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(ãlfuando  cMtmplo  na  honra  que  cak&  i  em 
m  Oficial  dê  Ccrpo     Amada  P^tofmfê^  fut 

(M  de  irezmlúi  nnf^mta  e  quairo  0MOê  dú  fal* 

lêéimeníú  do  Jmaiartal  Infmte  D.  Bênriqm^  prim 
mêiro  fundador  da  nosêa  mariuka  no  porto  dm 
Villa  de  Sagrei;  e  que  agora  m  dirijo  a  VOSSA 
ALTEZA^  que  íambef^  é  OffMal  de  Marinha,  pro^ 
mettendo  por  isso  a  boa  sorte  futura  da  digna 
$orporaçao  a  que  períenee;  nSo  posso  deixar  dê 
ie  nie  ufanar  de  ter  um  j^ten  Príncipe  por  meu  ' 
eamamÃa. 

Se  aquelle  digno  Infante,  merece  o  nosso  reco^ 
nÂeeimento  por  seus  heroioos  feitos  piaritimoe,  a 
por  ter  sido  o  primeiro  fundador  da  miola  da 
€omosgrafia,  Obsensatorio,  e  Astronomia;  e  heh 
%endQ  promovido  as  oficinas  de  eonsirucção  na^ 
tal,  serííindo  jja/  a  tudo  isso  o  m  palácio  m  re^ 
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pidéí^dlia;  VÚSBA  ALTS3Â  dá^  b  mms 
ãMgma  esperança  fuíura;  porque  desde  que  tem 
V>so  de^rmÃúj  isempnt.  tfmmtuttrãiú  a-mãiê  dedsir 
va  inciinaçãa  para  a  vida  mariUma^  imita$kdo 
háns'4e$^a8  daquelk  Prmdpe^  e  iMmo  porque 
íem  já  adquirido  estudos  ^  e  feito  tiagiens^  que  o 
hahilitam  a  poder  w  a  ser  um  perfeito  e  exe^jir  . 
fUtt  Offidat  da^  illustrey  e  muita  sabia^  e  djitíiw-' 
ta  Marinha  Porlugmza.  '  . 

Se  aqudk  Otelito  Infante ,  nan^egando ,  deseo^. 
brio ,  e  povoou  de  gente  porlugueza  muitas  ilha^ 
io  AtlamêicO  f  imendo  (em^Ãla  a  sua  brilhante 
earteiíra,  e  preciosa  vida  a  treze  de  Novernh/ro  de 
mil  quatrocentos  e  sessenta ;  VOSSA  ALTEZA  ha 
de  cons^uir  pelas,  sabias  doutrinas  de  seus  mesr 
ires ,  e  pela  illustração  qiie  desenvolve  o  presenle 
s$culú\  ^^  meiçs  de  exceder  áqaelle  Prineipe^  pro- 


iMUiidú  ajrospendade  da  nom  mofínia  d^giuf^ 
ruj  e  mercante^  9m  o  que  jámis  p&Ímmi  go* 
%M  dos  abundantes  recursos  que  nos  podm  foT'- 
necer  as  nossas  colónias ^  aliás  tUp-rxcas  de^ro^ 
dueções  da  natureza. 

Finalmente  y  se  eleniisamos  o  nosso  heróe  Ini- 
Jante  D.  Henrique^  porque  se  faz  digno  4$  tantas 
recoídações ,  as  gerações  presentes  e  futuras  terãa 
n  dãr  gratos  louvores  a  VOSSA  ALTEZA  pelos 
íons  serviços  que  ^er  á  nossa  amada  pak-ia. 

Fazendo  pois  votos  ao  Ceo  para  que  tudo  isso 
se  realise,  lembr-einne  de  reorganisar  um  noeo  JHc^ 
<:ionario  de  marinha  de  guerra,  e  mercante y  que 
-tomprebendesse  tudo  que  diz  respeito  á  vida  ma- 
iilima. 

Ainda  que  sou  um  úfficial  de  Marinha  que  sen^ 
ta  jiraça  a  Ires  de  Setembro  de  mil  e  oitocentos^  e 


« 
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pèSSUô  íòãas  (i$  habililaçõés  necessárias  á  minha 
ptofiitíUff  €àm  íúda  reconheço  a  minha  insuffieien' 
€ia  para  hém  desempenhar  tão  árdua  tarefa ,  em 
gite  empregiiei  excessivo  tmdado:  . 

Sendo  pois  o  meu  único  fim  ser  uíil  á  minha 
pátria  y  em  quanto  me  animar  um  sopro  de  vida^ 
e  adquirir  maior  conceito  na  minha  corporação ^  n^ 
da  disso  poderei  obter  sem  a  protecção  de  VOSSA 
' ALTEZA  y  concedendo^  a  distincta  konra  de  lhe 
dedicar  es  la  m  inha  publicação  ^  anuindo  ao  meu 
priido^ 

De  VOSSA  ALTEZA 

♦ 

O  mais  respeitoso  serw 

Antonio  Grego) w  d0  Freitas. 
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j  •  Vercii  amor  tia  pafrin  não  movido 

I>e  premio  vil,  mas  aUo,  e  quasi  eteroo  ; 
Qce  «io  é  prtnito  f  11  mp  conbeoMo 
Por  «a  pregrio  do  nioho  meo  paterno. 

Camlíêi,  te.  Coiil.  /•  A(»  X. 

Um  Diccionario  de  Marinha  de  Guerra,  e  Mer- 
cante deve  em  si  conler  o  vocabolario  especial  de 
indo  que  pertence  áquella  profissão,  porque  é  o  Ih 
vro  em  que  esluda  a  gente  do  mar :  este,,  ainda 
que  nSo  inteiramente  completo,  é  abundante  de  tere- 
mos marítimos^  sendo  certo  não  possuirmos,  feito 
por  ura  portuguez,  outro  mais  bera  desenvolvido. 
Tendo  consultado  as  Obras  do  Padre  Rafael  Blueau^ 
que  com  grande  trabalho  indagou  todos  os  termos 
dá  malinha  portagueza,  cuidei  em  procurar  os  Dio* 
cionarios  de  Mr.  Saverieu,  e  Mr.  Bourdé^  e  ou- 
tros aufhores,  e  combinando  tudo  em  boa  ordem, 
a  fim  de  apresentar  um  livro  util,  pois  que  um  li- 
vro nSo  p6de  ter  maior  defeito  do  que  o  de  nio 
.  ser  lido,  para  se  aproveitar  o  que  elie  contém. 

Esta  unicíi  razão  é  que  rac  determinou  a  dar  a 
publico  este  Diccionarío^  feito  de  um  estudo  appli- 
cado  e  contínuo.  Mo  me  atreveria  a  escreve--lo  íkí 
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2  mLOGO. 

para  Oiliciaes  de  Marinha,  porque  sei  que  Ao  ver- 
sados em  esludos  ^  experíeacias  ;  mas  para  poder 
servir  a  todos  os  marítimos,  que  precisem  do  seu 

auxilio* 

Em  summa,  se  esla  obra  poder  contribuir  para  o 
progresso  da  nossa  marinha,  serei  feliz,  do  contra- 
rio lerei  ao  menos  a  satisfação  de  traçar  linhas  pa- 
ra que  outras  luzes,  e  talentos  se  encaminhem  a 
aperfeiçoar  a  liiarinha  porlugueza. 

Elie  compréhende  todos  os  objectos  do  navio, 
sua  Consirucção ,  Apparelho,  Velame,  Astrono- 
mia,  e  Artiiheria  naval :  todos  os  termos  vão'  es- 
.criptas  nas  primeiras  paginas ,  deste  Dk)cion«rio» 
para  logo  se  saber  o  que  elle  contém.  Supprimi  os 
nomes  das  embarcações  de^iconhecidas ,  pela  sha 
infinita  variedade,  e  ser  isso  muilo  diflicuUoso. 

Tomando  esta  nomenclatura  a  mais  exten^a  posh 
sivei,  dediquei  o  maior  cuidado  em  a  definir  bem  ; 
e  estou  persuadido  que  fiz  um  livro  bom.  . 

Daiei  nelle  uma  Inlroducção,  sobre  a  construir 
çao  dos  navios  e  sua  origem,  bem  como  sua  antH-. 
guidade  na  navegação,  e  da  sua  mastreação  aol 
geral ;  assim  como  das  ancoras  e  amarras :  falla- 
rei  sobre  a  guerra  marítima,  e  da  agulbà  de  mqr 
rear,  pelos  effeitos  do  iman;  e  finalmeulc  accrescen- 
tar-lhe-*hei  um  Apêndice  instructivo  e  «ecessarío  aos 
navegantes,  dividido  em  seis  parles,  da  maneira  se-* 
guinle: 

A  primeiia  sobie  — as  dimeubòes  dos  navios,  e 
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.  da^  peças  jle.que-eile  $a  compue  na  sua;  condtriio^ 
çao ;  terminando  com  uma  Tabeliã  das  proporções 
ito  parUiSrdis  peças^  <^orrespcmdeiites  ao  calílm  da 
artilheiíia,  para  que  se  destinarem, 

A  segunda  sobre  as  noções  geraes  e  praticas 
relativas  á  mastreação  dos  navios. 

A  terceira  sobre  —  as  noções  geraos  e  pralicas 
relativas  ás  ancoras  e  amarras,  terminando  com 
dous  Ma^^paSy  em  que  se  designam  as  dimensões 
que  deve  ler  o  apparelho,  e  amarras^  peso  das 
ancoras,  comprimento  (k>s  mastros  e  vergas  para 
•  qualquer  navio  de  vinte,  até  cincoenla  pes  de 
bocca. 

A  quarta  sobre — aa  mesmas  noções,  relali\as 
&  nomenclatura  concernente  á  mastreaçio,  e  cons- 
truceão  das  ancoras ;  terminando  por  um  Mappa 
das-  dimensSes  das  mesmas  ancoras. 

A  quinta  sobre  —  a  nomenclatura  dos  termos  de 
eonstrucção,  e  vários  outros,  em  fórma  de  Diccio- 
nario,  írancez  e  portuguez ,  com  as  detinições  es- 
sencialmente  precisas  á  gente  do  mar. 

A  sexta  sobre  —  a  factura  dos  mastros,  e  me- 
lhodo  de  cortar  o  panno,  ou  as  velas  do  navio. 

£  por  fim,  as  instrucçSes  relativas  aos  cálculos 
astronómicos,  de  que  se  faz  frequente  uso  no  mar; 
temínando  esta  obra  com  os  esclarecimentos  preci- 
sos aos  commerciantes  marítimos,  e  aos  navegan- 
tes; extialiidoà  das  Noções  gcracs  sobre  o  Direito 
das  Genlesv 
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Aproveito  esía  occasiSo  para  manifestar  o  tom 
grato,  e  sincero  âgradedínieiíto  aos  Senhores  Assh 
guantes,  que  me  deram  tSo  valioso  auxilio,  assim 

como  a  lodos  aquelles  que  me  coadjuvaram  para  fa- 
zer esta  publicação. 


Ánioim  Grefmo  de  Fr$Ua$. 


♦ 


INTRODUCÇAO. 


01bft  'C&  doM  iDfapiM  Pedro,  6  HenrlqMf 
Aoilttle  faz  que  a  fama  illu«tre  fique. 

Cami,  l^*  Canh  YUU  EtU  iXXnu 

Quasí  desde  o  principia  do  mnado,  se  inven- 
tou o  uso  da  navegação,  construindo  embarcações 
com  differentes  tamanhos,  e  coníigiiiações:  poisí 
que  muito  antes  do  Diluvio  baviam  grandes  na- 
vios, pois  se  acharam  deHes  fragmentos  nas  esca- 
vações de  varias  minas,  apparecendo  similhantes 
vestígios;  pois  ainda  no  anno  de  1698,  se  aclia- 
ram  varias  peças  de  construccio  de  nhvios,  com 
•  signaes  de  terem  servido,  e  isto  se  descobrio  nas 
escavações  das  minas  de  ouro,  na  cidade  de  Lima. 

Desde  remoto  tempo  se  conbece,  que  a  navega- 
çio  é  a  arte  de  conduzir  o  navio,  ou  aquella  de 
lhe  determinar  o  rumo;  e  vemos  agora  que  ella 
tem  chegado  ao  seu  maior  auge  de  perfeição ;  pois 
a  manobra  tem  leis  ftindamentaes  estabelecidas;  e 
a  tatica  naval,  regras  e  principios  certos ;  bem  co- 
mo a  de  construir  e  mastrear  os  navios,  o  que  tu- 
do ,está  em  estado  de  perfeição.  Também  se  acha 
èstábelecida  a  boa  ordem  para  os  armamentos,  e 
provimentos  dos  viveres,  e  temos  conhecimento  de 
todos  os  mares;  e  é  nisto  que  consiste  a  mari- 
nha em  geral. 

Da  ecniirubfio  ^  mtiguUade  ia  navegação ,  e . 
.  guerrm  mariíimas. 

Os  escriptores  antigos  como  Arúioieles ,  T^tiy- 
didfi,  ^  Phtafta^  nos  relatam»  que  Dmosthenes, 


• 
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a  LNTRODUCGÀO. 

e  Archimedes,  invénlaràm'  as  galeiSis  inai9  aper- 
feiçoadas, por  serem  as  oulras  muito  pequenas  e 
fracas,  que  navegavam  qaasi  sempre  aiemos;  e  pe^ 
lo  que  relatam  esse»  historiadores,  vemos  qoef  nn-^ 
da  é  menos  conhecido  no  mundo  do  que  a  origem 
da  architeclura  naval:  sabe-se  só  com  certeza,  que 
so  principiou  a  navegar  sobre  jangadas,  que  faziam 
andar  como  á  sirga.  —  Invenlafam-se  depois^  ou- 
lras jangadas,  feitas  de  bexigas,  de  odres,  e  de 
jpeUes  cosidas,  cheias  de  ar,.  4®.:QH?  Virf^ilio  ^dH^ 
que  Anibaly  e  Alexandre  se, serviram  .pa^ra  fo^, 
rcm  passar  vários  rios  a  seus  exércitos. —Ness^  . 
tempo-  se  inventfiram  as  jangadas  de  salgueiros,  co- 
bertos com  couros  da  boi,  de  que  fizeram  muit(^ 
uso  os  habitantes  da  Gíia-Bertanha,  vindo  depois 
a  fazer  peq,uenos  barcos.  —  Os  Egypcios  faziam  as 
8ua&  embarcaç09s  de  canna;.  ellas  so^pareçiajn^^om 
troncos  de  arvores ,  ôcas  por  dentro^  e  mfç^  maísj 
navegáveis,  e  mais  solidas.  —  Os  Gregos  deram  a 
estas  embarcações  o  nome  de  itfanoxi7/o5.  —  Na 
Historia  da  conquista  do  México,.  Tpmo  1  .Capitjjff 
lo  6.^  se  diz,  que  G^rylatoa enlròu  a  Ribeira  lal^ 
CO,  e  que  os  índios  vieram  encontra-lo  em  canoas, 
feitas  de  um  só  pau,  que  traziam  trinta  homens.  — . 
Ôs  piratas  d'Alemanha  sto  serviram'  de  canoas 
milhantes.  — Taes  foram  as  primeiras  idéas  dé  um 
navio,  mas  este  .navio  era  mais  próprio  para  fluc-  • 
tijar  sobre  as*  aguas,  do  que  para  navegar  spbre 
ellas.  —Fizeram-se  vários  modelos,  que  Imhara  â 
figura  de  pássaros,  ou  de  peixes.  —  O  MilSOy  e^ 
Sarda  foram  considerados  mais  apropriados  para 
a  experienda  pelos  difereaies  movimenta»  ii^.4pa 
cauda  e  azas,  rabo  e  barbmnoir  é  deram  a  pre- 
ferencia ao  peixe.— Todo  o  corpo  deste  animal 
sérvio  pata  formar  a  figura  do  primeiro  navio, 
ehamando  á  cabeça  ptdar;  e  «o  rabo  pApa,  w  t(h- 
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nie,  e  ás  barbatanas  reinos;  por  este  modelo  coní^ 

.  truiram  um  grande  peixe  de  madeira,  a  que  cha- 
maram navio :  todas  as  nações  marilimas  adopU- 
nua  esta  construcçio,  pondo-lhe  nomes  ^buiosos,  ^ 
como  se  historia  em  diversos  escríptos. 

Assentou-se  pois  que  na  marinha  era  mister  ha- 
ver duas  qualidades  de  navios,  uns  para  a  guerra » 
e  o«tros  pará  transportes.  —  Fizeranhse  para  a 
guerra  navios  compridos,  e  para  transporte  cur- 
tos e  arredondados.  —  Nos  compridos  a  proporção 
ádL  largura  ao  comprimento  era  como  de  um  para 
trinta ,  e  nos  curtos  e  arredondados,  eomo  de  um 
para  note,  nestes  fizeram  a  quilha  mais  larga  pa- 
ra poderem  sustentar*  maior  peso,  e  naqueiles  a 
fBizíam  delgada  e  estareita,  a  fim  de  lhe  dar  mais 
agilidade.  —  Os  navios  costeiros  eram  de  fundo 
chato,  para  passarem  por  pouco  fundo,  e  tinham 
mais  delgados  os  que  deviam  navegar  no  mar  aUo; 

Os  constractores  desse  tempo,  estabeleceram  que 
os  bordos  altos  eram  mais  capazes  de  resistir  ás 
tormentas ,  e  que  as  pròas  agudas  e  estreitas,  e  as. 
pôpas  pouco  largas  contribuiam  part  fai»r  andar 
o  navio.  —  Tal  foi  o  progresso  da  construcçào  dos 
navios  antigos ,  e  os  do  nosso  tempo  não  são  cons^ 
traídos  sobre  outros  princípios.  Os  constractores 
tem  regras  particulares  por  onde  se  dirigem,  e  esr 
sas  regras  são  as  idéas  que  formam  do  movimen- 
to do  navio,  sem  fundamento  algum,  mas  sim  um 
golpe  de  olho  pelo  qual  fiizem  uma  estimação  gros- 
seira dos  effeitos  que  deve  i)rorluzir  tal  ou  qual 
figura,  segundo  algumas  experiências  que  tenham 
feito ;  pelo  qiie  estabelecem  as  proporções  que.  lhe 
parecem  para  construir  os  navios. 

Com  tudo,  c  sem  contradicção  sabido,  que  os 
wnrtnictores,  no  presente  século,  tem  leito  esfor-* 
foft  para  submelter  ás  leis  a  eonstnioçSo  naval  ; 
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por  que  conhecem  que  a  theorica  desta  architectu- 
ra  depende  de  conhecimentos  os  mais  elevados  daa 
mathematícas;  e  a  appUcaçSo  desta  sciencia,  pará 
a  conslruceao  dos  navios,  c  muito  difficultosa. 

Até  ao  anno  de  1681,  não  se  fizeram  em  cons- 
trucçao  mais  que  provas  ridícuiaSi  ou  ,com  pouco 
conhecimeiito: — mas  Luiz  o  Grande,  de  França, 
tendo  comprchendido  que  a  arcbitectura  naval  de- 
via ter  leis  como  as  outras  architecturas ,  ord&i^u 
fazer  conferencias  em  Pariz,  entre  o&^iaes  sçíeiíyiir 
ficos,  e  constructores,  para  destas  fazer  ou  formar 
uma  arte  de  construir  os  navios.  —  Entre  os  offi- 
ciaes  das  conferencias  se  achava  Ur.  (k  tiuesne^  e 
o  Gavalleiro  Renem;  o  primeiro  grande  m«iitimO| 
€  O  segundo  inathemalico  affaiiiado. 

Destas  conferencias  se  tiraram  as  prpparçpes,  e 
a  figura  do  navio,  cujas  foram  authorisadas  p^ 
Ordenança  dos  Arsenaes  de  França  dte  1689.— 
Mr,  Remau  deu  um  melhodo  particular  paia  for- 
mar os  protis  dos  navios,  subjeítando  t<^as  ^  fèf^ 
tes  umas  ás  outras,  a  W  de  Ibe  dar  uma 
mais  uniforme,  e  mais  symmetrica. 

Bastou  que  Luiz  XIV.,  de  França,  odoptasse  es- 
tas proporções,  para  que  fossem  seguidas  nos  mais 
Arsenaes  da  Europa. — Gòm  tudo  como  ellas  naç 
foram  estabelecidas  se  não  em  prlncipios  abstra- 
ctos, e  Aâo  sobre  o  exame  do  andar  dos  navips^  e 
dos  aeua  movimeiitos;  assim,  m  HQlj,  o  Pií^f 
Hoste,  Professor  de  mathemalica,  attreveu-^  a  çpa- 
demnar  estas  proporções  arbitrarias.  —  Considerop 
o  navio  com  as  suas  véias^  e  calculando  o  osíorço 
do  veBto  sobre  o  panno.  e  o  impulsa  da  agua  canitm 
o  corpo  do  navio  ,  ajudado  dos  princípios  jèysicp.s, 
c  geométricos,  compoz  uiufi  jUieorica  .dp  cQ^^^fÇ^c- 
çâo  dos  Mvios. 

Uma  empreza  lâo  delicada^  do  Padre  Jlosíf.  xm 
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leve  reeonipensa ,  nem  feram  atteadidas  suas  ra- 
zões, pois  logo  disputaram  os  nadaminitós  de  seus 

princípios.  —  O  Marechal  TourriUe^  conhecedor  da 
marinha,  lhe  contrariou,  dii^endo-lhe  que  a  archi- 
teelura  naval  nâò  podia  seir  subjeita  á  sua  theoria 
senão  depois  de  algumas  experiências  que  a  de- 
viam aperfeiçoar :  —  o  Padre  Hoste  ^  não  admittiu 
este  parecer/ e  o  Marechal  tamb^  senflq  qàizsulf- 
feitar,  e  como  não  havia  ninguém  lío  estado  de  os 
julgar,  conYencionaram  ,  em  mandar  fazer  cada 
um  o  seu  navio,  segundo  os  seus  princípios;  o 
Marechal  se  i»noveu  dos  melhores  carpinteiros  pSH 
ra  esse  fim.  —  Conslruidos  que  foram  os  dous  na- 
vios ,  foram  lançados  ao  mar ,  concorrendo  toda  a . 
màrínha  a  esle  acto ,  dando  todos  preferencia  ao 
navio  do  MarechaU^^o  dia  qiíe  sé  fizeram  de 
vela,  o  navio  áo  Padre  fíofife  nao  governava  bem, 
e  o  do  Marechal  andava  como  òs  outros  navios ; 
<}  ,  Padre  Hoste  ^  lembíx)ii*sò  de  novos  principrò^:, 
porpondo  ao  Marechal  fazer  òutro  hávio  máiè  per- 
feito ;  porém  as  guerras  que  se  seguiram,  juaipedi- 
ram  a  execução  deste  projecto.'  *      "   .  . 

•  O  man  succeâ»o  do  Padre  Hostes  foi  prejudf- 
t5ial  á  archilectura  naval ;  os  conslructores  empre- 
garam os  meios  grosseiros ,  e  ouso  da  pratica, 
pre{erind<H)ft  a  uma  theorica  ^lida  e  luminosa* 
Adoplaram  para  o  fundo  dos  navios  as  propí6rè5es 
da  Ordenança  de  Franca  de  1689,  e  só  tracfaram 
de  fortalecer ,  o  fechar  os  navios ;  e  para  este  fim 
Mr.  Gouòerh  lnS{»«tor  das  GonfelfríldéOed  déFrarf- 
ça ,  propoz  de  substituir  as  curvas  de  pau  pelas 
curvas  de  ferro;  e  o  hábil  Conslructor  Mr,  OlivieL 
foi  de  pariM)er^  qde  sé  jpÊeésâem  de  fèkto  quasí  Uiàtís 
as  peças  de  vante  do  navio  ;  eomó  Vé^irdús,  'as 

Cxmms  do  Bequ0^  e  o  Talhamar ;  outfo  Conslru- 
ctor, Mv.  iiesiem,  discorreu  fazendo  disso  provas 
% 
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jm  ixiodeip^ , .  qjue  mo  se  pozieram  nuBca  m  pra- 
lioa  w  nairíos  grandes. 

Vémos  qiue  m\iHos  construclores  julgam  fteer 
Bm  nayio  perfeito  em  o  ligando,  e  fechando  de  uma 
^oai^eira  fifmiisâimay  ^  iittmoyel.  A  experiência  tem 
jDpstri^  qii(9  utt  mm  maito  iaflexivel  anda  pour 
?eo,  por  lhe  ser  ne^cssuria  aelaslicldade  paranav^ 
^r  mais  facilmenle. 

Qfi  jpiSlli^ipps  ijMii2^^  de  Mm  conhecijneoto 
fveçm  éà  «oeSo  do  vento  sobre  as  vélas,  e.da 
acção  da  agua  sobre  o  corpo  do  navio,  é  só  o  que 
jffffi  pode  guiar  seguramente  ,  pois  e  preciso  ser 
ifjB^  tf^pde  mattiemaiico,  e  ter  muito  ^enio^  para 
4^bínar  «sses  conhecimentos ;  s6  os  Geometros 
da  primeira  ordem  é  que  pojlcm  subjeitar  a  archi- 
jtecturja  ^^val  ás  leis. 

O  grande  Newton  eonsicterando  um  navio  como 
arrastado,  seguindo  uma  direcção  parallela  ao  ho« 
rizonte,  procurou  descobrir  o  solido  da  menor  re- 
sistência ,  ou  a  figura  que  andasse  o  melhor  pos- 
aivd«  -r-  O  Padre  ParéUes^  Èhrs.  Beneau^  Huyhens^ 
Guinei^  Parent,  Bernaulliy  resolveram  alguns  pro- 
Wemas  particulares  de  conslrucçao  dos  navios ;  e 
ifrs»  f^Ur^  e  Bauguer,  Dur-Hamelj  e  J>.  Jorge 
Jnão,  pelo  exemplo  do  Paére  Hoetey  formaram  a 
architectura  naval  que  seguimos  hoje. 

Um  bom  navio,  diz  Séneca,  Epist.  XYIIL,  é 
que  tem  estabilidade,  e  solidez,  do  qual  o 
iraterior  4  e  calafetado,  que  resiste  ao 

choque  contínuo  dos  mares,  e  ao  impulso  da  agua 
aue  divide,  que  obedece  bem  ao  leme,  que  é  rijo 
^  v%  ou  de  borda,  e  que  anda  bem.  — Seria 
maravilhoso  que  se  podessem  reduzir  a  pratica  tão 
scientífícos  principies. 

C099  se  tr^ctadesubjiditar  os  iiupulsos  dos  fluidos, 

%  qps  ventos  contra  as  superftcies,  e  esla  matéria  é 
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geométrica,  e  physica,  03  iaalheiíialicos  procuram 
obter  esta  fiul^icao,  li(^iHÍ^.  a  CMSlruoçio  á  geciH 
imtria ,  feio  -  qjue  resehei^ffl  vários  i^roblelaw 
pertencentes^  esta  arte. — Apesar  de  tudo  isto,  a 
arte  dsf  cçmâtbruá^o^  está  aíadíi  iiaperfeila»  par.  mah 
tas  razSes.   ,  „  > 

Primeira.  —  Por  que  senão  tem  resolvido  mais 
do  que  algumas  questões  particulares,  e  estas,  as 
leia  considerado  soparadamMde,  s^  afi  oonoiiM^  ^ 
sendo  jsimilhantes ;  ainda      todas  as  |»arlNí  e 
lidades  do  na\io  tem  .  uma  i:azãp  muito  imRediata 
umas  com  as  outras. 

Segunda.  — >  Por  que  se  u^m.  eí^dido  aigutaíS 
vezes  nos  limites  da  arte  da  eonstroeoSo  naval » 
dando  regras,  que  por  serem  muito  exactas,  s5o 
imj>raUcayeis ,  porque  é  uioa^u^^  muUo.difficil 
o  trazer  â  theorica  a  uma  pratíea  lussliieaa  ^,:Wik^ 

civcl.     "  '  .     •        ••  • 

Terceira,  —  Por  que  a  maior  paríe  dos  geomet 
tir^as,  que  trabaiiiarisini  na  architecUira  navai,  naa 
dmk  mais  do  que  geometria ,  e  os  ]Mfínei|M^s*  de 
/  conslrucção  naval  sao  physicos,  c  matheniaticos, 
para  osquaes  é  preciso  ter  ma^jm^o  clajrQ  para  os 
Gomprehender ;  qualidade  rara^r.  laaa  ii<eesi«|ía)em 
todas  as  questées  complicadas,  das  quaes  o  nM)tif 
vo,  ou  o  objecto  não  6  apparente;  porque  um  al- 
gebriçoy  resolve  facilmente  um  problema,  ;.qWi^ 
^  sms  Qondições  sSo  bem  declarada»,  ;  por  que 
lima  pouca  de  experiência  e  aptidão  em.  calcular 
é  baslanlo ;  a  diiliQuUlade  .eslá  mi  .peJF^^]<^  ^  eu 
pUcar  o  problema.  m  í,./.  . 

£'  para  desejar  que  se  não  multipliquem^ os 
íhodos,  porque  este  inconveniente  é  sem  conlra- 
dícção  o  maior  4e>  todos  ç&  malos^  p^lo,iHU99ri0i  d# 
òecasiões  favoráveis  q«ie.  mtiulém  ,a  iísmílí^i^  ^  # 
má.íé.   '  i  ,    '  I 

2* 
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Muitos  authores  asseveram,  que  logo  depois  do 
Diluvio  se  continuára  a  navegaeSo ;  .pois  dizem  que 
fWtoí  viera  habitar  na  Europa,  embarcando  com 
muita  pente  em  navios  chaoiados  galés,  embarca- 
ções que  tinham  coberta ;  e  que  costeando  a  Afrí-« 
ca  até  ao  Estreito  de  Gibraltar,  por  impulso  áó 
vento,  descahiu  para  o  Norte,  e  viera  entrar  em 
Setúbal;  e  também  dizem,  que  Tubal  tinha  na 
*  maior  parte  dos  portos  do  Ooceano,  «  principal-- 
mente  na  cosia  de  Hespanfaa^  muitos  navios,  quo 
sustentavam  o  domínio  delia. 

Sabemos  também  por  diversos  authores,  que 
N^úé  constmio  um  navio^  noventa  e  seis  annos  de- 
pois do  Diluvio,  no  qual  passou  a  povoar  varias 
ilhas  no  Occeano;  que  quatrocentos  e  oitenta  ân- 
uos antes  da  era  vulgar,  sendo  vivo  Noé,  houve  o 
grande  combate  naval,  em  qiie  os  Grègos  venee^ 
ram  a  Xerxes;  trezentos  setenta  e cinco  annos  ati- 
tes da  presente  era,  outra  grande  armada  naval, 
ti^nsporlou  o  exercito  de  Sciciiia  para  a  Africa,  pa-* 
ríi  fazer  a  guerra  aos  Garthaginezes.  —  Os  Pkyni'- 
cios,  também  construíram  navios  de  guerra  para 
auxiliarem  o  eommercio  maritimo« 

O  Mei  do  EgyptOj  Húrodoio,  mandou  navios  pa^ 
ra  o  mar  do  Norte,  e  Alcebíades,  com  uma  arma- 
da de  cento  e  treze  galeras ,  foi  contra  Saragoça, 
^  Thmisiocles  fez  armar  cem  destas  embarca* 
caçoes,  teiidQ  todas  cobertas  e  casteUosr;  SimQo 
eommandou  cem  galeras,  e  viveu  dous  annos  em- 
barcado naquella  armada,  para  o  que  fez  grande 
provisão  de  mantimentos :  por  tanto  temos  às  pro- 
vas, que  as  embarcações  eram  grandes.  Deme- 
triú  fez  construir  navios  ainda  maiores ;  Poiolomev, 
mandou  construir  um  de  duas  cobertas ;  Jeronymo, 
Rei  de  Saragoça,  outro  muito  grande,  cuja  cons*« 
trucção  dirigiu  o  insigne  Archimedcs.  A  Rainha 


Digitized  by  Google 


IMEODUCÇÃO.  13 

Semiranefi,  depois  da  morte  de  seu  marido  Mm , 

dous  mil  cento  e  sessenla  e  quatro  aiuios  imies  da  vin- 
da de  Cliristo,  fez  construir  navios  decénio  e  vin- 
te pés  de  OMiprida ;  os  habitantes  da  Cidade^  de 
Tyro  fizeram  mastros  para  differentes  navios,  e 
tudo  coíji  diiiienções  regulares,  e  foram  os  inven- 
tores das  ancoras.  —  No  anno  de  133&  é  que  se 
descobriu  a  virtude  do  iman,  por  cujo  motivo  os 
Chiiias  deram  á  Europa  a  agulha  de  marear  ceva- 
da no  iman;  mostrando  aos  uavegànles  quanto  se 
chegavam  ou  apartavam  do  Norie^  os  animou  a 
tentar  largas  viagens,  e  a  perder  a  terra  de  vis* 
ta. — A  geometria  e  astronomia  lhe  ensinaram  % 
medir  o  movimento  dos  astros,  e  fixar  as  longi- 
tudes^  e  a  julgar  quanto  avançavam  para  i>ile, 
ou  para  Oeste, — As  navegações  que  se  haviam 
feito  sem  este  soccorro,  e  sem  os  instrumentos  de 
observar  a  altura  dos  astros  mos  deu  o  conheci-) 
mento  de  todos  os  mares,  e  nos  deu  logar  ao  mes- 
mo leiiipo  para  forniaí  /nos  uma  nova  archiíectu- 
ra  naval,  assim  como  o  descobrimento,  ,e,  o  m> 
destes  instrumentos  tiveram  poder  para  promover 
os  progressos  da  navegação.  *      •  '  " 

A  mais  formosa  e  antiga  marinha  foi  a  de  Le-^ 
paníOf  que  ha  duzeatos  ânuos,  entre  duzentas  ga- 
leras christaas,  e  duzentas  e  sessenta  turcas,  tíve^ 
ram  combate ;  estas  galeras  nao  eram  lao  grandes 
como  as  de  Iiojô,  como  mostram  os  antigos  cas/ous 
que  ainda  se  conservam  no  Arsenal  de  Veneza.  . 

Filijjpe  //.  de  Uespanha  encheu  as  suaS'Cosla$ 
de  mar,  e  do  Portugal,  Nápoles  e  Scicilía/  de  na-, 
vios  de  uma  grandeza,  e  uma  força  exiraoidinaria,r 
tomando  a  sua  armada*  o  nome  de  Ineemml ;  ^ra 
eomposla  de  cento  e  trinta  navios,  dos  quaes  cem 
eram  dos  maiores  que  se  Unham  visto  sobre  o  Oc- 
eano .  naqueUe  ^  tempo ;  mesmo  assim  não  seriam 
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miiíore»  que  os  aetiiaes  navios  de  oiiieoeiíli  p^as. 
—  Eram  tão  pesados  de  arlilheria  e  de  Ião  nmi 
governo,  que  os  lâgleze;^  cuidaram  em  desftieor^ 
e  derrotáic      armada,  queimando  um,  e  tama»- 

do  outros,  podendo  apenas  \oltar  mclade  á  Hes^ 
panha. 


Assi  fomu»  abrindo  aqueiles  marés 
Que  geração  alguma  uúoabrio, 

'  As  novas  Ilhas  veddat  eotBovoft ireis 

Qoo  o  $gea9tcm»  Hsnrique  descobri»» 

'  Peio  quu  diz  respeito  á  parlo  liiát^)rica  da  Mari- 
nha "PorUigueza,  direi  que  desde  o  principio  da 
nossa  monarchia  a  marinha  constttuío  parle  da  for- 
ça milttar»  e^aehamôs  nabfsteria  és  grandes  trium- 
phos  navaes,  alcançados  contra  os  Moiiros^,  e  uao 
foi  pequena  a  armada  porlugueza  empregada  na 
bmada  tl'Âloacer  do  Sat.  —  EirKei  D.  Sancho  ih 
lambem  não  se  descuidou  da  nossa  marinha,  e 
El-Rei  D.  Affonso  III.  mandou  construir  {grandes 
eBri)arca€ões ,  eeq^regando  a  sua  força  marítima 
rm  ex^icSes  de  Faro,  em  12S9 ,  e  na  viagem 
que  fez  a  Sevilha,  em  12GG. 

El-Reí  D.  Diniz,  protector  da  agricultura^  melhorou 
à  marinha,  porque  sahía  que  d'eiladepenaía  o  conn 
mercio  da  nação,  e  temos  um  padrão  do  seu  zêlo  pela 
nossa  prosperidade  no  magnilico  pinhal  de  Leiria, 
destinado  áconslrucção  dos  nossos  navios*  Formou 
eáiabelecimentos  nataès  nos  prinoipaes  portos  do 
reino,  aperfeiçoou  a  conslniccào,  e  melhorou  mui- 
to a  regularidade  e  ordem  uo  serviço  6  disciplina 
nos  navios. 

'Él-Rei  D.  Aífua^o  IV.  conservou  semj[)ie  de 
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guaida-costa,  aiiui  de  proieger  ocommereio,  num 
annada  de  tres  galé»  e  dneo  gratidês  navio». 

El-Rei  D.  Pedro  I.  confiou  duas  expedieões  na- 
vaes  ao  Almirante  Lançarote  Peçaaha,  em  1389  e 
136&,  empregando  neUas  só  galé». 

£l-*Rei  D.  Feniando  coneedtett  muitos,  e  graii-^ 
des  privih  íijios  á  maiinha,  criou  um  companhia 
de. seguro  naval,  primeira  qm  ví<>  a  Muffopa,  e  o 
fòtíú  de  Gaptli&-mór  da  frota,  para  &Pfemír  to- 
dos os 'navios  de  alto  bordo,  ficando  também  as 
f^^alés  a  cargo  do  ditft  Almirante ;  houve  no  seu 
trompo  duas  expedições,  a  primeira  ás  costas 
Andaluzia,  eque  saiíueott  Cadiz,  em  13$*,  e^m^ 
guiida  ini  1381,  composta  de  vinte  e  uma  gale's, 
uma  gaieota  e  quatro  naus,  que  sofreu  grandes 
desastres,  por  mal  equipadas^  e  eom  a  sua  perd» 
acabou  «  marinha  portugueza  d  aquella  épocha. 

El-Rei  B.  loao  1.  fez  reviw  a  nossa  marinha, 
que  ás  oídeiis  de  D.  Gonçalo  Gmstinho  conlribuio 
para  ateançar  grandes  vietoriás  sobre  os  Gastelha'* 
nos,  fazendo-os  levantar  o  cerco  do  Lisboa ;  e  sen- 
do o  reino  em  socego  demandou  as  praias  africa*^ 
nas,  otm  uma  ferte  armada  eimposla  d6<.cinóoen^ 
ta  e  nove  galés,  trinta  e  Ires  naus,  e  cento  e  via-' 
te  oinbarcaçoes  menores,,  t  em  Agosto  de  141S 
tomou  Ceuta. 

As  conq4iistas  e  deseobertas  qué  se  tbmttm  sSd 
principalmente  devidas  ao  incançayel  zélo  de  Sa- 
bio infante  D.  Henrique,  que  muito  eonlribuio 
pm-  angmentar  e  faner  frospetar  a  noasa  umuí* 
»ba- 

El-Rei  D.  Affonso  V.,  na  conquista  de  Arzilla, 
chegou  a  aprenmtãur  trezentas  e  trinta  e  oUe  em^ 
karcaoães  éò  pwrra. 

El-Rei  D.  Joào  II. ,  ajudado  por  Bartholomen 
líiââ,  continuou  a  prumover  dis  de^aèerlas,  do- 
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brando  o  Cabo  das  Tormentas,  e  foi  quem  nos 
apontQU  paia  o  caoiiobo  do  Oriente ;  enviou  nume* 
xosas  armadas^  fundou  muitas  fortalezas  nce^mé-. 
lhores  pontos  das  descobertas  da  nossa  marinha, 
e  estabeleceu  colónias  nas  Ilhas  de  S,  Thomé ,  e 
Príncipe.»,  e  deu  auxilia  naval  a  alguns  Soberanos 
dessas  regiões,  que  eram- seus  alliados. 

No  reinado  de  El-Rei  D.  Manuel  foi  a  marinha 
a, mais  poderosa  da  Europa,  ella  chegou  aoapogéo 
da  sifta.  gloria,  pelas  deèoobertas  e  conquistas  que^ 
fez;  basta  para  isso  relatar  os  brilhantes  feitos 
dos  Gamas,  e  dos  Albiiquerques,  e  de  muitos  ou- 
tros heroes  que  naqueile  tempo  militaram  na  ma- 
rtnha;  Na  expedição  á  conquista  de  Azamor,  le- 
vou o  Duque  de  Bragança  D.  Jaime  qiinírocenlas 
embarcações,  transportando,  além  das  equipagens, 
quinze  mil  homens,  e  dons  mil  e  duzentos  cavai-* 
los  pagos  á  custa  d'El-Rei,  e  mais  quatro  mil  in^ 
fanlcs,  e  quinhentos  e  cincoenta  homens  de  cavai- 
lo,  pagos  pelo  reíerido  Duque ;  nessa  mesma  epo^ 
eba  fiieram  viagem  á  índia  duzentos  e  cincoenta 
e  oito  navios,  incluindo  as  naus  que  já  eram  de 
quatrocentas  tonelladas.  Uaviam  naquellas  regiões 
esquadras  permanentes,  eno  reino  tres,  destinadas 
â  guerra  dos  piratas  e  corsários ;  e  edificaram-se 
Arscnaes  nessas  longiquas  praias,  para  promover 
a  construccão  de  novos  navios. 

El-Rei  D.  João  lii.  conservou  o  brilho  e  a  for-^ 
ça  da  nossa  marinha,  não  empregando  tão  grande 
armamento  nas  conquislas,  mas  desenvolveu  o  eom- 
mercio  com  os  portos  da  Africa  Oriental  e  Occi- 
dental ;  com  tudo  soífreu  a  marinha  muitos  prt^UH 
zos,  pois  que  em  trinta*  e  cinco  annos,  (de  1B22, 
a  1557)  perdonios  no  mar  quarenta  e  sete  naus 
o  tres  caravelias. 

•  Foi  nessa  epocha  que  varias  naçSes  invejosas  da 
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nossa  aloría  inarilima,  começaram  u  primeiras 
hostilidades^  ínquietaiido  nossas  òoloniás,  e  ata- 
cando 08  nossos  navios.      •  *    •  . 

EUlei  D.  Sebastião  foi  sepultar  nos  areaes  afiri* 
canos  a  nossa  gloria ;  elle. havia  empre^^o  naéx- 
pi^diçSo  d'ÂlcBcer4íebir  oitocentas  e  trinta  embar-^ 
cações,  não  (leixanUo  âidetesas  as  nossas  possei^ 
soes-  ^, 

Com  a  nsurpaçSo  de  Caslella  morreu  a  nossa 
níarinha,  porque  Filippe  II.  na  armada  de  trinta 
e  tres  navios  de  guerra  que  mandou  aos  Açores, 
apenas  ponde  empregar  sele  gal^  nossos; 

0  ultimo  golpe  que  soffreu  a  nossa  marinha  foi 
em  1636,  com  o  naufrágio  da  armada  de  D.  Ma- 
noel de  Menezes,  pois  perdemos  selo  naus,  dous 
mil  homens,  e  trezentas  pectus: 

ISo  reinado  de  Filippe  I.  perdemos  trinta  e  se- 
te naus  e  uma  crovela. — No  de  Filippe  II.  vinte 
e  seis  naus,  oiiico  nrcats,  e*  um  patacho.  No  de 
Filippe  III.  dezeseís  naus  e  um  patacho:  custo- 
nos  por  tanto  o  jugo  castelhano  oitenta  e  sele  em- 
barcações perdidas,  e  que  está  o  seu  valor  oalcu^ 
lado  em  setenta  e  cinco  milhões  de  cruzados; 

El-Rci  D.  Joào  IV.  principiou  a  fazer  rG\i\er  a 
nossa  marinha ;  houveram  varias  expedições  na- 
vaes,  entre  estas,  duas  em  soccorro  d  Ângola,  das 
quaes  a  segunda,  que  parfio  doitio  deianeiro  em 
1648,  commandada  por  Salvador  Corrêa  de  Sá, 
era  composta  de  quinze  navios,  (entre  ellea  quatro 
comprados  á  sua  custa). 

No  reinado  d'El-Rei  D.  Alfonso  VI.,  e  do  seu 
irmào  e  successor  El-Rei  D.  Pedro  II. ,  nada  di- 
rei relativo  á  marinha,  por  que  seus  lurbolentos 
reinados ,  nada  adiantaram  para  a  sua  prosperi- 
dade. 

El-&4>'i4i.  Joào  V.,  e  £L-Uei  D.  Jose  L  deram 
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niàà  ao  commercio  e  á  mârínba ,  correndo  quasi 
a  par  dos.  gloriosos  tempos  de  £14lei  P.  Masoek, 
por  que  a  nossa  bandeira  era  temida  e  rebitada 

por  todas  as  nações. 

'  A.fiainha  D.  Maria  I.  conservou  ainda  um  po-» 
dtr  respeitável  da  nossa  forea  naval ,  ma»  com  a 

ida  de  El-Rei  D.  João  VI.  para  o  brazil,  ali  se 
perdeu  toda  a  esquadra  que  o  conduziu. 
.  Lançamos  ^  um  e$peoo  \éo  sobre  o  que  diz  res- 
ptíto  á  marinha,  nos  reinados  gloriosos  de  Bt^ét 
D.  Pedro  IV.  e  sua  excelsa  filha,  a  Hainha 
Maria  II.,  por  que  nada  pude  medrar  no  meio  de 
tantas  revoluções;  e  eis  a  principal  causa  por  que 
a  nossa  marinha  está  reduzida  á  maior  dfecaden^ 
cia ;  e  fazemos  votos  ao  Ceo  para  que  no  reinado 
de  £1-Rei  o  Senhor  Pedro  V.  a  marinha  che* 
gue  ao  apogeu,  da  prosperiidade. 

» 

Qualidades  do  navio  e  da  ma  mastreação. 

'  Para  dar  .  um  movhnento  ao  navio,  intenderam 

os  homens  do  mar  que  deviam  aproveitar  a  força 
do  vento,  paralieio  ao  horizonte,  dispondo  as  va- 
rias super  Actes  perpendiculares' ao  navkii  asquaes 
se  chamam  vélas,  segurás  ou  presas  a  paus  horn 
zontaes,  a  que  denominaui  vergas,  suslentando-se 
estas  por  outros  paus  perpendiculares  d»  navio,  a 
que  Árm  o  nome  de  mastros. 
V  Se  o  navio  caminha  e  recebe  impulso  do  vento 
perpendicularmente  á  sua  pôpa,  nao  lhe  seria  ne- 
-cessario  mais  para  lhe  dar  o  movimento,  que  um 
só  mastro,,  onde  eslívestenii  as  vélas  situadas;  po^ 
rém  como  recebe  muiias  vezes  o  vento  obliqua- 
mente ao  seu  custado,  foi  necessário  que  se  iizes- 
^m  outros  mastros  pelo  comprimento  do  navio, 
para  expdr  as  super&^ies  n^elfes  pendenles  á  in- 
> 
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fluência  do  vento,  a  fim  de  que  o  nuniero  d^aUaf 
snppriâse  a  dnniiiaíçSo  que  lhe  pom  eavsar  «su  , . 

direcção  obliqua. 

S^undo  a  grandeza»  ou  classe  dos  navios^  as-  ' 
sfflii  se  Ike  delerminain  'o  numero  de  amrtros  que 

devem  ler ;  os  maiores  tem  tres  mastros  quasi  per* 
pendiculares ;  e  o  da  piòa  obliquo:  os  navios  im- 
mediatos  tem  dous,  e  finalmeiite  outros  tom  um 
eímente. 

No  centro  da  largura  do  navio,  e  quasi  ao  meio 
do  seu  eomprime&to  se  põe  um  mastro,  que  se 
denomina  grande  j  por  ter  mafíofea  dimenções ;  prch 
ximo  ao  extremo  do  navio,  do  kdo  da  prôa,  no 
meio  da  sua  largura,  p5e-se  outro  mastro,  que  se 
chama  do  traqueie^  ou  mastro  de  proa ;  ontre  9 
mastro  grande  e  a  pôpa  do  nmití  se  colloea  ou- 
tro, que  se  chama  da  gata^  ou  mezena ;  na  ettror 
midade  da  pròa  do  navio  se  pSe  outro  oUiiqua«> 
mente  ao  horizonte^  a  que  se  dá  o  noma  de  manto 

gurupés y  on  simplemnente  gurupés* 

Estes  mastros  tem  uns  supplementos ,  que  lhe 
augmentam  o  sm  eomprimealo,  que  se  cbamam 
mastaréo»;  eseettoando  o  supplemeMei  do  4fúmpeZr 
d 'qual  se  chama  pau  da  bujarrona,  todos  csles 
mastros,  e  seus  supplementos,  sào  cruzaido&por  uns 
paus,  que  se  dizem  ver^.  ^ 

Qb  i]iástfx)g,  mastaréoa,  e  vergas,  devem  eélar 
de  tal  modo  seguros,  que  a  impressão  do  vento 
não  possa  mudar-lhe  a  situação  que  se  lhe  der,,  pft? 
ra  pedmm  imprimnr  ao  nalvio^  a  que  esIBb  imidea^ 

o  movimento  proporcionado  ao  esforço  do  venlo 
que  recebem  na  supcríicie  das  velas  que  levam  sol- 
tas; o  que  se  consegue  por  meio  de  cordas,  ou 
KMíbos,  que  se  Aeem  firmes  no  mesmo  «vio. 

Próximo  (la  exlremidadt'  dos  mastros  eíítao  pos- 
tas umas  plaulaiurinaSy  que  m  dcnommam  cestos 
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de  gavia,  ou  gavias  simplosmeute,  que  sei  veiu  pa- 
ca  ja{M)ia  das  easarcias  dos  primeiros  supplemantos, 
ou  mastaréos. 

Quasi  no  extremo  dos  mastaréos  se  põem  uns 
engrâdamentos  da  oiadcirâ»  que  se  chamam  váos, 
para  apoio  das  ensarcias  dos  uUimos  supplementos, 
Ott  mastaréos. 

Nos  extremos  dos  mastros,  e  dos  primeiros  mas- 
taréos, quando  se  une  a  estes  segundos  mastaréos, 
B^«0Deaíxa  um  curto  praiichão  aberto  circulacmeiH 
te,  por  onde  passam  os  iiíiincdialos  supplementos, 
m  mastaréos ,  ao  qual  se  dá  o  nome  de  pega. 
>  .Ma  extremidade  das  vergar  dos  dous  mastros, 
grande,  edo  traquete,  se  lhe  áccresceDtam  uns  jsup- 
plementos,  que  se  denominam:  paus  de  cutélos, 

Dá-se  o  nome  geral  de  mastreação,  aos  mastros, 
mastaréos,  e  ver^,  necessários  para  sustentarem 
« y43^  do  navíO;  a  fim  de  lhe  imprimir  movi- 
mento. 

Sam  compostos  XIS  mastros  de  varias -peças,  que 
adftoniam  grossos  e  compridos,  os  quaes  sSo  situa- 
dos no  meio  da  largura  do  navio;  os  mastaréos, 
sao  outros  mastros  mais  pequenos,  que  se  juntam 
áMtremklade  (Superior  de  outros  maior^,  que  lhe 
fleim  sttpefbres. 

Como  algumas  vezes  succede  desarvorar  o  na» 
vio  de  seus  mastros,  e  mastaréos,  ou  pariirem-se- 
ttt  as  vergas ,  é  necessário  a  todos  os  que  nave* 
gam^  ter  os  conhecimentos  das  proporções  de  sua 
mastreação,  para  mandar  supprir  qualquer  falta; 
por  isso  descrevo  a  difioiçâo  das  i^ças  de  q^e  se 
fMmam  os  sobreditos  ihastros,  mastaréos,  e  ver- 
gas; assim  como  as  medidas  que  determinam  as 
suas  dimenções,  e  mesmo  para  supprir  a  falta  de 
grossura,  e  comprím^to  dos  madeiros,  íazeudo-os 
unir  por  vários  supplementos,  que  os  torna  tao  so- 
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lidos,  e  firmes  como  se  fossem  formados  de  um 
só  madeiro  pela  natureza ;  o  que  é  necessário  pa« 
ra  resistir  á  força  do  vento)  que  produz  o  seu 
feito  na  superflcíe  das  vélas. 

Da  ancora  e  da  amarra. 

Logo  quo  o  luuio  s'ie  do  estaleiro,  cse  lança  ae 
mar,  depende  de  ancoras,  e  amarras,  para  ficar 
seguro  no  logar  que  Ibe  deslinam»  e  em  muitas 
pccasíQes  lhe  serve  de  evitar  a  sua  mina:  a  anco^ 
ra  é  um  instrunienlo  dc  ferro,  composto  de  uma 
ástea  que  tem  em  .  um  dos  seus  extremos  duas  sa« 
patas  triangulares,  que  se  chamam  unhas^  e  no 
oulro,  uma  argola  também  de  ferro,  que  se  cha-- 
ma  anete^  onde  se  aniana  um  cabo  muito  grosso, 
que  se  denomina  aniarra,  na  mesma  ásle  junto  ao 
anete,  se  encruza  um  grosso  madeiro^  que  se  cha* 
ma  cepo;  o  peso  da  ancora,  deve  ser  proporcio- 
nado ao  navio  a  que  se  deslina»  para  ter  a  sua  se* 
gurança* 

Amarra,  é  um  grosso  e  comprido  cabo,  que  se 

amarra  por  um  de  seus  extremos  no  anele  da  an*  , 
cora  que  se  pertende  largar  para  o  fundo,  fazen- 
doHse  fixo  o  outro  extremo  no  navio,  ficando  por 

esle  modo  elle  seguro  na  superfície  d'agua,  e  no 
mesmo  logar  em  que  tiver  cahido  a  ancora^  de- 
pois de  segura  no  fundo  do  mar« 
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TERMOS 

« 

COiNT£M  ESTE  DICCIONABie 

NÃO  COMPREHEADENDO 

os  TEfiMOS  DOS  SYNONIMOS. 


ABBRCVIATVRAS. 

Aj  uljiciia  Arlilh. 

Astronomia  ,  • . .  Astron. 

Conslrucçâo.  Conslr. 
Náutica  Naut.  ' 

m 


Abadcrnas.  Abafa.  Abalan^ar-se.  Abairôa.  Abal- 
HOâçax)*  Abalroada.  Abalroamento.  Abalroar.  A 
dono«  Abarrotado.  Abas(comlr.)  A  barbado.  Abarliar. 
AbarfOtar.  Abater.  Abatimeoto*  Abalx)cádui1as/Âbe« 
Iba  (a«lroii.}  AherraçSo  (astroD.)  Abertòna.^Âbicádo, 
Abican  Ablta.  Abitor.  Abocar.  Aboçar.  Aboyar.  Aboi- 
lina*  A  bolinar.  Abolumado.  Abonancjar.  Abordada. 
Abordado.  Aboidador.  A  bordar.  Abordagem.  Abordo. 
Abotoaduras.  Abra.  Abraclialens  (astron.)  Abrandar. 
Abre-llhozes.  Abrigada.  Abrigo,  Abrir- Agua.  Abs- 
conças  (astron.)  Abatucaduras  (constr.)  Acalmar.  Achí» 
car.  Ajchlufichenaalí  (astron.)  Acoçàdo.  Acodir.  Aoèo^ 
metler.  Acontius  (astron.)  A'Cunha.  Ama.  A^sftr. 
Adriça  da  Bandeira.  Âdriça  da  Bocca;  Adriça  da 
Flammola.  Adriga  da  Forníoia.  -  Adrí^ga  - da  glbiat^ 
Adri^  da  Rabeca.  Adriça  da  sobre^gatâ»  Adriça  dá 
8obre-ga linha.  Adriça  da  Urrá^^a.  Adriça  da  Véla 
d  lísLai  da  Gata.  Adriça  da  Vela  d'Kstai  de  Prôa. 
Adriça  doJuanete  dePrôa.  Adriça  do.Juanete  Gran- 
de. Adriça  do  Sobre  Joanete  de  Próa.  Adriça  do  So- 
bre Joanete  Grande.  Adriçar.  Adriças.  Adriças  da 
Koiipa.  Adriças  do  lfiq^\  Adiiga»  dos  Otélos»  Adu« 
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<har.  Aíhichas.  Aduélla.  Aduélla  (artilh.)  ATalla. 
Afíalcassar.  AlTélia  (aslron.)  Aílorrar.  AíTilado.  Affi- 
lar.  A'flôr  dgua*  AtTogar.  AíTictador,  Afíretamento» 
Aflrrtár.  Afíica*  AITuadar.  AiTuiidir»  Agarrunchar» 
Agasalhado.  Agua  abaixo.  Agua  acima.  Aguada» 
Agua  'Esi(rfa«  Aguas  Amassadas.  Aguas  Mortas.  Aguas 
Vivas.  Aguaceiro.  Aguagem.  Aguar.  Aguentar.  Agu- 
çar. Agiiliui  Declinante  ou  de  Marcar.  Agulha  df- 
Èspiqiieta  (arlilli.)  Agulha  de  Goiva  (arlilh.)  Agulha 
do  Leme  (conslr.)  Agulha  de  Marear  (naut.)  Agulha 
de  Ponta  de  Diamante  (arlilh  )  Agulha  de  Ropucho 
(arlilh.)  Agulha  da  Vorruma  (artilh.)  Agulhas.  Agu- 
Ihao  (naut.)  Ajudas.  Ala.  Alagada.  Alagado.  Alagar. 
A.  Lamar.  Alanta*  Alar*  Alastrado.  Alastrar.  Ala- 
vanca. Albireo  (aslron.)  Alcantilado.  Alcichas  (constr.) 
Algà.  Alga  da  Ponteira  (artilh.)  Alça  de  Pftpft  Mos- 
cas. Alçaprema.  Alcance  (artilh.)  Alças  de  Ferro  ou 
de  Cabo.  Alcatiâo.  Alcatrale  (constr.)  Alcatroar.  Al- 
cear. Alcor  (astron  )  Aldraba.  Aldrape.  Aiém-iVIar. 
Alenternela  (artilh.)  Ale-Iarga.  A lé-friz (constr. )  Ales- 
lar."  Alfandenra.  Alfaques.  Alforges  (constr.)  Algema. 
Alheia  (constr.)  Alhetaa.  Alidade  (naut.)  Alijaçâlo. 
Alijado.  Alijar*  Aleviar  uoi  Cabo.  Alar.  Alioth  (as- 
tron.) Almiranta.  Almeida  (constr.)  Almirante.  Al^ 
mofada  do  'Iravessao  (constr.)  Almofadas  (eonstr..) 
Ãlmogama  (constr.)  Alquebrado  (constr.)  Alquebrár 
(constr.)  Alteroso.  Altíbordo.  Allo-Mar;  Altura  (naut.) 
Altura  do  Pé  do  Mòrto  (constr.)  Altura  do  Pé  por 
Dentro  (conslr.)  Altura  do  Pólo  (naut.)  Altura  do 
'J  iro  (constr.)  Alva  (astron.)  Alvassus  (constr.)  Alvéo. 
Alvo  (arlilh.)  Alvor  (astron.)  Alvorada  (astron.)  Amai- 
nar. Amante  da  Bolina.  Amante  da Gurupcz.  Aman- 
hes de  Gavias.  Amantes  dos  Mastros.  Amantes.  .Aman- 
tilhar.  Amantllhos.  Amantilhos  dá  Uetranca»  Ániàá- 
tilbips  dó  P«ti  dtfSoMriola.'  Amarrar.  Amarradb.  Atnai^ 
iar-§e*  Amarra^*  Amarraglo  de  Anilho*  Amarrado* 
Jlmarinhado.  Amartnbar.  .Anutrinbdrado^  .Ainarra« 
Amarra  ou  Amarras  do  Través.  Amarrar  com  Rigei* 
ra.  Amarrar  o  Navio.  Amarras.  Amnncta.  Amarre- 
tas.  Aíiiarrilhos.  Araassamenlo  (consu, )  Amalalotar* 
America.  A  mesurada.  Amichelar.  A  in[  )Iitude  (naut.) 

Amfditttde  i)rti^a  (naut.)  AmjpiUudti  Òcidua  (naut*) 
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AtiipUl!ude  (arlilb.)  Ampulheta.  AiAurá.  Amúrnd». 

Amurar,  Amurado.  Amuras.  Amurado  Navio (constr.) 
Aliado.  Analogia  (naul. )  Ancora.  Ancorado.  An- 
cpiíidouro.  Ancoragem,  Ancorar.  Ancoreta.  Ancoro- 
te.  Andaimes.  Andaina»  Andar-assim.  Andaríbélos. 
Andorinho  Surdo  da  Pena.  Andofiobost^  Andrômeda 
(i^tipo»)  Aiiei0Ogra6a  (oaut.)  Anemometfia  -(nâ^t.) 
Anemómetro  (nauW)  vAoete.  Angra.  Angulo.  A bgul4« 
iiDrario  (naut.)  Angub  de  Proj^cgfio  («Hllh.)  AialHie. 
AmPIk  (cÓDstr.)  AníoiEiír  (conftfr.^.AaheUar;  Annetii. 
Aunei  de  Cadeia  (constr.)  Anordétteado(naut.)  Aé^- 
dèstear  (naut.)  Antarlico-Polo  (naut.)  Antares  (ai- 
troa.)  Antaúge  (astron.)  Antecanis  (astron.)  Aóteoe- 
dencia  (a^^tron.)  Antegallia.  AèteoDas.  Anteparas 
(constr.)  A nLe-Pòpa  (constr.)  Anleá  llé.  Ante  a  Vante. 
Ãnte-Camara.  Ante* Galhas.  Antena.  Anlepara.  An- 
tepiirns  dasFerchas.  Antioco  (»troci.)AatígaHi08.  Ao 
|j||pie  d*Agua.  Ao  Soai  d* Agua.  Apagapenoes.  Apá- 
rage  (constr.)  Apparelho*  Apparelho  do  Turcot  A]í{bííq« 
relho  Real.  A  pique*  App^car.  Aplumar.  Apogeu  (as* 
tron.)  Apoios  da  lloda  do  Leme  (constr.)  Apontar 
(artilh.)  A*  Pópa.  Aportílbar  (constr  )  Apostiça (constr.) 

•Apoâlura  (coastr.)  Apparelhado.  Appàrelliar.  Appa- 
rente  (naut.)  Apparição  (astron)  Appulso  (astron.) 
Aproado.  Aproar.  Apus  (astron.)  Apustúras  (constr.) 
Apusturas  Falsas  (constr.)  Aquário  (astron  )  Aquarte- 
lar* Aquasis  (astron.)  Aranha.  Arca  da  Bomba^  AV- 

•cadcs  (astrotí.)  Architéctura  Naval  (constr.)  A rc(!<(o 
(actKMÍé)' Ardtos  (astron.)  Arctuto  Çastrott^)  .Att^pm^ 
laa(«stron.yArdeatia«  A^Ré.  A'rea«.  A  restas  (constrQ 

t Aráuliira. '  A ribr^  Arganeq.  Argos  (astA^h;) '  Afggfo- 
como  (astmn.)  Aries  (Kftron.)  Annque. '  Arisph  (cú- 
tron. )  Armada.  Armado.  Armador.  Arttiadoiíií;^» 
(constr.)  A^mo  (artilh.)  Armelas.  A*líoqa.  A^ro,  Árpáob. 
ArqueaçSo.  Arqueado.  Arqueador.  Arqucaf.  Arran- 
car. Arrear.  Arrebem.  Arrebentaçào.  A  recife.  Arreig^a- 
da.  Arreigada  Fixa.  Arreigadas.  Arreado.  Arrear  Só- 
bre  a  Pega.  Arriba.  Arribada.  Arri*3«do:  ArHti^. 
Amdat.  Amiado*  '^Arri:!ar.  Arròeli»  fcopstr.)^A;i'rot9- 
éurá.  ArtxitadUras  dõ*l^r<i;  ArnioÁar.-  /(ri(o\Uác^^ 
Anénalda  Marinha.  ÍArtiribiat  (níiui.)  Aifiih^í^o  (ar- 
IíBl)  Artilhar  (artílh.)  Artilheria  {aximi.f  íthí^t. 

9  ' 
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Arvore  Secfla.  Amredo*  Atcendonal  (naut.)  Aic^iulo 

(astron.)  Ascendente  (naut.)  Ascoma.  Ascôna  (atlron.) 
Assestar  a  Artilheria  (arlilh.)  Assoalhado  da  Carréira 
(consu.)  Assoalhados  das  Cobertas  (constr.)  Asélloa 
(asiroa.)  Astea,  Asteromctio  (naut.)  Aslerismo  (as- 
tcon.)  Asterope  (astron.)  Astro  (astron.)  Astro  (astron.) 
AiIjíooíqos  (astroD.)  Astrolábio  (naut.)  Astro  kion  (as« 
IIQil^  Astronomia  (astron.)  Astronómico  (astron.)  As- 
tfOMnio  (astEOn.)  Astròphyta  (astron«)  Atacadá^ 
Oxmstr.)  Aleiar«  A!  Tona  d* Agua;  Atopetar.  Atfatsár. 
AiriBMr  a  AitUfaiaria  (artilh.)  Atracado. '  Atráctfèfe. 
Atrafei.  Atraveuar.  A*  Trinca.  Auge  (naut.)  A  'nu- 
ma Larga.  Auriga  (astron.)  Aurora  (aslron  )  Aurçra 
JSoreal  (astron.)  Aurora  Austral  (asiron;)  Auslaga. 
Austar.  Auste,  Austral  (naut.)  A  Vante.  Avaria. 
Avaria  Groça.  Avaria  Simples.  Avitualhado.  Aviíua* 
Ibar*  Axometro  (constr.)  Aza  (constr  )  Azos.  Azimu- 
lhe  (naut.)  Ajâmuthe  Alagneiico  (oaut.)  Azimutal 

B 
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Badernas.  Baiardos.  Baileos»  Baixa  (astron  )  Baí« 
M  Alar*  Baixos.  Baixo.  Balanço.  Bala  de  Becodie* 
te  (artilh.)  Bala  Rasa.(artilli.)  âal«s  Incan^iairias  (Ur* 
tíOiA  Baknstres*  Balde.  Balas  (artilh.)  BaUeaçio. . 
Baldear.  Baldes.  Balimas.  Balhestro.  Baliza  do  Pau 
da  Percha  (constr.)  Balizas  (constr.)  Balizas  dasQuar* 
tas  Partes  (constr.)  Balr^a?.  Balsa.  Balso.  Balso  Do- 
brado. Baluma.  Bancos.  Bandejas.  Bandeira.  Bandor 
la.  Banzeiro.  Barbados  (constr.)  Barbado  (astrotf.) 
Barbato  (astron.)  Barcaça.  Barcaça  d'Agua.  Barbear. 
Barbela.  Barbela  (artilh.)  Barlavento.  &rlaventeado. 
Barlaventeador.  Barlaventear.  Barometix3w  Barquinbii. 
Barra.  Bana  (constr.)  Barra  do  Gio  (constr.)  Bana 
do  Lane  (constr.)  Barraf.  Barras  do  fioUnalt.  Bat- 
ias do  Cabrestante.  Barras  :ott  Vaus  tdos  Mauros*  Bas- 
Tcdoira.  Barriga.  Barril.  Bartidouro.  Basilisco  (astron.) 
Bastardos.  Bastardos.  Batedouros.  Batelão.  Batentes 

S constr.)  Bateria  (artilh.)  Bateria  (artilh.)  Bateria  de 
Enfiada  (artilh.)  Bateria  de  Escarpa  (artilh.)  Bate- 

xias  Dircjct^ .  (arU«lh.)  Aterias  fixas  (actUii.)  Bala- 
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rias  Hoveu  (ariilh^)  Biitoques.  BalQcadurai.  Btte  çíp 
Berço  (coDStr.)  Beijar.  Beíramár*  Beliches,  Béque  ' 

(constr.)  Berço  (conslr.)  Berço  da  Fêmea  do  Leuiç 
(cpnstr.)  Betas.  Biela  (astron.)  Bigotas.  Bimbarrai 
(arlilb.)  Bitacula.  Bitola.  Bitola  da  Bomba.  Blo- 
quear. Bloqueio.  Boa-Tença.  Boccal  (arlilh.)  Bogas 
da  Amarra  Boças  da  Ancora.  Bpças  das  Inxftxcjiiàu 
6  Volantes.  Boçaa  da  Verga.  Bogas  do  Turco.  Boc- 
ca jdejLobo.  Bqcca  do  Navio  (ooçstr.)  Bochecha.  Boeir  . 
jt>  (cpnstr)  Boia.  Boii^  da  SaívaçSo.  B^iaiUe.  ^oiar* 
Bojo*  Bola.  Bolacha.  Bolada  (artilh.)  ^alço.-  Bolipa. 
Bolinado.  Bolinar.  Bolinas.  Bolineiro.  Bolinete.  Bom- 
ba. Bomba  (artilh.)  Bombas.  Bombardeira  (artilh.) 
Bombardíar  (artilh.)  Bombíado  (artilh.)  Bombordo. 
Bonança.  Bonançoso.  Bonecas.  Borda.  Borda  do 
vio.  Bordada.  Bordage  (constr.)  Bordejar.  Bordo.  Bo- 
real (naut.)  Boreas  (naut.)  Borla.    Borrasca.  Botão.  ' 
Botão  (artilh  )  Bota  Fogo  (arlilh.)  ^t%-Fdra.  Bati^ 
)6s.  Bole.  Botija.  Bozina«  Braça^  BraceaK..Çrtcel!^ 
tfiS0  Bradas, (constr.)  Braços.  Bragqsda  Àacora*  .  Bra- 
ços NaTio  (oooitr.)  Bragas  gr^ndei,  Brai^laes.  drfft- 
jdal  da  Urraca.  Braan  Bteu^  Brigadas  (artilh.)  Briin. 
Brioes.  Brioes  de  Abraçar  Brio]  com  Pé  de  Galli nha^ 
Bríza.  Broca  (arlilh.)  Burlote.  Buçardas  (constr.)  Bu- 
jarrona.  Bujoes.  Bulliarda  (astron  )  Burros,  ^uscavi,- 
da.  Buscavida  ((irtilh  )  Bussardas  das  Cobertas  (cqr\s^.) 
jBvaiardas4o  ^oião  (constr)  Bússola  (fiaul.),.      ^^  * 


^  CJáb^ça  (constr;).  Çabega(aslron.)  .tíabeça;  C^bi^j^áo 
Leme  (constr.)  Cabecear;  Cabeços  (constr.)  Cal^i 
bo  de  Ala  e  Larga.  Cabo  de  Cabeça.  Cabo  de  Guúi. 
Cabo  do  Leme.  Cabos  de  Laborar.  Cabo3  de  JMaça. 
Gabos  de  Vai-vera.  Cabos  Fixos.  Cabo  Solteiro.  Ca- 
hiria.  Cabrestante.  Cabresto.Cabrilha.  Caça.  Caçar.  Ca- 
cea.  Cfiçbia^l^.  Cachola.  Cachopos.  Cachorros  (constr.) 
Ç|upl^Q|  de  jPf Àa  (artilh.)  Cachas  de  Metralh|i  (af* 
)  Çao^oetes  (fixUyái)  C^àê^i^  (^tr.)  0^4^  «ip 
C^^eias  daf,AbalocadvTf|s  oa  C^pas  (cpiísir.) 
Cadeias^do  Ifeme.  CaderuaL  G^dornfil  Çron^^ado.  Ca- 
deraal  da  Paixão  d»  Barcaça.  Çade^ngili  4a  Ç^^eja 
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Áppáfàbc  éét  Alabieí.  Cadernal  dó' Pe'  da  Ákniii; 
Cadernaêii  das  Êscolafíde  Gàvfa.  Càdernae»  dós  Bríôei^ 

,  e  Sergideiras.  Cágado  (conslr.)  Cabimento  (constr  ) 
Caliiinenlo  dos  Mastros  (conslr.)  Caliir  a  Hé.  Cairo- 
Caixão  do  Leme.  Calabre.  Calabrole.  Calabroteadcs 
Calafate.  Calafetar.  Calafeto.  Calar.  Calar  o  I^emel 
Calcar  Baila  e  l  aco  (artilh.)  Calçar  os  Mastros  oií 
Maslaréos.  Calcez.  Calheta.  Calibre  (artilb*)  Calime. 
Caiiplíco  (astroQ,)  Calmai  Calmaria.  Camera.  Catne^ 
ia  (artilh.)  Camarotes  de  Venlo.  Camarote.  Cai)^ 
bar*  CamMUa.  Cambotas  (cons!r.}'^Càmiiiho-.  Camr 

EMI6rio«  Canná  do  \Leme.  Canda  da  Peça  (arlilb.) 
hnaàl.  Câncer  (rfnron.)  Candelíç».  CaDhXo  PáíéharH 
(artilh.)  Canhão  (artilh.)  Canhonear  (artilh.)  Cííftho- 
neira  (artilh.)  Canhoneira.  Canicula  (a^tron.)  Cantos 
das  Portas.  Cantos  dos  Madeiros  (conbir.)  Capa.  Ca^ 
pas  das  Encapladuras.  Capas  dos  Masrros.  Capacho. 
Capélo.  Capêlo  da  Roda  (constr  )  Capiíanea.  Capi- 
t2o  Tenente.  Capitão  de  Fragata.  Capitão  de  Mar  e 
Guerra.  Capitão  de  Bandeira.  Capitão  de  Presa.  Ca- 
jpitâo  de  Navios.  Capitão  do  Porto.  Capricórnio  (at^ 
tron.^  Carangueja.  Campuças.  Carlingas  (cònstr.)  Cit'* 
Tonaaa  (artilh.)  Garpinteiíp  (constr.)  Carranca,  6àii^ 
Tegadetrai.  Carregação.  Carregadeira^ do  Mefoi^Cai^ 
regadeiras  da  Pena.  Carregadeiras  do  Punho.  Carre- 
gador (artilh.)  Carregado.  Carregai  Ariilheria  (artilh.) 
Carregar.  Carreira  (conslr.)  Carreira  ou  Fiada  de  Ta- 
boas  (constr.)  Carreta  (artilh.)  Carretas.  Carre- 
tel. Carretel  de  Torcer  Miálhar.  Carro  (astron.)  Car- 
ro da.  Pôpa  (constr.)  Carro  da  Verga  da  Mezena« 
Carta  Geographica  (naut.)  Carta  Geral  (naut.)  Ca^- 
la  Hidrographica  (naut  j  Carta  de  Marca.  Cartéar 
(naut.)  Cartucherra  (artf|h.)  Cárltiicho  (mlllf.)Xas; 
colho.  Cassar.  Câssiopem  (astron.)  Cassoilos.  Casta- 
nhas. Castanfiolat  (artilh.)  Castello  de  Vtòà:  GáMkí,. 
Catavento,  Catraio.  Catre.  Cavalgar  a  Peça  (artltt.^ 
.  í  Caverna  Mestra  (constr.)  Cavernas  (constr.)  Caverhas 
das  Conchas  (constr.)  Cavernas  das  Metas  e  das  Per- 
•chas  (constr.)  Cavillja  (constr.)  Cavilhar  "(constr.)  Ca- 
vilhas (constr.)  Cavirões.  Cachorros  de  Prôa.  Casa 
Mestra  (conslr.)  Cebo.  Ceféu  (constr.)  Celiiidro 
^(Mi»tr.)  Ceatattio  (coaètr:^)  Cepbeii^dOfttitr.)Qepi^,^%pO 
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és  'Ancora.  Ciercear  os  Madeiros  (constr.)  Cerração. 
Ccrium  (astron.)  Oergideíras.  Gestos  de  Gavia.  Cova- 
Ahárã,  Cevar  (nauL )  Chanfro  (constr.)  Chaleira  (ar- 
tUb.)  Chapas.  Chapas  de  Gavía.  Chapieta.  Chapéo 
ÚQ  U^reslante*  Chapuz  (artiih.)  Chapuzes  (constr^)^ 
luiMMTiinr  Cliasso8  dá  ^rda  (constr.)  Chasso^  jd^  be»* 
€o  {amiim)  Cfctfsm  <ias  Oóberias  <ooáétr.)  Cfaassas  4ú» 
SêlpteÊkãmU  (coiisU.)  Chatès  (cònstr.)  Chaveta  fartilk.) 
.CiiMiyèla  (coii8Uu)  'ChaiFetar  (conatr.)  Cb&Tétacb  (av!- 
Xilh:)  Chavetar  (artilh.)  Chefe  de  Peça  (a r til h.)  Cheio, 
diicaíe.  Chugo.  Chumea.  Chumear  um  Mastro.  Chii- 
|ieta.  Ciar^  Cia- Voga.  Cinosura  (astron.)  Cinta  das 
AJbotocaduras  (constr.)  Cinta  do  Grosso  (constr.)  Cia"^ 
fdi^da  Gavia.  Clara  dia  Trinca.  Clara  do  Leme.  Cia- 
taa*  Cobrar.  Coberta  (constr.)  Cobertas  (constrv)  Ca# 
m0*  <£c>ca.  Cocha.  Cochado  á  bolina.  Cochar.  Co- 
charra  (artilh.)  Cocharrada  (artilh»)^  Coifa  (attillu) 
Colhedom.  Colhêr*  Colher  de  briar.  Columnas  dai 
'  Abitas  (constr.)  Columnás  da  Roda  (constr.)  Côma 
(astron.)  Combate.  Combater.  Comboyo.  Comboyar. 
Cometa  (astron.)  Commandante.  Commandante  do 
Porto.  Compassar.  Comprimento  da  Peça  (artilh.) 
Comprimento  de  uma  Amarra.  Comprimento  do  Na- 
aiow  Concertos  (constr.)  Conchas  doGurupez  (consti*.) 
Ctesiructor  (constr.)  Conta.  Contra- A bitas  (icc^stt.^ 
CcÉiíIrá- Almeida '  ^ccmatr.)  Cmira^Almiràáte.  Contm- 
jlljnttra/Caafra^bfàoque.'  Contta-braça.  CòàM42abr«B^ 
4oii  Coiitra*Cadaste  (constr.)  G<mtra*Cbapii  (ttsoiflli^.) 
Cântra-Ooftta.  Contr&^Dormeiiies  (o^asliv)  ConirárEs^ 
"CCAJbB.  Contra- Estai.  Contra-Papa-Moscas.  Contra* 
Maré.  Contra- Mestre.  Contra-Punho.  Contra-Quilha 

Í constr.)  Contra-Vergueiro  (artilh.)  Contra.  Convés. 
>opernico  (astron.)  Copez(»s.  CoraeS  (constr.)  Conal 
4ai£oda  da  Pròa  (constr.)  Coração  (astron  )  Corda. 
Corda  de  Vento.  Oordao.  Cordas  (confstr.) 'Cordoaria; 
CSottUeá..' Coi^  (asifòn.)  .Cortes.  Cor redor  iio  PorSa 
Oapeate  oo  ^Correntès.  Correi '«  Cdbla.  'C^frrittillè* 
QqnmújL  Uèm#f'.Cotéiicamdnle  ^^(â§tion.)  <kméít9Ê 
(constr.)  Coèta.  Costa  dê  Mar.  Costado  {iXmúr.)  Cos^ 
taleira  (constr.)  Costaneira.  Costear.  Costeiro.  Costei- 
ras (constr.)  Costela  (constr.)  Costura  (constr.)  Coslu* 
ta.^Cóte^.Uouce  do  i3eque  (constr.)  Coxarra  (ai«iUi.} 
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Coxia.  Coxía  (artilh^)  Coxim,  Cosedura.  Gravador 
{arlilh.)  Ciavadura  (<:on8tr.)  Crena  (constr.)  Grepus- 
colo  (astron.)  Croque.  Cruz.  Cruz  da  Ancora.  (Jru- 
Ear.  Cruztàro  (astron.)  Cruzetas.  Cá.  Coberta.  Çula* 
fra  (artílh.)  Culatra  dos  Porquetes  (constr.)  Culatm 
dos  Segimdos  Gios  (constr.)  Culatra  dos  T«roiíiqè 
Gios  (constr.)  Cunha  dos  Mastaréos.  Cunliat  (codsir.)  . 
C^aàbm  dM  Dragas  (constr,)  Cunhos  das  Vevgnt; 
'  lÈtíkihoi  do  Cabrestante  (constr;)  Cunhos  em  Gml* 
Cupéi.  Cúpula  ou  Capitel  do  Álforge.  Cursar.  Cur«> 
va  do  Papa  Moscas  (constr.)  Curvas  de  Aberlona 
íconstr.(  Curvas  do  Allo  (constr.)  Curvas  do  Beque 
(constr.)  Curvas  do  Coral  do  Cadaste  fconstr.)  Cur- 
vas de  Palmijar  (constr.)  Curvas  dos  Míistros  ou  doS 
IViastaréos  (constr. )Curvatâo  (constr.)  Cu  r  valões  (coostr.) 
Ciirvura  (constr.)  Cuspir  a  Estopa.  Costura.  Coslum 
(cQttsIr.)  Uiilâos.  Cosiedura.  Coser.  « 

' '  Dallas  (oonitr.)  Dará  Borda.  Dar  Abordagem.^  Dar 

á  Costa,  uar  á  véla.  Dar  Caça.  Dar  em  seòco.  Dair 
fundo.  Dar  Lados.  Dar  por  d  avante.  Dar  uma  Ca- 
milha (constr.)  D'avante.  Declinação  (aslron.)  Dedal. 
Defensa  da  Raposa.  Defensas.  Defensas  ou  Escôaé 
da  Borda.  Deitar  ou  Lançar  o  Navio  ao  Mar.  De  Le- 
iiarArri^*  Delgados  (conslr.)  Demandar  Altura  (naut.) 
Demandar  muita  Agua.  Demandar  pouca  A^ua.  De^ 
inan4ar  Terra  (naut.)^  Demandar  um  Porto  (naut.)  Dé 
jqdSo  eai  mSo.  Dentes  (constr.)  Dirivar  (naut.)  Dar« 
lobar^  Derrota  (naut*)  Uevrotado.  Der rotadot.  Derro- 
tar. Desabusar.  DesaíTogado.  Desálagar^  DesaniantU 
Ibar.  Desamarrar.  Desancorar.  Desapparelhar.  Desar-* 
xuamento.  Desarmar.  Desarrotar.  Desarvorar.  Desata-» 
car  a  Artilheria  (artilh.)  Desalracar  a  Ai  tilheriu  (ar- 
tilh.)  Desatravessar.  Desbolinar.  Descabeçai-  Descahir; 
Descarregar.  Descochar.  Desembarcar.  Desembarque^ 
D^nemJbocar*  Desempachar.  Desempedido.  Deseaioa*^ 
ye»r.*Desempenar«  (constr.)  Desempoiar  ícóasir.^  Do* 
aeoeaUiac.  Desencapellar.  Desencarrétar  (artilh.)  De^ 
imptíaox.  Desencolar  (connr.)  Deaenutav.  -  DeseàacK 
Kr.  (leiteagroHar  (cenHr.)  Deeenriiar.  Deseasolm  ^« 
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tilh.)  Desentralhar.  Desenvergar.  Desfazer  a  Capa. 
Desfeito.  Desferrar,  Desfogonar-se  (arlilh.)  Desforrar. 
Desfraldar.  Desgarrar.  Deigornir.  Desguarnecer.  De^ 
guarnecer  a  Arlillieria  (artilh.)  Desguarnecer  a  bai&- 
íia  (arlilh.)  Desguarnecido.  Desabitar.  Deslastrar. 
peslastre.  Destalingur.  Desmastrear.  Desorientar-se. 
Despassar.  Despensas.  Desf>enseiro.  Despir.  Destalio- 
gar.  Deslroçar.  Destroçado.  Deviar.  Desencaixar.  De- 
sencaixado. Desencangalhar.  Desencaralliar.  Desen- 
rolar. Diamante  (artilh.)  Diário  de  Navegação  e  de 
bordo.  Dimensão  dos  Mastros,  Mastaréos  ou  Vergas., 
Dique.  Direitos  de  Tonelagem.  Disco  (astron.)  Db- 
tintivo.  Divisão.  Dobrar  o  Cabo.  Doce.  Doce  de 
borda.  Documentos  Maritimos.  Dromentes  (cooslr.) 
Draga  Dragas  (conslr.)  Draiva  Dramadeira  (artilh.) 
Duas-Aguas.  Duro.  ;  '  ^  -     b^ij.-.:! .  <*.i::JMj  jivíl^ 

E  .        .       .  > 

Eclipse  (astroD.)  Ecliptica  (astron.)  Eixo.  Bixo  d<i 
Roda  do  Leme.  Elevação  ou  Inclina^k)  do  I}orÍ80ii« 
te  (naut.)  Electra  (astron.)  E*lo.  Embaçar  (artilh.) 
Bmbaçar.  Embandeirar.  Embaracamento  (coostr.)  Em^ 
barcaçáo.  Embarque.  Embarcado.  Embaròadoiro  ou 
Embarcadouro.  Embarcar.  Embargar.  Embate.  Em* 
beber.  Embeiçar  (artilh.)  Embicadas.  Embicar.  Em- 
boccadura.  Emboccar.  Embonar  (constr.)  Emboao 
(constr.)  Embornaes  (constr.)  Embolijar.  Emenda 
(constr.)  Emenda  da  Roda  (constr.)  Emendar.  Emen- 
dar. Emendas  das  Cambotas  (constr.)  Emersão  (as- 
tron.) Emmarar-se.  Empachado.  Empavezado.  Em^ 

g^nar  (constr.)  Emproar.  Empunidouros.  Empunir* 
ncabeçar.  Encalhado.  Encalhar.  Encalho.  Encanar. 
Encangalhar.  Encapellado.  Encapelladuras.  Encapel- 
lar.  Encarretar  (artilh.)  Encartuchar  (arlilh.)  Ença- 
«ilhar.  Ensebar.  Encerados.  Enchenle.  Enchimento; 
Iconslr.)  Enchimentos  (constr.)  Encolu mento  (constr.) 
Encostar  o  Mastro.  Encravar  (artilh.)  Encravair. 
Cnfrechates.  Enfunado.  Enfunar.  Engaiar.  EngaiOr 
Engasfirar.  Engatar.  Engolfár-se.  Engolir.  Enorat*  £a- 
que.  Enramamento.  Enrascadura.  Enrascar.  Enrc^ 
]^r.  Eorolar-se  o  Mar.  Eiiseada.  Ensepar  Enserados. 
Entalhes  (constr.)  Entenas.  Entoucar-se  a  Amana»  Éa-: 


trfidft  dé  u6l  f  orlor  £ntralhar.  ^otre  Cabos,  líniré 
FMtas.  Edvasadurà  (oonstr.)  Enwar.  Envergado.  Ba« 
vtfr^iira.  BaveirgkiDénto.  Biivergar.  EnVergiies.  Bo*' 
tciliir*  Eokarcia^  Bnxarcía  RftaL  JSti5carciado.  BnXar* 
cki(«  /Bnxértario»*  BhkoYaliiado.  Bnxovar  (oonlstr.)* 
Efmcta  (naut.)  Equador  (natit.)  Equinocial  ou  EquU 
noxial  (naut.)  Equinócio  ou  Equinoxáo  (naut.)  Equi- 
pado. Equipagem.  Equipar.  Esbirros  (constr.)  Esca- 
cear  o  Vento.  Escaço.  Escala  (arlilh.)  Escala.  Escaler. 
Stcaletas  (arlilh.)  Escantilhão  pu  Bitola  dos  Madei- 
res  {cooslr.)  Escápolas.  Escarcéo.  Escarta  (constr.) 
Elcassear.Emtel.Escatelado  (constr.) Escatelar(constr«)^ 
Mêcòm  (èoDstr; ).  Escòas  da  Borda  (constr.)  fisçôai* 
.  <lb  Falido  ou*do  Porão  (constr.)  Bsoòlhos^  Ritebédòv» 
Bseopeiros.  Esèdras ' (constr.)  *  BsMrpflb  (astrcin.)  "CSi*! 
corva  (arlilh.)  Escorvar  (artilh.)  E^tas.  Escoteiras 
(constr.)  Escotilhas  (constr.)  Escotilhâo  ou  Escotilhôes 
Jconstr.)  Escovens  (constr.)  Escrevente.  Escrivão.  Es- 
féra  ou  Esphera  (naut.)  Esférico  ou  Espherico  (naut.) 
Esganar.  Esgarrar.  Esgotar.  Esguncho.  Esparrella. 
lÍBpRíilhar  uma  Ancora.  Espelhos  (constr.)  Espelhosi 
}!l^eque.  Espertar  (constr.)  Espertar.  Espeto  da  fiotit* 
Íbll'.'K8|Ha.' Espiar.  Espicha.  Espigar.  Espira  ,(ástron.) 
Bipoietà  (artith.)  Bspqrlo.  Espraiár.' Esquadra;  Es<^ 
quadra  (artilh4)Esquadrilft'déqâa1quer  madeiro  ^onsli*^)' 
Esquadro  ou  Quadrante  de  Meiríl  (artilh.)  Esqiie-; 
leio  do  Navio  (constr.)  Esquipação.  Esquipar  o  Na- 
vio. Estabelecimento  das  marés.  Estai  da  Jlabeca. 
iEstal  do  Palarras.  Estais.  Estai  da  balança.  Estai  átí* 
Pica  Peixes.  Estaleiro  (constr.)  Estancar.  Estancia. 
Estàildarte.  Estar  a  alcance  (artíIh.)  Estar  a  olho.' 
Eftié-^à  Pique.  Estar  fóra  dp  alcance  (artilh.)  Hstaí: 
a*  Koca.  Estar  a  Travéz.  É«te  (naut.)  Esteira  do  Na*^ 
vW.  Esteira  das  Vélas.  Esteiro.'  Estíbònib.  Estícar,"^ 
Bsttttiaço  (artilh.)  Estima  (daut.)  Éstíngadò.  EMn-^ 
gar.  Estingucs.  ÊstiTS.  Kstojm.  Estopares'.  Rstòpirtíf 
(artilh.)  Estrulheiras.  Estreito.  Estrellas  (astron.)  Es-* 
trella  Enanté  (astron.^  Estrella  Movei  (artilh.)  EstreN; 
Ia  d' Alva  (astron.)  Estribos.  Estribos  da  bujarrdna.* 
Estribos  da  Retranca.  Estronca.  Estropo  da  Contrtí^^ 
ra'  (artilh.)  Estropos.  Ésvalteiros.  Evolução  Naval ..^ 
£j|€èDti^#kiade  (astron.)  «Expedi^.  Expèdicioííario*'^ 
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ífwbatOi  (ctoA^Ò  Fabricar  (comii/)  Paèdm'  (eoáttr*^ 
,Pftce9«r  '£acílii9a/  ¥mmi  Falai;  FalrM  (Hírtith*)*  FaW 
cntaf  PaléiMBadiifá»  FalcMát ;  P*iq«Mttr  (oomiK)  Patair 
Quilha  (constrv)  Fanal.  Farol.  Fasquias»  (constr.)  PalaK  " 
Faleixa.  Favorável»  Fazer  Agua.  Fazer  Aguada.  Fazer 
Bordoi.  Fazer  Cabeça.  Fazei  a  Vela.  Fazer-se  ao  Lar- 
go. Fazer*se  ao  Mar.  Fazer-se  com  I  t  ira:  Fazer-se  dtí 
Volla.  Fechado  á  bolina.  Fêmeas  do  Leme  (constr.) 
FènnocMa  (artâb.)  Ferraras  Amarras.  Ferrar  as  Yéias* 
Ferrar  o  Panno.  Ferro.  Ferros.  FerrOs  da  Trincheira^ 
F«rròs  doPortaló.  Fems  dos  Pedreiros,  Ferros  do^ 
do0.  'nador;  Ficar  a  um  Fmo.  Fim.'  Fiei  ra;  Atti^ 
Ibéria  (árUlh.)  Fkl  do  Porfio.  Figum  de  Pv6à.  FiUU 

fu  Filame,  POar.  Fikstlca,  Fileretes.  Filete.  Fio; 
io  de  Caneta.  Fio  de  Vela.  Firmar.  Flâmula.  Flu- 
tuação. Flutuante.  Flutuar.  Fiuiuoso.  l  iuxo  de  Mar. 
Fluxo  da  Maré.  Fogão,  Fogão  (urlilh.)  Fogo  a  Desar- 
vorar  (artilh.)  Fogo  a  Queima  Koupa  (arlilh.)  Fogo  á 
Vontade  (artílh.)  Fogueie  de  Googrevc  (artilh.)  Fo» 
guetes  de  F*ateixa  (artilh.)  Força  de.  f lemos.  Forga 
de  Véla.  Forqueia  ou  Forquilha.  Forma  ou  Formas 
(constr.)  Formigão  de  Pólvora  (arlilh.)  Fomosa.  For- 
necer. Forra  (copstr.)  Foua»  Foçra  4os  Rizes.  Fçrra- 
do.  (cooitr;)  Porràr.  rcffki  dó  Nft vió  (constr.) ' Fbrfò  do 
Apparelho  do  Navio,  r'oiiu  de  Madeiro  de  NavÍQ 
(copslr.)  Forro  das  Amuradas  (constr.)  Fortuna  (as- 
tron.)  Foz.  "^FVade.  Fragata.  Fragata  de  Força.  Fra- 
gata Ligeira.  FrineL  Franquia.  Fretador.  Frelamenlo. 
Fretar.  F^rele.  Frisar  (artilh.)  Frota.  Frolinha.  F^ula- 

faça.  Fulcro  (constr.)  Fundas.  Fundeado.  F^undear. 
''undear  uma  Ancora  a  Fe  de  Gallo.  Fundo  do  Mar. 
Fiando  do.Nfivio^  FuDdiira«  Furáçao^  Fura  da  Amu- 
ia.  f  uzivTmil«  FuV>  de  Mm^^      \.       »  „ 

Gabari  ou  Escantilhão  de  ferro  (artilh.)  Gachetaa. 
Gageiro.Gaiva  ou  Rehaíxf»  (constr.)  tiála-gáln  (conslr.) 
Gaidropes.  Galeiar.  Galera.  Galerno.  Galga.  Gaihar-' 
dele.  Galimo  (constr.)  Gãlivar  (constr.)  Galope.  Ga- 
láoté.  Ganhar  iNurlavento.  Gàhzepe  (constr.)  GargÉn* 
la  do  Rio.  Gargaoia  do  Estai.  Gaifíafita  do  Ma!Ht<í 
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0u  Mastaréo«(con5ii.)  Garlindráué.  .Godopa  fceiísir.) 
Garotil.Garoupei.Ganrar.Garruncho.  GarrunditM^Gift* 
tftUmdo*  GaUi.  GuteiíBS  (arUUi.)  Gatilho  (aitilh.)  Oato.^ 
Oatott.  Gavia  (mar)  e  (conttr^VGavias^inar)  e  {coúkiUí^f 
Oatiele.  Gemine  (astioa.)  GKba.  GíiaYenlQ.  Gio  Giaa^ 
de  (coaslr.)  Gios  (constr.)  Glacial.  Globo  (naut.)  Goi^ 
\adura  (conslr.)  Golfo.  Golfos  (artilh.)  Gonzos.  Gor- 
ja.  Gorne.  Gornes.  Gorpés.  Governar.  Graduarão 
(naut.)  Graduar  (naul.)  Grafometro  (naut.)  Gransd^ 
Tartilh.)  Gráo  (naut.)  Granel.  Grave.  Gravidade, 
urimpa.  Grinalda. (conslr.)  Grivar.  Grossura  do  Uos-^. 
lado  (constr.)  GioMura  ou  Palha  dos  Mastros,  Masta- 
téo6^  Vergas  (constr.)  Grumete.  Giialdropes.Guard»4 
Carlttcbo  (artilh.)  Guaida-Co8ta#  Guarda^Fcfoos  (ar« 
lilb.)  Oaaida*  Mancebos.'  Ouaida  Marinha.  Qitanla 
MimSo  (artilh.)  Guarda  Pânio.  GuarâHo.  Gaardiaiw* 
Guarnecer.  Guarnição  (constr.)  Guarnição.  Gaias.' 
Guias  ou  Madres  da  Carreira  (constr.)  Guinada.  Gui- 
nar. Guinda.  Guindar.  Guindaste.  Guíadola.  Guitas 
Gurmete.  Gurnir.  Gurupés.  Gurutil. 

H 

Habitacula.  Habitar  a  Amarra.  Habitas  (constr.) 

8 aliar.  Harpéo.  Haste  da  Ancora.  Hemispherio (naut.) 
espero  (ostron.)  Hiate.  Homem  do  Leme.  Uorizon* 
tal  (naut.)  Horizonte  (naut.)  tíyadas  (astron.)  Hy-. 
dra  (astron.)  Hydraulica.  Hydrudinamica.  Hydrogra- 
pbia  (naut.)  Hidrologia*  ftydrumetria.  Hyçlronietft^.^ 

•  •      .    I'.  '  . 

'"Içar.  llhó.  Ilhozes.  tman  (naut.)  Immerao.  Iikl-^ 
mersão.  ImmersSo  (astron.)  Impetneinte  (astron.)  lu- 
petuoso.  Impulbeta.  Impupidouro.  Impunidura.  Im* 
punlr.  Ingáiar.  In  gaio.  Inikrcias.  Inspector.  Inunda-* 
Inundar.  Invistír.  Ires.  Isthi^o.  Itinerarip  (naut.) 

Jangadb.  laÀdim.  Ja?r9  (constr.)  JaseateB  (oonitr.)« 
Jogar.  Jouetes,.  Joia  (artilh.)  Julamenlo*,  Juiitttca. 

((Constr^)  Jun^  (constr.)     i  .  •   .  .  ..i 
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''Laborar.  Lado.  Lados  Reaes.  Lago,  Lagòa,  Lai^. 
Lais  de  Gavia.  Lamas.  Lamba reiro.  Lambazes.  Lam- 
btéte,  Laoada  (artilh.)  Landas.  Lançamento  (coostr.^ 
Lancba.  Lanterna.  Lanterna  do^aicá  da  Pólvora  (arf 
ltl&.)  Largar.  Largar  a  'amàrfa  sobre  bola*  (^4irgftf 
amura»- sobre  boliiHtf.  Largiar  as  Vélas.  Largo.*  l;Ãr'j 
gimi  iciu  bòMa  do  Nàvk)  (constr.)  Larox  (constr.)  Ím/' 
car.  'Lastrai  Latat  (eonftr.)  Latttias  ou  Latf íios%  Latí^ 

tilde  (iiaut.)  Lazerelo.  Lebre  (a&lron.)  Lebre.  Lebres. 
Lemé.  Leo  (astron.)  Lesnordeste  (naut.)  Leste  (naut.) 
Le^.    Levadia.   Levante.   Leva-se.    Levas.  Liame 

tonstr . )  Lia  n  ça  (constr . )  L  f  ar .  Liar  (con  st  r . )  L  i  b  r  a  ( a  s  t  ron .  J 
igeiro.  Limpar  a  Peça  (artilh.)  Linga.  Lingar;  Liitp 
guados.  Liaguete.  Línguetes  (constr.)  Linha.  Linha 
d*Agua.  Linha  de  Flutuação.  Linha  de  Forói  (conth^,) 
UbAoL  áé  fiqjec^  (anOh.)  Linha  de  VetttD.  ^Lif 
i^o.  Litoral.  L6.  Lodo.  Lombot  do  Oio  feolistr.)  Lo*> 
na.  Longitude  (naut.)  Lotado.  Lotador.  Lotar.  Líua 
(astron.)  Luar.  Loxodromia  (naut.)  Lume  de  A^rua. 
Luminoso.  Luna^HO  (astron.)  Lonar  (aslion.)  Luna- 
rio  (naut.)  Luncho  (constr.)  Lusco-e-Fusçoi  Lu%al 
Luxeiro  (astron.) 

•  M 

>  •  Maca.  Macaco.  Maçame.  Macaréo.  Macas.  Maçk* 
«ale.  Macéte  (constr.)  Macetes  de  Ferrar.  Maebatli** 
alia.  Machado.  Macha^Femea.  Machos.  Machitiíi  *dh9 
Lease  (donstf.)  Maden*a.  Madeiras  de  encher  (cofislf.| 
Madeiro  (consir.)  Madeixa  de  (ib  de  Carreta.'  Madre 
(constr.)  Madre  de  beque  (conbir.)  Madre  do  Cabes- 
tanle  (constr.)  Madre  do  Leme  (conslr.)  Madre  dos 
Mastros  (constr.)  Madre  do  Rio.  Magnele  (rjaiit.)  Ma- 
gnetismo (naut  j  Major  General.  Malaguetas.  Mala- 
ffuetus  do  Leme.  Malha.  Malhetar  (constr.)  Malhele 
(GOnitr.)  Malhéles.  Malho  (constr.)  Maiteebos.  Matt^ 
cos  (constr.)  Mandar  à  Via»  Manega  (constr.)  Mane* 

Br  (constr.)  Manga  d^Agiia.  Mangueira.  Manobra, 
anobràr.  Manobreiro.  Manucodiato  (asiron.)  MSoda 
Oti#va  (constr. V  Mio  do  Bslaí'.  Mios;  Mappa-Mundi 

Êaut.)  Mar.  Mar  Agitado.  Mar  Glacial.  Míircar  (uaul.) 
arcas  (naut.)  March  (aflilh.)  Maré  (naul.)  Marea- 
{k>.  Mareado.  Mareante.  Marcar.  Maréiístofu  (naul.) 
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^^seiro.  Marejada.'  Maremoto.  Maresia.  Mareia.  Mar- 

Bíífí,  Marinha.  Mariohagem.  Marinhar.  Mtirinheiroi 
aritimo.  Marrões  (constr.)  Maruja,  Marujo.  Maru* 
lhada.  Marulhar.  Marullio.  Massame.  Mastaréo  da 
Gata.  Mastaréo  da  Sobre  Gata.  Mastaréo  da  Sobr<Q 
MAttol^  Mastaréo  de  Gavia«  Mastaic^.  do  Jpanele 
jÇbrflDde.  Mastaréo  de  Sobre  JoaQ«iie^(jrande.  MaM»»^ 
ié44®  .  Velacho*  Mastaiéo  Joaíi^  de  Prèiu  Mm^ 
lafí^  de Sobie.  Joanete  de Pr^..M ajilfMpép^  Mfslanfqii 
Mastaréot  jVf  oxoe.  Mastreação* .  M astreado.  Maitree^J 
Mastro.  Mastro  da  Mezena.  Mastro  do  Grupes.  Masf 
tro  do  IVaquete.  Mastro  Grande.  Matalotagem.  Ma- 
talote.  Matelot.  Matricula.  Matriculado.  Matjroca. 
Mauncho  (constr.)  Meada.  Mealhar.  Mecânica  (constr.) 
Jiiecha  (constr.)  Mediania  (coibir.)  Mediterraaeo.  Meia 
Çalu^rii\a  (arlilh.)  Meia  Laranja*  Meia  Lona.  Mei4 
l^au.  Meias  Partidas  (naut.)  Mercúrio  (astron.)  Mer- 
^ilUiada*  M^Mlhadq*  Mergulhador.  Mergiilho^^Meii» 
diuft  (naut.)  Meridiwo  (naut^  Meridional  (mui.) 
JMedim.  Mezena.  Mestrança.  Mestras,  Mettsre.  Mes* 
tre  Velas.  Meteoro.  Maleroscopio  (naut.)  Metralha 
(artilh.)  Mettas  ou  Cavernas  das  Perchas  (constr.) 
Meter.  Metido.  Mezas  das  Enxárcias  (constr.)  Mezas 
das  Malaguetas  (constr.)  Mezas  dos  Alforges  (constr.) 

do  /['raquete  (constr.)  Mezas  de  Guarnição 
(constr.)  Mezas  Grandes  (constr.)  .Mezena.  Mialhajk 
ji^ichelos.  Millua  (naut.)  Minguante  (adUrop.)  Mira 

Kilh.)  MÍMAgras  (artith.)  Mífliulas'(QOii0lir.)  Míxek 
:  Moço  do.fGovefiia;.  Modello  (comtr*)  MoitSo* 
MokSode  Retçffliò.  MçitSddasQsta^s.  Molde  (constr.) 
Molhe.  Monção.  Monqâo  Tendente;  Montar  o  Cabo* 
Mwder.  Mordido.  Morteiro  (artilh.)  Mosquetaria^ 
Mosquete.  Moveis  (artilh.)  Moutáo.  Mulhelhas.  Mu- 
lhe-Mulhe.  Munhão  (artilh.)  Munhões  (artilh.)  Mu- 

othpn eiras  (arlilh.)  Morder^  Mordido.  Monâo  (arlilh.) 

.:  .  N  •  ''^'t' 

'Nalio«  Nada-nmis.'  Nadar.  Nadir  (naut.) Nau.  Mao 
de  Linha.  Nteu  Rttsa.  Nascente  (naut,)  Nascer  (nanti) 

Nateiro.  Naufragado.  Naufragante.  Naufragar.  Nau- 
frenio.  Naufrago.  Nauta. .  Naut iça^  Náutico.  Na.val^4 
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Mategadh).  Navegado.  Navegador.  Navegante.  Nir- 
y^gur.  NaTq;aTel.  .Navio.  Navio  de  Alto  bordo.  Na- 
tiqde  Gueira*  Navio  Mereante.  Neblina.  Negrume. 
NeptúQo.  Névoa.  Nevoeiro.  Mivd  (constr.)  Nível  de 
Lancetft  (artílh.)  Nivelar  (constr.)  N6.  Nó  de  Escota. 
Nó  de  Fateixa.  xNorde&te  (naut.)  Nordestiado  (naut.) 
Tíordestiar  (naut.)  Nornordeste  (naut.)  iNomoroésie 
(oaut.)  Noroéste  (naut.)  NoToesleado  (naut.)  Noroes- 
tear  (naut.)  Norte  (naut  )  Norte  (astron.)  Novelio  dè 
Fio  de  Carreta.  Noviiuoio  (naut.)  Nublado.  Nublar. 
Nuvem* 

Ò  /i 

l 

Obra  dat  Vékf.  Obra  de  AfariobeAro.  Obrtt  Mof- 
la  (conitr.)  Obras.  Obras  Mortas  ^coostr.) '  Obras  Vf 
vas  (constr^  Observações  (naut.)  Observador  .(naut.\ 
Obserrar  (naut.)  Observatorio-Astrunomico  (astron.l 
Observável  (astron.)  Obuz  (artilh.)  Occaso  (astron.) 
Occidente  (naut.)  Ociano.  Óculo.  Óculos  das  Por- 
tinholas das  Peças  (nrtilh.)  Oesnoroeste  (naut.)  Oes- 
«uduéste  (naut.)  Oésle  (naut.)  OflRciaes  Marinheiros, 
Oitante  (naut.)  Olhaes.  Olho  de  boi.  Olhos  das  biso» 
tas«  Olivel  (constr.)  Onda.  Orbe.  Orçar.  Ordem.  Oij- 
dem  de  Combate.  Ordem  de  Coifnboyo,  Ordem  w 
nétiráda.^Ordhasda  Ancora.  Orelhas  cie  Mula.  Otieii» 
tftdo,  OriéntaL  Orientar.  Oriente.  OrlAdo  (naut.) 
Orion  (asfroo.)  Orsa.  Onar.  Oriffo  (naut.)  OHò 
(naut.)  Oscillaí^áo.  Ostaes.  Ostaga.  Osiagas.  O&taxa. 
Outono.  Ouvido  (arlilli.)  Ovém.  /  ♦  ,  ' 


.» 


Pagemí  Pagens.  Ptiinel  da  P(Spa  (ron.«tr.)  Piíinel. 
Payol.  Payoes.  Payol  da-  Pol v<.ra  (artilh.)  Poinir. 
Pairoi  ^itàú.  PalãmVnta.  Palamenta  (artílh.)  Pil- 
lanqôes  (arlSIh )  Pàlanquetn  (artilh.)  Palha.  Palmeàf. 
PàraMà  (artiHi.)  Pãtnso.  Palomas.  Palornhaf  deMi«* 
Ibar.  Palombadurá.  Pàrlòfmbar.  Palombas.  Paro^»éírci. 
Panneiro.  Pannejar.  Panno.  Pau  da  bujarrona.  Pau 
do*  Patarraz.  Paus  d*  A  mura.  Paus  da  Uoda  (constr.) 
PaUs  da  SorríoIIa.  Paus  do  Combate.  Paus  de  cobrir 
{constr.)  Paus  de  Cachimbos  (constr  )  Paus  de  Kscc)- 
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vens  (constr.)  Paus  de  Cunhos.  Paus- de  cutéloi.  Paus 
de  Malhete.  Pau  3  de  Patarrazos.  Paus  de  Pica-Peir 
xes.  Paus  de  '1'oldo.  Pau$  dos  Turcos.  Papacia  da 
Curva  (conslr.)  Papa-Figos.  Papagaio.  Papoiías.  P^p- 
poyas  ou  Papoias.  Paquete.  Paralache  (nauu)  Parar 
peito. tia  Tolda.  Paravante.  PavceL  Paitdado.  Par- 
l8yDaeiitai;io.  Partdeírà  do  Papagaio,  t^asfadei^fa*  Pa9* 
jadeira  (ariUh.)  Passador*  Passageiro.  Passiigem.  |?as* 
taporte.  Passar  Mostra.  Passo  d* Amura.  Pasta.  (íe 
chumbo.  Patarraes.  Patarraz.  Palarrazes.  Palarrazes 
do  Gurupez,  Palarrazes  do  Pau  da  bujarrona.  Palar- 
razes de  Pica-Peixes.  Tratas  da  Ancora.  Palelha  (constr.) 
Palelhào  (constr.)  Pulesca.  Palrão.  Palrão  da  Lan- 
cha. Patrão  do  bole.  Palrão  do  Kscaler.  Patrâo-Mór- 
Fatsona.  Pavez.  Pavezes.  Pé  (conslr.)  Pear.  Peça  d^ 
Leva.  |[afijdÍi*)  Pó  da  Roda  de  Prôa  (conslr.)  Pé  d^^ 
CSfkvemas  (constr.)  Pé  de  Cabra  (arlilh.)  Pé  de  Çar« 
rnko,  (constr.)  Fé  £nxuto.  Pé  de  GaUínha.  Pé,  de 
Gallo.  P^  de  Veoio.  Fé  .de  AJforge  (coóstr.jí  Pé  df 
vadaster (constr.)  Pé  de  Leme  (constr.)  Pé  de  Mastar 
réo  (conslr.)  Pé  de  Maslro  (conslr.)  Peças  (arlilh.) 
Pedra  de  cevar  (naut.)  Pedra  de  Arma  de  Fogo.  Pe- 
dreiros (arlilh.)  Pega.  Pegar.  Pegas  (conslr.)  Pégaso 
(astron.)  Peias.  Peias  (artilh.)  Peiráo.  Pé  Morto  (constr.) 
Peilo  de  Morte.  Pejado.  Pelouro.  Penedo.  Penhc^. 
Peneira.  Penhasco.  Penuula.  Penna.  Penol.  PerQh$# 
(constr.)  Percinta.  Perder-se.  Perigalhqs.  Perigeo  .(a»> 
tron.)  r^íhelio  (astron.)  Perlonoar,  Fana.  Pemadft 
da  Curva  (constr.)  Pernada  do  \áo  (constr.)  Pe^iiar 
dai.  Femadas  dos  Váos.  Femo.  Perno»  da  A  batoca- 
dura  (constr.)  Perpendicular.  Perro.  Fés  de  Carneiro 
(constr.)  Pes  de  Cavernas  (conslr.)  Pés  dos  braços 
(constr.)  Peças  de  união  (conslr.)  Petipé  ou  Escalla. 
Pelroleo.  Pez.  Pharol.  Phases  (aslron.)  Phenonieno. 
Phosphero.  Pião  do  Cabestante  (conslr.)  Piassá  ou 
Piassaba.  Picadeiros  (conslr.)  Pica-Peixes.  Piçai.  Pi- 
car a  Amarra.  Piçarra.  Picote  da  bomba.  Pilares  da 
Fôpa  (conslr»)  Pik>tagem  (naut.)  Pjlotei|r  (|iaul.)  Pí- 
Jçto.  ringote  (constr.)- Pinha.  Fichas.  Fintando.  .Pi* 
.fMt.  Ff  pote.  Fique.  Piquei.  Piques  do  Estai.  Pin^noue- 
4le  (artilh.)  Piratg.  Finàear.  Fiteis  (astron.)  Pistdli^. 
PiM.  Flaíw  (constr.)  Plamenta.  Plamenta  (furtilh.) 
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PlaOMiito.  f  limeta  (aslioo.*)  Planetária  (astrmi«)  Pla%^ 
qúeia  (aitilh.)  Plataforma  .(airtilh.)*  Pkjadei  (lÍHron.) 
Plenilúnio  (aslron.)  Plumas.  Pôa.  Poço  do  Navio. 
Poido.  Pója.  Polaca,  Polor  (asLroii.)  Pólé.  Poleame. 
Poleame  de  Laborar.  Poleame  Surdo.  PoUegada.  Po- 
líeiro.  Póloa  (naut.)  Polvarinho  (artilh.)  Pólvora  (ar- 
tilh.)  Ponçào  (constr.)  Ponante  (naul.)  Pontal.  Pon- 
tal flo  ^avio.  Pontal  do  Porão.  Pontaletes  (comtr.) 
Twtio.  Pootaria  (arlilh.)  Ponte*  Pofil*Airánte.  Poii- 
lea*  fiteiro.  *P<Hito.  PoqU>  (naiU.)  Ponto  4a«farign« 
àk  (nMt.)  PoAlo  4a  Partida  ^nant.)  Pontos.  Pô^. 
Fdfift  AifMÍMla.  Pôr  a  camialiGu  á  Ctepa.  Peifò. 
Por  d*Avantà.  Poiquetea  (contlr.)  Pâr«M  à  Trinca. 
'Pororoca.  Poria  Cartucho  (artilh.)  Porta  do  Leme. 
Portaló.  Portar  o  Navio  pela  Ancora.  Portas  das 
Ptí^  (arlilh.)  Porla-Voz.  Porte.  Portinholas  (artilh.) 
Porto.  Porto  de  Mar.  Porto  Franco.  Portuguezas. 
Pceligos.  Postigos  das  Peças  (artilh.)  Pousa-Vergas. 
PouiO*  Pousos  (constr «)*Pouta.  Poutar.  Praça,  rra- 
Praga  d* Armas.  Praças  Mortas.  Praia*. Piãticante* 
miico.  Pvanelia  (consir.)  Prandau  Pfaácbadas 
.tiDi.)P^ch&o  (constr.)  Parteiteirasdo  Papagaio  (cooflr<) 
Preamar.  Precintas.  Pregadora  (consir  ;  Pregalho. 
Pregar  (coD&lr.)  Prego.  Pregos  (constr.)  Pregueíro. 
Prensa  ou  Al^prema  (constr.)  Presiganga.  Presa.  Pri- 
joieira  ordem  de  marcha.  Primeira  bateria  (artilh.) 
Primeiro  Carregador  (artilh.)  Prisionar.  Prisioneiro. 
Frda.  Prôar.  Pródigos  do  berço  (constr.)  Pipdígos 
tetisir.)  Pródigos  do  Porão  (contr.)  Proeiro.  Proejar. 
rrofundar.  Pioiíindidade*  Profundo.  Proiz.  Projéctil 
«fnrtiHiO  PndoDgar.  PMnontoiio.  Propáo  (constr  )  P^ 
segafr*  Protno*  rrumo  da  bomba.  Pia  (ooostr.)  Poiw 
^o  (constr.)  Punho  da  Amura.  Punho  da^hsçota. 
rualio  da  Penna.  PuqÍío  do  Gurutil.  Punhos. 

Qí 

4 

QiiÉdemaL  Qnadio  Naval.  Quadrantn  (naut.)  Qoií- 
«antena*  Quarta  (nant.)  Quarta  Ordem  de  nifttehn. 
Quartéis  (constr.)  QuMeis  dos  XadreaeSé  Qotfrld. 

Quartolla.  Quartos  dos  Mastros  (constr.)  Queima  Roil- 
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pa  (  artilh. }  Quçrena.  Qtteitftar.  QttiBiA  {eoM^t) 
i^ttinla  Ordem  de  Maidia.    '  '  *  - 


•  -        •  %     ♦  -i 

Rabada.  Rabanada  de  Vento.  Rabicho*'  Ráboife 

Minhoto  (constr.)  Rabo  de  Hapoza.  Rabote  (oUnslTNr) 
Ração.  Radio  (naut.)  Raios  da  roda  do  Leme.  Ra- 
jada de  Vento.  Ranche iro.  Rancho.  Rapaaes  do  quar- 
to. Rapozai  (constr.)  Razo.  Raspas.  Rastear.  Rastilho 
(artiíh.)  Rato.  Razo.  Ré.  Rebeca,  iiebitar  (constr.) 
^  iiebocar.  Rebôlo.  Reboque,  iiebole  (conatr.)  Recar- 
ga* iiecife.  .fieclamo.  Recochete  (artilh.)  Reconheci- 
mento.  Recorrer,  Rectificar  o  Oitonte  (naut.)  Recôn- 
cavo. R6cuO'(art]lh.)  Rede  de  rrincheiva.  ilede  <ta  , 
AJbosdagefp«  Eede  de  Combate.  Redes,  •fiedèmoiíihdu 
Jlefega.  Refém*  Refendido  f constr.)  Rêfttár*  I^flotb 
xla  Maré.  Reforçado  (artílh.)  Refinar.  Relbrço»'  fií»> 
for^o  (constr.)  Reforço  da  Peça  (artilh.)  Reforma.  Ri^ 
f(ívmado.  Reformar.  Refração  (naut.)  Refrescar  o  A p- 
parelho.  Refrescar.  Refresco.  Refuí^iaT-sc.  Ròfugiêu 
Regeira.  Regeiras  (constr.)  Regimento  de  Signaes, 
Begistar.  Registo.  Regueiro  d' Agua.  Regatas.  Ré- 
gua. Reliuga.  JReiogío.  Remada,  llemadov*  iiem»* 
dttia»  Remar.  Remeiro.-Remo,  Renâid«ra#. Repicais 
Kepaio  (artilh.)  Repiq^ete.  Repiegar  (ccxwtri)  Kepré* 
go  (constr.)  Roireza,  Reprezado.  Hepresadot»  Repr»* 
jár.  Repucfao  (constr.)  Repudioir  Resbonio  '(constr*») 
.Reimrá. .  Restinga.  Retenidas,  Retenídas  ou  contm 
Tíúhas  (artilh  )  Retomar.  íietorno.  Retranca.  Rctranr 
cas  (constr.)  Retreta.  Retrogado  (astron.)-Revessa.  Rc»- 
vezo.  Revolto.  Revolução  (^stron.)  Revolulo.  Ria. 
Riacho.  RiUuiceira.  Ribeira.  Ribeirada.  Rio.  Riiboi- 
do«.  Risco.  Riva.  I?izcs.  Roça.  Roca.  Rocega  ou  ^ 
Rossegua.  Rocegar  ou  Rossegar.  Rocha.  Rochedo. 
Rociada.  Rocio.  Roda  (còhstr.)  Roda  a  Roda.  Roda 
do  Leme.  Rode  lhas.  Rolar.  Roldana.  Roleiro.  Ro* 
IheisQ*.  liomlL  Rombo.  :(oaiutx,)  'Boínper  ^  l#i|ii)a. 
.Ronaeiro.. Rondar*  Roohura.^ooiíBtr^  Kosa  d'.A[|írib|t 
(naut  )  Kossej^r.  Róta  (naut.)  R^tcâro  (naut.)  Rçtp. 
li<(4pria,.  Rugido,  Rupno  (nçiut.)        r  .  ;        .  .  ^ 
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•  Sábre.  Sara.  Saca-Buxa  (artilh.)  Sacada  (constf  .) 
Saca^Filaça  (artilh.)  Saca-Nabo.  Saca-Trapo  (artilh.) 
Sacar.  Saãi  Caim*  Saiár  ^lualquer  objecto.  Safar  uma 
AneotB*  Safa^fii*  SaMÍo  do  Beque  ou  do  Leme 
(constr.)  Sagitário  (asiroo.)  SaMda.  Sabír.  Stfia.-  Saia 
do  Cabrestante.  Sal.  Salão.  Salsa-Prua.  Salina.  Sali- 
tre. Salseiro.  Salso.  Saloma  ou  Celeuma.  Salomear. 
Saliar  o  Vento.  Saltar  o  Vento  á  Proa.  Salto.  Salva 
(arlilli.)  Salva  Imperial  (ariilh.)  Salva  Real  (nrlilh.) 
baivados.  Saivamenio.  Salvar.  Salvo.  Santelmo.  Sa- 
pata. Sapatas.  Sapalilhos.  Saraiva.  Sargaço.  Satelli* 
te  (a&troo.)  Scaleno  (naut.)  Sciotilar  (attron.)  Seia- 
tilaMgao  (astioD.)  Sciatilante  ^astron.)  S^mento  (naat.) 
Segué.  Seguir.  Segunda  brdem  de  marcha.  Sf^gundo 
Carregador  (artilh.}  Seguodo»  Braços  (constr.)*  Seia. 
Seio.  Selhas.  Semblador  (constr.)  Simicircular  (naut.) 
Simicirculo  (naut.)  Semidiamelro  (nâut.)  Semilunar 
(naut.)  Semilunio  (naut.)  Seno  (naut.)  Singradura 
(naut.)  Singrar  (naut.)  Sentina.  Septentriao  (naut.) 
àplentrional  (naut.)  Sereno.  Serpentário  (aslron.)  Ser- 
pentina (artilh.)  Serra.  Serra  (constr.)  Sena.  Serra  o 
Apparelho.  Serro.  Serrote  (constr.)  Serventes  da  Peçà 
(artilh.)  Serviola.  Sextante  (naut.)  Sete  Estrello  (as- 
tioa.)  SepCentríto  (astroií.)  Septentrional  (naut.)  Sibi- 
lar. Síoopira  (constr.)  Sicorda. (constr.)  Signaes.  Si* 
gnal  de  Soccorro.  Signo  (astron.)  Singradura  (naut.) 
Singrar,  Sinistro.  Sintél  (consLr.)  Sino.  Sipilho.  Sipi- 
pira  (constr.)  Sirga.  Sirgado.  Sirgar.  Sirgideir^is.  Si- 
rio (astron.)  Sisbordo.  Soalhado  (constr.)  Soào.  So- 
brar. Sobre.  Sobrecarga.  Sobrecarregado.  Sobre<?árre- 
gar.-Sobrecevadeira.  Sobre-Gata.  Sobre-Gatinha.  So- 
bre-Joanete.  Sobre-Joanetínhos.  Sobre-Quilha  (cionstr.) 
Sobrecelente.  Sobresano  inferior  (constr.)  Sobresano 
interior  (constr.)  Socario.  Socaiiro.  Socar.  Socar  (ar- 
tilha) Socco.  Sòccorio;  Soçobrar.  Soccorrer.  Soccorro, 
Soleira  (artilh.)  Sòlenras  (constr.)  Scdinhitdo' (conMr.) 
Solslicial  (naut.)  Solsticio  (naut.)  Soluço  ou  Soluçar 
o  Navio.  Som.  SondU.  Sondar.  Sondaresfa.  Soprar. 
Soquete  (artilh.)  Sorriola.  Sorredouro.  Soçobrar.  So- 
çobrado. Soçcjbrar.  Sota.  Sola  Capitania,  ^oia  Capi- 
tôe«  Sota  Filolo.^  Soiaventado.  Sotaveutiado.  Sota- 

Yenteâr.  ,  SoiaTcnlow  Sota^ Almirante.  Sota^Capitio. 
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-  Sota^Mestre.  Sota-Pilolo.  Submergido.  Submergir,  Su- 
earÍQ.  .âuc»t€t  (u^ut.)  Suckuésie  (naut)  Siil  (naut.)  Sol«* 
car.,Suliventô  ^MUiO  SuiQéas» ,  Surdir.  8ufdo«  Suvgir 
<íouir#*  Surgir.  Surriada  (artilh.)  Surto.  .  Suspender» 
Su^ender  uma.  Ancora.  Sustentar.  Susuéste  (naut^j^ 
Slisurr^jf  , , '  .  '      '  •   '   '  . 

I  •  ./  4 

•'     .  .  ^    1  '  .  '  * 

Tabica  (consir.)  1  abicar  (constr.)  Taboado  das  Co- 
bertas (constr.)  Taboado  do*  Fundo  (constr.)  Taboa» 
dt,  Canto  Quebrado  (con&tr.)  TaiiGa&  do  Uesbordp 
(consir.)  Taboos  4o9.  TrÍDcamúes  (constrl)  Tabici^  d«i 
Borda  (constr.)  Tacíift^  de  Bomba.  Tacho;  Ta(m>(ar*» 
tilb.  Tacos.  Táctica.  Táctica  Naval.  Taifa.  Taipai 
(arlilh.)  Talabaidáo  (constr.)  l  aláo  da  Caixa  (conblr.) 
Taleira  da  Conlreira  (arlilht)  Taieiras  (arlilh*)  Talha. 
Talha  de  Rabiciio.  Talha  do  Leme.  Talhadeira 
(constr.)  Talha  do  Lais.  'lalJiainar  (constr.J  Talha* 
mar.  Talingado.  'J^alingadura.  Talingar.  1  aloés  de 
Quiiba  (conslr,)  .Tan^borçtes  (constr.)  J^amboretes  ou 
fâ&Uk  dos  LíBgu«tes  (constr.)  Tangente  (naui.)  Tan<* 

?ue.  TánQUAi»  Tanques  das^pelles.  Tapa.  (ariilh.) 
*apa  £inbornaets.  laputen.  Taramela.  Taramela 
.  (constr.).  Tauro  (astron.)  Telegrapho,  Telhas  dos  Mas^ 
tros  (constr.)  Telescópio  (aslron.)  Temoaeiro.  Tem- 
pestade. Tempestuoso*  Teínpo.  Temporada.  Tempo- 
ral. Tenente.  Terçado.  'i'erceira  ordem  de  marcha.^ 
Tero^ícos  Braços  (constr.)  Terço  da  Verga.  Terral^ 
Terraquio.  Testá  da  Véla.  lliermomclro  (naut.)  Ti- 
glliçbl^;  Tilhá.  Timão.  Timoneira.  Timoneiro.  Tí<^ 
mui.  Tirada.  Tiradas.  J  iisdor.  Tirmmoíla*  Tira#Vira. 
Tiror  (árlilh.)  Tiro  de  Uècochetb  (áxiitti.)  Tisouras. 
Tisouras  (constr.)  Tòa,  Tocar.  Tocar  á  Bomba.  To*  , 
car  o  Apparellio  ou  Talha.  Tonu  em  Vento.  Toco. 
Tolda,  loldado.  Toldar.  Toldo.  Toldos.  Tole leiras, 
Tolele.  Tomadouros.  'Jomnr.  Tombadilho.  Tonn.To- 
nd.  Tonelada.  Tonelame.  iope.  ibpeiar.  ropo.  l'o- 
fo,  de  qualquçr  Madeiro  (conslr.}  Topografia.  Toque 
a  Postos,  "i^^romefita.  Toma  Viagem.  Torneira.  Tor- 
nei. Toro».  Toros  OM  •Tan^.  (consti:.)  Tortores.  To- 
8ani«nto  (coo^r.)  Trado  t(oonsbr«)  Trajecto.  Trajectó- 
ria (aitilh.)  Tralha,  T:ramclla.  Tramontana.  Tiaus^ 
•  « 
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íuga,  Trwisnadar.  Transportar.  TraDsporle.  IVapa^ 
Trapcar.  Trapiche.  Tracjuete.  Tra^vadeira  (coodlr.), 
Travar  (constr.)  Tra\ar.  Travessãò.  Travessão  da  Eâ- 
cotíJha  (constr.)  Tiavçssâío  das  A bi tas  (constr.)  Tra^ 
vessôes  em  Geral.  Travessa  da  Bocca  (consU.)  Tra« 
Tessia.  Trai^ez:  Trein  (artilh.)  Treinúe.  Treinpf  d6 
Oorpés  {constr.)  Tremolar*  Trepar.  Treu»  Tiovoada« 
Triangulo.  Tri£OD<>m«tria  (nsut)  Tiiocai  Triofra.  Tthi*  '  ' 
cá  da  Jo}a  (ártiUi.)  Triacado.  Trincafiado.  Trinéa*' 
fiar.  Trincafio.  Triocanizes  (constr.)  Trincar.  Trincaf 
(confitr.)  Trincheira  da  Borda.  Tripas.  Tripolação». 
Tíipoládo.  Tripolar.  Tro^a.  Troças.  Tròço.  Tombai 
Tropiço  (oaut.)  Trotão.  Trovejar.  Trovoada.  Tuíao. 
^'uío  (cpostr.)  Turcof  (constr.)  Turcos.;  '  ' 

■  ■      '  - 

r 

Ultramar.  Ultramarino.  Undulaçao.  Unbào«  UabaK 
linhas.  Unir  Cartuxo  (ariiUi.)  Uica.  Ikraca,  OrrttWé 
Ustagas.  Uuaxa.  « 

'         *'  •  V 

Vadear.  Vadeavei.  Vaga.  Vagalhão.  Vai-vém.  Vai 
luma.  Vandaval.  Vandola^  Vante.  Validar.  VántéS* 
TO*  Váo.  Váo.  Váo  (constr.)  Váo  ou  parlelefra  do 
Papagaio*  Vãos  (constr.)  Váos  das  Balizas  dos  Paui 
da*  Perchas  ^onm.)  Vá4M  ddl<3obei^'(c0Mli^).imu>s 
do  Joanete  e  de  sobre  Joanete.  Vãos  de  Gànla^  yjánM 
entre  os  Madeiros  (coDstr  )  Vapór.  Vaqueta.  Vara. 
Varacâo.  Varadouro.  Varanda.  Vaiào.  Varar.  Vare- 
ta. Variação  (naut.)  Variável.  Vnrredouras. ' Vasa. 
Vasanle.  Vasilhame.  Vaso.  Va^o  (constr.)  Vaso  (as- 
tron.)  Vassoura.  Vea.  Vector  (naut.)  Veia  d  agua. 
Véla.  Velacho.  Véla  de  Fumo.  Véla  Gstai  da  Gata* 
Véla  Estai  da  Sotua  G»^^^âU  Estai  de  Gavia. 
Véla  Estai  do  Jpanete.  Véla  Estai  de  Pròa.  Véla  Es- 
tai  de  sobre  Joanete.  Véla  Estai  de  Velacho.  Véla 
Estai  do  Traquete.  Véla  BaUá  Grande.  Velame.  Vé* 
la  Ré.  Vélas  Auxiliares.  Velas  Latinas.  Vélas  Re* 
dondas.  Veleiro.  Velejar.  Velocidade  inicial  (arlitti.) 

Vendaval.  Ventaneiíftf  Ventania»  Ventar,  Yentilasaa. 

.  kjui^  .^  l  y  Google 


Ventilado.  VentiliMior.  Veniílar.  V^nlo.  .Ventò  dà 
l?eça  (artilh  )  Vento  Feito."  Vento  CçraL  Vento  per 
Ia  rrôa*  VenlpPonldro;  Vcnus  (astfon.)  Verão..  Ver- 
dugos (constr.)  Verga  d*Allo.  Verga  <ia  Sevadeíra. 
Verga  da  Gala.  Verga  da  Mezena  ou  Carangueja. 
Verga  de  Secia.  Verga  da  sobre  Gata.  Verga  da  So- 
bre Gatinlia.  Verga  de  Gavía.  Verga  do  Joanete  de 
P/ÔA*  Verga  de  Joanete  Grande.  Verga  de  sobre  Jqa- 
nélè  de  Prôa.  Verga  de  sobre  Joanete  Grande.  Ver- 
ga 4o  Traquete.  Verga  do  Velacbo.  Veiiga  Grande. 
Verga  Sccca.  Vergas.  Vergas  dosciUelos.  Vergonteas. 
Vergueiro  da  Peça  (artSh.)  Vergueiíos  do  Leme.  Ver- 
gueiros do  Panno.  Vertedouros.  Verruma  (constr.) 
Verlícal  (naul.)  Verticalmente- (naut.)  Vértice  (naut,.) 
Vestir.  Via.  Via  Láctea  (astrón.)  Viagem.  Viagem 
(constr.)  Viajante.  Viajar.  Vibração.  Vice.  Vitualhas. 
Vigias.  Vigias  da  Coberta.  Vinhateiras.  Viração. 
Virador.  Virar.  Virar  de  Querena.  Virar  em  Roda, 
Virár  por  d'avante.  Virgo  (astron.)  Viote  (naut.J  Vi- 
TÒle  (conitr.)  Virotes  (comlr.)  Visita.  Vinlado.  Vuto» 
ria.  Vistas.  Visti^s  da  Lanterna.  Vivas.  Vivos  (constr.) 
Vizagra.  Voca.  Voga  Stnda.  Vogar.  Volta.  Volta 
da  Ribeira.  Volta  do  Fiel.  Voltar  a  seus  Postos ,  ou 
puarnecer  {'oulra  vez  as  Pegaa  (artilh.)  Voltad  Fali- 

^  das^  Votagenu  / 

XvdMiei.  Xanfro  (coastr^  Xaretos»  Xanrua.  Xeu- 

la  (constr.)     ,      .  •  - 

Zarrot  Zenith  (naut.)  Zodíaco  (astron.)  Zona  (naut.) 
ZoAchar»  Zoncho.  Zorra. 


'  >4 
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WkW  DE  GIIEBRA  E  nW, 


AíiADÊiiNAS,  V.  bdernas,  ande  se  preiMtea  obco- 

lhedores  da  enxárcia.  '  •  : ,  -    .  * 

Abafa  ,  voz  de  com n) ando  á  marinha goni  que 
Isrram  asvélas  quando  énecefisario  aqueUa  jnano- 
bra,  ferrando  yelozmente  p  panno. 

Abalançar-se,  dar  balanços,  arfar  e  nat»/* 
Abalbòa»  arpéo  de  abordagem.        '    '\  . 
Abalroação,  encontro  de  dous  navios  entré' ei» 
tionde  sempre  resulta  damno  niaior.  ou* menor;  a 
.  abalroaçào  pode  provir:  1.^  d'íima  força  maior: 
de  oulpa  dos  capitães  ou  ambos :  3.^  de  cul- 
pa dé  um  deseapíties,  sem  que  se  possa  designar 
qual.  No  primeiro  caso  cada  úm  dos  navios  ewnt- 
porta  o  damno  soíFrido.  No  segundo  caso  o  cul- 
poso ou  negligente  resarce  o  damno,  e  se  o  forem 
ambos  respectivamente.  Nó  terceiro  ewo  o  damno 
ésoffrido  igualmente  por  cada  navio  por  igual  por- 
ção, nào  proporcionalmente.  (Código  commercial). 
Nós  encMtros  o  menor  navio  deve  sempre  ceder 
ao  maior :  diz-se  maior  ou  toènor  navio  em^força;^ 
em  cnrpò ,  ou  em  bandeira.  Se  um  dos  navios  se 
achava  sobrecarregado,  presume-se  d'eHc  a  culpa, 
porque  nesse  ca^  nÍo  obedece  ião  lestes  á  mano- 
bra. O  navio  que  sáe  dum  porto  deve  ceder 
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que  entra^  maximm^i^a  a/Qpli^as  pelas  se- 
guintes: ^     -  '«••-  -•;'*»■ 

Quando  dous  navios  estão  para  entrar  n'um 
pbrto  de  tiifflcil  accesso»  o  mais  remoto  deve  ce- 
der ao  mais  próximo ;  aliás  imputa-se  águelie  o 
damno. ■       ■  ,  ♦  ri  Hl:]^' 

O  navio  que  pertende  fàs^rnse  de  véla  de  noite, 
deve  collocuHse  de  antemio  em  sitio  em  que  nao 
possa  causar  damiio;  aliás  é-lhe  imputado. 

O  navio  que  se  não  amarra  no  logar  próprio  da 
mparraçlo,  ou  tomada  a  dislaneia  própria,  respon- 
de-la abalroação. 

O  damno  por  abalroaçâo  de  dous  i>ayioa  amar- 
irados  presume-se  feito  j^ia  que  não.  tÍY9r  genlt  t 

ÁBAi^aQABAi  ^nçônlro,  choque  de.  um  navio  com 
óutrd.  .  " 

A94irR0AifBNV9t  abalròaçio. 

Abalroàr,  atracar  com  abalrôas,  encontrar  com 
«violência,  acommetter  com  impto, 

Amndono,  próximo  a  pçrder-rse,  e  que  é  desp(H 
pMàn  pelasua  tripulação,  que  busca  salvarnse  aM 
botes  ou- lanchas  de  bordo,  ou  saltando  para  outro 
navio  que  encontra  no  mar,  ou  a  ^ado,  .se  e^w 
jierto  da  oosta:  a  aband^Hio  nao  pódp  ser  parqiâl» 
liam  eondioíQiial,  arti  27,  ReguU.  da  easa  des^gu- 
■  los,  de  30  de  Agosto  de  18^0. 
'^t  ABAHRoxápo,  cheio,  bem  cari*egado.  ^ 

i^Jès  (consta), -  os  lados  do?  macli^  e  áfs.  fe« 
liáas  em  que  gira  o  leme,  e  que  embebera  nelle  ç 
no  cadaste  do  navio:  devem  ter  de.0ompfime(vto 
toes  vaziôs  a  .g(()sa«raiiida'()ad9^    .  m!< 

AsAUAiK)^  chegado  onfproxMio  aalguma.  cousa. 
;;ífáLBARBAR,  O  navio  junclo  a  qualquer  objecto. 

Abarrotar,  att6sta^^.€u^ch^ia{éáseacatiih$i^  au 

dis  modo  q[ue;nto  ^ve  atais  . carga«  .  ^  in 
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AfiAiERrO  navio  que  não  tendo  venlo  em  pòpa. 
amàà  que  [Kmha  direetaiuettte  4  pròa»  perde  dous 
ou  tres  roBãK>s.  -    •    .  . «      i»  . 

ÂfiATiMKí^To,  #  O  angulo  hrmido  'pela  direcção 
da  quilha,  e  a  eáleira  de  agua  que  deixa  quando 
navega  á  b(^iiM^  m.  *  r  ^ . .  - 

-AiàrooAMftAS,'  M  eadeiae;  ishafNis,  e  cavíftas 
que  compõem  e  seguram  as  mezas  das  eivxarèia» 
imae^^tra  o  <roslado  do  navio*  ,  .  .  » 

.  .^BELOà  (asirofi.)«  nome  de  una  coosleUaçfo 
meridioiíaL 

.  ABBERAçia  (aslrou.),  mudança  apparenta  das 
eslrellas. 

:  Ammdiu»  a  tai^rarMior  no  pomo  4le.iiar 
vio.  .^  .    .  í 

n^MCáDo,  ehegffdo  o  myío  eom  o  beque  en 

terna-.  »  .      ■     ,  :    .      *  - »  ,1'  / 1 

.  Abicâh,  chegar  com  o  beque. 
/.  Am^f  travessão  de  iiyideijra  debaiiu)  dl^iqaifttett 
Io  de  pite»  -^ue  eerve  Ãe  fitir^  a  amm  v^  «ft  * 

imrge.  '  •  .  *  . 

Abitáb,  enrolar^^  prender  a  mmm  ojis ;alttta»> 

,'mA/B  Q    '  .   .  11:.  \\: . 

Abocar,  a  embarcação*  ao  estreito  ou  rio,  come- 

>,  .iAboçab,  s^jtfrar  nas  boça$ , ,  ou ,  almí adi^  ;^  o 
açío .  de  abuçar ;  os  e\í  remos  de  dous  eabos^^  pari 
WHflWIBííWíji.çe^  cplpp^i^iwi:0:  a  amarra  qu^pdq 

se  tooiMB  as  suaa  baças  m.mm^   *  . 
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kmfYKKj  alar,  ou  prender  com  cordas  o  qué  se 
lança  fora  da  embarcação,  para  que  não  vá  aofini'' 
do ;  surgir,  vir  acima  da  agua.  *  • 

Abolina,  V.  bolina,*  navegar  %  mais  próximo 
possível  á  linha  do  vento. 

Abounáh>  andar  em  embarcação  á  bolina; 

Abolumado,  o  navio  empachado  cem  eargá. 

Abonançáè,  socegar,  serenar,  applacar,  cessara 
tormenta,  fazer-se  bonança,  tranquillo  :  dizHse  do 
tempo,  do  mar,  e  do  vento. 

Aboruabá,  Acto  de  «bordar ,  fazer  bordos  o  na- 
vio.  ■  - 

Abordado,  de  abordar,  chegado  á  costo,  á  bar- 
caça de  crena,  i  ponte,  &c. 
/  Abóiibaooí,  o  que  aborda,  o  que  vai  abalroar 
com  outro  navio. 

j  íAbòrdar,  chegar  a  ^barcação,  ou  á  borda  do 
mar,  ou  rio. 

Abordagem,  acção  de  abordar,  abalroar ,  acto 
de  ir  a  bordo :  chama-se  assim  aqueila  operação, 
fue  a  tripulação  de  uma  embarcaçjEEo  faz  assal&n- 
do,  investindo  e  escalando  o  bordo  de  uma  inimi-* 
ga.  Também  se  dá  esle  nome,  mas  impropriamen- 
te, áquella  entrada  ou  visita,  que  fazem  os  navios 
d6  gmrra^oii  corsttios,  laos  navios  neutraes. 

Abordo,  v.  bordo,  acção  de  abordar,  costa  a 
onde  se  desembarca  facilmente. 

Abotoaduras,  V.  abotucaduras,  botões  que  se 
fBizem  ou  fornam  no  apparelho. 

^M*:  i"  «.  *  ; AB        >  *  . 

Abba,  passar  álém,  entrar  para  dentro;  embo^ 

car  eilseada  ou  porto,  assim  do  mar,  como  dos 
rios,  fechado  ou  defendido  de  qualquer  modo  do 
Ímpeto  das  aguas  e  ventos,  e  com  bastante  fundo 
para  hellé  anboratém  navios  em  Mo  m  tempo. 
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ÀBRAcuALENs  (astroii.)/  uoi  dos  nomes  da  segunda 
estrolla  de  Gemnis,  também  chamada  P6llux;  - 
Abbiiidaii,  rai^  brande. 

Abbe  nHOFKs,  passador  redondo,  de  ferro  ou 
pau,  com  que  se  abrem  as  Hhozes.  * 
ÂMutíàJbkj  loghr  abrígadò ,  asylo  sóeègado. 

Abrigo,  logar  na  costa  onde  se  abripam  as  em- 
barcações, alé  que  acabe  o  venta  coulrario,  ou  o 
mau  tempo. 

Ajam  iíffcx,  ftazer  o  nãvío  maii$'agua  dò  que  a 

que  é  possível  esirair  pelas  bombas,  cujo  inciden- 
te pode  occasionar  o  naufrágio. 


ABS 


Absconças  (aslron.),  eslrellas  que  se  occullam 
guando  o  stíi  se  põe  por  oppottjgão  aa  aoronicas^ 
que  nascem  entSio.. 

•  ABT 

ÂBTUCADURA  (coDsL),  sao  as  chnpas,  cadeias,  e 
cavilbas  com  que  ficam  seguras,  e  iirmes  as  me* 
zas^  e  as  bigotas  íérradas« ,  '  \ 

ACA- 

AcALMM,  veiUo  muito  braado,  abonançar,  baft^ 
gem.  ^  : 

AG 


AcniG^a,  ir  çeccanda  oii  djminytittdo  i  agiia,,e«h 
golal-a.  *  '  •■  • 

AcHLUSGH£MALI,.(a3lronO^  ^^OUiq  fie.  ^IQ^  .CQA^teir: 

la$SOy  cl^^da  boje  Gprôa.. Boreal*  /  h  O^  m.  : .  i 
.Acossado,  perseguido,  cossado; 


•  •  ■ 


ê 

y 

se  AC  o 

AcoMMBTTEB,  ír  €fm  hisc9^  devil^^   o  SOiflo. 
AcoNjius  (asiron.),  nome  de  um  meteoro,  que  pa- 
rece     rrnra  cabeça  nxkiiida,  ou  oblonga,  e  caud* 

l^par^.a  ttiB9,jlança.    .  .  / 

.  •  t  t      f      iii  u    ^  • 

Acu^fHA;  o  nayíia  proniplQ'  {fe  app^i;ci^Oy  ,e  oom 

Ípaslariéos,  c  vergas.  ,  .    -  - 

Acusa,  synonimo  de  alevia. 

Acusar,  alevíar,  repetir  a  voz  do  commaudan^ 
te,  &c. 

•    *  ADR 

/  AniiiçAí  bâ  AAVifÊiiià,  O  eabmba  pelo  qual  se  io^ 

ça,  infiando-se  na  borla  do  pau  da  bandeira ^ 
Apríca.  d\  BOCCA,  a  talha  dada  a  um  olhai  fixo 

na  bocca  de  lobo  das  carangueíjas,  e  destinada  a 

inçar  èsla  pàtle  ãai^  mesmas- Vergas.  * 

Adriça  dà^fl.\mmulaV  linha  que  eníla  no  gorne 

da  borla  do  maslaréo,  ou-j^u  de  combate,  quefór-^  - 

Ina  o  galope  grande.. ,  ^  ^ 

Am  IÇA  i>A  FORMOSA,  O  cabo  que  serve  de  inçar 

esta  \éla,  e  que  depois  de  fazer  fixo  um  dos  chi-  . 

cotes  na  penna  delia,  vai  passar  por  um  moitio 

encostado  â  romi  dol  iniasitoréo  de  gavia,  e  desce 

ás  mezas. 

*  '  Adriça  da  giba,  cabo  fixo  no  punho  da  penna  des- 
ta véia,  destinado  a  inçai-a ;  vai  passar  no  gorhe 
de  Uiíi  cadernal  cosido  por  bombordo  do  calcez  do 
mastaréo  de  joanete  de  prôá,  e  desce  ao  reloriio 
competente  juncto     mezas  do  traquele« 

Adriça  da  rabeca,  caboUxo  na  penna  desta  vé- 
Ja,  cujo  chicote  vai  pasmar  por  um  moilào  agtíen- 
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lado  por  baixo  do^  váos  do  mastro  da  niezena,  da 

AiaíSfo,-^  desce  a  passtir  pelo  rétm^nô  .oof^ipeiMie. 

Adriça  Dl  SQí^fji  GATA,  0  cabo  (jiie  inca  a  ver- 
ga deste  BMie^  qwado  se  tracift  da  luaaohra/ 

ÀDBiÇik  soBU  GAtuiaA,  O  ^abd  ^ue  inça  a 
'dita  verga,  em  quanto  gira  no  competente  masta* 
réo.  * 

AniiiÇÃ  DA  URRACá»  o  cabo  que  serve  de  im^v 
o  da  botfoa  dad  vélas  de  eirtai  dentre  tfia^ 
lros>  .enfiando  no  moilao  da  urmcn  de  vanle  para 
ré,  e  fazendo  tix«  juncto  ao  ^apatilho  que  binn 
na  mma.  . 

•  Admça^a  véla  doestai  &ATA,  cabo^  fixo  no 
punho  desta  vela,  e  pelo  qual  ella  se  ifliça  ;  vai 
fiassar  por  um  moitáo  aguentado  ao  lado  da  romã 
4o  naetaréo  da  gala,  e  o  Ibraddr.desoe  to  iragp 

do  mastro  da  mezeua,  até  enúar  no  reloruo  com-'- 
pelenle.  -  •   '  ■ .       '  r  . 

AmiçA  MrViíià  b'i6tai  BE  MÒky  0  ddft  'que 
se  aguenta  no  pmíbo  da  penna  deala  véia/  e  «erte 

de  inçar,  gurnido  cm  um  moitSo  que  se  43ose  ou 

encapella  no  calcez  do  mastaréo  do  velacho. 

Araiça  DO  ioakete  db  pròa;  o  cabo  para  inçar 

a  verga  de  joanete  de  proa,  é  o  que  lhe  compete 
•no  apparelho."   '  '     '  ^.  i^-  í^. 

Adríga  do  iOAN£Tfi  GRANDE,  O  mesmo  ' 
'  AinaçA''DO  4&tÀíí  loATtetís  de  prôa,  o  cábò  com 
que  se  inça  a  verga  deste  nome  quando  ella  vai 
ao  seo  lo^r,  ou  se  mareia.        *  ^  ^  / 
Adriça  do  sobre  ioanete  oiUNDE,  O  mcsmó. 
»''A34ártARV*T>endlirar  de  enconird  a  borda' sobre  - 
apparelhos,  a  lancha,  of^caler  a  borda  :  fazei^Tlhé 
encosfai  a  bocca  contra  o  costado  do  navio  me- 
^  diante  fundas,  ou  grandes  estropos.  * 

Adriças,  cabos  ou  talhas,  que  serveni  de  iuíar 
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as  velas ,  vergas ,  bandeiras ,  flammulas  ^  &c.  (A^ 
zfftn  dílBfèrençá  de  andrevellos,  que  Wvem  tftii^ 
camenle  'para  collocar  qualquer  destes  objectos  ne 
logar  que  lhe  compele  no  appa^ho. 

Abrigas  DÃ  roupa,  cabos  volantes  dados  de  lais 
a  lais,  de  pòpa  á  prôa,  ou  ençarcia  a  ençarcia,  e 
pelo  perlpngamento  dos  quaes  se  amarra  com  fio 
de  carreta  a  roupa»  quando  se  acaba  de  layar^ 
inaoas,  &e; :  ' 

Adrtças.  vo  píque,  os  cabos  cuja  alça  on  enca- 
pelkdura  em  um  dos  chicotes  eucapeUa  uo  penol  da 
carangueja,  é  índp  o  tirador  por  lÓFa  do  cesto  da 
'  gavia  grande,  do  traquete,  òu  da  gata,  a  gurnir 
em  um  cadernal  engatado  na  pega  do  inastro  cor- 
respoodente  á  carangueja,  vem  enfiar  no  moíâo 
jdaiterço  da  verga,  eiiomando  a  passa  por  outro' 
gome  de  cadernal,  desce  ao  longo  do  mastro,  e 
'    enfia  no  retorno  competente  ao  seu  uso :  serve  de 
inçar,  e  repicar  esta  parte  da  carangu^a. 
^    Adriças  dos  cutelos,  os  cabos  pelos  quaes  el- 
ies  se  inçam  nos  laizes  das  vergas,  quaiuio  se  lar- 
gam; bem  como  da  barredoira.       -  . 

■  ADU 

Aduchar,  colher  a  amarra  ou  os  cabos  ouvoIt- 
vendo-os  em.  aducha^ 

Adughas,  co)hêr  em  voltas  aaoprra,  ou  os  naís 
cabos. 

AnufiLLA,  madeira  longa  lavrada  p^ra  pipas,  e 

'toneis*  /  r   .       «  ?  •  ,   i .  : 

ÂDUELL.v  (artilh.),  abertura  de . ferro,  engaptado 

no  extrçmo  4a  áste  do  sacalr^po.  : 

,     •  *  •    "  ^  -  .     •     '      í,       '  -    ^        '        .  '  r  ' 

•  ■  -.A  FA-  .   •  ' 

é  *  .      1  '  .         H  •  ' 

k 

*  ^  A  fAllAj  V.  falta. 
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Affalcassar,  dar  repetidas  voltas  com  fio  de 
Tela  nos  chicotes  dos  cabos  a  fiai  de  se  não  des- 
cocbarain,  m  de&maQchareiQ* 

AFE 

Affelta  (astron.),  o  ponto  da  maior  distancia 
entre  o  Planeta  e  o  Sol. 

Affbkbab,  segurar  a  embarcação  na  porto,  dei«« 
tando  fsno  ou  ancora,  atracar  cmn  arpéos,  agar- 
rar, prender,  jtperlar  com  força  o  panno.  * 

AFl 

Affoam,  aprtedo  ao  vento,  á  correntCi  ou  á 

maré,  quando  o  navio  está  fuudiado.  '         '  ' 
Affilar,  aproar. 

AFL 

A  FLòn  DA  KWky  á  superfície  diella. 

AFO 

AfFOfiAB,  cobrir  de  agua,  mergulbaado  nella 
até  que  fique  suffocado* 

AER 

Affretador,  o  proprietário  ou  consignalario  da 
en^barcação,  qua  a  aluga  ao  fretador. 

Affretaiisnto,- o.  acto  de  a£Qretar.. 

Affbbtar,  ajustar  pôr  quantia  ci  serviço,  da  na- 
vio, por  tempo  determinado. 

Africa,  uma  dâs  qualri)  partei»  .em  que.  di^ 
Yidido  a  globo. 
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Affundar,  submergir,  meter  no  fmido  ou  a  pi- 
que, jsubmergir-âe,  ir-se  ao  íutído.  * 

Affundir,  ir  pi^uo,  alagar^se  soçobráiitta,  otP 
abriudo  muila  agua. 

AG  A 

AGAJiauMCHAR»  apefldf^  alar  com  garruncbos^ 
bolinas,  ospapaflgos;  introdu2iro  garrilncho/ unir/ 

ligar.    '  •    •  ■     ■ . .  ' 

Agasalhado,  cerlo  peso,  volume,  (*  quantitativo 
de  fazendas,  que  é  permiltido  aos  officiaes  de  ma-* 
rinba,  oa  oi&ciaes  marinheiros,  e  gente  da  equipa-, 
gem,  embarcar  para  fazer  commercio  de  sua  coih 
ta.  Estas  propriedades  não  são  comprehendidas  no 
nome  de  car^ :  os  agasalhadas  nSq  s3o  de  direita, 
sao  tolerados.   .  .  '  .  *  - 

A  G  U  .  ,L 

Agua  abaixo,  com  a  corrente,  e  á  vontade 
delia.  •  ; 

Agua  acima,  conlra  a  maré.     '  •       -    '  ' 

Aguada,  logar  em  que  se  pôde  fazer  provisão 
de  agua  doce,  que  se  oarMga  nas  embarcações  pa- 
ra bordo  do  navio. 

Agia  estofa,  quando  não  enche  nem  vasa,  e 
está  parada  a  maré.  ' 

AfiUAS  AMASSADAS,  tums,  barrentas.*  . 

Aguas  mortas,  as  pequenas  marés. 

Aguas  vivas,  as  grandes  marés,  na  lua  cheia, 
§Jua  nova.  *  ,  • 

Aguaceiro,  nuvem  escura  e  prenhe  de  agua, 
chuva  subila  e  violenta,  porém  de  poucá  duração, 
temporal  poâco  durável,  accompanbado  4o  chuva» 
e  ás  vezes  de  trovoada.  • 

Aguagem,  corrente  do  mar,  ou  movimento  das ' 
aguas  ,  quando  jogam  de  uma  parct  outra  parte  ^ 
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grande  massa  de  ag»a  que  corre  inipetuosamente 
por  oeoasião  das  enebeates^^'  regueiro  ou  rastilho 
de  agiia  na  pôpa  i*>  Aavki.  "  - 

AguàB;  espargir  agua,  regar  com  ella  álgQfllií 
parte*  •    .  •  '       -      *  '  ' 

.  AmiENtÀ»,  o  pamio  quasdo  o  natie  níavega  é 
bolina,  não  se  deitando  com  o  vento  njo^  podendo 
navegar  com  muitas  velas. 

Aguçar,  ir  o  oaYío  para  o  vento,  com  a  pròa 
oppo^  de  arritbr.  ^ 

Agulha  decunâ>te,  ou  de  marcar  {naut.) ,  a  que 
não  olha  directamente  para  o  péjo ;  desta  declinação 
se  fizeram  taboes,  tiradas  detonais  e  iissiéuas  ex4 
periencias,  e  sao  Ião  exactas,  que  alguns  julga- 
ram poderem  por  ellas  achar  no  mar  o  ponlp  dá. 
longitude:  a  agulha  de  marcar  6  como  á  dt>  ma^ 
rear,  tem  mais  umas  pinulas  ou  phiiiios  dèmets); 
com  artificio  necessário  para  esle  effeito;  ellas  gi-. 
ram  sobre  um  peão,  e  sSe  tO<)ddas  na  pedra  irnan 
Ott  de  cevar;  ella  é  o  compasso  da  vareaçio.  • 

Agulha  de  espiqueta  (artilha),  tem  rebarba, 
serve  para  se  conhece  a  grossura  dos  metaes'  na 
eoiatra,  e  bocca  da  peca  de  artilheria.        -    »  • 

A«€LHA  BB  ooivA  (aflith.),  paiTá*  liApar'o  cnhl- 
do  da  peça  quando  estiver  salUrado  poreíFeilo  das' 
escorvas.  •    '  í 

'  AovLHá  BO  LEME  (coostr*),  O  feiTD  qiib^  d^gu* 
ra,  e  que  se  mete  em  anneis.*  •     '  *    '  - 

'  Agilua  de  marear  (naul.J,  instrumento^ irftfri-' 
timo  de  que  usam  os  pilotos  para  dirigir  o  ^rti- 
ficar  a  derrotò ;  eonsiste  eiá '  uma  eftf 'lAroiilai! 
de  bronze  ou  lalao,  que  contém  uma  carta  redon- 
da, mostrador  ou  mappa  maftado  com  trinta  e 
dous  pontos  ou  rumos;  fixo  sobre  utiia  agulha 
magnética,  que  sempre  olha  para  o  norte,  ^vo 

uma  pequena  declinação  variavej'  em.  diversos  lo- 
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gares.  A  agiilba  oom  o  moslrador  yolv««se  Sdim 

^ima  pua  fixa  no  cenlro  da  caixa.  No  centro  dii 
agulha  está  fixa  umâ  pequena  copula  delalào,  por 
ineio  da  qual.  a  juo^trador,  peudeale  âobre  a  pija, 
volteia  livremente  em  torno  do  centro.  O  alto  da 
caixa  é  coberto  com  um  vidro,  para  que  o  vento 
Bãq  possa  alterar  o  mo^viíneiUOudo  mostrador.  Tu*« 
do  isto  é  incluído  em  outra  carxa  de  pau,  a  qual 
fica  suspença  por  diversos  balanços,  ou  braços,  a 
fim  de  que  o  moslrador  sc  consene  horisontal.  A 
agulba  de  marear  colloca^e  no^  navio  de  maneira» 
que:  o  meio  da  secção  da  caixa,  paralielo  aos  seus 
lados,  possa  ser  paralielo  á  secção  media  do  na- 
vio ao  longo  da  sua  quilha;  tudo  isto  em  fim  é 
eobeirto  por  um  abrigo  de  madeira,  a  que  se  cha- 
ma bílacula,  que  de  noite  tem. luz,;  ella-é-o  com^ 
passo  da  derrota. 

k&uLUíi  DE  PONTA  DE  DiÂMiNTE  (artilh.)^  para 
furar  o  cariuehoV  e.  introduzir  a  pólvora  no  ouvh 
do  da  peca. 

Agulha  de  repucho  (artilh.),  serve  para  levar 
ao  fundo  da  alma. da  peça  quando  ella  estiver  de- 
sencravada  p)»la  ?rerrunM. 

Agulha  da  verhuma  (arlílh.),  para  desencravar 
o,  ouvido. da  peça  quando  não  se  aucontrc;  muita 
resistência. 

.  A(}ULH4^,  para  cc^r  panno,  com  ponta  e  Aiih- 

do,  de  (jiie  se  servem  os  mai iiihciros  para  mui- 
toa  ^úateres. 

A«ui*HÍ0  (naut.),  pequena  agulha  de.  marear, 
posta  no  ferrinho  sobre  que  gira,  e  fixo  o  papelà(> 
oiMle  jôsiáa  pintados  os  ruanq^. 

'  •  '  A  Jl>  * 

-  Ajud.vs,  forros  nos  punhos  e  lesías  das  vélas, 
legares  em  que,  o  vejstto  emprega  muila  íorçfi. 
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Ala,  puchar  cabos.        '         ,  -  * 
Alagada,  em  muila  distancia  ao  horizoate,  a 

l6fM,  a  MU,  êie. 

Alagado,  coberto  de  aguai  mergulhado,  metido 

debaixo  d'agua. 
Alagai>  submergir,  affuíidar,  oa  encher  â'agua. 
Aima,  para  a  parte  do mati  m  alai^ndo^ 

se  ao  mar. 

Alanta,  apparelho  gurnído  em  um  cadernal  que 
80  incapeHa  ao  calcez  do  mastro  da  barcaça ,  ao 
qual  fie  éío  Mme  de  cadernal  de  cabeça  do  ai^rriho 
da  alanta,  e  em  outro  enfiado  em  uma  das  portinholas 
do  cont^,  em  cuja  cabeça  se  atravessão  duas  barras 
éa  aabNilante,  que  se  peOo  aos  arganéos  da  arti- 
Iheria ,  ao  qual  se  dá  9  nome  de  cadernal  do  pé 
da  alatila« 

AtAa^  içar,  p(i<^r  cofia  cc^a^  ala  acima  pe^ 
las  ancoras,  pdos  cabes  cmi  ttes,  movera  o;na<* 

TÍo  contra  o  logar  onde  está  atada  a  tôa  ou  espia, 
Ott  surgida  a  ancora,  indo  os  do  nayio  colhendo  a 

Ataattina,  que  «M  lattra  deilado  no  ílando  da 

embarcação. 

ALASisAa^  meter  lastro  no  fundo  do  navio,  a 
*  pttBMifà  aniaéa  deve  ser  mais  solida  ;  nio  ha» 
Tendo  carga,  em  ttnguados  definrrô  oíi  ehiimbó, 
ou  pedra,  &c.  /  >  - 

'Ai»AVAMA^  maehiua  de  levantar  pesos,  é  varão 
grossa  da  l«rro  ou  de  fnadeirá,  introdins^ '  umA 
das  extremidades  por  baixo  do  peso,  e  encostado 
.á  alavanca  sobre  um  fulcro  ou  apoio,  se  carrega 
Mra  haiM  la  outra  ea^cafiiidade.^  ^  / 

.     ALB  • 

áuuaao  (tttranOi  ^^'^  ^  coastetteçSio  do  Gysae. 
9 
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.  •        •  • 

Alcjintilabo  ,  é  termo  que  designa ;  hper.  has- 
lanle  fundo  logo  no  fim  da  praia.  .       •    .  " 

Algaichas  (conslr.)- o  vão  eiilre  d((CÍiilaS;  dikjQa&* 
tado  do  navid*.       .  ,^f.        . .  .j.»».., 

Alcachas  (conslr.),  são  os intervallu3  que.  ha  110 
costado  caU  e  os  verdugos.  ' 
.  íA^;,  d^,  r^i^Anaft  m  ^  mwda  .d^entrq^  da 
qual  aiida  a  roda,  seio  no  extremo  da  aoiMÍereça» 
onde  prende    grumo.  ♦  <     .  v  tA 

. ,  Alçí  j>^:  bovi(£«Ml  (arlilh.),^  ínftiyruáliento  gi^^?; 

^líaâo  em|K)llegada&:e  li|iMiis,  >tam.  una  £»9dal«ii^ 

gitudinal  em  forma,  de  pinula,  e  uma  braçadeír 
ra  çomprida  que  se  move;  o  artilheiro  a  empre- 
íBi  fWà,  o.  pputaH^a  línb^  .da.  flúi}a.  actife 

€ÍaL.  j  .1  '-f-  .tti 

Alça  de  papa-moscas,  é  aquiHa  que  enfiada  na 

curva  dq.,be<|ue9i.4g(Mniia;  a  biÍgQU:OQ^.jatwa  i<Kes^ 

AjLÇ4PRB)MA,  grande -alavanca.  ,  „    .  ; 
j  \Alcancb  (arlilh.),  o  espaço  comprehendido.^iilre 
íím  e  outro  objecto  que  para  elle  se  move..   ,  1 

abraçam  o  poleame  do  apparelho,  os  cabos  iQiu^n) 
{MS  i\Qm^  ile  laborai^  de  esUopo  faiTado»  :^.  / 

Ifij       resina,  enzeite,  que  mme  de.alcatiiwr 

òs  navios,  o  maçame,  e  apparelho.  f 
y      A];.GAxaÀ,x£  (oaasbr*>,  pte^a  jda  borda^  do  aavio 
q]i)ie'e]|tf»i)ca  wfB  bi^acos,  ^  %a  .pòp /bttkxo' dai  iahiK 

ca  que^i^bre  a  borda^ .  e  cobre  o  topo  Uas^.  apos- 

'  ÀLGATaoÀR,  unt4iL«j)iik1il«»ll!lfl^c(tM  MfSrM 
navio  ou  apparelho. 

Alcear,  o  acto  de  «igi^eijlar  a  alça  ao  cadernal, 
moitSo,  sapata,  &c.  ' 


ALD  69 

fAmííktiLi  Uranqueta  de  forro  com  que  se  fithâ 
cánM  écf  Usm  por  ante  a'  i6  da  oábeçi^ido  nMv- 

mo,  para  evitar  que  os  balanços  a  desmanchem. 

ÂLDiMN^B  i  eabo  que  se  amarra  ao  mangole  da 
bcHnba  para  augmentar  a  força,  o«  para  podèven 

zonchar  mais  pessoas. 

'.111.-  íí    •  ^    '  ALE    -  '         •  ^ 

ÂiÍm-mar,  ultramàir: 

*  Alentítrneta  (arlilh.),  lata  de  folha  á  feição  da 
bocca  .  da.  peça  »,  q^ue,  $e  car/rega  cheia  de  m^tra- 

•Ihá.  ,  , . 

Alé-larg\,  cabos  de 
se  faz  esta  manobra.' 

Aii-FBiz  (coQStr.)>  rebaixo  que  se  abre  no  con- 
(i9-cada9te,  gio  grande^  roda  de  prAa^  e  quilha, 
para  introduzir  os  Iiôp9s^  e  porlonganaento  ^  dp  la; 
Ij^j^do.      '  V        '  ^      '  '  " 

.  A^TAB,  lazer  lesto»  desembar9Ç9rt  .s^for*. 

Alfandega,  casa  onde  as  fazendas  e  mercaâpt 
rias  pagam  os  direitos  de  entrada  e  de  sakida/ 

Alfaqu£S,  bancos,  cabeços,  ou  montes  de^arsít 
movediços,  que  se  fiizefai  iiás  costas  de  mar,  enas 
boccas  dos  rios  ou  portos,  baixos  de  pedra,  mais 
(uadfiS  >n';uma  parte  que  qm  o«tra,  o  t  qae  Miito  , 
GiÉioDnretpat^  cortar  as  amanw.^^^^  "  - 

ALPèaoE0  (eonstrl),  enffeit»  saHsnte  em  lados  do 
pamel  da  pôpa  contra  o  costado  e  borda  do'iia^ 
•  vio,  n'elles. . costuma  haver  latmasf  \para  Ottde  io 
eiliaifatatmlmta^do  iiaMi^^  «  < 

ABft 

«J  Algema,  ferro  que  preide  os  braçrtí/ ' 
5* 

t 
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A  L  H 

1  Alhet\  (conslr.),  encontro  da  borda  do  navio 

eMi-  o..patml  da  p6pa,  <^  caikto  que  resuilA  deste 

Aluetas,  os  dou^K^anlos  dfi  pú^pa  do  navio,  pe* 
la  parte,  de.  iora«  ♦   ^  *  .  •  :  - 

ALI'--.  í  :í 

AuDADE  (nautOf  regjoaidhídida  em  partes iguaes, 

que  se  applicam  aos  insirurnentos  astronómicos : 
movd  que  parlíndo  do  centro  de  um  graphome|ro» 
ásirbíabíô ,  aitante  ^  seistante ,  ou  outiro  qualquer 
instruínehto  ^metrò,  e  astránomicò»  corre  todo 
o  seu  limbo  para  assignalar  os  ângulos  com  que 
determinam  as  distancias,  alturas,  &c.  ' 
AuiAGio,  O  acto  de  alijar.  7 

Aluado,  lançado  ao  mar.  '  ' *  '  .  '  ' 
Aliiar,  lahçar  íóra  da  embarcaçSo,  ou  ao  mar 
a  carga  ÁBmasíada  >para  aliviar  o  peso,  deitar  fó-t 
ra,  abandonar,  arremessar,  ou  lançar  de  si  ç^m 
Ímpeto  alguma  cousa,  descarregar-se ,  aliviar-se 
da  carga^  lançando  íóra  apuiar  alguma  cousa  quan- 
do o  navio  fak  água ,  oii  lAo  pôde  navegar  bem 
por  mui  empachado.  '  -  -  • 

AL£\ua  UM  GAio,  arrea^rlo  âoiíre  voltai  ^u  a|>nuH 

iUiAR^  pucbar  as  espias,  e  os  cabos  de  .laborar,f 
a  fim  de  que  as  vergas,  e  as  Velas  .lomem  a  di-= 
recçSo  conveniente,  oa  a  qualqtier  oulro  objecto  : 
aliar  á  vante  pelo  cabo  que  serve  ás  amarrações 
daSiawbM*c$^^  miúdas  do  «avio,  &c. 

Allioth  (astronOestnUaiaacaiidftídauMamaicNPr 

ALM  ' 


AiMiaAMA^  a  nau  em  que  vai  o  aliuiranle  de 


A  LM  tl 
ima  «nada»  etqMdm  oa  fcotà:^  ^tnenl  do 


ÂLBiBOiA  (constr.),  é  o  espaço  inferior  do  fNii^i 
Ml  da  p6pa  entre  o  prímeiro  gio  e  a  tam^di 
eoatara  afaMídat.  innuda  pelos  virote  e  cambo* 
tas. 

Almirante,  general  do  mar^  corresponde  a  1^ 
nente  General  de  fixeieilo. 

^  AuiOPADiA  MTiATMaM(ooMlr.)9  a  que  aellese 
une  pela  face  de  ré,  e  tem  a  meiuna  ^ossura  do 
travessão. 

Auhofá^AS  (oonstr.),  pecas  de  madeira 


brieadas,  que  se  collocam  em  lodos  os  logares  onde 
cfô  cabos  roçam  ou  laboram,  para  os  defender  de  se- 
rem cortados»  sacos  de  crina  ou  estopa  que  servem  de 

^fo  aosaflealss  d^sQKaleies,  e  das  camarás  dos 

navios. 

Almogâma  (conslr.),  a  ultima  caverna  onde  os 
madeiros  sao  mais  juoctes  por  «aiisa  dos  deigidos 

ALQ 


kmcmjM  (eowBtr.),  lieiídído,  o  navio  está  ai-^ 
quebrado  quando  o  seu  tosamento  tomou  diversa 
iigura  d'aqueUa  que  lhe  foi  dada  na  sua  cons^ 
tmoçao.  ^  *u 

AiQUEBaAR  (eonstr.),  render,  abrir,  quebrar  pe- 
las cintas  do  costado  do,  navio.  -  ' 

AÍ.T 

■ 

"Alteuoso,  alto  da  borda,  isto  é,  Ler  grande  al- 
tura desde  o  lume  d  agua  ate  á  borda.  '  » •   •  - 
ALfiBoaao,  o  mesmo  que  atto  bordo*  .  «' 
AxTO-iTAa,  logMr  navegawi  afestado  das  costas^ 

que  os  navios  cruzam  uas  longas  viagens. 

■ 
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qualquer  porto ,  na  sua  latitude  se  a  costa  com» 

Norte-Sul,  ou  na  sua  longitude,  se  ella  corre,  Lesr- 

..^éâomk  DO  MORTO  (cooitr.).  espaço  de  eoa 
verna  entre  a  face  de  cima  da  quilha  até  á  ta» 
gente  do  arco  da  ponta  da  caverna,    .  ;  -  A 

Altuba  do  pé  por  DENiRO  (canôtr.i),  ó  o^  «s^ço 
MHí(»rdiw^do.enCra  a Jftce^^^    dft  ^úlba/alé  , 
face  inferior  da  sobre  quilha,  f  :        ^  '"^^i 
Altura  do  pólo  (naut.),  latitude.  r^^ 
AvBMí  M  TIRO  (600^.)' .  é  a  loaípr/Oi^d^da 

amanhecer.  '   -  . 

'  Alvâssus  (constr.),  paiol  pequeno  na  popa,  ou 
nar.psto, ,  para  guardar  cat)0S) '  'p(deameji«&e^      ^ ' 

Alv£o  ,  leito  de  um  rio ,  sua  madre  pOF  onéè 
eorrem  as  aguas.      ^  •  •  • 

Alvo  (artiih.),  o  ponto  a  que  se  dirige  o  liro 
efk  bmtkm  *o,cíiíeoto  que  se.  collooa^  ,boy^do 
m  sitio  fdetermiiiado^  eu  á  mercâ  éifoqrrettei(i9ftn 

ra  lhe  dirigirem  ti ros^.  ■  »  •  >r-    ^  ..    *  ..íi 

Alvor  (asUon.)»  dia  malulino,  ou  alva  .da  ^íw 

Alvorada  (aslrou.),  <y^ptísoulo  dana«5eÇ;dírSQi,í 

AMA 

AiiAmjS  V  arrátf-^e  .e^Hier  :as  ivâa^t.iH(»vj|^ 

desapparecer:  '        •  •  '  í^^j 

Amante  da  bolina^  o  cabo  cujo  extremo  fa^^  fi- 
M  nai  testa  «dat^véla^  toodo  ooouIdo^  chioote  agum- 
tado  um  safiatilho  que  enfia  na  pòa  da  .beitina.  . 
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AiumB  m  46Rwá%  a  eslmtMra  ^  4êá»  de 
c^bsça  para  kaiiimi&a,  do^iiraiiás  ao^fNia  tdo  Imu 

CO,  serve  de  evitar  que  a  roda  depròa  dê  de^icoiOf 
o  aoii  jtiso,.  quando  o  oavie  \ira  de  qierwa/ 
,AmkmsèhM.BàmàBy  gtmoê  cabas-  «ppregait» 
em  ifar  emnrew.àB  MSttréos  de  ^ia,  toman-^' 
do  cada  um  id'4^Uas  o  m)iae  d'aquella  a  quem  paip 

ÂMANTsa  BOS  MâSlitas,  06  «mHMs  qio  ae  èoaaii 

nos  calcezes  dos  maslros  reaes,  para  enfata^m 
asestralheíras,  quando  se  querena  qualquer  navio^ 

AMáMUSy  OS  appajoeltiqs  para  puohap  as  anco- 
ras,'ou  íMpemie^aa.   ^         »f  -/ 

rÁMANTiLiiÂR,  eodíreiiai^,  ou  guaniecer  as  ver^ 
gan  da  amaatilhosc 

Am ANTaHos ,  certos  caboa  que  irio  daa  ff^iu 
te' Vargas,  abasxo  iáa  gavia  an  um  poíév  e  vem  a 
ser  àxo  perto  da  enxárcia ,  servem  para  mant^ 
as  vergas  na  posição  horismtai  quando  laa^^félaa 
Mtâo  caUntefl^  Mo  iafartràas.iia»iTOrgaft^.d0i|iapaM 
figos,  e  singelos  ao  reato  do  apfHnrelho^.'  • 

Am\ntilhos  darethânga,  Cabo  encapellado  pelm 
a»*  no  lais  da  retrànoa^  cujos  chicotes^  atttian«{ 
do  em  moitOea*  fixas  no  cabee  dodnktrofraMo 
ou  da  mezena,  dessenf  a  alesar  (mediante  uma 
talha .  dada  a  um  olhai)  no  convéz,  m  oa  amuH 
natal.   -  .         '  j 

ÂMAimLHOS  no  PAU  nA  soaaiOLA ,  -  «quelln8r»qia|n 
encapelladoá  aos  laizes  destes  paus,  sobem»  até  ás 
arsa^^das  da  enxárcia  do  velacho,  andagofnam^ 
anfmoMiaa  dados  n^nqneUa  logaPw'  i  . 

Amarar  ,  alongar-^sp  da  -  terra  para^^n  wâu^^ 

Amarrado,  qué  está  &xo  no  ancoradouro^  na 
amarração.  •  !' 

I' AíkiA/iAn^B,  m  mar;  angoItaTHM^:  mn^ 

ter-se  ao  tnar  largo.  '•  -  -  viíj  •  » .   ;    :   '  •  í" 
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Amáuraçâo  y  logar  onde  se  amarrâm  os  navios 
M  porto,  para  toar  obra,  appaselhar^ -a  r«oèb|^ 
carga,  â^.  •  r  . 

ÂMiJifiAcÃo  DE  ANILHO,  coRsla  de  (luas  amarras 
leapiadas  oom  aa  conp^tes  ^ncom,  e  oujM  ax- 
tramos.  superioras,  sé  teem  ixà&>t«iina  groaia 
»  chapa  de  ferro  com  tornei,  eanete  ao  lume  d'âgua, 
d  onde  partem  os  fiadores,  a  que  se  chamam  ca*- 
braaieiras»  a  . dar  volia  nas  abitas. 

Amarím,  posto  ao  largo ,  longe  da  eoala ,  far* 
zer-se  ao  mar  largo,  affastar-se  da  terra. 

AiuiiMHADO»  o  fiavío  pnovido  de  mariobeiFOS. 

Axarinbak,  marear,  servu  a  mtraaçSo,  ffíH- 
ver-se  de  marinheiros ;  o  navio  tomar  marinhagem . 

ÂMARiNHEiRADo,  provido  de  tudo  nacessario  pa^ 
rt  a  mareaçio.  '* 

:  AxAaaA, 'oabo^  f^roflso  emn  que  se  segura -a 

barcação  no  porto,  ou  na  paragem  onde  dá  fundo , 
eu  presa  na  aaoora  ou  em  terra  e  com  que  se  sur- 
ge; lança4ti  .ocoBqiriHieiito  da  uma  aniarra  ;  terft. 
de  longo  duas  amarras :  as  amarras  sSfo  de  linho,' 
cairo,  piaçaba,  ou  ferro:  todo  o  navio  deve  ter 
peto  menos  tres  amarras,  e  <tove  ter  cada  uma 
cento  e  vinte  brafas  de  cmnpfknento. 

Amarra,  ou  amarras  rib  travéz  ,  as  que  estâSo 
frouxas,  e  pelas  quaes  o  navio  não  porta  quando 
está  fundiado ,  por  estarem  espiadas  na  direofiaf 
opposta  á  maré.       <  ff  jf 

Amarrar  com  rígueíRa,.  é  dar  fundo  pelo  Ira?*  ' 
véz  a  uma  ancora  ou  ancoreto,  para  que  alamioh 
se  a  rigueira,  possa  o  imio  -  Áv  costado  ^a  om 
ponto  dado,  ou  fazer  cabeça  para  velijar. '  ■  ^ 

Amarrar  o  NAVIO ,  é  segura-lo  no  ancoradouro 
por  meto  de  ancoras ,  ou  com  x>staxas  e  viraito* 
rescfixw  em  teya&y  ai^éos  ;'  ,  devem  tfiíear 
uma  á  eochenle,  e  outra  á  vasanie,  ficando  a  maior 


Digitized  by  Google 


AMA  B§ 
para*  à  iMrte  dMde  o  vent»  eoslAiMi  seprar  eom 

mais  força ,  ou  de  perigo  pela  pópa.        '  • 

Amarras,  cabos  deslinados  pela  sua  grossura  á 
sermi  talmgadM  ás  ancoras ,  cujos  «xtremM  se 
prendMi  ms  amtes  das  ancoras. 
'  Amabiikta,  amarra  pequena ,  em  cujo  extremo 
se  prende  a  ancoreta^  ou  aacorete. 

'  ÀMAaRErAS,  eabos  de  grande  Utolla ,  superior 
ao  apparelho  do  aa\io,  que  se  appUcam  a  objeclos 
de  grande  força. 

ÁMMiiLHos  ^  âoSy  Ott  Unhas  pura  .segurar  ^al^ 
qver^eeto^d»  pouea  monta. 

Amassamento  (const.),  cufva  que  descreve  o 
costado  do  nav  íOt  da  sua  maior  bocca  até  ao  corri- 
mio  da  borda^  em  todas  as  direcçOes  verticaes  do* 
a^u  prolongamento. '      "  •  -     '  ■ 

Amataloxar,  arrauchar  para  a  comida  a  bordo 
do  na\io.  ^ 

Aueriga,  uma  das  quatro  partes  do  mundo. 

Amesoeada,  véla  abatida  ou  ferrada* 

... 

:  AMI-'  ' 

f 

ÂMiGHfiua,  dar  volta  com  o  micjiielo  ati:acaQr 
d»  a  amarra  com  o  appardho  de  suspender, sod  o 

ntôislaréa  e  \erga  que  iça,  com  o  seu  aadrabclio.. 

Amplitude  (naul,),  distancia  do  j)onlo  do  hori- 
zonte onde  um  astro  se  levanta  e  se  pOe,  ao  tem- 
po da  o|)ser\«fão»  ao  verdadeiro  ponto,  do  nasceiK 
le  9  do  poente;  isto  é,  a  ^m  dos  pootos  da  kori^ 
zonle  <)ue  coriaiu  o  equador. 
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^Sol  tem  cada  ^dtti  ao  ^iiaflM^  ^e^^deste  para  è  mi^ 

Amputode  occmuA  (naut,),  o  mesmo  apartamen^ 
to  do  oeste  ou  occidefilal  paca  e^  iiorte>.OQ  máw^v:* 
iAmuvam  (artilli^,  é.  d'  pmrie:  da  badaoAtaí 
comprehendida  entre  a  trajectória  e  a  bateria- ^  '  - 
Ampclheiá,  espécie  de  relojo,  composto  de  d^us 
pequedos  vasog  4^  >idr0t^  bem  unidos  pelas  exti^. 
inídadfô  de  seíis  oríficios  ^  e  com  uma  chapinha 
de  latão  entreraedia;  a  qtíal  tem  um  furosiutio  por 
.  oade  alternalivameulô  (a)nre  .a  ai^éa  oeni'  <|tte  m 
meda9i'as!hcmp«  ji/i  : ^         /i  « 

,J 

Amura,  a  quadra  de  proa  m^^embanea^^O^^ 
cabp^q«Bfirai  do  pupto  da  véla  igraade  e  dOc  Ira- 

quete  a  fazer  fixo  na  borda  ou  aimii  ada  do  naviOí. 
e  serve  papa  estender  4  yélit  quando  o  vento  é  es- 
easso« 

AMbam^  iU»:4qsJ«íáfiíf^  dtfiMvia  parte 

interior.     í^*  »       -  t^  "  3;;  •    '       ^     ;  . 

Amurar,  alar  a  amura  até  beijar  no  gorne  on- 
de labora,  ou  no  ouQbo^eÉD  que  dá  volta;  ente- 
sar as  cordas  que  s^ram  os  punhos  da  véla  gran- 
de etraquete.     •»      •  '       "í"'»   ' ' ' 

Amurado  ,  com  as  amuras  fixadas  a^um  dos^ 
bontoir  t.  g.  Mn  ^amurado  dq  bombardas 'iini-d^ 
estibordo. 

Amuras,  quatro  cordas  grossas  amarradas  nos 
punhos  da  véla  grande  e  traquete,  a  fim  de  alar 
eim^  vMaa  tMti^a' a  |iMa  ^^  de  ináttéira  qUè  r  éua 

supérflcie  interior  seja  ferida  pelo  vento ,  quando 
€Sle  é  obliquo  ao  ruino  do  navio :  nás  ^^!as  does- 
tai é'efntre  B^stros'^  ef  latinas  ,  dando  eate  nomé' 
aos  cabos  que  servem    fhair  0&  ^hoa;  Wi>s 
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lais  d«  pau  da»  soírioU»,,:  lOS  pw^-figo»  .IwBíjW* 

punhos  um  cabo  fixo  iwlo  sek),  que  sencem  aUer- 
mdTW**^    flipurfi  ■  e  dc  escota  :..a.esle  ag(^«ga- 

^.^««Miao^vAKOtís  de.arra^lac  ■  ' 

Amura  do  navio  (conStr.) ,  6?  n  «um  ImkíKHHt 
taÀ  <1  «Hft ,  desde  a  primeira  b^fea  ou  casa  m^ílra 

ali  é.J»«*«iba  #  Pííia»  '  •=  -  . 


■  •  > 

.AííiWw  §usiidp,  so1h:»4.  aí|U*. 

Angora  ,  inslrumenlo  de  ferro  com  uniias  ou 
patas  em  fórma  de  aryfo^  0  com  cepo  de  pau  ou 
ferro  atravessado  juncto  1*  argola  que  prende  do 

caki. ou  amarra^-  o  qual  lançado  ao  fundo  do  iiar 
s^y^  pijirai  íUrfaafi  m  fi^barcaçõç^ ,  e  segura^las^ 
contra  ò  impeto  ílos  ventos^  e  força;  dsts  Qprrenl^s  :^ 
ancora  a  pique,  cm  acto  de  partir- è  fazer-fé  á 
la  ;  os  Capitães  .f(^>u  Mç^re§.  .das  embarcações  quo. 
dão  fundo  n'um  porto, ou  enscÍMÍa„.e.fmc,por,  ift- 
po,  ou  Infortúnio^ J55q  obrigados  a  picar  a  ^^jra, 
e  a  abandonar  a  ancora ,  'sao  obrigados  a  deixar 
ao  MtM>>  ,boy^,  •  baril ,  :0U  mj[n;ca  que  denote  quo 
ella  sé  acha  naquelié  logar,  pena  dft  perdev.a  j^ih, 
cora  e  responder  pelos  dampos  fJ^aKi  einergentís: 
Ip^o  aqMelle  quc  ^e  apossar  da  íjincora,  amarra,^ 
ou  qualquer  apparo^ifl^.,*^  n^\iò  jajjtuíragado,  ou, 

P^K.^Ua  at)w4onadQ,  V.a^nao..4fpiincjp}:^ena^^^^^ 

i8  horas  será  punido  cwiio  recaplador  de  furto 
^iliPif^W' <>iflW  Sílbepdo  o  acontecido  comprar, 

qualquer  destes  artigo» fc;.«.?ní»R.ó,Q,  .^^ 
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eurao  6  iwMdio*  fiegul.  dé  7  de  Junlm  áé  1811  j 

Tanibeiii  se  entende  por  ancora  o  termo  ferro.  ' 

Ancorado,  fundiado,  ou  surto.   '  :. 

ANcoRADouao,  iogar  proj^ío  e  aoommddaén  pa- 
ra as  embareaçóeii  lançarem  ancom:  Port.  de  7 
de  Junho  de  1811- 

ANGOBÂfiEMy  logar  juroprio  para  ancorar  as  em- 
kircaçQes  nos  portos  de  mar ,  pela  íaouldade  «te 
á!í  entrarem  e  lançarem  ancora. 

Ancorar,  dar  fundo  com  ancora  para  segurara 
embarcação. 

Ancobbta,  ancora  pequena,  que  tem  metade  do 
peso  da  ancora ;  barril  chato ,  que  se  traz  nos  ei&- 
caleres. 

Angorete  9  diminutivo  de  ancora ,  que  lem  o 
lerço  do  peso  da  ancora. 

AND  • 

Andaimes,  nome  com  que  se  designam  as  pran- 
chas que  se  armam  á  roda  do  navio,  para  o  setf 
eoncerto  e  calafêlo.  :        .  ;  ♦ 

Andaina,  todas  as  vélas  de  qualquer  navio  : 
quantidade  de  vélas  de  sobrecellento ,  eigual  áqueik 
las  que  SC  acham  envergadas.         '  * 

Andar-assim,  o  rumo^que  mostra  a  agulha  n  a- 
quelle  momento. 

AN0ÁRIBELOS,  cabos  pan  içar  e  arr^r  masidh 
réos,  vergas,  &c. 

Andorinuo  surdo  da  pena,  espécie  de  garrun- 
cho  de  madeira  que  se'  aguenta  no  punbo  da  pena 
das  vélas  d'estaí,  e  de  ftrtre  mftrtros. 

Andorinhos,  cabos  nos  qtiaes  em  um  dos  chi- 
cotes se  aguenta  um  sapatilho,  e  no  outro  se  faz 
rabixo  de  gaxeta :  servism  de  pèar  conveniente-* 
mculc  os  estribos  das  vergas.  i  ^  : 
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.  And»qheda  ,(aslr«ii..),.cojisU5Ílíà^o.  bofwí* 

'  ANE 

•  ♦ 

♦  ■  • 

Anemographià  (naut.)  déscripcSo  dos  ventos. 
ÁNEMOMBiRià  (aaul.).»  aile  de  ouedir  a  fprça  4o 

medir  a  força  do  veulo. 

Anete,  o  argan^o  das  ancoras,  ou  ancorotes  > 
onde  se  fazem  fixas  as  amarras,  \iradores,  oxta- 
xas,  parti  as  entalíngar  pelo  seu  diieole, 

ÀNfiRà^  braço  de  mar,  que  enUo  duas  pontas 
de  ferra,  se  mete  mais  para  dentro^que  porto,  o 

menos  que  barra  ou  bahia. 

Angulo,  o  encontro  de  duas  Unhas  que  se 
cortam. 

'  AmvuKHOiAtio  (naut.),  o  angule  espherfco  for- 
mado no  pólo  do  mundo,  ou  o  arco  do  equador 
comprehendide  entre  o  meredíano  e  um  circulo 
de  dectína^  q«e  prissa  por  um  asCro; 

Angulo  de  projecção  (arlilh.),  éo  que  fómia  a 
direcção  da  pontaria  com  a  Unba  de  projecto. 

Ámlho,  íirgola  de  niclaí  para  enfiar  cabos: 
amiel  de  fio  que. .guarnece  o  furo  das  ilhozes  nas 
vélas,  e  nos  forros  dos  rizes. 

Anina  (constr.)'  arruella  de  ferro,  arco  elialo 
que  se  enfia  nas  pontai^  das.  ca\ilbas,  para  aainar 
sobre  elie. 

AifiNAB  (èonstrj),  rebater  a  ponta  da: cavilha, 

í^obre  a  arruella.  ' 
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Anh-ellar,  igimlai  eni  allura,  (M^r  ahível,  ou 

A'Ni<Bm,  íislrbpofi  dó  cabo,  ou  fio  it  carreta^  ^ue 
se  trincafiatn  do  meRmo  modo  que  os  aneles ;  ser- 
Mfstk  pam  tirar  os  maslros^  Ugado»-  a  «Heâ''^m 
fortes  coseduras,  e  esganadutwsi  '/^  *    <  í.  'M'r  « 

•  An^^l  de  cadeia  (constr.),  íuzilj  •     .    -  -  A 

.      m':  >  li      A  íS  O  ''íí  '        'í.   '  J*4  .* '■/ 

AjKORD£sx£ÀDo  (oaut»)/j|iclíiiado,  ou  descaído 
para  o  nordeste. 

AisojiDESTEAR  (tiaut.),  fâzer  cJecahir  o  navio 
Ba  o nordeste.- :  ti.  •       i   r        *y..  ^ru  A 

ANTABTfco  PÓLO  (naut.),  do  suL  ;  o  «  . 

AivTAREs^^síjiiftaJ^  ,estrella  «fiw,  ttO^iC^wfiW  de 

;^AVTAG(«>^  («stTOT.)^  vide  perihelio.  :    ; .  r 
ANTECANis,.(3slfOfl0i  O  ^^To^  Pfefleâ^^n.can 

que  parece  mover-se  contra  a  ordem  dos  signos, 
de  leste  ao  oeste.  ' 

Antegalha,  espécie  de  tomado)iro  de  gaxeta. 
-AkffeNNA,*  verga  qike'en]za''0iih8str<>,  e»na  (^taal 
sefixão  as  \'^s,  e  braço  de  cabo, -que  serve  pa- 
ra a  mover.  "  -  *.  i  .un       -  .  :  / 

•  ANT»Adus'^oás^,''d^^  qriense  ton^  de 
HAmm*  iiW'Çote^  nos  payoes,  é^c*,  e  oo  porãp 
para  formar  os  seus  payoes.  }lh  •  ' 
,*  Aote^pôpa  (con^tr.),  ratoda  do  mfvia.;w  /^i^  / 

A«1B-Rá,  ludo  que  óiha  para  a  pôpa  do  iMivio, 
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m  qitttqitep  ohjaeta  quertaiiuiirataçfla  tteiiii^lleç  a 

parle,  do  Davio  eiiUc  o  mastro  grande  e  a  pôpa. 

Ante  AVANT£,  tudo  que  olha  para  a  pita  do 
MYia^  e  4iu$i«  «Ott:  ^ie  :lem  relação»       ;  ^  -"^ 

Anzb  «lAuià,  fO  «spaço  CQVptekMdidivpQr' w 
te.  avante  da  caaiara.^  ^  * 
•  Â»tE  GáLUA,  .toioadottro  dei^asketay  que  aioarra 
a  parte  da  véja*i0mi(ffa::b  seu  iuéêí^  *€fa  V6i«a;*i'a 
sotavento,  para  aipresenlar  tmeaoS' auperfiâe  á  im- 
potuosidade  do  vento.  -     ■  , 

'^iéà!m»Jí^  .u^adeiro  dd.sobfieceUente  do  navio 
seu  logar  é  na  meáMtía  entre  ^.  iliasliia  grande,  »a 
do  Ixaquete,  e  lui  sua  direcção.      -  ^ 
• .  ÂJtCEPARA  divisão  na  cobería  e  baileos,  que  ser» 
re  dB  arranja  para  aoommodaçõoft»  cano  despe»* 
§as,  payoes^  tói     '  -  ^  i  ■  »' 

Anteparas  das  perchas,  o  forro  que  pela  parle 
exterior  do  navio  as  cobre,  com  madeira  ou  lona. 

Antinoo  (astron.)?  qpnfstellaçao  boreal,  junto  á 
via  láctea  debaixo  dá  águia.  No  Díccíonario  de 
Moraes  acha-sq  e$ta  coush^Uiíiçãií)  eiradamente  q^k^- 

Antioalhos,  peça  cóm  que  ae  seguram  as  ver- 
gas do  navio,  &c.  quajidío  a  enxárcia  eslá  rota. 

Ao;.LBM8,yjMsw,  a  sua.  supeij^çie.i  ' . ; ,!  / 

Ao  SOM  j>'aoua,  por  bnde  ella  corre ,  e  dá  dl- 
reqçío  aç.  corpo,  .que  vai  ao  som  .jtejyia,  ^ 

. :    i' ,  '1    .'•  '    ..  •:     I  >■  •  •■"••!  •."  ••■  -  ■. ;   .-j  ; 

AíA«ip»M)fiSj  caj)08  fixos  com  qiie.  nas  lestafi 
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dos  paparfigos  esf)fij«nctaimtite  com  os  brioes/  â$ 
carrega  e  abafa  o  panao  de  encontro  á  verga »  eia 
eada  uma  véia  ha  dous  apagapenoeâ<«  / 

Apab4gb  (conalr.)^  ultiiiio  -  éórto  qw  m  dft  am 
madeiros  depois  de  se  assentarem  no  seu  logar. 

Apparelho,  consiste  nos  cabos,  massamc,  ever- 
gtme^  que  fast^m  a  eompo»çSo  de  mi  navio,  e 
que jlte  dio  segurança  6  m^rrimento* 

Apparelho  do  turco,  cabo  que  gurne  no  pau 
do  iufco  de  pròa,  e  em  cadernal  de  galo  ^  serve 
para  içar  a  aaioora  que  estiver'  á  oHio,  e  tar* 
cos  de  ré  as  einbarcaeSes  mhidis.  •         ^    «  ^ 

Apparelho  real,  esiralheira  de  dous  cademae^^ 
um  de  dous,  e  outro  de  Ires  gwnes,  com  suas  al- 
ças dobradas,  abotoadas  e  esganadas  petas  qwtro 
faces,  de  maneira  que  estas  «-^Iças  deixem  fora  duas 
mãos  que  servem  para  íaz^  fixo  o  apparelho  òn- 
di^ (dr  preciso,  ' 

.       .       .      A  P  I     '  '  ' 


•    1     1 » 


«  Apiq0£,  difr^se  áà  emiiarcação  quasí  a  poi^^ 
prestes  a  submergisse»  ou  já  subaiérgid»  aaí  agiiaw' 

ArucÁRy  aealdtar,  iri)Miançar».  serenar,  (o  yen-* 

\o,  a  tormenta). 

AptUMAR,  lançar  oplumo  pnrá  vêr  se  sonda  to-^ 
mando  a  altura  do  fundo  da  agua  do  mar,  (vèdo 
apnunar)v 

Afogeú  (astron.),  opon(o  em  que  qualquef  pla«' 
neta  est&  na  sua  maior  distancia  do  centro  da  ter-' 

ra.  Ê  opposfta  ao  perigeu,  o  mais  alio  ponto  de 

duração  a  ^lue  motiiimatí  se  j^sa-.  çbegar#  . 
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Aram  Bi  MOÍA  MLEiffi  (coiistr.),  8ioitaas'pe- 
ças  de  madeira  eollocadas  yerticaláiente  na  tolda 
juneto  á  pôpa»  oiide  descança  o  eylindro  da  me^ 
ma  roda. 

Apontai  (artílh.)»  fiizer  a  pontaria. 

A'  PÔPA ,  com  vento  da  direcção  d'ella ;  iQlal- 
mente  a  favor.  *         *  • 

Aportiluar  (conslr.) ,  abrir  canhoneiras  no  navio. 
-  AresTiçA  (coislr.),  (vêde  postiça). '  * 

AP0STIR4  (constr.),  as  ultimas  peças  das  balizas 
e  madeiras  de  encher,  que  formam  a  ossada  |^ra 
cima  da  cinta  do  navio. 

APP 

Affar^lhadq,  dí^po^,  pfÇiÇfto)  apla^  wn^do, 
eonc^do,  provido.  «mi 

Apparelhar,  preparar-sc  com  o^apparelhos  ner 
cessarios  para  dar  á  vela. 

K^fj^KEmBf  (n^ut^,,.altiu:a  apparente  de  um  asr 
tro,  aquella  que  se  obçerva^  e  que  é  <^eetada  per- 
la refracçao  e  a  paralaxe.  Horizonte  apparente  oii 
sensivel/ o  grande  circulo  que  terj;nina  á  iiossiQi  vis* 
ta,  ou  que  é  formado  pelo  encontro  apparente  do 
ceo  e  da  terra.  DiametM  aparente  (do  sol  da  lua) 
a  quantidade  do  angulo  de  baixo  do  qual  um.  ob- 
servador, situado  nà  superfície  da  térra,  deáòbbre 
6ste  tiiattétn>  ;  éÍèMneii(M  db  díkniét^  >éa1  '^^^ 
se  conta  por  léguas 'e1òe2!àiè.'^lMá^ 
a-que  se  observa  cm  í:raus,  &fe.'*'*''  '*  *  ' . 
*  Apparição  (astron.),  de  uni  tomcln,  ell^  còme^ 
ca  no  primeii*  inslèntê  da  Itó  pova;  até  Ao  }^^^^ 
ino  da  lua  minguante,  e  tem  qtiasi  vfhl)é"diáifií. 
'  Appulso  (astron.),  proximidade  da  lua  a  uma 
estreita,*  movimento  d'um  planeta  que  se  avisinha 


Digitized  by  Google 


H  APR 

..,,A|9^9ft4  MM' Um  jfcf  prô»  (tirígidf  a  algum 

,  .ApftttAB,i;Bvr.  a  (pròa  a  algum  rumavi  ■■• 


APUS  (aslron.),  uma  das  constellasjDtes  ipei.idior 

Apusturas  ((jORííf-ç^ ,  ^m^deirps  a^seaUon  so- 
br^  ;ps  topos^     ^gpdos  braç^p,  ^  ^PQiíidsOS.  ^qIus 


ApijsTLftAS  FALSAS  (conslí^V::,^S;flíadçírpí;,qw,í50 
emendam,  ou  intervallam  entre  as  apusturas. 

AQU 

«  AoFARío  (astroB.),  b  undecirtiQ  signo  do  Zodía- 
co, que  se  segue  immedialamérile'  àò  de  €ápiC6r- 

Aquartelar,  lernio  ilc  manobrít^-^alaróit/áikpos- 


AocAsis  (àStWtí:'),  sifótó  celcslei*'"''^  .1-. 

oii  :,iírc((;ii(]/,  ir'if!:i  ii|  i  ,,;  ju  (>l).;iiri.    ■  :••)  ,i;J 

t»:!!!  iíb  lua  tW)'.  '!!.i'mijkifi'Al,»m<iiU  .jí  I'-  •  l;  •.•  ■••»•) 

f^MH^rnW^ft**!. W!4*ífer6|ííes« linhas  que  pajRr 
4í!  um,|pef»lí!9  para  ujp  epulro  lado  das  cabe- 
. ,  as  das  macas,  e  no  perlpngauieiiV) . .dp- cçotro 
dos  toldos  na  sua  tI^lh4,,..,4)^,Bo,terço'  das  VjWgaflt 
W /W'«'«W  ò  panno  quando  ferrado  :•  no  een- 
mj^m  «m  sapatilho,  :parfi nçjjp  fejçav^xp  .o.íiçi, 

.  Aega  M^^«toAy<foJo0n^nNW&  htferiw  do  |oí5o, 
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ofiiie>  fie  junda  a  agua para  ser  esgotoda  pélas 
bomlM,  fica  -eoiteadb  por  aiitb  m'r€  do  mastro 

grande  í  é  logar  de  prisão  nos  navios  de  guerra.  - 
Arcadks  (astron.),  cerla  consteilaçâo  fatailosav-l 
AiiGiuxEaiiJBà         (constr-),  ahe  demMr^if  . 

as  embarcações.' ;    ■     .*n(t* .    a*  í-:  \  »;i  ,, ; 

Arctíco  (astron  ),  ursa,  coBSlelUçato bgreai,  sep- 
teiitrional  ou  do  nortei.  •  - 

Argtos  (aslron.),  ursa  do  norie,  eoMtella^o; 

Arcturo  (astron.)»  estreHa  lixa  da  primeira  gran- 
deza, na  constellaçao  de  Boótes,  ou  na  cauda  da 
ursa  m<»i(QMr,  nasce  qiunse  dias  anlea  do  equinócio 
4o  outono,.. (eostuaairtziffr elMvas)'.  > 

ARCTo?mi.ju  (astro^.)^  consleMaçào  junclo  a  ui^ 

Ardentia,  luz  phosphorica  que  deite  a  agua  do 
mar  e  dos  rios,  quando  está  agitada,  principalroen- , 
te  se  reinam  ventos  fnos.  ' 

'"ÂVi^Ráy^pelà  ptrtoide(tffaR;H  ':.!  '  [  iw}'nui  .luUiA 
::Áiibã' (aslhN)nf}  v  onespaoo  asíi^ilaitof  ná  poigai 
da  agulha  Bautiea  poi^  cada  um  dos  32  veftb8  ; 
eireuto  iuminoso  qiibtálpimas  yazes  se  vè  ao 
éMT  ído^mt^  ida  iUn^iw'ÃB(  algonai;  «ft^ella. 

Arí^as  (cotísth  )v  -os  cantos  dos  mad^os '  qm 
ttrrnaBí^anguIíK''^- '      •  li^i^^^  f-K  '..í.., 

-  Ai^iU»mr;0)l^antar  0  navio;  quando  afíia;  de 
Aam^i  telftofosite  fàpa  áiprôai  ii6íf^i£it%mk» 

4torM^l)enta|lllltidOim^  ímíi  nriá  '^oIum 

6» 
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>»:lApoAKá0i^i^gcila  redqnda  ou  triangular,  ^eáer^ 
ir«i^para;!engalar  talhas,  esU[^aUieiras,>iã9C.  parta^^d  . 
serviço  da  nianoW^  e  da  ârliljieriay  a  cavilha  que 
U^Q;^n âifíi^iaimp^  i divems  deaomínacões ,  con-^ 
^  f9imiin^'4^rar.)deiimii^^^  memF  Anpçau'c(H 

mo  farpada,  de  arganéo,  de  escatelí"»  -  ^z: 

.^j  AroQS  !(aslron,)v  consleHaçao  austi^al.    » '  / 
ÀRGYROcâMO  (aslron*)y  coiteta  «de  oôripFatefadá 

ou -aiTgOlvlilldU''    irnui  *r|.         .  .  '«n-'  >i»ítí/. 

tAiiMEe  '(aátreii.)v  iiini^dOB<^ifiQK6'  sigftos  «étsAes; 

Arinque,  cabo  com  um  chicole  preso  á  boya,  e'  ' 
ofulrò  éi  ancjpi:%  doHk  bitola  que  pgssa  suspender  a 
.  ancora,  um  dos  chicotes  faz  Axo  na  crus^Aâlt/^ 

o  outro  em  unia  boya,  qt|e  indica  o  seu  logar. 
Arisph  (aslron.),  nome  da  bella  eslrella  que  se 

'  Armada»  grande  ko^n  quantidade  de  embarca^ 
coes  de  guerra,  quando  o  numero  de  navios  de 
linlia,  naocomprehendendo fragatas,  é^puoc  dè/í?, 
íSiÇh  éiuuíièiácmfidaí^  as>aq<uma  ç^quadfô»  Uma/ ar- 
]mdAo<lítíllefAitf  enitreÉ)jes(iiia)lr8S)l  AiyríiÉliii^  dm 
qiiaei»JéQmt:0P«rpoiâ8iihdyteilÍii(^  a^gunda<AivaiH 
guarda,  téi  a  'terceira  la  reetaguardfe  : '  aof  ^ommaiir? 
dapte:u4%i(mdar.  iiiim»i€àai^  ciiefe»  /dcr^esquadra. 
Toda  a  esquadra  tem  tres  divisSes^^i^ieíeadhiYtmrtt 
mandante  o  lilulo  egradtíadgo  de  Chefe  de  Divisão- 
Costuma-se  contar  a  armada  pelo  numero  de  naus 
'  db  linta  «dftf qup  é«Mm|Mista^i  m  mÍGO i^ç^km^ijÊOffítos,  . 
cruzetas,  brigues,  escunas,  ecutres.  Toma-setariit 
4)em\a  armada  por  um  certç  numero I de  natioB^ ar- 
mados para  um  fiwi  ^comoq^annaâiiisigiiaiHla^^ei^ 
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lá),  eníendendo  osiiavios  anriiido^siimentc  <*om  es- 
te destino,  e>sdbreesta,  lemos  providencias  na  Pror^^ 
de  6  de  Maio  de  160$,,  e  na  qii^e  sahio  para  HèM 
ctipèrWr^  a  Báiiri,  na  cai^Wfegia  de  ã  do  seteriibro 
de  1624  (vide  Galé) ;  ,  sobre  a  nossa  armada  retíl 
teaK»'a»^taraeSo  de  sétfs  oííiciítósy  gradilkièées, 
^MM^^ééet^  êci  idé  dezemlm»'  ãé'^«7»9; 
6  2  e  i  de  janeiro  de  1790.  E'  fixo  o  nutnéfo  de 
seus  ofiiciaes,  menos  de  vice-almiranle,  e  lenenles 
generaes;  a\iso  de  9  de  outubro  de  1796.  Os  ar- 
tigç^s  de.  guerra  par^  o  serviço  da  trrnadarreal/^ 
ram  approvados  e  confirmados  pela  resolução  r  de 
JL^,,(|de  set^Dibro  da  1799,  \alvacá>de  ifi^  de  abril 
^«.|lS(i)Q>t:  e  «BAttdouHBe.  (AMMac  #  c<ik  QS*  do^ 
art.4^  ^iierra  do  regulameiilo  detefantem/^mítll^ 
do  q;  que  fosse  aK^icã^^l  aos  deliçtos  dos  emprer 
ga49^  4^,  marinha.  Begulaaieiílo  coo&rmado  peiq 
alvará  de  26  de  abril  de  1800 ,  cap.  86, 
sobre  a  jurisdicçSo  dos  geueraes  da  armada  real, 
(vide  o  decreto  de  2o  de  outubro  de  1780  ;  sobre 
o  numero  das guarnições  a  bordo  do^  navios  .  le- 
gisla o  àecr#*  de  tS  ile  outubro  de  1807),. 
um  majoí'  general  da  armada  com  r-egimenio  dje  7 
de  dezembro  de  1796.  j  (>ide  9,  4S9J^eU^  jje  .lÇ,.!.(j|je^ 
çuti^bro  de  1807).    *  ' ...   . . ,        .*        '  . 

ARiUDO,  appareihado,  esquipado^  munidc^ 
terminado,  resoluto,  e  prom pio  para  algum  fim. 

âbmádor,  o  que  cqm,|ic^nça  arma  á  sua  cus- 
ia  um  Ott  mais  navios  pak  andar  a  corso ;  o  com- 
man^nte  dò  navio  munido  d^  authoridade  l^al 
pâtá  eruzar  contra  as  embarcações  initóí^as.  tam- 
bbli  ^se  ehamm  arúoadores  aos  'qtiè  deiittiàitao^.0S| 
naviçs  á  pesea^  escravatura,  &c.  ' . 

AáMÁftotfiAS  (consir.),  fasquias  què  pregão 
de  pôpa  á  proa  no  costadò  do  navio,  quando  s^ 
.  está  construindo,  sâio  quátro ;  do  fuâdò,  dá  bocàíV 
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do  grosso,  e/.da  borda;  een^  auxiliadas  pe^ 
las  , escoras  (fç;,  ç<?«^í,W .  o,j^uHjbria  dOiie»iudf 

,  .  ^ftiio.  («irtilli,^,,;  appayrjífto  -  de .teWjSpQrtar, ayli- 


r 

M 

1 

f*.'»!)!-»!!'!!  '>  rTíiUitih^-ábift  0>  ;?  .>'.i,' >iii'»  i'H'.;i 
-  íK  -t)  .i'»'?'  I      okJhIiií»  '«I»  <í  ^!)  o>i/;  :  - 'u".íi'm 

u A-  ROGA,  arrcoi*a  prompla  para  S6  soltar,  íaaé 
«égurá  á  borda  do  navra;  -     »  »  <o;>i,^  íjí  .r,  i.un 

qué  emmecha  nos  lai zes  das  vergas,  tôpo  do^pàllí  ^ 
da  bojarroMy  e  ás  ymòB  nW  calcezés  dos  mastá'' 

páug  dè  ouiflos,  dà  giba,  varas  dè  combaíe,  &b: - 

"l'Aítí^ío$j  é^iichoô  d6  ferro.com  que  hds  còniba- 
<é».navá5éàvo«'iiè[vÍtoy*^éb^^^^  pard  ráborda-i 
gem,  ;aÍracando-ós ,  sao  eirt  íórqíia  ,  de  fateixas  de 
cíncó  ou  mais  unhas,  lançam-sè  do^!  4aize^  das  yer- 
fia$,  e,  também  servem  par^  roeegar  a  àmárrá.  tiá 
ftltli  dè-  m^i  bropríá: ,  '-''''''''^   7'''  . 

?  í<>  .íe^iap^r.Para.^líp^  • 
ladas.  ' 


1 


.  AnQi;EA.Dfli,.,o  }íjaivi«..já  me^Ádo  pelp, aífltf^adQr. 

AftftV|5W>o^i,A,q\^  i^die  ,os,4^aw, para  , SC. sa- 
ne»; e.  pQfJe. .,.  .  . 


Digitized  by  Google 


íARouEARy  àedif^^o  návlò^  jtem  saber  a  ^úil  òifpa- 

'In;    í;;:;'»/i;Ií      f>bi:o A  ft  lR '^''>í'í»ííI»  ^.JM-rtTlib  oJ 

^1  AiirtARjf  ai  bandeii^'  as  vélas}  •  - •  .oí^ii^'  -»  oh 
.»rARRÈÀR,  'é  largar  o  cabe,  ^ue  susíèttíyí^u  srts^ 
I^de  quaiqqer  verga^  i0ii  vAa^íiMiéiiívà  qtta4<|U<èr  . 
€0ii8à«;*A|rreiÉrt9bre  voHa,-  ?  arreando  poim'  a 
pouco.  Arrear  por  mao,  ó  lirar-lfee  a  wltá,  edei- 
MAo  ir  á  disol^içâOi      ...  u:.   ;>    I  ;   * / 

Bariamente  eleita  a  bordo,  serre  pai  a  amarrai* 
qbalquer  cousa ^  tonrar  bot6es,  '&o;  »    i    '  j  ;> 

temo '011  rèoifeiaí(í'>)  *^  rvMi  níiml.Tin  b 

MAJÍnEciro,  o  bahc'o'^'ouieseholhí(y  tíé  pedra*;'''»' 
Arreigada,  cabos  que  passam  da  eiaarcia  doiS 

^  BOsMáés  pelas  gavias, /;eir0ètai'a''4i:er'flit»{^  os  ' 
otivens  da  enxárcia  grande,  seg^rèm  tambenvíéri 
bigpiâs  das  enxárcias  dos  ihastaréos  9upeiiiore^i^^<: 
.olAáuiGADAi  n!)yy^  o«lucQte*ideHfaali)ua^^  ^ue 
fcirtr*  emrpeleârfaev  íoppostó  ab  tira^lor,  e*  ftxa 
ncicúdomoitao,  cadernal,  &c.  nos  logar,esipreoiso$i 
-  *  ÂBREiaADàS,  úas  onxarcias  supeciores*,  'Sio  b^mei^ 
mof  qM  fuKis  da^^abatócadiii^ipaSra  ^as  lerfi^attte^ 
reaes,  ainda  que  sâo  de  cabo,  pelo  seu  prokinga'- 
meoto  se  se  aguentam  com  infrechales.  i  ^  ul 
'  AinADo^  aiMHiadov'déscido/':i^i>^  ,r  ' tiíi^jA 

•Ahbear'  sobrf.  h  PÔGA,  aiToar  as  Tergas  con9ei»4 
vando  o  seu  panno  caçado ,  islo  se  faz  para^  me*^ 
ter  nos  meêry^  m  quaiiidO'<ra  !foreá)i>do  vento^é  lai» 

,  que  só  d'esse  modo  permUte  navegar.  ii 
Arriba,  acima;  *e  ao  homem  do  leme  para  ar- 
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porto  donde  se  tinha  sahido,  ou  dt  tocaram' p#r-  . 
to  diferente  daquelle  para  onde  se  navega»  por 
effeito  de  mau  tempo,  fatta  de*  viveres»  kc.  A  ar- 
ribada é  voluntária,  ou  neoessamé ;  dizHgie/  fdhin- 
laria  a  que  pende  do  mero  capricho  ou  intenção 
do  capitão.  Este  íai^ «produz  a  luudança  d»^ ider- 
ro(a ,  amiiiiip  «eguror^:  e  é  (iima  .culpaf  /dai4|U6 
abrange  a  ribaldaria  ou  barataria  do  patrão.  Aar^ 
ribada  necessária  ou  forcoâa»  é  aquella.que  ó^^oo^ 
Gfi^nada.  por  força  maior.  '    :  u^q 

As  nossas  L.  de  20  de  maroo  de  1786v 
de  fevereiro  de  1740  proliibem  as:arribadas  arbi- 
^ría^v  ^  consentindo  (ii6cessariainenie)(uas:foraaH 
das»  j^hibem  descarga!  de  £u»nd&'no  1^ 
arriada.  A  L.  de  novembro'  de  l^ftiTsáHtegítfana 
a  arribada  necessitada  por  tempestade  sou  caça 
de  inimigo.  í (Vide  Qrdr  l^^iS^P  Utu    107,  ^13 

Arribado,  que  voltou  ao  porto  donde  tinha  sa- 
hido, ôu  que  tocou  cm  ponto  differente  d'aquelle 
para  onde  navegavayr  . obrigado  por  causa  urgentd4 
M.AnaiBÁR ,  tornar  aa  ponto  donde  tinha  saiiido, 
recolher-sc  ou  refugiar-se  a  embarcação  por  tor-t 
menta  ou  qualquer  outro  risco  a  algum  ponto  pa-' 
ra  onde  nio  ia  destinada  r  virar  de  raniO'^  e>6m- 
pròarHEie  para  alcançar  outro  navio  ou  atoriVf  pAn 
a  popa  ao  vento,  quando,  a  proa  vai  muito  a  bari 
laventol  .  •  •       -    !   •  i 

Arridâs,  linhas  de  barca,  que  se  pSemiAios 
toldos  dos  escaleres  e  que  se  atam  i  borda;  tios 
mesmos.  ,     .  >  / 

.  AwiâAM,  atada  ou  metido  nos  rises,  pres(^  com 
ríses.  !i  r' ♦<  í-  •       u  "í 

Arrísar,  prender  com  cordas,  meter  nos  riies. 

Arboblas  (couslr.},  sao  uns  círculos  de  íerro. 
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coy  oa  ponta  das  cavilhas,  que  s«:Uè  de-tuii*<p^ 

ou  escatelai:.  '  ''■ 

ÀEBOTADUBà,  8Ío  aSi/\oUAs  do  cabo  que  enleiam 
os  mastros  a  ouliw  madeiros ,  para  os  fortificar : 

çpsUinia  pregarise-lhe  estopares.  * 

'  Abrotadueíi$  d£F£RBO,  aros  quecingçm  osroasr 
ÍTOse  as  vwg»s,  químdlí  cpf»pí^las,  de  yarí^,|)jiças 
de  madeira,  para ;a^.|loí;Mr.^.spU^,:S^ 
liniuo  reciproca.  ? 

AiiBrMAfi,,,çollocar,  prdena^r,  .deslrUM^ir  bciu  a 
carga  do  navio  parab  «quUibraíj  o  pesp,  lítfiililjw^ 
oayegacao,  dirigir  o  runiô  certo,  (ft  Pr^)-  / 
'  AaBUMÀÇio,  apçâo  de  arrumar  a  carga  do^  na- 
vio, e  seus  sobrecellenles ;  as  nuvens  quando  se  en- 
grossam, de  ordinário  .d^m  ventanias,  tempestade 
ou  aguaceiro. 

A  R  S  ^4 

..r.;.  •  •    .    .    !    .  .•.-/n:- 

ARSE^At  w  MAéhttrti  fógar  ôlíde  ííè'J(^«^^ 
'  e  fabricam  navios  dc  guerra,  e  sc  g^ílhla'  é  tólif-» 
«erU  lodo  o ,  seu  apparelho.    . ; 

'         ■••  A  RT-  - ■     •  •  , 

^Artificiai,  (naul.),  o  espaço       leni po  cóni- 
prehendído  entre  o  nascer  e  o  pôr  do  sol,  por 
difFerença  do  natural,  que  é  de  ti  horas,  horizo^ 
te  artificial,  plano  que  passa  pelo  meio  .da  terra,  • 
p^niUelo.ao^MorizoBie  9pparente.  <'.■■> 

4nf0AiW  («rtiUi.)ti'6orp<Í9  de  «rtilheria,;  »>\. 

Artilhar  (artilh.) ,  armar,  proy«F,.  gnariiewii 
dçartiU^ria  as.,e»ba.rc?isO<ís  que  se^annam^.Nim 
perra.  ' ' 

•       .ÀMÍLHEBIA  (artilbOr.  PfÇW  o»  í^"^' 

tes  em  reparo,  que  ,dispai'aw,ilires.  PíW  iBieip  « 
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pol yo^A,  .^ie  qw  emâfi MMèmidani&.beMM 

W.»»»,  :e  alahrícar.  arfwiHimv  *e  iodos  =  os  mais 
projectis.  .., ;  , 

*^  ,  .    *j»  .'1.      ,  llii 

Arvorar,  içar  èlevaf ,  a  bandtífa ,  mètór  éá 
mastros,;  àc'.'  .  ■  '■  "  '  '  •  ■  í...m/.. 

-  -Aiv(jÉr8B(áiA',:'  ieíStódt»  do  navio  quando  a  forçá 
do  venio  lhe  não  permilíe  ter  véla  alguma  larga' 
navegando  somente  pela  impressão  do  ventò  sobtá 
o  áppjirfelho  á  fdf  favorável ,  pu  cor- 

renw)  côài  éllè  se  tór  òòntrárioV'  *  '    '  "     '  ■  • 
ARVoitEDy»;  chama-sè  a  Ipda  a  mastreação  de  íiítt 
naviò ;  lambem  llie  chamain  arVòres."  '  '  ' 


ASC  ■ 


AscENCíONAL  (naut.j,  pertence  á  asceneao  dos 
astros,  diíTerença  da  ascenc^^l,..  ^ulrp  a.asceacàa 
<:çpt4  e  obMqua  de  Mm,í«5trP-     ,    , ,     ,  , 

AscENÇAo  (aslron.),  ^ppariçlo.  do  aslro.  . 

Ascendente  (mui.),  a  aHiirà  do  astro.      **  ' 

Asco\i  \,  pelle  nos  rçinçs/para  roçarem  menos  a 
borda  do  m\\\o. 

(  A^m  i^trm.),  11^, pequeno  cumcla,  (^^iy  ^oau- 
da  de  còr  azulada.  <  i..     i  i 

AssESTAK  A  vufiLHERiA  (arliih.),  Dò-ia  (le  niodo 
que  possa  fcrir  o»  aiVo^  dirigíf^llíè  r  pôri^^ 

♦'^Assoalhado  da  GÀEHEiaA  {ooé$U\>,  o  pavimen- 
lo  iiella.  *      -  íiTJ  :ír. 

^  AitôoAiitf^gg>í>ig>có^i5i(ti^^^^^  íWWtóJes 
^'wmawiòtf^ttbrado^  do  navio,  ^^m""^  = 
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signo  de  Câncer,  que  tem  influencia  uo  uulo  6 

» 

AsTEA,  é  O  comprimenlo  de  qualquer  pau,  <|we 

cbiiç«f  1^*.  9.^»l«a  ^.-Mmiimié.aqujdUif-i^^ 
prehendida  etáte^  o  eiilr^ia  cm  que  ^  âcbAíP  anor 
te,  e  a  cruz  dos  braços.  •  ' 

o  nascimento  e  occaso  dos  astros»  de  que  se  co- 
ttbece  a  declíuaçuo  e  hora  da  passagem  pelo  me- 
rediano. 

t.*^TMi(iNrtion!.),'  Goiip^  calesto»  e  luflHMSo^^  ou 
por  sifflMsnb,  bttipela  oreBèoLiit  dR  in  ^  miete 

de  outro ;  os  corpos  luminosos  por  si  mesmlo  Hri^ 
Uiam  por  lodos  os  làdos,  e  iUumina^i  l<idò*que  osm 
dêaaté  uma  certa  dislailin^{  4aeá  rito  ôsoUieasaq» 
trenas  fixas ;  os  outros  sendo  corpos  opacos,  como 
a  terra  que  habiUimos,  5  rtâo  se  fazem  luminosos  se 
não  reflectindo  a  luz  que  lhe  vem  de  outro  astro 
liimiAim  pot*  BiiifHmo7'<lM^  ^  'ds  'irikMlàfi^  da 
primeira  e  segunda  orde^',  e  ^  eotíiela*.  •  •  • 
AsTROCiNOS  (astron.),  a  canicula,  conslcllação. 
Astrolábio  (nauL)»  aÀtigo  instrumento  para  lo* 
mar  a  altura  dos  astros.  .  ^ 

'  *  AsTROKioN  (astron.),  nome  da  csli*clla  chatliada 


celestes,  jb  lle  tudp  o  que  pertence  910S  astros ;  par- 
te das  m^ffièrnálicas  mixtas^  na  qiií^I  sc  .aprciylc  a 
cònhecer  as  grandezas,  os  movimentos  e.jisdi^j^i)- 
cias  dás  estreitas,  dos  jj^la^c^tas,  è  dos  cometas.  ' 

Astronómico  (astron.),  taboas  que  contém  cal- 
eiros. relalÂVU^»  fí^^  moym^UiSiiji}íSi^'i(i^it  e  ou- 


Syrio. 

.  Astronomia  (astron: 


y '  séiencía  dos  movimentos 


Digitized  by 


W  A  ST 

três -|4lwnèiiieiMl*  dos  «sbt9s;  %guindo  os  principios 
da  astronomia.  >   '    •  '  i  ^r- 

Astrónomo  (aslron.),  o  que.  professa  a^aslfoiíd^ 
mia,  o  que  a  practíca.^  / 

AsTROPHYTA  (aslron.),  arborescente,  estrella  do 

- A:Sf^£RisMo  <[a$b^oni}^  eoiisleilaoão/  aggf egaidd'  ãè^ 
^iasT  estneMàB,  que  juift;ti«i6iite(e^de^^ 

manriim  só  astro,  os  asterismos  do  Zodiacio.  * 

AsTEHopE  (astron.),  uma  das  sete  estnsHas^prin^ 
ití^^  que  GOmj^dem*  a&  plêiade»^  ■•} 

;  •  AxAciAOAs  (conslr.),  pedaços  de  bârroliMí^^ue 
sd  tprégam  interíiiaiiijenié  no  ^wisdo  <fo  iMíví<r> 

lodo  ila  laboa  que  se  que  ri  fazer  chegar  aosou  ln^ 
*  gar;  o  wUiiuo  pouso  dos  picadeiros  da^  ea^reiraíJ 
que  tioa.inais  unidotá  quilhaw  r  ih  «  nmhlr.jrl 

fí"-í       ívfT    iq'í<'*i  ^-í^ifi.i  i  '  vH'»'»] 

•)-•  ^'t^íííí*  ATE    i  ;;  -i  >» 

;  At£2ar,  esticar  pscabo^,  r^correudot^St^danda 
volta,  Ipar*  qM«  fiquem  teíQs, ,  »  ,  f  ,í.(í 


■\'  m'"-'!'í  í.  r  u 

Atlantidís  (astron.)^  estrellas  ch^dli?  Vir- 

*     A  T  n 

A^  TOKA  d'a,cua,  quasi  á  .superficie  deUa,"',^'..\ 
'  ÀTâPBfÀR,  cjiegar ;ao  tdpò,  ao  c^lrçrao  superior 
oMn  JiÔde  chegar.        ^         ''"  r  "  ' 

A  1  ,n     ,  , 

ÀiRAGAR,  affwar  com  arpéo/  ou  croque  a  ein- 
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bhrcaçâo  para  a  chegar  a  outra  ou  á  lern,  laii» 
eando  caho»  dia  «nua.  embarcação  para  a  outra. 

las,  eiw  peilo  de  morte.  * 

Atracadoi  afferrado,  *com  arpéos  ou  craques  e 
eemeabos*  '  • 

'  AtMCAdlo,  aoça^  de  littaiGiir,  amamtçlQ. 

i  Atravéz,  Iraiisversalmente. 

'  AíRAyEssAR,  per^r  o  rumo  que  seguia,  pondo- 
06  ^Vé(  da  agm«  diaprado  o  panno  deiaiaf^kt 
que,  conlraríando^  a  disjpoajfSa  dft  \^^.ifii|it 
o  navio  parado* 
A"  nmckf  quasi  a  foear  em  veuto.  (Y«  Trinca). 

'1  ■   jy^       Q    .  .  .  ■  '  j  f     *  *   •    í ' 

'  Àt^ÒE  (naut.) .  o  ponto  ém  que  o  plâinéta  está 
iiiáib  iiãst^do'  da  tèm  ;  a  íiiaiòir  siltiíta 
ijuaiido  enthe,  ou  menos  diminUiçSQ  quando  vasa. 

'  »i,ni    r. •         >  ^  U      •  ■       '     •  "'J  ■ 

A  ui\fA  larga  ;'  é  ir  ò  tóiio  com  Vento 'i^r  W 
dos  lados,  sem  ser  pelá  liiítíh  bolina,  e  neslte ca^^ 
s6  ordinaríaméhté  as  vergas  não  se  braceiam  mw^ 
tò;i'  a€in'láá' %otMar á!kda9,  «Mr  MábMà 
iBíò  se  alam,  quarto'  á  direefcào  do  vento  é  para 
a  '^árré-dá  'pôpaV^islitigue-kí  auma  larga  E:  B.V 
ou  B.  B»      ;  ' 

1  I'     ■-      '  *'   A' Tl      '  *   '  ' 

I  4 

Ai)Ri&A  (aslron.)>  cdniileKacao  seplenlrioual.. 

Aurora  (astron.),  crepúsculo  matutino^  pri- 
meira  lux  que  apparece  pclamánhãa  no  horizonte, 
atM^  de  sabir  o  sol,  es^ilecie  de  ooínala.  ]  2  > 
''t^AnfiíoRA' BORlBaL  (a^ff.)  pMioinmo  4iieii)#ar 
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rece  algumas  vezes  do  norte  ou  da  parte  boreal  dó 
ceo,  em:fóniíia  de  unv  atmiilomÍMgoy^OHf^antes  .d^ 
^  segnMnto  de  éSwítteÇ  ^  «up  tm  qiiaiido  proxí- 
ma  ao  horizonte  assemelha-^âo  á  da  romper  do  dia 
01^  da  aurora.-  •      ;  *  .    •  .    :  . 

Aurora  austral* (aslron.),  phenomeno  que 
parece  para  a  parle  do  pólo  austral  ou  do  sul,  ana- 
Iago  em  tudo  ao  da  aurom  boreal..  Igaoraui^se  aiu- 
dRi  aB^icaiiBUi  idesta^i^nomeiiov  sómente  podeinos 
ciM^lura^  que- ieHe  >t8^  com  o 

mqgtaetismo  do  globo;  ;  -  «  »-  ,        -    .  .iij> 

A  IT  ^  '  " 

AusTAGA,  appa  relho.  Oju  cabo  com  que  se  içam 

as  gavias  nos  navios. 

hMX\n^.^^^^^^^^  OH.amarrela.em  . 

]i)ima^í^iflarra,,!par;?:augn)entar  q  comprimento  desr. 
ta^  e  poder  o  «í^via  (quando  a  amarra  c  curta), 
arreando  o  diiò  v  irador,  ou  amarreta,  ir  a  para* 
gem  mais  distante  largfir  qjulra  ancora  para  se  amar- 
rar, e  segurar. 

,.f; A mE,  cabo  mais  longo  e  menos  grosso  que  a 
'mm%u  «om  que  í^s  flavio^  cps^ms^  sofí 
\xf^  Vi  ,çosta  €w  ocç^i^Sq  de  trare^^ias  e  jtèmpprae^, 
Çosf ura  que  se  faz  nos  chicotes  das  amarras,  que 
«:iquQr«».jE;íaçi)dsr  umaj^  ^  W^ra^  í  d^-se  tambej^^  ' 
omonie.  d^  aus^  a  duas  çju. mis/ a^^^ 
çadas  umas  em  outras.  ' «  •         ^  ^ 

Austral  (naut.)>  da.  syU  pólo  anlartico  ou  me- 
ridional. 

,  A  V  A'     .  •  ..  •  ' 

.'tíÃvAKfÊ,  ir  pohdfawi4èti)eMahdo^ sdafl|poiid'»V^ 

te,  dar  pela  prôa^  o  castcHo  de  vante  Ou  de.  pnèa, 
e  ^taiido  »áo  iMkvio  ^dfãde  at  casa  m^ãlrdi<atc  <á  tOoda 
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èe  prôa,  por  um  e  outro  l>oi(lo,  ludo  qnaulo  vai 
do  mastro  ^ande  para  a  prôa.  ■ '        •  ' '  • 

AtÁlnA,  pit)jiiirizO'!o<i  4affliv>^sttdeed}do'a  alguma 
embarcação.  V^anse  'Sobre  awías  o  art.  3.^  do 
Reg.  das  a\ariaF,  e  o  art.  -8.^  §.  7.^,  e  arl.-6;^ 
As  avarias  podem  resiritar  principalmente  de  duas 
cousas :  1   serem  feitas^  para  hm  e  saWaeSo^com-^ 

mum  do  navio  e  carga :  2/^  serem  resultado  de 
um  accidenle  particular^  ,ou  do  vicio  próprio  da 
cousa,  d'ahi  vem  que  a  sua  principal  divisão  é  de 
avíirias  grossas,  e  simples. ;     '         wr  M/iv/c 

A vAwiA  GROSSA^  a  (juc  rosulta  de  alijamento' |W 
oouasiaoi  de  tem^poral)  corsari^  guefrmv  ^&<^-^  ' 
n-AvAaiA.  6iiin>i.BSy  a  detrioracãé  natiiral^  dd  obje^ 
Oto  embarcado,  como  apodrecerem  os  géneros,  oii 
vasando-se  as  vazilhas,  &c.    '    .uíj;/ ríí.:i.  > 

Av4;agai)ura,  enxárcia  real.  ,  .  r».! 


AvmiALHAK,  prover  de  Viveres,  de  mántímenk». 

AXÔ 


A?^oiteilio  (côásti; ') ,  machiná  para"  coiihectó  a 
pozScão  da  eaíina  do  leme.  '  ' .  •  '* 


A^  (coBStr.),  é  a  continuação  da  moldur^  su- 
perior do  beque,  que  termjna^obre  a  figura  ou 
curvatuia  do       *  ^  ^  • 
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Az^s,        azas  de  65|mri^Ua^;:4^an<^ 

o  navio  á  pôpa  lar^a~se  a  vela  grande,  mas  èslá 
tomada  no  seu. meio  {m  gaxelas  forradas  de  lona, 
para  $e»Q  largar  sitio,  íiQaudo  ^íj  dous  pu- 
nhos largos,  e  caçadosv  para  deste  modo  xão  tirar 
o  vento  ao  U aquele.  É  uso  geral  de  não  lftr»r.  A 
véia  .grstftde,  qui^ndQ  SP  uavegft  á  pòpa./  :>  y.  . 

f  ^  A  Z  I  •'  '  '  ♦  'i     '   ■  -'i'"''!'  i 

Hlzimoth  (nautO>  angulo  Goimprelieiidid«>  «ntffe/o 

çaeridiano  de  mu  logar  e  qualquer  circulo/ vtfrti- 
cal.  Q  ^zimuib ,  quando  o  sol  iiasce  ou  se  p5d 
ár,p:GiomplemeAta  da  ansplitudei  oriebtel  tou  (occíden^ 
tal  ,  ou  o  que  tbe  falta  para  foser  iaft  qMiilo  ^de 

circumferencia.  '    -    v  '   :  ^ 

PAziMUTH  MAGNÉTICO  (naut.),  medida  da  declinar 

cio  da  agulha,  e  o  arco  dá  horizonte  compreben- 

didg  enlre  o  meridiano  do  k)gar ,  e  o  meridiano 
magnético.  .^r-  •     .  m,i.  »/  f// 

AziMUTHÀL  (naut.) »  aue  representa  emede  os 
azimuthes,  (compasso)  de^variaçSo  da  agulha  de 
marear.  Angulo^  azimuthal,  o  que  se  forma  do  me- 
ridiatio  e  do  àzimulh ;  cuja  medida  6  k  pii^e  do 
horizonte  que  os/Corta*    ,  ')  ' 

Bad^PAs^  botões  provisórios  que  se  tomam  nos 
colhedores,  ou  pabos  similhanf^ç,  eni  que  fixã^o  os 
chicotes,  ou  emendam  ás  talW,  pára  não  arrear- 
se  daquelle  logar.      ;  v  / 

B  A  I 

Mihmo^  .^0, pêdçtçps.,de.,5^qten^^^,quq.^  fmf 
fixas  desde  o  o^ém  de  vante  da  epxflfcía^jjgraiffie 
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àlt,  api  wém  4e  fé  da  enxaroiA  d^sUaquete,  pirá 

deiender  as  mezas  qoando  a  barcaça  se  juncta  com 
g^/^âvio  para  dar  crena^ 

coniiauasao  da  tolda  peio  i»A^  da  aaiu- 
rida  a  eoeMlrar  a  ea^io ;  no  porto,  iMía 

berla  onde  se  foraiam  despcasas,  payoes,  e  colhem 
a*  .ainarras. 

1^ .  Bâixí.  (a6ic(m.)>  desicensSo* 

Hkiix  MAR,  a  maré  de  todo  yasia ,  noa  pbuloc 
CíH  rios.  * 

Baixios,  banpoa  de.araia^  rodiedoa  escondidoa 
êflkwo.  d'«giia,  omle.  podem  tocar  os  navioa^  al- 
faques»  parceis^  restíngas^  syrles. 

.  Baixo,  logar  era  que  a  agua  está  baixa,  e  onde 
ios  bancos  de  areia  jou  eoral  sobrasahem^iou  eslão 
á  flôr  d  aguft» .     .     :  A  .  .  : 

L/:  .       B  A  L 

,  fij^tMp^ji^y.ajAgo,  do  na\io  em  qMal%uar  valido. 
-f/V^hk  ]^  nçomisE  (itflíib.)^  a  4ue  Iwri20BlaJ- 

tuente  loca  a  superfície. d^gua,  e  Yai  saltaiiíio  at|í 
SjjJ^firgir-se-  .  , 

Balla  iiAZ4/(4i*UHi.}»  á  a.qua  a^  é  eacadeajAa/ 
e  pej^ilamãiile  faap^erícar...» ;  .  .  .l  ^-^  ?n 
...fUii^í^^i^  LNGENDiARiAs  (artilh.),  sDío  conaposlas  de 
.  caccassa  de  ferro  cbçia  .d^t  c^rta-  oqmpoaigão 
farijpe^ntp  compremid^r  i  -a 

BAi^,^rB£s,  pilares  de  pau  ou  ferro ^  qiue  su^ 
leniam  os.  corrimões  da  trincheira,  dos  alforges^ 
daiilWia  tórania,; 4Íos  fiftvczes/le  ga.yea>  àc ; T; 

Balde,  é  um  \aso  de  sóla  da  figura  de  um;Citr 
iiadi;p,  çu|a  haze  inferior  é  fechada,  e  na  superior 
leva  ^travessado  unx  pequeno  pau,  que  se  cham^ 
çu  pógíí,  ^em  que  se  aUm«^.  co/:df^  pr^iftr 
i^fffiagua  do  mar, .  o^u  dos  laoq^es  ,para  o  s«n4^  * 
4çii  «aiiío  ;     líalde;S  ^dlç  j)au,,ic?ii  o  díamp^i;p./da 
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hm  sii)ieHor  maior  qw  o  da  inferkir,  e  a  saii  aa- 

bo  é  de  cabo  de  liuhu.  .        .    .  , 

Ballas  (arlilh.),  são  umas  espheras  de  ferro 
fuadidov  iãstraiMnto  toUice  bem  conheci^ 
das ;  estas  espheras  s3a  de  diversos  diâmetros,  se- 
gundo o  calibre  dns  peças,  que  se  conta  em  libras  : 
ha  ballas  de  chumbo  que  pesam  uma  onea ,  meia 
onça,  &c.  segundo  o  adanne  da  espía^rte/oa 
pistoía. 

Báldeação,  o  aclo  de  baldear  o  navio ;  passar 
a  carga  de  aai  aaTio  para  o  òulro;  • 

Baldear,  deitar  baldes  d^agua  no  navio  a  Sm 
de  o  limpar^  e  refrescar  as  madeiras;  faina  ordi« 
aaria  das  manhãas  cedo ,  qfue  se  devo  praticar  to- 
doa  09  diaa  a  bordo  doa  navios. 

Baldes,  vasos  com  azelhas  com  alça.  - 

Balimas,  cabos  nas  vergas,  onde  se  fixão  as 
pontas  das  ostagas  das  gavias. 

Balhestro,  botão  provisório  arrochado  com  uma 
malagueta ;  toina-se  em  qualqwr  eolhedor  ou  tira- 
dôr,  em  ^alo  se  arremata.  '  -^^ 

BALisà  BO  PAU  DÁ  PERCHA  (coAstr.)^  a  nHhM 
que  fica  para  o  tedo  da  prôá  (le  navio. 

Balisas  (conslr.),  todos  os  madeiros  de  que  sa 
aompOe  o  aA^leto  do  avfío,  oa  ^es  descameam 
'  soIh^  a  quilha,  e  formam  com  ella  anguloa  rectos/ 

Balisas  das  quartas  partes  (consir.)»  as  qua 
eqtílibpam  a  oofl&guraçao  do  aaTio,  sitaadaaem 
djstbfieias  iguaes  entre  as  balisas  das  perchas,  e 
as  da  casa  mestra,  e  entre  estas  e  as  ultimas 
de  ré. 

'  'Bitiadia^  sSo  amarrsts  do  narvié '#xa»'  no 'lèftr 
dtts  abotocaduras ,  ou  naquellas  partes  em  que  fn 
quem  direitas^  oom  as  castanhas^  da  barcaça,  e  naa 
qMM'  Sè  fwsm  flxaa  cadb  «ma  oom  aaa  iwMlia ; 
também  servem  para  ajudar  a  alaula ,  dando-lh^ 
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talhas,  âe  o  navio  se  deitar  demasiado  sobre  a 
bamoa.  *    r  . 

^-BàLSÁv  jinguda  de  paus  para  atravessar  rios; 
imittoAra  i^ra  obras. 

Balso  ,  cabo ,  certo  nó  com  bolsos  para  suster 
lieaieBi ;  cabo  cujo  chicote  se  faz  filo  no  per** 
IrtlpmMilxy  deHe^por  imM  deuin  nó  que  nSo  poà- 
sa  recorrer ,  para  suster  um  homem  que  vai  tra- 
balhar no  costado  do  navio,  mastros,  &c. 

Balso  dobbado,  dous  ou  mais  seios  de  um  mes-* 
roo  cabo ,  cujo  chicote  se  faz  fixo  por  um  nó  que 
não  recorra;  serve  para  descerem  ao  costado  os 
cfftofotes  ou  carpinteiros  a  fim  de  tapar  rombos, 
mf  tòtnar  aguas ,  e  para  os  maritíheiros  rasparem 
cê  mastros  oii  mastaréos,  dar  alcatrão,  &c. 
'  JBAtuMA,  é  o  lado  da  vela  latina  opposto  ao  da 
amura. 

•    •    •  B  fcN 

•  ■  4  .  •  ' 

Bajv€Os^  são  os  perigos  cte  areia,  que  se  encon^; 
triMb*  ftè  mar,  e  nas  fiàrras  dos  pòi^os,  qfde  se 
acham  notados  nas  cartas,  alguns  d'esfes  estão  á  ' 
flôr,  e  outros  por  baixo  d'agua,  e  alguns  ha  quef 
mpUHí  ptiiíBft^^^pot  ^ma  deilesr,'  pár  terem  fundo 
fiMtaMé;  éaté  fíintíiárem  se  qiiíáereni .  Baíicòs  tam- 
bém são  assentos,  que  em  alguns  navios  ha,  que 
senrem  de  caixão  pará  guaiTdarem  varias  cousas. 
Nas  embareaçSes  miúdas  taínbem  sSd  Mn%úB  iHí  ^ 
logàtes  áoAde  os  marinheiros  se  assentam  para  re* 

Bandbias,  pequenas  celhas,  onde  osmarinfaeirtiitf 
'comem  arranchados.         -      •*     '  ' 

Bandeiba,  é  a  que  se  iça  na  popa  em  o  seu  patí,* 
ou' pendi ;^dà  itfNsená  ,  pai^a  mostrar  a  nitçSé  a 
que  o  navio  pertence;  ha  támbÉtíif'bá*dMra  detllGh' 
tinctivo,  que  trazem  os  generaes  em  differentes  to- 
\  7» 
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t>ep,  segundo  as  «uas  patentes ;  ban<leírft»  .4r 
diffei  enles  côres,  que  servem  para  signaes  ;  ha  ban-' 
deiras  feridas  ^  tem  o  lacto.iopiioi&t^  ao.  ^u 
cortado  de  modo  que  faz  um  aiigttÍ0ni)ewMiite; 
CíOm  as  suas  pontas.  -  •  v 

Bajnpou,í  vélafr- (iç  navio  armadas  eiii  alguma^ 
vergas  ou  iravesr,  ^pasdo  q  ^  i^m^fgmi 
Jhado  de  maslros.    '  .    •  ^      '  r       ,     ^  , 

BANZEiaa,  mar  s(w  gran<^s  :ondasv  .        ^iu.  i 

Bârlíados  (coiisir.),  nome  da  moldura  que  fik- 
ma  a  conUnuaçao.  da  gi;iaai<^ ,  para  um 
lado,  do  encoplro  4a  pôpa  com  aborda,  e  que.scH 
a  iefBjinar  c  reuialar.  na  barra  da  con^^ffni- 
meida.  '        "    '  . 

Barbado  (astron.),  camela  barbado* 

Barbato  (aslron.),  o  cometa  que  é  precedido  (í« 
'Ufna  coma  luminí^a  e  radiante.  (V.  cometa.)  ,i 
'  ^  Bi^fu^AÇA.»  entbaroação  içom  a^j^arelbiii  -prapyrioijM-r' 
ra  virar  de  querena     navios^; ;  eUa  âfiyt^iimi 
mais  alterosa  que  o  navio  q^^e  íòr  virar;  .-..^ 

B^aQAÇA  .D'^auA ,  epjit^caçao  qu«  iem  twqp^ 
e  sery^  4e  çonduzír  a  agiiada.  parai:  l^^i:4«i^ 
navios-  •  ..^  ú 

.|ktUft£AR,  estar  abarbadoi  .  bar^lua^do  .qs  jf^^^^. 
«obre.a  amarra.  /  ,\,  ^.!r.  /í.Aiv  ^  ^.wA 
.  Biimu»  espécie  de  bôtSo  quese  tdiaaaoflig^t(Q#,; 
a  fim  de  não  desengatarem  do  logar  onde, 

Barbblla  (arltlh.))  {^lantafórma  ^Sjem^^spa^ 

onde  a  arlilheria  íica  a  descoberto.  .  •: 

3^B4-AVENTo^  lado  d'onde  vem,  P  iV^nto.  Na  ^ue- 
rèfif»  é  íO  l»4aj(HMWíft^Ã;^^^  a 
i^ftis  vaI^^08a:nos.  combates..  .     .  ,      o  i  í:m 
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BARLAYt.MLADo;  posto  a  barlavenla  de  oulro  na- 
i^fo"^ '  Bavio  barlaventeadv  por  outro  que  teimou  o 
Tento.  '  •  * 

'^"^aUlavkntkaiíor,  barlavènleia,  navio  que  se 
èàega  bem  pam  o  vento,  e  descabe  pouco  para  so- 

V  'Mui^A^taimii,  fÉffgar  oitínis  que  é  possível  pa- 
W  a  parte  dOhUe  \eni  o  vento,  bordejar,  seguir 
ora  um ,  ora  outro  rumo ,  para  aproveitar-se  do 
i^értò;  p6r4e  a  iMirlavento  do  ofajoctò^  é  deijia-lo 

por  sotavento. 

"  Barómetro,  instnunenlo  para  secoubecer  agra- 
tidadé  ou  feso  da  atmosphera. 
^^atfcÉDftiÀ,  Mboínha  de  flgiira  déi  um  triaíigtflo 
iitó^IIeti,  com  alea  eescravelha;  serve  de  medir  o 
andamento  do  navio  mediante  uma  linha,  gradua- 
da por  uma  ampufteta,  qué  marca  nm  espaço  de 
tempo  combinado ;  a  cireumferencia  é  cbapeada  de 
chuuibo,  para  mergulhar  verticalmente. 

Barra,  garganta  por  entre  aterra  firmCi  que  dá 
nHlradft^  a  alguéi  tio. 

Barra  (constr.),  ioda  a  moldura  que  orna  o 
paíhel  da  pôpa,  e  os  iòpos  dos  balaustres,  que  for- 
mam a  varanda  do  jardim,  pavezes,  écc. 
'  Bàtfl^i  M  Oto  (oonatr.)^  é  «  moldura  que^eobre 
os  topos  do  íaboado,  que  termina  no  canto  debai- 
xo do  gio  grande.  *  '  '  -  t^ 
^'Varra  BO  LEME  (constri)i  a  canna  do  teme.  :>  • 
''^Var^íMi,  Mitender  ceitt  ô  eseopeiro -o  aktaktria  ou 
lirMV  nas  parles  do  Mvio  em  que  é  necessário. 

Barras  do  bolinete,  são  uns  barrotes  quadran- 
gnlares  que  se  introduzem  nelle»  para  lhe  dar  o  mo- 
vimento giratório. 

'  Barras  do  cabrestante  ,  alavancas  de  madeira 
que  se  introduzem  nelle  ,  para  O' fazer  mo^er  cir- 
culaimeiíle' mediante  a  forea  qno  se  lhe  emprega. 
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BàftitAS      yXos  dos  MASXB06 ,  pdMS  que  aneii-  « 

Iam  sobre  as  curvas  da  cabeça  dos  ^^laslro^,.  nadV- 
recção  do  comprimento  do  navio.  -  ^  ,.|/ 
,  Babudoiíu^  é  uma  yéla  que  swvo  ^  para  wg- 
nientar  a  largura  do  Iraquele,  augnieatando  a  sua^ 
superficie  para  receber  mais  vento,  a  fim  de  ace- 
lerar mais  o  aad^mento  do  pavio ;  ai»;^  4iW  ^ 
de  trapézio ,  quasi  sempre  se  applioa  â'4^U|< 
Iraquete  da  parle  de  barlavento. 

BÁBaiG^y  o  bojo  do  navio;  oenobimeato  irj:f\pr 
lar  do  panno  que  fica  mal  ferrado.         :  . 

Bakkil,  é  um  vaso,  que  deve  levar  seis  aknu- 
des  d'agua,  mas  fazem-se  dc  mais,  e  de  meups  aW 
,QSi  liacrís  çhamados  de  gdié,  jde  ^iw^npin 
a  bordo  dos  navios,  devem  lerdj^usalmudos:  tân-- 
bçm  alguns  dizem  barrica.  .  i.  . 

.  JBa&tiaopko.  (V.  vertedouro».)  . 

'  BAS  •  .     •  . 

Basilisco  (astron.),  estrellafixa  da  99gtt9(|á  grai- 

deza.  w         '  - 

Bajsurdos,  .  as  véidâ  Irian^laies^  ^tmi^ 
çSes  miúdas.  f  • : ,  *  , 

'  BASTARDOS;  sao  dous  cabos  de  que  se  compSem 
cada  enxerlario,  os  quaes  enliam  em  revéz  um  do 
outro  nos  furos  extremos  das  lebreç,  alterMud^ 
com  os  cassoiies  até  completar  o  mesmo  eiii^^ila- 
rio ;  cada  furo  dos  outros  chicoles  Icin  .^ij)a  mão 
-que  serve  de  coser  o. enxerlario  á  verg»>  d^PMf 
4e  eíi^  o  masttréo.  r;  * 

BAT  .: 

Uai^ouros^»  a$  fòri^s  compostas  áo  \mím  W 
sidos  aq  allçi,  em  form^a  de  escada,  do  cculru  pa- 
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.  ra  os  punhos  das  gáveas ,  desUnadas  a  defender  o 

Batelão,,  grande  terça  de  transportar  ol^eo 
tos  de  grande       ,  como  arlii^ria ,  carreta- 

Batentes  (conslr.) ,  são  os  lados  horizonlacs , 
(Superior  e  inferior)  das  portas  d^is  peças. 

AATWià;  («irtílb.)i  O  <M»ato.de  partjd^  ^^^]m^ 
til»  ou  as  peças  que  estSo  m  liaba  i^fifi  compí:i^ 
mento  do  navio. 

fiAX£BU  (arlilb.) ,  a  arei»  do  convéz  e  das  co- 
bertas de  qualquer  navio,  onde  jogue  artilhería;  a 
priiaeira  bateria  é  a  mais  próxima  d'agua..  ! 
f».  BAmi^i  D£  mEUJ^à^  <(arlilb.)>  sao  »quellas  our 
jM  tranjeetori^  esISa  no  jnemo  pl«M  MirUs»!  d» 

direcção  da  quilha  do  iia\ÍQ, 

lÍAiERiA  DE  ESCARPA  (arlilh.) ,  são  aquellas  em 
que  as  linhar  do  tiro  jsao  obliquas  á  direcção  da 
quilha,  fazendo  um  angiilo  de  20  a  30^. 
,  Baterias  directas  (arlilh.)^  sào  aquellas  ew  que 
f^'  Unhas  dq  tiro  são  perpeudi^lâf0a«.á,dír«e^ 
da  quilha  ou  costado  dâ,o^yÍQ».  .  » 

Baterias  fixas  (artilhÔ '  s3o  ^  que .  se  em« 
pregam  oa.  defes^»  e  ataques  4^  .ÇO£íta$;,  .pr»^ 

BAtmiÁS  Momf  (artilh.)  ^  são  todas  as  fluc- 

Jtuantes. 

Batoques,  são  as  cavilhas  que  seguram  as  cha« 
pad>6  oadéds-das  atetocaduras.:; , 

Batocaduras.  (V.  abatoísaduras.)  * 

BAZ 

^  BlzE  DOBER(io  (constr.),  é  o  cachorro  sobre  que 
clle  se  fórma; 

« 
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'  BfeiiÃK ,  òhegaf  tíú  estar  i>  mafe  -chegado  possn 
vel,  a  beijar,  chegando  aòseu  iogar  o  objecto  qui 
pucham.  .'í;wí>u 

•   BEL'  ♦ 

Belighks,  catres  de  madeira  que  se  arraiijííiii 
nos  camarotes  e  camarás  dos  navios,  para  coUot^.r 
cobL0es  onda  se  dorme.  * 

<      '  BE  O  • 

^  • .  •  ■    . ,      '  .    ,         ,  j 

BíftiJBíifWiifitr.)^  eslremidade  de  ]ílt«a,  ott  peéSí 
qtò -serve;  de  enfeite' aos  navios- por  aiUe-aWle 
da  roda  de  prôa,  onde  se  figura  o  S,  ou  sé  tjolt*^ 
ca  a  figura,  Talhormitír.  («V.  salsa  prôa:)       '  * 

Bbeço  (constr.)  ,  maíèhfna  ém  que  descaíiçà  1  e 
sobre  a  qual  caminha  ao  mar  o  navio  quando  lha 
faltam  as  escoras  no  estalleiro.  ^  <  -  di»  ;;b 
-  ^^EÉço  0A  mmh:  no  i^bme  '  (ooaslr . ) ,  é''  ibfíkn^ 
ra'6ireólaír  onde  girâ^  o  macho  ,  e  cujo  diaiftietro 
depende  da  grossura  do  tufo  do  mesmo  maeho. 

BET  íítmrntji  . 

BÃTAS,  nome  vulgar  de  todós  OS  <íaboSi>usado«y[ 
que  não  tem  nome-pai^cuiar..  /  ^  .  .  ;u.i/.  otííí 

» 

51  E 

BiÉf.jV  (aslron.),  o  coiucla  conheci,4o>  jieloiTi^n» 
de  Biela  tem  de  duração  UIS  áa^y,e,.i  çs^iio 
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astrò  qué  totti  cíMsado  tantos  Tite  teniòres ,  t^^Io 
receio  que  houve  de  que  se  encontrasse  com  a 
terra.  £m  182S  o  priaiéiix)  eomela  que  nos  visi- 
tou na  maior  aproximação,  só  distou  160:800  lé- 
guas, distancia  que  nao  é  completamente  duas  ve- 
zes a  da  terra  á  lua ,  e  no  entanto  não  houve  na 
terra  desordem  alguma  causada  por  dqitelie  asira. 
Hi^  Ubiio  9è  lêS5  app^recêv  b  grauâe  cètmetâ  de 
Bblley,  cuja  duração  actual  é  dc  27:997  dias. 
Aqfueíle  astro  que  se  mostrou  á  terra  com  uiagní- 
explendor,  e  não  foi  menos  briiiiante  lia  sua 
Yolta,  por  ser  vesivet  em  Ma  a  Europa,  tendo  jo- 
gar a  sua  passíigem  a  7  de  novembro ;  aquclle  a^y- 
tro  qile  lambem  espalhou  o  susto  entre  os  povos 
ignorantes  da  t^rra  ^  íot  úa.  s(ua  yolta  rifais  tíello  a 
notável  do  que  todos  os  outros  que  sc  haviam 

v^àto;  '         '  '  *  /' 

p  éticontro  de  um  cometa  com  a  terra  enfra 
nos  casos  possíveis,  mas  como  estes  antros  se  nos 

podem  aproximar  debaixo  dc  todos  os  ângulos  ima- 
gináveis, se  se  admittir  que  entra  annualmeute  na 
orbita  terreate  um  camela  com  as  dimeiilsiSes  do 
1^0680  globo. 

'  Ha  a  possibilidade  de  cm  í;321  milhares,  con- 
tra úmy  que  não  haverá  o  choíiue  entre  os  dous 
corpos»  o-que  nos  j^urepe  bastante  para  socegar 
os  ânimos  timoratos. 

BiGOTAS,  peças  de  madeira  circulares,  com' olç*as 
de  ferro  ou  de  cabo,  elres  furos  em  triangulo ;  as 
de  ferro  eslao  fixas  nas  m^d&  das  abatocaduras, 
ou  nas  arreigadas  de  gávea ,  e  as  que  lhe  corres- 
pondem atezam  a  ellas  por  meio  de  colhedoreá ,  e 
.  ísussm  . finos  npâ  .ciiicole^  das  euJu^rGiaã,  /brandaes> 
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.&c.  pela  roda  das  big«ias  ha;miaa  .eayida^e  para 
Bella  se  meier  eni' fórma  de  alças  o  çhiaote  daca-^ 
1)0  com  que      fica  ^praiYada.  .         :  .  » 

9in 


4       ^*  »  »  *• 


BfMBARRAS  (aitilh.),  alavancas  praiides  de  ma- 
jdeira,  á^j^q.^  usau)  para  mover  obi^ctj»^  de  gra^^ 
de  péso^  como  nas  pecas  de  arlilbiería,  jnlroduiui^ 
do-se^Ihe  pela  bocca  ^ma  das  extremidades,  q\iai)^ 
do  esiâo  diesmoDl^as.       ^  .      .    ,  , 

■    ■       ;  :  '  BIT  ; 


BiTACULA  ,  caixa  de  uiadcira  onde  se  colloca  a 
agulha  pela  gual  os  marluheiros  dão  governo  aç 
navio,'  quando  estão  ao  leme ;  está  situada  logo  ^ 
yanle  d?L  roda  do  leme,  ou  à^,  cabeça  da  caan^.  dó 
dito. 

Bitola,  terpo  empregado  no  appare.lllO^  toutan^ 
do-se  maior  ou  menor  ))itoia,  por  maior  ou  mçqor 

grossura. 

Bitola  da  bomba,  o  prumo  graduado  d*ella,  que 
iqo&lra  a  agua  que  o  navio, ^cm,  ou. .9.  porção  que 


o  navio  toma.^m^um  tempo  dado..  .  ^, 


BLO' 


Bloquear,  prohibtr  a  entrada,  e  a  sabida  de 
qualquer  porto,  empregando  para  isso  qualquer 

numero  de  navios. 
'  Bloqueio,  o  acto  de  bloquear. 


BOA 


Boa  te^ca,  diz-se  do  fundo,  quando  as  ancoras 
SC  conservam  Urmcs  ,no  lugar  em  que  unhamm^ 
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snaamarra.  .!•.  •  ^  . 
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'1. 


que  eircuía  a  bocea  da  peça,  a.gpe  ^vfin  j^^ra- 

meiUo  ou  moldura  do  boccal. 

Bí^.  BA  AUA^^A  ,  jc^bos  de.tTjss  a  qualro  pés 
4e  pompriiaenlo^»  e  de  quasi  a  n^et^de  4^  bitola  da 

amarrai  com  uma  grossa  pinha  em  um  dos  chi- 
f^ii^Sy  e  um  cabiabp  <blgaido  de  Ires  a  cinco, pés 

de^  Gotopri^Q^  .a  qm  M  chaina  6el  t|0(f ,  m 
micheío,  os  outros  chicotes  engatam  ou  fazem  flxos 

cm  arganéos  collocados  pela  nicdiai>ia  do  coavéz 
ou  da, coberta,  .mú^  gira  a  ao^nra»  sv^l^^do^ 
quando  se  dá  fundo,  em  quâ^nto.  sOtuSo  mete  q  ca^ 
pello  na  habita. 

Boçàs  BA  ANGORA,  sao  cabos  de  seis  aló  dcsc 
braças  de  comprimento,  e  de  cinco., até  dez  polle-* 
gadas  de  grossura,  (conforme  o  navio  em  que  ser- 
vem) fazem  fixos  em  argaiiéus,  dados  ao  Irincanil 
do  c^fl^lo».  roipd^m  Qom  tres  volta^^  pelp  mei|os, 
^  haste  da  ançom,  e  o  cabeço  correspondente,  lo* 
mando  lambem,  uma  forlQ  na  parte  superior  di9 
cepo.  .  - »      .  . 

BOÇAS  DAS  ENXÁRCIAS,  E  VOLANTES,  ^0  dC  poUCO 

mais  ou  menos  dous  palmos,  que  iciii  duas  pinhas, 
uma  em  cada  extremo,  que  servem  na  occasião  de 
combato  par«^  appliparTSO- a  qvi9lqu^  oabcy,  .fuo 
tenham  cortado,  pafa  o  que  tem  já  ^uas  ganidas 
para  sereui  amarradas,  licaudo  por  este  modo  o 
^P4^  li^  Sidr<vk  joi;  entanto.  Nos  pMnho$  das 
gavías  ^e  piasspii  boçfs  quandp  o  vento  é  íorifi,  a 
certo. 

BoçAS<4>A  VKRGA,  cabos  solirc  que  estão  suspen- 
çftS  as  wrgas  dos  mastros  rcaes ;  o  estropo  da  ver- 
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ga,  e  o  eslropo  do  luastro,  ligadws  tím  ao  oulro 
por  uma  forle  cosedura.  i>         «  . 

Bogas  do  tubgo  ,  cabos  t)e  grossura  conveniente 
que  enfia  de  cimà  para  baixo  em  ura  furo  feito 
Verticalmente  nos  lurcos  dos '  ferros ;  n^s^chicóles 
5u|)eriores  tem  uma  pinba.  que  mqrdè  cointra  os 

'■"^'Boec.v  DE  LOBO,  o  simicirculo  (|ue  descrevem 

os  liulus  das  caranguejas,  opposlos  ao  pehol,  e 

qúe  se  aguenlani  aos  maslro&^  por  ijíi^^^ile  liÍA  fièt, 

t^^'flrtS>^fe^Iri>  <J  ^hiíèbte '^dè  álgiító  cá^^      gafo- dé 

ffualquel  appaiíílhu,  para  o  conduzir  pára  qualquer 
parle.  '^^'"^      {ií^*?nua^)  m*j;i/T)>u  W-:, -^íji, 

•^'•BtfteA'^W'»i%fo  (<50^^  aMío^^làrp^  dei- 
fe^5*>Btf¥%iar6ríaWfeéli^'íd^  etóá  mestra,  na  pri^ 

nieirn  ponle,  ou  cohcrla;  •*í>"»>í^' 
Bof  jiBriiA,  a  parle  mais  saliente  do  bojo  da  iia* 
Vito  rttí  tlíl^cçâd^dif^iiíiiura^  dc  prito.  ^  '^^"^ 


' '  BéfiíR&v '  èanáf  qUe^  'f^;Aa^  da^iefna^  pata  dar 

passagem  ás  aguas,  i\uv  se  ajuufiim  lui  arca  da 
bomba:  omcsuio  scjiraclíca  no  fundo  daa lanchas 
e  escaleres  para  as  esgotar,  '  ' 

•  '  *•/  li  Q  I      '  '       '  *  '■''•'^^ 


t  • 

•.  '••     •  •;, 


,  corbéá'     ntadeirá  Itfve;  «ú  lafti^''flU- 

tuanle,  quehidica  onde  está  âflferrada  á  áhéoraí  (jíie 
nella  se  lalingà  para  designar  o  lièu  fuhdo,  e  ad-í- 
vfertir  áá' .embarcações  para  evitarem  pegar-se  nel- 
la, 16<|  cdrtar  a  aínarra ;  a  Miá  fèÍDíl  '^nt^nr^áéd 

onde  se  faz  fixo  oarinque.  Tod  >  o  capitão  que  qUi- 
zer  ter-se  sobre  a  ancora  é  ubri^^ado  a  pôr  bóiai 
que  a  indique,  peua  de  recarcif  os  damnos  (fue 
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|K>s4S|.4H)fasipntr :  todki  aqtielle  que. destruir  ou  fi-^ 

zer  destruir  a  boia,  ou  «arrel^entar  o  ealx)  que  a 
pneiide,  e  occasionar  a  porda  da  aneora,  ou  o  dam* 
lio  da  anwrra,  jretponde  por  eai^  damaos.  ition- 
si|í«  ^d^  maiia  c«p«  S&S-,.  Xarga,  Aimu  BaMbuBte^ 
xú^i)  .  •  .  » 

Boia  de  salva^o^  a-.que  se  iMça  ao  mariqiian^ 
do  <Qe)la  cab^  hlgvmt  ^ra^w  óeUa  aeiSisMlha 
até  ser  sooeorrído ;  esta  bota  de  salvação  eslá  fixa 
ao  e^reaio  de  uma  longa  sondaresa,  cujo  chicofe 
anda  preso  na  grioakla  M  p4J^>  o  %«ie '  sa-targ^ 
á.^^wMfdaKda  boia,  a^ual  preaíatoiíb  fegar  mi4|u6 
cahe,T  áeja  qwl  íôr  a  vulocidade  du  iiaMo  ,  ale  qua 
pare  alravessado ;  esla  buia  tem  ucoa  i>aiicleiriiib^ 
jquç  \egia  j  para  que  a  procure  aqueile  qua{;itAía 
ao  mar ,  apfoyeita«do-se  deste  soecorrai^  ; '  1 1* 

/BoiAi\iti>  que  boia,  ejião  muito  metido  debaixo 
dI^gM€(«  ^.  ■■  .  ^         "  • 

BojMoi,  diz-ae  dar  etobaroifio  que  lendo^  estado 
em  secco  é  levantada  pela  agua,  epOenie  èm  nado. 

Bojo>  parle  convexa,  e  pormioeuic  de  uma  em- 
baf^fSos  ottja  «s^cidade  ou  barriga  se  aup^n*- 
ta^«m^9alfle^,ed(e^âestmHa>  àmcà^  ler^níar 
àe^  ffik  pequeno»  muito,  ou  pouco  bojo.  ;  i 

BOL 

BÓLA.  (V.  borki.) 

Bolacha,  pao  abiscoulado  e  chato,  destinado  or- 
diaariameiule.  p^r^  p  ^ilimento  4as..lripoiia(oe6  dos 
n^yi^:»-)  •  •  V.  .1'.  '1      .  ^ 

, Boi^Ai^A  (ariiih.) ,  parte  do  ni^nbSo  jque  vai  dos 
munhôes  ale  á  bocca  da  peça ,  ou  o  espaço  da  aU 
iii9«dQ.iC9i#a.;qua  a  bi^lla  corre  antes  de.  $abir  4^. 
him  :da  ,pe$a é  ^  seu^.terceico.  rfíforçQ.  /  i 

Bolço,  a  pefuena  superficie  que  api^senta.qiiaK 
quer  véla  depois  de  carreg^d^^.  i,ya  ferrada. 


lí  o  L 

lloLiXA,  cabo  de  dohiai ,  ou  cabos  que  prendem 
aos  lados  das  vélas  redondas  á  metade  da  sua  al- 
tura» e  que  servem  •  para  lhe  fazer  tornar^  imilo 
quando  este  é  escasso  ;  iP  k  InHtftò  ^  é  ir  c^ni  as 
bolinas  de  barlavento  aladas,  navegando  com  ven- 
lo,  ponteiro  ;  á  bolina  de  solaveiUo,  chama-se  bo- 
Um  de  revéz,  e  se  deve  traser  larga.  * 

Bolinado,  mareado  á  bolina ;  o  que  veleja,  á 
bolina.  . 

BoiíNAB,  marear  o  &avío  á  boliná  em  Yenki' 

escasso,  fazer  esforço  para  ganhar  barlavento.  '  •  • 
BouNAS,  cabos  que  se  iazem  fíxos  ás  pòas  o 
«■antes,  nas  testas  das  vétas  redondas  servem 
de  as  tentear  contra  os  «braços,  quado  se  navega 
á  bolina.  '     - ' 

fioLiN£iAO,  O  navio  que  é  bom  á  bolina*  ' 
Bei^nny  «HiêBiAa  composta  de  ma  grándè  cy- 
lindro  horizontal,  com  vários  furos  onde  encaixam 
nmas  barras  que  servem  dealavancas  para  lhe  dar 
nravimetlo  sobre  o  sen  eixo;  jmrve  nos  narvios  pn- 
ra  o  n>esmo  fim  que  o  cabrestante ;  lambem  se  dá 
o  nome  de  bolinetes  a  dous  pequenos  paus  cylin- 
dmm,  eollocados  debaixo  dos  eseovens,  pela  pàr* 
te  de  fora  da  prda,  e  sobre  os  ^fMaescorM  ataiHafrrr: 

f  1 

BOM       .    . ...  .. 

'  BottSAy  Gompõe-se  de  um  .  pequeno  tubo  pega- 
do a  outro  mais  grosso ,  que  se  chama  corj^  da^ 

bomba,  dentro  da  qual  por  meio  de  uma  manga, 
eu  vara  roliça,  se  faz  subir  e  deiícer  o  embolo,' 
qne  é  ordinariamente  nm  oylindro  de  pau  tonken^ 
do,  e  revestfdo  déestòpa,  &6  sorte  que  en(Aia  eXa^* 
ctamonte  a  capacidade  interior  do  eorpo  da  bom- 
ba; dar  á  bomba,  zunchar.  '  i  4  -  - 


Digitized  by  Google 


B  o  M  ^  103 . 

Bomba  (arlilh.),  bolla  de  ferro  cheia  de  pohora 
e  metralbè*  - 
^êmifiks^,  cyliRdros  oueos  de  ednre  ou  madeira, 

collocados  á  ré  do  mastro  grande,  que  desce  alé 
á  arca  da  bomba,  e  serve  para  esgotar  os  navios; 
tombem  w  usam  á  pràa  perlongadas  com  o  costa- 
do, para^  «ervíço^do  navio^  baldeação,  &c.  bom- 
ba de  mSo,  bomba  de  fogo. 

'  BoMBÀKDEiAA  (artilb.)^.a  polvora  mais  grossa  de 
que  se  fez  uso.  Também  se  dá  o  nome  ^e  bom- 
bardeira á  embarcação  destinada  para  expellir  as 
bomfbas,  tendo  a  plantaíorma  necessária  paiú  oo»^ 
ter  .  o  m<MrleíMi';  devé^  ser  mârstreada  cohformè  a 
qualidade  do  vaso  que  faz  este  serviço. 

BoMBAHDEAH  (arlílh.) »  effeilo  de  atirar  bombas, 
canhotteando. 

'  BoiiMAi>o-(arti)h.),  batido  com  bombas. 
Bombordo,  o  lado  es^juerdo  do  navio,  que  cor- 
responde a  quem  está  voltado  para  a  prôa ;  é  op- 
posto  a  estibordo. 

BON 

.    ■     •  •  ^  ■       *    ■  . . 
BwaNça,  Irunquilidade  no  mar,  pouco  vento, 

<|iia9i . calmaria,  nãotiagila^o  q  mar,  vc^lo  toando, 
6  mar  sereno. 

R)NÁrsçasô,  (mar  e  tempo)  prospero,.. íe^yoravel, 
ams  froxo.^  braAdth  .  ^ 

BoiíBGAs ,  madeiros  collocados  verticalmente  S(h 
bre  o  convéz  á  vante  do  mastro  grande,  e  por  an- 
te a  ré  do  mastro  do  traqnete ,  encruzados  nos 
seus  extremos  superiores  por  um  travessão ; .  ser- 
vem da.apQio  fts  eQt^nasde  ^recellen^e.  . 


Borda,  limite,  juncto,  próximo  á  extremidade 
de  um  vaso  ou  superficie ,  o  que  a  cerca ;  orla» 
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loargem ,  (praia.  ríMra  .'ou  rio)  parapeito  ^^wíêA 
a  araurada  do  coav(?z,  na  tolda,  c  no  casteUo; 

Uo»i^4  PO  K^iVio  ^ . .  a  parte  mm  ^uperrarn  ««Mle^ 
cmiiaforeDom  ao  cmeo.  Mi-ut     r\  j  -  m 

líoHDADA,  é  O  caminho  que  faz  o  natío  segiNn'' 
áo  o  mestmo  rumg  ale  mudlarpde  dixrecção,  ou  yi? 
r^ff  4e  bo^dq.;:  tf  dfi  bordada^  safo  ^te^qudqnwjob^ 
Jaculo  que  se  lhe  poderia  oppôrj  a: sotavento.  ^ 
kBordage  (eoftsirO,  .^íwicleira,  .tabaado.dftiííQató- 
dpi.dpSiiia^jidâ»  .  .!>       ;  líi^  J      jf  V  »  «vt  '^iiih 

BpmuuÀH,  dar  borè>g!iOH:;liardâdas,  otaiifflil 

um,  ora  para  outro  lado,  quaado  o  veata  nàoideir' 
xa  i||]iíjsir  a  pr^     ruiiioi  que.  ^  quer^  4m  quandO;  - 
de  prapoaitQ;  ^ideseja  «idar.ifi^iiiaa  paragitfiTQii 

altura^"'         •  •«  •        : •       ;  /  '-•'■^f 

'  BoBDo ,  O  eoslado  do  naNio,  o  camirtbo  q^.^laz 
o  navio  que  bord^a  míx^  O  m^fi^^  ruam  ^  que  . 
mude  de  dureeçSo ;  o  que ,  em  pbraae  «antioa,  I  st 
diz:  mravyde  h&rdo,  estar  abordo,  fazer  boiídof^  * 

Boreal  (naul.),  da  parte  do  noriâ^  '  i-i  ..;  -  ; 

BoBEAs  (nauU),  Tento  norte^ 
•  Borla  ,  peça  de  madeira  circular  e  chata  qua' 
emmecha  nos  tôpos  dos  mai^aréos ,  paus  de  com- 
bata, ^  paus  da  ^bandeira,  com  um  gome  e^laHia^ 
do ,  onde  labora  em  as  adríças  das  bandeíráB';  r 
das  flammulas.   '  '  ■ •» 

Borrâsoa  y  tormenta  repentina  de  vento  /  e  d# 

chovi;' '       ■  ^  * '  '        '  :í!  ««'ímI 

•     . •     ;        /    . '        •  '       ,   '    '  '  ■« 

Botão,  ligadura  de  cabo,  arrebem,  merlina,  Úo 
de  carreta ,  passadeira  que  serve  para  unir  forte- 
mente dous  objectos,  esganando  um  contra  o  oih 
Iro  / ,  ou  mordeiHlQ  .o  (^^itreinp:  sm  c^p^x ,  cojatra.  si 
mesQ)o.        1,    «   .       .''•ívjiV"  'I'.  '»>  ./  :  i  V 
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Jhtíê  (ArUlb.)i  -é  m .  aopei  por  onde.  i^asta  o 

HífTA-FOíio  (arlilh,),  o  que  serve  do  apoio  ao 
morrão  quando  põem  íogo  ú  arlilberia,  acoendeii» 
iIq  a%4Wor.Yis.        v,  ' 

,iri^U-FÓRi. ,  sahída  de  uui  navio  festejada  por 
amigos, do  capilào  ou  úoúo  :  ir  de$pedir-se  de 

.pjuíle,  aocompaiibaado-o  alé  ao  mtío, 

^Ai^^ós,  paus  com  forros  de  Ires  bicos  nos  ex- 
Umf^y  que  servtui  para  se  largarem  os  Cuiu- 
le, j^(t^t)^m.as  vaFfj^douras. 
Bqtb,  e  o  memú  que  um  pequeno  esoalofi  t 

.  BomiA^  enchimeulo,  que  ligura  uiua  pera  que 
se  faz  U|(^  eslais,  o  qual  mordendo,  contra  a  mio^ 
deterwiMt  A.glfganta  d-ella^;  é  um  ofcpa  eimir 
murtrada  que  iumbeni  se  pratiea  nos  chicotes  dos 
çaboí^  qqanda  .ae  lhes  iai^  rabicbo ;  ludo  com.  bom 

fio.d*i4ar«íift>;  <  - 

r  'fíii.Tt.ir   .rí-.tí/-    BOZ  .        í       •    h  1."  rj 

"^  /B^ziN^^  á  inàneira  de  frombela»  com  ulii  Inic^ 

cáí  i  serve  íe  fallar  nos  navios,  na  occasiao  da 
manobra ,  e  de  uns  para  os  outros,  e  para  as  íor^ 
tale;ças,  4tc,  \  '  í  •* 

t  ,M    u;  1  ,  !  i-^".    I     ./  'j      ♦        jjj  R  A  *  •    '  ' 

r/  •BiACà»«tted|dá>d6  oUo  palmos  «ntiBiM  hémeói 

do  mar^  >r-de  dez  geralmente :  serve  para  medir 
jog  cabos,  e  marcar  a  sondereça,  para  o  (uuitdie 
conbaiw.o«fiiiulo  que  ba.  .  «    '       lit , 

'  BíaeeÂr;< garoar  as  véláa  por  jsoeio- dos  braços, 
•ou  cabus  íuatlos  nas  pontas  das  vergas quando 
m  íaz  qu&lquer  manobra.  ^    '         '  ' 

.  ij  BaApfiWf]^,  a  continuação  do  cabo  qun  lárma 
4í-.al94i  doâ)ntottões  ;^  braços,  ^uhndo  estos  «So 
d^  iSapqtiJbo^jpM  encapelladura  (mmediata. 

Oigitized  by 


106  BR  A 

BRáfOLAS  (iconslr.),  os  lado6  saliented  âte^Nso* 

lilhas,  e  oscolilhOes ,  e  lambem  os  madeiros  que' 
neilas  entalham  para  sobre  elies  descançarem  os 

Braços,  ca1)os  deslinàdos  a  dar  moviímirtò 

wrgas  nosenlWo  horizontal ,  fazendo  angiilos  eom 
a  quilha,  segundo  o  ponto  donde  sopra  o  \enlo. 

Baiçoa  bíi  gebal,  são  uns  eabos  jpââsMaa  pBkê 
nioilOes  dos  laizes  de  cada  verga,  para,  puiíando 
por  elles ,  dar  a  esla  a  poziçao  necessária  para 
Çua  as  >  elas  redondas  recebam  melhor  a  infuMIa 
do  vento : .  os  braços  da  ancorà  sSo  aqtielléft  em 
que  estão  as  unhas  ou  palas.  *  ■ 

Braços  da  aivgom/  eurva  de  ferro  que^stá  so- 
lidamente aftida  ou  pegada  eom  a  ontreMiiáaée  dá 
haste,  onde  estão  as  patas,  opposlas  ao  an^té:'  - 

Braços  do  navio  (constr.),  a  ossada  delie,  qiiè 
fUBCto  ás  cavernas  determina  as  iializas  i  os  "pri-*- 
nieiros  tem  no  seu  pé,  quanto  á  sua  grossuM,  á 
mesma  dimençao  que  tem  o  extremo  superior  da 
caviero^  ae  une ,  e  os  segundos  e  tejrc«jro& 
braços,  e  as  apostufás  seguem  às  memk  ãimen*  -! 
çôes ,  relativas  peças  a  que  se  unem,  pelo  ex- 
tremo superior.  •  -  •  •  •  /  * 
'  BaAeos  orakdes,  os  cabos  que  dio  movimento 
horizonlal  á  verga  grande ;  a  arreigada  e  o  nioi- 
tão  do  tirador  se  fazem  fixos  are  juacto  áamura^ 
da  do  aayiO'  ou  m  verga  da  secia :  algumaa  em^ 
'  Baroaçoes  ha  em  ^m  ea-imços  grandes  vÍo  para 
vante,  a  laborar  juncto  ao  mastro  dotraqtiete, 
,  BaÁasBA£Sy  são  cabos  qiic  se  ineapeliam  noseaU* 
dnea  dos  maslaréos  por  eíma  de^  <|Mfafuer  ^iixar^ 
cia  dos  niaslarcos,  e  em  ajuda  delias  descem  até 
às  mezas :  dèvidem-se  em  fixos  e  volantes ;  os  fi« 
X06  tólio'  ooliooados  por  ante  a  ré  ita  emMMit 
real,  e  os^yelanfeos  atezSp  nas  mom,  por  entre  íèê 
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ouTens  delia,  com  lallias  pequeiias  que  se  abnnn- 
liam  quando  ó  necessário  deilal-os  por  anle  a  ré 
dá  gaVia.  - «  .  ri 

Bbandal  BA  VBBACA  ,  cabo  que  se  dá  em  ajuda 
dos  brandaes  de  ga\ia  e  \elacho,  eu  oecaaSes 
de  \enlo  rijo,;  ou  temporal*  .  • 

BnEAR,*cohrir  (de  breu.  .    •  •      >  » 
':tiwaj,  betwiie  artificial,  <wiiipoM»  de  f^T,  c«to,> 
W^hWj  e  omros  ingredientes.  '     "      •  ' 

•    f  '     ,,;t  B  R  1       *  '  -  ■      t'  . 

BWgadas  (arlilli.),  as  dwjfíios  nas  baterias,  sen*' 
do  cada  uma  delias  commandada  par  um  olliciab 
Bbim,  fazenda  tecida;       serve  para  as  \élas 
menores  dos  navios,  e  dos  escaleres. 
'  BiftójES,  cabos  com  que  se  colhei*!  íis  "tfi^  (^mn- 
sè  querem  ferrar :  são  eslos  xabos  fixos  nas; 
*    «Miras  daiEÍ'"téIas  rêdoiMM  e  (pie' siillíiâo  jK»^ 
ante  a  vante  déllas  as  ajudanai  a  carregar.  / 
Br^óes  de  ABiiAÇAB,  caboff  fixos  nas  vergas  áê 
paparfigos,  por  ante  a  ^ré^  do  panno»  e  que  enfian* 
do  em  sapatilhos  fixos  na  esteira ,  sobem  por  ante 
a  vanfe,  e  ajudam  a  èaniég«r  íi  téki  ;  ás  gaivias 
lambem  tem  brióes,  gne  sè  pèsiMíih  contoniíe  1 

BríÓL  com        BE  GALUNHA,   fli»-*-!**"         / 4 

nos  joanetes  dos  grandes  navios;  6  um  cabo  maior 
do  que  a  porção  d{ies^.Qj^racoffiprehcndida  entre,  os 
dous  chicotei^  urii  áapátflho  enifiadby  |iátà  itel- 
le  se  fazer  fixo  o  brití^ seguindo  o  mesmo  que 
nos  brióes  de  gávea. 
tB*iw,  ^T*nW>  f9¥^  4»im>fó^^^  «W!se 
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108  URI 
exiorça  para  o  meto  dia,  á  proitúiçiio  do  calòr' 

do  sol."   '  •  ■  ■  ■     •.*       M(,  „;  .!■ 

.   B  RO  '  : 

Broca  (arlilh.)  j  peça  de  aço  que  serve  aos  fun- 
didores de  arlilheria,  para  abrir  a  alma  daspeçad^. 

BRtLoTE,  embarcação  .cheia  de  poh  ora/alcaliáo, 
eiBiaterías  iiíflaaimaveiis  que  .  se  envia  contra  um 
nayío  inimigo  para  o  incendiar;  indo  já  a^delMtoi^ 
ou  inflammandoHse  no  transito,  ou  no  choque,  por 
eíTeilo  de  artificio,  que  pega  fogo  á  mecha  ém  tem- 
IK>  determinado :  o  brulote  deve  ser  navio  ligeiro» 
que  andei  e  governe  tJ)w ;  oommandanto  iiitre]^, 
e  bom  manobrista.  -  '  ^ 

.fBuçiuiMs  (eoyiâlr.),  paus.  toptoa  jimnanda  fui 

angulo  obtuso,  que  atravessam  a  roda  de  proa  pe-^ 
la  banda  de  dentro,  para  a  reforçarem.  Nos  na- 
vios pequenos,  o  ma^rf.^dQ  traq^aete  aasepta  f%7. 
Ifi  j».  tocardes.    •  •     '  ! 

.  ;B»iARR0N4»' .  v^  latina  tri^ng^if^..qii0  seifa  % 
]^*6a  sobre  o  pau  da  bojarrona^  ^  r  < 

Bi  JõEs,  rolhas  de  madeira  que  .$çr\ em  p^i^)  tar 

par  as  boejw,  Aç.       '  -  r 


Bvaaos,  sáo  guias  que  servem  de  dar  «yrecçao 
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tem  bocea  de  lobo».: 

■  ^  BUS  ^    •  ^ 

<  loaâiviiiA,  i&leiíLa  peqwM,  sem  unhaB,  eoii  qne 

se  buscam  os  ferros,  quando  succode  arrebentar  a 
amarra}  rocegar. 

BuscAviDA  (ajrlilb.))  insUrumeiiUil  de  que  usm 
-«  aviílimros  fim  ab^  o  oavida  das  pecasw 

BtssARDAS  DAS  COBERTAS  (cofistr.),  sãoasmirvas 
^iieie^ani  ^domeates  aos  seus  extraao^  de  ré, 
^  de  vaate*  : 

'^BussAanAs  i>o  PORÃO  (constr.)f  são  as  earyaa 
cMUoeadas  obliquamente  á  ré  e  á  vante  do  navio, 
.  ifM  forlíficasi  w  eeua  delgados  pela  parte  interior. 
Bússola  (naut,),  aguHia  de  marear,  inetramm- 
%o  de  marinha  necessário  aos  pilolos  para  dirigi- 
rem a  derrota  do  navio :  compôe-se  ordinária* 
WèÉtB  de  WM  kmtoa  ou  agulha  de  aço  magaetir 
sada  ,  movei  sabw  um  etreulo  de  papelSo,  que  se 
ehama  rosa  dos  ventos :  nesta  estão  traçados  os 
quatro  pontos  cardeaes  do  horizonte,  cujos  ínter- 
ttilw  ^  davidem  èmoito  pontos,  liianão  ao  todo 
trinta  e  duas  devizOes  ;  também- se  lhe  chama  eom- 
passo  de  derrota,  sendo  da^iuelles  com  que  se  fa- 
^em  ai^  observações  Ibe  chamam  bússola  ou  eom- 
pm-ét  varii^o ;  ou  lambem  agulha  da  mmr^ 
ou  agulha  aEimutal. 

CAB 

."-'«QÍmçjii  (ooaatri),  a  parte  iuperiar  de  todos  tfs 

madeiros  empregados  na  construcção  e  apparelhó 
dos  navios;  cabeça  domoitâo,  cadernal,  bigota  ou 
sapaltUiO)4i  tado  oude  se  toma  a  oosedura  do  bo- 
tia<'''^.  ■  .  /■ 

CiBEGA  (asilou.),  do  dragão,  a  parle  do  zodi*- 
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MC'  qm '  a  lua  atravessa  a  ecliptiça)  *  pttásantlo 
da  parle  austral  para  a  boreal.  *    '  '  •     '  '  ' 

Babeça,  (liz-se  fazer  cabeça,  dos  navios  quando 
ao  virar  de  bordo  surdem  a  vante  obedecendo  ao 
ígQ|vcm  d»«lfiiBe,  <t  tdu  ifme.ãeaào  levados  19- 
iÁfm  Míreitaiit  a  pi4a:Tftra<  a  direcção  «e 
lhe  quer  dar,  ao  fazer-se  á  véla,  . fazendo  cabeça 
^r  BB.  |0U  por  £B.  .    -  «  •  • 

Gamçéi  pe  iíBiiB  (wimirJfi^xarj^^  4êl 
;roadre  onde  emecha  a  canna..  *  •  - 

CiAB£G£Aa,  arfar,  é  o  jogo  que  ioaavio  mflb^^i^ 
pôpa  á  prôa,  surto,  ou  á  véla* "  ,/  vl> 

y A  iGé9E^  aio  a8.^itiiBmiidaáWidii#tts- 

Uiras^  que  á  prôa  se  elevam  a  cima  do  alcatrite, 
e  sery^m  de  dar  voltai., ,a  cabQ^>^efipÍA£bi.Ai9i.>.  e.^ 
4»o  if9lM^  ás  .b^  i  -^H 

€po,,A^ni#;iès.<]MalqvMHr  corda  gro^w ; .  o^i^alih 
J)roleadjQ  e  aquoUe  xjujos  cordões  coiUém  já  tre^t 
.^^3,;  OiS  tem.  e^te  feitio  çi^m^m-siç  ep 

SBV9lnd«  'q9Ma^;  ;.cÍMWHse  .tpq^ 
foiq^  -ú^tevm  qw  mir^  M  fmr  fpv  m  4%  ^ 
ii^ba  ou  fenece  a  terra.         •  ,  •  -  - 

€aw  m.jm  çLABGA,,4iala^o|^.(i^/Pftu«9  imm 

jcas  do  e^ipfweiUo  do  navios  que  .wve  ;  é  ap^ 
jí^Uc^do ,  á  meter  dentro  a  amarra  alé  suspender  a 
mm^  dft  iífltMeslaatpí  iwças,  ckiínÂc^- 

los,  engatando,  o  cadernal  do  j^ppveibo.JW^il^tDí^ 
po,  que  se  passa  na  amarra. 

Cabo  de  cabeça,  o  que  se  dá  110  tôpo  superior 
dot  fm^^^t  qWAdo  «e  iieti),  ou  na  cabeça  duieina» 
Pi^ra  «^,^e«D«o  Om  4iifUie^dar  «..dífeí^íMM» 

♦  Cabo  GWA,  o  qjue:  sei  ve  do  urínque  ao  leme 
quando  se  mete ;  a  iim  de  por  elle  se  suspender 
qiflIQdo,  a|^(Miiieqa  ^rr^bonji^reiíi  os  iappaneUioe,. 
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,  .  CUm  m  t*ra0)  o  qm  se  «mprega  iirnia  mm* 

bra;  os  cbicoles  fazeai  íixos  na  cabeça  da  caima» 
,\mdo  ^.  ;seio  a  uuriiir  no  laiuboreie  ida  roda.  < 
>  Çawp  i^B*  LABaiuLi,  8ia  hraçoSi  wantíâbos,  e 
Wrí^  (las  \eFgas  ;  escotas,  boiiiHis,  mrgídeiras, 
eslingues,  brióes,  e  apaga  penóes  das  vélas  r^oiH 
das  i:  ad^^y  oftr^gs^ilaéjra^y  e  ^seotaa  da^  vélaa 
Jlatináa»*   ^ . 

.  Ckm^  DE  MAÇA,  OS  que  são  compostos  de  Irea 
ou  qual4[o,/c<M:dbeâ  biiDptes^  sej^  qual.  fâr  «a  sma 

CUao^  Aa  vAivBH,  os  gua  aa  dão  noa  asiaatulMa 

das  vergas  de  BB.  a  EB.  para  segurança  da  guar- 
-VÍtâo^i^Vt^t)^  '^bp  a  ellas  em  occasiào  de  salva 
viYas :  dá-se  também  este  nome  aos  catwa  -quo 
^  aiparrara  por  deatro  do  aavío,  para  asgavaiça 
^  ff^níej  fifn^  ^  m^i^  u&  ip^hfar  quauilo  ba 
{^p<^alN.|.  . 

Gabos  mfM^  og  qae  aQiido  .oAfWtegadoa  a^  aj^ 
parelbo^  a$o  goFQem  em  parle  alguma  ^  ^itanido 

meio  de  colhedores,  talhas,  coseduras,  &c. 
'  o      f^^^  ^  mprego  paiUcu- 

Im,  e  péda  afifar  para  aer  empregado  m  ipuA- 

quer  mister. 

Cábrea,  machina  composta  de  duas  vigas  levan- 
tadas formando  um  angulo  agudo »  e  sustentadas 
lair.  ^Mitea  eabos,  a  que  qhamm  g«iM«  tQiii$9  no 

verlice  do  angulo  um  ou  mais  cadernaes;  também 
IIB^  pni|Uca  em  qualquer  navio  usado :  condiste  em 
um  mastro,  mastaréo  e  verga  ao  iançameaitiOx.  a^^oiar 
4apipor  uma  entaiia  quasi  a  fwmf  qwe  ^wãwça 
sobre  as  mezas,  e  guarnecida  de  appiwelbo  fHToprio. 
ao  seu  destino :  serve  para  tirar  e  metei-  mastros 
«  4|«atq«tr  «aviOi  eu  suspender  grandes  pesos. 

CàBRESTAKTE,  ma^hína  de  madeira  fortalecida 
de  ferro,  em  forma  de  cjlindio  p^ii>eudicu.ki ,  ^lv9r 

* 

m 

# 
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\cssado  por  barras,  que  sendo  impeilídàá  1*6^  ^107 
luens,  o  fazem  voltar  sobre  o  seu  fulcfè ;  á  médi- 
.  da  que  voiteía  vai  enrolando  n'èUe  uiti  eabóí  i^M 
passa  pbr  «MitOeg;  poldánas,  ftel^:  é^^Vtóiééo  a 
rc  do  mastro  grande;  ser\e  para  suspender  as  an- 
coras^ alar  espias ,  &c.  nas  cábreas  ha  quatro  : 
o  1.^^  vante  para  a  alanta:  o  2".^  panei  o  appa-^ 
relho  do  pé:  o  3.^  para  o  apparelho  do  nMd^i  '^ 
o  S.^  ou  de  ré,  para  o  apparelho  de  cabeçSVáes- 
tinado  a  aprumar  o  mastro  :  o  clíap^  ekbeçá 
do  cabrestante »  é  a  parle  superior  em  ^tij^ 
bifUriafriiienle  as  òaUdáAes  i)ttSMlMtfalf  é«kdr<BWai- 
XQiti^as  barras  :  também  serve  pára  meter  no  na^ 
víéy  oii  tirar  cousas  de  gra^nde  peso,  havettda  potí^ 

HoiQttiwairM,  ,cab6s ^que  pa^iM  iio^<Í)equ«j  -W^^ 
atracar  ixl gurupés,  por  meio  de  uns  moiloes  a  qriè 
chamam  sapatas,  á  maneira  de  estai,  que  segura 
o^igurapésidi^  «QeiMitré  éroda,de  'prAa;  ^ 
HCiiLimaHAs  á  teaiíefrft  *^  •eabrte';<è4n8Í8f^'enl 
duas  entenas  craxadas  e  fixas  qoasi  na  sua  extre»- 
midade  superior»  teádo  qs  pés  no  èliei9  da  tokda^ 
jimqta  aos  tnneanaseâs  e  peádts,  ^  MiamiiKs  o<hh 
venientemeate.  «  ^  .1  rn;r 

-  •;,/  M  '    .  •   .   •     'C  A  C  •      =         •       l  í  ;/  .» 

*  -Caça,  aMo  de  caçar,  pé^eguir  ^  >  e  dilifliii^ 

alcançar  outra  embarcação.  '  •   '   »!}:•./ 

•í  »CAGàR,  alar  as  escolas  das  vélas  para  ôpr<>\ei* 

ttf 'o-^eiito;**-  • '  •  ' 
'  /  Cacba,  irágmta,  á  mercA  da  correnle^t  dmwiaii^ 
çar  ancora  onde  convier.  í  < 

*  Cachimbo,  a  fêmea  do  leme.       ^        '  ^^ 
Cachola;  "paus  postiços  sobie  o  oaltái  fWM  o 

engrossar^  e  evitaf  que  lè^  agua  se  iiitrodiiii  "eàtre 
os  modeir.os  do  luaslro,  ou  maslarco.  •  •  '  r    •  • 
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•Ciifeitopos,  pinhascos  queeslao  áflôr  d^agiia :  na 
kirni  de  Lisboa  ka  «m  penedo  á  flòr  d^agua,  cjiie 
âMUdral  quartos  ét  legm  de  eompríitoy  é^nneia^ 
fargérir«»  Ha  cackopos,  aimllMit;  emÍlMs;  #ifai»* 

Ihocs,  e  em  Mos  arreben^m  as  jondas,  e  sao  pe^ 

CáABmiao6'i<ooitelr),'Oib  mádaim  pafiilMw«á 

^qíUiií,  qii«  formam  a  base  do  berço  da  earreiài. 
-  i  OACHOttRos  DE  PUi)\  (artllfi.)'  dims  lotgaír  peças 
de  arliibería,  que  vão  coUoeadas  ua  pista  ^  di^ 
.^Vifiivt  M^vírcwiha-fHMe;*- '  .  - 
-**Cachos  DE  METR4LI1V  (artílh  ),  sJfe  al|niiiia«  bai- 
las miúdas  metidas  em  um  saquinho,  e  Irinca(iad4i 
por  fóra  em  xadrez,  em  euja  boòea  leia^lflr•Ml»- 
<lllia^lefll|adeira/4#^ln0lfp  -áa  peca,  chaMi#yfhn- 
to,  em]  ouje- cenlro*  se  firma  uma  eolumna^  que  se 
introduz  nodito  saquinho,  nau  só  para  quente  se 
0nwâfve/ltzoi'  iMa  para  que*  w  baJtas  'iqMny  -lem 
tmnmifiariai  i-itfwb  Âi»  lai*  d^taMiaaNa.v. 

CA€<KyETES  (artilh.)?  são  uns  paus  torneados  do 
iéiliati«a  tamaaho^  dio.pQoha^  dat  una  espadayfouco 
omftiln  «leDMv  /pMnp  |ido  •meio  v>  que  •ae^ípOeM 
«as:  levas  das  portinholas  ,  para  que  el las  fiqiiem 
«kterta^ucom  igualdade.,  *  }  ^ 

i-  íCadaste  (constr.)  ,  o  madeiro  cujo  pé  assenta 
sobre  a  extremidade  da  quilha  do  pavio  ^  oofle  se 
fixam  as  fêmeas  das  bisagnis  ib  iene  jt  easeala  eo^ 
M  »*fa9h»v'  e-^víde^igualmeiite-^a:  rode  ^  pòpa. 

'Cadeias  em  oeralv  sendo  das  abotoéaduraá,  sào 
iMasi  peças  de  ferro,  que  estão  debaixo,  das  mesas 
segurando  as  bigotas  ferradas ,  itud^deirentiaili  aar 
fixas ;  sendo  do  leme,  s3o  as  que  o  seguram  pelos 
arganéos ,  qtic  eslao  na  sua  ix^rta.  Ha  nos  navios 
de  gtierto*<cíMteiasy  que  ^guvum  a»  vergas  dos  pa- 
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«Higos^  COM  j)oças«iia  oMMito  de  omibftte.  Ha 

owlras  eotteias,  que.sào  daamaita,  ascpiaes  seen- 

^'.diia^^briiçftS;  para  enia  v  ff  lnnanVife  acr 
Wiaib      aWaques,  -ou  railos  de  pedra. 

CADEIAS  DAS  ABATOGADURAS  OU  CH\PAS  (COnstr,)^ 

auduMí  pi?tâ$eft  ém>  bigoias  Xertadas  daa^iilafaaw 

HGimiM  IK)  <iBHÈ  ^  as  que :  0';segtiitow  t|M^^trw 
^nóos  que  lem  na  porta  ou  saftao,  fiazeodo  ú  ou- 
4ro  cbícote  lixo  HO  naiio.     ,  »Mjt  . Hí^n-r 

CADEaNià,  moitao  dedoaSi^ttm^iaiiiiiaías^nm* 
^.CiUMWN^^  0^  que  taoi  p)rÉOífda:iir- 

Wy  e  gim  m  cylindro  de  bc^oze/.  que:  goaniece  as 
ijádaaiM  furo. lio. coitlro.;;.!  i.;*  -..  o 

n  rÇAMMiàt  DA  Mix&o.;aii*  aàii€AÇ&.,  O  que  se  feib- 
fuecila  n'eila  com  cavirões,  quando  se  apparelba  . 
navio  para  querenar. 

«<!'>fUuaNIAL       CA^A  DO  APPAIALHO.  M  AaàUfA, 

O  que  encapdla^iMr  Gfí^ék  áa,  hmMiu  jmémi 'gurmr 

0  apparclho  da  alanta  na  queréna  dos  navios. 

1  ^ADKRNAL  DO  FE  DA  ALANTA,  aqueMe  om  ouja  al- 
0i)t(}iiliada  {kor^  ttina  das  ^pUthplaft)  MiWtnyèÊh 
8aí|i'áui6^bapn|8  éi>'iAbrál(»liÊlA'f^é^  aos^arga*- 
néos  de  arlilheria ;  serve  pai^a  gunm*  o  apj^areUio 
da  alaola  ua  querena  doi^  navios. 

Gadbrnáes  das  esgoVas  d6  GAviA,'  os  que  se  éo* 
sem  RO  meio  da  vtrga,  de  modD  que  a  eeaedara 
atraqtre  o  estropo  da  bocca  ,  ficando  o  jeadernal  á 
teee  ^la  parte  ij^riíOf  da  verga.  *  — -  ^  * 
.  i^  Cíamíriíí^  nos:  wátfB-fi  SBlieittBiBASi»  06  que  tini- 
do a ka  'dobrada  de  cosedura,  que  assente  sobre 
a  das' ostagâs ,  ficam  eoliocados  por  antetavÂnk; 
d0S  dMeniQQtf  d>0ilas. 

líif:--  ■      ^  Çi '  '  í  '  '  '  / 

'  iiiMikoo  (censlr.),  .é  um  pedaço  de  madeira  da 
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ÊgÊfmf  de  |Nirjrile4ipipedo  veltngulo ,  que  «nmiia 

•m  oobeiU  para  n  passagem  do  cabo  do  leme  para 
a  praça  de  anuas^  e  para      tem  dons  gornes. 

CA  11 

i        ■    ...  ...  .  ,      .  ▼ 

Caiíim£Mo  (constr.) ,  tuda.*q)iaato  acada8te4se 
sattpta  4»  periMdiMlw  «k^  ex^      da  q«iUia>par 

ra  a  piírle  da  pòpa.  .  ' 

Gahím^xto  iM)s  MÂStnos  (ooi)s(i .) ,  é  a  hieli na- 
ção arbilraría  que  m  ^Mfêtrwloiw  dap  •  aM  aia»- 

'  €aiiíi(  a  aé|,  dcscahir  o  navio  para  a  parte  da 
pòpa.  .  I 

**  Gâiro  ,  é  a  casca  do  coco ,  que  depois  de  bem 
Gortido  debaixo  do  lodo  se  reduz  a  fios^,  de  q«e  se 
'iSMs'io<«iiii»;  «ujM  eidm';$9».6han»dos  Mbw*  de 

cairo.  As  amarras  do  cairo,  sào  excelletiles,  prin- 
cipalmente seudo  o  cairo  curtido  eai  16do  4'agua 

*  Caixão  do  lbíèKv  ^'iatevvalio  oiítre  o  iogar 

de  na  almeida  se  introduz  o  leme,  e  aquelle  d'on- 
4êi  a  cabeça  ae  ím  aáliente  para  kilrodiizír  a  ^ua 
eanaa.  •  ■        .   -      •  ^  y .  - 

^GaiiAiBREj  oabo  de^mior^bitobr,'  que  seempre* 
ga»i»:iDbjootoà.(f]ie  deiÉnidaDi  graMle  fofça. 

Calabbote,  calabre  de  menor  bitola,  i  i.  • 
Calabroteado  ,  o  cabo  ([uc  é  composto  de  ra- 
mos Já  torcidos  ou  cochados ;  as  amarras  sao  to- 

Calafate,  opci^ario  que  calafeta  o  navio.,  i. 
CÀLAiriiiAa,  tapar  as  costuras  u  ieadas  de  i(ma 

Digitized  by 


ejiifa9urca$$a  comi  «slopa  .iih»(rèada«  ife^níh  i v|^6#r 

si(lafl».Qii  com  sebo,  iwr  entre  íaiUo.  r  :  . 

Calafeto,  eslopa  embebida  em  breu»  com  que 
se  Gaiafela.o  navio..  y\  , 

Calar,  o  navio,  o  mar,^  o'vento,  levar  a  arií- 
Iberia  calada- no  porão.  ^ 
i,^Gala«,  OiiBiiii^  lAlroduzir^lo  m  ^  knsm-f»9i 
servir  de  governo  á  embareaçS0<         ^i..  '  n  'i , 
^GAtiCAR  RALLA  E  TACO  (artílh.),  fazc-los  cncostar 
4iipolv«pa^por4iíeio  do  íioquete. 

Calcar  os  mastros  ou  mastareos,  ínlroduzir  cu- 
nhesie^tne  eUef  .6/i«  esceíte  od  pegas  por/iMde 
passam.  ;  ! 

Calcéz,  parle  quadrada  do  mastro  ou  mastareo, 
comprehendida  entre  a  extremidade  superior  d'et- 
ilevie  âsua  rdmiT,^  onde  eneapellam  as  enxárcias  do 
maalfréò;  superior. 

\.'  Gâ&HBTA  K  poquooRi  ensenda  oa  boqueiiáo^nlre 
dftaf  poiilaS'>de •  tenra.' 011  *r•ébe4ot»^ondfe  p^^ 

ai)ordar  embarcaçSes.  ♦   i     -  ^*  •     '  *  v 
Calibre  (arlilh.) ,  o  diâmetro  da  bocca  .da^tHi- 
e,a,balla'4ue  ttte/ooriresponde.     ^  /  /  ;:; 
CikhiHfà  {jGomlf.),  delgado  do  navi^^  <  «i  \  mf 
CAíJPTir.o  (astron.),  periodo  deselenta  aanos  pa^- 

ra  corrigir  o  erro  do  cyclo  lunar.  * 
Calma,  falta  de  vento j  i|nando  não  sopra,  a  me* 

nor  aragem. 
Calmaria  ,  tempo  de  calma  no  mar,  falta  de 

vento  apcompanfaada  de  calori  g^aUneote  succede 

mais  entre  jOS<4rDpio€6w'       i  i  •      .  .  .  i;^ 


Camara,  o  logar  mais  decente  do  navíoj  'ttoseu 
extremo  de  ré,  serve  de  alojamenlo  ao  eoiliman^ 
danlc.  '  '    ■  " 
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GamaeAi  (arlilh.),  daixca  ou  luorteiro,  tão  qiíc 
contem  a  pólvora ,  que  principia  ná  extremidade 
da;  alm,  e  acab»  no  ouvidé;.  .  ^ 

Camarotes  dl  vento  ,  os  que  ^e  peiam  no  con- 
.  \éz  a  amurada.  .  ^ 

.  <CUiiM0988 ,  acommodaçOea  destinadas  m  fes- 
sosia  de  slais  grad&a^  do  naTio ,  para  seu  ato-- 
jamento. 

Cambaa,  trocar,  eaçando  a  véla,  no  borde  em 
que  seaeatia  de  bca^ear  as  vergas  pelo -lado  oppos^ 

lo  em  que  estuo,  j-  -  -     •  > 

Cambona,  c  vocabiilo,  que  se  entende  ier  a  em- 
barcação voltado  pot'  um  de  seus  lados  em  eonse- 
qMnda^  dá  forea^  do  i^énto ,  por  ter  pouoé  lastro : 
diz-se,  fez  cambona.  Também  eambòna  c  o  me^ 
mo  que  cambear  as  vélas  niomenlaoeamenie.  > 

Cambotas  (eonslr.) ,  madpiros  qao  delarMiiiiant 
a  eonfiUurocSò .  da  almeida  e  iMitra-ahneida'^  as- 
sentam o&  pés  sobre  u  gío  grande,  e  terminam  na 
barra  da;  eocitraraiuieida. 
^  Caéinmo^  direcção  ooftvenieiíte — ír  .h^mmimiío, 
•  p9t'a  caminho^  marear  depois  de  eslar  atraves- 
sado ,  ou  ter  por :  algum  incidenie  mudado  de 
rumo. '  •   ♦     . !   r ,  ^  i 

1€awaiíuio;  .0:cimalo*onde  ae  coUoca  o  sínoi 

•  *       ■       «■  »•  ■(ji 

'(3!AMiii  'iio;LfiilB)  a  barra  dc  pau  com  que !  se 

move  o  leme  para  governar  a  enibareaçâo ,  ella 
tem  um  en|alba  que  se  chama  ni&d|a,  qiie  eiUrO/na 
cabeça  do  kuiev  e  é  fechada  para  mais  Begurança 
com  uma  aldraba  de  cada  banda,  o  outro  extremo 
lem  dous  gornes  ou  moilOes ,  pelos  quaes ,  e  por 
outros  cosidos  em  olhaes  Axos  nas  amuradas ,  se 
eniar  ocabo  da  leme.  Os  navíoa  ipaí^MrçS' teui  a 
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canna  do  leme  na  coberta^  o  mais  alto  que  e 
siveL  ' 

to  desde  os  mtinlioes^  até  á  toefta*  -        ^  ^  ^ 

Cannal,  braço  de  mar  ou  valia  por  onde  se  en-^ 
cannam  as  aguas  por  tprra,  ou  de  mar  a  mar  ; 
sei^e  para;  íeciiíláp  a  nav^i^b  no  intoridr  da^ 
(erras. 

Câncer  (asiron.),  signo  celeste  do  Zodíaco,  que 
se  r^preseata  por  um  caranguô|a.i !  i 

Candeliga  ,  adriça  singela,  que  iça  os^toMas,: 
ou  oulros  objeclos.  .   . . .  *    .       ,  \ 

Canhão  paicuans  ("ai  lilh.),  bocca  de  fogo  desti- 
nada a  lançar  tombas  ^  peio  Hiesmo  angulo»  ;<qiii^« 
se  lanea  a  baila  nKEa.  - 

Canhão  (arlilh.) ,  peça  de  artilheria,  que  lem 
a  alma  mais  estreita  que  o  morteiro.       :  U 

CàmmtM  (attiHi. ) ,  bater  bom  arlíHiería;. :  - 

CaivbimiibiiIa  (arlilh.) ,  as  portmholàa  ^nde  joga:^ 
a  artilheria,  o  mesmo  que  parapeito  das  baterias. 

Ganhokeira  ,  embarcação  pecjueia  ar  atada  em 
g»erra>  de  Wla  etemòs^  com  -um  àn  mis  rodi^ 
zios;  sene  para  defender  os  portos  ou  «)6las,  .e 
•favorecer  desenibarques.  (V.  lancha  canhoneira). 

GAfiHGULá  (aslrott.),  a  líiaíor  emais  bnlhaate  de 
todas  as  estrellas,  a  qual  faz  parte  da  eoBSiellaçao 
do  CSo,  donde  se  lhe  origiaou  o  nome;  lambem 
lhe  chamam  Sirio. 

>  CAltros' DAS^  pQfcrkB  ^  ^sid  »  lados  ipaippeiidiaula- 
réè'd'eliás.  •  <  •  ^     *  "v".: 

Cantos  nos  madeirí)^  (eonslr.),  as  superfícies  de 
eima  ou  de  baixo,  considerado  o  madeiro  peloseit 

lado;*-  '   •  il  *    •  :>        I  •  ;  .  '  >  - 

I  •  A  P  •  1 *        "  ' 

Capâ>  é  o  estado  em  ^ue  o  iiaVia  se  pue,  qaaiH 
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1^  força  da  v^sâfk  Aao^eAiiirém  navegar ;  eopn 
siste  em     fechar  a  !)olina  quanto  \m\Q  mm  uma 

t9fia  df  la;.  '  /j/^  .,i;u>mJ.     y    »  -  loi- 

Capas  das  kn<:aim:llaiíL'ras,  guarnição  do  loiu 
pintada ,  que  tcser va  as  co(^HCi^a\iuras  da. 

eQfa«q^mdftfrnÍ»lA:;BgU9,^:^  .  -  ,  .  , 

Capas  dos  mastkos,  a  guar^nição  *  de  lona  alean 

troatla^i  que,  prenda  á  roda;  do  pé  do  niaslro  o 

peia  aresta  da  aneota^  «^ila  a  çuUada  da^ígita  ftat- 

Gapacko,  é  coxilij  de  cairo  011  liiibo^  eoi^p 
a^uf^i^,  q^  Uum,  p^ra  Sfif^V.  m?Vfí^  ^  »as 
eam^AílfecfiQtes.  figwra^,.  »4>rdipariaiaeii|e  sw  kHm 

de  íelj^^  servem  paia  pòr  k  cuUrada  da  camará^ 
e  outrog  legares  acoadçiS ,  pa^a  se:límparj9(n|0â.,p^ 
qwndo  q^ipê^  ou  lumid(»s.,r,  í.  .  .  . 

Gapãllo^  eada  ima  das  voltas,  que^Cjinn  a^iamar-í 
ras  se  dão  juis  abilas,  {)ela  sua  cruz;  dá-âe  oiuesri 
mumm  Wy&m  d^  (m]qv^ri  ^toi  qiw>  dei^  m 
enéapeUaddi  K5í^í'fr'^^i'>  •    ;  ^  .ít^"  ? 

Capkllo  da  roda  (conslr.Jj,  o  iMilciro  ou  yegíi, 
superior  i  reda  da  píOav^; ti 
: ;  CUmXNfiiv  «  cwkareaçao^m.^iie  \4i  ^.«(^ 
ml  da  aimada  ^  ou  o  chefe  de  maior  patente  q^ie  ^ 
com  manda  uma  esquadra. 

sC^NfiítHWNRiijfi,  .QlIi^aJ»  djâ  .JUf^rinha,  /igual  fem 
gra4NaçSa''a  ^1iln.dmajQr  nas  tropas.  de.,teiTa«^. 
GAíMírlo  DF/  FRAGATA,  official  de  inariuha,  igpal 

em  :gradua£áa  a  uiu  tei^eat^  a^i^^^^pl      l^cop^^  die^ 

CiPiTAo  DE  MAtt  E  GUKuuA,  officlal  dc  marinha^ 
igiial  em  graduação  a  uii^  cqronel  nas  tropas  de 
ierrac  dadmte  W  ll  da/HovíembfiQ  de  íiasi^ 
o  seu  regimento  de  31  de  março  de  1722,  e  ^4 
da  iuâr$a  de  1736.  Q.m&i\Áo  de  mar  «  gueisra» 


côhiprehendido  em  culpa,  é  piWOf.k%a  áoritom.do 
CoiíseHio  do  Almiraníado,  o  na  sua  falta,       ma-  ' 
joi«'^eiieral  da  aiHMKla,  e  ua  falta  d*cslo,  polocom- 
mandante  da  esquadra.  (Alv.  de  U  de  aW»  de 

1800.)  -    -   '        *».■•:.      .     •  •    <f*U  ^ 

i''*  GytPiT&o  DE  B\NnKiu.v,  a  pessoa  que  despacha  o 
navio  na  qualidade  de  mestre,  por  perleooer -á na-'. 
ç5o  cuja  banderra  se  íwnt,  sem-toraar^parW-teo 
que  diz  respeito  á  direcerio,  e  objectos  do  naV}*.'? 

*CA«TÃa  DE  PRESA ,  O  official  que  se  manda  pa-i 
ra  bordo  do  navio  apresado^  »4l  to  dè-o  i^omiçaii*^ 
daí-  até  ao  porto  a  que  o  dèáliluHfr:      -  ^ 

CapitâoTde  navio  mkrcame,  designa icoíWflfíí^a^ 
dftlite  tlé  uib  líavió  de  eoDMner^io^  é  synônym<>  de^ 
Wiémy  e'  d#  |fttí8o,  por  qo€M  eittre  nós  ^tão 
designa  mestre  de  um  navio  empregado?  ©iií*Vla-' 
gem  de  longo  curso,  em  quanto  que  o  mestre  im-^ 
porta  o»iBl4|Ml60  de  jeíftolagem  ,  ^  patrão  o  oapitâo 
de  pequfetia  cabòfageih  que  se  fliis  em  tanete»,- otf^ 
biques;  óu  qualquer  género  de  barcos  pequeno^P 
E'  pois  o  capitão  o  que  se  encarrega  da  direcção 
áe  iintíí»«ttbért*çâo  pomma  soWadaj  ou  pof  ^itaa 
porcao  nos  lucros  da  emprwá;  we«iilando«'a8-^^' 
deUS-xiue  lhes  s8o  para  èsse  fim  dadas.  Tem  pòis 
tf  ^{Awy^  seguintes  obrigações  a  prehencbery  ícom' 
cuidado  08  deveres  d'um  bom  marinheiro  :  •  » «  • 

1  A  Indemnisar  o  proprietário  ou  -a  p«re*a- 
ria,  iantei  *dos  damnos  causados  ao  navio  c  appa^ 
MÍio  pbí^  ímperiéia ,  negligencia  <)u  infidelidade, 
como  pói*  aquelles  que  a  pateçaria  rêspoude  por 
isso  para  com  terceiros.  (Alv.  de  18  de  Junha*!* 

IW,  €ap.  V.)  ; 
{«•Heapondo^petas  fordas  e  damnos  causados 

ma  arrumação  e  estWa  «das  íMWlaa,  feitos: 

contra  as  regras.  •       *•»  •  ^* 

.  Hfi   Perle»ce4l4e  formar  a  Iripolaçào  uo  navioí 


* 


Oigitízed  by 


GA  P  121 

escolher  e  assoldadar  os  olTiciaos  o  ninrinheiros,  o 
que  deve  fazer  ouvido  o  dono ,  ou  caixa  do  nt- 
vío  estando  «o  sea  domicilia. 
•  4.^  E'  obrigado  aapioxeilar  Iodas  asoeeasioos 
durante  a  viagem  de  dar  novas  suas  aos  donos  ou 
€tixa,  e  informalH)  do  estado  do  aavio. 
'  5,^  obrigado  a  achar-se  em  pessoa  a  bor^ 
do ,  desde  o  momento  em  qtie  a  viap:om  de  mar 
coneça  ^  até  qud  o  nàvio  clàegue  a  ancoradouro 
seguro,  ou  bom  porto. 

(k^  Nio  pôde  abandonar  o  navio  durante  a 
viagem,  soja  qualquer  que  fôr  o  risco,  sem  o  vo- 
4o  dos  oflieíaes  e  principacs  da  tripoiaçio. 
-  7.^  £'  obrigado  a  feseer*^  de  vâa  logo  que 
se  achar  apcicebido  do  necessário,  e  o  lenipo  for 
favorável. 

8.  ^  Não  pôde  differir  a  viagem  por  doença 
d*aIgun'do8  offioiaes  ou  gente  da  trípôlaçao,  nea- 

te  caso  y  é  obrigado  a  subslitui-los  immediata- 
mente. 

9.  ^  E'  obrigado  a  dar  ou  a  iizer  dar  peio  seu 
segiHMlo>  recibos  de  todas  as  fazendas  canregaáas 

no  navio  com  designação  da  quantidade ,  marca 
o  aumeros ,  que  serào  resgatados  pelos  eosàeeir 
mtelos. 

10.  ^  Deye  ter  cuidado  de  nio  carregar  ftmiH 

das;  cujo  estrago  ,  ou  mau  respuardo  no  embru- 
lho são  vesiveis,  sem  o  mencionar  no  conhecimeor 
to  ou  necíbo,  peta»  de  julgaMe  as  iaizeaãas  foram 

carregadas  em  bom  eslado  e  bem  aconlecionadas. 
Sc  um  ou  mais  dos  compartes  do  navio,  devida- 
mente inlimados ,  deixassem  de  contribuir  para  as 
^kspeASi  neesssariás  á  esqui paçSo  do  nairio^  o  ca- 
pitão pode,  authorisado  pelo  juiz,  vinte  e  quatro 
horas  dopais*  da  itvtimaçãa,  fornecer  o  coulingente 
d'alie»v'  'tomar  de  «mpreslimo  por  sua  conta  ^  pe- 
9 

« 
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'la  respectiva  parle  d^elles  no  navio,  e  mesmo  lo- 
mar  à  risco.  i  i> 

11.  ^  £'  obrigado  a  servir*se  de  ^loto» 

4a  a  parte  em  que  -  á  lei,  o  uso,  e  á  prbdeiícfai  o 
,  exigem.        •  .  ■ 

12.  ^  No  caso  de  presa,  embargo,  ou  deten- 
do, é  obrigado  a  reclainar  o  aavio  e  á  »caiigai  a 
participar  o  seu  estado  aos  donos,  e  no  fine»  teni* 
po  a  fazer  o  que  é  absolutauícnte  urgente  a  bem 
iio  navio  e  carga.  * .  ^ 

13;^  Nio  pôde  durante  a  viagem  do^pedip»  o$ 
ofRciaes  ou  marinlieiros  sem  causa  legitima. 

li  .^  E'  obrigado  a  pedir  voto  dos  proprietá- 
rios do  navio ,  dos  carregadores ,  ou  de  seus  en- 
earregados  estando  a  bordo,  e  a  consultar  em 
do  o  caso  os  officiaes ,  ou  os  principaes  da  tripo^ 
lação  em  lodo  o  assurnplo  importante ,  tal  como 
laser-^  á  vela ,  abandonar  ancoras,  cortar. eabos 
ou.  mastros,  alijar  earga,  tomar  barcos  de  descar* 
ga,  entrar  em  um  porto  por  necessidade,  ouvârar: 
havendo  diversidade  de  opinião  prevalece  a  do  ca- 
fifio.  O  navio  e  frete  são  hypolheca  para'  cmi  os 
carregadores  i»lo8  damnos  causados  á  carga  por 
negligencia  ,  imperícia  ou  infidelidade  do  capitlo^ 
Os  donos  e  compartes  tem  o  seu  recurso  contra 
asia.''  ' 

Responde  igualmente  por  todo  o  darano* 

<pe  acontecer  ás  fazendas  carregadas  sobre  a  co- 
berta ^sem  Gonsenlime^to  do  carregador  fot  es^ 
eríplo* 

IB.^  Se  o  porto  do  destino  se  achar  bloquea- 
do, é  obrigado,  a  nao  ter  ordem  em  contrario,  a 
aportar  ao  porto  mais  visinho  da  mesma  potenfM» 
cuia  entrada  lhe  seja  permiUidft. 

17.^  Os  capilàes  de  navios  portuguezes  sao 
obrigados  a  declarar  com  juramento^  que  os  iud^ 
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yiáv^  ^  nMAriciUa.  «io  da.  sua  Uipolafio :  e  os 

estrangeiros  a  dar  fiança  de  nao  trani^por tarem 
ii'çllep  iiqcionae^  sem  passapoile.  ... 

18.^  Depois  do  despachados  os  nayios ,  aÍh 
ppdepi  receber  nm  tirar  carga*  (L.;del6  dragas- 

iQjci  1722.) 

,./^8.^  .  O  capilao  que  leva  navio  a  porto  divec- 
S^ifdjfiiqH^lie  i^a.qiie  fdra  despachado,  tem  jfmm 
na  4816  de  fevereiro  del7iO.  (AW.  de  S5  de 
janeiro  de  1755,  e  2  de  junho  de  1766.) 

20.^  Os  capitães  devem  declarar  no  registo  do 
paciOi.o|^.pa88âgeiros  que  tracem.  (Alv.  de  i/&  de 
)i)|dio  d^  1760,  §.  13.)  —  Ferreira  Borges. 

IGílpitío  DO  PORTO,  official  do  porto,  com  mais 
Qi|.^W^iio>  ;atiribuições;  vigiam  na  segurança  dos 
partos,  6  sua  lii^ipeza,  ancoradouroe ,  navegação^ 
lastros ,  embarques  e  desembarques ,  e  na  policia 
dos  portos.  Entre  nós  estas  attribuições  nem  sào 
ij^ifi^rmes ,  fim  divididas  pela  mesma  espécie  de 
authorídades^  —  ferreira  Borges. 

Capricórnio  (astron.),  signo  celeste  que  se  re^ 
pri^tl^      um.. bode.  . 

i ,  1-  :ii     .  •   '  .  r^  ^  r     '  «  •  i"  '  * 

Carangueja,  verga  da  vela  grande  latina  nos 
navios  de.  ígus  goaastros ,  e  verga  da  mezená  nos 
de  tre^  maslrqá;  tem  bocca  de  lobo  em  um  dos^x-^ 
treinos  que  ioibraça  d  ínaslro  a  que  pertencei 

*  Carapuças,  precintas  com  que  se  forram  os  chi- 
cotes das  enxárcias,  para  que  a  agua  lhe  não  fa- 
ca damno ,  depois  de.  alli  serem  beni  amarradas 
com  floV,  se  alcatroam.  '  \ 

^CxiíLmGxs  (conslr.),  peças  sólidas  de  madeira, 
iii(ljihpmcnle,U^^^  com  a  sobre-quilha  ;  servem 
de  apoio  âè*é'maslfos  reíes,  (iue'  n'ellás  emecham. 

9* 
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Nos  grandes  navios  o  mastro  da  mezena  tem  a 
sua  carlinga  na  primeira  coberta.  .      :  . 

Garonada  (arUlb.) ,  peça  curla  e  delgada  de 
metal ;  é  txm  para  tiros  de  metralha. 
'Carpinteiro  (conslr.),  operário  que  trabalha  em 
madeiras  de  construcção ;  os  carpinteiros,  e  cala-  , 
fates  do  arsenal  não  podem  trabalhar  nas  obras 
partieuiares  sem  lieença '  da  Intendência  da  Marfim 
nha.  (Ed.  de  18  de  selembro  e  11  de  outubro  de 
lia^.)  (V.  carpinteiro.)  —  Ferreira  Borges. 

'  Gárbanca,  emeaça  de  mau  tempo. 

GARRBGADisrRAs ,  cdbos  dcIgados  com  que  se  eo« 
*  lhem  ou  carregam  as  vélas,  dous  ruoiloes  com  ca- 
bos fixos  no  enxertario  para  arrear  a  verga  quan~ 
do.  faz  tempo.  Nas  véias  de  estai  fazem  fixo  nape^ 
na,  o  \em  por  donlro  dos  garruiifihos  a  deniaudar 
a  ajnura.  '  -  ;  • 

CARRBGAçia,  carga  que  vai  np  navio. 

Carregadeira  do  mrio  ,  cabo  fixo  na  esteira  àà 
véla  grande  e  do  Irayuete ,  e  qlie  se  carrega  aju- 
dando os  brióes. 

Garrbgabbiras  da  pena  i  cabos  fixos  nos  pu^ 
nhos  d'esto  nome ,  enfiam  no  primeiro  garruncho» 
e  vindo  passar  ao  sapálilho  da  urraca,  descem  â 

S^via  f  onde  se  carrega  na  de  prôa,  depois  de  en- 
ar  no  garruncho  passa  pot  um  moítto  cosido 
juncto  á  malha  do  estai,  e  vem  ao  castello. 

'  Carregadeiras  do  pumío,  os  cabos  que  nas  ve- 
las de  estai  d'entre  mastros  se  fazem  fixos  qr  va^ 
luma ,  a  uma  distancia  igual  ao  comprimento  do  « 
grolil. 

'  Carregador  (arlilh.),  o  que  carrega  a  peça. 

Carregado,  (o  navio,  o  canhão). 

Carregar  ARTiLHBRi A  (aftilh.),  atacaria  com  por- 
ção convenienie  dc  pólvora ,  e  meter-lhe  as  balas 
e  os  tacos  ou  buxas. 


Digitized  by  Google 


GAB'  m 

Caueoar  ,  colher  as  ^ék& ,  apoi:4drlas,  tomar 
içarga,  crescer  o  vento  sopramío  com  roais  "violéttr 

cia ;  o  na\io  de  pnpa  ou  de  proa,  deraasiadameiH 
le^  metido  debaixo  d  agua. 

CABREiaA  (coiistr.),  acção  de  correr,  logar  des? 
tinido  ou  plano  inçUnado  pelo  qual  descendo  o  m^ 

^  iO;  rraquiilla  direcção,  calic  iio  luar  depois  de  coos- 

truido  uo  es^ileiro.  O  mar  que  se  passa  muilas 
veses. 

CiBBEilU  OL  FI\D\  DE  T4B0AS  (constf.),    aS  qUC 

se  consideram  unidas  de  topo  ou  escarvadas  em 
roda  4o  navio ,  tm  todo  o  prolongamento  do  seu 
coitedo.  : 

Carreta  (arlilh.),  nome  que  se  dá  aos  reparos 
que  servem  a  bordo  dos  navios ;  compOem-se  de 
iuM  bksã^  una  taleíra,  duas  cavilhas, .  dous  ei- 
xos ,  quatro  rodas  baixas  feitas  de  uma  s6  peça 
de  madeira,  dous  arganéos  por  onde  passa  b  ver- 
gueiro. Ires  oihács,  um  na  couteira  para  receber 
o  gato  da  retenida ,  o  dous  nas  falcas  para  o  das 
lalhas. 

-  Carreta  (aslron.),  (V.  ursa.) 

'i  CUaasm,  peça  de  madeira  cooi  posta  de  dous 
cimikxB  i^lletos  entre  si^  sustidos  por  quatro 
travessas,  que  os  prendem  circularmenle,  no  cen- 
tro tem  furos  por  onde  se  introduz  um  eixo,  á  ro- 
da do  qual  gira,  segurando-o  pelos  extremos,  ser- 
ve J^ra  n*elle  se  enrolar  a  linha  da  barquinha*  * 
:  Carretel  de  torcer  mialhar,  peça  de  madeira 
coilIKista  de  duas  cruzetas  paralisias  e  travessas, 
que  prendem  uma  i  outra  cruzeta  pelo  meio^  daS' 
hastes ,  no  centro  das  cruzetas  tem  um 
ã  vontade  se  introduz  un^a  cavilha  de  cabeça,  cu- 
jo extremo  se  faz  fixo  n<t  amurada :  serve  para 
torcer  miathar. 
Garro  (aslron.),  (Y.  ur^a  maior,) 
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Gabko  da  pòi  a  (constr.),  engradamento  de  itoh- 
ddra  estabelecido  sobre  o  cadasle ,  compõe-se  do 
cadaste,  contra-cadasle,  gios,  porquelcs  e  inancòs. 

Carro  da  verga  da  m£zena,  a  exti^emidáde  kiiaiá 
giwsa  e  Inferior  da  mesma  verga,  onde  tem  dous 
olháes  em  que  se  fazem  fixos  uns  cabos,  que  sé 
chamam  burros  da  mezena,  os  quaes  serVem  pàrá 
apoio  da  mesma  verga  e  para  lhe  dar  o  mbvhàéh- 
to  necesi^rio.  •  v  v 

Carta  geographica  (aaul.),  aquelia  (tti  que^  es- 
tá ligurdda  a  terra«  <  -  1 

Carta  objial  (naul.) ,  a  licença  que  se  dá  áoà 
olliciaes  de  marinha  mercante,  para  poderem  na- 
vegar em  todos  os  mares  conbecidos:-  consegneMse 
esta  carta  pelo  resultado  de  um  exame.  -  f 
.  Cauta  hidro^baphiga  (naut.),  a  que  (Jescreve  Os 
mares,  e  todos  os  meios  de  tornar  íacil  a  nave-*^  ' 
gação,  ;h  I :  *: 

Carta  db  marga,  as  que  se  dão  a  armadores  de 
corsários,  permitlindo-lhe  ouso  da  bandeira  dafia*^ 
ção  que  a  dá,  contra  seus  inimigos.  -  1  : 

Cartear  (naut.),  procurar  a  altura  em^que  fes- 
tá  o  navio,  ou  a  lalilude,  e  longitude  de  qualquer 
logar,  por  meio  de  compasso,  e  da  caríji  de» ma- 
rear, calcular  a  derrota  como  piloto,  por  mm  áé 
resolução  de  triângulos,  &c.  « 

Cartuxeira  (artilh.),  peça  de  couro  onde  se^ 
conduza  os  cartuxos,  para  a  peça  de  artílhevia.  ^ 

Cartuxo  (artilh.),  envoltório  de  panno,  em  que 
se  introduz  a  pólvora  compeleule  ao  calibrai  d^pe- 
ça^  que  se  carrega  com  elle%  ,  "  *.  --.t. 

'  -  /    ■     •  *  .  .    •  ^.  "r 

*•  '    '  >        '         :  fr.-  /  C  A  S  :  .  .  ' 

Cascalho,  areia  misturada  com  conchinhas fAe 
é  do  melhor  fundo  para  firmeza  da  ancora. 
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CassãRv  (Y.  caçar.)  • 
f^ABStoKti^  (Mtron  ),  cMSlelldçSb. 

CAfSSOiros,  peças  de  madeira  ouvadas,  com  furd 
e  «eia  qiiiDd,  cosMas  nas  eoxarcias,  a  fioi  de  dar 
fttreeçio^  BOS  eafalbs  de  taborâr  que  n^ellês  etifiam : 
ha  outros  redondos,  com  furo  trans\crsal,  servem' 
de  «nfiar  os  bastardos  dos  enxerlorios  dás  vergas, 
para  fiiciUtar  o  movimento  das  mesmas. 

Cástanuas  ,  peças  dé  pau  ou  de  ferro  pregadas 
nos  extremos ,  e  cujo  centro  saliente  dá  passagem 
'  a  qualquer  cabo ,  gato ,  &c.  que  n'ellas  passe  ou 
engato ;  servem  também  para  pregar  no  costado; ' 
para  fi'ellas  se  amarrarem  toneis,  para  suspender 
e  desencalhar  a  embarcação.  '  •  "  ^ 

C^sTANttoLÁs  (artilh.),  meias  rodas  que  se  pr^' 
gam  no  quadrado  do  eixo  dlaoletro,  para  supprir 
a  falta  instantânea  das  rodas  das  carretas  de  ar- 
tilheria. 

^iítMStÉlíxií  DB  niòA,  a  parle  mtói  elevada  d6  ú^r 

vW^  nO  seu  extremo  de  proa ,  e  que  faz  semelria ' 
oom  a  toida  ou  tombadilho  da  pôpa. 

C  Af 

MG|LTÁe:,i  i^a  que  se  pratica  em  qualquer  cabo 
fixo  do  navio,  porém  com  mais  frequeiieía  enS  M 
brándtes;  consiste  em  lhe  fazer  uma  dobra  para  o 
enctf rtqir;, '  dando  depois  em  cada  um  dos  extremos 
da  mesma  dobra  um  cóte,  com  prôloR^miento  Mh 
pi#iorí'cf*iiiferior  do  mesmo  cabo;  serve  áef^o  en-' 
cuTtar  provisoriamente,  em  quanto  se  nSo  encrà-  . 
va  e  agurata  novamente  o  respectivo  poleame. 

Gatavrnto,  bandeirinha  ou  grimpa,  qne  se'  p06 
no  bordo  do  navio,  ou  no  tope  do  mastro  grande, 
para  niosliar  a  direcção  do  venlo.  Sitio  á  ró  onde 
se*wlloetf  p  offietal  nianobreíro  que  commanda. 
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iU  CAX 

Catraio,  é  um  escaler  pequeno  e  maneiro,  que 
está  sempre  prompto  sobre  apparelhos  {»ara-  ser 
lançado  ao  mar  repentinaii)eiite,  mkdo  ptwMo.  ^ 

Catkb,  leito  sQsponso  de  lom,  com  grade  de^ 
pau,  coUocada  na  parle  onde  se  deila  o  corpo , 
suspenso  por  aranhas  de  linha  de  barca  ^mm.fift*- 
patitibos  nas  extremidades  desta  cama  de^suspenção. 


CAV< 


Cavalgar  a  çeça  (arlilh.) ,  coHoca-la  aa  qr- 
rela,    •  '  ,  <  , 

Cay£rna  mestra  (constr.)^  tem  de  pontaiapoor. 
ta  metade  dabocca  do  navio,  sendo  de  grande  por- 
te ,  e  sendo  dos  menores  tem  o  meio  proporcio- 
nal enlre  o  terço  e.  metade  da  bocea ,  e  nos 
riores  duas  quintas  partes  da  mesma  boeca-;  a  lo^ 
gar  d^ella  determina  a  boeca  do  navio. 

Ca\  i:rnas  (constr.),  madeiros  curvos  que  assen- 
tam na  sobrerquilha,  e.  entalhando  no  çobrcHsano 
interior  formam  a  base  principal  do  esqueleto ;  á 
que  descreve  maior  angulo  se  dá  o  nome  de  ca- 
verna ou  casa  mestra. 

Cavernas  das  conchas  (constr.),  madeiros  cur<- 
vos,  ,  que  fortificam  as  conchas  do  gurupés  peia 
parte  superior  d'elle.  ^  ;     .  ■ 

<  Cavernas  das  metas,  b  das  perchas  (coMtr.), 
madeiros  cnrVQs  que  deseançàm  sobre  o*  béque,  e 
cujas  asteas  servem  dc  apoio  ás  perchas. 

Cavilha  (constr.)»  prego  grande  ecyliodrioQ  de 
embQtIr,  e  que  tem  cabeça  chata ;  é  de  pau  au  .de> 
metal,  seguram-se  cora  chavetas  ou  arruellas. 
í  Cavilhar  (constr.),  pregar  cavilhas.  -  i 

Cavíi^has  (constr.)»t  tornos  de  ferro,  ou  de  pau 
com^que  se  unem  ós  madeiros ;  as  de  ferro  são  dc 
escal^,  de  aniaar,.  dc  poulu  farpada,  de  cabeça,. 
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GAv  m 

de  ^rganéo,  de  olhai,  dc  gato,  c  de  galo  ^  arga" 
néo,  PU, de  amurada  da  babila. 

CAviRõEa ,  paus  redondos  ou  dc  ponta ;  espécie 
de  uma  pyraniida  couica  Ironcada,  como  passado- 
res gí^^q^es^,  que»se.empr<^m  na  maootira  do 
apparélhô ,  e  na  querena,  e  que  se  introdu^ip  na 
alça  do  moitào  do  ai>i>aielho  do  cabreslaute ,  de- 
pois de  passarem  por  uns  arganéos  mui  grandes 
qut  esKo  fixos  no  convém,  á  ré  do  cabrestante^  de  , 
\im  e  011  Iro  lado  ;  lambem  servem  na  àlça  do  cader- 
nal que  se  fixa  na  amoj  ra* 

te 

G  A  X 

Caxorros  de  prôa  (arlilh.),  são  as  duas  peças 
chamadas  peças  de  caça^^  que  estão  no  castelo, 
cnjos  tiros  ^  dirigem  sempre  pela  pròa  fóra ;  or- 
dinal iauicutc  sdo  de  mais  alcance,  è  cali|)rç,,, 
que  as  .p^ças  da  Jwleria.   ,     ,  , 


Cl  AZ 


Caza  mksira  fconslr.) ,  é  a  baliza  mais  ampla 
da  todas ,  e  o  seu  logar  logo  á  vante  do  meio  do 
navio* 

CElí 


>  \ 


€m>  y  é  (H>nhe0ído,  e  sorve  para  se  dar  nos 
maslaréos ,  ustagas ,  e  rodas  das  carretas  de  ar- 
lilhería ,  &c.  para  facilitar  as  manoliras,  e  pa- 
ra muitos  fins  diversos* 

CEF 

(aslron.),  conslcllaçàu  horeaJ,  compo-la 
da.4nes'iesirellas»0m  linha  r^la« 
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•  Celiadro  (coiislr.),  é  dquelle  em  que  ocàbo  do 
leme  se  enrola,  erri  seus  ektremclà'  tem^^odàs,  e 
li^ésàáí  círcttmferencia^  ha' tfmas  pegas  sahídas  em 
tóirrtia  de  luaiagaelas ,  com  que  o  Timoneíh)  (ho- 
mem qae  governa  ao  leme)  dá  ò  moVimcinto  ne- 
cessâfto  ao  leme  pai^a  goverhar^iò  'líiivid :  ^'á  íiítà» 
p0^s  âe  ciíairiaiii  mMgtiétàs  do  Teme!'''''^  ^ 

•Ml    .'iflfíJ"  '  r  .M  •  'ji      •'•        p  \r      i  '  l       >  t/  í   p^'    >  u 
^   U  li  ÍN  ;       .  • 

Centauuo  (aslron.),  uma  das  consíellacôéis  aus- 
traes. 

CÉP 

'',6çpHfib  (áslron.),  cóllsièllacào  seplenU  iohaí.  * 

'"Cepo,  toro     mádei^^^      *  ^    '  v  ;  ' 

^  Cepo  da!'  angora    é  um  madeiro  com^sto  de 
driáfe  peças,  e  bhapéàdo  de  ferrat  abraçando'  a^ex- , 
tremidadc  da  haste,  juncto  ao  anele,  formando  ân- 
gulos rectos  iiao  só  com  a  mesma  haste,  como  taoi- 
bem  com  a  direcção  dos  braços  da  aacora. 

'^i    -.j  «  :í         •  .        C  E  R        .  :  -  .    »  ^  '  .1  . 

Cercear  os  madeiros  (constr),  cortar-lhe  os  ex- 
tremos,  quando  se  acham  damnificados. 

Cerração,  neAoeiro  denso. 
/  >€ERiiiM»^asiron*) ,  pequeno  fkneta ,  descaberlo 

■«iCtftbiDBJRAS;^  cabos  delgados  para  colhèr  as  \  cias.  - 

•  CES 

Cestos  de  gavia,  plataforma  dc  ângulos  bolea- 
dos, que  assenta  sobre  os  vaus;  o  degavin  tem  de 
BB.  a  £B.^  metade  da  bocca  do  navio ,  e  de  pòpa* 
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á  pr^>  poneo  mais  da  quarta  parle  d^e^  me^a 
bocca ;  os  cestos  servem  principalinintí^  para  .se 
encQSlarem  as  chapai  e  asseularem  as  bigutas  da 
«tfunslQí  46Í||(«VUi/^e  reMther  n'es8é  iognr  »  Vê- 
las,  talhas  e  cabòs,  àc.  do  serviço  das  cousas  sth- 
pefiores;-  •  ■  *         "  i 

.  «  1 

.  .    .         í.    .   »  I» 

í 

'  CE^AwiaAv  vela  que  i)€iide  de  uma  verga  alra- 
v^saila..jioriz/i|iiialmt4àte/  m  gurupés :  já  m 

usa.  <j  .     í  rt 

CBi^A^(iiMlr),  pedfti  ímaik,  m  niagoete^.  \: 

CiAnifRO  tcoiifllr.) ,  ^NSrte  /aa  .exlrenuibilíi: » da 

madeino,  ade}«taçando^  de  uma  parle.  o 
-  Chai^eírâ  ^^arlilh.) ,  é  o  logar  em  que  nas  t)ale- 
rkS;do;na«\ío  guardam^  balas ^  plaiiK|yeliã#,..cii«Jlitís 
de  metralha,  &ol  Também  ehaleiras  Bio  umfs.piH 
quenas  parleleiras  que  lem  os  camarotes,  payoes, 
4le$pi^ça«ii  &ic.  pai^  accoi»j))iMlar.. cousas,  (te^wâo. 
.1  CHlíFid^  vc^uas  de  fercQ  %w  pegam  naa  fjçan 
das  bí^as  ferradas ,  lauto  nas  mei»6  eemo  ua$ 
f^atias;  lamboin  se  dá  o  nome  de  chapa  á  régua 
de  fef f o  <|ue  se  pi;^a  euv  qualquer  parin}^  c<»mo 
V.  g.  a9><arFoiaduras  de  ferro  dos  mastrq%"^e.  mj^^ 

Chapas  de  gavia  ,  sào  liarras  de  ferro  que^  asn 
seolando»  ífia  circumíeíeucia  dos  cestos  de  gaviai  a 
fesli&oám,  iABip.iebQm  b^do,.4im^  .dfl3iBslibor4«i. 
firmando  igualmente  as,qhapa$  dasibigaUs  dai #9^ 

^  CHAPLfitA»  pedaçOjde  .soiu:  com  .um  periueoo 
aoi  em  cttM  .m  çujo  extreuko  £^,^prega;  «9ib^i/9/f|i(» 

do  nabo  edo  junco  da  bomba,  para  sei*.\ir  deyal- 
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Chapko  do  gabbestankb,  a  parte  siiperior  .d^elle, 

onde  se  lhe  inlroduzem  as  barras  para  lhe  dar 
niovimenlo. 

Gitms  (artiib.),  pedaço  de  madeira  ism 
férma  de  pyramide  quadrada  e  (roncada,  ser* 

\e  para  levantar  a  culalra  das  pecas  e  morteiros, 
e  descanço  da  culatra ,  por  cima  do  chapuz  assen* 
ta  a  cunha  e  a  palmeta« 

€hapuz£S  (conslr,),  os  enchimentos  que  se  col- 
loca»  por  baixo  das  curvas  do  toque»  para  sua- 
Yisar  o  choque  do  mar  contra  as  curvas. 

CiiARRiA  ,  é  um  navio  de  Ires  mastros  que  tem 
grande  porão ,  que  pode  ser  armado  em  guerra, 
levando  ao  mesmo  tempo  bastante  carga,  ou  trans- 
portando tropa,  e  maruja. ' 

Crassos  da  i;oiu)\  fconslr.),  barrotes  que  enta- 
lham nas  extremidades  superiores  das  apusturas« 

Ghassos  no  berço  (coBstr.) )  pedaços  dc^igas 
situadas  na  direcção  vertical ,  que  emecham  nó 
caxorro,  tendo  configurados  osseus  tòpos,  confor- 
me a  superficie  do  fundo  do  navio  em  que  tocam» 

Chassos  das  cobertas  (constr,) ,  são  uns  barro- 
tes que  se  puem  de  popa  áprôa,  e  que  entalhando 

nos  vaus  e  latas ,  conservam  firme  a  paraUeta  sh 
tuaçSo  d^ellas. 

Chassos  do  cabbestantk  (constr,),  os  chapuzes 
que  lhe  fortiticam  os  cunhos ,  situados  entre  elles 
luMrizonlahnente. 

Chaves  (constr.),  são  todos  os  madeiros  collo- 
cados  de  BB.  a  £B.^  cujas  extremidades  sejam  fe- 
clmdas  com  curvas  ao  alto. 

Chaveta  (artilh),  folha  estreita  de  ferro  que  se 
mete  no  escatel  das  cavilhas  para  as  segurar,  ou 
nu  extremidade  de  um  eixo,  para  que  mo  saltem; 
fora  as  rodas.  ^  *  * 

Chaveta  (constr.),  chapaziuha  delgada  de  ferro, 
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qoe  ae  mete'  no  esoatel  da  cavilte  para  a  fofeer 

fixa  no  logar  onde  se  pregar,  cuja  aecào  secbama 

CHAWAMÍcoiistr.),  segurar  com  cha\cia. 
Chívetím  (artilli^)^  isegurado ,  relido  com  char 
vete. 

CiumiR  (^riiiliOf  segurar  ou  enfiar  uma  cha- 

Ghkfe  DE  PEÇA  (artilh.)}  o  que  faz  a  pontaria. 

Cheio,  "voz  de  coramando  ao  homem  do  leme, 
quando  o  navio  toca  em  vento;  ir  arribado. 

CUI 

Chicote,  extremo  de  qualquer  cabo^  seja  qual 

;  CHU 

« 

Ciiiiíjo,  e  uma  arma  de  que  «os  senimos  a  bor- 
do, :naa  abordageus,  composta  de  uma  astea  de  , 
p^u  com  um  ferro  agudo  na  ponta* 
.    Chumía,  pranchao  ou  entenas  que  se  'dSo  em 
ajuda  dos  mastros  ou  vergas  quando  estão  rendi- 
dos :  serve  para  os  fortificar,  fixando-se-4be  cavi- 
Ibffr     ffiregos; . e.  por  «ikiia  arreiaduKas. 
Chumbar  m  mastro,  guamaeelra  eom  ebumeas* 
Chupeta,  tubo  de  folha,  «que  se  introduz  na  ja- 
ra^d'a^a,  e.  ^jue  lem  o  e&trcmo.  sui)erior  achatado 
ou  amassado,  para  a  equipagem  beber  agua  chu- 
pando. 

CIA 

Ciar,  rcéar  para  Iraz;  ás  x^im»» 
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laiio,  e>TeiiiÂndO{.do  outro m  :  /  :     .  i  .il^.^t  f  r  i 

»    .11  •  .:.  "  f     CIA  \  '/ij:  r 

Cinosura  (astron.),  estrelia  iia  ursa  menor.  ^5'-  • 
Cinta  DAS  ABOTocADiiRAS  (conslr;),  o  pranchâo 
immedialamente  superior. á  cinta  do  grosso,  eHo 
qual  se  incaYÍIbam  as  qh||)9s  e  cadeias  das  aboto- 
caduras. 

Cinta  DO  grusso  (conslr*),  compõem-se^  4?')^" 
rios  prianchões,  que  se  porloagam V^eJo  ,^x)i{^^^^ 
mériío  do  naVíp,  ná  aít ura.  da  prinaçiríi  , coberta, 

pel;i  parle  exterior  delle ,  formando  a  parle  mais 
salieale  do  costado. 

CL  Á 

•*  Clara  DA  GÁVEA,  cada  uma  das  aberturas  qua- 
drangulares que  ha  nos.  cestos  de  gávea,  por  onde 
se  introduzem  os  cabos  ^e' encapellam  no  ealcez 
do  mastro ,  e  também  os  de  laborar,  que  perlen- 
cem  ao  arvòf^  superior  á  gavia.      •   "  ' '  ' 

Clara  da  ramcA,  é  a  abertura  no  talbamar  ou 
beque  do  navio^  è  que  dá  passagem  ás  respeMiVásl 
YOKas^da  trinéti.       '  "  *  '         - .    ? «  > 

Ct.aha  do  lkme,  a  abertura-  por  onde  gorue  a 
cabeea^4ò  "dito.  •  •     .:.;íííí«.<      ^ai-i     i  »•  ■  ^ 

Claras,  "MW'  as^àbertUVas  ^  Aòs  ceMos^^e  gavéa, 
quié  dSOJ  passagem  aò  seu  respectivo  niastaW$o ;  no 
beque  íainbem  ha  a  clara  da  trinca,  por  onde  i^lla 
pã^sb,  dando  re|^ tidas  voltas  á  rodando  gur-upiís. 

COB  '•}!<■• 

Cobrar,  c  ir  recebendo  o  cabo  que  vem  vindo 
do  qualquer  appMhoy.quflu^o  8C:pwcl\a.paf  elie. 
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CojBERU  (consir.),  plano  de  tal)oas  de  pôpa  á 
proa,  um  formam  o  pavkueato.de  mui  ^avi^, 
baixo  do  convém.  . 

Ç«|ii{KTAS  (conslr.),  coalhos  dos  navios  íjiie  for- 
mam os  seus  (JifTorcntcs  andares,  unem  enlre  sj 
os  dous  bordos  do  navio,  supportaai  a  artiihemi 
e  alojafdja  eguipagem.,  „  i 

Cobro,  porção  de  amarra  que  se  estende  de  .pò* 
pa  â  prôa  no  convéz,  ale  aa  niaslro  grande  ;  es- 
tendeo^se  os  çobrQs  silvada  .a  nec^^dada  >d4 
maior  ^ii  mên^r  jiQrçio  de  amarra ,  e  segundo,  ici 
pequeno  ou  grande  funda. 


GocAy  as  voltas  irregulares  que  tomain  osf  cabos 
^quando  nSo  esISo  desbolinádôs ,  o  que  succcdi 

quando  cUes  são  novos. 

Cocha,  torcedella  n'um  cabo,  entcndendo-se  es- 
tar beiga  cocbado  qvaado  «lie  é  bem  torcido.  ^ 

CoGflADO  X  BOLINA,  0  mais  chegado  possível  ao 
yen  lo.  .  ,  \ 

Cocj^AR,  torcer  cabps.  '  ;  ' 

,ÇoG]iAR9A  (arlílb.),  colherão  grande  de  cobre^ 
de  feitio  cylindrico,  serve  de  descarregar  a  artilhe- 
ria  quando  convéni ;  aiili{i;anienle  também  sejryia 
pai^ carr€|gar,a  peça  com  pólvora  s^lla.  .  *, 
jODiGnARRADA  (artiUi  ),  i)orçao  dè  polyÒra 
«nchc  o^ijoncavo  (}e  uma  copl^arrçi. ' 


'  «li    C  Q  1       •  '  *  '  ' 

GoiFA  '(arlilh'>),  a  eoberliira  «to  lesconva  dai»  éi^ 
poMas. '  •.  J...I  íi  -  í-^í,.  

/•         •       ■    GOL  '  • 
Co^iK)a£Sy  cabp^:delgados»  csm  o^éi/m^ím^ 

* 
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fiados  em  bif/oias  ou  sapatasj  so  alezam  ás  en- 
xafciasy  estaes  /  cabrestos  ^  brandaos ,  &e.  para 
segurança,  e  firmeza  dos  maslareos. 

Colher,  pôr  os  cat)os  safos  cin  a  duchas  circula- 
res^ iiinaâ  sobre  outras,  para  facilidade  da  mano- 
brtt^*  -'  *     '  '••  •  í  '  íi". 

Colui:r  de  bríah  ,  c  para  briar  as  costuras  de- 
pois de  calafetadas. 

CoLUMNAS  t^AS  ABiTAS  (coustr.)^  Yígas  quadradas 
postas  Terlicíílmènte  sobre  as  caVemas,  que  se 
elevam  acima  da  cobeiia  ou  conrez ,  c  que  sen- 
do cortadas  pelo  lra\essio,  servem  de  dar  volta 
ás  amarras.  41 

CoLrMNAs  DA  RODA  (coiisfr.),  sao  os  primeiros 
madeiros  que  se  uuem  á  roda  de  pròa,  e  cuíp  ex- 
cesso* forma  á  enoni  do  gurupís. 

COM  ..        ■    '  • 

.  •  » 

'  CôBU  (astron.)» .  constellaçâa ;  á  cauda  dos  co- 
metas.    .        i  • 

Combate,  accao  de  cora ba ler,  peleja  de  unia  ou 
mais  embarcações  contra  outras  postas  em  tinha. 
'  Combater,  bater  com  artílbèríá  ;  peleja  entre 
navios  inimigos. 

CôMiioio,  ;a  união  ou  associação  de  douâ  ou 
mais  navios' "destinados  á  mesma  Viagem ;  para 
segurança  coramum,  a  fim  de  resistir,  e  concer- 
var-se  muluamente  nas  occorreticias  da  viagem  : 
costumam  ser  escoltados,  por  navios  de  guerra ; 
a  concerva  pode  ler  logar  de  Ires  modos :  1  ac- 
cidenlaK  que  é  (guando  diversos  navios  achando- 
.  se  reunidos  n  um  terceiro  porto  se  propõem  par- 
tir junctos :  2.^  formande  um  contrata  de  conserva, 
em  que  escolham  chefe,  indo  de  seus  portos  para 
o  mesmo  destino ,  ou  até  certa  altura,  e  p^^dao 
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.  ré^imehte.  de  siRtíaes;  e  esse  chefe  commamU  a 
fÍ*otoi  Se  o  eapilao  de  qualquer  iiavia  ^lào  t>bede^ 
cer  ás  oMtouB  0  «igiiées>'tía(los  f9Í0K^liife^nÉ*e8|i^ 
de  pelas  consequências ,  (Buldasseroni).  0  3.^,  e 
é  este  propriamente  comboyo ,  é  quando  o  gover- 
no, em  caso  de  guerra  ou  expedição  perigosa,  con- 
cede aos  na\Ios  mercantes  a  escolta  d'um  ou  mais 
na\  ias  ^ée  guerra  por  «toda  ou  parl&  da  viagem. 
-N^este  caso  os  navios  mercantes,  devem  obedecer 

«égam^t^  aos  signaeSidQ^MAW  atiAigufirsii^oitTaR- 
^p^^HÉ^iclMÉtalt  oòm{  iflir  mtikiComl^fíi^iní-itftÊi- 

de  influencia  no  contracto  do  seguro,  e  o  anuulJa 
se  estipulada  aá&rmativaaiejQle^tO  Qivio  ialia  a  ser 

'   €MilHiorâf(,  gdiai>  e^  dar  gudvdfir.afum  lecMaboyii, 

escolla-taí  parti  maior  segurança.       ^   ^   *  :  tr> 
>.(  l>Coii8iA  (as^^u)^iooi^ailumiiM)^^  o  .íiií.i  V/ 
- .  ifipl«AiiiA]fn9^<ÉBdaL  que  ihA^iMnítet  n^^  n^^i^ 
i   CòMBfáNRAráírrDo  PORTO  çr  <t  fwthoridade  aiaritt- 

ma  ^que  tem  a  seu  cargo  q na ulo  respeita  á -su^po^ 
4i0íàifi%'9iaf da^ :  o  de  Lisboa.ioi  4iiikiori^do  iW^ 
.i^lar^potieiad  ott»,  (G.  R.«dem«rçi>/ltodm, 

»í  de  «  d^agoslo  de  1803,  C.  R.  de  W  éQ  l%?fi6r 

mro^  cte  i80â).^AáL-$etlbe  íO  nonii&udo 

ti  u€kiiinMÉhj^M)eQlliíiai^tid)ft>maMim  imM  m^^^ 

niente»  a 'Carga , '  o  Apparelho  oa- aiinanobra  d04i9- 
vio^i  a  fite  ide:4iraj[)>paDLi^  das^SMs  boa^jgmiúil^ 
-éls,a6^iaHtoda<íafi{válaSvse  .nagulindo  >a!i^iiiio 

<ite  foMa  «queiíaqde,  o.ip£smo;iqtte.  a8vOutrog(;ii^^ 

cavei.  íil^-hiillrj        •        .;;.;»•  í/i  olí 

braçasun>  \U  oi'»**»!»!  ►n,  .  •íIi-h--»^  ^»it'.  .h^i^ikí 
10 
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Comprimento  do  navio  ,  espaço  compraliandido 
entre  o  tôpo  superior  do  cadaste,  e  o  .da^<rodft  de 

ft^.,  DiztW^  cotnf iimenta  áe*  roda  a  poda^^r  ^ . 

.    •  i 

„  '.  '     .  :  'V»Mi^  ,  V.   lis  ..j* 

CoNCHRTôs  (conslr.),  é  0  câlaíelo  e  todos  es  re- 
j^Méd'  do  navio :  o  nav»  ou  eareee  éètWwmlí^B 
Midamiettio  dèa  dom  /  ou  ^em^oiitra  paiin.  Í9a 
fNÍKieiro  caso  o  capitão  não  pode  a  elles  pcocader 
seiiiiaaUiorisdçia  dos  dottoe  ^do  na%i(>.  Se  d  aa^m) 
M  aeoeaaila  em  outro  portos  M-séhfsa^^iHTÍagemf 
ou  n'esse  porto  ha  ou  não  consignatários  e  procu- 
radores dos  proprietários,  se  os  ha,  pon  «Ues,  e 
com  autborisaçSo  sua  devem  ser  feHoi  q  wtAiOêiiãr 
vendo ,  o  capitão  6  o  legitimo  re^nèeataote  Mios 
interessados,  e  pode,  e  deve  fazer  todos  os  repa-* 
ros  aíecissarios-  ao  navio  para  uittmar  ar«*  viagem 
eenieçada;  -fi^  essa  a  obrigação  que  uo^fretapento 
contrahio  com  os  affretadores ,  ou  carregadores 
eorrelativa  4a  preço  que  esks  lhe  pagpA  v  telvo 
.  aealò'{as^de^zaB  táes,  que  ecfoiviMafli^a  inah  re- 
novação, ou  façam  considerar  o  navio  imiavegaval. 
F  boa  pratica  a  de  procederem  os  capitães ,  eqi 
partaa  eatrangaíM^  depois  da  proeedaiim ;«  ama 
Testérfa  e  orçamento  dosconoertos  neccssaríearoom 
assistência  do  cônsul  respectivo,  e  de  rubricar  es- 

Ja  todos  OS' documentos  4e  pagameateS;£Bi|tes»'Os 
oapiitM  iaaçario  de  si-^  preaumpção  -de  g^làl  et?- 
Iravagantes ,  e  os  donos  terão  mais  um  fiscal  na 
economia  da  sua  fiMienda.  —  Ferreira  Búrgu.  • 

*    CoHGUTM  iNia0aiiPÍa(Mn8tr.),  abas janctaa.á  p^ 
^a  do  pau  da  bujarrona,  onde  se  praticam  o%  ía^ 
TOS,  em  que  gornem  os  estais  do  traqueia*    »  ' 
CoNsrauçToa  (cons(r.)f  architecto  de  navios..  > 
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Conta  , ,  é  termo  qtie  designa  ser  proporcional . 

(V.  gir.  esle  cabo,  ancora,  verga,  inaslrj,  &ç.  é 
da  conla  do  navio.  '  '*  •/ 

Coibira  Á9Itas  (consbr.)  ^  curvas ,  que  is<^çim 
ás  abíbs  J  /  '      *  V  ' 

CoNTRA-ALMKíDA  (conslr.),  cspaço  comprehendi- 
do  ^jf^  C(  barra  da  almeida,  e  a  da  coptra^T^o^í- 
d9>  e  que  fixa  o  paitypeito  dçe  postigos^  ou  |aai)|; 
las  da  câmara.'  '     '  | 

èoMRA-ALMiRANTE,  tercciro  official  de  uma  ar- 
niada ,  Sjo^oiKliiiajlo  .  ao  almirante ,  e^  \ijcei^lipi- 
rapte;  ^, .    !  .  *  .    . . 

CoNTRA-AMURA,  cabo  que  serve  para  íacililaí;,  e 
segur^jç  a3  ^anobras  da  amura.  ' 

C^Í^ídratBaiçoqiie,  cavilha  quQ  segura  ^  éxírenú- 
éaoer  de  úma  chapa,  que  se  oontinda  para  teixo 
do  logar  oi)de  está  cncavilhado  o  batoque. 

CoNTRA-BRAço ,  cabo  quc  passa  no  lais  da  y.^jr- 
ga  p^r^^gpir  o  hraço :  çostiynlio  passarr9equ|ií- 
do  cslá  mau  tçmpo,  oú  em  ocòasíSo  de  combale.  < 

CoNTRA-CABRESTos ,  cabos  dc  mcuor  bitola  que 
os  cabrestos^  eojifiadpa  em  um  furo  do  béque»  Mi- 
feríòr  a  èlle'^  e  que  em  sua  ajuda  vJLo  wv^t  jp^ 
^uriipés  por  baixo  da  pega  do  páo  da  bujarrona. 
-  CpiNTBA-CiADASTE  (gouslr.),.  j^ícça  de  madeira,  di- 
reita, similhante  ao  cadastre,  a  que  ella  se  ponre- 
pOe  para  receber  as  fem}9^  do  leme. 

CoNTRA-cHAPA  (constr.),  e  o  excedente  das  cha- 

1^  da  abotocaduca,  jem.  cujo,  estremo,  cavi|ha  o 
«mtrsi-rlfal^ueV         .     v  / 
.  CoMRA-cosTA,  cosIa  situada  no  lado  oppostol  / 
CoNTRA-DQRMEMES  (couslr.),  pranchões  colloca-r 
do9  pf^ja  parle  inferior  dos  dormentes  e  proionga-r 
d<9S  wm  kks  de,  pôpa  á  proa :  íformam  os  baten« 
superiores  das  porias  da  artilheria.  '  ' 
^  CoNTRA-BSGOTA ,  cabo  quo  serve  de  facilitai;  e 
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Mfeárar  af$  írnahbbhi»  eii)  occnsiuo  de  xteàro^HljQ^ 

«u  íSipbST:"' •         1  '.Hf,  ^! 

CoNTMA-ESTAis,  cabos  similhaufès  aos  estaik^j  que 
íervém  para  reforçar  os  mesmos,  servindo  ífíguns 
'  d'elies  para  icar  as  \élas  de  estai.  Aifianóa  t)  ektái 
se  jprécisa  concertos,  ffoiá  andam  juuclos. 
'I  édríTRA-ni»A.-koscAs/ál|íà^^^  cima  da 

'  at^^íli^^pá^bscà/W^qúal  ^     Mtào  #  pirdé! 
passa  o  contra  estai  grande.  Tanflfô(ii^*aílràça,^b' 
ii&tfb  do  tráqiíctc  ao  guriiptóJ^^"^^  ''''^''y 
^^ttífim^ík^  d'ellàV 
CoimArMESTRE ,  officíal  marinheiro  immccitãitar 
méálfô;'^^' superior  ao  guardião.  • 


aiiQVra. 


CoNTRA-^íiiiLHA  (conáfl-.) ,  pcca 'tíB  Ittáaeira  que 
TÁ  àlracar  o  vergueiro  das  pecas:  dè'  liiíiá  a  oi^ra 


iCoíh'|Éz  ,  espâéóí  compcelieíi^ídò  ehlfe  o  mastro 


dH* tWqWéé'.í"o  imde,  .èn^>e 'Mtà  á -baU^ia 

ínstronomico  para  calcular  o  movimento  dos  pla- 
neias!: Ho  sVsiema  dé  Copérnico',  aslronomo  cele- 
bre, ^o'  quai  SMpb  o.Soí  no  'ccritfo-  dó  nftiiidtf,  e 
to^QS  .os  planeias  girando  cm  lofno'ti'ftltói  BítWsyíM 
lema  ^  conflirmadii).  pelas  èxplicaçõ.es  physicas  dis 
Descartes,  e  .Né^lHti";  tólâ  hoje  'tòirdiaeiíle^  adop- 
lado.    .  • 
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.  '.Co||}fls^v-«ífe  Wid^i<Wyeiis,dMijflii;jarcias  de 

OoftÁEs  (condir,), .  mMçiroj? grossos  que  «e  aççjj^ 
,  mulam  uns  sobre  osQulros  em  eima  da  quilha  ate 
cerla  all}ira^,^í,0S;j^j^^^  ^ef,r^  ô  da  y3u^,i,§çff 
vem  Mra.rçfo^^^  jp-s  deígadps  do  íavio ,  e  sup- 
j^rír  a  ialla'  de|aUur?i,cío^  pós' aos  enphiiiií^ntos. 

Coral  da  roda  de  proa  (còrisír.),  n;ip:refrado  de 
meeiros  quc^a^i^iu  sobr^^    ^ui^ha    jjmi^  . 

ijSle  modo  us  delgados. 

Coração  (aslrun.),  diz-se j£|j|^r  .  ao^c<Wjgçí o  do 

Sol  aquelle  plflflÇte^,«»ie  í^^^^^V?^^^ 
lado  d  elle  dezenove  mmui^s. 


,  íiojbÃo,  cada  uui  dos  i-aoiof  fii^;  |i^fifta^,<i» 

..,,,,Ço»^  (coíiel/r.),  lataç.d a»Y9inle,a  remnaTM 
eih  todas  as  cobef  las.  ..' '  '       !,-•,(  .1 


.  Co^ooABiA ,  O  logar  onde  sc  fazem ,  cabOf  "  é 
d^.Jfidí^  <  as  tóuaji^t  ,par«|,  pef^ijjo  dos  na,- 

Cordões,  sao  os  ramos  ou  pernas  dè  que  se 
compõem  os  cabos ;  de  ordinário  ^tres^  jB  algu- 
mas vezes  quatro.  "  * '  '  " 

CoRÔÁ  (astron.) ,  mefèoA)  formado  por  um  oo 
mais  anneis  luminosos,  esbranquiçados,  queappa- 
.r^m^^oda  do  Soi  e  da,.JUiii^  ^vi  uQi^,di§^9cia 
ordmànàmenle  de  45  grs^uç  ';  i  {boreal  ^  mriifuh 
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íittí.)  à  primeihi    o*iníW"díS'  M  'eslídlà»;»  je  a 
«egundii  de  13,  conforme  o  cathalago  brilanic*".'' 

Goiôàs,  eabo9  de  grossura  proporcionada,  em 
cujos  extranos  se  aguenta  um  sapatilbo,  eacapella 
pelo  seio  com  meia  voilá'  de  fiel  noa  eHéww  dos 
mastros  e  maslaréos ;  nos  mastros  rcaes  é  a  pri-  - 
iiéí^  da  tòdas  as  encapelláduras,  e  nos  maslaréos 
ié  gávía,  encápêltert  twí  di<ià'  #'álcas  .dos  m 
16ès  das  ostagas  e  dos  cadernaes,  dos  bíiiSeè  «'^r- 
tfdeiras.' Servem  para  engatar  as  eslralheiras  que 

màtrn-m!^  a  laacha,  -^,^^.9^.,^^ 

de  peso.  "  ,      "  r  •  ^ 

'  CoaREDOB  NO  PORÃO  ,  O  quc  da  pass^em  Ipata 
'boliãtóir'  o  cartuxame  e  mais  petreixos  dc  guerra 
em  occasiío  de  combate^  desde  ;a8  ç^Ueiràs^  do 
nàyol  até  á  escotilha.      '  r  ■ 

CoaáENXB  òc  CORRENTES,  dirocção  das  aguas  do 
aukr  que  provém  de  diversos  moljvos  que  contn- 
Wem  para  que  èllas  jiSò  possaiii  estar  socegadas. 

CoRBEH  k.  COSTA ,  navegar  ao  longo  d'e|n>j»«^ 
cando  em  alguns  portos.  ...... 

GoftRiMlo ,  peça  de  madeira  ou  metal  que.  psla 
posta  ao  lad(i  dafe  escadas  do  nàviri,  páiftí  as 
nessoas  que  sobem  ou  descem  se  segurem, ' pegan- 
^^'à  aUe;  no  parapeito  da  horda,  lolda,  jlom- 
badilho,  e  castello,  também  tem  corrimões.  ^ 
•■'  Corsário,  navio  arfliadó  por  conta'  de  parlícu- 
Btfea,  e  com  authorisacão  do  governo,  parà  per- 
^irem^  \^^vsai,i  e  apresarem  os  navios ;  ini- 
migos. ■       .  ,,       .. . ;  ,     íjr.;.,:i>- 1 . 

CoBSO,  pirataria.  ;  .  '...» 

t     .  .,«,,    •  .         /'      .    .   '        COS  .       l»**!'  ' 


'  CosMicAMKNit  (aslrôn.; ,  nó  pièstnkí  ietnpo  cto 
que  o  Sol  nasce  ou  se  põe. 
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CossEiRAí^  (consir.),  taboas  grossas  pregadasiao 

rior  das  porias  das  peças.  -  ' 

Go#u,  margm  da  terra  conligMa  m  Á^W^.Âo 
'  JMT-:  €0ii«r  a  eost»^  MiMeNr  eoata  icimi  4 
cosU ,  vir  encalhar  enanfragai^  ii'elljiiii^)j|idp|ih 
la  tormenla  ou  de  propósito.  •  ' 

Gosta  m  mab»  o  logac  dcnsabrígado  onde  ii2o  ha 
anooradouro  segara,  e  onde  só  por  grande  neoe»*. 
.  ^dade  se  fundeia.  * 

Costado  (constr.),  as  pranchas  lateraes  que  cor 
bréni.e]Lterioi;9ien|e  asciinas  do  ^nfivío,,  ou  d^bor^ 
da  a  borda  a  siíperficíe  pelo  lado  exterior  ife  um 
navio,  a  que  chamam  otua  viva. 

GosTALBiRÁ  (conslr.).  taboa  externa  do  ma« 
de!M^  * 

^^BtAnfittu,  cabè  demitior  Mtóft      os  òSírv^ 

das  enxárcias  reaes,  que  em  occasião  de  temporal 
serve  de  ajuda-las,  daodo  com  um  dos  chicotes 
meia  volta  de  fiel  á  roda  da  romia  do  mastro,  por 
cima  das  troças ,  e  subindo  pela  clara  de  gavia  a 
coser  á  roda  do  caicéz.  O  outro  chicote  se  ateza 
aoQ  astralbeira  a  uns  arganéos  ou  olháes^  cavilha»* 
Am  no  costado  do  navio ,  por  baixo  4las  ahotooaf 
duras ;  também  ha  costanciras  que  encapellam  no 
caicéz  ,  akzaado  as  duas  pernas  da  maneira  jé 

t  €tSTRiín,  nave^r  cesta  a  costa^  ou  ségnMo  o 
lançamento  da^  meána,  navega  em  torno  d^  tma 

CosfBiRO,  a  embâreaçSo  que  navegá  nas^aCOiliii 

ou  lerra  a  terra,  costa  a  costa  —  cabotagem. 
Costeiras  (constr.),  peças  do  bordo  dos  navios, 

peças  do  oMi»lro  que  ladeiam  e  reformam  emliar- 
i^steins  de  pescar» 
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dá  com  os       bríteôs,  e  hpogfura&.  »rfTOftHT<?iii<» » 
^^toái^^Ri^  (conslPèJi'^  entre  laboa'é'tafooâ 

Bas  embarcaçfies.        ^tn^  ^^i  kuU  a&i  iu(i  >ííIí  ku 

éos  é&basv*  èr**ttd€rin  uftfer  m§  (ímros;  jun- 
eMra%        do  j^ntí^^skla^^l^Fe  o  ^mtréi^^' 

CÓTE,  a  \ Qlla  que  se  dá-com'*b;*(Mècr(é  dfe-^ífth 
cábQ,  riioYííçfndo-ò  entre  si  mo.^nif)  :  ''à  tWjtura  que 
fem^títialquer  màsífo,  ítí'ííélaré.0  ou  vérgkV  "; 

fiomMià  (aFtUIv;)v<i^i<*Mèharra«^r/M»'2t  (tth  bcqi:' 
^vfJoxiA,  interYalidipara  tmnsitai  por',jwilre  ageo- 
ie  ldeitada,  oà  carga^)      iQuâado  inn>ília)ifi^  alica 

ofiGoxu  (arlilh.),  balá  >de^<50KÍ»l  an^eftlrar>|iilfe 
pôpa^  na  direcção  do  comprimento'  do  navio;,  r 
Coxim  ,  tecido  de  mialhar  com  que  se  cobnwti 
«soMliedttrte»  daoí  'enxfln$iM>  *Ta^fiiD>id6  0iâi!«titem 
eortadós  {ttios  cabos  de  laborar ',^.t)u^:conlâiamados 
pela  agua;  também  servem  para  outros  logaiAi^. 

^  i4»íSÈímk  \{AfíiÈptc\iP  ^^ebllMãor  *  ^«fi  pá^  >  em 

coDseculivas  voUas  pelas  màUs  'du  alçaS  dos  chi- 
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cotes  dos  cabos )  que  m  q)iemp  «Mir  «OViilll&ío 

delia»     ll»*^  "f*  '''^^l!'»»  ,  ..li'SÍ'».  .>íiMVnJ 

Cbavador  (artflh.)>  prego  de  aço  que  sene  pa- 
ra oncravar  as  poças.  ■ 
Cravâdira  (constr.),  pregadora. 


iCniiM  (conslr.),  um  eoncerlo  que  scíí^x,  upjínn- 
Aeoessarío  para  sua  conservação.  . 

Crepúsculo  (aslnm.),  claridade  que  precede  ào 
nascer  do  Sol,  ou  que  sc  vè  depois  do  seu  occaso 

frâeçBo  dos  raios  i  do'  Sol  na  almio^píiçraa  crCr 
pusculo  matullno ,  o  da  riiãiihijLi^^^Tp^^çríjsyucyJ}) 

96ffMUi»o^  a  da.  tairfk'»  <  i  *  .'htí^  •  o 


de>|encontrO|,ao$  cács  c  costadoiS  dtjs  na\ip.ç  :„j\,l)jE7 
ça  (la  ylainçBiík.íií;  ,euiliarc.a^ô(ís  jud^iç. 

CKlí 

"  í  Giiiz. ,  tede  o,  iogai:  ím  .<ívw  cruzam  as  \)er- 
e»!  ^m«<i9:iM8troc|  eim»taréoi».%S(and9%da  am^. 
ra,  é  o  logar  ondéios  èraç^s,  <^  cépos^.encirwSfl^^li 
asteaJ  Geralweote 'é  o  logar,  cm       haja  jouerífia' 

2Hr^ii[]|^  DitfiAiNQOti!iV'0  faigar  d'6lij»>  Offi  qu€  a  ^afte 


j  1  • » 1 


Oigitized  by 


li*  CRU 

Curatlt,  bordejar I  pirar.  « 
CauzEiRo  (aslron.),  consleltação  do  Siil.      *  . 

Cbuzetas  ,  as  armaçõj^  dos  mastros  e  vergas 
feitas  de  entenas,  para  supprir  as  que  se  perderam. 

C  U  B      .  j  -         .  í 

CújédL  parte  apposta  á  cabeça  do  moitao  ou 
do  cadernal  9  da  bigola,  oii  da  sapata,  onde  se  faz 

a  cosodura  da  sua  alça. 

CuBÊRTA,  logar  onde  se  cuUocam  as  baterias» 
acboibníòdd^  &  triptflaçSo'  e-'carga  de  natlos  ««ler*" 
cantes.    *  '  -  "        ••«t:-»^'  .  .4 

CuLJiTftAlfártiib.) ,  eixlrémo  ^^pástaf  á  hocca  4à 

jMiça  do  artil^eria ,  coiapreheiídc  o  fogão,  a  facha 
alta,  e  o  cascavel.        ' '  '  ; 

Cl  L4TRA  DOS  poRQUfiTES  (cónstr.)^'  O  angub  ^ttc 
eUes  formam,  e  que  entalha  no  contra-cadaste. 

Cll.\tr\  DOS  SEGUNDOS  iiios  (conslr.),  a  madei- 
ra que  forma  o  vertecc  do  angulo  que  elles  des- 
creverta,  6  que  entalha  ho  cèntra^ttaste^  ^  ^«'"^«^ 

(StiLAfR^  bos^teâcEiRos  wds  (con«tr;Vil  Madl^ 
ra  que  fornia  o  vcrlere  do*  angula  elles  de^ 
erevem,  e  que  entalha  no  contra-cadasle. 

CiNUA  BOS  MAs^XABEOS,  pudaços  de  pau  ou  de 
ferro  quadrilongos ;  servem  *  para  segurar  os  fés 
dos  roastaréos  contra  -  os  eárvatdes. 

Cpnhas  (coustr.),  pedaços  de  tábua  dc  forro, 
chatos,  que  vão  estrcilaudu  até  acabar  ein  angulo 
oíi  córtex  V  empregam^se  im  eonstrueção.  âjs  que 

aguentam  os  pés  do^  ma^Ureos  ;iào  quadriloagas. 
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GmiiiM*i>Aí6*  BUGAft  (coiislr.) ,  pedaços  de  taro- 
los  que  86  pregam  pela  parte  de  fóra  junclo  a  eliad, 
««ra  lhe  senir  dc  apoi^Wínrc  *  tttradb^  iáa  «ar- 
feira.  >^^' 

'  :  *€iiiilM5'^tt«r tBBGAs,  as  partea  d  ellas  quadradas 
w  oittVid«,  que-íMWliii  as  feaéapòBaétiras^ende 
.assenta  o  vergueiro  do  panno  e  lÉrts  apparentó^  da 

t  -OéMioà-  *  olltRiwivkRfE  (conrtr.) ,  pedriços  de 
madeira  enlalhades  na  circamfareiícia  dá  ibadre; 
«ara  lhe  aogmenlar  a  grossura,  tiias  collfcei*vahdo 
èerta  disteiieia-eiitre  ai. 

^mm  B»  afii4ft ,  peéaçea  de.  madeira  curiós, 
com  duas  orelhas ,  pregadofir*  pelo  òwilrtil»  irtr  te- 
%W  conveípeBle;  servem  para  dar  volta  aos  ca- 
%Ds^^  iiíarca0o,  &c;       •  »* 


I 


'tlupÉz,  c  í>  ulliini  èiiÇeni  de  té  nas  enxárcias 
dos  mastros,  que  não  sc  peia  ao  pau  do  ráalbele, 
ilbri  ,é  comprehendido  naenfrcchadura,  quandri  as 
èncà^llàdíirt»'  de  cada  bordo  são  pares ,  os  cha- 
«tóes  ficam  sendo  pernadiis  dó  óihtíá  bcm  imme- 
diato ;  do  contrario ,  a  cncaptiladura  dos  cupetes 
l^ròttóadà  fcotn  meia  volla  de  fiel,  lançada  de  van- 
te para  ré,  írti»  tmá  peniada,por  cada  bordo.  • 

'    CtJPELA  oi)  CAPITEL  DO  AITORGÉ,  «  D  WOm  VOr 


CoMJk»,  girar,  fttK!*c«tar,  alcançar; 

Curva  no  papa  moscas  (conelr.) ,  •©  «:  lliiia*.iro 
«urvo  que  embaraça  o  beque  com  a  roda  de  ppftai 
Ccivjtf'Í8  'AtBKOHA  (ooBStr.),  «s  que  ee  coUo- 


MW9r.  *>V)nM[  jnòísh  fl  uvf  f;i>'  mírj/nq  i^*»* 
ÇuayA,$;  pa  Ai,To  (coibir. ),|jpSji^u^r  unam  ii^  \au^ 

ás  amuradas  do  m\lo  no  sentido  vertical.  n 

CURWS  DO  COR\L    DO  CADASTE  (cOttStr.)  ^  di^^^W 

abr^i^ffi^^  cadagl«r^)^  a^tMilt^kr  9#ta  tpurtej|«|ieríor 

extremidades  dos  gios  com.,ftâ:>4ifl)4iradaâ;  ^ 

Pdça;^  d^.  pieira  oavilhad^g.  na^  parte  superior  da 
jpmâa  ,  uma  dp.  cada  lado  ^  na  dínecGao.  d^  pôj)^ 
á  proa ,  sobre  que  assentam  /^s  yamr  fi  i^ffid^M 
apaia  a  cunha  do  pé  do  mastaréo  superior :  tem 

de  comprimento  a  Icrça  parle  do  comprimeulu  do 
calcéz.  Já  se  não  usam. 

ond^  esta  p  \au  parA  assçplar  ,a  gavia,,,, 

tjilfiadAS  e^í^s^^^^^^    §Q|v;§jas^  ron).|as,^Sj^^ 
WS(?irços,  ^e>ifH  ei,oulf;oJa(lo,^  u,o,  scrj)/,d^^ 

pa  qi  proa.  .  ^  .   

.  CiuiMiu  (coíLsir.) ,  ou  e.yçrliral  o^  Jj^Qrizíjiíç- 

tal,  .çii^^ma.e.^u^ríi,  determina  a  ,^i/]fci:entjç;4iref]çã^ 

CvspiK  k  fmmA  t  lançai  íéni  idM,  cofilwsi 

CiisTLRA,  emenda  de  calms  i|uo*so  querom  tinir 
pela  enirelhçassão  dos  chicoies  i  .ha  diff^rentes  €QSr 
iui!afi::.4e'M)0far,  Eedonda.  e  áentnmMi*  f j  * 
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'  CiSTÍRA  (cohktr.),  b  jitnblúilt  dos  mmlíiroà  • 
(aboados  do  Bavio.  '  '    '  •  -  k 

àtlí 


^  ineiRw  07seu  coinprimènla  ;^  lem 

a  donoininacào  dii^\er^as  (in  que  i^e  içam.  (Elics 
s^ndò  (lerrul>a4ps  síí  juiiclii^  ao  painel  d^s  gaviiis, 
^é\^»''j/áièÉiàíéà\  formarem  a  figuirá  perfòit^ 
do  panno  que  sc  iíesejn.)  Digo  islo  om  ijuanlo  aos 
I)edaços  de  pani^o^^.jji^;  salic^  jdu^  painel  depoi^  de 
derrubado^  ^^e^  J"!l^l?^fi§í^l« 

1i>  Ml»»  nll  II 

nvè,  c  sedelérriimanr as  gargantas  do&eslais^  (^wflwi- 
do  não  são  de  hoiija)  6  ^  ^MCQpelladpras  dos^carf 

CuzRR  ,  é' fazer  uma  cosedwrafi  ^M»beai'!ie^djf 
coser  paMOy  quando  os  marinheiros  fazem' dlgUtaa 
v^la  itM»,^  éir  ednMFWm  outras.'  *     •  *>*    '  > 

N.  B.   Busquem-se  com  S ,  as  palaviasi  que 

nao  se  acharem  escrii4a$  oom  C. 

o*  T-»:-  í-iti»»  ,^  ui*'-  ^Mjftnàrlln .»i  //»  '«í 
DiUAS  (eoDStr.),  calhas  de  madeira,  espa^»dh 
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cÍBla  do  gr<;>sso^  c,ofi|pfç^ndidp  çajire  as  bali^iasj  4*' 
quarlas  parles.    '  •     '  '  '    ;  ;;  ^  , .;,|„  ^^j.  • 

Dar  (V.  gr.; dar  fundo)  y  é  deitar  a  aneora,iio 

fundo  :  dar  lados,  é  quando  o  navio  se  enclina  so- 
bre os  seus  lados  para  sef  quereiiado  ,'  on  para 
quatiiholr  fabrico,  mt  iinna  {.llhál  Dkr 'úm 
relho.  Dar  umá  espia.  I)ar  um  ^regò.  BSr  íâdo  à 
qualquer  praça ,  ou  navio  para  o  combater.  ííar 
fcaca,  Dar  abordagem,  '^^  '  ^ 

"  Dar  A  BÒRDÂ,  encTíria-la  màito  e'comVi9cò?'' 

Dar  abordagem ,  deitar  gente  armada  denlra  do 
navio  inimigo^  ailòrdanço, a  elle.  !  v  t  * 

;'DÀtt  X  çòsTÂ,  eúcalliar,^  è  'naufragai  iii^eliil  s 

Dar  a  vela,  velejando,  e  afiaslando-sè^  Véleia^ 
do  do  logar  em.  que  se  achava  ancorado:  '  • 
^   Dar  caga  ,  !r  eni  busca  do  naf klmlj^o  '\ííH 
o  alcançar. 

Dar  em  secco,  encalhar,  ou  indo  á  garra. 

Dar  fijndo,  lançar  a  ancora  para  o  fundo»  a  âm. 
de        navio  sa  miwr%:6  .n-aqo^Ue  logai;.  \ 

Dar  lados,  inclinar  o  navio  a  upi  e.oulro  borr 

^  dttv^^ostrMda^a.maiar^PQjEÇftPii^iií«JhidRj^^ 

Dar  por  d'avante,  rniidar  de  amura  ou  bQrd% 
passando  omi  a  pròa  .pj^la  linha  4q>  vento.  ;< 
JàiJk  mA\GAvi{<tAi(ewatrOii    ençamji^la  ,pa^ 

lo  furo  qiic  lheeslá  de^inado,  Afezp-jjç^  fijfine  u!w^ 
se.Iogac.  '        ,      "líJ    v\  \ 

D' AVANTE,  dar  por  dIataAte»  isto    obedecer  ao 
•leme ,  virando  contra  o  venlo ,  e  andando  para 
diante»  *  i  •«  i  t  •    •  •  •  ,  í  .  i» 
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Dficuiiá^a  (aâlron.) »  o  dpairtameAtQ  do  aslro, 
da -equinocial  |Mira  um  de  seu3  pólos.  . 

■ 

D  £D 

Dedal,  inslrumenlu  circular  de  metalt  fua. con- 
fie no  repuchor  de  que  os  marínheiroa  ae  aenreai 
para  coser  panno ;  Uab  eaiidadea  para  firmar  o 

fundo  da  agulha. 

í.o*'ír'      :         i  .  '  JJ  g  í   t.  ^/  .  íf 

.<   y     »'  .'■     r  .  .         ,  1   .  .       '  .  '• 

Defensv  i»  v  kapos  v  V  e  um  chapus  >om  o  srii 
Ifel  que  enteia  contra  a  raposa  e  unha  da  anci^. 

mpsKsàs,  aSo  imspaua  Meados,  partMIoaeiH 
Ire  sí,  que  seguem  por  fóra  verticalmente  o  cos- 
tado do  navio  ,  para  defendMo  de  ser  roçado  por 
qualquer  (^mbarcaeSo  que  se  attacatr ,  -ou  peto  ea*- 
caler,  lancha,  ou  arlHhería,  que  se  infeMp^dtMlni; 
Tambcm  se  lhe  põem  defensas  feitas  de  toroí'  de 
amarra,  dependurados  pela  borda ,  quando,  é  na* 
cessario. 

'  Dfei^SAS  bv  Msnôiks  Di  ^&Koky  MkdèlMia  qné  sé 
eneavilham  no  coslado,  com  a  configuração  d*éMe, 
para  defender  as  cintas  e  mdugos  da  fricção'  dos 
eor^iôa  pesadoS;  que  se'  iearám  pária  toréar  ' 

DEi 

f 

Deitar  ou  lançar  o  navio  ao  mab,  ÍMè-lo  aa- 

hir  do  lopar  onde  foi  consfruido,  por  meio  dema- 
cbinas  próprias,  até  cahir  no  mar. 

DEL 

■ 

De  leva  arriba  ,  termo  usado  quando  ae  eiiip 
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tro  qualquer írtpjtòy  *-^  ÍM>"nni.  i. 

Dki.(í\i)õs  (conslr.),  as  parles  mais  rcinleranles 
e  cerceadas  á  ré,  e  á^víi^ilé,  no  fundo  do  navio; 
aos  primeiros  se  diz,  delgados  da  pòpa,  e  aos  se- 
guiidof  delgados  de  .priia-;  .  uíií  ^r.unJoiié  ,  huaH 

Demandar  altura  (nau(.),  collocar-se  na  lalilude 
do  porto  que  procura,  se  a  costa  corre  N.  —  ou 
9^  Ipngilude^  seeoripp  E,  O,  ,  ,vi 

r  Demaivç^ar  MiíiTA  AGUA,, ser  muito  pregueírp^^  nar 

imipQro  {^{{íC^s  dlagu^;  que  ^i^enui^asioi  na^ios^^ 

^  .^uqn,a\  cQubeqç  pcl^, graduação  escrjpfe^/po  ca- 

• :  IkMANt^^  ^uoA  AGfe A ,  \ .  poder.  níjiiyeg^ir     ^$ií,lip  - 

qwp  ha  poMQ»,aUu/íft  jd;}igíf^  PflFi.sfiRilHHSft  ÍMfife- 
ro  o  navio-  ^. 

...  TMR*,,(ffau^.),  .^xm^^^TKi  ^m%f^ 

De  mâ^  iI^v  Mi^r  trocando  .as/inllo^^  ,ç  9AfU)ii6 
os  cabos  continuadamente  sem  mudar  de  íogai". 

Pí:píT^,,(ponstr.)  configuração  que  se  exr 

tremo  do  madeiro,  ,  que  .ba-:deei)tdUiar  bii  aualquer 
outro  '  '  **  *    '**  •'•*^ 'iirti  »». 

Derivar  (naut  ),  descahir,  aMrtarnse  do  fumo 
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OteiROBÂt,  é  osf Uir  o  pamo  qm  m  raí  fozer 

pelas  marcas,  ou  si^nacs  íeilos  iiu  painel. 

DsftEOTi  (uaut.),  c  o  ruma  que  os  navios  se* 
goem  na  iriagem,  o<;anii9hd  que  se  leva  em  de^ 
manda  d'algum  silio  por  mar.  E'  também  desviar^ 
ou  aparlar  do  rumo,  saliir  da  linha  dc  viagem , 
couipreheudeudo  todos  os  desvios  necessários. 
•  ItemoTADo,  desbaratado  o  navio ,  apartado  da 
derrota. 

DKiutuTAmjs,  iam  fora  tia  linha  dc  viagem,  tó- 
ra.  da  «aritira,  fora  da  esteira. 

Derrotar,  derivar,  apartara  o  navio  da  n(a^ 
ou  rumo  que  leva. 

DES 

Desabugâr,  desligar  a  boça  do  objcc46  a  que  aa 

tinha  dado,  dcspassando-Ihe  o  fiel.  - 
Desaffugado,  desalagado,  descoherlo  das  apuas 

em  que  ^lava  aSugaáo,.'  de  que  se  alijou^  ou  bal- 
deou parte\<|a  carga  que  a  ctopaobavé.  • 

Desalàg AR,  fazer  surgir  o  que  estava .  coberto 
debaixo  d 'agua. 

«  D«ftàif4/|[TfUKAR^  por  as  yargâs  desmontadas, 

alando  os  amantilhos  de  umas  contra  as  miras , 

manobra  executada  em  signal  de  sentinienlo:  de- 
saioMalilb^^  á  pròa  por  B.,  e  no  mastro  gran-p 
depor  E^^B;,  eúo.da  gata  ^r  B.  fi.  aman*^ 

a  baiideiía  a  meio  pau,  e  fazendo  tiros  de  peça 
c^m  iuiervaiias. 

^  .tt«SA]|AMàR,4esfazer  a  amarração  para  vígii» 
o  estado  diBlla  ou  para  velejar. 

Dfsan^^.oiwu,  !e\aiilai  a  ancora,  dcsolferar  do 
logai  oiui|p  e^ava  ancorado.'  < 

DfSAPPARELHAR,  dcsfazcr  o  apparelho,  aiastshfo 
do  legar  en  que  serve  quando  o  qavio  está  i  icu-^ 

i)ba,  desgornir  o  calireslanle  .do  seu  appaieliiQ. 
11 
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Desarmaiiento^  anavio  desapparelhado^  •  um 

guarnição.       .    .  • 

Desahmah,  tirar  a  annaerio  do  navio ,  desfazer 
o  quie  estava  levantado  para  servir ,  e  despedir  a 
súa  guaraiclo. 

DESARiioTAn,  e  tirai'  a  arioladura,  que  Cóliver 
feita  em  qualquer  parte  geral. 
.  DB&uivciaAR;  derribari  parlirem-se  ^  mastros 
ou  maslaréos  em  tormenta,  combate,  ou  granda 
jogo  do  navk),  motivado  peio  grande  mar. 

DfiSATACAR  A  AEiiLttBftiA  (artíih.),  doscarregaT 
aa  pacas  oòm  o  sacatrapos. 

Dbsatragâr  a  artilheria  (artilh.),  desafferrar, 
ou  largar  o  logar  com  que  se  tinha  atracado ;  ti- 
rar a  volta  ás  talhas  e  cabos  que  a  guarnecem,  e  . 
aprompta-la  piara  dar  fogo. 

Desatravessar,'  deixar  o  navio  de  estar  atra- 
vessado. 

DmoLiifARi  tirar  as  vottas  ou  odohas  que  to^ 
nham  tomado  os  calios;  a  que  se  ftiz  eslenden*- 

doH)s  primeiro,  e  recolheudo-os  depois  de  desbo- 
Unados. 

DuNuncii,  diMè  da  maré  quando  principia  a 
a  baimr,  ou  vasar.- 

Descâhir,  desviar-se  o  navio  do  rumo  por  for- 
ca do  vento  contrario,  ou  da  correnia  4as  aguas. 
'  OtaKUiMAa,  alitviar  o  peso  do  navio. 
»  Descochar,  desmanchar  os  cabos  para  sen  irem 
os  seus  cordões  em  qualquer  obra,  tirar  os  cor- 
iSaa  das  suas  oaatias  jpara  nellas  se  meterem  os 
de  outro  cabo  na  occasKo  em  que  se  te  costura 
ou  se  emenda  um  cabo  com  o  ou  iro. 

Desembarcar,  tirar  da  embarcação  para  fora, 
•idâr  iTaUa  e  tonar  terra. 
-.'DisirifiAaQUE,  saltar  em  terra,  da  embareaçSQy 
na  attitud^  de  paz  ou  de  guerra. 


Digitized  by 


DE^  XHS 

D£S£MRO€Câr,  desaguar  um  rit)  <  ni  oulro,  ou  no  * 
mar :  diz-se  também  da  embarcação  que  sajbe  d^ 
JiGCca  de  um  rio,  esteira,  ou  \alla. 

De.so[I'achar,  lirar  o  ciiipacho,  e  aliviar.,,  , 

Desempeuiuo,  sêm  embaraço. 

D£SfiMPAV£m,  tifu  a$.pames  do  oaviy, 

Desempbnâr  (cpnslr.)^  esquadriar  «ump  UÍbpã> 
tjirar-lhe  ,0  empeuo.  ;  ' 

Desempolar  (cuuslr.)y  dirigir  uma  lii^  que 

i|i|o  fUr  irecta,  da:  mqfdo  (lut)  ^9^' 
me  angulo,  seguindo  a  direcção  determinada.  ^  ^ 

DESElfGAUjlA^,  tirar  a  embarcação,  ou  outi'o  oIh 
j^cto  de.dondQ^  estava  ei)hçaibado>.  i^/;  se  Ipr,^ 
gado  em  pouco  fuado  quê  eiicbntrau.  .  ^ 

Desengapellab,  tirar  as  ciicapelladuras  pelo  laes- 
mo  logar  por  oiid#  ht^  u^íiçiáimiú,  a^Tft^-: 
do-as  do  apparelho.  .  i. .  .  \  .  $ 

Di^6|imini(X4i(}  »(arMlhOr..d«Ppnter  a  pcç^  .  dá 
carreia.  ... 
.  D^asiffiEPA^  Urar  o  cepo,  da  ancora.  / 
.  JD«swcw^a  («ORStrl),  ^m9às  a  lH>rd{i  da  t^cff. 
com  a  junteira.  V  * 

Desengatar,  tirar  o  galo  do  logar  onde  estava 
wgsM,  f^m  m  ^^^f  safaUlbo,  ou^ar^--  • 

:Desenguur,  tirar  qualquer  corpo  estranho  que 
o  moitào  ou  cadernal  tenha  engulido  de  involta 
^  o  cato.  que  ,«^le  labora^  ou  desíilzçr  a.  c^, 
ae  <foi  ella«4<^ew  mordeu  no  gomé.     ^    '  ^  ^ 

Desengroçar  (constr.),  adelgaçar  o  madeiro. 

fíESEmu4fr^.i tirar,  das  risses.      '  '         V  ' 

húmida.  ' .  ' 

Desentralíi.uí,  tirar  a  .tíalha  ao  panno,  corlaa-» 
do  o  ê<^.qu«  06  yue.  '      .  ' 

{l|B8BHTERiGbU|,  \im  as  ^éljiç  das  Wtgi^,  SOltjW- 
11* 

Digitized  by  Gov.*v.i^ 


186  D  E  S 

do  os  envergues»  oti  cabos  que  as  áeguranft  pela 

guruiil. 

Desfazkr  v  cap\,  faz-se  esta  manubia  (juando, 
depois  Uo  uiau  tempo,  se  quer  por  o  navio  a  ça« 
minho. 

Desfeito,  vento  furioso,  temporal. 
Desferrak,  desfraldar  as  vélas. 
Desfogonar-se  (arlilh.),  gaslar-se  o  fogão  da 

peça  còió  o  utó. 
Desforrar,  tirar  o  íoiro  dos  logares  que  tsKto 

forrados. 

Desfralbar,  largar,  dar  ao  veulo  as^  velas. 
Desgaitrar,  aflaslar  »a  cènserva,  apartar  da 

caminho  verdadeiro,  dar  á  véla.  •  •  •  ■  - 

Desgornir,  desguarnecer,  desfazer  as  talhas, 
eslrálheirafi,  colhedores,  despaçando  es  cabos  do 

seu  apparelbo.  '  '  '  ' 

Desguarnecek,  tirar  as  guarnições,  armas,  e 
apparelhos  dos  navios,  e  do  cabrestante.  > 
Desgcarnêcer  A  AMíLtíERiA  (aflilhO^  íRzer  re- 
tirar a  gente  que  a  guarnece  em  occasiSo  de  com- 
bate, ou  exercício. 

'  Desguarnecer  a  rateria  (arlilh.),  collocar  nos 
seus  respectivos  logares  a  plainíenta,  e  vdtar  aos 
seus  postos.  . .    .  , 

Desguabnecido,  sem  guarnição,  desapparelhado, 
desarmado.  '  \  ' 

Desâiíitaií,  tirar  as  vòllas  que  a  amarra  lem 
«obre  as  abitas,  ao  que  se  diz  lambem,  tirar  o 

eapetlo  da  abita. 

Deslastrar,  Urar,  deitar  fora  o  lastro  do  navio. 

Dkslàsibk,  acção  e  trabalho  de  tirar  o  taBtrôr  ao 
navio.  A  acção  de  descarregar  o  lastro  de  um  navio  é 
teuito  importante,  porque  é  mister  qne  seja  des- 
pejado em  sítios  que  nSo  possa  causar  dainíno  al« 
gam,  como  empachar  os  portos,  rios,  ou  entra- 
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â«s.  Jogares  oade  se  oMrvaiB^  em  lígnr  os 
regulamentos  da  policia  dos  portos,  os  e^ities 

vindos  de  mar  em  fóra,  devem  pailicipar  ao  ca- 
pitão,do  porto  a  quantidade  de  la^lro  que  trazem^ 
dentro  de  \inte  e  quatro  horas  da  sua  entrada. 
Esla  parlicipaçao  serve  uao  só  para  prover  ao  des- 
lastre,  mas  para  veriilcar  por. visita  se  »jde$lara- 
ção  é  «K^acta  com  relaçSo  aô  porte  do  .B9YIo*  Ne- 
nhum barqueiro  pode  empregar-se  no  deslastre, 
sem  permissão  escripla  do  capitíio  do  porto,  ou 
da  pessoa  encarregada  das  suas  funções.  .A  Qrd. 
de  França  de  S3  de  Março  de  176S^  é  raui  pro- 
vidente  a  este  respeito,  e  digna  de  ser  adoptada. 
,  Nâo.  se  pôde  trabaUuur  no  lastro,  ou  no  desfias- 
tre  de  noite:  entre  nós  os  officiaes  próprios  a 
vigiar  no  laslro  e  deslaslre  sao  diversos :  cumpre 
fm  (m  notar,  que  ha  certos  lastros  que. são  de 
tttilidac^  piiÚica, .  tae^  f  orno  os  de  pedra  própria 
para  edifícios,  &c.  estes  consentemnse  ser  desem- 
barcados nos  cáes,  pai  a  d  alii  serem  vendidos,  e 
levados.  —  Ferreira  Borges. 

DBsmiNGAR,  desÊiser  as  voltas  com  que  a  amar^ 
ra,  ou  virador  eslá  talingado  ao  aiiete  da  ancçra» 
do  ancorete,  e  buscavida,  4^c« 

Dbsmísteiar,  tirar  os  mastros. 

Desoiu£Mar-se,  perder  o  rumo. 

D^PAssAR,  tirar  qualquer  cabo  que  este^  pas- 
nad»  en  moítão,  cadernal,  &o.,  desgorpir.^;  . 

Drspensas,  agasalhados  nas  cobertas  dos  navios, 
para  guardar  mantimentos  e  sobrecellenles. 

Despenseiro,  pessoa  que  faz  o  serviço  de  cone 
«iiMtfio^  em  navios  de  guerra  de  pequeno  poite , 
que  (em  a  seu  car^ro  a  despensa,  para  disUibuir 
o  se  precisa :  nos  navios  mercantes  o 

de^nseiro  é  um  marinheiro,  que  simílhantemettta 
pratica  o  mesmo  que  já  mencionamos. 
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' '  SfiSHR,  tirar  ò  apparelho  das  vélas;  dais  Vei^, 

dos  mastros,  e  dos  mastaréôs.      '  ' 
*   Desialinííar,  desfazer  asvoUns  com  que  a  amar- 
ra 0a  virador  está  lalingado  ao  ànlete  da  ancora 
ott^  anidorefé ,  MrscavMà,  &c.    *     •    ■  ' 

Destroçíir,  arruinar,  destruir.  "    '  - 

Bestroçâoo,  derrotado,,  desbarátado. 

-  DâSVUií,  apartar  da TUmo/sáMfda  ÚAbàí  di  via- 
gem.    '  '     '     »        *    ■  ' 

Desencaixar,  éttirar  do  seu  èubaixe  qualquer 
cbtiflá  Encaixada.  ' 
'  •  Desencaixado,  é  quando  Siahe'  a  cousa  do  seu 
encaixe.       '   '      .    ^  .       •{  »       -  . 

-  ^Í)fis&RCimALiiAa,  é  desembaraçasse  da  émbar* 
fiaeMTI^tn  a  qual  sé"atracou^  tía  oMi^oá  butrá 

casualmente.-* V"^         -    ■   •  ' 
'  Dèsencaralhar,    termo  que  significa  ter  sahi- 
0ôi  da  sH  ailça  quieilqiter  mutlio,  cèídéMia^t,'  sápá- 

tii;  &c. '  *'  "  '        •  • 

Desenrolar,  é  termo  que  se  usa  quando  se 
manda  desdobrar  as  vélas,  bandeirás,  &b.  que 

iWíb  do  payòl  para  serem  revistadas,  ou  para  se 
servirem  delias.    "  ^  i  m  . 

DIA 

DiAMANTL  (artilh.),  instromcnlo  com  que  os  ar- 
titheiros  furam  os  cartuxos  das  \mdiS  já  carrega- 
das, introdtizindo-a  peto  ouvido,  k  flm  éft  qm  a 
escorva,  ardendo,  se  commonique  á  pólvora  da 
carga :  também  é  diamante  a  ponta  aguda  do  pé 
de  cabra.  -  '   \     *  ,  - 

'  '  !>IARIO  de  NAVBGAÇlO,  E  'DE  BOUBd,  a^^UffO  é 

um  registo  regular  e  exaclo  de  todas  is  diversas' 
transacções  que  acontecem  a  bordo  d 'um  navio, 
quer  nò  mar,  quer  n^um  porto,  e  mais  partibnlar^ 

mcutc  pelo  que  respeita  ao  camiaho  do  navio, 
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iMMtoiiatdo  41  Miado  do  iéM|^  e  dos  Vebtosv 

as  milhas  que  o  navio  decoire  em  cada  uma  hora^ 
e  o  rumo  que  seguio  eui  cada  uma  d'oUa6,;  com 
cujos  didis  86  dotermim  ecmeto  4ía,  ou  em  ouv- 
ira qualquer  hora,  lodos  os  dias  o  logar  do  navio. 
£'  pois  cofiveuiente  calcular  e  delecmiuar,  de  !Í4 
em  2i  horas^  o  espaço  de  caminho  que  oUo  Mda, 
a  que  se  chama  singradura»:  odiá  no  már  come- 
ça por  lanlo  ao  meio  dia.  Q^^ndo  um  capitão  satie 
a'um  porto  deveãeoif^e  marcar  a  alUiva,  e  veri-  , 
ficiHla  por  (Aservação,  porque  tem  de  priMi]^ 
a  contar  d'ella  no  seu  Diário. 

Em  os  navios  costuma  ba¥^  uma  pedra  de 
taisa,  com  diversas  ooluninas  riscadus^  onde^  ifll* 
ciai  ou  piloto  do  quarto  lança  todas  as  observa- 
ções, que  depois  i^issam  para  o  diário.  Como  ha 
muitag  diversas  musas,  que  decfiaas'  cMstaitle- 
mente  o  navio  da  linha  reota>  e  que  continttUMiH 
te  se  procura  seguir,  cumpre  que  o  capitão  todos 
os  dias  corrija  as  singraduras  por  observacio  exar* 
da  quanto  possível.  ^  ^  ' 

Ha  muitas  taboadas  que  o  ajudam  nossa  conta- 
gem, e  calculo,  e  da  sua  exactidão,  cm  mil  occa- 
siões,  verá  a  sua  utilidade :  a  invenoio  dos  cíhro» 
nomelros  já  lhe  facilita  muito  trabalho,  e  dentro 
em  pouco  esperamos,  que  todos  os  navios  contem 
um  chronometro  entre  o  seu  apparelho  indispen- 
sável. 

Segundo  a  ligislação  commercial  da  Bélgica,  es- 
te livro  deve  conter.  "       /  ' 

1.  ^  O  estado  diário  do  tempo  e  ventos/  ^  ^ 

2.  ^  O  progresso  ou  atrazo  diário  do  naviò.  '  ' 

3.  ^  Ó  grào  dc  latitude  e  longitude,  em  que  o 
navio  se  ache,  dia  por  dia. 

4    Todos  os  desastres  acontecidos  ao  navio  a 
fazendas,  e  suas  causas, 
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.  .S»i^X)^6MddOiiaifiâieo  (quanto  pêssiirel)  ét  bd^ 

do  O; que  6e  líver*  perdido  por  aoeidente^-  e  de  lu^ 
do  o  que  sc  liver  cortado,  ou  abandonado. 
•  6^^  A  4ecrota  tida,  com  os  motivos  ^as  desvMh' 
ç5es,  quer  volunlariâs,  queriorçadas.  '  i  ;  ; 
'  7.^  Todas  as  resoluções  tomadas,  pelo  conselho 
do  iiavio.'  í  : 

:M  sàai  licenças  idadas.  aos  ofSciaes  e  gsnlosda 
equipagem,  bem  goiéo  os  motivos  d'ellas.  ^ 

9.^  A  receita  e  despeza  concernente  ao  navio  e 
jujgi^èaâoriias  camgadas ,  e  .geralmeate  tudo  o  um 
respeita  ao  navio  e  sua  carga  /  t  -o  (fné  púda  oc<- 
cíisionár  uma  conta  a  dar,  ou  uma  íleinanda  a  for- 
mar ou  con  tostar.  (Cod.  Comm.  Rol;j;.  L.  2.  tit.  3. 
ar|.  13v)  Será  continuado,  datado,  eassignado,  dia 
por  dia,' peló  capitão  e  pelo  sagundo.  (Art.  li). 

Olhado  em  um  ou fro  ponto  de  vista  é  evideiUe 
a  ponderação  de$to  regiâto ;  éiie  astabelece  aibia- 
totía.  da  viagem,  do-saber^  e  do  comportamsnto 

eaptUio,  a  prova  das  suas  acções,  c  a  decisão 
de  mil  questões  relati\as  a  ellc,  e  a  terceiros. 
Todo  o  serviço  extraordij^rio  do  marialieiro  será 
mmcjonado  no  diário,  e  dará  iogar  ú  uma  ro« 
compensa  particular.  — /(gmira  Borges. 


Il  • 


DiMENSlO  DOS  MASTROS,  MASTARÉOS  OU  VERSAS, 

é,a  sua  grossura  e  comprimento :  á  sua  altura  ou 
comprimento  se  lhe  chama  gui^nda ;  c  ^  gr^ssprí^ 
d'elles  e  da^^vergas  se  lhe  charn^  pal)i9 ;  ^ao  com- 

prim(^nl/q,/da^i, Vargas  sq' lhe ;  chama  O 

D  I.Q  . 


Dique,  reparo  artificial  parii  reler  e  represar  as 
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aguasy  a  ^  #  qiia  Aio  enti^iu  .o»  saiiin  de  algu- 
ím  parle:  mme  para  Mlle  f« conoer Uurem  m 

vios,  esooíaiido-Oís,  e  fechaoUo  depois  as  porUs  pa- 
ra ^  escolar.* 

Dl  5 

*  *  j  ♦  * 

'  BtftEiTòs  m  TaNELA^KM, ^afilia  que  se  paga  nos 

puiios  onde  o  navio  descarrega  ou  mcfe  carga, 

DIS 

■ 

DiSGQ,  (astroii.)  corpo  do  sol  ou  da  lua; divisão 
que  servê  para  medir  os  eelypses. 

DismçTivo,  bandeira  parlieular  que  se  dá  acá- 
cia um  dós  navios  de  uma  esquadra,  ou  a  «ereaiH 
lesjKira  por  elle  se  conhecerem. 


pkisÀo,  a  parle  de  uma  estiuadra  empregada 
em  comraissão ;  a  reparliçâo  dos  ofRciaes,  e  tripu- 
lação que  fazem  quartos  de  vigia,  denominando-se, 
pfimeira,  segunda,  ou  lerceira  divisão. 

■ 

...    .  ..DOB 

f 

'  Dobrai  o  cibo,  pjissar  além  d'elle,  navegando. 

;  DOC 

Doce,  termo  que  se  usa  em  manobra,  quando 

o  cabo  que  se  ala  obedece  sem  grande  esforço  se 
ÚU*  eslar  doce,  e  pelo  contrario,  eslar  duro, 

bócB  UE  BOBoÀ,  que  facilmente  se  enciina  para 
solavenlo,  por  aguentar  pouco  paiuio.  , 
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DocoMfiims  «ÃHitmdS;  ^  cá|iit9es  '<teverii  pos- 
suir-^ bordo  (lossens  navios  osdocumenlosaiilhen- 
ticos  que  coaslituem  plena  prova  ,  c  disponsâo  de 
oulra.  M'elies  não  cabe  arbilrio  ao  jul^dor-:  len^ 
do  dc  SC  Juiiclar  ao  processo  alguns  documentos 
em  língua  eslrangeira  devem  traduzir-se  em  na- 
fiiçtfiaL  capíl^eç  me  .cpprebenderani  .yiae^ 
sao  obrigados  a  ter  a  nordo :  ? 

1.  ®  A  csci  iplura  da  propriedade  do  navio. 

2.  ^  O  auto  da  nalura|i$fçao. 

3.  ^  O  passaporte. 

i.^  O  rol  da  equipagem.  ,j 
3.^  A  caria  do^frelafíienlo  e  çonhecimcnloisl 

6.  ^  A  lisla  ou  manifesto  da  carga.  \, '  • 

7.  ^  O  recibo  das  dospezas  do  porto,  piloiai^ani 
e  òúiras  que  lizer,  segundo .  a  noss^  lei ;  para  sc 
provar  que  os  navios  pertencem  ft  súbditos  por- 
tuguézcs  devem  levar  á  bordo  o  passaporte  régio, 
passado  por  aquella  viagem  de  ida  e  voHa,  ou  re- 
formado para  as  seguintes  pela  secretaria  de  esta* 
do ;  certidão  da  meza  do  consolado  de  sabida , 
eom'o  despacha  das  mercadorias  constantes  do  li- 
vro da  carga;  coabecimenlps.dumesma  carga  com 
o  nome  dos  carregadores  e  pèsstoas  a  quem  se  di- 
rige; c  ocapilàG  sobrecarga,  e  ao  menos  duas  ter- 
ças partes  datripolação  devem  ser  portuguezes  ou 
naturalfsados ;  os  chamados  documentos  de  boqlo, 
ou  marítimos  sao  de  duas  espécies. 

1.^  0^  4ueespeciUcadamente  requerem  cada  na- 
ção para  os  seus  navios,  que  são  os  que  acima 
lembrámos.  , 

t.^  Os  que,  segundo  o  direito  das  gentes,  de- 
vem ter  a  bordo  os  navios  noufraes,  para  verifica- 
rem esta  qualidade.  Marsliall  e  fiobuér/  enuine- 
rám  para  es(c  sei^undo  caso  os  seguintes: 

1.^  O  pasbapurlc  ou  caria  de  mor. 
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As^prova»  da  propriedarie ;  «Has  derem  mo^ 
trar  que  o  navio  pertence  realmente  a  subdfles  de 

limitado  neutro. 

3.  ^  O  rol  da  equipagem. 

4.  ^  A  carta  de  fretamento. 

5.  ^  Os  conhecimentos.' 
•.^  As  fac luras. 

7.^  O  livrK)  de  porlalii,  oh  diario  de  bordo* 
<      .A  earla  de  aaúde. 

.  ,0  navio  que  usar  papeis  falsos  ou  símuladub 

Á  mhi^iy^  4  eoaíiseo*  , 

^  DaowEKTES  (oonslr.),  paus  em  que  se  fórma  a 
colxírla ,  e  \ao  íechar  nas  buçariias  da  proa  ,  ou 
CrWfibOes  grossios,  ({uo  fie  pregam  por  todct  oconh- 
primeolo  interior  da  amiirala  do  navio;  e  solire 

os  quaes  entalham  os  extremos  dos  váos. 

D  R  A 

i  DaAGA,  argola,  embarcacato  com  machmismo  a 
vapôr,  que  se  emprega  a  de«enlttlhar  os  canaes, 
barras,  e  lilaraes  dos  rios,  ou  portos,  &c. 

DrílOas  (ooartr.) »  barrotes  que  se  pregam  nos 
lados  dos  cachorros  para  os  conter  na  direcção  de- 
vida sobre  o  estrado  da  carreira,  os  quaes  apoia- 
dos  por  cunhos,  os  acompanham  até  entrarem  no 

Draiva,  vela  de  brim  que  enverga  na  caran- 
glieja  do  mastro  de  ré,  e  caça  na  retranca/Faz 
diíferenea  da  réié  grande  latina ,  que  enverga,  o 
€aça  nomesrto.  logar ,  mas  ferra  quasf  sobre  a  re- 
tranca, arreando-se  pura  este  effeilo  a  cíirangueja. 
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Dramíueirv  (artilh.) ,  escaatilliãP  çoui  boraços 
aptos  aos  calibre^  das  balas.  .    -  '  ; 

tf 

DU  A 

li- 

Duas  AGUAS,  dishse  conter  a  amarra  cnlié  duas 
aguas,  quando  pelo  prolouganienlo  d  ella  se  arro- 
lam, á  maneira  de  bóias  alguns  barris  esian^iies, 
a  fim  de  a  preserverar  de  ser  cortada  quando  o 
íuado  c  luau. 

DUR 

Duro,  lemio  que  se  diz  quando  o  objecto  que 
i»e  ala  ousta  a  vir,  esAá  dliro,  ftmdo  que  nto  é  dè^ 

lodo :  (luro  dc  borda,  o  na\io  que  uao  sc  enclina 
eoui  facilidade ,  rcsistiado  á  impressão  do  ven^ 
to :  vanto  duro,  forte.  - 

ECL 

♦ 

'  £cupfiE  (4slron.),  .escurecimeulo  de  um  aslro 
pala  entrepo^ição  d&ou(ro.  i  .  .  - 

EcLiPTíCv  (aslron.),  circulo  máximo  da  esphèra 
(eorla  obliquameulc  a  linha  equinocial.)  -  • 

E  I X        ■  .      .  ■  •  ■ 

£1x0,  peça  de  pau,  de  ferro,  ou  bronze,  embfir 
bida  nos  tubos  das  rodas.  /  .  *  -  * 

El\o  dx  roda  1)0  í,i:me,  é  a  madre  snlíente  do  , 
oylindro  em  que  se  gorne  o  oabu  do  leme,  c 
qtie  des(!ança  sobre  dous  apoios^  Colloeaidos  verlir 

culiiieiitc  por  ante  a  rc  do  masUu  mais  próximo 
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da  pdpa serv^  de  sobre  elles  girar  o  memo 

cjliiitlro.  ■     •  ■ 

'  -    ■  ■■  ELE 

<  *  i 

.     •  ,  •  '  ■  -  4  ' 

EijiVÂíjio 01  iNCLiNA(;Âo  1)0  iiORizoMK  (nuul.),  éa 
allura  (em  pés)  de  madeira  entre  o  olhe  do  obser- 
vador e  b  lume  d^agua. 

Electra  (asiron.) ,  urna  das  sele  eslrellas  das 
Plêiadas,  situada  sobre  o  Tauro. 

4 

■    '  ELO 

Klo  ,  nome  com  que  em  particular  designa 
cada  nma  .da^argoJas  (le  que  se,  compõe  a  amarra 
de  ferro. 

Embaçab  (artilh.)»  dizHse  da  bala  quaibtio  ^pe^-;, 
de  a  forca ,  dando.em  tforpo  mole;  dií^se  m^a- 

çou ;  quando  se  solta  al^unia  peça  se  atirara  col- 
Aues,  ou  cousas  similhanles,  entre  as  rodas  de  reparo 
para- a  peça  ficar  subjugada,  e  poder  pegar*se4i^ ; 
a  isto  lambem  se  chama  enibn(  nr. 

EjiiBAÇAB,  é. meter  no  gviu(i,  de  qu^lqaer  moilâo, 
de  propósito,  algum  pau,  ou  cousa  BijnUha^le^  que 
impeça  correr  o  cabo  que  pucham  ;  quando  se  soi- 
la  alguma  peça  de  arlilheria,  do  logar  em  que  se 
ato^apofila,  se^aiíriuu^oIxOe»^  panttos»  e  outras  cou- 
sas similhantescnlrc  as  rodas  de  reparo,  para  a  pe- 
ça ficar  subj Uivada ,  e  pod.er  pegar-se-lhe a  isto  lam- 
bem se  chama  embaçar* 

:  Emíai^íwiiur,  ornar  cem  bandeiras,,  tomar  a  ban- 
deira de  outra  nação  para  commcrciar  com  o  inimi- 
gOyfOU  por  espicuiaçao.  Para  o  navio  ser  considera'- 
daperlencenle  ánaeao  da  qual  toRiAu  a  bandeira,  é 
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necessário  que  o  cai>itao,  e  cUias  lerçias  parlas,  cit). 
guaruição  perleucain  a  elia.  .  \. 

Embandbirar,  é  fazer  içar,  áo  nascer  do  sol,  ao 
primeiro  liro  da  salva,  muilos  bandeiras  das  na- 
ções, e  cores  dilTerciUcs  pelos  braços,  amantilhos, 
e  iulervallos  dos  mastros  na  direcção  dos  estaízes, 
guardando-se  como  pratica  a  regra  de  içarem  no' 
•»  tope  grande  a  bandeira  da  iiaçao  a  quem  p  riayio 
pertence ,  e  nos  dous  mastros,  de  traquete,  c.^ala^ 
as  das  duas  nações  mais  amigas^  on  mais  respeitá- 
veis ,  sendo  o  tope  de  prôa  Iqgar  mais  nobre  que  o 
da  gata. 

Embarâçamento  Cconstr.},  a  collocaçao  dos  ma- 
deiros o«e  se  «fieiú  por  meio  de  caviltais,  pira 

delermmarem  a  conftguraçSo  do  esqueleto  da  eiii- 
barcaçao,  *  .  *í 

£mbargagIo,  qualquer  sorte  de  barco  ou  navio 
em  geral ,  e  todos  os  vasos  fiuctuantes  destinados 

a  navegar.        :         •  *        *  • 
*  EMBARtifcíEr  acção  de  embarcar.  ■ 

EiiiAiiGADo ,  metido  a  bordo  de  um  barco  ou 
navio/      '  "*  r  . .  •  . 

Ebibarcadoiro  ou  EMBARCADOURO  ^  iogat  o^c  se 
embarca. 

EmbárêaV^  meter  a  bordo  da  embarcaçio  ftzèn- 

das,  viveres,  &c.  "  -  '  •  •      •  '  -  ^ 

Embakííau  ,  impedir  judicialmente  que  o  navio 
siga  viagem,  até  isso  se  decidir. 

Embatia,  *  as  vélas  contra  os  maiRros  q^andi^  b» 
calmaria,  em  consequência  do  balanço  do  navio; 
golpe  das  ondas  contra  o  navio  ou  roeliedos.  • 

Embeber,  meter  no  vão»  ensopar. 

Embeiçar  (arlilh.),  tirar  toda  a  madeira  á^arti- 
Iheria,  de  sorte  que  fiquem  as  peças  com  a  bocca 
encostada  no  totenle  superior  das  portas^  e  d^^s 
as  atracam  bein  eom  assms  taibas  e  vergiieíim^ 
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e  lèclvuR  .aÂ  porAíotioias :  isto  se  pratíea  na  -«oea* 
éiao  de  témporaL. . 

Embicadas,  é  quando  as  vergas  hraceadas  esliia 
incliuaitas  cooi  o&.iaues  deavaale  para  baixo,  ou 
nrnilo  {Hira  cima,  o  que  parece  feio,  e  por  isso  se 
de\c  emendar  lai  difciío.  A  verga  da  sevadeira  é 
a  única  que  se  deve  mandar  embicar,  visio  que 
paieca  im.  ler  esta. verga  karizoolalmenle,. quijifid 
as  maie  vlo  braceadas  por  alguiif  dos  bordos.  \ 

Embicar,  encalhar  na  praia,  indo  com  a  proa  a 
ella :  lambem  se  diz  do  navio,  mais  meiido  de  pròa 
que  de  ré^  eM«r  mAiWo. 

Emboccadura,  acção,  e  effeilo  de  enirar  a  boc- 
ca  de  um  rio,  ou  ca  uai, 

. .  £]i]iQ(i€aii»  eahraf  pela  bocca  ou  íos ,  estreito, 
barra,  ou  rio  «m  navjo^. 

Emhonar  (conslr.),  accresceníar  o  costado  do 
navio  para  ser  mais  bojudo. 

Emuono  (conslr.) »  o  bojo  saliente  do  costado  de 
qualquer  navio,  o  qual,  quando  a  embarcado  de- 
pois de  construída  sahe  doce  ác  borda,  se  aug- 
menla  com  macteira  sobreposta,  desde  o  seu  fundo  até 
á  cinta  real,  que  também  se  ai^eota  se  fòr  preciso. 

Emííuun.íes  (constr.)i  furos  praticados  nos  Irin- 
canizes,  com  viagem  inclinada  i)ara  o  coslado, 
destinados .  a  dar,  passa^m  ás  >  aguas  que  se  der* 
ramam  no  convéz,  e  nas  cobertas:  nas  cobertas 
para  o  porão  para  o  mesmo  fim. 

Embotuàb,  faaer  botija  nos  cabos ,  obra  de  ma-  . 
rinheirp,  que  consiste  em  fazer  botija  em  qual- 
quer chicote  00  protongamenlo  do  cabo  ,  encapar 
com  puiilo  de  malhn,  ou  cm  xadrez,  as  lallias, 
ou  moringues  que  servem  para  agua,  &c. 

EME 

EmeíXda  (couslr.),  accuo  e  eííeito  de  emendar. 
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EmemA  D4  iiODA  (eenstr;),  ottiadeirxiq»e'fftfMa 

o  ceiílro  (los  Ires,  de  (luc  se  coiupòe  a  roda  de  prôa. 

Emkniur,  corre£;ir.  '  • 

Embndar^  é  termo  qi>e  -geratmonle  significa  ao^ 
creseenlar  paus,  paivnos,  icabos,  &e;  Quantto  oa|>* 
parelho  do  cabrcslanle  li\(?r  acabado  a  tirada , 
tornam  a  leva-lo  á  vante,  para  novamente  se  pre- 
parar parii  \irir  ao  eabrealMle^  esia  aoçio  ctâ- 
ma-se  também  menâar  e  <ipparetto.  Também  se  . 
(Hz  emendar,  quando  os  niarinheiros  estando  no 
oxlr#mo  do  cabo  qm  alào  de  ieva-arriba,  tornam  a 
ir  pegar  no  mesmo  eabo  para  o  cmtinuàr  a  atat 
da  jnesina  fórma.  *  ■    í,:  . 

Emilndah,  quando  o  ap{)arelho  do  cabrestante 
tiver  acabado  a  tarada,  e  o  tornam  a  letar  á  \án- 
te  para  novamente  se  preparar  para  virar.  Tam-^ 
bom  se  diz  quando  os  mariwheiroSy  estando  no  ex- 
tremo do  cabo  que  alam  de  leva^rriba,  torbam  a 
ir  pegar  no  mesmo  cabo  para  oconlínuar  a  alar 
da  mesma  #6rma.  -  ^ 

EiMKNDAs  DAS  c.vMiíOTÂS  (conslr.) ,  conlinBaçíIo 
d-ellas  ou  seus  supplemenios,  que  formam  os  iado» 
das  portai  «tos  guardas  lemes*  *        '  ^ 

Em  ER  si  o  (aslron.),  sabida  do  tira  astro  da  som- 
bra de  outro  corpo  celeste  que  o  eclipsava  :  appa- 
riçSo  de  uma  estrelia/  ou  de  um  planeia  que  o  sol 
encobria,  por  lhe  estar  muilo  próximo^  e  que  sahe/ 
pur  assim  dizer,  dos  raios  deste  astro.  

> 

Emmauar-se,  Éazer-se  ao  mar  largo,  aj^partar-se 
da  costa.  - 

Empachíido,  a  navio  muito  cheio,  embaraçado 

com  carga.   ♦       .  . 
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Empavezado,  com  panfto  cheio;  ^ícfgifete.^ 
B*i»tóiÂK  (iísto**tri);/ torclr^^^ 
madeira  nova  por  effeiío  do  calor  ou  tia  humídad*^, 
Emproar,  (Ki>«pr^dri)  '  «  .  ^       •li  iíf  .;  •  »JÍ 

ikp(mittou«osV'Mbo&  fixos  'Mé^  ptíttíiàs  W*^^ 
nAil,  e  que,  enleádbs  conírá  os  cunho?  da  vcrga^, 
seguram  fortemente  o  patino.  '  *  '        *  "^^^^ 

Emi»uni«v  amarrar  o  panno^toá  cutobM  dM-Vt)lf^ 
gas  (toando^  *dèrittietèi  t  tainlkm'    cMifpmire'  (jilanOd 

mele  nos  rizes.' '*í''*»  '«^^  •Mt-^oi 

EncabÍíçar,  tirar  os  pedaços  dos  pantiôS^das  rê^ 
las  que  já  n5o  prestam,  e  meter  em  séu  logav  du4 
tros  no\!osy  oà  tnenód  tfsados,  qb&ndd  W  ctí^^»^ 
yélWoi'  mitítíMm^Éé  Yôem  obrigados  li  ajun-' 
clàr  os  extremos  dos .  pannos  por  nleio'  de  côálUra 
que  ibé  fázem.  '  '  •  )    io  -t».  o*».' 

«NCAlHADbv  li^abdb*  etaf  íteira,  «èln^JqUd-Jia^ 

em  socco,  parado  em  um  jogar. 

Encalhar,  varar  eni  ti&rrâ  uníia  ^mbarbáçHor,'*&(í* 
em  seodo,  totoar  ém  tónea » dfr^apèfe'  otí^^ífetítav^^íP 
canflo^  s«)bre  eíla^sefh  movimento.        ^^^^  -«^ 

-Encalho,  o  logar  onde  onealhà  a  eriilbaircií^Sô^.' 
Se  o  navio  <m  I^reo  ^encalha  mòmehtataékmléMe 
segue,  di^,  cjtie  pego#''íí.l5urgio;  ^sè  péfe-i!^ 
meftto  das  aguas  dá  contra  o  fundo,  aiz-s^e,  cjtío< 
bateu ;  quantio  a  ifuilha  do  nkvib  íAi  barco  ^Pe^, 
poí  «irtlri  dtfiuraà  tòrôa/dè  aréíâ,*  bti'*lntfeslè'toí^ 
uma  praia  e  naó  pode  itiaís  bolai';  e^fò  ãôlo  fcRttJi 
ma-se  varaçào,  donde,  propriamenie  faWandôí*ltídá^ 
a  varaóão  impoi^ttf  ^6albo';<''M»'^^^  «f^ttiM 
calho  é  •  •  VaPaWro.  ffe » tittt  fe^  òútió ' '  ablo  etó 
resultam  damnos, '  quer  como  déspeias''^ara  pôt-^o 
navio  a  íiado  de  novo,'<i^iér^'t)ara'è^adnOertaf.'  Bs^' 
tea  damhos*'éstitor  a  eargo^  ÀM^  ^gmdi>Te^;'  Iem^- 
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ealho^  e  yvermio  é  rimo  que  de  ordinário  tomaii^ 

(Rogran).  Os  aulliores  de  jurisprudência  marílima 
di\i4)^m  q  encalho  em  simpieSt  e  com  fractura. 
Dá-3e  aiquelle  quando  o. navio  barco  póda  e 
alcança  desencarnar-se  sem  parlir-se,  nem  fa^er 
agua ;  dá-se  esle  quando  algumas  das  parles  da 
seu  casco  se  fracluram,  e  então  se  diz  laiubem 
somi-naufragiow  O  encalho^  e  Taraeão  p6de  resul- 
tar de  caso  forluilu,  de  easo  \olunlario  mas  ne- 
cessário, Ott  de  culpa  do  capKao.  A  causa  que  dá 
logar  ao  eBcaihe  ou  vamção  é  a  que  regula  a» 
aeçQes  dosf  interessados.  O  caso  Ibrtuilo  segue  m 
regras  dos  cas(>s  forluilos,  e  a  varaçao  \olunlaria, 
para  evitar  perigo  niaior,  dá  Iqgar  a  contribuição 
os  (oteressados,  segundo  os  seus  respectivos 
confaractos.  O  facto  do  capitão  é  sujeito  a  exfinie 
segundo  as  regras  que  a  lei  prescreve  á  cerca  do 
seu  comportamento,  (Magens).  Se  o  encalho  ou 
yaniçio  produf:  a  parda  m  despesas  taes  que 
não  tenham  relação  com  o  valor  do  navio,  o  se- 
nistro  é  faial.  As  des{>eztis  dc  desencalhar  em  en- 
calho ^mptes  sao,  avarias  simple»,  (God.  Gomm. 
de  Pr*  art.  400,  fimirigon).  Se  a  varaçio  é  vo- 
lunlaria  para  ev  Uar  a  i)erda  lolal,  a  a\  aria  é  gros- 
sa (art.  6  e  8  do  Regulamento  dc  Avarias  de  30 
de  Agosto  d«  1820)*  tíoaudo  o  encalho  ou  vara- 
çSo  dêem  Ipi^r  a  abamkiiio.  (V.  Abandono).  Se* 
gutt^v  o  art.  18  do  L.  4.  lit.  3.  da  Ord.  de  mar. 
4e  Fr*  ,  o  piloto  da  barra  e.castai  que  por  ignp- 
lancia  encalka  o  navio  é  condemnado  a  açoutes 
e  privado  da  pilotagem :  julga-se  que  o  piloto 
uUiou  por  malícia  quaiulo  advertido  do  perigo  pe- 
capiíl^  ^.#quipagem  uainoibra  em  cu  n  ira  rio,  o. 
^guê  j^.HM  idéia^.  O  mesmo  é  quando  dá  com. 
o  aavio  <m  barco  sobre  um  escolho  noloriamenle 
coph^ido,  e  aao  manobra  para  evita-k),  (Guijot). 
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o  capitão  convencido  dc  ler  encalhado  maliciQsa- 
Dicnle  o  navio.,  ou  barco  é  punido  do  pena  uHjina 
pela  Ord.  de  már.  L.  lil.  i.^  arl.  36,  e  bm 
assim  os  que  accendein  dc  propósito  fogos  de  noi- 
te nas  praias  para  enganar  os  navios  ou  bar^^s, 
e  fazel-os  encalhar..  (Git*  Ord.  L.  4.  tit.  S^^arÚ 
45).  (F.  Naufrágio,  Senislro,  Varação.) 
Kncaisâr,  encaaiiubar  por  canal  a  aguay/tíbçi* 

ENGAmLHAR,  atracar  um  navía  m  outro  pela 

prôa,  ou  dc  travez,  de  maneira  que  fiquem  enías- 
cados  os  cabos  do  um  com  os  do  flulrjo. 

EncapbuladOj  que  t^rm  cmo  «ai^llot ,  o  ínar 
levantando  as  ondas  a  grande  altura  e  que  do- 
bram umas  com  as  outras :  lambem  fórma  co- 
mo capello  os  seios  das  «axarcia^-  no  çalçe^t  tom 
como  dos  brandaes,  estais,  &c. 

Em:apelladura.s  , .  a  parle  de  qualquer  cabo  li- 
xo destinada  a  abraçar  o$  calcezes,-  laizes,  pea6es, 
&c.  de  qualqueir  mastro,  mastaréo,  ou  verga,  a(é 
assentar  sobre  os  váos  ou  cunhos  dos  madeiros^ 
logar  na  face  da  roma,  c  na  inferior  do  cfalcaz 
onde  assentam  e  encapellam  os  seios,  ^  enxár- 
cias, brandaes,  estais,  ^c. , 

Encapell.vr,  inlrocluzir  a  encapelladura  da  en- 
xárcia, alça,  &iíi.  pelo  qalc^  ou  laiz  de.  qu^^H^ 
mastro,  mastaréo  ou  verga,  até  alentar  sonre 
váos  ou  cunhos  dos  madeiros,  deitar  o  seio  da 
amarra  na  abita,  o  mar,  o  vento  encapella  as  ondas. 

Encab^tab  (arlilb.|^  ;.p6r,  a  artiUieqa  V^rV^ 
relas.  ,  i .  .  ' 

EnCíVrtuxâr  (artilh.),  envolver,  mtfit  çar* 

tttxos  a  pólvora.  ,        .  -    •  >  l 

Engavilhab,  meter  a  cavilha  nó  seu  CQUipeten- 

te  furo  na  abita  para  nao  escorregariam  -  as  vol- 
tas que  alli  se  dão  com  a  amarra. 
12« 
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EwéEBAR,  únlar  com  cebo. 
'  Encbradòs,  cobertas  feUa$  de  lona,  maiores  oo  ^ 
tnenot^s,  alcatroadas ;  servem  para  cobrir  escblí- 
Ihas  quando  chove  on  entra  agua  em  grande  abun- 
dância» e  em  occasião  de  combale  para  maior 
i^^ránea^  é  a  fim  de  que  o  fogo  se  não  commo- 
niqiie  ao  interior  do  navio.  Nas  lahchas  serve  pa- 
ra cobrir  a  carga  quando  chove  ou  faz  mareia. 

EisGHEKTfi,  a  maré  que  vem  enchendo. 
'  ENcthinteNto  (cdlisir.),  peças  de  madeira  que  se 
irtéteni  Wos  boracos  da  ligação  do  navjo  para  que 
fiquem  niassiços. ■ 

'  .Enchi tf E]Pí TOS  (eònstr.),  nome  com  que  se  desi- 
gnam as  caverdas  que  formam  angulo  agudo. 

Encolamfmo  (conslr.),  a  iiniào  ou  conlacío  dos 
madeiros  tomados  pela  face  em  que  se  tocam  e 
ajustam. 

*'  EíícoístAR  0  MASTRO,  ()iiando  élle  encosta  a  es- 
cora, o  que  nào  é  convenienle ;  porque  deve  ga- 
-  liar  sobre  os  cabos. 

^ENcáAVAB  (arlilh.)»  tnetef  prego  ho  ouvido  da 
peça  á  força  a  fim  de  a  inulih'zar  ;^  para  poder  sor- 
tir é  necessário  brocnl-a  de  novo.  ' 

Encravar^  é  amarrar  as  bigolas  nos  extremos 
áéi  jd^randaes,  enxárcias, /&c.  quando  estas  se  ían* 
çam  aos  mastros,  e  raaslarços,  ou  Uiubcm  yuaa- 
do  elias  se  ulezam. 

.  E  N'F 

'  'Enfrèchates,  cabinlios  quç  cm  forma  de  esca- 
da se  aguentam  pelos  ouvens  da  enxárcia  no  sen- 
tido Uòrizontal. 
Enfunado,  cheio  de  vento ;  diz-se  das  yélas  de 

tim  navio.  - 

Enfurnar,  introduzir  os  pés  dos  mastros  nas 
enoras  consecutivas,  até  descançar  na  carlinG:a ; 
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(Irz^-se  latiibeui  enfurnar  pelas  eâcolílhas  qualquer 
cousa  que  por  ellas  se  meie» 

■ 

E  N  G  .... 

Enííaiar,  ialroduzir  pelas  cochás  dos  caixas  uma 
linha^  ou  arrebem  para  os  aíformosear,  ou  a  íim 
de  apresentarem  uma  supórfice  mais  peiieila  quan- 
do se  querem  forrar. 

Engaio,  o  arrebem,  linha  ou  merlim  ^que  se 
lAlroduz  peia  cocha  dos  cabos  filrn*  >  ^  *      •  • 

Enoasgar,  prendsp-se^  iinirHBe  algnwefa}8€to  éb* 
tirador,  colhedor,  &c.  de  maneira  que  depois  fi- 
que eugiasgado  oo  goroe»  e  não  possa  correr.  • 

Engatar,  prender  com  gatos  deiaifo;  ^introdu- 
zir  o  gato  no  olhai  ou  arganéo,  sapatilho>  estnn 
po,  &c.  '  '  * 

Engolfar-se,  meter-se  no  golfo,  amacar^,  ear' 
trar  a  embarcação  no  alto  nuir  de  «modo  que^iâío 
possa  avistar  lerra.  =  j  .  • 

Enculir,  receber  o  gome  de  qualquer  cader- 
nal, moilão,  &c»  algum  corpo  estranho  de  en^,' 
Yolla  com  o  cabo  que  nelle  gome,  de  sorte  que^- 
fiquc  engasgado  sem  poder  correr. 

Enobas  (conslr.),  aberturas,  que  no  çonvéz  è 
nas  cobertas  dSo  passagem  aos  masírois  a  fiiU' dé' 

emmecharcm  nas  earlingas.  O  gurupés  lem  a  sua 
enora  no  remate  de  prôa.  ' *  ' 

ENQ 

E^íOn^  cabo  que  se  dá  em  ajuda  do  estai  do 
Iraquele,  iem  graganta  de  cosedura,  c^jas  ni3os 

bc^ueiii  por  baixo  da  verga  do  Iraquele  c  por  den- ' 
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tro  das  troca8|  eoflaDdo  pela  clara  do  chapuz  en- 
tre os  dous  curvalOes,  é  cruzando  e  seguindo  pa- 
ra a  vante  do  calcez,  onde  fazem  fixas  :  o  outro 
chicote  ateza  com  eslralheíra  a  um  arganéo  da- 
40  no  extremo  da  grèa.   .  / ! 

[      ■  •  B N R  • 

Eni\ama!mento,  nome  genérico  com  que.se  desi- 
gna qualquer  mastro»  iMstaréo,  ou  ver^ ;  todoi 
elles  &^niian..o  seu  amramamento. 

E^bqsgadurâ,  estarem  embaraçados  diversos  ca- 
bos uns  eom  os  pulros,  ou  cabos  com  ancoras, 
véiM>  branAiflSf  &6.  e  lambem  se  dte  estarem 
ewaseadoè.  ^  v 

Enkascar,  envolver,  embaraçar  os  cabos>  vélas' 
ou  b£gMÍeicaa;Ufiia»,com  as.outras<  : 
>  SumaAdi,  ^  ò  InesiM  que  dobrar  o  panno,  ban- 
deiras, flammulas,  &c. 

Enrolàr~se  o  MAii,  fazer  rolo  quando  está  agi- 
tado» quando,  está  grosso  ou  vofvendo  as  ondas 

£jNS: 

é 

Enseada,  a  cruvaluia  que  descreve  uma  costa 
quando  a  sua  praia  forma  quasi  um  simicircuio, 
sendo  maior  a  cri^vátura  é  mais  propriamente  um 
golfo,  íi^  %  teqdo  fundo  sufiicientc  para  ancora- 
douro. 

Ensepar  f  ligar  o  sepo  á  ancora  por  meio  de 
chapas. 

Ensbbados,  são  umas  capas  que  fazem  de  lona 
do  tamanho  das  escotilhas ,  ou  de  outro  qualquer 
logar  que  queirao  fazè-los  servir,  os  quaes  são 
bein  alçatrQadQ$ ,  para  que  a  agua  que  entra  no 

Digitized  by  Google 


BNS  178 

MYío  fiSo  passe  por  aqifeiles  iogares  aonde  se 
applican.  TapaoHW  as  esootiibas  na  oceasiio  de 
combale,  ou  salva  para  que  Bio  passe  algum  fo- 
go pelas  escotilhas  abaixo.  ' 

ENT 

r 

Entalhbs  (eon8lr.)t  (Ao  as  concavidades  prati- 
cadas em  qualquer  madeiro  para  n'cllas  se  intro- 
duzirem os  dentes  do  puUro,  formando  deste  mo* 
do  a  sua  unlao. 

Entenís,  suo  vergas,  e  vergonlas  de  sobrecel- 
lente. 

Entovgae-se  k  ÁMAREÀ,  dar  volta  o  seio  d'ella, 
á  roda  da  pata  da  ancora  ou  do  cepo,  nio  estan- 
do o  navio  firme  no  sitio  fundíado. 

Emrkda  de  LM  PORTO,  a  sua  barra  oubahia. 

^TEALUAR,  coser  a  tralha  ao  panno  por  pon- 
tos dâ  agulha  afio  devéla ;  aeslBs  pontos  dMMãe 
palombadura. 

£nxab  gabos»  na  posição  central  d'elles,  de  soiv 
te  que  uipa  recta  atmveasa  o»  Ires  olqeckos  dar' 
dos. 

Entre  pontas,  o  logar  cm  que  o  navio  se  acha 
no  meio  d  elias  quando  uma  recta  encontra  os  tres 
objectos. 


Envasadura  (cottslr.))  os  paus  do  eslaleiro  que 
sustem  o  navio  quando  se  está  construindo. 

Envas\r,  recolher  o  liquido  em  vasilhas,  atolar,  • 
meler  na  vasa. 

EKVRRCADOy  envergar,  n)elido,  enrolado  nas 
vergas. 

Envergadura,  serie  coaliuuadu  de  envergues 

■ 
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ua  largufa  daíi^vç|as,  ou  um  cabinho  delgado  <;oift 

Envergamento,  acção,  UalòlhOíidÇi^Ottvergai:  a3 
vélas  nas  vergas. 

Envergab,  atar  as  véla^  ^as  vergas  com  a&  en- 
vergues ,  ligar  o  pannb  ás  Vergas ,  ou  aos  estais 
para  servirem  na  manobra.  ^ 

^^ííi  ÈRGUE$.  ^àXetís  lixag  nos  ilhozcs  íf&'gurulil 
das  vélaá.  qife  álárii/colllrà^tól  \Vrfetó*'èb^feuei- 

Envestir,  vestir,  guarnecer  d  apparelho.  '    '/  ' 

'úhit         o    Mií'    .S^/^  'V;  /■  '.MT/'? 

Enxárcia,  toda  a  òíwrdoíllha  de  útn  navirt ;  os 
OíkhoB  ^m^miéá  m  «outr»  lio(rdo<«gÃenl&m  os 
]]iaflroft.fedM(tf:9$i)()alMij'que  servem  pai^ft  sí^íriirar 
-08^ mastros  niastaréos  descendo  das  poiitas  delJes 
até  as  mezas,  onde  se  fazem  fixos  nasWgotes  ;'  (çá- 
da_«aiiKleslè6iéalo9í^^e  per  «í  ^aitfáiéè  bmcfn. 
Debaiml  idoKnome^  de  enxárcia  compfeHéhde-âe  to- 
dos os  aprestos  e  apparcllios  de  um  navio  cúra 
amacras-,  tcabosy  lia,  véla&,  mastnys,  verbas,  ?e- 
moare  talb^tpiaiito  Iheí^^i  ndeessarío,  c  nao  está 
fixo  no  casco.  Actualmente  dá-se  a  bordo  eSle  no- 
me ao  que  se  chama  ri^orosamenle  òuvens  e  en- 
frechadura,  e  d'ahi  veio  a  comprehcnder  restricla- 
mente  a  cordoalha  para  navios,  o  que  aliás  secha- 
má  ^Wpnatóentc  míi!çmo,  —  Ferreir^c^  Borges.  / 

Enxárcia  real,  os  cabos  fixos  que  de  um  èow- 
tro  bofdo  âgueiilàm  os  iriaélròs  reaos. 

Enxarcíado,  guarnecido  de  enxárcia.  '  ' ' 

Enxarcíar,  guarnecer  de  enxárcia  ou*còrdoa- 
Jha  o  navjo,  termo  de  apparejho,  e  guarnecer  o 
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navio  d€  enxárcia,  isU)  é,  de  lodos  os  apcet^los  *do 
aç^lãllio  que  mo  eslda  |ixos  pa  ca^co«  «-7/^.  i^Dr- 
gÇfS, '—.  PjrovRr-fc  ^e.  wpia,.„pí«jTCWkaiífi|M  m  i  * 
EfiXEBXOBips,  cspQçie  dèlrãça^iiiue  atraoiiíitA^ 
fzadanienlc  as  vergas  aos  Sáii|s  niaslai^oa,  tÇíHili#a. 
pn  priedade  de  as  conàfrvareai  iio^t^^ido  hcifif^iH 
tal  pui^mo  aa  aççfio  de  as  icar.^qu  arce^pif^lòf^^ 

primení^  dos  mesmos  inastaréos :  o  epx^ri^pio 
cuaípcslo  de  casoiii^s,  lebres,  e.  bastardos.  - 

j^NxovALU^t^o >  O  cihlvio  on(lQ,íje|ntni.6icihiieiH€l 
agua  /  do  mtiirt '  o  c^k  qiiasi  seoipi^v^^an^a. 

alagada.      •  •  *  ^  ^  ■ :  ir  m 

delro  eru  outro.      .  - »    ,  -  r/:.,! 

»í      •  ;  SPA  .  ^    •  •  . 

'  E^\cTv  (ívaiil.),  numero  do  dias  qitt\o  upijo  so-J 
lar  tom  de  mais  qiic  o  lunar/  .  * '    '7  '  / 

•  ■    •    •  E ò  u  * 

•  •        •  '  . 

EoFAnoR  (naul.),  circulo  máximo  .d;\jPçpJ)pça, 
que  dista  igUiilmonte  de  ambos  os  jmlos. 

Eoi3iNocci\t ,  oufiQuiNoxiAL  (Qaul.)^  perlcncc  ao8 
equinoxios,  iinha  cqiiíaoxiaK  o]\  equador ^;(|iaii|os 
cquiiioxiacs,  as  dous  ponlos  Cvspliera  ,nos  quaçs 
se  corlauí  reciproc^uu^ule  o  Qq^^d9V^  o  .«(li  çp^^lioa». 
{V,  Equador-)        /  ?     \       ^  * 

'Eqdinogcio,  ou  EQUfNoxio  (naul»),  jgualc^de  daa! 
itoiics  aos  dias,  tempo  do  aiino  cm  que, o  so  1  pas- 
sando pelo  equador,  e  por  uoi  dos  pontos  equino- 
xíaes  faz  com  que  a  dipraçlo  da  notle  seja  igual 
á  do  dia,  o  que  succcdc  cm  Portugal  aos  20  ou 
21  de  março,  e  aos  22  ou  23  de  setembro/  pon- 
to api  que  a  ecliptic^  coila  o  oqitador.  ^  - 
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VvmktMj  esquipado,  tríptilado. 

EciuMGEM,  n*esta  denominação  se  comprchcn- 
ám  Iodas  as  pessoas  que  formano .  o  aniiameato 
ié^im  MYio,  ò  capitão,  o  capeilão,  o  segundo  oa 
<íeiitramestro,  oescrhao,  o  pilolo,  os  marinheiros, 
os  moços,  grumetes,  e  pagens  formam  o  complexo  . 
degesle  addida  ao  navio,  que  se  chama  equipagem, 
6  a  que  pertence  a  qualiíicaeSo  de  gentes  de  mar. 
Ao  capitão  toca  formar  a  equipagem;  (Cod.  Com. 
Fr.  art.  isto  é,  escolher  agente  por  ser  elle 
o  mponsavei:  as  còndiçOes  porém  do  assoldadar 
mento  locam  ao  armador,  (Rogrou).  As  equipagens 
são  preferidas  a  todos  os  mais  credores  do  fallido 
para  o-  pagamento  das  soldadas,  que  n%o  entram 
em  concurso,  (Alv.  de  10  de  junho  de  1757).  As 
equipagens  dos  navios  porluguezes,  que  salvam  os 
navios  e  carga  defendçndo-os,  vencem  um  e  meio 
por  cento  do  valor  da  carga  como  gratificação  (Dec. 
deli  de  setembro  dcl793,  Ed.  do  29  de  julho  de 
1799.)  — V.  capitão y  marinheiros^  namoSy  c  lodos 
os  nomes  na  descripçSo  de  equipagem.  — Ferreira 
Borges^      ^  4 

Equipar,  tripolar. 

ESB 

*  • 

'  Bbamaos  (constr.) ,  pontaleles  empregados  na 
qúerena,  que  se  escoram  contra  a  amurada  dona- 
vio^  para  the  servirem  de  apoio  :  usam-se  no  po- 
rão metendo-os  entre  os  toneis,  e  nos\'aus  dosve^ 
lumes  que  se  tiram,  para  que  os  outros  se  conservem 

firaies  na  sua  siluação,  e  em  outras  muitas  cousas. 
.  • .  ^    I  • . 

■•  .    •      ■  . 

EscxcRàR  O  VENTO ,  fazcr-sc  mais  para  a  pi  òa, 
de  sorte  que  o  navio  tenha»  para. seguir  o  rumo 
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que  le\ava  ^  de  braeeâr  mais  aa  Vergas  por  sota- 
\eiilo,  ou  arribar  do  rumo  a  que  ia  navegaudo, 
se  já  navegava  á  bolina.  '    .        *  ' 

EsGAça,  acanhado,  poucío* 

EsGATA  (arlilh.),  engenho  f[ue  àerVe  de  examt<* 
nar  o  ladeamento  das  peças.     "        '    ^*  •  ' 

Escala,  para  graduar  a  barquinha,  &c.  ;  régua 
graduada,  fiuer  eseala  por  vários  portos. 

Escaler,  embarcação  pequena  de  remos  e  velas 
com  toldo  j  usada  uqs  portos  para  o  serviço  dó 
navio. 

EsGALETAS  (aitHb.) ,  óorUidurtís  que  se  hfnm 

em  íórma  de  degí  áos  nas  falcas  das  carreias,  prin- 
cipíand(^  da  ^onlreira. 

^EscÁNTifiHlo  ou  BrrÓLA  BOS  MAORtaos  fconstr.), 
é  a  igualdade  de  duas  dimensões,  largura  c  grbs- 
sura.  '  '        '  . 

EsGAPOLAS,  prègos  gancfaosi  '  \  ' 

EsGABcéo,  grande  monle  que  o  mar  faz  quándo 
está  muito  agitado  pelo  vento ;  cume  da  vnga  em 
mar  oavado ;  a  vaga  do  escatcéo ,  a  mais  atta , 
que  arrebenta  em  flòr  quando  o.  itaar  anda  lAuito 
grosso.  ■  1  í 

Escarva  (constr.),  o  encalhe  no  madeiro  onde 
se  quer  emendar  outra  peça ;  as  eosturás  do  na^ 
yio  no  sentido  verticafciu  obliquo. 

Escassear  ,  o  vento,  fazer-se  mais  para  a'  píMk 
de  sorte  que  o  navio  tenha,  para  seguir  o  rumo 
que  levava,  de  bracear  mais  as  vergas  por  sota- 
vento. 

Escatel,  pequena  abertura  longitudinal  que  ha 
nas  pontas  das  eavllfaas  de  eseatel,  para  serem 
escaleladas  depois  de  se  Ibe  meter  a  sua  arruella 
e  a  chaveta. 

EscMiLABo  (constr.),  cavilha  furada  na  ponta 
c  que  fecha  com  chaveta  em  cima  do  anneL 
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JpscATKLAR  (conslr.)>,  fechar  a  cavilha  com  a 
chavela  óm.  cima.  da  arrueila  á  forca  ^le.marMlo/ 
41  roda  (Ia  ponla  da  cavilha. 

Escoas  (couslr.),  peças  que  forUtícaai  a^^cavcr- 
na&  p/ír  (Ipalro  .d'a)^aiilo  á  ré..  '  i  ^  :    ^ '  -  ! 
'  E^4dAS*DA  BORDA  (coíislr.),-  ( defensas.) 

JEs^^òAs  TM)  FUNDO  OU  DO  PORÃO  (conslr.),  gros- 
sas taboas  .que.  asseivla;n  inlemrn^^ii^  pelo  com- 
primento do  navio,  aos  Mos  da  sobre-quilha  pela 
uniíio  ou  cncolamento  dos  braços,  a  fia^  de  íorli- 
tícar  as  cavernas  de  pòpa  á  pròa. 
,.£^ouos»^OGii¥Roa,  penhasco^^no  mar;-- 

EscoPEiROs,  astcas  de  madeira  cm  cujo  exlne- 
mo  enrola  algum  pedaço  de  pelle  de  canneiro; 
serve  (le  aijcairoar  os  (K^slâdos  dos  navios.  .  - 

j^ORAs  (eonslr.),  paus»  que  8enettitden|poiò  aõ 
navio  quando  se  eslá  construindo  no  estaleiro.- 

KsGoamo  (aslron.),  signo  do  Zodíaco. 

EsçoiíyA  (arliib.),  fogão^  da  peça  onde  se  p5e 
pqlyara^  ou  a  pólvora  com  que  se  escorva. 

.t^coHVAR  (artilli.),  por  pólvora  na  escorva,  so- 
brjé  ,0  011  vido  da  peça.  v 

£^OTÂs,  cabos  dc  laborar  que  andam  fixos  nos 
punhos  inferiores  das  velas,  formados  pelo  cncon- 
IrK^^d^s  testas  com  as  esteiras»  e  nas  ponlas  mais 
baixas  das  veias  latinas,  que  69o  Iriangulaces,  h 
qnflç^  prendem  os  cabos  das  escolas.  Servem  para 
ell^s  ficarem  bem  estendidas,  e  apresentarem  ao 
v^lo  t(>da  a  sua  superficie  d^is  de  largadas  e 
caçadas.  >  * 

JEscoTEiRAs  (constr  ),  sao  duas  columnas  fixas 
pgr  anfavânte,  junlo  dos  maslros,  tendo  cada  uma 
úif)  go^ne  da  parte  de  seu  pé  para  passar  as  es^ 

còías  da  gavia,  velaclio,  t^c.  daiido  volta  na  ca- 
beça das  mesmas  columnas,  e  por  isso  sao  cslas 
atravessadas  por  um  pau  de  igual  grossura,  a  que 

0 
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chamam  Iravessâo,  á  maneira  das  ábilas.  As  c^scò- 
teicajs  que  uão  lem  travessão  tem  na  cabeçn''(Íds 
cotiunnas  um  furo  em  que  metotd  "^tamá^  b^ilhia- 
dc  ferro  ou  de  madeira,  para  se  áúf  \oÍla  ás  di- 
tas escotas.  Também  se  dá  o  mesíiío  nome  a' úhs 
cunhos  que  se  pregam  na  amurada  para  dat^  Vòlta 
ás  escotas  dos  papa-figos,  amuras*  dOs  ciitélòífréíti'. 
Escotilhas  (conslr.),  alçapão  quadratigular  ccim 

Sue  se  fecha  a  eutrada  para  as  cobertas  c  porão 
o  navio. .         .  *  '^'''':^} 
EsGOTiLfflo  OU  ESGOTiLHSe^  fcbliát?.)*  cètotimá 
pequena  que  fecha  a  abertura  estreita  por  onde 
cabe  só  um  homem»  o  qual  desce  por  um  pé  de 
carneiro.  .i.  i     *  auí^  l 

EsGouvfiNS  (conslr.),  grandes  furos  eirculáres 
na  prôa,  que  servem  para  passar  as  amarras,  e 
se  forram  de  chumbo,  para  não  pegar  fogo  com  a 
\elocidade  com  que  corre  a  amarra  para  o  ftindo, 
om  virtude  do  peso  da  ancora.  Os  navios,. grandes 
costumam  ter  yualro,.  e,os  ufmfim  ^u»^  Q^HtMM» 
.  EscâE\'ENiB,  pessoa  m^^m^^fi]^  ^  Jlmi^r^ 
ter  outro  algum  etnprego.  ...^  r-tr.r 

Escrivão  ,  oíDcial  de  fazenda  encarrega^P  dá 
receita  e  despeza  dps  navip^  ^|guerrí|,;;  nQ^|iavios 
mercántes  costuma  haver  um  escrevenAfliili^hwiM) 
da  direcção  do  sobrecarg^.  Quando  o  ha>  do  |ia- 
vio,  é  obrigado  a  ter  um  livro  diário  rii^iqid^ 
pelos  donos,  no  qual  deve  reg^|M4yí:  jb>dof|/C(s.  Apres- 
tos, apparelhos  e  vihj^lhf^.  do .  n^yio  i  9s*|aj|en- 
das  que  se  carregam,  e  descarrega^m,  os,  nomes  dos 
passageiros,  os  fretes,  e  direitos  por  elles  di^  id<ii^ 
o  rol  da  equipagem  com  as  respectivas  soldadas, 
os  nomes  dos  que  morrem  na  viagem,  as  compras 
feitas  para  o  navio,  e  geralmente  quanto  respeita 
ás  despe^s  da  viagem.  Na  iialta  deste  é  ao  capitão 
Ott  contramestre  qtie  cumpre  eslas  òbrigafíes  r  »»**^ 
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Te  também  lomar  memoria  de  todos  os  aeonlccí- 
mentos  da  viagem,  e  das  deliberações  por  escriplo, 
assignadas  pelos  olBciaes  do  na^io  coíiio  yagaes] 
6  faz  os  testamentos  dos  que  mçrrem.  Aqiieile  re- 
gisto, firmado  pelos  da  equipagem,  faz  mleira  íé 
em  juizo.  O  escrevente  ou  quem  suas  vezes  lizer^ 
na  sua, falta,  não  pode  desamparar  a  \iagem..  Pm- 
tanidut  ou  hoje  o  diarío  de  bordo,  e  que  deve 
comprehender  tudo,  visto  não  haver  ligislaçao  es- 
pecificada para  mais,  como  pede  a  ho^  ordem» 
(V»  Jornal  ou  Dmio.J 

'esf  .  •  • 

EapfiftÀ  ou  ESPHERA  (naul.),  globo.  ( 
EsfBiico  ou  BSPUEHico  (naut.},  globoso,  redondo. 

1.*  »  >   '  i'  *  \  •  '-'ESG'  '* 

EssANAR,  dar  Yoltas  de  cabo  em  cruz,  comprí- 
mlml^  as  onlhê  qoando  se  toma  qualquer  botão 
olv^codédura,  quando  dando-se  as  voltas  redondas 
para  fazer  alguma  arroladura  esta  se  arremata 
esganando  o  chicote  do  lirador  nas  mesmas  Vol* 
las;  depois  de  âoea-tas  bem,.ehtalár  o  cfatcoté  nai» 
dúM' voltas.  *  •  •  '    ,   '  .  ' 

CsttTjrrar,  apartar  da  conserva,  desvíar-se  da 

]fesotA«,'esjlábcarJ^  '  * 

EseuNCHO,  instrumento  de  pau  do  feitio  de  uma 

eanôa,  com  cabo.  Serve  de  aguar  os  costados  dos 

mviosi  '  ' 

«     ESP  '  ^'  ' 

t  •  _ 

♦  ■        '  ( • " 

EsjpARRELLi,  leme  provisório  arranjado  com  an- 
tenas, toros  de  amarra^-  &c.  para  supprír  a  falta 
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d0  éíIlBCtivo,  quando  qualquer  ÍDcidente  o  far.  per- 
der :  lia  vários  modos  de  esparrellas. 

ESPATILHÁR  UMA  ANGOBA,  faZCF  qUÇ  OS  SCUfi  kf9r 

Ç08  fiquem  em  isenlído  horizontal  e  por  tms^ 

quencía  que  o  cepo  se  prolongue  veilicalm^nte 
com  o  costado  do  navio.  ^    <  . 

Espelhos  (ooDâitr.),  quadrados  de  madeiía  que 
se  embutem  para  tap^r  as  cabeças  das  cavilba^. 

Espelhos,  qualquer  pequeno  remendo  que  se 
deita  no  panno  quando  se  concerta,  logl^  qfèf^ 
chegue  de  baiaba  a  bainha*  ^,  r 

Espeque,  espécie  de  alavanca  dcpau,  que  servo 
para  mover  pesos ;  escora  alguma  cousa  para  não 
cahir. 

EspERTAft  (eoij^lr.},  é  indarei^r.  uma^^talioa  por 

cima. 

EspEEXAR,  alezar  qualquer  cabo,  ou  pux^..mtis 
a  \élá  para  a  sua  fòrra,  quando  se, mete  q<^  ríràiy 

a  fim  de  a  estender  na  verga.  ^ 

Espeto  da  bom«a,  instrumento  de  ferro  compri- 
do e  delgado,  cujo  extremo  ipferior  e$lá  ligado 
ao  junco,  e  o  superior  tem  uma  especie,\d9  âfaal 
onde  se  íixa  a  picota.  ^  ,  . ) 

Espia,  qualquer  cabo  dado  para  i^ri;^,  Oíd  ffira 
outro  qualquer  navio,  ou  talingado  em  ancprole  ^ 
espiado  pela  lancha ;  serve  para  dar  uma  direcção 
qualquer  ao  navio,  alim  de  procurar  o  ancoradou- 
ro ,  ou  para  sahir  d'elle  quando  se  pao  pode  br 
zer  ã  véla  immediatamente  do  logar  onde  se  ac;hâ 
fundeado ,  ou  nâo  convém  tomar  o  ancoradouro 
velejado.  As  espias  tem  sido  a  salvação  de;  w^jtos 
navios^  .... 

Espiar,  dar  espia,  espiar  um  ferro  ouancorote, 
arreal-o  sobre  a  lancha  para  que  seguindo  ella 
até  ao  logar  conveniente  o  lance  para  o  fundo ; 
quando  a  ancora  nSo  p6de  ser  arreada  sobre  a 
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lanéhlàf  ^sem  perigó,  então,.  Hhcoí^ínndii  ella  a  popa 
ao  anele  da  ancora  se  Ihfc  pega  pelos  cabello$,  e 
terninía^a  mattébtó  dá  i^áhefi^a  iachiiia  dita:  ' 
I  tÁPidAÍ,  6  e^ti^^b  èí^udo  (fò  ciV;(iue/ '  ' 
EspiGAtt,  deitar  os  masíaréos  à^cuuha,  èhílh-los 
na  pega.  ' '  '^^^■■-'•^  • 

iEiprtk  (áslroirO;  Pií*^^^  do  Zrfdkicò:  ' 
•B#briETA.  (artHh.),  espocte  de  funil  no  qíííil  se 

põe  a^  escom  da  peça^  omhebendo^se-lhc  o  cxlre- 
^jDé  IMí  ouvido.' V  "    '  * '.in.  :  •  a  »;i 

EspOKio,  extremo  da'*prôa  do  na^io.  ' •  '»»'7^'*.v 
•''^EspKÀaAR,  deixar  a  praia  descoberta, 

''•''?EÍ(rtÍADRA,  certo  numero  de  nhvíos^íiy^ guerra, 
seis  a  oito  maiores,  e  outros  menopcs,  debaixo  do 
tiéttiirtiiídòi  de  álwífafaléi  vlfee^iriii»aiító  oii  chefe 
dcf^iqíljWrti/^S-^e^íliiadh^  ^  ftoj^c  de  o  diri- 

am, vinte,  e  mais  naus  de  linha.'  '*  ' 

■''  EspUADiio  (artilh.)/' ínslrumento  de  ^r^duaV  ,e 
Jrtipfaif  á ^léváèSo  dos  líHos,  npplicahdi>=K)'à  i|)eçú. 

»*EfeàtíÀDáÍÁ'  QUALQUER  MAuiíino  (consli'.),  aan- 
gulo  recto  que  formam  as  s,uas  faces.  *"  '  * 
*  '  HsotíÀDRO  ou  iitJÀDnANtE  DB  Mfe^ÁL  (íirtilhj);  Ins- 
trdltíé»]ttí  qtíè^sè^  usá  tíá  íiiknòbHi  do  rtiorloiro.  ' 
^"'  EsiíiJÉLETo  DO  NAVro  (couslr.') ,  o  aggregadp  dé 
madeiros  qiie  o  compõe  à  excepção  do  Ijtboado 
<rfe';W  to^r^  ôssoaMia ,  '  c  ^oé  ^ÍSdtefrò^ 'ítoprti 
pd6^'^''na»''íiiaálrcaçao  do  qualquer  natureza'  quij 

^^^l^iPAçitK,  api)areIho  d©  fèrliôs  dti  vclariidr', 
eq^uipagem.  • 
*;E^OUÍPAR  o  KAVro,  aprostal-o  do  ucçcssanV.  *' 

'  EmmcèiMÊKTO  da^  Sarís,  é  o  t€fmp^  que 
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qualquer  logar.  :  '  •       r,..  , 

^%fAí,J)*í;^i^|i^^,,l9ab^)^«J^e  vai  m^i^^  ^  da 
mezepfi.«|Cí)6ei  poi:,^nt/^  ^^  vé^  do  .calcez  do  mpsl^-o. 
resp<?<çtivQ„  ,\indo  o  Qufro  chicqle  a  pa^r  a  um 
sapalilho  que  se  aguenla  a  uma  ^Içft  .Aflsida  .jaí 
aHK^yaroieknd%»í^lr#  ,ff4a4ç>,.^  uw,  .^enço  poupo 
lu^jjDs  (Ja  mia  /a^^^  e  vai  rondar  a  um 
olhai  ao  pe  desíe  mastro,  abqtoaudí)  Hf^i;  iUti<no.  o, 

S»W  W  »Aí*íBA?,riP.<»ba.  que  aguente^^  fijn 
um  olhai  de  chapa  do  tòpo  superior  do  paiji.dO  : 
paiarraz,;-sobe;pela  ciam  da  gftvia.  de  ,pçôa,f>fgj|iz 

tco  dp  tra^Meto. .        ..  .í  / 

EsxAi^,  cabos  grossos,  que  encapellam  em  ulti- 
mo logar  nos  calcezes  do§  mjastro$.,e^^&laréos ; . 

Estai  da  iíalança,  cabo  voJanle  que  se  ááÍ4çj, 
calccz  do  mastro  gfaade  ^q  do  Iraqu^tf  ff^4^  g^.* 
ta,  e  no  f]iii{|l^t^»9gH^pta  ,|U9pa  laíha  qiwjWye  fie 
ioaf  pbjeDl0S'de  pouço  p^so,  do  pQraQ,,oq  jj^^^qo- 

EsTÀi  DE  piCÀTífii-Jkfiô,  ,cafe»ft:flue  dôsc^^^,.tôM, 
po  f^o  paH"  jdarfgilMi o  vem  eno^pellaç  oa  ^exlXje^i- 
dade  do  pau  de  pica-peixes.  ^  ' 

Estaleiro  (conslr.),  dique  de  pedra  ou  n^Síl^jj.* 
ra^  «!i^e,$»>9p$iH)i.,a;  ^ffm^.  ^,^wà^if;^,}^e' 
silvem /o^n^^vio,  .em  quautp.  se  fçibrica  ou 'concerta.,  í 

Estancar  ,  esgotar ,  estar  estanque ,  não  fazei;i 
agua. .-i.b /:ir  -j/r-i  i^íj  :^]-r\\i  n 

Estancia,  varadouro  de  navios.  „ 
./Estandarte^  bandeira  que  se  iça  no  tope  grán- 
de,  para  designar  que,  .^..afibfi  ^ij  eipbarç^da  ^Ij^, 
gttwa  pç^sôa  seal,       -  ,,,,  ^ 
13    •  * 
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EsT.\H  A  ALf.AiSCE  (ariiUi.),  em  logar  aonde  pó- 
dè  ser  batido  peta  arlilberia. 

EdtAR  A  OLHO,  a  appariçSo  do  anele  da  ancora  á 
superfície  da  agua,  em  cuja  occasiào  se  lhe  enga- 
ta o  amante  do  turco,  cessando  de  girar  o  cabre^h 
tante  m  bolinele. 

EsTAB  A  PIQUE,  esUdo  em  que  a  ancora  se  acha 
quando  o  navio  lém  a  pròa  perpendicular  sobre 
eila,  e  se  está  suspendendo. 

Estar  fóra  no  alcance  (arlilh.K  onde  não  ehe* 
gam  as  balas  de  arlilheria  da  embarcação  ou  for^ 
taleza. 

EsfAB  X  ROGA,  díz-^  da  ancora  prompta  dê 
prèi^çSo  ipara  largar,  quando  se  teme  que  o  na- 
vio garre,  eslá  sobre  bocas  que  se  picam  quando 
se  quer  fundear  com  presteza,  antes  que  o  navio 
ganbe  demasiada  velocidade* 

'*EsTÀR  A  TRAYÉz,  c  quando  um  navio  eslá  na 
linha  prependícular  que  saiie  do  prolongamento  de 
qualquer  outro  objecto,  podendo  por  isso  ser  en- 
fiado pelos  tiros  rectos  da  sda  bateria. 

E'sTE  (itaut.),  (V.  lesle)  vento  oriental. 

£sx£iRA  DO  NAVIO,  O  rasto  que  elie  deixa  no 
mar  quando  navega,  ou  o  que  fónna  a  eorrreale 
d'agua  pela  pôpa  estando  fundeado. 

Esteira  das  velas,  a  parle  inferior  d  elias  que 
mais  se  aproxima  á  linha  horizontal ;  é  opposta  ao 
gumtiL 

Esteiro,  braço  de  mar,  muito  estreito,  qm  se 
mete  pda  terra,  ficando  em  seeco  com  a  vasan* 
te.  '  • 

EsTiBoiíDO,  0  lado  direito  do  navio  na  direcção 
de  pôpa  á  prôa. 

:EsTicAR,  ^fazer  estender  e  puxar  .bem  os  cabos 
novos  para  os  pôr  ein  serviço,  roi^dar  os  cabos 
pelo  mastro  grande  e  do  traqucle,  e  puxando-^ 
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110  cabrestante  quando  fiio  gre^sos  ^  ou  lambem 
daiid»*Ui6  talha. 

Estilhaço  (arlilh.),  lasca  de  madeira  feita  com 
bala  de  arlillieria. 

Estima  (aai|t.)i  pela  estima,  peto  calculo  quo 
resulta  da  barquinha  e  observaoKo  do  soL 

EsTiNf/ADo,  colhido  com  os  eslingues,  carrega- 
do com  os  mesmos  unicamente  quando  as  oircums- 
lancias  assim  o  e&igpm. 

•EsTimAE,  loarregar  os*estingues,  oolfaer  asTé^ 
las  com  os  eslingues. 

EsTiNGUEs,  cabos  fixos  a  cada  um  dos  punhos 
íirfBríores  das  vâas  redondas,  6  qu6  ofirani  on^ 
sentido  contrario  ás  escotas,  carregando  o  panno 
para  mais  facilmente  se  forrar :  sao  singelos  ou 
dobrados ,  os  singelos  tem. um  chicote  de  cada  um 
deites  fixo  nos  punhos  da  escola,  e  o  outro  diH 

cole  passado  por  uiri  moitao  cosido  por  ante-ré  da 
verga,  quasi  no  seu  meio,  e  ambos  puxam  por  el- 
Im;'  sendo  dobrados  fixam  prímein)  o  cbieote  na  . 
cabeça  do  dito  moitlo  da  verga,  passson  o  outio 
chicote  no  moitão,  que  para  isso  se  pôo  em  câda 
punho  da  escota,  elevando  o  mesmo  chicote  açima 
o^fhzem  imvr  pi^'  mesmos  imoítSes  da  wgay 
que  descendo  puxam  por  elles.  '  -  '  .  . )  • 
*  ESTIVA,  para  um  e  outro  lado  do  navio  a  car- 
ga bem  arrumada,  equilíbrio,  contrapeso  da  car- 
ga-^nO'porÍoV  todo  o  ftindo  interno  do  «mo  de 
popa  á  pròa  dpbaixo  da  primeira  ponto :  ha  pri- 
meira, segunda  e  Ireceira  estiva :  os  fardos  ou  \o- 
hxmes  da  eár|^  arrumados^  por  esteiras  ca- 
nkattas  gMdès  -de  pau,  que  no  portto,  parb 
sobre  ellas  assentar  a  primoirn  c»rga  sem  tocar 
no  costado,  e  evitar  que  se  moibe.  ' 

Eston,  a  parto  mats  grossa  do  linho,  que  fioa 
no  sedeiro  quando  o  sedam;  fazem-^  ^eldía  c»* 
13. 
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lios  màii&  otámum  :  fros  de  aprrtta  ijá  idesfak 
tos^  de  que  usam  os  calafates  pamiioalaliWtí»»!; 

EsTOPARKs,  pregos  de  cabeça  iimi 'l»Fg{t'^e  pé 
cttçloyixoni  que^noSiJmiofi.  ^  piii^asa  foiiiaôjou 
chapas  dé.  ebumte^  ^  ou  mangoMMdts  í  bámbáss;^^ 
iíãxelas  nas  amarradur  IS,  e  jiara  outro  qualquer 
scrviç»'que  sojam  próprios.  ^  j 

Estopim  (arlilh.)^  tios  de»  algodão»  ÍDAiibadfHi*«ni 
polveray^íoobepta»  de  papel  y  mfm^j^vr^li- 
lhos.  ' • 

Emi^ÁimiMBy  ^randos^  appareiiios  reaes  qt^ifí- 
eam  xmioB  por  denfaiú  das  f  DRaraas^^  9  sMrtttii^ 
lados  íias. coroas ;  sor^em  para  siispoiíder  grande» 
pesos,  como  lanchas,  ancoras^  arli]her4a,  &e.;e, 
piffa.«^/leifai*eifiiá  prôa,  a  íimi  dftrmíBlen  >49il'iiWM^ 
tfcR»  ijitaftda  4hc  iflilta'  0^  esthis^  eompSetn-^í^é 
dous  caiiicniãcs  doviílaniCiUe  íUaMdos,í.«;iiH»;foftev 

EgiAtrro»»  brâço  de  i»ar  enlrôiditeb  Mabia  pwn 
oo  dielanles*  :  -ír:-.^ 

EsTRELLAS  (aslfon.),  aslros  quo -brilham  ewft 
Itiz  propila»  e  que  não  lem  mavaHií^la.  ã^^[»aii»ft(d 
no *te0,  'ina»^ antigos  d  appli^riim-siíMlos  os  mi 
pos  celestes  luminosos.  -      -     -  -  - 

-  JEsxAiuiu  ERRAJHTE  (aslron«)^;Kpldii$i^^/ Hlfi^ro 
liiminúso  ^m:.fórma  de  eslrella,.  *:h;...iimt:  j:  ..1  u^ 
^Edmi.ut  Mom  (artilhO,  instrumento  que  sefr 
ve  parti  yeriflear  a  exaclidrio  do  calibue, :  m^leni^ 
66  pam^^o^ilioi  denli*o  da  alma  da  peçav  >.  .  .  "^m 

Esronoti  n'AiiVA  (astron . ) ,  o  ptenel«,V«iias  qWHN 
do  precede  ao  nascer  do  sol ;  .esfrc^lla  polar,  boíeirr 
ra.  (F.  e^ies  migos.):. :  . 

EsTBiBos,  primeiroç  eafeio%  q^MiEierveinLciiHio  dfí 
degrau^ui  eiflnefcbiidura,  caljo»  bjra«tdog  á  maneira 
de  sanefas,  encapi^llados  jyts  jer«í6>ípraiiWCwem 

Diyiiizeo  by 


4e  apoiohaoi^pésr  tios , ittârmhfeires  quMcto  ferram 

o  i[tnÍHÉi|  UUi  'jr,:'M')b  '^ii}'  '^'-1  ii'>  i^'*         u  '» 

EsTKiBos  DA  BUJASRONA,  que  eiicapeliam  no  ]>au 

por  cima  do  aro,  e  Vão  coser  a  umas  pequenas 
sapalas. 

Wtims  ^k')tfETRkiítÍÀ^  efiicaiíéllàm  ntf  Vci^à,  .e 
v|o., coser  a  uns  pequenos  UbVihos,  que  pi-egam 
Jjèlá^ parte  (Ic  tóra  da  forquilha  em  que  descánça 
a  verga  na  grinalda.  ... 

EsTUNiGA,  forquilbál  ^ 

,  EsTROPo  DA  cp?iTiiEiRA  (artílh.),  alça  com  o  seu 

'sapatilJio  é  bòtàò,  que  se  cncapella  no  cascavel 

EsTROPOs,  cordas  cjom  que  se  alam  os  remos 
aos  toletes,  cabos  cujos  extremos  unidos  por  uma 

rf*PíMrtÇW  objeclo3^..aiie  se 

^^i^eyfiwí^ai^ftf,  9)^,  i.çiEfr,  sellrô  pairem  depois  Whj^ 
esthilhèiraSf:'  ç^^^  embarcações  miúdas  ha  e^ 
^úcíptgq^  que  se  pO^       remos  para  enfiar  nos  lolc- 
&^,i^r^;iudo,.de      reciproca  a  estes  do.us.pbjA- 
^'6s  esúrbpos  sq  engatam  as  talhas  volanles 

.    ..  |v»"^ 

,t'lnu»j  U  >'>TL».  X  }  )ii->  -/'Í!  S  Y         ,  1 
-:íi^iií>  '  >r.^y>^         o         '■  ■   •  '  .  *  Wò 

EsvALTBiRos,  paus  0»  que  se  âsiam  asjiescolèb 
das  gavias. 

EVO. 

Evolução  naval,  o  inovimcnlo  geral  da  esqua- 
dra, quando  niud«\  de  uma  para  outra  posição, 
conforme  com  o  pree^t9  prescripto  ua  tatíca  na- 
val ;  lambem  se  diz  êvoluçSo  ao  movimento  que 
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$b(CENi»iGiOÀi>£  (astron.),  dístaiieia  enlrc  o  cea- 
tro  e  o  foco  da  eliipse  que  descreve  um  9jlAtt6t|3i^ 


Expedição,  empreza  mililar  lei|lada ,  p,^^.  ^uivios 
de  guerra,  e  traosporle.  Í^:...,  ...  ,  . 


Fabbico  (conslr.);  é  eslar  o  navio  ejn  conçerto» 
relatíyameiíte  á  obra  de  carpinteiro/ e  calafate J  , 
.  Fàbrigab  (cuasír.),  construir,  edificar;  toma-so 
por  concertar.  '        *  'r' 

♦ 

FkCEiRA  (conslr.),  pedaço  dê  madeira  vâsàdia 
no  centro»  que  s6  prega  m  algum  logar  pelos  ex- 
trèmòs  depois  de  se  Ibé  ter  introduzidó  nmà  ródia 
e  perno  para  laborarem  cabos ;  usa-se  de  ordina^" 
rio  juncto  ás  romaas  dos  mastros  ou  mastaféos.  * 

FAG£Sy  designa  as  superfícies  dos  lados  (}e  qual- 
quer peça  do  navio,  dos  máslrosV  vergas,  ^oítS^^ 
cadernaes,  &c. 

Fagtuba,  lista  das  fazendas  carregadas  abordo, 
na  qual  se  mencione  o  seu  preço  e  despezas :  assis* 
tir  a  fazer  uma  embarcação,  i  -  í  .  ;  .   i  ? 

..í/li'*  r»jí 

FAI 

m 

Faina,  o  serviço  ordinário  em  que  a  guarnição 
se  emprega,  como  baldeação,  ..exercício  áe;'"pannp, 
de  arWhem,  &c, 

Falga  ,  peca  movediça  de  madeira  <j[àe  sê  tira 
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r 


F  A  L  Idl  • 

para  receber  carga,  e.d^pois.setoriw  apôr  njL  bor- 
da da  embarcação. 

Falcas  (arliíh-),  t^boues  do  reparo  4*  peç»  pf- 
rallelamente  unidos  pelas  taleixas/         .  . 

Fâlcassa,  pedaço  de  fio  de  véla  que  §çrva  #ara 
falcassar  os  cabos. 

FALGASSàDDRA ,  repelidas  voltas  de  fio  de  véla, 
que  se  dio  nos  chicotes  dos  cabos  para  se  nio 
descocharem. 

.   FjUAV^s&a»,  tomar  botões  nos  chicotes  dos  o^bos 
com  fio  de  véla  para  se  nao  descocharem.  ^ 
*  FALQUBàB  (cMstr.) ,  coriar,  fender,  desbastar 
com  o  machado  o  toro  de  madeira,  dc  modo  qiie 
fique  com  quatro  faces  retangulares. 
Falsa  «vibBA  (coAstr»),  (  guilàa.J 

FAN 

Fanal,  farol,  lanterna  grande. 

•       »    • » 

>F  AR 

.  Faaol,  lampião  da  popa  do  navio,  qu  collocado 
na  gayia  grande  ou  da  gata,  para  designar  o  logior 
-  em  que  vai  navegando  ou  está  fuodiada.  -Horn 
com  luzes,  marca  ou  balisa  para  indicar  aos  na- 
vios a  entrada  do  porio  ou  escolhos,  baixos,  ro- 
chedos, costa,  ou  qualquer  outro  passo  de  mar, 
(^uc  devem  evitar.  Estas  balisas  de  luz  ou  escolhos, 
ou  ás  vezes  em  barcas  ancoradas  juucto  ao  peri- 
go: alumiar  as  lanternas  do  navio  para  qee  os 
outros  sigam  a  sua  esteira. 

F  AS 

'  Fjj5eoiA8  (con8lr.).  réguas  flexíveis  applicadas 

nu  cou&U  ucçuu. 
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Fataí.; 'Sinistro;  fV: encàlhd:)^'^^^ 
Fateixa,  ferro  como  a  ancora /  pçIííifâVi^/éd^ 
(rti  q[ttàlrol'^iHiôài  i  ^sèrVé  para  'fundear  em barcacoes  * 
pequenas,  e  rocegar  cousas  pcnJidas,  &c;  "  ' 
,      Favoravèl,  venío  que  favorece  a  naveeacSo. 

"^Fazer  awa;  inlroduzir-séí  a^  agiia^lio  naVio^por 
íenda  ouitoíiftiíO;       *  i?     ^^w-q       'úi     u.'  . 

^"♦'FÉíEh  AdOMAS  -etiúh^  e'vátólfcaàie  oii'  tanques 
que  ^^  destina  a  leva-la.  •       '  .í*>  .,'í»  -  /(in-> 

Fazer  bordos,  navegar  á  bolina-,  iiíra^iôtt  tíitoi, 

ora  em  onlrá>>]imujia,  a^iâii^^def  gaMar^bá*!^^ 
vento.  ,  .  , 

Fazer  oabeça,  apròar. 

Fazer  á  vela  ^4àf^m^.,já»jé}f^^^^^^^^^  ca- 
çar,  içar,  e  marear  o  panno  para  navegar. 
Fazer-se  ao  largo  ,Mdffas!ai'-$e. 

Fazer-se  ao  mar,  amarai-so. 
"^»^FAÍfeR-SE  aúí»  m^kk ,  julgar,  -etíllmar  >qM  ^siá 
lítítMito^  d^blla. ;       .        í-.Trt'.,  ni/-.  nu 
•^'<  PÂz^!^  DB  VOLTA,  virarde  bordo;  votar,  Arribar. 

mu  t*   "--í/ín  r-.  |.1-  .iu  í:í  j;»-:«r,  .^oir.íí. 

-ii'i?EGHAi)iOjíi;>OLjNA,..  O  niais  proxiiuo  posstvfpl  ,do 

Fêmeas  do  leme  (còÁBli'.) ,  peças  de  ferro  oi| 
hfon^^  entalhadas  no  cadaste ,  em  cujos  furoç  se 

'nieleni  e  giranV  os  machos  í|iio  eslao  pregados  na 
madre  do  leme  a  Um  de  lhe. servirem  de  apoio,' 

'  Diyitizea  by  ^OOglc 


FEM  um 

Ki:Mft.M:}  i.\  (arUlh.)t^;  u»fi];lúuÍAl>  docf9t>^uele 
de  se  introduz  a  haste.  tii.  :;a 

FBBRAft  AS  VELAS,  €K>the-ias»  depois  de  carregar 
das  com  os  eslinguos,  briáes,  &c. ;  acto  de  amar- 
rar conlra  as  vergas,  com  gaxelas,  que  servem 

./  Fj|IWlb*l?4«?ifl,  .c(>Ui^!9  e.aiiHírr^^^^^  mi! 

w.  FB«ipos^..(,V(y<vsc  ancora),  seiulu  dos  portal^s 

^^\m%(^f^^my^f'J^  ÍMPO.  por  ande  pa^sfirn  [cabps 
flexíveis,  forrados  de  panno  de  qualquer  còr,,para 
jCQW;  es^e,  f\^eio|  p.egaren)  n'clLes  só  o  coramandan- 

a  bordo.  Estes  ferros  do  porta)ó.;p0ciia7j^,.  Q>,iir:^- 

i/s^e;.  send^.  ilas  Irijichciras,  sao  as  suas  cuUinj^ias, 
,^  VSf^,  .Qh^«uim-sc  ferço^,;a9^,íuaçhps„qiíc  ^se 

lançao  aos  presos  a  bordoj^gíjp^i^,/» 

seguros. 

Ferros  d.\  trixcheira^  ^V.  balaustres.) 
Ferros  do  poataló»  pilares  de  melai  onde  se 
fazem  fixos  os  cabos  .iiue  servem  de  apoio  4)ara 

Feírro^  nos  pEDtii-iRos,'  c  siinmiatítc  a  iirtía  TOr- 
q^Iíiá,  e  á^  ébjó  eiti^àiioibferior  sahe  uiú  espigo, 
que  se  introduz  nos  corríinOes  das  embarcações. 

Ferros  dos  toldos,  os  que  se  collocam  napôpa 
e  proa  dos  escaleres,  para  n'elles  eníiarem  os  íieis 

'-'^fiA^  (^ipedÉço^Mtfe  auvavra  a  aní- 
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dfftá  FIA 

lho  oti  tornei  da  amarração  de  ferro  sobe  a  dar 
volla  na  abila.  •   ^  -     »  i 

FIC 

FiCAH  A  UM  F£a^^,  com  uma    (Uioora  funddUda. 

■ 

FIE      «•'.'.  i-i.  * 

Fieis»  cabos  delgados  fixos  a  vários  objectos^  a 
fim  de  com  elles  se  tomarem  botOfes  vdláfiles*:  v. 

g.  junclo  ás  pinhas  das  bocas,  para  as  llgftr  com 
as  amarras,  nos  pjés  dos  paus  de  cutelos  para  os 
iilzer  fixòs  contra  ás  vergas,  quando  se  manobra 
o  fiel  de  qualquer  objecto,  O  cabínho  qiie  o  te- 

Çura. 

'Fiel  deartilheru  (artilh.),  o  que  lida  nopAyol 
Mia  pólvora,  è  tráda  dóarranjd  cl'eUe^  como  de  td- 

dos  os  armamenlos,  :      j     j".'  j* 

'••'FiEt  DO  PORÃO,  o  marinheiro  encarregado  do  seu 
arranjo,  e  ao  qual,  para  esse  effeito,  a  marinhageni 
'-^dece  n^aquelle  togar.  ^ 


FI6 


i'-' 


FiGun.v  DE  PRÔA,  0  enfeite  saliente  d'ella,  dan^ 
jdo-lhe^a  fójrma  de  qualquer  busto,  ou  arrematan- 
"í^  em  um  S ,  —  ou  sença-prôa,  aé  nap.  tem  Iw^J^ue. 

-.'Ir-* 

FiLAÇA,  fio  de  linho,  pedaço  de  fio  de  carreto, 
ou  de  mialhar  torcido  á  mio. 

FiLAME,  0  espaço  da  amarra  coniprehendido  en- 
tre o  aueto  da  ancora,  e  travessãa  da  abiia,  onde 
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ella  tem  voUa :  entende-se  ein  ^ral  /{lor  «Mipri- 
mento  quando  o  navio  «mlÀiiittdMdo^  '  -    h  \ 
..t.FiuMiv  Aiar<.M  vmtej  •piftir  i4»U#.  * :   •  l 

FiLASTicA,  cabos,  íimarras  desfiadas  dc  que  se 
faZnillialhar,  e  lambaies  para  lavar  as  coèerlas  do 
navio,  6  dítfebeús,  rigí^.wkimi^  * 

FiLBBBTBS,.  rèdes,  dentro  das  qiiMi  semeiem  tac- 
cas  de  algodão,  cortiça,  e  outras  matérias,  e  com 
que  se  guaruecen)  os  bordos  dos  navios,  para  fà- 
jEer  emtMçar  as  balas»  em  acção  de  combate. 

FiLBLB,  faienda  transparente  de  qne  se  fazem 
4S.  bandeiras,  galhardetes^  ílammulas^  &c*  ^  ^ 


FIO 


riu. 


I 


Fio,  o  que  entra  na  composição  de  todos  os  ca- 
bos de  linho  ou  dc  estopa.  •  •    • . 

Fio  db  cílebeta,  é  aquelle  de  que  se  compQ^  õs 
caí)bs/é  kmárras  dei  li>bo,  conr  elle  se^  fax  frmUH 
lhar  que  se  torce  no  carretel,  estendendo  os  lios 
de  que  se  compõe  o  cordão.  *     "  ^ 

Fio  DB  yévk ,  o  quQ  serve  para  «oser  pànno 
(branco  ou  ricaíroadò); 


■t 


•   •  •■■1-      ;.,    •-  .  IR  •  » 

■  < 

»'  •  •».:  !'>!-.>         ..  >-  «    '  • 

'   FiBkAa,  o  navio  com*  ancora  >  a»  atoarràs  da 

'nossa  esperança.'        "  "        '  '  - 

Flammula,  o  distinclivo  de  officíal  de  marinha, 

que  SC  iça  no  maslro  grande  de  qualquer  navio; 

galhard^io  bicolor  mi^  cQi^p^idQ.  o  estxeílo., 


FujcTUAçÁo,  O  acto  de  fiuoCuar. 
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'196  f  i  U 

•  HíjPi^eTUííNTÊ^  qxio  fliiclua  boiflnle.''  ' 
FtucTUAR^^iíndâr  boiando. /  '^     4>  =      .  .  ! 

.«ello^o,  '(níft-íy-As  òndas).  HM  p^aUv^  ./^^ir-j  w  l 
agitação,,  iitovkaentos^^eô^  •  • '  ^  • 

>  ;  .       f  ^  ■  f 

FoGÂo,j)eí;§,;^e  ÍQriip  àwjmjlfiiri]^  em  ciuc ,  a  bor- 
do se  cõsmiia ;  ò  lÒgar  biide  n'èHe  síb  accende 
luine.  f\  r  V 

Fogão  (artilh,) ,  é  a  cavidade  cm  ,quc  se  lança 

Fogo  a  dksarvôrar  (ft^^ilh;),  o.fllIC,  tílrJgp,o^  ^- 
^^os^^^^l^slreaçSo.,^  >w " 

Fogo  á  vontade  cariil^,.) ,  o  qMf)     dingc  ao 

Foguete  de  congreve  (?rliJhr)>  Mí^^^^^íft^íl^" 
diária,  que  se  lança  sobre  o  inimigo.  ' 

FoGUBTES  DE  FATEIXA  (urll Ih.) ,  OS  que.  sorvem 
para  lançar  sobre  a  cosia  um  rabo,  quando  o  na- 
r^(hM%  h^\?^^ào ,  ou  (|a  Cí^sli^^^^p^ra  o.pavio,  a 
fim  de  estabelecer  um  vai-^em  i^.^^^f^fPo^'^"^^^^ 
de  lançar  arpéos  ao  ijiiijiigp  que  sè  quer  abordar» 

FoiiÇÀ' ws-RtíMôs,  remando  á  vo^a  arrancada. 
Força  Dfi  véla,  de|fr#ildar  Iodas  as  velas,  na- 
vegar com  todas  as  velas,  com  vento  fresco,  ser-r 

vir-se  de  Iodas  as  vqla3,  do  Mu  o  paoijQ,  ■  r 


FoRQiipiA  OU  FíMM^iLíiA,  O  fiescanço  darctrartca 
qi^^jC^^  1^X0  saibre  a  griualda  da  {^a,.á)^ciet(^t 
loiéleira  volante  para  iatoprur  o -hook).  : . ,  ?n  muvi 

V^mk  OU  FÒRMAS  (conslr,),  m\de  ou  mti^^ 

lira,(}os  uo  jioiUo  eui  (juo  devem  servir,  Q  jpç>í4áj 
a  configuração  de  qualquer  peça  do  navio.  /lu^, 

.  .  Faawftlo  m  .i«»iiVQpA.^artUh4.)i  '|astiJt^4v^^ ) ! 

FoRMO^À,  vela  de  entre  maslros,  que  se  iç^  por^ 
cima  da  vela  do  eblai  de  gaNÍa,  enlre  ella,  ftjO  «&n 

UÍMd€kijom^^  :>  '  ;  »       i  :  - 

Fornecer,,. .Q^  Qftyí<y,d6;  geo|e,  «dWis^i^i 

mentos,  ^c. 

FuRUA  (conslr.),  madeira  oíiipregada  emsupprir 
qualquer  grossura ;  fòrro  para  fortalecer  as  vélas 
no^  logar  onde  se  precisa  de  mais  rtorça.^*  *  .  i 

FÒRHA,  a  procinUi  que  se  emprega  em  forliíicar 
as  vélas  no  logar  onde  demanda  maior  força,  co- 
mo n{^flfflítt#SK:iU)$ :rijíô^,  &0;. . '      1  :  ,     ^  j 

:  j^BA  Bp  Rii^ps,  aa  que  atravessam  Ioda  a  vé^ 
ia  de  testa  0  l^la,  onde  se  abrem  as.iHiozcs  para, 
og  JTiw^  seiMÍa  .a  priíneira  a  que  íiçai:iiíft*í^|PíQíWTi 
ma  ds  vergftan49iifi  vf^íi  çnyeíg|i,,,eiífl,,pa«iK^  t«r. 
tino  a  nvais  próxima  da  esteira. ^-Asjon-as  do^:,rir| 
zes  na  seyadeira  alravessam  do^^puflho  da  escolai 
a»,iPW^ííft  QBB«!#j^g¥rulij,  engrM#9ndpiPftr  ifin 
tq.a,tiii«ia  íi^9  jas  levar, ííft,|e9la^,j^|B^^^^ 

Fop^ba(cpn?)4\),  a  ta^a,^  ^l(ííi.denW(ra 
madeira.  "  '  ^   .     ^  -    ,  o      '  •  vi' 

.  Fj^»4«r :»PÍír  rfôrf o.  de  cpxins,jnfi|i4l^afi pi*;  soila, , 
nos  logares  em  que  pela  fricção  se  pod^tcoc^ri 
os  cabos,,  pòr  capa  ou  coberta  exturua  que  cubra 
as  vergas,  amarras,  enxárcias,  &c.  a  fim  de  qu.Q 
assim  estejam  defendidas  as.  peç^s  j>i'4pcípaes; 
•  -FòBRO.  m  WAVío  (cornslr.)»  O  (tabo^ido  delgado, 
cuLic,  phuiidio,  sola,  ^c,;,i[W0jgUcií:^iecM}.-A.íui^d.Mk 
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^  FôRRO  4id  Ai*PARELno  DO  NAVio»  OS  coxins,  iiiia- 
llwir,  fto^  de  dárreta  òu  itírrebenl^dbm  cfue  se  for- 
ram os  cabos,  e  tus  amiiffáisv        j  •«  ♦  ♦   ■  *  • 

FÔRRo  !)E  MADEIRO  DO  NAYío  (conslr.),  O  sobrc- 
posto  de  Qiadeifa  com  que  se  lhe  augmenla  agros- 
sura. 

FôRuo  DAS  AMUBAOAS  (cottslf.) ,  OS  práiichSes 
que  as  guarnecem  ealie  os  conlradormeutes,  e  o 
trincanis.  • 

Fortuna  (asiron.),  o  astro  que  86su{^p5e  influiir 

benignamente  sokc  a  soiio  de  alguém,-  '  • 

Foz,  bocea  do  rio.  <  ■ 

•    -        ■■•  ERA 


t  !: 


Frade,  columna,  atíleiia  róliça  de  madeira,  que 
em  alguns  navios  se  colloca  á  ré  do  maslro  grán- 
de  (sendo  corveta),  ou  damezena,  íixando-sc  unia 
feméaCpara  néHa  se  mefetr  um  vOiaeliO',  e  girando 
em  piSo  sobre  a  bocca  da  felránca  e'  còúlráf  o  ces^ 
lo  da  {2;a\ia  ow  da  gala ;  serve  para  nella  labora-' 
rem  os  garrunchos  da  véla  grande  latina.' 

Praoata,  naVio  de  guerra  de  menor  força  que 
as  naus,  e 'maior  que  todoè  6s  ôuliros  "Vasb^  dé 
guerra,  lern  de  ordinário  duas  cobertas,  e  monta 
de  30  a  60  peças  de  arlílheria. 

|  fRA«ATA  DB  FORCA,  quaildo  moula^  de  44  pecas 
para  citoa.      '   '       :  <•  v  -i 

•  Fragata  ligeira,  de  24  a  28  pecas,  bem  ligei-' 
raV  governando  bem,  e  de  uma  só  bateria ;  tam- 
bém lhe  chamam  cruvet*.  '        *  ^ 

Frainel,  bolao  que  se  toma  por  pouco  tempo 
nas  cousas  que  se  içam  para  o  apparelho  como 
mastaréos  e  vergas  de  joanetes  e  outros  ol^éolos ; 
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sao  de  ordiaario  toio^dos  em  fio  de  canreia««e 
laiiibem  com  mialh^r. 

Fiuj^ouiA,  litoráada  do  mmdáo^  ou  poil^  Mn- 
co  de  direitos  ou  restriccOes. 

FraiSQUia,  é  termo  que  designa  eslar  o  navio 
fóra  da  barra,  em  paragem  que  não  lem  obslacu- 
l0t  que  flârva.  do  eitbaraço  pura  a  qualquer  ^  héra 
poder  leyar-se,  ou  fazer-se  livremenlc  á  \cla.  ^ 

F  ft  E  - 1.  »*' 

* 

Fretador,  o  que  frela  o  navio  e  recebe  o  írete^ 
FftfiTAMBNTa,  O  acto  de  afretar,  escriplura  em 
que  se  contém  o  ajustanienlo  do  flrele  do  navio. 

Fretar,  recobor  unia  quantia  pelo  serviço  de 
qualquer  embarcação  em  um  tempo,  ou  para  um 
objecto  determinado,  tractar  desse  ajnste. 

FÉBtB,  a  quantia  que  paga  o  dono  de  qnatfaer 
género  para  lho  conduzirem  a  sitio  determínadoy 
e  o  fretador  de  um  navio  ao  seu  proprietário,  ou 
a  quem  o  repmenta  peto  tempo  do  fretamentè^ 

>     -  FRI 

Frizar  (artílh.),  guarnecer  as  porlás  das  blite^ 

rias,  com  liras  de  lona  ou  de  brim,  estufadas  cbm 
estopa ,  a  fim  de  que,  fechando-se  as  portinholas, 


Frota,  numero  consideráv  el  d0  navios,  navegan- 
do de  coneenra,.  e  de  ordinário  comboiados  por 
\asos  degnerra ;  armada  ou  esquadi;;^  de  Vasos  de 
guerra^  que  é  uma  reunião  de  navios  d^^  guerra 


telisar  o  inimigo  no  mar,  ou  l^^t^i^rav  '  '  í^'Mííu;\ 
\asos  tlc  guerra.       .-u.rí;i]>ii  uo  ?AMh'úl}  •.•> 

prôa  d»^  balidras^  a  qual  se  tófgflf 'áí<|^ 
que  a  baleia  arpoada  corre,  a  fim  dc  que  eiia  se 
cance  correndo,  o  baraludaido. 
Fulcro  (conslr.))  o  ponto  de  apoio^  em  relação 

á  »ala*\ancav «'í*.  >  eu  r  -    n»'  n  míí>  o  .íiíf  j/Tini 

líi  i  'ri.ijijii »  í  .  í{;!'»;i;F  il»Ní>l  »;;  o  .<)T/:u/:/ijííí 

m|.F»«]>í^8,  edk pi)í^ .  gníflíWf ;  fejl»*,»! m^«»  .jde 
(jaiiiftSf  e  ^m  cujo  cciUrp  se  ague^lí  uíP'>sapaMlbo>^ 
no  qual  c;^^^.  a.bUba, -.pu.  ^manle,  que  serve  de, 

uam  do  navio. ,'|  t  - -  -  r        ■   rr:?  'tb 

surto. 

FraoEAR,  dar  ftindo^  Iprgar  o  navio  a  sua  an- 
cora ao  fundo,  com  a  amarra  enlalingada,  para 

fenx)  qup  esla  á  rog?i.  p?iraí  o  fiundo  qttantlo  o  n^- 
vjp,Çsl4iwadoado  a  lii^ia  ou  mais  ancoras,  arreari-, 
do  depois  um  pouco  a  amarra  ba  'amarras  das; 
ancoras,  pelas  quaes  o  naivio  está  portando,  a  fim 
de  que  ficando  o  ferro  díl  rwa  um  pouco  affasta- 
do  da  prôa,  unhe  immcdiatamenle  apenas  {garrar 
^'•rttrVM;'- o^^  fáltàre^^  as  ainarras  ou  ai\coras  que 
d'éfc^ftlhi  '(ò8  !la1idà^*fuiíf^^ 
"  Fú^Do  bo  MAH,  0  leilo,  porção  de» terral»  vawy 
barro  ou  areia,  sol)re  quo  as  aguas  correm  ou  as- 
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seulaiu,  e  que  se  conhece  por  meio  do  prumo,  pe- 
lo  fundo  conhecem  muitas  vezes  os  pilotos  praticoí 
o  logar  em  q^e  estào,  e  aj^ra^w  fua  q«ie  dayem 
largar  a  anc^ora. 

FlíXdo  do  navio,  a  paríe  interior  d'elle  desde  a 
cinta  do  grosso  até  á  quilha.  Navio  que  demanda 
muito  |)iim1o»  toda  a  parle  mergulhada  do  navíe.  - 

FuNBWà ,  espaço  da  superficíle  do  mar  até  ao 
íundo,  de  alto  a  baixo.- 
^,  * 

FUR 

F(jRÀGi9»  vento  repentino  e  impetuoso,  furioso, 
que  causa  grande  estrago  na  terra  e  no  mar  ás 

embarcações. 

Furo  da  amur\,  oboraco  feito  verlicalmcnle  so- 
bre o  pau  daamura,  onde  entia.  o  chicote  do  aman^- 
te  do  turco,  ' 

FUZ  -  ' 

FuzESy  antennas  que  apoiam  os  mastros  contra 
os  esforços  dos  apparelhos,  quando  o  navio  vira  do 
querena.  * 

Fuzil  ,  argola  oblonga  empregada  nas  cadeias 
das  abatocaduras  das  enxárcias  reaes. 

Fvzo  DE  MiALHAR,  O  rolo  enxadrczado  que  com 
cUe  se  faz*  . 

GAB  . 

(sàBUI»  OU  BSCáJITILBÃO  DE  ^^BBRO  (ariilh*),  iUS^ 

tnriiienlo  que  serve  para  viríficar  ocontomo  epre-- 

íil  da  figura  exterior  da  peça,   •  ^  / 

G  A  G  .    •  •  ' 

Gaguexas,  cintas  com  que  se  ferrAPi  .asvéiasnM 
It 
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"¥6rga8 ;  Iraiicas  da  fio  de  carreia  singela,  á  portu- 
guesa, ou  miè»  eom^lieada,  á  franaeza»  deqne  se 
fazem  tonadMm^  mea^  muoheiios^  Ate. 

i 

G  AG 

^-  Gageiro,  o  marinheiro  a  cujo  cargo  eslá  oníns- 
Iro,  e  que  o  vigia  dirigindo  os  trabalhos  que  nelle 
se  pralicam  debaixo  das  ordens  dos  offieiaes  mari-  . 
nheíros.  Também  sobe  á  gavia  para  espreitar  as 
embarcações ,  descobrir  as  cosias,  &c.  recebendo 
premio  quando  aununcia  proximidade  do  porto. 

G  A  I  .  •  .  ' 

,  r 

Gaiví^  OiU  kebaixo  (couslr.)^  ésynonimo.degow 
vadiura,  cavidade  praticada  em  qualquer  madeiro^ 

e  na  qual  se  introduz  algum  aro,  ou  outro  objecto 
similhante,  é  no  poleame  que  se  laz  lambem  jàs^ 
goivaduras. 

6  A  L  /  '  .  '  .1 

Gâlagala  (conslr.),  espécie  de  betume  de  eal.* 
miUi  em  que  se  cobrem  os  taboados  do  foodo, 
para  sobre  elles  se  asseular  o  fôrro  e  cobre  do 

i^avio. 

Gàldropjss,  cabos  com  que  se  governa  o  leme,, 
cabo  com  que  se  puxa  pela  picota  da  bomba.  (V. 

aldrope.) 

Galeár,  é  o  acto  de  desinquietação  em  que  o 
navio  e^  constantemente  sobre ^as  amarras;  fun- 
deado ,  e  á  véla ;  os  mastros  que  se  movem  nas 
suas  enoras,  sem  se  encontrarem  nellas. 

Gál£bà  j  nome  genérico  com  que  se  designam 
todas  as  embarcações  que  tem  tres  mastros  atma^ 
dos  á  redonda.  ^ 
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6iiifiiiiio>  vento  brando^  viração,  isèrono* 
Gàlga,  a  manobra  qoe  se  pratica  quando  no 
,   cepo  da  ancora,  que  ha  de  ir  para  o  fundo,  se  faz 
fixa  a  auiarrela  ou  virador,  talingado  em  um  an- 
corete  ^  que  junolamente  com  ellá  se  expia ,  indo 
também  ao  ftmdo  prinleiro  que  a  ancora,  a  fim  de, 
ficar  o  navio  mais  sop;iiro ;  e  a  esta  manobra  se 
.  chama  fundear  o  ferro  á  galga,  que  quer  dizer,  ao 
alto.  £'  também  amarrar  no  cèpo  da  ancora,  que 
lia  de  ir  ao  fundo  um  pedaço  de  amarrota,  ou  bom 
virador  entalingado  em  um  ancwele,  para  este 
também  ir  ao  fundei,  e  6car  o  navio  seguro,  o  que 
se  usa  quando  se  dá  ftondo  em  ura  temporal,  ou 
estando  fundeado  se  ^e  crescer  o  tempo.'  ' 

Gâluabdete,  bandeira  triangular,  ou  farpada, 
que  serve  para  fazer  signaes.  ^ 

Galimo  (conslr.),  e  a  supeificie  do  madeiro  so- 
bre que  assen'a  a  fòrma ,  para  se  gulivar  pelos 
traços,  lançados  em  virtude  d'eila. 

Galivar  (conslr.),  dar  a  configuração  própria  . 
ao  madeiro. 

Galope,  o  extremo  da  continuação  crescente  do$ 
mastaréos^  desde  a  uHíma  encapelládura  até  á  bpfla. 

GAM 

Gamote,  vaso  de  pau,  para  esgotar  a  agua  lioa 
navios.  ,  .  ./ 

■  •    •  ■  • .  G AN  : ,  .  . 

Ganhar  iíarlavekto  ,  pòr-se  a  barlavento  do 
objecto  que  se  tem  em  vi&ta,  a  diligencia  que  sa 
«mprega  para  o  eon^uiir. 

Ganzepb  (conslr.)^  furo  que  iãc  íaz  nas  peças  ' 
13  * 
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de  madeira  para  eiioaixar  outras  >  iivdo  o  encaixe 
estreitando  da  base  para' erma. 

GAR 

Garganta  do  aio,  bocca,  eutrada. 

GAEGANtÁ  DO.  ESTAI,  0  logar  onde  o  chicote  d'el- 

le,  unido  ao  seu  proloiigaiiicnlo  por  bulào,  costu- 
ra^ luào,  e  bolija^  ou  simplesoieule  bolijay  deterrui- 
na  a  eucapelladura. 

Gargí^ta  do  mastro  ou  mastareo  (coDslr.),  a* 
parle  mais  delgada  d'elle  juncto  á  romã. 

Gajilinubíos,  chapas  que  abraçam  os  calcezes  úos 
mastros,  com  olhai,  ou  galo  de  tornei  em  face  de 
ré;  servem  para  engatar  os  cadernaes  dasadrieas^ 
do  pique  das  caranguejas,  &c. 

Garlopa  (constr.)>  instrumento  da  alisar  a  ma- 
deira. 

Garotil,  o  alio  da  vela  do  ua\io.onde  eslão  os 
elhoz  que  se  fixam  nas  \ ergas  com  os  envergues. 

Garoupés,  (V/Gurupés)»  : 

Garrar,  desunhar  a  ancora  á  força  de  \ento, 
ou  por  oulra  qualquer  circumslancia  emprc\isla, 
de  sorte  que  o  navio  perca  a  posição  em  que  se 
achava  ancorado,  cahíndo  para  o  lado  opposto. 

Gakrujngho,  (V.  garrunchos.) 

Garrunchos,  círculos  de  íerro  com  meia  canna 
pelo  lado  exterior,  onde  gome  o  cabo^  circulo  de 
íerro,  de  arco,  ou  de  cabo,  que  servem  de  fazer 
fixos  nas  velas  latinas,  depois  de  eníiados  nos  es- 
taes  ou  nos  mastros,  atim  de,  quando  içam,  fica-^ 
rem  por  aquelle  lado  convenientemente  peados,  é 
lhe  servirem  como  de  envergues.  Tanibem  se  dá 
este  nome  a  uma  espécie  de  argolas  de  cabo  li- 
xas nas  testas  das  velas  para  n'ellas  se  fazerem 
fixas  as  bolinas,  e  também  para  ser>  ir  dè  impuní^* 
douro. 
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Gásàluaoo,  camai-ottt,  beJiche.  do  navio. 

.  •    ■  ■ 

GAT- 

;  .  •  •     •  ,  ••  : 

iGllu,  é.a.vóia  que  iça  fto  masteréo  hío  mesmo 
nome,  uma  das  gavlas,  superior  á  iiiezeua,  e  que 
caça  nos  laizes  da  verga  secca. 

Gateiras  (artilho,  postigos  praticados  na  ante- 
para do  payol  da  pólvora,  por  onde  se  passani  os 
cartuxos,  e  mais  misteres  d'artilheria  na  occasião 
de  couibale. 

Gatilho  (arlilh.),  peça  dos  fechos  desta,  ou  de 
qualquer  outra' arma  de  fogo. 

Gato,  c  um  gancho  de  ferro  que  se  põe  nas  ta- 
lhas, para  engatar  aonde  fôr  preciso.  Ha  também 
nas  amuradáis  gfttos  para  o  serviço  xla  artíiheria. 

G4T0S,  gan(áos  de  ferro  que  se  poem  nos  sapa- 
tilhos  das  alças  do  poleame,  e  nas  amuradas,  pa- 
ra serviço  da  arlíiberia. 

GÁV 

Gavia  ,  é  a  armação  de  taboas,  e  de  xadrezes 
que  assentam  sobre  os  çurvatSes,,eysiu9  4os  mas- 
tros dos  navios  redondos,  a  segunda  vela  do  aias- 
Iro  grande,  logo  superior  ao  papa-íigoA  d'elle^ 
cíiçam  no  laiz  da  verga  grande...,         r.    .  .  ! . 

Gavías,  as  tres  vélas,  gavia,  vetec^io,  e  gala, 
nos  navios  dc  Ires  mastros;  é  a  gavia  e  volacho, 
dos  brigues,  assim  como  .tambeio  se.  dá  eçle  no<- 
jDâe  a.  armação  de  taboas,  e  xadrezes,  ^quç  asséqr. 
lai?i  sobre  os  cuVvatSes  dos  mastros ,  distinguiu- 
do-se  por  ga\ia  grande,  gavia  de  proa,  gavia  da 
gala.  . 

Gaviete,  grossa  peça  de  madeira  de  um ,  aua- 
tro,  ou  cinco  pés  de  comprimento,  que  se  colioca 
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na  pòpa  da  lancha,  apoiando  uma  das  exircmida- 
(Jes  no  logar  dascamboias,  sobre  um  eixo  que  lhe 
facilita  .0  movimento  do  seotido  do  plano  longitu- 
dinal quilha ,  na  outra  extremidade  tem  uma 
roda,  com  a  capacidade  necessária  para  receber  a 
amarra,  e  su^pçnder  a  ancora; 


Gemijhi  (^ron.}y .  signo,  do  Zodiaco. ... 

Giba,  a  vela  simflhafite  á  bujarrona,  e  que  se 
iça  por  anle  avante  d'eila,/e  cuja  amura  faz  lixa 
^no  extretno  do  pau' da  giba  ':  é  a  ultima  de  proa, 
pof  qtie  é  pòuco  usuat  a  sobre  giba. 

■  -  •  GIL  -  '  • 

.  I. 

GiLAVBNTo,  (V.  sotavento). 

GIO 

Gio  âafNDE  (constr.),  viga  grossa  que  através- 

W  è*  òabeça  do  cadaslo  em  ângulos  rectos.  Na 
aresta  exterior  jwncto  á  face  de  baixo  se  abre  ura 
alefriz,  onde  entram  os  tôpos  das  taboas  <lo  fundo, 
que  fiiftafli  ftíferioreií  á'  mk. 

Gios  (constr.),  gãoduas  peras  curvas  de  madei- 
ra, formando  angulo,  que  eníalham  no  contra-ca- 
daste,  ficando  parallelas  ao  gio  grande,  e  também 
Btttre<si';  a  parte,  exterior  doaagulo  se  cliauia  cu- 
latra.        •  -  •  .        .  • 

GLA 

,  GudiÀLi  junctò  aos  poios.  ;  : 

Digitizea  by  <jOO^it: 


G  L  o  m 

iiLtítío  (uaut.),  covfio  espherica,  bola,  balSo, 
inundo,  orbe. 

GOl 

GoiWDURA  (constr.),  éuni  pequeno  chanfro  que 
os  polieiros  fazem  nos  lados  dos  furos  das  bigQtas 
onde  gira  o  colbedor,  para  o  oão  cortar*  A  ^eia 
canna  onde  se  inirodnz  o  cabo  que  fónna  a  alça 
dopoleamc  também  seííharaa  goivadura,  acircum- 
ferencia  das  bigolas  também  sào  goivadas  para 
ticareni  \iem  encravadas* 

GOL  . 

,  ■  / 

GoLPo,  braço  de  mar  estreito^  que  8e  mete  en« 

tre  duí^  Icrjra^,  muilo  deiUro  .^  e  nâo  teu»  sa- 
bida. ' 

Golfos  (artilh.)»  peças  de  ferro  que  9%  pregam 
pela  parle  do  exterior  do  navio, '  á  face  do  baten- 
te superior  das  portas  das  peças,  pam  Qcilei  gí* 
rarem  as  missagras  das  porlinboias. 

«Al  •  '      "  ♦ 

'  '■  ,  GON 

■  ^  Gonzos,  dobradiças,  todos  os#bj6etos<|ue  giram 

m  syslema  dc  maclio  o  íemea.        -  " '  - 

GO» 

w 

GoRJA  (conslr.)i  o  mais  estreito  da  quilha. 
GoBi<iB,  roldana. 

<ioiiN»;  abertura  qiíe  teni  es  mpí^^  pá»  dos 
masAaréos,  amuradas,  botiecas  oade  se  eiMixMi 

as  rodas  para  laborarem  os  cabos. 
Goftupjss,  omastri)  collocado  no  extremo  da  proa 
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do  návià,  e  qtíb  d^eile  sabe  obliqaáméiite  no  sen*- 

tido  de  vante.  ^  ■  > 

GO  V 

Governar,  dirigir  uma  embarcação,  o  navio  go- 
mna  bem,  obedece  ao  leme,      ser  mau  de  go-  ^ 
véilÉia;  Rã6  òbedebéndo  áo  Imne. 

•    ■  •    GRA  •• 

Gra.dlaçío  (naut.),  a  divisão  de  um  circulo  em  ^ 
graus. 

Gr^diíab  (naut.)y  dividir  em  graus,  a  barqui- 
nha ,  regular,  ou  oorobinar  um  objecto  for  outro 

a  fim  de  (rt)te^  utíí  resultado  uniforme. 
'  Grafomeiro  (naut.)/  instrumento  malbematíco 
de  medir  ângulos. 

^  '  6ftAíNinA^{artiFh.),  globo  de  feiro  vasado,  que 
se  enche  de  pólvora,  e  se  lança  á  mao  para  re- 
bentar entre  os  inimigos^  mediante  a  espoleta  a 
que  se  lança  fogo« 

Gba0  (naut.),  uma  das  trezentas  e  sessenta  par-- 
tes  iguaes  em  que  se  divide  o  cifculo  máximo  da 
esphera. 

:GBAin);L,  géneros  no  payol  od  nò  porão  do  na- 
vio não  ensacados,  em  abundância^ 
Grave,  pesado. 
Gravidade,  peso  das  corpos. 

'   GrU  1  ' 

;  GaqiPA,  pequena  bandeinnba,  ou  figura  de  me^ 
4al,  qa6  )se  coUooa  nos  topes,  para  indicar  adtreo  . 

cão  do  vento.      •     -  , 
GiiusALDA  (constr.),  é  a  parto  superior  do  pui- 
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■ 

nel  da  pòj^,  ou  ICKia  a  moldura  que  a  orla,  nel- 
la  se  p9e  o  pau  da  bandeira,  e  por  fora  o  farol. 

Grivar,  principiar  o  paniio  a  locar-se  por  estar 
quâsi  no  ponto  de  ter  as  suas  superticies  á  direc-  . 
^0  do  irenlOy  por  eifeiio  de  alguma  guinada,  ou 
de  que  o  irento  escaceie,  ao  que  se  diz,  locar  em 
vento. 

GRO 

Grossura.  t>o  Costado  (consir.),  o  espaço  cora- 
prebendido  enlre  a  face  interior  e  exterior  delle  no 
mestiiò  bordo,  e  no  togar  da  cinta  do  grosso. 

GrOSSUHA  ou  rALIIA  DOS  MASIMOS,    MASTARÉOS,  E 

viíaGAs  (coiiblr.),  sao  as  suas  dimenções  circulares. 

GRU 

^  Grumete,  moço  do  navio,  cuja  praea  niedcia 

enlre  os  marinheiros,  e  os  pagens,  que  sobe  ás 
gayjas  e  foz  outros  misteres. 

GU  A 

•  GuAuxROPES,  cabos  que  fazem  a  arreigada  fixa 
na  extremidade  da  canna  do  leme,  e  indo  passar 
por  inoiMes  na  amurada,  tornam  ao  logar  da  cani- 
na, onde  o  homem  que  governa  os  maneja  con- 
veaíenlemente,  a  fim  de  dar  direcção  ao  navio ; 
servem  para  ajudar  ao  cabo  do  leme  na  occasião 
de  temporal,  e  quando  csle  arrebenta,  sustem  a 
canna  para  meter  outro. 

.  GiJAEDArGAmrujio  (arlíili.),  vaso  de  conduzir  pol* 
vora  eneartttxada; 

GuARDA-cosTA,  embarcação  que  navega  ao  lon- 
go da  costa,  ou  em  para^^zem  determinada,  pira 
>úgiar  o  inimigo»  ou  evitar  o  contrabando. 
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„  GuÀ^DA-FfiCHOS  (drlilh.),  peça  de  cou^^o  âerr 
ve  de  .  cobrir  os  fechos  da  arliUiería»  a  fim  de  q$ 
preserverar  de  serem  molhados.  ' 

GuÂRDA-MANCEBos,  são  OS  dous  cabos  que  ser- 
.\eiii  de  corrimão  aos^  marinhieiros  quando  vao  ao 
gurupés,  os  quaes  passam,  sé  aguentam  em  pi- 
lares de  ferro,  collocados  no  extremo  de  prôa.  ■ 

Gtíarda-mahinha,  aspiraule  ao  posto  deseguado 
teiieule  da  armada. 

GirARDÀ-MURBio  (arlUh.),  bftlde  de  madeira  oom 
taiupa,  cm  que  se  fazem  Ires  ou  quatro  boiacoá, 
para  nelles  se  meterem  as  trancas  com  a  extremi- 
.dadct^cceza  para  dentro,  estanco  o  fundo  pela 
parle  interior  pieviamente  coberto  de  areia* 

GuARDA-PATiiAOj  cncoslo  quc  os  boles,  escale- 
res, &c.  tem  ua  pòpa,  e  que  separa  o  iutervallo 
aonde  se  coUoca  o  homem  que  governa  ao  leme. 

GuàRDtÃo,  oflãcial  marinheiro  immedíato  ao  con- 
Irameslre,  a  seu  cargo  está  a  limpeza  do  navio, 
as  manobras  do  convéz,  o  que  pertence  ao  appa^ 
relho  do  cabrestante,  e  todo  o  serviço  da  amar'^ 
ra,  &c. 

GiARDiNs,  cabo  encapellado  pelo  seio  no  penol 
da  caraiigujeija,  uos  chiooles  da  qual  se  aguentam 
talhas  qw  se  alam  nas  amuradas,  indo  uma  perna-* 
da  |)ara  cada  borbo,  espécie  de  braços  das  caran- 
gueijas,  espias  de  suster  o  mastro,  ou  pau  direito 
a  prumo,  sao  quatro  encrus^ados  no  tôpo  do  maâ^ 
Iro,  Ae. 

Guarnecer,  é  preparar  uma  vela,  verga,  &d; 
do  apparelho  que  lhos  compete ;  também  se  diz 
guarnecer  quando  mandam  aprontar  o  cabrestante 
de  gente  que  o  hade  virar,  e  servir ;  guarnecer  a 
lancha,  escaler,  &c.  é  meler-lhes  gente,  e  plamen- 
la  competente  a  cada  uma  destas  embarcações. 

Guârmiç^o  (consti  ;),  laboas  no  costado  do  navio 
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« 

onde  vem  alar-se  a  enxareia  em  orna  espécie  da 
rooilôcs. 

GuABMÇÃo,  a  maruja  e  tropa  que  guarueoc  os 
navios  de  guerra  e  mercantes. 

GUI 

* 

GuiÂS,  cabôs  que  se  amarram  aos  extremos  de 

qualquer  objecto  para  o  levar  por  direilo,  ou  para 
a  parte  que  se  queira. 

.  GpiAs  m  MAMBS  DA  GAKaiíiRA  (constr.)»  madeí- 
fos  que  se  pSem  ao  comprimento  da  mesma  car- 
reira, de  um  e  uulro  lado,  servem  de  direcção 
aos  cachorros. 

OdinadA)  djBsvio  inconveniente  do  caminho,  pa- 
ra um  e  outro  bordo. 
GúiNAR,  desNÍar. 

Guinda,  altura  dos  mastros,  dos  mastaréos,  ou 
do  panno* 
GtiNDAB,  alçar,  içar. 

GíiiNDASTE,  machina  de  levantar  ao  alto  gran- 
des pesos ;  consta  do  uma  roda  debaixo  de  um 
bailéo  soslído  por  escoras  do  piio,  sobre  que  an- 
da a  roda  de  uma  roldana  chamada  grua  por  si- 
ma  do  baileo,  a  qual  grua,  faz  mover  a  aza,  ou 
véla  latina. 

GmNDOLA,  a  antena,  e  mais  apparelhíos  que  se 

armani  provisoriamente  no  navio  desarvorado,  ou 
desmaslriado,  a  fim  de  velejar  coaveniealemcnlo. 
Guita,  turbante,  cordelinho.  '  -  ' 

•  •  ■  0-t  R'      •       ■  ■  '• 

GuBMETE,  é  moço  que  tem  praça  de  gurmete  a 
bordo,  o  qual  se^ppHea,  e  destíDa  para  mari- 
nheirov  "  '  «r»  «  » 


♦ 
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GuRivm,  cníiar,  guarnecer,  preparar ;  é  (ermo 
que  exprime  apparelhar  o  cabrestante,  uma  talha, 
ou  oQlro  qualquer  apparelho,  nomeando-se  aquíl- 
lo  que  mandam  gurnir :  pode  gurnir,  ou  não  po- 
de gurnir,  é  dizer  que  qualquer  causa  serve,  ou 
nao  serve^  por  ler,  ou  não  ter  dímenções  capazes 
de  ajustar  para  o  sen  iço  que  se  pertende. 
'  GuRUPKs,  eo  mastro  do  navio  collocado  na  extre- 
midade da  proa  obliquameuile  para  fóra  della^  mas 
no  mesmo  alinhamento  dos  oulros^^  fazèodo  Qm  aa^ 
guio  de  3S^,  pouco  mais  ou  menos,  com  o  plano 
do  orizonlc,  que  por  ser  geral  cm  lodos  os  navios 
não  íazem  especial  menção  delle^  e  por  isso  jaor- 
mea-se  só. 

GuRUTir,,  a  parte  superior  de  qualquer  vfla, 
compreheudida  entre  os  punhos  dos  .impunidouros«. 

GuRUTiL,  é  o  lado  superior  das  vélas,  qué  sen- 
do redondas  levam  tlbozes^  e  nellas  envergues, 
ou  envergadura  para  serem  ligados  ás  suas  respec- 
tivas vergas,  sendo  velas  latinas  levam  no  guru- 
Ul  garrunclH>s  de  ferro  para  poderem  ser  içadas 
e  arriadas  pelo  seu  caiupetentc  eslai  todas  as 
zes  que  íòr  necessário*  \  . 

HAB 

,  Habitaculv,  é  o  logar  em  que  se  põe  a  agu- 
lha de  marear,  pela  qual  se  rege  o  timoneiro,  ou 
o  homem  do  leme  para  governar  o  navio  ao  ru- 
mo delermiiiado ,  al^juus  lhe  chamam  simplesmen- 
te hílacuia. 

Habitar  a  amarra,  dar^-lhe  volta  nas  abitas^ 
ter  a  amarra  um  ou  dous  capellos  na  abíta,  uma 
ou  duas  voltas. 

Habitas  (constr.),  são  doui^  columnellos  coUor 
cadt)s  verticalmente  por  ante  a  ré  do  maslrò  dt 
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Iraquele,  e  coiladas  por  um  terceiro  horizoiUal 
ndles  entoihado,  a  que  se  dá  o  nome  de  traves- 
são ;  servem  para  dar  volta  as  amarras,  e  as  espias 
que  demandem  grande  força. 

HAJL 

Uàlàr,  segnifica  pucbar. 

HAR 

Harpko,  fateixa  de  afierrar  navios,  lançar  o 
arpéo.  ...  TV 

II  A  S 

Haste  da  ancora,  barra,  ou  verga  de  ferro,  a 
qual  em  uma  das  eAtremidades  péga  com  os  bra- 
ços prependicularmenle  a  linha  q^je  se  imagina 
passar  pelas  unhas,  lendo  na  outra  embebido,  o  ane- 
le^ onde  se  lalinga  a  amarra. 

f  HEM 

7  '  ' 

H£MispH£Rio  (naul.),  meio  globo,  ou  meia  efk 
phera.  •  •  ' 

H  E  S 

Hespebo  (astron.),  astro  que  segue  o  sol  no 
seu  occaso. 

U  I  A 

UiAT£,  embarcação  de  dons  mastros,  e  M^las  la- 
tinas, e  remos,  commuin  em  Inglaterra,  Hollanda, 
e  na  costa  de  Portugal.  * 

Homem  do  leme,  o  qiie  faz  senlíneiia  a  clle,  e 

o  inove  convenionlemenle,  debaixo  da,  direcção  do 
ciliciai  que  commanda  o  quarto. 
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Horizontal  fnaut.),  parallelo  ao  Jiorizonle. 

UoRizoisii:;  (iiâutOr  cífculo  maximo  da  esphera, 
que  divide  q  hemisplierío  superior  dp  inferior  aos 
olhos  do  observador,  que  é  o  centro  deite» 

HYA 

Htabas  (aslron.) ,  sele  eslrellas  no  signo  de 
tauio. 

HYD 

«Hti>ba  (astron.),  constelação  austral. 
HfDRAUUGA,  sciencia  que  ensina  a  couduzir  as 
aguas. 

Uydridinamiga»  sciencia  ^ue  Jrala  do  movímenr 
to  dos  fluidos.  .  ^ 

.  Hydrographia  (liaut.),  dQgcripçâo  dos  mares, 
arte  de  navegar.  '  *  . 

Hidrologia,  sciencia  que  trata  das  aguas. 

Htdrometria  arte  de  medir  as  aguas. 

IIydrojultuo,  instrumento  que  mede  o  peso  das 
aguas. 

ICA 

Içar,  levantar  pesos,  alçar  as  vergas  e  as. vê- 
las  para  navegar,  e  as  bandeiras.  ,  .  , 

ILH 

Ilho,  boraquinlio  nas  íuiias  das  velas  por  on- 
de.se  enQa  o  riz.  * 

Ilhozes,  furos  redondos  praticados  no  panno, 
e  sobre  as  fôrras  para  enfiar  cabos,  gaxelas,  &c. 
sao  guarnecidos  circularmente  com  pontos  de  fio 
de  vela ;  os  dos  rizes  sao  feitos  por  anle  a  vante^ 
e  os  do  gurutii  por  ante  a  ré.  . 
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Iman.  (Bftut.),  pedra  de  cevar;  -'' 

I  M  M 

»  '  •  ¥ 

Imm£bso,  metido  n'agua. 
Immbrsão,  mergulhar. 

Immersão  (aslron.),  entrada  do  asíro  aa  som- 
bra de  outro  que  o  encobre  o  eclipsa, 

IMP 

Imp£bant£  (dslroQ.),  o  signo  que  domina  por 
estar  na  casa  superior. 

Impetuoso,  violento. 

Imptilheta,  é  ò  nome  que  se  dá  a  um  inslni-  . 
mento  com  que  se  regula  o  tempo  a  bordo  dos  na-* 
yioBy  nao  s6  o  das  sèntinellas,  e  iquarlos  de  vigia, 
mas  o  tempo  do  andamento  do  navio  em  meio  nií-- 
nuto ;  a  impulheta  que  regula  o  tempo  do  traba- 
lho ordinariamente  é  jle  neia  hora,  e  por  isso 
quando  se  diz  Ires,  ou  qiiaíro  imi)ulhetas,  se  en- 
tende logo  ser  hora  e  meia,  ou  duas  horas ;  a  im- 
pulheta de  mio  minuto  de  tempo  serve  .para  se 
conhecer  o  andamento  do  navio,  e  por  isso  se 
distinguem  iiripulhela  de  Barquinha  da  outra  que 
se  chama  simplesmente  impulheta;  alguns  lhe  cha- 
mam ampulheta. 

'  Implmdoiro,  são  uns  ganunehus  de  cabo,  que 
ficam  nas  lestas  das  gavias  na  direcção  das  fôrras 
dos  rizes,  servem  para  por  elies  passar  as  impu- 
niduras  quando  estas  véias  ss  melem  nos  primei-  / 
ros,  segundos,  ou  terceiros  rizes. 

Impukiduba,  é  o  cabo  que  passa  pelo  impuni- 
doiró,  para  a  vela  íiear  impunida,  quando  se  me- 
te nos  rizes. 

Impumr,  é  a  acção  do  amarrar  a  impunldura 
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passando-a,  e  rondando-a  muitas  ve^ies  pelo  im- 
puDÍdoiro  ao  laiz  da  verga  ;  quando  se  amarram 
os  punhos  do  gurulil  nos  laizes  lanabem  é  impu- 
nir  a  véla. 

ING 

Ingaiar,  é  meler  entre  as  cochas  dos  ovens, 
brandaes,  patarrazes,  eslais^  &cC  um  oabínbo  deir 
gado  para  formosear  os  ditos  cabos. 

Ingaio,  é  nomo  que  se  dá  ao  cabinho  com  que 
se  íngaiou,  ou  fizeram  a  ingaiadura. 

INS  .  .     -  .  / 

Insâbgias,  sSo  cabos  grossos  e  fixos,  qi?e  segu- 
ram os  mastros,  e  niaslaroos  de  ambos  os  lados 
do  navio»  nos  quaes  se  amarram  as  inírexaduras, 
que  sentem  de  escada. 

Inspector,  ó  que  inspecciona.'  '  , 

INU 

-  Inundação,  cheia,  alagamento. 
Ikvndait,  cobrir,  alagar,  sahindo  da  madre. 

■  ¥ 

.  ;  iNV 

Investir^  apparelhar,  ir  ençapellando  nos  ma- 
deiros o  competente  apparelho  /  ao  que  se  diz  in- 
vesOr  o  apparelho. 

IRI 

Íris,  facha  circular  de  differentes  cores,  que 
apparece  no  ar  quando  chove. 

IST 

V 

IsfHMo,  cslreila.íiicha  dc  terra  eiUre  dous  ma- 
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res,  ou  porção  de  icrra  estreita,  yue  communica 
uma  peaiiifiula  com  a  terra  firme. 

ITI 

/ 

Itipíerario  (naut.),  roleko. 

J  AN 

Jangada,  paus  unidos  em  íórma  de  grade,  que 
por  sua  leveza  fluctuaià  sobre  a  agua,  e  sobre  que 

niuilas  vezes  se  assenta  labuado  c  se  arma  um 
masiio  c  \é!a ;  servem  de  transportar  gente,  ma- 
deira e  outros. olyeolos  pelos  ríos;^  aliás  Balsa^.. . 

Jardim^  varanda  na  pòpa  dos  navios  de  alto 
bordo. 

Javji£  (coustr.)>  a  abe/rlura  circular  do  vasilha^ 
me  pela  parle  iuteriorj^onde  se  embebem  os  tôpos 

das  laboas  do  fundo.  '    .ir  r 

JAZ 

Jazenies  (couslr.),  madeiras  ou  grossos  prapc^ões 
que  assentam  sobre  o  estrado  formado  pelas  guias  e 

tarolos,  ou  por  pedras  de  canfária,  sobre  os  ^uaes 
se  formam  as  atacadas  c  os  pousos. 

iòa; 

JoÂNÊTBS,  as  vélas  immediataníenle  superioi^es 
ás  gavias,  na  mesma  direcção,  cada  uma  ddlas 
tem  designação  particular,  conforme  o  mastro  a 
que  pertence ;  chamando-sé  Joanete  grande,  Joa** 
nele  de  proa,  e  sobre  gata. 
IS 
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Jogar,  balancear,  agilar-se  de  pôpa  á  pròa,  ou 
de  bombordo  a  eslíUorda. 

ÍOI 

JoiA  (arlilh.),  boccal  do  canhão,  o  ponto  mais 
elevado  da  projecção  do  boccal.  '  - 

JUL 

JoLAMEiSTo,  sotavento* 

JiiNtuitÂ  (constr.%  utíisb  dé  madeiròá.' 

Jiínsos  (conslr.),  cylindros  de  madeira  furados 
pelo  centro,  com  valvola  no  extremo  superior,  os 
^uaes  unidos  a  asteas  de  Jerro  se  introduzem  den- 
tro das  bombas,  e  fazem  parte  do  seu  machinish 
n)Q«.  (VedeLunchoJ^  '    .  v 

L  AB 

Laborar,  trabalhar  com  os  cabos  na  marcação 
dosna\ios«         ,  ,  .     ,  _ 

LAD  ; 

* 

iMOy  costado  do  navio,  dar  lado»,  inelmar  a 

embarcação  para  limpar  o  costado* 

L^Dos  B£A£S  (dar),  o  aclo  de  virar  o  navio  pa- 
ra limpar,  ou- vigiar  o  costedo  até  ^oximo  da 
quilha,  quamio  se  quer  distinguir  câda  um  delles 
em  particular,  veja-se  BB.  e  EB. 

LAG 

* 

Lago,  logar  com  agtia.  " 

Lagoa,  grande  lago  de  agua  vertente,  cercado 
de  terra  tirme,  e  talvez  com  entrada  por  alguma 
barra  ou  canaK 

LAI 

^       *  *    '  - 

Laiz^  ponta  da  verga,  dos  cunhos  {Ara.  fora. 
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LkVi  m  wik,  cabos  empregados  i^a  manobiâ  de 
tneler  o  Iene,  cujos  chicotes  fazem  fixos  nos  ar- 

ganéos  da  porta  do  mesino  leme,  um  por  cada  bor- 
do^ \indo  a  enfiar  eni  palesca^  de  retorno  dadas  oas 
portilbolas  a  meia  baleria, 

L  AM 

Lamas,  terra  ensopada»  em  aguay  silÂo  expuaian 
^  do  onde  encalham  navios  arruinados  para  fozi^edi 

grandes  concertos,  ou  serem  desmanchados.  ! 

Lambahkiho,  cabo  maior  ou  menor,  em  com- 
primenlo  a  bitolai  segundo  a  embarcação  cm*  ^ue 
mye ;  tem  gato  em  um  dos  cfaícotoe^ -e  no  outio 
um  sapatilho ;  serve  para  engatar  no  anele  da  an-^ 
c^.  qua&do  esta  estiver  a  olho»  e  traze4a  ao  seu^ 
legii  aciina  da  horda.  ^ 

Lambazes»  molhos  de  malhai  esfarpado, -oui^éa 
fio  de  carreta,  que  se  ensopa  do  agua  para  lavár, 
ou  enxugar  as  cobertas.  iu'^ 

LAniBiiB,  regoa  delgada  e  curta  q[ue  ae  anain 
ra  em  cada  uma  das  peças  do  apparelho,  quando 
o  navio  desarma,  e  na  superfície  da  qual  se  indí-s 
ca  o  nome  do^  cabo  e  o  log^r  a  que  pertence ;  noa 
cabos  noyoa  serve  paro  nalle '  se  inscrewr  cr  4^ 
e  a  bitola  delles; 7  -  •  r  .i  ^  í  i.í-, 

;í  •  .»}ií  ^-       *  •  Ii A  N  /  i  "  *  'i 

Lanada  fnrlilh.),  inslhinicnlo  de  arLilheria  ,  (v 
^  uma  aste,  lendo  eiivQ^a  n  um  dos  extremos  ufua 
porção  de  pelle  de  ovelha  com  a  lã  para  fóra,;, 
servo  para  limpar  a  alma  da  peça,  e  para  a  rçj-» 
frescar  com  vinagre,  ou  com  agua. 

Langas,  antenas  empregadas  em  q^ter  .d|9n|rq 
dos  navios,-que  carregam  madeira,  grossos  e  com- 
pridos paus  (jue  conduzem  no  convéz,  os  seus  ex- 
tremos iníeriores  se  fazem  fixos  aps  pés  àf)^  jjàdiSn, 
18  • 
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tros,  e  os  soperiorès,  inclinados  por  eabeea,  gpr 
um  ou  por  oulro  bordo,  sio  aguentados  para  os 
'  calcezes  dos  mastros  com  extr.alheiras ;  lambem  se 
arma  uma  lança  á  prúa  para  tirar  e  jneler  o  gu- 
rupés, e  lambem  a  meio  navio  pará  meter  é  tirar 
'  .  a  arlilheria. 

Lançamento  (consir.),  é  o  angulo  formado  por 
uma  pêr|tendícular  lançada  .ao  extremo  áa  vante 
da  quilha  e  a  reata  qúe  desse  extrem&vvai  passar  . 
pela  extremidade  da  roda  de  prda>  na  altura  do 
cintado;  >  '  •  « 

.Lai«bha;  a  maior  embareaçao  empregada  flo  ser- 
viço de  qualquer  navio,  e  que  dentro  nelle  segue 
viagem ;  serve  para  expiar  ancoras,  e  copduzir 
enrg»'  e  agitada,  tendo  para  estes  otqe^  qonve^ 
niente  construcção.  A  lancba  teni  sèrvido  muitas 
vezes  de  salvácão  a  infinitos  naviòs."  '     "  •  ^ 

'Lakternà,  instrumento  do  feitio  de  lím  cylin- 
dro  de  folha,  crivado,  com  uma  portinha,  por  ^li- 
de se  introduz  a  véla  que  dcniro  se  accende ;  ha 
outras  de  diversos  feitios,  com  vidraças,  e  entre 
estas  as  cto  bateria,  que  se  cotlocam  peio  prelonga-* 
mento  da  amurada  quando  de  noite  toca  a  postos. 

Lajnterna  do  payol  da  polvoua  (artHh.),  o  es- 
eotilhão  que  lhe  dá  claridade,  e  que  tem  as  cautel- 
las  necessárias  a  fim  de  perserverar  de  incêndio. 

:iiAR 

Largar,  affastar-se  do  logar  onde  eslava  an- 
corado«  do  porto  onde  estava  surto,  desatracar  a 

embarcação  miúda  do  costado  do  navio  ou  do 
cáes  empurraudo-a ,  tirar  volta  ao  cabo ,  largar 
por  mão,  tirar  a  volta,  e  deixal-a  correr  á  dis- 
cripção.  • 
/  '  Largar  a  amarra  sorrk  roya,  a  manobra  que 
Sô  pratica  quando  se  desabita  a  amarra  de  uma 
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ancora  que  e$tá  no  fundo,  largando-a  por  mão 
ale  sahir  polo  escovem,  depois  de  fazer  fixo  ao  - 
chicote  d  elia  uni  arinque  com  uraa  boya  capaz  de 
vigiar,  e  servir  4e  marca  ao  Jogar  em  que  ae  dei- 
xa a  amarra.  * 

Largar  amuras  sobre  bolinas,  manobra  que  se  ♦ 
manda  fnzer  quando  o  navio  vira  por  d  avante  na 
occasiào  em  que  o  panno  íica  sobre. 

Lar^ab  as  vílas,  desferra-las,  deixa-las  eahir 
sobre  os  cabos,  ficando  assim  promptas  a  serem 
cacadas,  e  içadas. 

Laroo,  sem  volta,  mar  largo^  o  OcesíUOy- vento 
-  lofgo,  .0  qw  deixa  navegar  o  navio  a  caminho, 
pamr  aa  largo,  longe,  mui  distante,  fazer-se  ao 
largo,  affastar-se,  mi  largo,  não  tem  volla. 

LAJb&URA  ou  BOCCA  DO  liAVjo  (conslT.),  O  espaçQ 
comprehendido  enlre  os  braços  da  primeira  baliza, 
ou  casa  mestra,  na  altura  em  que  mais  se  ailasta 
do  centro. 

Laroz  (constr.)»  barrote. 

Lascar,  arrear  poueo  a  pbnco,  sobre  volta. 
.  Lastro,  nome  genérico  de  lodo  o  corpo  pesado 
que  se  assenta^  no  porão  ou  fundo  da  embarcação 
para  a  equilibrar  .e  não  licar  boyante  em  demasia ; 
y.  g.  caseallio,  areia,  sal,  barras  de  ferro,  pe^ 
dra,  &c.  '  ; 

LAT 

Latas  (constr.),  os  madeiros  que  alraívessam  o 

navio,  de  boinbordo  a  estibordo,  enlre  os  v aos,  pa- 
ra servirem  de  apoio  ao§  laboados  que  ípi:|nam  os 
assoalhados  das  cobertas»  .  . ;       /  : 

Latinas,  ou  latinos,  as  vélas  que  se  envergam 
nas  carangueijas,  ou  se  içam  nos  e^ais,  em  geral 
todas  as  que  se  melem  ou  içam  no  senUdo  de  po- 
pa á  proa. 
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'  ^LAYífbníÈ  (Mut),  é  6  aHíò  dò  merídiftiinò  "com- 

prehendido  entre  a  equinocial,  c  oparallelo  do  lo- 
de  que  se  trácia.  ' 
LiZÁRBTo,  casa  affiaâlada  de  pavoado,  onéà  de* 
tem  os  empestados,  para  fazerem  quaretttenií. 

Lebrb  (astron.),  uma  constelação  austral.  '  ' 
'  Lebre^  peça  de  pau  pela  qual  passam  os  ca- 
bos bastardos.  - 

Lebres,  poteátne  que  i^nsisle  em  uma  peça  co- 
mo dous  moitões,  unWò^  no  topo  um  do  outro,  * 
tendo  em  oada  um  dos  lados  o  seu  goroe,  óu  sim* 
plesmetite  furo ;  servem  parà  èoiar  os  bastardos 
das  enxárcias,  ou  peados  por  baixo  dofS  malbetes 
piet)ra  gornirem  os  amantilhos,  tulbâs  do  kiz, 

LEM 

Leme  (conslr.),  composto  de  varias  peças  de 
jmadeíi^a,  cujas  faees  são  mui  próximas  entre  si, 
em  mSé  das  suas  outras  dRroooçOés ;  a  sua  peça 
príiMnpal  chamà-se  madre,  e  serve  de  base  a  Io- 
das as  outras  de  que  se  compõe  o  determinam  a 
sua  largura,  a  que  se  dá  o  nome  de  porta  do  ler 
me,  QH  safrao,  a  parte  interna,  no  maior  compri- 
mento do  leme,  é  guarnecida  com  tufos  ou  ma- 
'  chos  de  iNTonze,  que  vão  entrar  em  outras  tantas 
fttteaÉ  Mrrespondentes,  i)regadjis  sobre  cadasla ; 
serve  para  mediante  elle,  sedar  a  direcção  conve- 
niente ao  navio. 

;  '        LEO  ' 

LÉo  (astron.),  signo  celeste  da  constelação  zo- 
diacal  que  está  entre,  Câncer,  e  Virgo. 
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L£smws&m  (naut,),  vento  eitra  o  iionteste ,  e 
o  leste. 

Leste  (iiaut.),  vento  orieulal. 

Lesto,  prompta  para  fazer  qualquer  manobra, 
ciaio. 

LBV 

Lev  ADI  A,  mareia. 

LevÂNXfi,  o  ponto  cardinal  do  €eo^  onde  se  1^ 
vanta  oa  a^m  p  orie«le; 

-  Lbva-8é,^  lemo  eningado*  pela  genle  do  már 
quando  exaggera  a  andadura  de  qualquer  embarca- 
ção^ dizendo :  ieVa-se  bem ;  é  também  a  embarca-* 
^  fezef-se  de  véla,  que  se  di2 :  ^  navio  levanM». 

Lbvas,  são  *  aquelles  cabos  com  que  abrem  as 
portinholas  dos  navios ,  que  para  ellas  ficarem 
abertas  por  igual,  se  lhe  prendem  caçonelas* 

LIA 

Liame  (conslr),  a  madeira  das  curvas  que  ser- 
ve de  ligar  as  peças  do  costado  do  navio. 

LuNGA  (coiislr.)>  liame  para  Mvioa. 

Liar,  atar  com  corda,  ligar. ' 

LiAK  (constr.),  travar  umas  jpeças  com  #tttras  * 
do  -«avio  com  cavilha»  de  pau, 

LÍB 

;  Libra  (astron.),  signo  celeste»  ou  constelaçSo 

zudiacal,  representada  por  uma  balança ;  eslá  entre 
Yirgo  e  o  Escorpião.  £'  symbolo  da  igualdade  do 
dia  e  da  noite.  . 

LI6 

LiGEifio,  veloz.  ^ 

LIM 

]uVAVk%  A  p£ÇA  (arlilh.),  inlroduzir-lhe  a  lanada 
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até  ao  6ãk  da  alma,  movendo-a  <Hi:cylarmeiite  duas 
ou  Irez  vezes. 

LIN 

LiNíiA,  grande  eslrôpo,  preparado  de  antemão 
com  fortes  sapalilhos  nos  chicotes,  enfiados  pelo 
seio,  para  abraçar  objectos  de  gramle  peso^  qiian«» 
d0'Se  içam  ou  arreiam. 

LmoAR,  abraçar  om  a  lin^  qualquee  volume 
pesado,  a  fim  de  q  suspender,  mediante  o  appa- 
relho  que  se  the  engata. 

Linguados,  pai allelos-pi pedes  "de  ferro,  ou  de 
chumbo ;  servem  para  alastrar  os  navios ;  o  seu 
peso  A  çrdínarianiente  de  duas  arrobas,  on  de 
quintal, 

LiNGUETA,  ladeirinha  ou  rampa,  ao  pé,  da  qual 
chega  a  embarcado,  para  receber  gente. 

LiNGUETEs*(conslr.),  poças  de  pau  ou  de  ferro, 
agregadas  ao  bolinele,  ou  ao  cabreslaale,  girando 
sobre  um  ( ixo,  c  distinados  a  embaraçar  qUo  de- 
sande qualquer  destas  machinas.  * 

Linha,  cabinha  delgado  que  serve  para  vários 
misteres,  Unha  de  barquinha^  a  que  se  gradua 
para  medir  o  andamento  do  navio,  está  enrolada 
no  competente  carretel  ;  a  linha  alcatroada  serve 
pará  tomar  botSes,  fazer  coseduras,  &c. 

Linha  de  agi  a,  é  a  secção  que  descreve  a  su- 
perfície d'agua  á  roda  do  navio,  seja  qual  fòr  a 
posição  em  que  elle  9p  ach».  Quando  porém  se 
pergunta  qual  é  a  linha  d 'agua  de  um  navio,  en- 
tende-se  ser  a  secção  parallela  aquella  que  elle 
descreveu  quando  cahiu  ao  mar. 

LiNHá  ns  FLUGTUAçijo,  a  linha  d'agua  em  que  o 
navio  se  acha  boyando. 

Linha  de  força  (consli  .),  a  que  o  navio  dis- 
creve^na  altura  do  gio,  mergulhado  o  qual,  por 
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exeefiso  de  .oargsi,  perde  as  suas  boas  qualidades, 
e  lem  quasi  a  certeza  de  naufragar. 

LirsHA  DK  PROJECÇÃO  (arlith.),  é  o  perlongameiH 

to  indefinido  do  eixo  da  alma  do  canbrio. 

LiNBA  BO  VENTO,  O  rumo  d'onde  elle  sopra. 

Linho,  é  a  planta  de  cujos  fios  se  fazem  cabos, 
a  que  lhe  chamam  cabos  de  linho,  de  que  se  ser- 

viBiii  os  navios.       '  * 

LIT 

LiTOBáL,  bonia  de  rav,  margeia  da  banda  do 
íJo  mai  ,  (Ja  praia,  que  tem  praia,  o  terreno  litoral.. 

.LO 


Ló,  metade  do  navio  para -  cada  um  doe  seus 

lados»  ' 

Ló\  é  a  parle  onde  as  \('las  \ao  amuradas, 

por  isso  quando  o  navio  orfia  se  diz  :  vem  de  ló. 
Quando  querem  que  elle  orse ,  diz^.  ao  homem 

do  leme,  mele  o  leme  dè  ló,  -       -  • 

LOD 

LôDo,  é  a  lama  do  fundo  do  mar,  que  quanto  mais 
consislcnte  for,  melhor  se  firma  a  ancora  no: fen- 
do. Este  é  o  melhor  fundo  que  ha  para  os  navios 
fundearem. 

L  O  M 


Lombos  do  gio  (conslr.),  as  duas  faces  curvas 
e  salientes  do  gio,  verUcal,  e  horizontal.  . 

LON 

Lona,  lençaria  muito  grossa  e  forte,  da  qual  m 
imm  velas  para  navios. 
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226  LON 
Longitude  (naut.) ,  é  um  arco  da  equittodil, 
comprehendido  «otre  o  priaieiro  merídiuo  ,  eô 
moiidíaiid  do  iogar, 

<  *  > 

.  :  LOT 

■ 

Laxàoo,  o  «uméro  de  mariaWrop  coiive-' 
nienle. 

LoTADou,  O  que  lota  navios.     ^  ■ 
Lotar,  fixar,  determinar  o  Dumero  da  gente  de 
mai^eação  a  bordo  do  navíò ,  mirtarar  em  certa 
proporção  os  melhores  com  os  sumenos. 

LUA 

LuAi(astron.),  planeia  Satellite  da  terra. 
Luar,  luz  reflectida  pela  lua  sobre  a  terra,, 

LOX  " 

-    •  •  •  •  • 

LoxoDRÔMiA  (naut.)  ,  é  a  curva  que  descreve  o 
navio  na  superfície  do  mar.       .  •  ^ 

LUM 

Lume  ^'agua  ,  a  curva  que  descreve  o  costado 
do  navío^  no  logar  em  que  eoiacide  exaebUno»- 
te  com  a  areste  da  superficie  d'agua. 

Lume  d'agua,  é  o  mesmo  que  a  superfície  do 
mar,  de  sorte  que  qualquer  marca  da  sondere-, 
za,  do  cadaste ,  ou  da  roda  de  prto,  que  esteja  á 
flòr  do  mar,  está  ao  lume  d 'agua. 

Luminoso,  Resplandecente. 

LUN 

f        •  -  .  X  . 

LuNAíjio  (asilou.},  giío  iueutal  Ou  lua. 
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Lunar  (aslron,),  de  lua.  * 
LuNAfiio  (uattt.)>  calcadario,  (cODia  por  luas). 
LuNGMO'  (eoDslrO ,  é  um  pcqu^o  celiiidre  de 
madeira  furado  no  meio,  que  por  um  lado  dcsle 
furo  se  lhe  prega  um  pedaço  de  sola,  com  um  pe- 
queno peso  por  cima,  para  por  si  mesmo  tapar  o 
diU)  furo ;  è  servir-  de  valvoia ;  %  este  hincho  ee 
prega  á  roda  \n\\  couro,  ou  sola,  que  scne  para 
tomar  o  vento  catre  clle,  e  e  vão  da  bomba,  e  sc 
!he  prega  uma  ^aslea  de  ferro.  AtguDS  lhe  cha- 
iiiám  junco,     :    '      '     •  ' 

LUS 

LtsGo  B  FUfitio,  ab  anoitecer. 

LU  V 

Luva  v  a  Gbnlra  aeçio  da  véla  quando  loea .  em 

vento t  diz-se  tomar  de  luva  (lynndo  o  navio  que 
navega  á  bolina  iiecebe  o  vento  por  antè  a  vauie 
da»  suas  vélas  por  dciscuklo  do  timoneirb,  ou  por 
saito  de  vento.  ~  Alguns  dma^  a  isto,  sargo. 

■       LUZ  •  ' 
LmiRo  (aslron.)}  ^slro,  e5irclla. 

Maca,  cama,  de  lona  suspendida  por  duas  cabe- 
cetrâs,  em  que  dormem  osmanuheiros  abordo, .0 
até  00  offieiaes  e  ipassageiffos^ 

Magagô  ,  machina  de  «rguer  pesos ,  eonsta  die 
uma  barra  de  íeno  dentada,  rodas,  correntes,  e 
nianivella.  Também  ha  macacos  dc  meter  estacas 
que  içam  no  centro  do  uma  machina  para  is^ 
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coD$lruida,  deixando-se  cahír  depois  sobre  a  esta- 
ca ,  e  repelindo  laalas  yezes ,  quanlas  convém  o 
referido  processo. 

Maçame.,  (V.  massjime  sobre  appareiho  de  em- 
barcação). 

Macarko  ,  grande  Ímpeto  com  que  arrcbalada- 
meale  enctiem  e  vasam  alguns  rios,  aspecialo^^n* 
te  na  Aaia. 

Macas,  leitos,  catres  dc  lona,  em  que  de  ordi- 
nário dormem  os  marinheiros ,  penduradas  por 
cabos y  ou  aranhas^  nas  suas  respectivas  cabe^ 
ceíras. 

Maçan!<:ta,  remate  globular  que  se  põe  sobre  va- 
rões da  meia  laranja  dos  navios,  &c.         '  < 

Macete  (constr.),  maço  de  pau  de  que  usam^os 
carpinteiros. 

Magetès  de  forrar  f  maços  de  pau  com  o  seu 
competente  cabo»  em  um  dos  lado&  tem  meia  oan- 
na,  dr  ftro  de  se  unir  o  mais  possitèl  ao  cabo  que 
SC  quer  forrar  ;  sao  maiores,  ou  menores. 

Maíshadinha,  machado  pequeno  de  trazer  á  cin- 
ta ,  para  cortar  cabos  em  occasiao  de  desarvora- 
mento,  de  abordagem,  ou  atracação, 
.  Machado,  inslrumenio  de  fender  e  rachar ;  ser- 
ve em  manobra  para  picar  mastros  ou  mastaréos, 
amarras  ou  viradores,  e  bocas  da  aBe<M*a,  quan- 
do assim  o  exigem  as  circumslancias. 
.  Magha-femea,  bisagra  de  duas  peças* 
.    Machos  ,  sSo  aquelles  que  se  lançam  a  bordo 
para  castigo,  e  segurança  dos  presos. 

Machos  do  leme  (constr.)»  é  a  ferragem,  cujas 
abas  embebidas  na  madre  da  4eme,  e  ali!  prega- 
das, giram  dentro  das  fêmeas,  ou  tufos. 

MAJ) 

Madeira,  todo  o  género  de  pau. 
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Madeira  m  encher  (conslr.),  as  coslellas  da 
feição  das  bailizas,  que  secollocain  entre  ellas  pa- 
ra tomar  maia  forte  a  eonatmeeSo. 

Madeiro  (constr.) ,  pau  tosco  corlado  da  ar- 
vore. 

Madbixà  BB  FIO  DB  CARBBTA ,  quasí  miada, 
o  cordão  de  qualquer  cabo ,  depois  de  destorcido. 

Madre  (constr. %  pau  que  alravessa  a  esculilha 
e  encaixa  nos  quarleís  d  eila,  ou  o  madeiro  prin- 
cipal, á  roda^  ou  sobre  o  qoal  -se  -enlalhani  outroa 
menores  até  prefazer  o  composto  da  grossura ,  ou 
largura  necessária  para  o  objecto  que  se  exige,  co- 
mo mastros,  leate«  &e,  <  <  '/ 

lIlADaB  DO  BB^or  (constr.) 9  o  lÍMtdeiro  que  pré^ 
ga  na  roda  da  proa,  e  sobic  o  qua;!  está  construí- 
do o  beque. 

Madre  docabrestantb  (constr.),  o  madeirocen- 
trab  d^elle,  á  voda  do  qual  se  éntalham  as  máis 

peças  de  que  se  compõe  csle  madeiro  é  que  forma 
o  peão  ferrado ,  sobre  o  qual  se  move  a  laachina. 

Mádbb  DO  UBMB  (constr.).  O:  madeiro  prolonga- 
do pdo  cadàste,  que  fórma  a  parle  principal  dp 
safrâo,  onde  se  pregam  os  machos,  e  emmecha  a 
canna. 

Mame  dos  mastbos  (constr.),  sSo  as  maia  gros- 
sas peças  de  que  elles  ae  formam,  quando  ntosSo 

de  um  pau  só.  '  ' 

Madbe  do  rio  ,  o  espaço  comprehendido  entre 
as  suas  margens  quando  a  baixa  da  maré  com- 
pletamente as  descobre. 

MAG 

Magnete  (naul.),  inian. 

Magnetismo  (oaut.) ,  força  altracliva  do  mag- 
nete.- 
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JÍAiOR-GEifEiiAt,  ol&dál  superior  de  marinha,  ou 
o  chefe  da  eslaçrio  de  marinha,  devondo  aliás  lo- 
mar-se  por  commaadanlç  Bm  cheio  4as,:fo/(Ç4kfi  nar 
vaes  de  qualquer  nação.  .  '    :  . 

MAL 

Malaguetas»  cavilb«8  de  pau.  tomeadas,  que.' se 
enfiam  nos  furos  das  mczas  da  amurada  e  de  meia 
nau,  para  Uax  \oUa  aos  cabo»  de  labomr ;  ^  tq49. 
do  Iene,  na  sua  eireuinfereneiaJmb^  tem.VH^ 
laguetas.' '  ,     »  ,  <  •  f  »  v.  ; 

Malaguetas  DO  LEME ,  a  prolongaçâo  dos  raios 
^  da  roda.  para.  fora  d^ella^^  o  a^iuro  a$  qyftiE^.  os 
maríttlMros^-apiiHfam  a^  larçãrp^  o 

navio.  >  < 

MvLHA,  ou  é  fixa,  ou  de  correr,  a  fixa  faz-se 
dcOibrando  o  oluieate  de  qufilquer  cabo^;  bem  na  sua 
exfinéinídade,  a  mareandicHa  de  lórma  que  sirva  d<^ 

embaraço,  a  fim  dc  se  nfio  despassar  ou  desgur-' 
nir ;  de  correr  é  aquclla  que  sc  pode  alargar,  ou 

apertar  para  fa^eJT:  preaa.  em  qwiquar  ,wujs)i  jqu^; 
a.  daitarem*  *    • }  : 

Malhetar  (conslr.),  é  praticar  umas  elevações, 
o 'Cavidades  nos  madeiros  que  se.  quj$i:e(a  ti^- 
ra  formar  meUioi:  ealft  umio. 

Malhetb  (constr.) ,  extremidade  de  mna  l^boa^ 
que  encaixa  na  outiva.       -  * 

Maluetes,  malhas  que  se  tomam  sohre  pedaços 
de  pau,  ou  de  ferro,  que  se  prolongam  cojE(i.aen-« 
xarcia  no  logar  das  arreigadas,  pela  parfe  superior 
das  bigolas  da  enxárcia;  também  sc  cosem  uns 
paus  ^ra  conservarem  as  bigolas  no  sentido  de 
p6pa  a  prôa,  e  a  estes  se  dá  o  nome  de  paus  dos 
maibeles. 

'  Malho  (conslr.),  mailello  de  ferro  sem  unhas..  ^ 
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Mawgeiios  ,  classe  de  nariabeíros  aos  qoaes  se 

lhe  não  confiam  ainda  certos  trabalhos  de  maior 
consideração ;  6  termo  mercante,  eiUre  mariuheiro 
e  moço  do  goverao.^ 

Mamob  (constar.) ,  sSo  duas  peças  curvas  eôm 
seus  pontos  de  inflexão  á  maneira  do  SS ,  cujas 
faces  assonlam  peia  exirealidade  dos  nos  quacs 
entalham^  e  vn^9^  .  m 

Handír  L  \i4  y  voz  de  conoinaodo^  ou  aceusar 
a  Y02  do  oi&cial  que  commaada,  para  os  locares 
ojKte  ella  não  pôde  chegar  inlelligivel^  .iUrigiiidjQi 
09  iWoviweiiios>  e  pwDobras  da  n^io»         '  i  - 

M ANBQ A  (consilr . ) ,  machína-  asada  pelos  co^^lru-. 
olores  para  fazer  chegar  ataboa  ao  sou  logar,  nje» 
diante  Ofial^».  íolroduzídos  a  fev(^)de  iikarie||ta«  ..' 

JM4NB0AÍ  (ooBslr.},  é  situar.  lUna  Ui\m  deoMK 

neira  que  corte  a  quilha  ^m  ângulos  rectos ,  no 
sentido  vertical. 

Manoá  d'aguá^  especiíe  de  tromba  que  sorve 
agua  para  as  nuvjens ,  a  qual  se  derrama  depois 

em  chuveiros.  •  :  -  •  -  .»  -  '  ♦ 
Mangueira  ,  tubo  de  lona  ou  de  sola  ,  por  on- 
de caminha  ao  mar  a  agua,  que,  exlraida  pelas 
bombas,  se  conduz  aos  embornaes,  a  que  sobe  da 
barcaça,  e  é  introduzida  nos  batoques  dos  toneis, 
para  se  encher  a  aguada.  lambem  se  dá  o  nome 
de  mangueira  a  qualquer  d(^  iubos  que  se  ifim 
para  ventilar  as  cobertas.  (V.  Tenliladores.)  > 

MANOBRá,  exercícios  militares  dcmar,  trabalhos 
e  fainas  náuticas.  .  , 
'  Mamqbrâi,  mover»  dirigir  com  .destreza  o  ia« 
vio,  dar  movimento  ao  navio  por  titeio  do  leme, 
e  das  velas,  marear  o  navio,  executar  evoluções, 
militares  ou  náuticas. 

Hanosbeiro,  o  que  manda  executar  a  manobra 
bem,  arlo  que  ensina  a  dirigir  estes  trabalhos^ 


m  MAN 

Manugoihata  (aslron,),  conslellação- 

*  ' 

MAO 

Mão  da  curva  (conslr.),  é  aaslc  iiiais  cuiia  do 
qualquer  madeiro  que  fórma  angulo.    ^      /  ^ 

Hâo  do  £SiAif  .0  chicole  por  onde  elie  se  ateza 
quando  na  sua  extremidade  se  fe2  fixo  Hm  sapatH 
lho  com  alça  embolijaíla.  .  ■  .  -  . 

Mãos,  são  como  umas  alças  bem  forradas,  que  fa- 
zem •  BO'  extremo  de  algum  appardim ::  ir«  gr.  no  ex- 
tremo das  oofflias ;  servem  pam  reeeber 'fti$álça$  do» 
cadémaes  da  eslralèeií^a,  ou  dos  raòílões  dc  algum 
apparelho,  que  fazem  jpassar  por  alli^  fa^sendo^se  fi* 
xos^'^r '  wn'  pei^uo  otr  bom  eaeonete. 

fambéiirchaiii&m  dos  extrenfios  dasourvas  dos 
maslros,  ou  de  outras  quaesquar  curvas. 

4  Mappa-mundi  (naul.),  mappa  geral.  • 
.  '    .     '  ."   MAR.   ■,  ■ 

M4R,  porção  do  globo  coberta  de  agua  salgada, 
que  ciugo  as  terras,  e  tem  marés.     .  * 

Mar  ÁGitJiDo,  inquieto,  desaasooegado. 

Mar  glacial,  junclo  aos  pólos. 

Marcar  (uaul.) ,  graduar  a  sondereza  e  linha 
de  barquinha,  observar  a  direcção  a  que  demore 
qualquer  objecto,  empregando  a  agulha  azímotal : 
V.  gr.  o  nascimento  e  occaso  do  Sol,  cabos,  pon-. 
tas  de  terra,  &c. 

Margas  (naut.) ,  os  signacs  que  se  põem.  na 
sondereza ,  e  na  linha  da  barquinha ,  os  objectos 
permanentes  de  qualquer  cosia,  ou  barra,  que  po^ 
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ám  sôC¥ir.  de  babsa  :pafa  «totermioar  (  mpéan^ 
do*oa)  a  pomção  do^MYiOv  Atgms  dísetn  graduar  a 
barquihhay  e  a  sonderm ,  para  oonheeer  se  ona^ 
vio  garra  ou  não.-  '  •^íh  ;*  4»  ..i  »  »  .,i  > 
•  'Mabiih  (artiUi*)^  a  esta  yor'oorr6itt  MraMii'' to- 
gares Iodas  as  praças  que  se  cniprcgam  na  maiio*- 
bra  de  artilheria.'  .  '  -  i*  ' 

Màre  (naut.)  ,  or.oreiciiieMto  e  oMUgM^iie  » 
«bseívft  oas  agtaasfdo.inlary  òrgm  flMa  t«ftiHLO : 
a- maré  cresce^  enche  alé  ficar  preaoiar  ;  então 
e/stá  estofa^  e  depois  diminuo  ^  vasa  até  ficar  bair- 

-  •  Mareação,  o  acto  dc  marear.      ^  -  tM  M»  i,* 

Mareado  ,  yekjado  mçthodieaoieBte»  .^velejaudo 
sem  obstáculo.  .w.iuri 

.  MAÉiuNi^y-marmbMNi^imarujd,iii(^ 

'Baveganle.  ' M '        .         ^•  i\':\  \r>  u  í,:,,í'»; 

Maaeàb,  governar,  dirigir  o  navio  na  navegaH 
«io;!  nas  .Vâtty  .díflpo^las  .oauvenièntemeato^ra 

navegação,  em  pôpa,  á  orça,  á  bolina,  dirigir  o 
navio  destas  maneiras ;  agulha  magneUca  quo  mos- 
tra o  norte^tilazeri  enjw,;  diilgHHBe/  «goiVQonfÉh^, 
BfigúíT  jmimmy^^^  pi».»Biiir  a 

seu  destino.  ?  '  nt>       i  .ui  . 

»lfiLié.E8xarii  (iiaiuL)>  i  qnaiMbi^nio.enoha^  «Aem 

vasa.  .•^••  *^^í^   1*  '     ^O^-.OíirM^Jíir»!  olll'!/  íil»  oi 

Marfjro,  Ycnlo  que  vem  domar  contra  a  terra. 
Marejada,  marulhada,  ibaresia  domar  inquieto. 
Marbmóto  f  tremor  do  mar  (bem  oemo  o  terre- 
moto: é^aidaterra)^*!  Ml     ^iílHlO»  í»    ilUí^^  fifi 

Maresia    mau  cheiro  idó  ;aiar,r  na  vass^itq  ída 
maré.  '  '         w   /i/.'  'iri/i-^/í* 

Maeetáv  oada  alta  !ii»:mati  aiUínfcx^  Qdmfaate 
desta  ondfi;     ,    -     i     la: « /m  «^  /wi^íU 

lilJbROâM^  bordanplani^  derioM)UíAiar^>fMiri$ão  de 
terra  plana  á  orla  do  rio  ou  do  mar.      .vi  A: 
16 
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Mabinha^  os  vasos  de  guerra  e  mercantes,  a 
gettte  ^  navegação  de  que  conslaiia  .as  ^cd&  na^  . 

níHbiri  mereante^  offiem)e»^de  narinha :  di- 
se  igualmente  esta  denominação  á>  beira  mar.  / 

Marinhagem,  gente  da  marcação,  que  tem-co- 
aiàecímfiiito  daa  niai)ol»ra$  oaulicas. 

Mabinhar^  subir  ás  gavias,  au  mastròs,  saber 
a  arle  de  marinheiro  ua  navegação.  ' 

Marinheiro,  marujo,  homem  da  mareaçao,  e 
sabe^^ppur^lhar  o  navio,  eoser  panno,  govei>^ 
Bar  ao  leme,  í  ' 

Marítimo,  da  marinha  da  praia,  ou  de  qualquer 
eosta  de  mar,  silo  nas  praias  au  perto,d  ellas  :  cor- 
mo  maritifflo,  embarcação  ligeira  que  leva  e  traí 
cartas. 

Marrões  (constr.) ,  martellos  mui  grandes ,  á 
íeição  de  cylindros  roliços,  que  servem  ua  oonAr 
trwçio.  . 

HARiiJAy  gente  do  mar,  da  mareaçao,  mari^ 
nheiros. 

Mardío,  homem  da  mar,  mariain^iro^ .  . 
BUnmiuBA.,  geando  agílaç9o>  nas  otuias*  : 

Marulhar  ,  agitar  com  violência  em  marulhos^ 
o  mar,  as  ondas  em  marulhos. 

Maiílho,  graada  agitação  oas.  oodas  por  effen 
to  de  vento  tempestuoso,  mar  picado. 

» •  f  •  •  ' 

•MAS 

Hassamb^  o  eom plexo  de  todos  os  0hbos^qu6  se 
empregam  no  apparelho  do  um  navio- 

Mastar£o  da  gata,  o  que  anda  unido  e  se  ek^ 
ira  sobre  o  aaloaa  d»  mastro  da  ihezena* 

Mastaiío  da  sorre-gata  ,  o  que  espiga  sobre 
o  maslaréo  da  gata ,  e  por  ante  a  vante  do  seu 
calcez*.  • 

*  í 
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da  miáa  ao  ealcesi  do  mstatéo  da  sobre^ta«  . 

•Mastarko  de  gavia  ,  aíiuellc  que  fica  iinmedia- 
lamente  superior  ao  mastro  grande,  e  cujo. pé 
prolon^  com :  o.  .cak^z  d  eile. '  k 

lUsiAiiéó.  DB  lOAHB»  «iMCDB ,  aqueUa  6Ujo  po 

aiida  unido  ao.  calcez  de  gí^yia,  e  a&piga  d  abi  pa- 
ra cima.  I     ,  i  > 

immediatamente  superior  ao  wtslaréo  do  joanete 
grande,  ou, 86  el^va . da  encapellaáura  se  é  intei^ 

rico.  -1    ,)         )  .r        .  *•    .  ' 

Mastabíii  BBjVBM^Mf  XquoUe  cujo  pétnda  unin 
do  ao  calcez  do  mastro  do  Iraquele,  e  em  tudo  o 
m^ís  similhanle  ao  de  gavia. 
.  Maso^íí^  W40AKBxi^.AB  O  que  licajÂith 
«ledíalameitte  «aperior  m  maatafeo  d«.  valaebo »  e 
cujo  pó  prolonga  com  o  calcez  delle.  '  f 

.  Mastaréo  de  sobre  joanete  de  prôa,  o  que  fi- 
ca superior  ao  joanete  deste  Mme^jf^  ouio  pé  pro^ 
loag»  eottir  o  ealeai  tMlit^rOtt  se  elm  da  fm^n* 
capelladura,  se  é  inastaréo  inteiriço. 

M ASTARÉo ,  arvore  4a  íom  do  mastro  «raadâi 
traquete,  ou  da  gata» 

Hastabbos,  os  suppleibeutos  aos  mastros,  e  qtie 
espigando  successivamente  uns  sobre  os  oulros, 
formup  A  altura  da  inastt^çao  i— guiadaií/  r/  u  ^ 
-r/BbdrriÉAae  iièus^  os  *  que  temiii^m  ioga  aoiiia 
da  encapelladura,  sem  calcez  nem  galope.  i  < 
:  Mastreação  j  os  mastros  do  navio,  todos  os  itías- 
tffos*  oampkao&  ^  a  masiai áoa^  qUeiWtram  M.  sMa 
organisaçao.  >:  > 

.'Mástreado,  provido  dc  mastros.     .  * 

Ma^irbap,  púr^  meter,  levanta^  os»  mastros  âio 

. fifAShm*,^  madeiro  que  se  ^ 0lflva^**do  naYto^  q> aot 

16» 
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bre  o  quai  espígnm  o§úfli€í9larétf$,  pau  direito  âka*- 
(Jo  em  pó  nas  embarcaç5e&;  onde  ésHí(í'*eg^t#í»  as 
Yélas,  a  grande,  i<la  melena,  do  Iraquele,  do  ga- 
rupa.'' ^  '  ^ 
Mastro  da  mkzena^  ^  qWflòa  tnáis  pfoXiiito  da 
pôpa  (lo  navio,  nas  galeras,'  de  ordinário,  esiu  af- 
fasfcado  da  pôpa  a  sexla  parte  do  comprimento  da 
embarcação  a  que  pertence,  nos  navios  de^grandé 
porte  o  seu  pé  assenta  na  primeira  coberta,  onde 
tem  a  competente  carlinga.    '  ' 

Mastro  do  orawés,  o  qne  fica  situado  no  ex-  . 
tremo  de  vante  do  navio,  e  sáe  d^^eíle  oblíqnamen^ 
te,  descrevendo  com  ò  horizonle  um  angulo  pró- 
ximo de  trinta  e  m^o  graus ;  tem  ã  sua  carlinga 
na  coberta  avante  do  'mastro'  do*  traquéte,  o  isM 
cotfipri mento  6  uma  hocca,  e  duas  quintas  parlei. 
'  Mastro  do  traqueIe^  madeiro  collocado  á  ré  da 
roda  de  prôa  iima 'quinta  parte  <lo^<^pfte  do 
navio,  a  sua  altura  Cbite^oil4fi^  a  metios  a  terça 
parte  da  altura  do  calcez  do  míi§tro  grande.  ' 
'  Masi  RO  oi^ANtin,  madeiro  collocado  á  ré  do  meio 
do  navio^  e  cnioiciMÉ^riiiiíMitd^^de  ldiK)  ^  tòpo^  sSo 
duas  boccas  e  meia  do  naiio;?'?'^"  -  r  i.iaAi^; 

r.     ..Io-.  ;:í;.í  'íIí<^ 'íí;/.  ■ *;!♦..  ■ 

Matalotagem,  pr^vrsSò-^dci  mantimentos  que  fa- 
gem  pessoas  que- embacc^m  e  faasm  rancho  ou  ca- 
maradagem.; :f'  Hí  :  »  /íP        .íi  'íliOll^Kf': .  'i  .  - 

Matalote,  mármheiro  ou  marujo,  camatadíf  de 
*viagem  embarcadp  na  masmo  navio  íaz^ndo)  ran-^ 
cbo.  ^  ' 

Matelot,  o  navfoírqué)  nié  prcjcede/M  tíafha, 
nas  apuas  do  qual  eu  díívò  ^andar,  e  qut  me  ser- 
ve de  baliza  para  as  manobras  e  evoluções  geraes^ 
rogulando^me' 'de('intoefra')qnei'ô  >ni0f  censlraiíja ; 
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alguns  lambem  chamam  matelot  ao  navio  da  re- 
taguarda» diseàdoy:  mateloL  de  ré,  e  matelot  d9 
vante*       \   '  '  '    '•       't  .f.  • 

VLk^mhkj  rol,  i^gtsto  de-  nones '  da  nmrinha-* 
gem,  relação  da  todas  as  pessoas  de  que  se  com- 
põem as  tripulações  dos  navios  mercantes  quando 
seguem  viagem,  e  que  fíea  registada  nos  livros 
para  isso  destinados. 

Matricuiado,  inscriplo  no  livro  da  matricula. 

Matbocâ,  andar  o  navio  sem  governo,  não  go^ 

veruttr  B  émbarea^;  *  *  ^ 

]     f  '  ♦»  ♦   i.M.     »        .i    '  >•  . 

MAU.*' 

• « 

Maiíngho  (coa^O^  inslinime^la  de. calafate.  . 

.  . .  ?  '  ' .  ME  A ,  .      i  . 

Meada,  é  o  mesmo,  que  im  amarrado,  ou  uma 
p^ça  de  Up  de  vela,  de  linha,  merlim,  ou  arre- 
bem  dê.  qHH  se  cçstiima.  .fassei;  amarrados  dexer*- 
tô-peáo.    a7'  ■  V.  , '  .  . 

Healhar,  lios  de  carreta  torcidos  no  carretel, 
cordinha  delgada  que  sen^  ^ra  forros,  coxins^  &c« 

MEC 

Mechanica  (tíonstr;);^  a^ptírle  da  malhématiea, 
que  ensiua  a  construir  machínas/ 

MfiCflÁ  (conslr.),  é  a  parte  mais  salícMite  da  ex- 
^Intdade  infcHer  dó  ^ást^,  banna  do  leme,  &c.^ 
qée  serve  de  baze  ao  nikdWro,  ou  lambera  se  p*- 
de  dizer  que  é  um  espigão  quadrangular  de  ma- 
dèira,  H\w  sahinda^o  eitremó  dd  mastro,  canna 
do  leme,  &c.  se  ínfurna  na  carlinga,  ou  na  cabe- 
ça do  leme;  os  calceECS  tem  mechas  para  se  me- 
lierem  na^  pagas. 

\ 
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MEDiANrà  (oonstri),  lodo  o  espaço  de  pôpa  a 
prôa,  comprehendido  entre  as sicordiag,  a  meia  na»: 

MBDiT£aRANEo,  mar  que  está  entre  terras  e  (x^- 
ta8>  iMur  mediterrâneo ;  por  exeetleneia  O'  es- 
tá entre  a  Çuropa^  Asisi,  e  Africa,  >    -  '  t  ji-  • 

.....     .      •      .  •     v     !  •  '  i  ,    .    t,  . 

M,£  i  /    '  ♦  '        5Í  % 

BbBA  moMDià  (artill).)}  aoliga  peça  de  cali- 

li3  i  (->  d  C  ^  •      «-  .  .        ...     i  '  ■   ■ .  ■      •  . 

Meia  lauanja,  escotilha  guarneçída  de  parapeí* 
to  que  dá  serventia  para  as  ante-camaras  dos  na-- 
vios,  e  a  mais  de  ré.  *  '  ' 

Meia  LONA,  lençaria  mais  grossa  que  o  brloi,  e 
da  qual  sé  fazem  vélas  para  navios. 

Meia  nau,  termo  com  que  se  designa  o  espaço 
do  centro  do  navio,  comprchendido  enire  o  mastro 
grande,  e  o  traquete^  ou  geralmente  o  meio.  da 
largura  do  navio.     '  '  *    '  ^  ' 

Meias  partidas  (natít.),  os  termòis 'medW  en^ 
tre  uns  e  outros  rumos  da  rosa  d^agulfea,  e  vem  ^ 
ser  NNE,  ENE,  ESE,  SSE,  SSO,  OSO,  ONO, 

Mkrguuio  (aslron.),  noine  de  um  planeia. 
..9fsfi$9J^m)^A«'/ili)^,^meti(iay  mareUy  .  .  n 
MfiRGULHAno,  metid?  debaixo  de  ag^a,  encolK)!* 
tu  nella.  - 

]^iiapi.|iAMfi,  ,homem  quf  ,ipef«HU»4«  <)baiRf^ 
Jhd^jio,;.  que  vaít  ao  fun4o^dQ  inar)jMjpoí|r  4  ii)tte,li 

e§ta,  ou  passar  algum  cabo.  • 
Me{(gi;uío,.,íic(o     mergul]^r»<     ^cle  se  )m6i[^?% 

.  Meridiana  (naul.),  .a  línba  qt^e  mara  a  direç- 
çào  verdadeira  N.  S.    '  . 
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.  MfiBrbiik?^o  (waul.),  ciiculo  máximo  do  giobo^  e 
6S|riiera,  que  divide  os  dous  himiq^ríos,  pa6Sal^- 
do  pelo  zenith  e  o  oadir,  primeiro  aqnelte  de^ue 
fie  céntan  os  .Mrtm,  indo  do  oriente  para  o  occi- 
denle.  Pelos  meridianos  se  mede  a  loagilude  ler- 
reste.1 

Meridional  (Daut.),  do  suK 

Merlim,  cordinha  mui  delgada,  e  alcatroada, 
com  que  se  forram  os  cabos  dos  navios,  e  serva 
^ra  boiues,  e  otura^  mais  delicadas^ 

'MES.. 
Nesénâ,  (V/me2èna). 

Mkstra.nça,  o  aggregado  dos  differenles  mestres 
de  um  arsenal  de  marinha ,  quando  alistem  a 
qualquer  inspecção  ou  vistoria. 

MfiSTBAS,  ^0  as  quatro  vélas  príiieipaes,  graiH 
de,  traquete,  gávea,  e  \elacho.  * 

Mestre,  o  que  dirige  a  manobra,  e  tem  á  sua 
conta  b  apparelho  e  velame  dos  navios  de  guerra, 
tudo'  debaixo  dá  inspecção  do  òfBcial  de  marinha 
que  o  commanda,  nos  naNÍos  mercantes  o  contra- 
niestre  tem  ,  as  mesmas  atlribuições,  debaixo  das 
ordeus  do  capitão  do  navio. 
'  "Mestre-yélas,  aquelle  que  as  corta,  e  sabô 
mandar  fazer;  ' 


Maf loao, .  plieniHUeno  aerid«  ^ 

Meterosgopio  (naut.),  instrumento  matiMmatloo 

para  marcar  distancias. 

MfiiiiALHÂ  (artilti*),  pedaços  de  ferro  de  dífie^ 
rentes  tamanhos  oom  quid  m  camg»  tt  arttthéría, 

pira  fazer  eslragub  no  apparelho  e  velame  do  ini-  - 
migo ,  e  para  lhe  destruir  gente  quando  lente  a 
abordagem. 


Digitized  by  Google 


%Í9  MEl  , 

.  MafMStOU  OAyBiKii»  DAS  PKRCVA8  (oêBStr.),  sao 

as  curvas  deáliaailaâ  a  ligar  as  pereiras  aom  o 

Ke,do  navio^  •  o  *  ' 

BTB1I9  a  fmoSf  ao  marv  en  «perigo,  «1  hata* 

Iha^  o  paQnOy  as  velas  nos  rizes,  dc  lo,  á  oiça. 
MMiDOy  navio  muilo  carregado^  ~ . 

»|.vnl.:,'!>  .    {'»í  j.  M  E  Z     '     '  •  ' 

Mezas  das  ENXAaciAs  (coDStr.),  grossos  prau^ 
chdes  que  se  appiícam  90  costado  do  navio,  em 
fórma  de  parleleíra,  párar  ii'elles  se  entalharem  as 

chapas  que  aguentam  as  l^j^ol4^  ^as  ^en,^arcías 
^eaes*       ,      .  ^. ,  ■'!/•♦, 

MÊu^^  (conslr.),  taboas  grossas 

que  SB^appIícam  á  amurada  dos  navios,  en)  fórraa 
dc  parteleira,  Jtcndo  polo  seu  prolongamento  furos, 
onde  se  introduzem  mala^guetas,  para  dar  >  volta  ao$ 
çabos  dft  mareaçap.  '  * .  f 

Mezàs  dos  itFORGES  (couslr.),  os  madeir  os  sa- 
lienlçs,  que  formam  os  pavimentos  dos  ra.^smqs,  e 
splíje  ps^quaes  §e,collocam  as  molduras. 

jMezÀs  do  traqÚetb  (constr.),  préncbõies  que  se 
còUocam  liorizoiílaluierite  sobre  o  costado  ou  bor- 
da do  navi9,  á  mapqira  de  parteleira ,  tendo  no 
canto  exterior  os  entalhes  necessários  .para  in^ror 
duzír  as  chapas  das  abatuoaduras,  que  aguenlani 
as  bigolas  da  enxárcia  real  do  mastro  do  Iraquele. 

Mkzas  d£  GUAMiçÃOt  (jCoià^O»  i^^-  ^^u»  das 

BIezas  grandes  (constr.),  pranchOes  que  se  (nri-f 
locam  horizontalmente  contra  o  costado  ou  bordo 
do  na^ÍQ)  á  maneàa  de  parteleira,  tem  no  cauto 
exterior  m  .entalhes  necessacios  para  introduzir  as 
ehj^pas  dasrabalucaduras  que  aguenlAUi  a>  bigota$ 
da  enxárcia  real  du  masliu  grande.  .  •  • 
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.  Jíp^iNA,  vela  qii^,ii;aver^  na  caianguqa  <io 
WWtriit^Hr^^H  OpDi  uiDAiiiUaha  rou:  pâflsadoíre  em 
wejaítfvollas.de  fiei,  da-bocoA  de  lobo  para  o  laiz, 
ft^QOi-^-Jhe  lUas  uíi  bolina  seis  sergideiràs,  djs- 
poslas  de  sorie,  que  proiofi^HMu  iMiui^o  paátoo  com 
a  verga,  quando  se  carrega* 


M  l  fi  . 

.  JH^çH^iLas,  cqrJageiç  das  ancpiças  súém  da  aa^r-r 
ra.  michelos  das  bôccàs'  &c. 

MIL 

iJM^LaA  ^auU),  lujii^assps.  ge^u^pkicos.. .  f 

.ÍAi^GOfAilrí^^  (astron:)y  O  estado  decádente  àk  liia, 

depois  de  lèr  sido  cheia.''^  ov  r-.  .ou.-^  . 

.  j  j^ílíj/^  (ar li  Ih.),  pieça  de  melai  ns^  j^rmas  de  fo- 
go, a.  qual  sfjrve  de  enfiar  a  Vista  com  o  alvo. 

-'■'MisáAGitAs:  (arlilh.)^  hoDie  genérico  que  se  dá  á 
iimagem  ^^qu^igiranitas  portas  das  pecas ;  a  cha»- 
pa  com  que  se  flrma  oiparii  dh  iniadmra,  por  oíinà 

do-soiii  pá,  «a  pí)paiM  "^^í.  j  ví:<>t  •■'  ;•  •  r/TM.»'' 

Mi^i5i>AS'(boDsCr:)^^  «anv^,  >  soèrei  as' iquacl;*  as* 

-    »  'I     f;*»  'j     «jj.         '  '      '      V    <f  '  *  ■  '        ;  ■    .  • 

.  MiXELLOS,  gai^elas  grossa^^  que  de  oídiuario  lem 
uma  e  meia^  ou  duas  braças  de  compriuiQi)4Pr .  e 
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iservem  de  ligar  o  cabo  de  aia  e  larga  com  a  amar- 
ra,  mediante  btriiSes  vdaâtes,  e  consecutivos,  que 

se  vão  tomando  e  largando,  também  se  tomam 
nos  andrehellos,  quando  se  iça  aíguma  peça  do 
apparelhOx  ou  d0^  velame. 

MO-Ç 

Moço  no  goveuno,  classe  de  marinheiro  entre  o 
moço  e  o  mancebo,  e  que  já  goVema  o  leme  em 

tempo  bunançtíso. 

MOD 

Modelo  (eonstr.),  a  embarcação  que,  peips 
moldes  do  risco,  e  antes  que  elle  se  ponha  em  pra- 

dica,  o  conslruclor  executa  em  ponto  pequeno,  a 
fim  de  ser  examinado  c  aprovado ;  chama-se  um 
modelo  a  embarcação  bem  construída.,  e  Unda« 
mente  apparelhada. 

MOI 

MoiTÃo,  pedaço  de  madeira  da  figura  de  uma 
ciypse,  sobre  o  chato  e  boleado;  consta  de  caiva, 
gorne,  roda,  e  perno,  é  atravessado  por  um  furo 
onde  gome  o  perno,  e  tem  em  volta,  por  este  Ia* 
do,  uma  meia  canna  ougoivadura,  em  que  fica  in- 
troduzido o  cabo  que  fórma  a  sua  alça;  os  nw*- 
.tões^  áM  laizes  são  dò  dente* 

MoiTÃo  DE  RETORNO,  aqucUc  em  que  se  passa  o 
cabo,  a  fim  de  ser  alado  no  sentido  horizonlal. 

MoiTõES  DAS  osTAGAS,  sSo  alccado^  com  alças 
dobradas  de  cosedura,  d^scátiçando  sobre  as  almora- 
das  das  enxárcias  dos  maslaréos  de  gávea,  e  co- 
sidos, primeiro  o  de  bombordo,  e  depois  o  de  es- 
tibordo. •  • 
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Moun;  laiieo  d«  ditm  groHso,  ièíto' porto 

de  mar,  a  modo  de  caes,  construído  de  modo  q»e 
possa  abrigar  os  navios  do  impelo  dos  ventos  e 
das  ondas»  n'elies  se  podem  recolher  navios,  de 
grande  porte,  entrando  eom  a  mtaré  de  tfheiò/  pa-, 
ra  ficarem  em  secco  nas  euvasaduras,  se  fôr  pre- 
CÍSO9  quando  vasa  a  maré,  e  quando  os  querem 
.  tirar,  fie  toma  a  introduzir  a  agua  para  que  na-- 
dem^  e  pensam  náhk  á  e^in;  ^ 

MON 

MoNçIo,  eslaçâo,  lempo  em  que  cruzam  ventos 
geraes/com  direcção  constanie,  em  certas  costas,  ou 
alluias,  e  durante  a  qual  sc  navega  para  deleimi-* 
uados  pontos.      '  *         '  • 

•lAoNçÃo  TENDENTE,  fixa coAStanle,  quando  o 
YeÂto  é  fixo,  mvariavel:,  aegutr  a»<marÍB  e  mon- 
ções á  nossa  vontade. 

^^MoNTAB  o  CABO^' passar  aléuid'olle^  navegando. 

MOR  i  : 

Monnea,  apertar,  critafar;  é  fazer,  ísc. 

MoHiiiDo,  engasgado,  entalado,  é  ler-se,  &c. 
'  MoaT£mQ(  (arlilh.),  canhão  curlo  dé  lançar  bom^ 

...     .        ^    '  os       .  '  '■ 

MosQUETARiA,  tiros  de  arma  dc  íuão.        '  ' 
MosQUEtfi,  espingarda  cohim1)riná^  e' reforçada. 

*'    .  »    ■  »i-         '  *  M  O  Y  '  *'  *' 

Mo\Eis  (arlilh.),  são  os  corpos  projcclados  pe- 
las maobinas  de:giterra,\e  dividem-se^  em  moveis^ 
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simples  (bala  raza)^.compoâla&(iantafiAela&)y  4i  gru<* 

padop  (piramdes.oa  cacÍHi  de  bala»  pequenas). 

'      •      ■  .        •  <  f" 

..Mpuiiiq, JToldana,  polé. 

»...,.  M       Li        •      .         .  rilí; 

«  -  X 

■*       '        »  »  , 

,  »  •     1     .        ♦     J      .  ,.      '   -  I  . 

MuLHELHAs,  pedaços  de  lona  estufados  com  es- 
topa, que  se  pregam  nas  almofadas,  a  fim  de  as 
tornar  mais  suaves  ás  enaapiôlladuras. 

MVLHfi-MULHE^  ChUVÍSCO. 

-  *        "         M  li  N      '         '  ' 

MuNHÃo  (arttlh.)^  (V.  munhOes)*         i  > 

MujiBõf:s  (arlilh.},  espécie  r de  eixo  oolloéado 
qiiasi  a  meia  peçai  e  que  ieenoaixaiu  uas  muabo- 
iieiras.  '  .  ■  • 

.  MuornoHeiRAb.  (artílhO^  móças,  ou  entrihes-  si- 

niicirculaieá  nas  carreias,  oude  encaixam  os  mu- 
uhues  das  peças.  • 

JluRDBB,  é  fazQr  encaixar  o  lado.  em  que  lral)a- 
iHàfl)  etaí  parte,  que  fique  entalado  de  lal  fóruia, 
que  suspenda  o  trabalho,  -Quando  se  forra  qual- 
quer cabo  com  lio  de  carreta,  mandam  morder  o 
fio  para  arrematar  a  obra.  r  ^ 

i  |ÍjaRDiij)o,  é  lèr-sc  entalado  o  aabo  que  puxam 
énlre  b  gorne,  e  a  roda  domoilao;  é  lambem 
mordido,  (ér-se  meli4o  a  .torcedura  do  cabo,  ou 
cousa,  dentro  do  gorne,  de  fórma,  que  se  nao 
possa  aiar  o  cabo ;  quabjuer  cnialhadura  que  le- 
uba  Qê  cabos  se  diz,  eslar  loordido. 
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MuRRÃo  (artilh.),  pedaço  desconta  desfiada  na 
ponta,  '  •  molhada  em  brea,  ou  ouira  matéria  in- 

flamraavel,  com  que  scdá  fogo  ós  poças,  eanliga- 
nmúe  aos  arcabuzes  de  mecha;  v.  gr.  estarem 
os  arlilheírois  com  os  morrões  accesos. 

'  ■  N  A  B  ■  '  ;  '  •. 

Nabo,  peça  de  pau,  redonda,  e  furada  pelo 
centro ,  na  parle  superior  do  furo  lem  uma  cha- 

pelela  ;  iníroduz-se  nas  bombas,  erguciKlo-o  i^úbe 
a  agua  polo  tubo  el  eitas,  imj^iMdo  a  cfaapeleta 
(válvula),  que  ella  torne  a  descer,  tem  um  áro  de 
forro  perpendicular  para  se  poder  tirar  por  meio 
ik  uiQ  outro. /errp  chaa^ado       oatias*     . ,  .  - 

•NAU"'!  ^  .íí'"--*      •  ^  ' 

Nada-mais,  V07  de  coiiiiuaiido  ao  h(i4)i<^it  tk*  ie* 
me,  nãO;  aproximar  «naii^  a  .pfiàa  ao  yeolA^  t  u  / 
Nadas,  sosler-se  sobre  a  agma^iifitef  aíagaA). 

Nadjr  (naul.),  ponl^.oppoçlQ  ao  j^ailh.  ;/ 

KA-0  ...  •.••! 

NÁo,  o  maior  de  lodos  os  corpos  flucluanleç:, 
tem  duas  baterias  e  meia,  ou  Ires,  serre  paia  a 
guerra  naval,  metendo  em  iioba,  e  dando  costado 
*  a  outras  náos,  ou  fortalezas ;  tem  tres  mastrosy^e 
ao  menos  sessenta  peçíi^s  de  íirlilheria.^<í'«^^'"' 

NÁo  ^fi  LINHA,  a  que  4nonta  >  selíinla  e  quatro, 
ou  mais  peças  de  arlilhería. 

N.(o  RAzÃ,  a  embareacio  «tmUhaivIe  á  náo',  á 
excepção  de  ter  meia  bateria,  lendo  somente  dtias, 
e  de  offdioario  uma  descoberta,  e  cosliuna  (cr  so 
uma  alcaxa.  '   «  .  -  > . 
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ISasoente  (naut.),  o  oriente,  o  levante,  o  poíH 
to  do  hari2oate  onde  nasce  o  s^hon  ^ba.d#  nmBP$ 

Nascer  o  $dI,  ievaalar-se  stciM  é»lMH 

riííQnlc,  sahk ,  .appar^cer. , ,  ;  , .  (: 


f  1  " 


Nateiuo,  lodo  pingue,  ferlilizonle,  disposto  pe- 
las cheias  dos  rios  nas  suas  bordas. 

.       í  o •  .  i     A  ^-  '  '  .       ..;,f5  i . 

Naufragado,  de  naufragar,  que  naufragou. 

NAumâAHTfi',  q«e  Mufrâiga/  o  que  fez  nau^ 
fragia*  '      ;   :  • 

Naufragar,  fazer  naufrágio,  espcdaçar-se  o  na- 
vio em  escolho,  bancov  nas  ^lai§,  sossobrar. 

Naufrágio,  perda  do  navio  por  tormenla,  com- 
bale, em  escolhos,  bancos,  rocha,  ou  lançado  con- 
^a  as  costas;  o  navio  destrocado,  rôlo,  dar  á 
cosia,  sossobrar,  perder-se.  ' 

Naufraíso,'  que  padbceu  naufhigío,  nafufragantd. 

Nauta,  navegante*  -  ..  i  -.w 

Náutica,  arte  de  navegar.  "  *  "'^í'' 

Náutico,  concernente  á  pavegaçaoi  pratico  na 
navegação. 

N  AV 

.  Naval,  tocanle  ao  mar,  ou  a  nav  ios. 
<  ;.jdUv£CkA^,, .  o  Mba  ide  navepr  y  i  viagem .  por 
m&r*^','> , x"  t  ' '•■  A  ' -*í  r  <     im'-  '.' « t  .  '\ 
Navegado  ,  conduzido  por  mar ,  -fio  ou  lago 
m  navios, .  Qu  outras  embarcaçõj^,  guiado,  diri-- 

Navbgadc»^  iiavegaiite,  o  qw  navega. - 

Navegante,  o  que  navega.    •  i  '  . 
Navegah,  fazer  prugnedir  a6fflbaroafãi^)ttomar^ 
ao  porto  do  seu  destino.  .  , .  ,  .  i 
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Návbíuvbl  »  que  adviitte  na?egaçia , '  zmde  po- 
dem navegar  embarcações. 

Navio,  oníharcaeao  de  mnior  ou  íDenor  porte  e 
allura,  de  um,  dou»,  m  im  maâlros,  éitf  ^ 
navega  no  alta  mar,  méronile/M  áe  guerra     '  '■ 

Navio  de  alto  iíohdo  ,  do  grande  porío  ,  como 
naus,  íragalas,  ou  giaiuics  navios  mercantes^  ^  ■ 

Nwio  DE  GQimá,:o  que  se  dealína  pani^  o  sél^ 
viço  mil Hár  naval.  ;  'u-\-.^^\  n-  \ 

Kavío  MERCANTI-,  aqucllc  que  carrega  por  con- 
ia  4^  .eeu  dono>  'a«i  de  partienlams^  1  ) 

Neblina,  nevoa  espessa,  aevoeíro  carregado  de 
luimidade. 

NEG 


Negrume,  cerração  po  mar.   c  a  ^yij 


»»»  '  :  ,'1 


1  ..lO  ;  r 


NBmjNO,  deus  fiaitoloao  do  éMir. 

.  .        .      ■  •        ^  N  E  V  -  1  ••(  .7  ; 

N^y4?í«ft  ,  graiiide.teyo»,  que,,  ob^PTÍW 


«  « 


•■  NIY  •■■ 

Nível  (conslr.)»  iasirum^nlo  de  nivelar ;  cons- 
ta de  um  quadrilongo  de  madeira ,  plano,  em  cu- 
jo centro  se  colloca  uma  pi  nu  la  suspensa  por^um 
cordel :  c  indispensável  na  coiislrucçâOi;  oHvel, 

lhe  ctamaw .  praticamento. 
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...  Nível  de  L.\»€ETA:(arlilh'.) ,  é  um  inslruinenlu 
^ue  se  compõe  deiima  pt^utíuâiebapa  de^latíb^ífde 
duas  a  Ires  pllegadas  doitaKguta  ^.«6  de  t^oalrb  a 
quatro  e  meia. de  altura,  tokadaipela  parte  supo- 
rior,  gdous  i^s  ealçadu^^ , do  aço  na  de  bako  ;  tcoí 
))prÍ2ontalwe^l«[  Adoplâtio  .ufli;fiaqueQ0  0ylindva.de 
latão,  que  cooUcm  tumiiúveliAii  bàlbaí-^iittultodirf  a 
altura  do  instrumeiUo  se  Miovc  uioaa  laoectaid^aço. 
Este  instrumento  coilocado  sobre,  a; faoha;  alta  dk 
eulatra.5.  e^  sQ^rs  a  »p|f«]0e0pr4Q.'ib«ocoi;:ie èmx/on- 
lalmenle  (o  que^  Micaia  ni^l^Ov^njarclráí^s  .pon- 
lus  da  linha  de  mira,  nalural. 
Nivelar  (conslr.),  ^òi^  aio  nivel,  horizontal» 

My  laçada  que  se  dáic(»»  o  extremo  de  dous 
cabos,  ou  no  extremo  e  prolongamento  d'd1guns, 
ha  differentes  nós  cujb  explicação  áó'  a  ^pralfíJár  fa- 
rá comprehendcr. 

Nó  UE  ESGOTA,  o  quc  so  dá  com  ella  no  punho 
correspondente  .(^9„véla,  «f^V^í^lP  Ami.cniQMrT  a/JhH 
cote  pelo  punho,  e  fazendo-o  girar  á  roda  d  clle, 
introduzil-o  por  baixo,  do  seio,  mordendo  o  cabo 
contra  si  mesmo. 

'  com  o  cabo  que  se  lhe  cjiicr  talingar,  coiíéikle  em 
dUas  wlíns  èircidarcs  c  dfous  cotes,  abotoaudo-se 
depois  o  chicote  contra  o  proIoAgaiiieiitor  dó  vira-* 
dor  ou  oslaxa,  que  sep  jo/para  este  effeile* 

•  .'«'í    i./i  ■'  'iji     tiíí;Oiftii;  ,  /íí^Uií.)  1.1/1/ 
-iVi  ííi»  ,  i;i  ii^.n  il\'ú  i'ii\i  Ui\í 

^'iNompiimr{(MutJ)i^::quantaí  ou  ^immo  (te? tento, 
culre  o  norte  e  o  lesle^  c  ponlo  do  hórizonlè  dou-- 
de  eile  sopra ;  o»  nauta&  ib^.  ohàfflaf)  igaioano*  " 
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NoBDESTBADa  (nauL),  de  nordestear»  dedioado 
da  ^direcção  do  uorle  para  leste  (a*  agulha  dé  ma- 
rear). '       .         '  ^ 

ISORDESTEÀR  (ttaul.))  declioar  (a  agulha  de  ma- 
rear) do  ponto  dár  norte  para  leste. 

NoRisoKDESTE  (iiaut ),  mcío  vento  ou  rumo  eur 
Ire  o  norle  e  o  nordeste. 

ISoENOROfistE  (nautO>  iuoio  vento  ou  rumo  en^ 
ire  o  norte  e  o  Boroe8le« 

NoRORSTE  (naut.),  quarta  ou  rumo  de  vento, -6 
O  ponto  entre  o  norte  e  o  poente.      ;  ' 
.  NoBOEstEADo  (naut.),  de  Boroeslear,  déolínado, 
descabido  para  o  noroeste. 
-  .NoROESXfiAR  (naut.),  declinar  (agulha  de  ma- 
rear) para  oeste  ou  poente. 

Norte  (naut  ),  aquelle  dos  quatro  pohtos  dar- 
deães  que  corresponde  á  direita  do  sol  nascente ; 
'  Vento  que  sopra  do  septentrião,  meio  de  se  dirigir, 
reglâlar,  e  governar  o  navio,  pela  ôgplba  de  ma- 
rear. * 

Norte  (astron.),  eslrella  do  norte,  uma  das  cau- 
das da  urçarinenor,  constelação  assim  chamada, 
que  actiialmeute  está  mjaito  próxima  do  polo  bo- 
real, \  .  . 

*  NO  V'  ■ 

NovELLo  DK  FIO  M  cAtRETA,  O  quo  iwoHa  de- 

pois  de  atado  e  embrulhado  o  rncsino  fio ;  serve 
para  forrar  cabos,  e  varias  obras  miúdas.  - 
NoviLUNio  (naut.),  tempo  da  lua  nova. 

.  .'.NUB'  . 

,  •-      •■;  •• 

NOBLikM,  abafado,  toldado  com  uuven». 
líUBLM,  opjírir  de  Buveas>  escurecer. 
17 
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^  ISiiV^NL,  aggiâgad«t:  (k  vaporo»  aéreos^ 

OBR 

Obra.  das  vklas,  é  termo  geral,  que  significa 
cabos  do  ajpparelhQ,  .ou  guarnição  xlas  vélas,.  isto 
e,  suas  amuras,  escotas,  e^ingues,  &c/ 
.  Obba  .de  MAíiiNHEíuo,  loda  a  que  elle  pratica 
.para  completar  o  apparelfe«y,. -velame,  e  manobr* 
de.qualqHfir  pa.vi9.|. .  ,> 

Obba  mobta  (con8lr.),n  o  espaço  exterior  do  na- 
vio comprehcndido  enlre  o  lume  de  agua "e  a  borda. 

Obras,  nome  genérico  .qu6|Se  dá  a  iodo»  os  ca^ 
iKtft  q«e  l9^iain  «wi  qualquer  sentido,  v.  gr.  to- 
dos os  cabos  que  se  empregam  na  manobra  d  ella. 
.  Obras  mortas  (constr.),  ludo  que  do  navio  fi- 
ca da  cQberla, para  cima..; 

OittAS  v^A^  (çonslr.),  «  parte  4o  navio  desde 
a  quilha  até  á  primeira  coherla,  ou  a  parle  com- 
prehendida  ^enlre  o  lume  d'ag.ua  e  a  quilha. 

■ 

ObsebváçÂo  (naul.),  obscr\ar  o  curso  dos  as- 
tros, a  nppariçao  dos  meteoros,  os  phenomenos  da 
*  electrecidade  do  magnetismo;  pela  observaçSo  ad- 
quirimos noticia  e  conhecimentos  de  muitas  cou- 

•sas,  e  pela  experiência  apreiídoiiios  a  saber  usar 
d  elias,  por  isso  disse  o  Séneca  porluguez:. 

O  que  nao  experimentares 
NSo  cuides  que  o  sabes  bem. 

Obsebívadob  (naut.),  a  pessoa  que  observa,  ha- 
bituado e  hábil  em  observar. 

Observar  (naut.)^  not^ur  com  continuada  atleur 
ç3o  o  movimento  dos  astros,  tomar  a  altura  e  dí&* 

♦ 
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tancia  dos  astros  enire  si,  ou  de  cada  um  em  par* 
ticuiar,  a  fim  de  calcular  a  latilude  e  longitude^ 
que  se  exige  saber. 

Observatório  astronómico  (aslron.)  ,  edifício 
coDslruidQ  expres;sam«nte  para  observar  o  movi-* 
vemio  dos  astros,  como  eoDjunções,  eclipses,  &c. 

Observável  (astroo.) ,  astro  j^iie  pôde  obsei- 
\ar-se. 

O  BC 

Oboz  (arlfib.)»  espécie  de  artilheria  com  alma 
á  maneira  dos  morteiros/  e  com  os  manhOes  na 
facha  alta  do  segundo  reforço,  e  igualmente  cy- 
lindricos  por  fora,  com  elles  se  aliram  granadas, 
bombas,  metralhas,  fogor  artíficíaes,  &c». 


OGC 


OccASO  (astron.)j  o  occidentc,  opposlo  ao  orien- 
te, o  pôr^-se  o  sol  ou  q^ualquer  astro ,  a  sua  de-* 
saparíçao  no  horizonte. 

OcGiDENTE  (naut.),  parle  do  horizonte  onde  se 
põe  o  sol,  ou  qualquer  astro. 

OCE  \ 

GceaÍtó^  o  «rande  mar  que  cerca  toda  a  terra« 

OCO 

OcuLo,  instrumento  de  vêr  ao  longe.  . 

Óculos  t>as  portinholas  das  peças  (artilh.), 
aberturas  circulares  praticadas  nas  portinholas,  e 
qué  dao  paisagem  ao  prolongamento  daj&;j^as, 

que  se  liram  ou  sc  puem  quando  se  quer> 
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OESNuRoi  sTn  (naul.),  ponto  do  Ceo,  e  vento  que 
niedeía  entre  o  noroeste  e  o  oeste.      '  '  *  lii*  ^ 

Oessudve&te  (naut.),  ponto  dò  hotízonle,  e^ven^ 
to  que  medeia  inlic  o  oeste  c  o  siulueste. 

Obsib  (naut.),  I>onto  do  Geo  opposlo  ao  dei  les- 
te; Yenlo  Occidental,  occaso^  logar  do  pôr  do  sol, 
vento  que  topra  desie  ponto.  '  ' 

O  FF 

'  (%PFKQiAGS  MàiiiNQBiiQS^ j^o  mostres,  cpntra*nei^ 
Ires,  e  guardiões., . .  *  .  , . 

'     '  OIT;  -..  •  ■  • 

OiTAiMF.  (naul.),  iuslrumcnlo  náutico  de  obser- 
yar  a  altura  dos  astros,  e  as  distancias  d'elles 
quando  sao  menores  que^a  graduação  da  sua  ali^ 
dade. 

.  O  L  U 

*  ■  • 

Olhaes,  os  extremos  das  cavilhas^  que  termi- 
liam  em  um  grosso  aniiel,  que  fica  :á  face  do  ma- 
deiro^ e  nò  qnal  se  engatam  eslralheiras,  ou  talhas. 

Olho  de  boi,  negrume  no  ar,  que  precede  o 
tufão  nos  mares  da  ludía,  nuvem  grossa  de  varias 
cdres  tristes. 

Olhos  das  bigotas,  sao  os  furos  em  que  labora 
o  colhedor.     ^  '  ; 

OLI 

Olivel  (conslr.),  (V.  nível).  * 

OND 

■ 

'  OsDA,  a  porção  de  agua  que  se  levanta  acima 
da  superfieíe  do  mar,  a  mais  alta  que  laz  o  mar 
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na  sDca,  ^  ressaca,  vagaa ; .  um  navio  com  as  vé*' 

las  enfunadas  sulca  as  ondas ,  muitas,  vezes  em 
arvore  secca  6  balido  pelas  vagas,  e  com  á  mer- 
cê d^elias.,  e  4o  \^ta. 

ORB 

'  Or&e,  glolM)  celeste  ou  terrestre,  universo. 

0'RÇ   '  -  ..  ..  .•■  , 

4  f  *  •       »•  *  4  • 

■  *  * 

,  OaÇiVRjk  chegar-^  ao  venlp.  ^ 

OfiD£M,  é  a  boa,  ou  má  disposição,  e  economia 
com  qué  o  commandanle  governa  o  seu  navio,  ao 

que  se  diz  boa  ou  má  ordem.  E'  aperfeiçio,  c  so- 
cego  com  que  oofficial  faz  suas  manobras  com  bom 
melliodo,  e  sem  atrapalhação.  Também  se  chama 
ordem  de  marcha ,  os  differentes  modos  coib  quo 
os  navios  .(Je  uma  armada  ,  ou  esquadra  nayegão 
j\iaclo^,.,f;".os  seus  movimentos  executados  pelos  si- 
gnaes  :  quando  estes  são  feitos  ,  ^e^ dirigidos  com 
perfeição,  se  diz:  boa  ordem  de  signaes. 

Ordem  de  combate,  é  aquella  linha  dé  comba- 
te que  se  conserva  na  presença  do  inimigo,  4  bo* 
lin^^  n)e4íando  tiitire  lins  e'  Wtros  davíÀs  d  espa- 
ço suíficieote  para  que  as  manobras  se  façam  cla- 
ras, sem  se  abordarem  uns  aos  outros. 

Obdem  d£  GoiiiBoro,  a  que  se  conserva,  sempre 
que  os^  navios  naveguem  :na$  aguas  iins  dos  outros: 
quando  oscombojos  são  nuineiosos  dividem-sccm 
duas  o^i  Ires  coluuj^uas  pajcailelas.  com  om^norin- 
lervalli);  possível. 

Obdem  dk  betiradâ,  a  evolução  praticada  pela 
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esquadra  que  foge  ,  ou  se  retira  em  prèsefiça  do 
inimigo;  os  navios  formam  cm  duas  linhas  um  an- 
gulo dol3S^,  coliocando-se  o  commandante  ou  o 
navio  mais  forte  no  vértice  do  angulo,  e  motendo 

dentro  d'elie  os  brulotes  ,e  navios  de  carga, 

OBE 

•  * 

Orelhas  da  angora,  são  i^sdous  ângulos  da  pa« 
ta,  adjacentes  ao  lado  opposlo  á  iinha^ 

Orelhas  de  mula  ,  velas  triangulares  enverga- 
das nas  ultimas  vergas,  e  cujo  punho  superior  iça 
em  gorne  aberto,  juncto  á  ultima  encapelladura , 
ou  em  moitio  de  rabicho  alli  dado  provisoriamente, 

ORI  . 

Orientado  ,  dirigido  bem  a  um  ponlo,  o  navio 
ir  bem  >  com  rumo  certo ,  com  as  vélas  bem  dis- 
postas. 

^   Oriental,  do  Oriènlé- 

Orientar,  dirigir  bem,  indicar  o  rumo,  pôr  o 
navio  a  rumo,,  dispór-lbe  as  vélas  do  melhor  mo- 
do para  seguir  a  derrota. 

Oriente,  ponto  do  horizoiíle  onde  nasce  ou  se 
levanta  o  Sol,  JLevanfe,  Njiscenle,  Leste. 

Orifício  (naut.)»  buraquinho. 
•  Oaion  (astron.),' oriao^  orioiíle,  constellação. 


ORS 


r,     -  M 


OasÂ,  vos  doeommando  ao  homem  do  feme  pa- 
ra aproximar  a  prôa  do  navio  mais  ao  vento. 
^  Orsar,  aproximar  mais  a  prôa  ao  vento,  ou  de 
16 ,  que  é  o  bordo  pelo  qual  vão  as  velas  amu-  * 
radas.  .  . 
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Ortivo  (naul.),  aasc5er^  oriental,  amplitude,  tfp* 
CO  da  borizonte  enlre  ti  verdadeiro  fotíbfi  dè  leste» 
e  o  ponto  donde  o  astro  ii«soe  .qualtfner  dto.  '  ^ 

Orto  (naut.),  nascimento,  appariçao  do  as- 
tro acimâ  do  horizoate. 

O  s  c 

Oscilação,  movimento  d'um^ corpo  suspenso 
para  as  partes  oppostas. 

/       -        OSI     ■    •      '  '  '  ' 

OsTAES ,  cdbòs  grandes  que  vem  dos  calceses 
doB  mastros  ^  e  se  fixam  na  prôa  por  seus  cader* 

naes,  (outros  escrevem,  oslais).  '      '  - 

OsTAGÀS,  cabos  que  sustentanà  ^  vei^s  em  uns 
moitOes  cbamades  de  corêa  ^  it  ^m  for  tàmk  da 

OsTAXÀ,  O  aiCômo  que  a  marretá..*i    '  '   .  « 
Outono,  terceira  estação  do  apno:  '  * 

« 

Ouvido  (artilb.) ,  o  buiaco  ou  orilicio  per  on« 
do  se  eommiinica  o  fogo' á  polvém  da  carga  da 
peça,  nò  qual  se  introduz  a  escorva  ou  espoleta, 
e  em  qualquer  arma  defogo*  '       ^  ' 

'  '  .  •  O  V  E  ■■  •    •V'-^'  ''í? 

Ovem  ,  termo  genérico  dos  cabos  que  sustem 

mastros  a  prumo»  desccuUo  da  ^rgaala  d  estes  até 

j 
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ás  mezas  da  guarnição ,  nome  que  sc  dá  a  cada  ' 
uiM  das  pernadas  da  enxárcia,  dizendo-se :  pri* 
meiro  orem  de  vante,  primeiro,  ou  segundo  ovem 
.  de  ré. 

PAG 

■ 

Pág£m,  marujo  inferictf  m  grumete. 

Pagens,  pequenos  moços  empregados  constante* 

ineiitc  ua  limpeza  dos  navio§  do  guerra. 

Painel  db  i>ôpa  (eouslr.),  toda  a  fachada  com- 
pieíieadida  euUe  a  almeida,  e  a  aresta  circular 

u.Painbl  ,  a  tinifio  de  pannos  já  cbsidos  uns  aos 

outros,  de  alto  abaixo,  formando,  todos  assim  juu- 
plos  a  altura,  e  largura  da  véla.  i 

P;yoi,  vdivisio  intpríor  <lo  navii^  mais^u  me-  . 
nos  chegada  á  quíHia,  onde  vão  os  mantimentos  , 
a  pólvora,  munições  de  bocca,  c  de  guerra,  pau- 
uo,  massame,  ^c. :  iodos  devem  ser  fechados. 
/  Páiobs,  arre)||daç$Of  dosf  mantimentos  e  sobre- 
fcellentes  do  na\io. 

Paiol  da  çolvora  (arlilh.),  o  'ogar  agasalhado 
em  que  se  guardam  todos  os  objectos  de  arlilhe- 
ría«  e  que  dé  ordinário  está  collocado  no  extremo 
de  ré,  sobre  os  delgados  do  navio. 
..  .  Pairah,  estar  á  capa,  nao  surdir,  cruzar,  bor- 
dejar em  «certa  altura^  pairar  á  Irinoa,  comopanr- 
00^  inas  de  maneira  que  nunca  fique  sobre.  . 

Pairo,  acção  de  pairar,  oslado  do  navio  quan- 
do paira,  que  consiste  em  ter  as  vélas  tendidas, 
as  escotas  soltas,  atado  o  lemé,  resistir  bem,  sus- 
ler-se  em  temporal. 

Paixão,  vaus  á  rc  e  a  vante  nas  embarcações 
que  servem  de  quereuar  o;>  navios,  ,cada  paixão 

Sm 
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consta  de  âous  vaus  lançados  de  bombordo  a  es- 
Uborda  no  porão  d'ella,  a  flm  de  n'úies  se  aguen- 
tarem as  alças  dos  cadernaes ,  e  dos  moiloes  de 
reloi  iio ,  enfiando  por  eslas  alças  os  reispeelivos 
cavirõeso 

Paixão,  é  a  armedorei     apparelhoe  qoe  totem 

em  lerra,  em  Jogar  próprio  para  o  navio  virar  so- 
bre osfieitô  ;lados  até  apresentar  a^iuiba,  para 
ser  limpo,  e  conservar  o  seu  fundo,  áo  que  se  dÍE 

vkar  de  querena.        «  .  - 

PAL 

Palamentá,  appeliação  dos  remos  de  um  esca- 
ler oíi  de  qualquer  embarcação ,  e  mais  lerem  de 
embarcações  niiudas.  * 

Palamenia  (arlilb.),  lodo  o  apparclbo  necessá- 
rio para  o  serviço  de  mm  canhão  ou  morteiro. 

Palanques  (arlilh.),  pedaços  de  gaxela  com  os 
«xtrenMis.«preg^o^  um  ^pU'^  ojí^ulrp  na  amura- 
da ;  o  selo  serve  para  metei:  riSí^painnií^ta^  da  ^f^i* 
lheria.  '  -  " 

Palanqueta  (arlilh.),  "bálas  fechadas  nas  extre- 
midades de  uma  barra  de  ferro;  usam-se  prin- 
cipalm^^  em  coivliales  navaef»,, :  paim  daafar^çar  a 
maslreaçao  e  enxárcias.  ^ *  :  -  : 

Falha,  grossura,  traclaudor^  dos.mastrps,  mas- 
taréos  e  vergas,  ou  oa|i»s  quaisquer;, pftus ;  me- 
dida em  pollegadas,,       ;  -        •  • 

Palmear,  fazer  mover,  á  mão,  prolongada  com 
o  coslado  ou  com  o  cáes,  para  vante,  ou  para  ré, 
qualquer  embarcação  miiid^,  e  também  oulra  qua^ 
si,  ou  do  mesmo  lole. 

'  Palmeva  (aclilb.)  j  cunha  de  mira,  que  íaz  le- 
ivanlar  im  Ámr  a  ciitetra,  da  peça,  a  fim  .de  er* 

^uer  ou  baixar  a  ponlaria.-  '  . 
Pairo,  oito  poUegadas, 

♦ 
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Paloííís  ,  cabos  das  vergas  onde  se  fixam  as 
'  pontas  das  oslagas.  •  •  -  ■ 

Palomba  «Idb^mialhar  ,  o  BOveSlo  qiie  08  mari-^ 
nherrw  fiizem  de  fto  fle  camtas  torcido  no  car- 
retel. 

pALOMMMttA,  é  a  série  eaoiiauada  de  pontos 
^  redondos,  ou  per  entre  a  eoxa,  oem  que  os 

rinheiros  unem  a  vtia  com  o  cabo  que  lhe  serve 
de  tralha.  ' 

Palombár,  reunir  a  véia  ao  eabo  que  a  gnar*- 
'  nece  pelas  arestas  ou  éoáU^nos,  cosendo,  ou  por 
cima  (la  tralha ,  ou  por  entre  a  coxa ;  ou  é  uni- 
rem, ÒtO,  •  : 

Palombísv  es  -pontos  eom  que  sé  «Me  a  traiftá 

á  vela  cm  que  ha-dc  servir,  -    .     '  •  * 

^Pji!tt>EiRo ,  litfao  durável  da  parte:  oeste ,  nos 
mares  "do  rie  da  prata.    '  '   i[    r  -  . 

Paubiboí  fiosibotes^  e<  («alletpes,  é  a  párte  des^ 
tinada  aos  passageiros ,  no  extremo  de  r^ ,  onde  * 
tem  assentos  c  xadrezes.      ■  • 

Pann£jab^  tocar  em  vento. 
Panno  ,  nome  genérico  com  que  se  designam 
as  vélas  de  um  navio.         -  '    •         :  • 

PÁo  DA  BUJABR0NA ,  O  quo  anda  nnído  á  ex- 
tremidade do  gurupés ,  teai^  de  aMn{»*iniento ,  de 
ponta  a  pouta,^  uma^boooa  do  navra. 

PÁO  DO  PÂTABBA/^  cspccic  de  1^0  do  lurco  vo- 
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laote^  que,  apoiada  «oim> as  .Boeu».  do  Iraquete, 

se  projecta  no  costado  do  navio,  fazendo  um  an-^ 
guio  com  linha  horizontal  de  íO  a  50®.  — Assim 
ecNuo  o  páa  do. turco  43erifo  para^ltrar  ^aiMioia  4a 
agua  pelo  anete,  tambenn-  sertrlit  »o  páo  do^pirttiv 
raz  para  tirar  a  mesma  ancóra  áò,  posição  verti* 
cal,  suspendeudo-a  pelas  patas.  ' 

Pios  D'ÀnKA,  que -aamitaBi  «sobre  ,  as 
perchas  grandes,  é  eotf* teoria  eurvilurii  airaiçan 

íóra  (la  proa  do  navio  ,  formando  com  a  quilha 
um  augulo.  de  ;  sei' vem  para  aoiur^r  'O  trar 
qoele.  /r  • 

Pios  DA  RODA  (constr.)  ,  O  ageregado-^dé-itoárt^ 
os  madeiros  que  formam  a  roda  de  prôa.  'i 

PÁos  DA  soEBiOLLA,  OS  que>4to^  III*  eotttro  iada; 
ávanle  das  nezas  d(M4i«4|ii«te- latovaa  Mfcf»má 
pc  de  galPinha,  servindo  de  amufí^p  a  '^nwfédoilra 
quando  o  navio  veleja,  ou  para  «oeerar;  boles>  e 
escaleres  quaodo  se  egtá  fundeadouf»  *       li'  <  - 

FjCos  BB  GomAT«  ,  'a»>  vmiTiijiie^witrtdvmr*^ 
ante  à  ré  dos  maslai  éos  mochos,  de  joanete  cm  de 
sobre  ,  descauçando^  •  sohre  a  pf  ga  dos  nvesmos , 
>d'oncte  emmeobam ,    -espigando  /em  um  áro.  dt 
ferro,  flxo  no*  td^  superior  d^  naMiréoriMfdi».  > 

Pios  DE  COBRIR  (constr.),  sâo  os  mais  pequenos 
quartéis  de  que  se  compõem  os  maslri»i>  -de  um 
navio.  ,  •  i  ■       í  .  «.  '  '»i 

Paos  dos  cachimbos  (doMlrv) ;  'siolua  extrands 
do  taboado  do  fundo,  ou  seils-supplemeutos,  que 
terminam  no  gio  grande.  »  * 

Pios  iMM»  E»^visN»  («íMisti^^  m^iros^que  se 
collocam  verticalmente  ,  e  unidos  tmftíiíoa  oulroai 
entre  abaliza  do  páo  da  percha,  e  a  roda' de  proa, 
a  fim  de  encher  o  avante  do  navio» 

PÁoS  DOS  ccifiios,  eabeçòsqtie  se  elevam  á  pfôa, 
"e  por  entre  os  quaes  se  alam  espias. 
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'WiiSiDB'.Graà.a&,  .verganteas  ((aa  sè.  accresom^ 
tam  ás  vergas  por  anle  avante,  de  um  e outro  la- 
do ,  seguras  por  meio  de  áros  de  ferro,  que  faci- 
Ittam  o.fte<i  laoviBoiíla.parÀ  fóra»  quando  se  no* 
€d8bilam.;ao(m806ntaf  ás  vcirgas,  a*  fim  de  amurar 
os  culélos ;  i^  parle  de  íóia  chuma-se  lai2^,  c  á  de 
^  -deulro  pé.  . 

.  PÍQB  M  jiAUims»  flSo  aquellea  que  enoruzam 
os  ovens  da  enxárcia,  onde  se  firmam  as  arreiga* 
das  da  enxárcia  superior ;  lambem  se  dá  este  no-  - 
flie<  aos  tpáos  quo  so  liroi/Btm  á  enxaroiay  logo  por 
cima  àas  bígotas,  a  fim  do  que  eilas  se  conservem 
bem. alinhadas  de  popa  á  proa. 
PÁos  fifi^TARBizEs,  âÂo«grosâes:>vj^as:que  se 
^  laiiçám  'pites  forUoholas,  e  que  serv^  para  n'el- 
ies  se  fazerem  fixos  os  patarrazes,  as  pôas,  e  as 
eslralbeiras  empregadas  na  qiierena  dos-navios. 

^jM  if»  FicA-pfiixEs,  barras  dé  /madeiía  qm  ^ 
descem  verlicalmeBle  do  lòpo  do  :gurapés>;  e  ém  ^ 
CUJOS,  extremos  guraem  o$,  cabos  que  agueulam  a 
bujarroma^  eia  giba. 

Píasi  Da'WLMt^  «os.qve  pel4;eiiiufadá  do  àavio 
os  ooUooam  a  prumo,  introduzindo  o  seu  pé  em 
casl&nlias  dadas  na  borda,  a  fim  de  nos  seus  ex- 
trmo^  se  ooliacem  os.liei»^  amafrat^doros  á  roda 
núsiM.pào*  ' 
Pios  DOS  TCRCos,  sao  a  prôa,  os  madeiros  que 
de^um  e  oaltú  lai(o>sabeu^  .4o  navio,  leui^  gomes 
ao  exlrofiio^  e  fero  para  iserviso  do  a^^elho  Áq 
mesmo  turco,  empregado  na  manobra  da  ancora, 
lambem  na  popa,  e  de  um  e  outro  lado  do  navio 
.  êtitéf  ha  turoo&  para  Âçar  o&  escaleres. 

P  AP' 

Paí»adx.  w  umvNA  (coni>lr.),  é  a  ;>ua  aiaior  lar- 
gura. 
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PAP  iW 

Papa-í  ígos,  vélas  €'ismais  baixas  do  navio,  \\  gr. 
vela  grande,  e  o  lra(|uele. 

Papagaio,  é  um  ferro  que  se  prega  natttlmiiiH 
dade  da  caima  do  4e«ie  pala^  |iarle  da  «toa,  para 
a  conservar  na  situação  horizontal-,  em  que  dme 
girar  sobre  a  sua  parteleira,  curva  de  fiB^  a 

Papoilas»  poleame,  col  locado  a  prumo  nas  me^ 
zas  de  meia  nau ;  os  seus  ^mes  servem  cte  retor- 
no a  alguns  cabos  de  laborar,  como  sao  adriças 
do  joanete^  e  cutelos,  brioes^  e  sergideiras  da  ga- 
via,  &c.  *'>..,■•       ' . , . 

Papoyas  ou  PAPOiAs,  péos  pegaáos  m  coberta, 
ao  pe  (los  mastros,  com  suas  roldanas  em  quean* 
dam  as  adricas.  .;  j        .  f 

FAQ-  ' 

Paoubts,  correio,  emprc^do  na  condução  das 
malas.  ^  .  '  «í' 

Pabalache  (naut.),  o  angulo  que  formam  no 
centro  do  astro  dous:  nJos  visutes^  que  vão  .pas^ 
sar.  pelos M^hos  de>  dousijobsenia^res^  eoitocados 
em  diversos  legares.  -  '  . 
'  Pabapeito  i)a  tolda,  espocie  de  trincheira  que 
serve  de  encosto,  e  onde  lalvea^  se  Ía2  forte  a  guai^ 
níção,  em  algumas  circurnstancias  d'abordagem. 

P  aba  VANTE ,  a  parte  do  navio  que  vai  do  mas-  - 
Iro  grande  alé  a  pnia. 

Parcíel,  baixo  de  areia^  mr  cbeio  de  resUngas, 
bancos :  diflere  de  aMaque,  por  qae  neste  o  fundo 
é  desigual. 

Parcelado,  on4e  ba  parceis,  v.  gr.  praia  parce- 
lada. 

Parlambotabhk,  navio  de  qualquer  esquadra 
que  se  dirige  ao  inimigo,  içando  bandeira  brapca 
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BAR 

para  não  ser  hoslilisado,  conduz  oíTicial  parlamen-  - 
tario  encarregado  de  coulerÍTi  iractar,  praticar,  ou 
capitulará  ' »  ^m  ;»   -i^»       /  • 

Pabtelewa.  do  fapac^aio,  é '^iin  tnadeira  cimi- 
circular  ;  em  que  descança  a  «anna  do  leme»  ap- 
poiá<to  pfeto  papagaio.  í;   í  íí  i 

■  .    '  .*       .        ^   ♦ ,  P  A  S  ; 

. :  Pmi6ajp£WAí  oabioba  *  dâlgado  com  que  se  to- 
mam botses  na  amarra,  o  que  serve  de  tomar  o 

panno  conlra  a  verga,  passando  pelos  ilhozes  das 
Iftrras,  coAseoiíiiiVAfiieDle,  nas  >éias  que  não  tem 
rizes,  e  para  o  mesmo  effeilo,  que  elles- servem. 

Passadeira  (arlilh.),  é  uma  laboa  com  aberlu- 
.rás  circulares,  cujos  diâmetros  devem  ser  igiiaes 
aoBditmiAiw  disiMOas^/âicu  i  mxm  paracatíbrar 
os  tacos. 

Passador,  ferro  ou  pau  pontiagudo  de  que  os 
marinheiros  se  servem  para  abrir  passagem  aos 
eorcMe»  áo6  eaèosv*  oode  se  tmrn  ^costuras  om  aús- 
'  tes,  é  tarntoni  para  introduzir  sapatílhos- 

Passageiro,  o  que  vai  embarcado  se»  perlen^ 
cer  á  tripulação  do  navio.  • 

PiíSÉâéBM,  adio  de  ir  embarcado,  ou  de  fàzer 
caminho  do  um  logar  para  o  outro,  viugeai  por 
•mar.'  '  •  '    -  • 

Passaporte,  peraiissio  por  escrípto  dada  em 
nome  do  governo  para  viajar.  '    *  '  ■  ' 

Passae  MOSTRA,  examinar  o  estado  da^uarni- 
çSo,  o  seu  arranfo  e  disciplito.  - 

Passo  d'amura^  furo  cylindríco  por  o»de  fiassa 
•a  amura  vela  grande  quando  manobra  á  bo- 
hna. 

'  /PAStA  tfE  GHQVBo,  âérve  para  pranchadas  da 

aililhcria,  epara  tapar  rombos,  &€. ;  nas  costuras 
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aiQde.a  ^^ua^ie«com  maior  f^K$a  (ainbeia«  se  eos- 
tymam  pre^r  líjras.     ehWbpK  para,  ask-pe^guarr* 

dar.  . 

PAT  . 

Patibbies,  apparelhos  dç,  calabrês  grô^  [»ra 

segurar  os  mastros  ao  costado,  em  temporaes  rijos, 
Patarhaz,  cabo  empregado  na  querona,  len»  de 
grossura  melado  da  b^loiia  da  amar^at  6  da  comr 
pirimenla  bocca  ^  meia  do  navio  em  que  serve  um  v 
4os  cliicol<3s,  faz-se  fixo  com  volla  redonda  c  ma- 
lha á  roda  do  c^lcez  do  mastro,  e  o  oulro,  (le- 
-  pçiis  de  enfiar  na  alça  de  ub)  grande  ead^rnalf  se 
afuenta  em  si  mesmo  com  nm  forte  boiío  em  ' 
cruz,  e  o  outro  redondo,  e  o  oulro  cadernal  na 

cabeça  do  pau  do  p(lU^rra;&y,^^indo-se  4^poi$  os 
colb^ores..  ^  .    ,  •  ^     .  .  ^  ^ 

Patarrazes,  ^0  os  cabos,  que  do  péiioV  dst  ine* 
«ena  vem  abaixo  a  um ,  e  outri)  lajdo,  a  fazerem-  . 
^se  fixos  na  popa,  em  uma  v^ga.aíi a^f^vessada» 
^que  se  chama  verga  da  ^ia,  ou*  e|n  «u(iro  algum 
lugar  visinho ;  servem  os  patarrazes  par^i  c^ne  a 
verga  fique  firme  na  posição  que  se  lhe  dá ;  a 
verga  da  sevadeira  ta^ibewi  .lem  «palarrazei^ :  ha 
casos  em  que  se  largam,  e  se  aiézam  es^  palac- 

razcs  de  inn  bordo  mais  que  do  oulro. 

Patarrazks  do  oiRi  pjís,  cabos  que  de  um  e  ou- 
tro lado  seguram  este  maslro,  ateando  içq)  lunas 
sapatas  que  se  fazem  fixas  por  cima  dos  cunhos, 
€  engatando  eni  olhaes  lia  j^ai  le  mais  saliçnlc  da 
bocliec^a  do  navio.  \  . 

Patabbazbs  no  pau  pa  buiabbona  ,  s$o  cabos 
que,  descendo  das  cacholas  dos  respectivos^  paus, 
passam  por  fiiros,  ou  reclames  abertos  nos  laizes 
da  sevadeira,  ou  por  sapalilhos  cosidos  no^ iogar 
res  que  deveriam  occupar  os  mesmos  reclames*  . 
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Pàtàhiiazbs  DB  piCià-pfiixBS^  sSo  <M^s  oabos  que 
cncapelliiin  na  extremidade  ififerfo¥kle{mud'aquei- 

Jc  nome,  e  vão  horizontal menlc,  mn  i)or  cada  la- 
do aguentar-se  por  ineío  de  lalhas,  a  olhaes,  da- 
dos no  cheio  do  npío,  junçio^  ás  perchas* 

Patas  da  ancora,  os  éxtremos  triangulares  dos 
braços  d'ella,  juncto  ás  unhas.    "  ^  ' 

Pateloa  (couslr.),  a  parle  inferior  ou  couce  do 
leme,  é'a  parle  saliente  de  encaixe  ito  quilha;  no 
fundo  do  cadasle,  sobre  que  elle  joga  o  leme. 

Patelhão  (conslr.),  a.  parte  mais  delgada  dp 
fundo  do  navio. 

Patbsca,  espécie  de  moitSo,  comprido,  com  ra- 
bicho (lado  em  furo,  em  logar  de  alca,  é  aberta 
em  um  dos  lados  para  introduzir  qualquer  cabo, 
a  qhe  se  qnèr  dar  retorno,  volanlií ;  também  serrOt 
dada  na  enxárcia,  em  logar  de  polé  para  serviço 
do  prumo.  « 

Patrão  ,  arraes  de  barco »  ou  eQibarcação  pe- 
quena» mestre  de  návio.  *  « 
'  Patrão^  nA  caIkcha  ,  o  qire  a  dirige  ;  coslumft 
dar-se  es(e  cargo  ao  gagciro  grande  nos  navios 
mercantes* 

PatrIo'  do  mTT^y  o  que  tí  ditige,  e  costuma  ser 

o  gageiro  da  gala.         '    -  • 

Patrão  do  escaler,  o  que  tem  a  seu  cargo  a 
direcção  d  elie ;  nos  navios  mercantes  pertence  ao 
gageiro  de  prôa. 

'  Patrão  moh,  honi  oíTicial  marinheiro  com  gra- 
duação militar  de  marinha,  que  nos  arsenaes  é 
superintendente  da  gente  do  mar,  e  inspecciona 
lodos  os  objectos  do  appar^lho;  necessários  aos 
navios  de  guerra,  e  suas  amarrações. 

Patrona,  cartuxcira  em  que  o  soldado  ou  ma« 
nnheiro  leva  a  pólvora  encartuxada>  a  tiracol  ou 
diante  da  cintura* 
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P  A  V  %iío 
PayAz^  nsparo  contra  ô9  tira)«  • 

Pavêzks,  balaustres,  e  corremão,  que  se  elevam 
em  fórma  de  varauda  por  aala  a  ré  dos  cestos  de 
gavía* 

Pk  (constr.),  medida  geomrtrica  qae  constâ  de 
doze  poUei^adas  i  tomar  pó  em  m^  achar  fuodo  on- 
de sesegurar,  perder  pé,  illo-aehaf  fundo;  pés  dos 

ínaslros,  mastaréos,  e  dos  paus  de  bandeira,  sao 
os  seus  eAlremos  inferiores.  • 
!  pBuHy  prender  com  peia.  < 
.  ..Pfiçà  Ds  LBYA  (artilh.)^  Q4íro  iqde  «  4á na  vetf- 
pora  da  pai  lida  de  qualquer  navio,  para  sua  guar- 
nição se.  recolher  a  bordo ,  ou  no  toque  da  arvo^ 
rada  da  manbia,  para.  se  levantar  a  guaiinúglip.^ 

Pé  Dl  BODà  BB  ?BÔA  (coaslf é    peça  inferior 
de  madeira  de  que  se  couipoe  a  roda  d  elia.  ■ 

Pe  dajs  GAVi^m^As  (cQQStr|.^ ,  /  eí^treiAo^  jnftiríor 
'4l'ellaâ.  '  '  \  \  ' "  ,  .  \ 
"  Pé  de  cabrà  (artilh.),  pequena  alavanca  de  fer- 
ro ,  em  ura  dos  extremos  e  quadrangular  e  chan- 
frada com  unhas  dé  marlello,  e  no  outro  exh:eaio  tem 
ponta  de  diamante ,  costuma  ter  cinco  palínos  de 
comprimento,  e  é  destinado  ao  serviço  de  arlilhe- 
ria,  e  á  arrumação  da  carga  no  porão. 

Pá  DB  GARNfiiBO  (conslr.)^  pau  perpendicular 
firmado  no  porSa,  ou  os  que  snstentaro  éÁ  toher* 

tas,  dos  quaes  alguns  lem  cunhos  po/  onde  os 
marinheiros  sobem  e  descem^         '       "  , 

Pk  enxuto,  por  ser  na  Vasant»  da  maré. 

Pé  DB  •OÀiitmHikv '  õ  Mtremó  do  cabo  que  sé  sub-  - 
.divide  em  duas  ou  mais  peruadas,  conío  v.  gr. 
as  carregadeiras  da  véla  grande  ,  e  do  traque- 
te,  àCi-   •      .    I  ......  '    '  >• •  »    '•  ; 

Pi  BB  GALLO,  a  mandra  dé  .Mndear  a  áncdrp, 
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266      ^  .  vPj, 

arreando-á  de  fi[iaiuiira<|w  apenaàifcpie  no  fíiii-' 

do,  é  prevcnçio  para,  no  caso  de  íaiíar  o  que  es-  • 
lá  suslendo  o  nAvio/  se  surj^eai* -a  «ajnarjfa  d'estei  e 
ficar  portando  por  ella. 
PÉ  DE  vento;  furacSèy^ívenlo  forte  que  selevaií*^ 

la  de  repente. 

' .  pEr^'AiiH)R(i£»i(coaâlr09  a  parle  inferior,  d^álle, 
qiie^  ãQiâ6iiil!)ffiakiilfai  a  ,t8r^^  «  • 

PÉ  DE GADABiBst^oonltr.),  0  ektrejiio  inferior  d'el- 
le  que  éitamct^há  no  estremo  de  ré  dà  quilha. 
PÉ  o£  LBME  (conslr.),  a  parte ^infenor  d'elle. 
PÉ  DO  MASTARÉo  {d^tíA^^  ^  par4e iitferior  d'ei-« 

le  ,  de&de  o  tòpo  até  ao  logai*  da  pega  que 

fíá íáo  «^i»o,,  (oonslTi.),  ai^parté  inftrior'  dol* 
le.  juiiQtOifc mecha,    i  -  '  •  q     í^:* *  '  * 

-  ii  1'  '  •    •>  V*^    '^'í  •«•<! 

•  PEÇXs^^fartiHi.),  éinstruníiento  principal  de  guer- 
ra, hem  conhecido  de  lodos,  coUocado  nas  bale- 
iriasy  e  em  éulitos  iogares  ;dò  líávió  V  íicahdo'  as 
siíás  Boccás  por  fóira  dò  costado  para  poderem 
íazer  logo  sem  perigo.  , 


'  pED 


.1  'i 


hmk  BB  jCEVAB  (naut^)»  ímaoi  Biiagiie^^  loom  o 
qual  se  tocara  as  agulhas  de  marear. 

Pedra  d'arma  dk  roço ,  a  pederneira  que  fere 
lume,  e  põerÍQgo  á  e^eor,va*         ... :      . ! 

Pborbibos  (artilb:) ,  pequenas  peças  de  artilhe^ 
ria ,  que  de  ordinário,  se  carregam  com  bala  de 
pedra,  em  logar  das,íle  ferro,  ou  de  chinnbo  ;:nao  tem 
carreta^  e  trabalham  sobre  a  borda  ou  sobre^as 
ga:^ias,  em  .forquilhas  quq  alU  se  fazem  fixas.  ' 
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.  PáoA,  é  leriAo  mui  lo  usado»  y«  gr«»  pága^nad 
obras  da  véla  grande^  do  traquete,  da  gavia,  &c. 
—  entende-se  pegarem  nos  cabos  da  guarnição,  ou 
apparelho  das  diíferenles  \élas«  Péga^  também,  é 
dizer  ^  que  o  eabo  que  alão  se  pega  em  alguma 
parte,  e  por  isso  custa  a  vir^  ou  nao  vem.    -  '  . 

P£GAR,  tocar  com  a  quilha  no  fundo»  eúçar  àfá- 
tido  por  momentos* 

PÈGás' (coflstr.),  peças  de  madeira  grossa,  cha-* 
peadas  de  feno  na  sua  periferia ,  e  da  figura  de 
um  parallelo  pipido  rectângulo,  m^qa^ies  se  abrem 
dous  foros,  um  quadrado,  e  o  outro  redondo ,  ò 
primeiro,  encaixa  *na  mecha  do  calcez  do  mastro 
ou  maslareo  a  que  pertence,  e  ^segundo  j^mpa«» 
ra  enfiar  por  elle  o  Áastaréo  imniediatameáte  su- 
perior* 

PÉGASO  (astron.),  coastellação. 

;        PEI       '  '  '  '      '  ] 

• 

.  Peus,  sao  os  cabos  que  pela  parle  inferior  das 
romãs  dos  mastros,  atracam  a  enxárcia,  a  itm  de 
melhor  se  poderem  bracear  as  verghs  á  l)dlhíap. 

Peias  (arlilh.),  são  cabos  delgados  que  servem 
para  segurança  da  carreia,  passando  pelo  olhai 
do  supplemento  e  arganéo  correspondente,  na ^co^. 
berla.  .    •         • •  -r''  ''l 

Peiráo,  maior  fundo.     '  * 

Pé  MORTO  (constr.) ,  é  a  altura  entre  a  face  dê 
cima  da  quilha ,  até  á  tangente  do  arco  da  .ponta 
.  da  caverna. 

PjBiTO  Dfi  M9RTB,  oenlclamenlo  de  cabo  em  cruz, 
com  que  se  peia  o  pé  de  qualquer  iMiâtaréé^  ao 
mastro  ,  ou  áquelle  que  lhe  fica  inferior  ,  quando 
se  arreiam  por  causa,  de  temporal ,  oii  por  esta^ 
rem  refidido».        *  .  i       >  t  ' . 
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:  .(^Bifo  DB  MOhn^  é^uniô' armadura  que  fazem 
com  bons  cabos  em)alglin*i  viga,  malsiareft  on  véip^  % 
•ga,  a  qual.  appHcam  aonde  fôr  necessário,  na  oc- 
easiaof dei  virar  é  navio  de  quereria,  cuja  armada-^ 
ra  é  em  cruz,  pasêawi^  OAWtoí^fc  rondàtado  bem 
as  voltas  que  dão  umás  por  cima  das  outras  em 

DEI      '       ■  '<  ' 

fmo ;  "c^irreCTdo ;  opprimiao .  pela  «arga  ôò 

^^Í*:íÍ|K»  pí^:  .=^'r.í-        -  -i- 

t^ENBDOy  calhau,  roQ^^ HPâchopo. 

VmRkj  rocha.         '  ^ 

'Pek^iba,  qu^c|?ide  de.poalo  com  que  se  cosem 

Fenol  ,  ponta  da  verga ;  da-se  este  nome  aos 
laizes  das  carangueijas,  taml)$jalh^  chamam  penna. 

.  :,Pe»chí^  (conslr.)>  os  J}râços  que  correm  da  pon- 
lia  4^  bfiq^^  ^té  ^  fiiOj  pasço  navio  pela  {^rle  de 
fóra  ou  mpiduiras  euirvas  que  serveín  de  ornato  i, 
prôa  do  navio,  le  terminam  jqncto  á  baliza  do  pau 
da  percha,  e  nas  costas  da  íigura  ou  doi&  ' 
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'  '     PER  im  ^ 

VssÊtímk  fàrro  de»briiâíW  de  tena,  atealro«^ 
do,  que  serve  de  forrar  ou  prechrtar  os  cabos  quo 
se  iia(3  de  forrar  depois  com^o  fio  de  carreta»  ou 

PBaMMB»  oairfra^r,  ir  «^^  pique.  '     Ui-  » 

'  Perigaliios,  cordas  que  sahem  de  unia  polé  pro- 
•  sa  no  tope  do  mastro  da  mezena,  e  súsleju  a  ex- 
tremidade superic|Fi  da  vorga^da  mesma*' í*' . 

PduGEO  (astran.)/  ponto  do  ceo  em  que-^mi' 
planeta  eslá  na  menor  distancia  do  centro  da  tér- 
ra,  ou  se  cbega  mais  ;á  terra  ;^  é  o  ponto- opposto 
aot apogeo*    *•  .       ;*»  ^  ^.i 

í ERifflsuo  (astren . ) ,  ponto  em  qjie  o  planeli  [es- 
tá mais  próximo  do  sol.       ,      .      i  "N'*-^ 

fmoiMAa,  i^r  o  l>ondo  ou  o  costado  defuma 
embarcação  paralleio  e  chegado  li#'^  oiltiiB/^w  á 

muralha,  cães  ou  praia,  &c,  —  a  embarcação  per- 
^longada  com  a  terra. 

Pebma^  o  cabo  da  bolina  tem  trea  pernas.  / 

PBaKâBA  Dá  coavA.<oóQstr.)»  é  a  parte 'inai^-sa^ 
lienle  d\!lla,  em  relação  a  si  mesma.  • 

Pernada  do  vao  (conslr.),  é  uma  peca  ou  bát-' 
ra  de  madeira ,  que  faz  fKifte  dos  váos»  eonaido-' 
rada  separadamente.  '  ' '  ' 

Pernadas  j^*^' o  nome  que  se  dá  géralmehtc 
a  todas  as  aias,  òo  pernas'  de  qualquer  peÇâ  de 
ferro  para  ao  pregfir  peios  ftnros' que  tem«  Tam*« 
bem  ehaniaii' pernadas  (iifferri^^^^  o^bo 
leva  no  seu  extremo  para  se  ligarem  a  qualquer 
cousa.  1    , .* ' '  •  •  "  •  t  •  ^ 

Fariui^As  BOS  viíoa'^'  a  fartai>niais  saliente  d^el*' 
.  les,  onde  enfiam  os  ovens  das  enxarciwf.-í      • '  *■ 

Perno,  cavilha  de  pau  ou  de  ferro,  que  atraves- 
sa o  poleame  de  lace  a  face,  sobre  a  qual  pela  ban- 
da^ de  dentro  laboram  as  rodas  cirottlarmentte. 

PeríSos  da  abatogàdura  (coiislr.),  cavilhas  cur-- 
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tas  de  ferro  que  aguentam  as  chajpas  .da  abatoea- 
dura,  Gontra  o  oo^tado  4o  navio, 

PfiBtBNiHiiuuR,  a  prumo. 

Perro,  estar  perro,  duro  de  alar,  que  deman- 
da muit^  força  para  ser  alado.  lambem  se  diz  estar 
per^o,  guando  qualquer  eousa  emquò  semeche,  ou 
com  que  se  trabalha,  nSopódc  correr  com  facilida- 
de, seado  por  isso  necessário  applicar-lhe  maior 
força,  ,  * 

ftsraò ,  é  unuk  pequena  éaviliia  de  pau  duro, 
ou  de  ferro ,  que  se  mete  pelos  furos,  que  pelas 
suas  faces  atravessam  o  raoitao,  ou  cadernal,  pa- 
ra que  a  roda  que  sa  mele  no  gbme  possa  girar 
.  livremente  pelo  dito  perno.  Quando  o  moilão,  ou 
cadernal  leva  perno  de  ferro,  se  dia;,  moilão  ou 
cadernal  bronaeaio*      .  . 

PES 

y 

PÉS  DE  GAUNEiRo  (constr.),  poulaleles  á  manei-* 
ra  de  columnas,  que  se  põem  a  meio, navio  d'en- 
conlro  aos  váos,  a  fim  de  servirem  d'apoio  as  co- 
bertas^ e  que  estio  aproximados  com  as  bracolas 
das  escotilhas,  costumam  ter  cunhos  para  sé  so- 
bir  e  descer.  ^  ... 

  ■ 

Pá»  ihks  GAVjSRNAs  (consfaT.),  sSo  as  piftes  d'el- 
las  que  formam  angulo,  o  qual  entalha  uo  sobre- 
.   .sano  superior,  e  assenta  sobre  a  quilha. 

Pés  DOS  BRAÇOS  (coaslr«) »  o  extremo  iaferior' 

d'elles.,;::  .  .  .      ;    *       .        /    .  . 

'  Pessas  BB  UNIÃO  (constr.) ,  são  todas  as  partes 
destacadas ,  e  preparadas, .  de  cujo  aggregado  re- 
sulta um  todo. 

•  .     .  PET. 

Petipé  ou  escalL\,  régua  geométrica  applícada 
á  construc^do,  appareibo  e  velame  (los  navios» 
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PfiiMLBo^y  olM      jêcama  âe  umas  {píEídras 

parecido  com  a  uapheta  branca.  í  •  - 

PâZy  resina  do  pinheiro,  liquida  ou  concreta. 

Phabol,  o  fogo  011  l«s  qw  de  noite  BB  aceenão 

nos  pharúes  para  ser  a\islada  de  loftige  pelos  na- 
^vogantoâ>  a  fim  de  .ilie  servir  de  guia ;  nos  navios 
costuma  ser  eollocado  na  p6p%^  ou  •  no  éarto  da 
gavia,  &c.  —   .  ^    '   '  -   "      ^  • 

PiusES  (aslron.) ,  apparencias  diversas  da  lua, 
e  dpp lunetas  iUuoiinados.  pek).soi,>  mudaiiças» 
TariáçOfiS;       .  *  '  • 

:  -  :    .  PHE  : 


Phenomeiío  ,  tudo  o  quo  ^pparece.  deiioYO  no 
oeo,  na  torra,  no  njar^  &c.  i  v  ,  .  j  ,;-  - 

.     .'  P  H  O 


,;Phosphoho,  qi^alíjuer  PQrpo  cjji|^desldá,luz  no 

P  1  A  ^ 

» » 

T 

Piio  DO  cjlbbestànte  (constr.) ,  o  madeiro  fer- 
iado, que  forma  ooentro^do  j^brestante,  e  sobra  o^ 
qual  se  move  hÒrízontalnienté-  ,        .  v 

PiAssA  ou  PíAssABA,'  especíè  íe  junçQ  prelQ,  ,e 
mui  flexível  die  que  se  íaíemjvaç^oHras^.^çsíb- 
vas,  açif^^ras,  corda^s,  &ó, 

PIC 

%  i         «  ' 

4 

PiGAOEiRos  (constr.),  madeiros  em  que  assenia 
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a  ^iiiUia  no  estaleiro,  e  em  geral dá-^  eele  imh 

.me  a  lodos  os  madeiros  que  servem  de  descaaço 
ás  embarcações  miúdas,  eque  tomam  a  feição  dos 
delgados  d^eilas,  ou  também  áqaelies  que  se  picam 
ou  cortam  quando  a  embarcado  é  lançada  aò 
mar.        -  ' 

PiGi-PEixES,  um  ou  dotts  pontaleles  de  madeira, 
que  descem  da  péga  do  gurupés ,  e  em  cujos  ex- 
tremos gornem  os  palarrazes  dos  pica-peixes. 

Picar,  cortar  a  golpe  de  machado  a  amarra, 
amarrotas,  virador,  mastro,  mastaréo,  &c.  m& 
occasiOes  precisas.^ 
,  PicàR  A  AMARRA ,  tcrmo  quc  se  emprega  para  ' 
mandar  cortar  a  amarra  a  bordo  de  um  navio, 
que  preoisa  largar  o  ancoradouro,  <e  que,  por  qual- 
quer motivo,  nlo  pôde  suspender,  ouniorHÉecoii^ 
vem,  ou  nao  tem  tempo  para  deixar  ficar  a  amar- 
ra sobre  boya ;  em  taes  casos,  a  amarra  é  cortar 
da  a  golpes  dè  macbado ,  fezeiido-se  a  díUgericia 
de  que  a  parle  que  fica  junela  ao  ferro ,  seja  a 
menor  possível. 

PiGAREÀ ,  cascalho ,  terra  com  areia  e  pedre- 
gulho. •  • 

Picota  BA  BOMBA,  pau  ou  ferro  com  que  se  dá 
á  bomba ,  e  que  encavilha  uo  extremo  da  astea 
do  iunço. 

'    •  PIL 

Pilares  da  pôpa  (conslr.),  são  as  aposluras  das 
.  cambotas,  ou  os  barrotes  (|ue  dividem  os  postigos, 
e  janèlias  da  camará.  ^  '  «  .  - 

Pilotagem  (naut.),  é  a  arte  dc  dirigir  o  cami- 
nho de  um  navio,  e  de  determinar  a  Ioda  a  hora 
o  ponto  onde  eiie  se  acha. 

PiLOTBAR  (naut.),  marear,'  c  dirigir  a  derrotas 
do  navio. 
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'  Piloto,  o  offioial  q^e  sabe  nauticá,  e  pela  sua 
derrola  dirige  o  navio  n  qualquôf  porlo  onde  se 
destina,  fazendo  uso  do  temev^^-e  oaloulos  astrono-* 
miçoS;  sondando, 


PiNçoTE  (constr.),  pau  no  exlrcmo  do  leme. 

PiNHA,  é  mm  espécie  de  cabeça,  que  os  raari- 
nheiros  fazem  no  chicote  dos  cabos  do  porlaló, 
das  escactes  do  fombadiiho,  nieíá  laranja^  &c:  qné 
servem  para  os  que  sobem,  e  descem  pegar  nelles, 
Eslas  j[)inhas  servem  para  os  cabos  não  possaretn 
pelos  furos,  ou  lisouras  respectivas,  ficando  en-* 
gasgados  na  sua'  pinhé.'  Aè"  {AnMas  dobl^das  fbzem 
maior  cabeça,  e  servem  pará  bóças  das  amarras, 
e  bóças  colantes. 

PiNHÂS,  obra  que  os  marinheiros  fazem  nos  chi* 
cotes  do§  cabos  do  portaló,  e  das  boças  das  amar- 
ras, &c.  consiste  na  entcrlacação  melhodica  e  Va- 
riada dos  cordoes,  é  cbamando^se  singela  ou  do- 
brada, â  porlugueza,  â  Jranceza,-  áíngtezá,  e  &c.  ^ 
&c.  ' 

PiNTAiSDO,  íeíiCscandOj.ou.í^larfi!WWÍQ  o  vej^^^  ^ 

PíPA,  é  um  barril  grande,  que  deve  levar  vin- 
le  e  cinco  alraudes  rf^agua.      '    '<         •  -'^ 
PiFOTfi,  Tasílba  pequena  similbaaia^  á  pipa* 

•    ^        •«      I  '  »4  I  ^/ 1         '       ,         *  í  * 

111,  *  .       ,    ■  * 

.PiQUfi,  estar  o  navio  a  pique,  au  com  as  amar- 
ras a  prumo ;  meler  a  pií^ue  o  aavíOy.ç^  ir  .a  pi* 

que  paia  o  fundo  do  mar • 
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PiOiHBSy  oslaizâ8,daflfeiraiigueja6|  repicar,  affas^ 

lar  para  cima  da  linha  horizonUil. 

PfQfifi  i>'£STAi,  com  a  mesma  ^nelinacào 
termo  que  se  api^ica  á  ancora,  a  fim* -de  que  o. 
oiBcial  que  commanjla  a  manobra,  se  previna ,  a 
fim  de  dar  á  vela. 

% 

Pirâmide  (aplílh.)^  metralha  regular  á  feição 
de  um  cacho  de  uvas  ;  consla.  de  miúdas  balas, 
de  ferjrqii  envolvidas,  em  sacco  de  lona,  qw  se  fi- 
xa sòbre  uma  malha,  á  feição  da  bocca  da  peça ; 
do  centro  d'ella  parte  um  esipigão,  contra  p  qual 
se.  firma  o  involtorio^  -  v 
.^  PfgAiAi  ladrão  que  anda  roubando  pelo  mar. 

Pírateab/ andar  a  C()^rsp,.,  roubar  como  pirata 
amigos,  e  inimigos.  >     \  - 

,  Piseis  (astron.),  o  signo  dos  peixes,  no  zodíaco. 
Pistola,  arma  curl^  de  fogo ;  usãr^  também  nas 
abordíigens.  ;  ,  '  '  .  ^ 

pix"  •  ' 


•i  • 


PrxR,  preparação  resinosa,  com  que  se  dá  no 
costado,  em  as  costuras,  do,,  calafeto  do  navio.  . 

.  PLA 
Plaina  (constr.),  instrumenta  nomique  oa  oaiv^ 

pinleiros  alisam  a  madeira.      /    '  •    ^  ^»  •! 

Pl  a  M  ENTA,  os  remos,  vélas,  e  mastros  das.  em- 
barcações miúdas,  ou  teriid  que  significa  todas  as 
peças  pertencentes  ao  preparo  de  qualquer  cousa. 

Pl.Vmenta  (arlilh.),  espeques,  pés  de  cabra,  so- 
quetes, lanadas,  e  saca4rapos  das  peças  de  arii- 
Ihcria.  Palamnla.  -    -  ^    *      *  ^ 
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Planeta  (aslron.),  o^irella  errante,  que  gira  á 
roda  do  sol,  c  que  dellc  recebe  luz;  superiores^ 
cuja  orbita  é  mais  remota  do  sol  que  a  da  lerra^ 
V.  gr*  Júpiter,  Saturno;  inferiores,  cuja  orbita  c 
mais  proxinfia  do  sol,  que  a  da  lerra,  v.  gr.  Mer- 
cúrio, yenus, 

Plaketabio  (astronOt  coniceriiente  aos  planeias  ; 
^siema  planetário,  o  que  tem  por  cenlro  o  sol,  e 
que  represeula  em  relevo  ou  plaola  da^  orbitas  dos 
planetas. 

Plànqubtíi  (artílh.),  dous  círculos  de  ferro  do 

fcilio  de  malhas  groças,  e  com  o  diâmetro  das  pe- 
ças de  arlilheria,  em  que  servem,  presos  um  ao 
outro  por  i)ma  aslea  df  ferro  que  as  figa  pelo  cen* 
'  tro ;  servem  á  maneira  de  ba|as,  para  destruir  o 
arvoredo  do  navio  inimigo.  .  * 

Plataforma  (artilh.),  obra  de  terra  elevada 
plana,  em  cima  da  qual  se  eolloca  artilheria,  tam^ 
bem  se  faz  de  madeira  forte,  que  se  embebe  nò 
terreno,  nas  barcas  bombardeiras;  também  se  fa- 
zem plataformas  de  madeira  para  collocar  o  mor- 
teiro. *' " '  • 

*  !*'P*L  E  * '    '  * 

Plêiades  (astron.),  conslellaçíío.  -  , 
PiLENiLui^io  ,(astroB4»  Ht^  cheia^  ,    .  ..  .  y.  . 

m         PliU-  /  *,  ,1 

'•  .  ■  * 

pLtMAS,  OS  cabos  que  aguentam  para  bariaven^ 

to  as  entenas  e  verga  da  cábrea,  os  cabos  dado^ 
para  vante,  c  para  ré,  ao  pau  do  patarràz,  todos 
.os  que  se  dão  para  vante,  e  para  ré  nas  cabrilhas. 

POA  = 

PÔÂ, .pedaço  de  c«b(<>  cujos  extremos  se  fazem 
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fixos  nas  teslaô  das  velas  redondas,  no  seio  delia 
labora  um  sapatilbo,  que  6slà  fixo  no  ^hicole  do 
amante' Ha  bolina. 

POÇ 

/  . 

Poço  DO  NÁvio,  é  a  altura  desde  aconi  és,  até  á 

aresta  superior  da  borda ,  e  nos  portos  de  mar, 
poço  c  o  logar  oom  íundo  suffieíenle  paia  alli  aa- 
oorarem  navios.     '  •       '       '    '  • 

POI 

'  •  ** '       '  •      '  t 

•  r 

PoiDo,  gasto  de  roçar.  •  t  » 

PojÂ,  ponla.  Corda  de  vimr  a  véla. 

.  ■  ,  ■       •  .    •      »    ♦ ,  .... 

Polaca,  véla  que  serve  como  de  estai  do  tra- 
quele,  e  que  pela  sua  posição  só  se  iça  em  occa- 
siao  de  temporal,  ou  quando  se  capéa  :  iça  em  .e&-. 
tai  próprio,  que  se  faz'fix<ticom  Yolta  e  malha  do 
gurupés,  junclo  ao  pé  do  pau  da  bujarrona,  e  o 
oulro  chicote  vai  grunir  á  lim  moilao  que  se  acha 
cosido,  pela  parte  inferioirv-íkoâftlios  do  Iraquete  ^o 
lado  de  B,  B.  '  -  ♦ 

Polar  (aslron.),  do  poloi 
,  {^oLBf.tfírfdana, .  moilao,  espefii^  de  patesca  pe- 
gujenA  eflRrquí&  .gira.  a  .sondareza,  quando  se  sus- 
pende o  prumo. . 

PoLEAME,  O  complexo  de  todos  os  moilões,  ca- 
dernaes,  bigotas,  patescas,  lebres  e  polés,  que  en- 
tram no  appareiho  de  qualquer  navio.  ^  - 

PoLEAMB  DK  LABORAB,  aqucllc  om  quc  gomom 

os  cabos  que  sc  empregam  na  marcação,  compõem- 

« 

.  é 
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se  de  cadernaes  e  moitões,  papoílas,  palescas^  (le- 
bres e.polés*.  '  ,  •  .  ' '  . .  '  '  - 
PoLBiMit  SDBDO^  O  qw  sm'e:ordiiidiriainn{e'í)a* 
ra  os  cabos  fixos,  ccnipõe-se  dos  caçoilos,  e 
lebres  dos  enxertaríos,  das  sapatas  dos  eslai^  e 
dos  cabrestoSíir:  «  daA  bitolas  que  a^nlam.imen'* 
xarcias.  j(« 

POLLEGABA,  dOZB  IwihaS.      í  v     /  I 

PoLiEiRO,  O  oiBeial  que  fas^ifi  poleame.  I 
PÓLós  (naut.)>  esUremídMAB  ido^aíxo  doinrando. 

PoLVARíiNHo  (ariilhi),  frasco  de  corno  ou. de  me- 
tei, em^»iqiiíii}4ei.ie^aiHÍa/p$èyoraupa^  a 
artílhería.  aíw^iUí*^^  "iUvHVtr.v  .uÀ 

.  Pólvora  (aartiJà^^  Oomp<K^ão^i6llxlof^6^ilfelr•- 
Vao  reduzida  a  grãos,  ,raài6;«>u  fliei(pa>miudo8v  qwr 
66  :i&tlaQAma  faoilmente  ^eom  d^iplui^^Q^iies^rve  a'4ar- 
Vegar  as  peçAs  de  «rtittMria^uft^  anMSide  fegc^ .  pati» 
ra  expeliir  as  balas,  ou  nielfAlha.,..^  .  m  I  ní 

PoNGÃo  (conslr.),  ponteiro  que^erveidè  desen^  ^ 
cavilhar  qualquer  ofal^cla^y  ^and^lfae  peia^  párle 
oppoBta  á^ealieça.  i>         fim:,     • ni  ,:í..,; 
'  P(mENTEH(haut.),  poente,  ^pposlo  ao  orlent^^  a 
direcção  para  onde  ^  põe  o  soí.     ■  j  u  V''^"^--^^ 
'  PoNiAL',.  alMua*»    '-i''^'      ' '     '•"-'^    •  -\ 

I^MTAL  bi^  navio;  Subira  «d»iquílba  até  á  borda/ 
o  infervallo  de  uma  coberta  a  outra.:  ^ 

Pontal. »0  4»0RÃ0',  é  a^^ltura  deste  desde  431  iace 
wperíoit-  dá;  sobre  quilba,  «té  á  ^hca  ^debaim  do 
\áo  grande.  -  .  '  ,      .  v •    •  »  ■ 

'  PoNTALKTEs  (cõnslr,).  pnus  a  prumo  i)ara  con-. 
servar  a  straotunktou  conloro»  de,  quatiqiier  ma- 

Pontão,  navio  de  grande  porte,  que  scrye  de 
l^esiganga;  ■ 
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PoNTARíA  (drlilb.),iO  aeto  dc  apontar  ao  alvo  a 
peça  de  arlílbería,  ou  de  qualquer  arma  de  fogo. 

PoNTK,  cobci  la  do  navio,  espécie  de  bailéo;  por 
ISSO  se  diz  pavio  de  du^s^  ou  tres  poules. 

PottT^AYANTB^  é'.  «  i3onUauaç8o  do^  eastello  de 
prôa  çom  a  tolda^  ficaiiik»4«9tèim9d(^^  navio;9^^ 
poça. 

Pontoa  VANTE,  é  de  ponl'a^aivte  o  naTÍo  que  não 
tem  poça,  isto    fu€.  não  teái  tolda,*  um  caalelio, 

a^que  lhe  chamam  Umbem  ponic  corrida. 
,  -  PoKiES,  synonimo  de  balma». 

PoNTuiOy  v^oto^tqieivaii^  peia  ]irâa  do  Davio, 
inleiramente  coalrario. 

Ponto  (nauLv),  logar  delermiflado  uo  ceo,  v. 
os  quaira  poiítos  eardinaes. 

PaNM«(ttaut.)v  «ó  eateuto  de  lalitode  eiodgítiH 

de  que  determina  com  a  exacção  o  logar  do  glo- 
Ik)  onde  se  acha  o  navio,  todos  os  dias  se  eslima 
o  poDto  d&  navio,  quando  se  observa  o  sol^o  meia 
Ata ;  lambem  é  o  bílhMií  qiie  dão  ao  wmmandan^* 
te  os  officiaes,  e  pilotos.  .  . 

PoMio,.  é.a  qua  o  marioteiro  dá  com  agulha/ 
quando  cose  o  panno,  ê  se  distiague  dms  sorte» 
de  pontos,  um  ponto  corrido^  e  outro  ponto  de 
feneira,  o  ponto  corrido  e  aquelle  com  que  ajun- 
tam os  pannos  de  que  a  veia  se  cott^,  omtiaiAha-' 
duras;  éi6w  :e  oij^rtoidtyâlaira  éaqwlle  qm  dSo  . 
para  sulqugar  os  forros^  a  fim  de  não  fazer  boleoi 
,  Podíxo  ut  CHEGADA,  O  log^UT  .oade  itarmina  ^  via- 
g6m,  á  vista  40  i^ieulo.  que  iramUa-i  dá^  demana*- 
çao  de  objectos  conhecidos.  ' 

PoNTo  DE  PARTIDA  (naut,),  O  logar  onde  come- 
ça a  viagem,  e  qu^iSe  ràlem  pela^damarcaçao  de 
objectos  conhecidos,  e  mediante  o  respeettvor  tak- 

Pontos,  diversos  sao  os  que  se  cmpcegau  b9 


« 
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factura  das  vélasf,  laes  sao  tle  còslurn,  do  ht^inha^ 
de  peneira,  de  bigorrílha»  e  de  palombadura.  / 


:  Wpa,  parle  poslèrfWr  Vto^àí^^  á  pr6a| 

Dftde  eMá  situada  èfèariiàrâ,  e  onde  o  leme,  por 
meio  da  competente  niáiíííbra,  lhe  dá  a  direcção 
conveniente*       '  • 

recçSo  oppósia  áqdella  onde  sopra  o  venlo;^'^    : ' 


Pàm  ii\ckk\ma\  dirigir  a  prua  dò  navio  para 
dle,  quando  caminha;       •    •  ■  -  >i   ;       ;  . 

PòR  Á  OÀPA,  desv8kf4r•  o^illevio^  a^fim  il^'^^ 
sfi  ttâo  tafiMe  dn;  logar  Mni«Medte  éróMfrvbiH- 
d(W)  de  maneira  tal,  que  ft  sua'  ]^ição  ^sejíi  â 
Haais  commoda  possível.        ^  '  -u)   .  i.  r 

Porão,  parle  íxf ai»  faada  cte  interion  dtt^nft^ 
vio,  comprehendido  eAtmâ  sòbre-quiiha,  e  a  pri- 
meira coberta,  de  pôpa  á  prôa,  onde  vai  o  lastro, 
6  a  carga.    /  -       .  r^<.      -.uj^    ..a      ^ » ; 

Por  d'avante,  per  diaato,  avançMda;  •  í 

PoRQUETES  (constr.),  Silo uns  supplementos; '  ou 
meios  gios>  -que  servem  daenchi^  .o^carre  da  p6^ 

pa.  ^   .O/i.s'-  » 

PÔB^B  X -TiimoAv  «  wate  <«egadò  possível  aa 
venlo,  de  maueija  que  as  festas  éslejam  prestes  a 
panejar.   n  í^  '-  ;    ^    ^  / 

POROROGA,  (Vi>lBMat>éa»)i    »    »  .5ry  />ii  Oío  J 

^  PoRTA-^  OARTUJío  (arlilh.),  canudo  de  sola  da 
largara  conveniente  a  poder  conter  o-cartuxò  da 
peça  em  que  sarve^  e  penduradci  a  fiMoo);  me^ 
diante  uma-correia;  aer^^e-  para  fieMê 'se' conduzi- 
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rem  os  carlaxp?^,^pt(>.  pay^  ító  junetó  á  peça, 
em  occasiâo  àe  qonibale.     .  • 
,  '  PonTA  no  LKMK,  é  B  sua  maior  largura,  no  sen- 
tido de  pòpa  à  pròa,  ^h^mâm-lbe  saiVão. 

PoUTALÓ  logar  á  vante  da  enxárcia  grande,  ou 
lambem  á  re,  por  onde, se  íaz  o  serviço  do  uatio, 
atirando  n^^lld,  e  ^ahíi^do  por  escada»  ou  segu*- 
Wttdo:^  áo3  cfiilH)s  do  ipftjg^ló*^  j 

í^omn  à  NATÍo  PBL4  AíiGOBA,  lírar  por  .  ell», 
quando  o  navio  arfa  mn^lO/  esland#  ancorado,  e 
lambem  , ^pljgWp^te  ^W»p49r»^«^  ^^^sa  ou  ^a- 
cbe,  dè  màiieira  q(ue  o  navio  obedeiga  ã  sua  velo« 

cidade,  :{  ii 

Portas  bas  fetcas  (arlílh.),  sào  as  aberturas 
(4)i)!9^r49MWil^^  prac^cã^^i  costado  do  navio, 
onde  joga  a  arlilbería;  osjMíefi' vertiMt9  cha^ 
^iam-se  eíinlos,  e  g#ihorizonlaes  baienles..  :•  ' 
.j,  P<]^Ri,i^>.0Zj  bosina  pequena  com  que  o  official 
^9ll4a  A  míd^bifAfi  Aostf90vjo^  de  grande  porte, 
tomand(^  muito  necessario^em  oeeamA»  de  mau 
kiupo,  para  se  ppdeffiBoi  culender  as  vozes. 
;  PoRTp, :  «argi^,  oapaQid^,  &o. 

PonTniiii0i<A.i(artiib4,     portas  que  fecham  as 
abei  luras  onde  jogam  às  peças^  e  que  .se  m^Vem 
sobre  missagras.  " 
u  .Pp«r«,  ancor^doHiiOi);  sitio  em  que  entram*  as 
en^bafcaçSeSripaf a  surgir  ntetle^  e  estar  em  segu* 

ro>  e  a  salvo. 

.  .PoftTD  .i>E  MAR,  logar  abrigado  á  Ixirda  do  mar, 
que^^dá  passagem  para  «a^tarray  e  pôde  refi^bcc  na*^ 
vios  e  sd)rigal-os  de  lemporaes. 

Porto >RANCo,  livre  de  iiupo^çues.  . 
..PpRTjjGUEZàÇy  vííUas  repetidas  de  cabo  com  que 
S9  atraca  o<fu%i|ii0<yiifa«.  oi  «asiPOM  qMAd<>  ^  na^ 
vidr  prepara  para  queèenar^  e  eujas  vollaa  $Q  ra? 
pelam  cobrin4Q  as  j[>i:imeirasi  é  nome  geucdco 

r 

i 
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CMHD  que  ^  dasi^m  todai»  as  obras  desta  iia1i|«- 
jeza.  ,/ 

PoRTUGUEZAS ,  é  a  amarradura  que  fazem  na 
garganta  do  mastro^  quando  lhe  applicam  alguns 
mastaréos  ou  vergas  para  servirenh  de  esbirro,  a 
que  chamam  fuzis,  na  occasião  de  a  irar  de  quere- 
na,  cuja  aniarradurâ  se  faz  rondando  as  vollas  pe- 
lo mastro,  e  em  revéz  pela  verga,  ou  pau  que  pú* 
zerem,  cujo  pé  fica  ao  trínGauiz  na  direcção  do 
mastro.  * 

P  O  S 

Postigos,  sao  as  lampas  com  que  se  fecham  as 
vigias,  e  gateiras  s  os  postigos  do  costado  tem  gon- 
zos por  avante,  e  os  do  interior  sio  de  corrér; 

•  Postigos  das  peças  (artilh.),  são  as  ab(  i  luras 
seniicirculares  que  se  praticam  nas  porlilholas.  pa- 
ra dar  passagem  és  mangueiras  das  peças. 

■ 

.    .        POU  ' 

PousA-vERGAS,.  é  0  remate  dos  verdugos  das  ai* 
caias  da  borda. 

Pouso,  ancoradouro. 

Pousos  (coiislr.),  descanços  de  madeira  sobre 
que  assenta  a.quilba  do  navio  em  quanto  se  está 
eoDstruíndo. 

'  PouTA,  peso  de  pedra  ou  de  ferro  preso  a  um 
cabo,  que  os  barqueiros  lançam  n'agua  para  segu- 
rar como  ancora  os  barcos  ou  embarcaçSes  miúdas. 
PouTAB,  segurar  com  pouta. 

•PR  A 

Praça,  cada  ura  dos  individues' de  que  se  com- 
põe a  íripulacao  de  um  navio,  seja  quaí.fôr.  a  89a 
19 
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€Aêssfi  e  graduação,,  ou.regíslo^  que  se  4be  abre  no 
livro  competeule.  ^  • 

*  Praça,  edifício  apropriado  onde  se  j uniam  os 
negociaules,  para  Iraclarem  ,6abre  objectos  com* 
merciaes. 

Praça  i>'àiiiiAd|  o  lagar  mais  á  ré  d#  cobeTla, 

na  exlrcmidade  da  popa,  oiuJo  de  ordiuario  se  de* 
posila  o  arfliamenlo  em  cabides. 

Praças  mobtas,  :9a  que  ig«rèm  'tias  relaeOes  e 
livro  mestre,  mas  que  de  íaclo  nao  existem,  ou 
iiâo  podem  desempenhar  o  mysler  que  indicam. 

PfiAiA,  O  mar  qae  baaha  cosia  chala,  a  porção 
de  terra  chala  qqe  o  mar  cobre  na  eochente  da 
maré,  ou  nas  maiores  marés,  o  qwe  deixa  d^co- 
berla  ao  vasauto,  m.  nos  mares  maiores*  , 

PftATiCANTE,  o  quc  dj^nde  piÍQt«gâm^.e  por  ts* 
so  SC  diz  pralicanle  de  piiolo. 

Pratico,  exercitado,  dextro  ou  versado  nas  boas 
ou  más  entradas  do  qualquer  barra,  e  nas  cir-> 
cumstancias  de  alguma  costa  ou  porto;  é  o  incom- 
bido  de  meter  dentro  as  ( mliaiíações,  ou,  sendo 
costas,  de  desvJar  os  navios  dos  perigos  que  n*ei- 
las  86  podem  encontrar. 

Prancha  (conslr.),  taboa  grossa,  ííHrte  e  toi^, 
que  tem  differentes  usos  na  cooslrucção,  ou  arma-- 
dura,  ■ 

Prancba,  serve  como  de  ponte  da  prâa  das  em^ 
barcaçOes  miúdas  á  praia. 

Prancha,  ou  armadura,  que  fazem  para  se  de- 
pendurar na  borda, .  para  em  cirna^  delUi  trabalha-* 
rem  no  costado  os  calafates,  carpifiteíros,.  oti  ma« 
rinheiros,  com  liberdade,  e  segurança. 

pRA^íGUADAs  (artílh.),  chapas  de  chumbo  ou  de 
qualquer  metal,  e  adoptadas  á  formatura  da  face 
da  culatra ;  ser>em  de  resguardo  '^o  fugao,  e  ou- 
vido da  peça,  ; 
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/  -PiiANGHio  (conslr.),  prancha  grande  de  taboado. 

Prateleira  do  papagaio  (conslr.),  é  um  madeiro 
curvo  com  um  xanfro  ou  rebaixo  na  parte  supe- 
rior» e  cujos  extremos  sé  pregam  contra  os  váos 
da  eoberla,  para  que  a  parideira  sirva  de  apoio 
^0  papagaio.  "  - 

PRE 

Preamar,  o  auge  da  maré  cheia,  quando  a  praia 
eslá  coberta  de  agua,  ou  o  inlervallo  éntré  o  au- 
ge e  o  principio  da  vasante,  ou  i  parada  da  Inaré 
depois  da  enchenlè  nas  barras/  é  rios. 

Precintas,  tiras  de  lona  ou  brim,  alcatroadas, 
ou  em  branco,  com  que  se  forram  ou  precinlam 
os  cabos  antes  de  serem  forrados  com  flo  de  ar- 
reia, mealha r,  &c.  '  ' 

pREOADiRA  (conslr.),  o  acto  de  pregar:  o  com- 
plexo dos  pregos  que  se  empregam  na  c^nslrucção. . 

Pregálho,  dome  que  se  dá  ao  cabo  que  serve 
de  adriça  aos  toldos,  e  que  faz  fixo  no  sapaliího 
das  aranhas  dos  mesmos* 

Pbegar  (conslr.),  segurar  com  pregos. 

Prego,  carta  fechada  e  setlada  que  se  dá  ao 
commandanlc  de  uma  esquadra,  ou  de  um  navio, 
contendo  ordens  que  só  devem  ser  eommunicadas 
em  um  ponto  determinado,  da  sua  abertiira  wr 
lavra  um  termo  assignado  por  testemunhas. 

Pregos  (conslr.),  hastes  de  ferro  (ou  de  outro 
qiialquer  metei)  quadrada»  ou  redondas^  e  egMas 
cm  um  dos  èxlremos,  no  outro  tem  cabeça-  cbate 
ou  de  chapelefa. 

PnEOUEiao»  que  demanda  muita  agua; 

Prensa  ou  algaprema  (constr.),  serve  j^ra  dar 
movimento  ao  navio  quando  se  lança  ao  mar,  e 
para  suspender  as  cobertas  quando  se  metem  os 
pés  de  carneiro, 
19» 
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PaqsiGÀNGáifioavy^.que^  serve  :4e  prisão  aos.ci> 
minosos. 

.  Pa^sAi  .4^apojo^  lomadia,  enabarcação  apresada. 

,        .  \  .      4      .      .  '  ' 

Primeira  ordem  de  siargha,  aquella  ém  que  os 

navios  se  collocam  quando  esperam  encontrar  o 
inimigo,  e  a  qual  deve  ser  de  natureza  tal,  que 
possam  facilmeBlOi  e  com  prompU#o  mudar  na 
ordem- de  combale. 
Primiíiua  i^Aí|.iuA  (flirUlii.},  a  mais  pro?LÍma  d  a- 

PrimeWcAbrégaíiior  (arUih.),  o  primeiro  ser- 

Yente  da  direita  da  peça[.  , .      .    '.  »  , 
'   Prisionar,  aprisionar.      '  '  *  ,  . 

Pbisiojneieo,  tomado  na  guerra. ' , 

I  ...        _  ^ 

■         '         P  RO  • 

Prôa,  é  a  extremidade  de  vante'  do  navio,  op^ 
posta  á  popa,  e  quj  primeiro: caria  os  mares  quaur 
do  o  navio  ^aague,:, . .    :  /  -  • .  .■• 

PndAR^  as.náos  ten^^ífoter  dtoga^^os  na- 
yios  á  terra.  i;  . 

Pródigos  do  rerço  (conslr;)j  madeiros  curvos 
apoiados  sobr6M)s  cadiorrofit  ^e  acompanham  o 
fundo  do  navio>  e  ndlesab  cavilhados;  servem^be 
86  ale  entrar  no  mar.     '  * 

Pródigos  (conslr.),  paus  grossos  que  fortalecem 
o  navio  por  baixo  sObre^o  forro  de  dentro. 

Pródigos  do  PonÃo  (conslr.),  balizas  ip.leriorcs 
que  servem  de  fortificar  o  fundo  do  navio são 
verlicâei^  obliquas. 

pROEiRo,  marinheiro  dos  que  vigiao  á  pròa.v 

IMioEJAK,  fazer  clxegar  com  a  prôa,  navegar  com 
certo  rumo.         '  .  ' 
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Protiíndab,  affundar. '  i    . . 

Frofundidade^  allura  da-superfleie  até  ao  ftindo. 

Profundo,  mui  fundo.     *   '  '*  *        '  " 
Pboiz,  cabos  com  que  se  amarra  o  navio  á  lerr 
rá,  au  aos  legares  onde  é  possível  faze-loi 
pRoiBcm '(artilh.),       Se  atiía:  peloar,  éor- 

pos  lançados  com  grande  inipulso,  v.  gr.  bom- 
ba por  peça  de  artilheria.  ^  * 
'  ProlonAar,  álraícaf,  ènoostar-se  peio  oèiKi^n- 
mento  de  qualquer  objecto.        *  ^ 

Promontobio,  cabo,  ponta  de  terra  prominenle, 
e  estendida  para  o  mar.  ^ .  *  , 

PMPÍO'(constr.),  madeiro  que  feiòha  att- per- 
chas grandes,  eníalhado  na  roda  de  prôa.  '  ' 

PaosEauiB,.  continuar j  ir  á  vante.     •        »•  • 

Prumo,  peça  de  chumbo  da  figura  de  um  cone 
redondo;  quadrado,  ou  oitavado,  em  cuja  vertece 
se  faz  fixa  a  sondereza,  a  fim  de  conhecer  a  altu- 
ra do  fundo  pelo  meio  da  sotída;  tem -na' mtdàde 
da  base  sebo  para  reconhecer  a  qnalidade  do  fundo. 

Pbifmo  PA  BeMBÂ,  é  uma  régua  estreita  de  (er- 
ro, marcada  em  pollegadas,  que  serve  para  se  «a- 
ber  quantas  pollegadas  d'agua  tem  o  porão,  ouqàiin!* 
ta  agua  faz  em  cada  hora.    \  '  ;^ 

.       .    '  ■  '    PU  A*=»"»  ' 

Pua  (constr.),  ponta  aguda  de  ferro  ou  de  ma- 
áeij^dír  instrumento>4le  carpinteiro  mm  o  qual  â&- 
abreip  furos  de- grande  «ircuinfèfeneia.r  • 

PcNGÂo  (conslr.),  lufo  de  ferreiro,  espécie  de 
ponteiro  com  que  se  tocam  íóra  pernos  c  cavilhas. 
Pwno  da  amuba,  é  o  ànguto  inferior  das  vé- 
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las  doestai,  dentre  mastros,  e  latinas,  formado  pelo 
encontro  da  esteira  com  o  gurutil ;  nas  redondas 
0Ó  tem  amura  os  papa-figoa^  e  os  puaboa  aenrem 
para  amurar  ora  um,  ora  outro,  coaloone  o  bor- 
|do  que  leva  o  navio. 

;  PuKjio  BOGGi,  ó  O  augulo  qu6  resuita  do  eu- 
Mtttro  do  gurutil  com  a  lasla  das  Yâas  latinas,  e 

/Bslai  d'ealre  mastros. 

Punho  £scoiá,  o  que  resulta  do  encontro  da 
issteira  com  a  testa  das  vélas^redoadas,  e  da  es* 
teira  com  a  valuma  de  todas  as  outras  vélas. 

Punho  da  penna,  é  o  encontro  da  valiima  com 
o  gvri4ii  dasyélas  de  prôae4'estai  d'enlre  mastros. 

Punho  ihi  òuiutii,,  o  que  resulta  do  encontro 
ida  testa,  com  o  gurutil  das  \élas  redondas. 

Punhos,  os  ângulos  que  formam  todas  as  veias 
redondas  e  latinas,  onde  se  agueatuiiQ  jis  adriças, 
epiponidouros,  escpta^,  è  amuras^ 

QUÀ 

QuAUBEHit,  eneaiie  onde  jogam  as  roldanas. 

Quadrado  naval,  o  que  ^  se  fórma  com  os  nar 
vios,  quando  alguvia  circupslancia  de  láctica  as? 

Quadrado  naval,  ou  é  um  quadro  que  lodos  os 
navios,  que  andarem  jiinctos  em  uma  esquadra, 
devem  ter  applicado  ua  tolda.  O  quadrado  míial 
sendo  movei  tem  outr99  usos  mais  do  que  o  qua? 
(árado  fixo ;  servem  para  pelos  seus  lados,  e  pelas 
suas  diagonaes  se  dirigir  cacfa  navio  aa  Unha  de 
4irec{Ío  da  wa  marciM,.  a  logar  determinado  pe* 
lo  chefe  da  es^uadrji;  e  para  outros  fins,  que  a 
láctica  cnsiiui- 

Quadrante  (nant.),  relojo  solar,  um  instru-^ 
mento  de  metal,  eujiof  lipibo  c  gradeado  em  gráos 
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correspondentes  ao  seu  raio;  no  cenlro  deste  qua- 
drante gi^  .uma  alidade,  que  indica  no  limbo  oi 
gráos  daangulo  deelevaçio.  Quarta  parle  doctrculo. 

QiAiu:NHii\A,  estacionar,  ou  mais,  ou  menos 
dias  em  sitio  dado,  sem  ter  communicação  com  a 
terra,  quando  se  teme  que  no  paiz  d'onde  provém, 
ou  em  algum  navio  êom  quem  commonioou  have^ 
ria  peste,  ou  outra  qualquer  epidemia. 

QuARTik  (naut^jy  cada  uma  .das  Irinla  c  duas 
partes  ém  que  éstá  dividida  a  rosa  da  agulha  de 
marcar,  e  que  vale  11^,  15'. 

Quarta  okdem  de  marcha,  é  de  seis  ângulos, 
ou  fieis  columnas,  cada  uma  das  quaes  é  de  13S^ : 
é  pouco  xisada. 

QuAiaius  (conslr.),  síío  as  peças  de  que  se  com- 
põem os  mastros  e  vergas,  e  com  que  se  lhe  augmen- 
ta  a  grossura  e  x^omprimento  quando  nSo  tào  for^ 
mados  de  um  s6  madeiro. 

OuABTi  IS  DOS  XADREZES,  as  partcs  de  que  elles 
se  compõem,  a  fim  de  serém  movidos  com  mais 
facilidade. 

Quarto,  vigi»  que  dura  h«ras',  divisão  do  tem- 
po  em  que  os  officiaes  e  maTinheiros  vigiam  e  tra- 
balham, em  quanto  outros  deseauçam  por  seu  tur- 
Bo:;  de  friola^itrift  atva/:da  madorra,  quarto  de 

lua,  crescente,  minguante.  '      '  ^ 

QuARTOLLA,  mcia  pipa.  '     *    '      ^  ' 
QuAi&fos  rDos  MàSTRos  (çonstr«) ,  sio  as  peças 

el^m  lque  ae  enchem  os  viôs  dési  quartéis  de  que 

se  compõem  os  n) astros ,  quando  nao  sào  feitos 

de  um  só  madeiroi  - 

,:rir*'i, '       '    QU  IS      >  '    '  \ 

. '  •  •  ■  ^'    ■  # 

Ooi^iMA-ROUPA  (artiih.)>  fogo  ás  peças,  ouqoal- 
quer^ouira  arma  de  íoQOy  mui  pruximo,  e  sem 
'  ordem,  *  ' 
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Qu£benâ,  o  acto  de  querenar,  calafetar  o  navio, 
^  queimaniio  o  breu  vellu>»  e  pOBdo-ihe  novo* 

QuERENAR,  dar  querena,  calafetar,  virar  o  na- 
vio de  modo  qne  descobrindo  até  á  quilha  se  pos- 
sa limpar  o  seu  fundo,  e  concerta-lo. 

QUI     -  , 

•  OiiLiLV  (conslr.),  a  parle  inferior  do  navio,  da 
qual  se  elevam  todas  as  obras  do  costado ,  ou  a 
base  principal  de  qualquer  embarcação,  donde  par* 
fe  todo  o  escaleto  d'ella ;  é  composta  de  varias  pe- 
ças escravadas  umas  nas  ou  Iras,  ás  quaes  se  dá 
o  nome  de  talões  da  quilha ;  é  o  alicerce  sobre 
que  se  fdrma  este  admirável  çdificío. 

'    Quinta  ordem  de  marcua,  a  que  se  segue  (juan- 
do  a  esquadra  navega  em  tres  columnas.. 

ftAB 

,  Rabada,  a  parte  de  ré  do  navio,  onde  ao  Mm- 

prehende  a  maior  altura. 
Raeanada  de  vento,  repellão. 
Aabioho  ,  o  chicote  que  se  ddxa  fioar  na  alça 

de  qualquer  moitíío,  palesca,  cadernal,  &c.  ed'aqui  * 
provém,  talha  de  rabicho,  moilão,  &c.  aobraem- 
bolijada  que  se  pratica  nos  chicotes  dos  cabos,  que 
guamecete  os  navios  apparelhados  eon  proluxi- 

(Jade. 

•  Babo  de  minhoto  (constr.) ,  é  o  entalhe  que  se 
dá  aos  tòpos  dos  madeiros  que  se  querem  unir , 
entalhando  uns  nos  outros  pefo  centro.  - 

Rabo  di:  rvposa,  obra  de  fio  di  vela  ou  detear- 
rola,  que  os  marinlieiros  predicam  nos  chicotes  das 
escotas  para  Inaior  luxo. 
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« 

,  '»   *  R  -A.  G  ' 

V 

RaçIo  ,  a  porção  de  mántimentos  que  se  dá  a 

cada  uma  das  praças  do  navio  diariameQle ,  e  a 
qual  está  esUpulada  pôr  tabeliã. 

a  A  I)  . 

■ 

Radio  (naut.)^  instrumento  geométrico '  a  que 

chamam  batestilha,  raio  da  luz  do  sol,  ou  das  es- 
liellas,  raio.  scmidiamelro  do  circulo :  raio  de  aual- 
quer  roda. 

R  Al 

Raios  d\  roda  do  leme,  sSo  os  balaustres  tor- 
neados d'eUa,  e  cujos  extremos  salientes  ácircum- 
ferencía  da  roda ,  formam  as  malaguetas .  onde  o 

hoiB^oi  que  governa  o  leme  applica  a  força. 

'  ...  .   ,  -  • 

•RAJ  • 

■  .  ..«■  •  ,  .  • 

Bajâda  de  vento,  resfrega  forle  de  venlo,  pro- 
eellosa,  arremecos  impetuosos,  apque  se  diz,  ven- 
to de  rajadas,  ou  de  furacOes. 

-  ^    R  A  íN  V 

Ranghbiro,  o  marinheiro  que  faz  rancho ,  ou 
mcza  commura  nos  navios,  e  o^uarda  desuarníSo, 
dislribuindo-o  convenientemônte.    '  ' 

RàiWHO,  logar  á  prôa,  onde  nos  navios  mercan- 
tes SC  juncta  e  dorme  a  marinbagem.  O  aggrega- 
(lo  do  mantimentos  comprados  pela  guarniçSo  ,  a 
quem  se  dá  para  esse  cffcilo  a  luçio  a  dinheiro. 
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GadtfíQip.  dos  grupos  qw  se  reúne  ã  çoiuer  cm 
uuia  bandeja. 

Banhura  ,  cavidade  no  tòpo  do  pau  do  turco, 
onde  ronda  a  boça ,  quando  n'eUe  sc  suspende  a 
ancora/ 


4  h 


RAP. 


Rapazes  do  quarto,  são  quairo  gurumetes,  que 
se  escolhem  mais  hábeis  para  o  serviço  da  barqui- 
nha, das  luzes  da  bilacula,  para  tocar  no  sino  ás 
horas  indicadas  pela  ampolhela,  &c.  ' 

Rapí^as  (constr.),  (orros  de  madeira  que  se  as- 
sentam naà  alcachas,  de  baixo  das  mezas  do  tia- 
quele,  para  que  as  unhas  das  ancoras  não  peguem 
no  canto  de  cima  das  cintas.  x 

.  i  V  ' '  R  A  S 

Raso,.  ««yi>sem  mastros,  nem  obras  altas. 

Raspas,  instrumentos  do  feno  que  servem  para 
raspar,  quadrados  ou  triangulares,  cortantes  pelas 
arestas,  e  com  cabo  a  meio. 

^ASTfiAR,  é  buscar  a  ancofa,  que  ficou  no  fun- 
do, por  meio  de  duas  embarcações,  e  um  cabo, 
que  não  seja  muito  grosso.,^  que  deve  levar  pjBsos 
de  distancia  em  distancia  no  seu  meio ,  havendo 
uma  terceira  embarcação,  que  de^e  ter  a  pique  o 
armque  da  dita  ancora.  Rasteia-se  lambem  ainda  ' 
que  não  tenha  arinque. 

Rasthj*  (arliMi4»  de  raslo  de  pólvora ,  fiada 
d^eila  que  se  dispõe  delgada  e  solta  no  chao  para 
communícar  o  fogo  a  barris  cheios  de  pólvora,  ou 
substaucias  combusliveis ,  que  se  depositam  nog 
navios  burlotes ,  para  promover  a  sua  explo- 
são, natoccasião  do  combale. 
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Rato  ,  pedra  escabrosa  ^  lóe  as  amarras  que 

Râzo»  o  estado  em  que  fica  o  navía  quando  de- 
sorvera  dos  mastros  reaes;  wamo  razo ,  o  que 
não  tem  tombadilho ,  nem  caslello *  razo ,  ou 

rasteixq  ^  .pauca:aU€C0so^ }  ' 

. .  •     •     •  • 

Kk  ,  o  £]^p9ço  ;.çoin(^h6adido  ^tre  o  inaslra 
grande  e  4  pôpju  ... 

-  ■  "  ■    "  R  E  C  ■ 

Rebeca»  \éla  que  eofia^  no  estai  doeste  nome,  o 
qual  \ai.  por,  cima  da  mczona  a  coser  por  ante  a 
rc  do  calcéz  do  uiaslro  respeclivo ;  a  amura  cose 
40.«»ps^ib9:i'(d«  ablffi  /  .pqr'  osde( enfia  o  estai'  da 
mezena,  ou  em  um  sapatilho  aguentado  em  ^ alça 
própria  cosida  ao  masdo!  grande,  caça  na  amura- 
da de  sotavento. 

RfiiinAB4t(cQnsti!.)i^'  a  tionta  do  pré^,  pa- 
ra.'inflhor  segurar. '  '        '  < 

REBofiAR,  puxar,  levar  a  tôa,  a  sirga;  os  esca-^ 

l^res*  ireboeiMu.  o  navH).  p^ira.  exilar  algum  peri- 

gO/,A&o« .  fíí '  >* 

•  Rebolo,  pedra  redonda  que  gira  sobre  um  \eio, 
dentro  de. uuij  pacho  com  agua,;  ^  que  se  amblam 
i^istrumentos  eorlantes,  ferramenfos^  i&e.  \'  < 
riRtiUOQiE ,  a  tda  >  ou  s^rga  cóm  que  :8e  puelfa  o 
iiavio^  acto  de  rebocar,     '  -  '    "  * 

Rhbote  (coustr.)»  ú^li^jiiincnlo  de  çarpinleirp  do 
feitio  da  plaina  e  mais  ^et^mprído  qqe  eHa:  serve. 
j)ara  aperfeiçoai  as  superlicies  dos  Biadeiros. 
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Recarga,  o  acla  de  tornar  a  carregar  o  qud  w 
Unha  descarregado,  v.  gr.  recarga  4lo  navio. 

Begife  ,  lanço  de  penadia  ao  longo  da  costa  i 
mais  ou  menos  alio  que  o  nivel  do  mar ,  enlre  o 
qual,  e  a  praia»  corre  um  esleiro  de  agua,  ou 
praia  nuQ^ 

Rbguvo,  gorne  com  sua  rodâ^  que  k  practica 

ms  romãs  dos  mastarcos,  e  laizes  das  vergas. 

Regocuete  (arlilh.),  (V.  bala  de  recochete.) 

REGONHEciMfinio »  acto  do  reconhecer,  gr.  ^ 
lerra,  os  signaes,  ^c.  '  . 

Recorrku,  tornar  a  correr ,  ou  passar  cabos, 
examinar  e  concertar,  calafèlando  e  briando;  pas- 
mar revista  ao  navio,  para  o  conceriaip,  e  apromplar 
para  servir  immediataméhle. 

Rectiiícár  o  oiTVME  (naut.),  corregi-lo,  emen- 
jda*ia  para.^ue  fique  sem  defeito.  : 
>  BicoNQ^Yo  ,  enseada  semicirciilar  na  costa,  que 
entra  pela  terra.'  .       ,  /: 

Recuo  (ariilh.) ,  o  es{mço  ^  a  peça  retrocede 
ao  disparar  o  tiro.  ' 

RED 

Rede  da  trincheira,  tecido  de  malba  mais, ou 
menos  larga,  pregada  contra  a  borda,  e  corremão 
da  trincheira.' 

Rrde  de  abordagem,  tecido  de  malha  feito  de 
cabiulio  delgado,  ouarrebem,  que  circula  o  navio, 
colhe  deniro*  da  trincheira,  e  iça,  em  acçlo  de 
eodoAete ,  por  fóra  de  enxárcia  real ,  e  ale  meio 
d  elia,  de  pôpa  á  prôa. 

Aedb  de  combate,  a  que  se  estica  de- bombordo 
a  estibordo  por  cima  da  borda,  para  qné  ii'eUa  fl* 
quem  enredados  os  estilhaços  da  mastreação,  nos 
navios  cuja  aililheria  joga  descoberta.  " 

Rmus,  sao  aquellas  que  3e.  fazem  de  cabos  d«Ir 
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gados  nas  bordas  do  navio,  para  n'cllas  se  encher 
saccos  de  estopa,  algodão,  ou  pedaços  de  corlica, 
para  servir  de  triacheira  nos  na\ios  de  ituérfa. 
Também  se  fusem  peias  bordas ,  desde  a  popa  alé 
á  prôa,  redes  de  abordagem,  que  sao  de  içar,  e 
arraiar.  A  bujarrona  tem  uma  rede  ern  que  cdla 
fica  quando  se  não  ferra. 

Redemoinho,  movimento  em  giro  que  a  agua  faz 
nos  rios,  ou  mares,  cncontrando-se  duas  cofren-  • 
ies»  ou  cabindo  poralguni  sorvedouro,  qttlíndd 
lo  nio  dá  passagem  snffioiente  á  aglitf^  redemi-* 
nho  de  vento ,  o  que  resulta  do  encontro  de  dous 
ventos  oppostos.  r    i  ^ 

Refega  ,  golpe  ou  pé  de  vento  forte  que  dura 
pouco  e  é  continua  (Y.  rajada.)* 

Rbfem,  pessoa  que  se  dá  de  penhor,  éo  ipíssiga 
píira  segurança.'  ,  f  'l 

.  Refendido  (constr.),  aberto  oo  escQrpò. 
.  Rbiloib^  tornar  a  correr,  retrooeder,  .y.  gr« 
o  rio. 

Rkfluxo  da  mabé,  a  vasanle  d'ella,  retrocesso. 

Uef ORÇADO  (artilb.),  fortalecido^  augmentado  èm 
forças;^  ó  eanhio ,  o  canno  da  espingarda » -  eém 
maior  espessura  de  .metal.  .     »  ^ 

Rm^oRGAB,  a  ai^ada  com  mais  naifíoé  do  ^er- 
ra, adquirir  novas  forças.  -    *  i 

Rbfobço  y  adjutorio  de  «gente  de  guerra  ^  de 
naus,  &c.  -  ,  í     •      V  . 

REroRço  (eonsir.)  ^  é  qualquer  pedaço  de  ma-' 
deira  que  se  sobrepõe  em  alguma  parle  do  navio, 
^naado  se  julga  estar  fraca  >  tendida ,  ou  arrui- 
nada. ^  . 

IUforço  da  racA  (arlilh»},  é  a. maior  grossura 
de  metal  que  tem  junclo  á  culatra. 
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Beforma,  dispença  do  smiço  aetivd  eom-tm-  . 
tiDuação  do  s^jldo.        •  ■     ♦  -  •  - 

,  Reformado  ,  provido  do  necessário,  do  que  fal- 
tava, ou  se  Unha  caosumido^  Offidal  despencada 
do  8|9rviço,  conservando  orsoldo,  oa  parle  d^eile; 

Reformab  I  a  enxárcia  ^  os  mastros  quebrados 
do  navíò.  .  \  -  /• 

fiEFaAqglo  (naut)»  (fasvi>.da,:UQha'rcBta^'que 
soffre  a  luz  passando  de  wn  meio  raio ,  eoiíio  o 
fir,  ou  fluidos  como  a  agua. 

RfiFRfiscAR  o  AppAR£Luo  >  desoncfipeii^-io ,  a  fim 
de  ser  Doyameiitè  arfa^jado,  e  aloatroado; 

Refrescar,  tomar  refresco  de  manlimeiitos ,  de 
agua,  c  Titoalhas. 
Refresco,  soocorro,  auxílio,  de  manlimentos  e 

Refuííiar-se,  acolher-se,  buscar  asylo,  abrigar- 
se  no  porto.  ^ 

Refugio,  busca  um  navio  um  refugio  em  qual- 
quer porto  guando  vami.aebatedo ida  tormenta, 

ou  fugindo  de  forças  superiores  que  o  perseguem. 

, REG  V  \  •  ' 

Regbira,  irirador  dado  ao  anete  da  uncora,  que 

está  fundeada,  ou  em  uni  aucorete;  espiado Gon-» 
venientemente,  e  cujo  chicote,,  entrando  pela.  uttí^t 
nia, portinhola  de.rá,*  sem  «landonae ,  para  qile  o 
navio  dé  costado  a  qualquer  posto  que  se  queím 
bater ,  ou  faca  cabeça  para  velejar ,  .quajido  nao 
convenha  desviar  um  apse  do  ponto  em^^que  se 
acha,  e  se  quer  fazer  d^  véla. . 

Regeiías  (conslr.),  são  as  escoras  que^vSo  de 
encontro  ao  segundo  pródigo  do  berço  em  que  o 
íiavio  vai  ao  mar;  servindo  de  o  demorar  nacarn. 
reín^  oJei^M!  necessário,  em  quanto  «se.  oorltnii  as 
ultimas  atacadas..   ;  .       ./ •  -  •  *  ... 
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BaaiiifiNio  PB  sifiMAV,  copia  d^eltes,  o  livro- em 
que  se  descfeve  o  meio  de  MmmuBiear  as  ordene 

do  na>jo  commandante  a  iodos  os  outros  de  que 
se  compõe  a  esquadra  ou  comboyo,  e  fazer  varias 
perguntas  enlre  si»  por  meio  de  gaibardelês  e-lMin- 
deiras,  ou  legelioiMe  e  lanternas,  quando  seja  nof^ 

le.  Havendo  nevoeiro,  e  não  permiUindo  o  lempo 

que  se  façam  esies  sigoâos,  lazem^  .oitlros  com 
tifos  de  peça.  -  » 

Registah,  examinar,  lançar  por  escripto  no  li- 
vro dos  regislôs,  combinar  se  está  uniforme  a  ma- 
tricula do  navio  com  o  estado  eífectivo  da  sua 
tripulação. 

Begisto,  embarcações  ou  fortalezas  que  nas  en- 
tradas ou  sabidas  dos  portos  se  Bcham  incombídas 
de  registar  asenfaareaçOes,'  manifestait  qualquer  oh^ 
jeclo  que  tenha  de  passar  pela  alfand^;^,  ou  casa 
de  officio  onde  deve  manifestar-se.  » i 

ltEGi}fiiao  D  AOUA,  (V.  aguagem).         .  ^  : 

Regatas,  corridas  de  barcos,  i  véla  ou  a  re* 
mos,  geralmente  usadas  por  divertimentò  e  aposta. 

Ri'Gr\,  loboa  estreita  e plana,  terminada  na  sua 
longura  por^duas  sup^Ucies  paraUelas,  por  meio 
da  qual  se  traçam  linhas  rectas.  í  \  ^  '    *  ' ;  * 

R  E  L  . 

<  RatiifOA,  cêrda,  cabo  de  atftr  véiasv» 

Kelogio,  meia  hora  medida  pela  ampolheta.  \  * 


Remada,  golpe  de  remo,  impulso  dado  re- 
mando. 
Rbmadob,  remeiro. 

'  Remadira,  o  trabalho  dc  remar» 
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RfiHAii,  impéllír  a  embapeâçSo  por  niaio  dos  re- 
BfOS,  mover  a  embarcação  dando  aos  remos,  fin- 
car a  pá  do  remo  na  ngua ,  forcejando  por  inopel- 
lir  a  embarcação,  remar  eootra  mré,  &c.  &c/ 

Rembibo  9  remador ,  aiqae  rema  bas  embarca- 
çí5es.        ^  ' 

Remo,  vara  de  pau  roliço,  com  cabo,  e  pá  nos 
seus  extremos,  q«B  se  fixa  aa  borda  da  embarca-- 
çao ,  peiado  por  eslropo  a  ura-  lolele ,  ou  girando 
STOplesmente  na  tolclcii  a,  fincando  a  pá  na  agua ;  pi- 
car o  remoi  tirar  peio  remo^  remar  com  íorça.  . 

R  E  N 

•  BimiwRÁ ,  ô  logar  por  onde  um  mastro  oa 
mrstaréOy  ou  outro  qâalquer  madeiro,  se  corne- 

çam  a  quebrar,  quando  isso  acconlece  ajuda-^se 
provisoriamente  até  ao^  porto,  do  destino,  ouáquel* 

le  a  que  se  arrítm,  com  <^hnméas  é  ârrotaduras. 

.,  '  ♦  • 

'  R  E  P  ■  '  • 

.  B£PiGAR  p  elevar  mais  o  pepiai  das  parangvejas , 
alando  a  adriça  do  pique,  .i*  : 

Reparo  (artilh.),  carreia ,  assculo  em  que  pou- 
.  sa  o  canhão.  ^        t  » 

Repiqubte  j  ventoii  de  repíquete ,  que  corre  ra- 
pidamente os  rumos,  soprando  pouco  tempo  de 
.  cada  um. 

RfiPREGAR  (constr.) »  pregar  de  novo ,  segurar 
bem  com  pregos. 

Reprego  (conslr.),  o  acto  de  repregar  o  que  se 
despregou,,  ou  o^que  esiá^nhil  pregado.  '  - 

Rephesá  ,  o  navio  tomado  ao  jninugo ;  v«  gr. 
fazer  represa  no  navio. 

Represapo,  navio  lopro^uUo.^uLic  oauiiuigo.  ^ 
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ftmESADOR,  O  que  represa  embarcação.  * 
Bbniesab,  retomar  06  Bnk»  apresados  porelle, 

fazer  répresalia  sobre  o  inimigo.        *  ^ 

Repuxo  (consir.),  ferro  de  calafate  com  que  sè 
embebam  as  tarraxas  na  madeira ;  peça  que  se  ba^ 
te  oom  raivem  para  a  fazer  eulnir  em  outra. 

Repuxo  ,  lira  de  couro  unida  pelos  extremos, 
que  os  marinheiros  introduzem  AamSo  direita,  sa^ 
hindo  o  dedo  poUegar  por  um  fUro  praticado  na 
Mesma  tira ;  serve  para  n^elle  se  coser  um  dedal 
chato  que  empurra  a,  agulha ,  quando  se  cose  o 
paano.  * 

RssaoBDo  (coiistrO»  seguiMb  solho  do  navio, 
na  costura  da  taboa  do  resbordo.  (Y.  laboas  dt 
resbordo.)  .  '      . , 

Rbssaga»  choque  impetuoso  das  ondas  cotttra  « 
cosia ,  o  movimento  que  fiftz*  o  rolo  da  agua  rc- 
cuando  da  praia,  encontrando  maior  ,peso  de  mar, 
o  que  faz  formar  rolo.         ;  > '  .  j 

RBSTiNGà »  baixo  de  areja  on  «dé  pedra»  m  áiar 
alto,  nas  coste  quando  entra  pelo  mar ;  sendo  ao 
correr  da  costa,  é  recife. 

.  RfiTBNíDAS ,  sao  uns  cabos  que  sçnfçm  p|ra 
agnentar  por  pouco  tempo  qualquer  çw^a  a,  que 
estão  ligados.  •  • 

Retenídas  m  CONTRA  TALHAS  (artilh.) ,  sSo  as 
talhas  que»  dadas  em  um  olhai  fixo  na  fo6«  de 
dentro^ da  carreta,  servem  de  alar  e  aguentar  a 
peca  quando  não  eslá  cm  bateria  ^  ou  em  quanto 
se  carrega. 
ABTOMAa,  tornar  a  tomar,  recobrar./ 
RbtornO;  a  parle  de  qualquer  càUo^  cttjft  dírec- 

20  .      '  ' 
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ç5o  primittiva ,  seiído  perpendicular,,  ou  obliqua, 
pjoi^a  por  um  moilào,  a  que  se  çhafpfi  rolorpQ  ,  ou 
poV  Wío  de  papoi)iU^  9  \«(  gír^p.  iia.^ifei^i  Wí- 
^nj^l  ^  p^avO^n  ^  wambra  se  poderem  empre- 
gar njifliior  i^unicro  dc  braços,  e  por  consequência 
maior , lírica  i  <}o  hUí«q  milSg 

dp  j}j^?í)rel^:jS  aQn^f^.^j^vpregu  «  gent^  qv»  pu- 
ch9>  e;a<;^!!ni(^tSo  Uie  chamam  moilao  de  retorno. 

Retranca  ,  vergíji  com  bocca  de  lobo  dada  ao 
inas^iro  da  fpezí^a^,  iQSP^por  cima  d^  biH^iia,. ^  em 
c^jo  e^lremói^piiosto,  saUeiite  á  popa,  caça  adran 
va  mczena,  ou  vela  graiulo  lalina,  descança.  sobre 
uma  froqueta  dada  na, /i^Q.  superior  da  grinalda 
da  pôpa. 

ftiDR^KS  (eoíMlr.) ,  são  nutras  áò  berço , 

que  serteni  dc  conter  os  chassos  dos  prodicos  no 
logar  determinadOy  pela  parle  de  fora. 
ú  |bHmTA»Jim(áUi]Mttto^^       de  dormir^  o  to- 
quQr  se  dá*|Mirft  eslD  fliq.       ^      '  • 
BuTRoqADí}  <ía$lron.),  q  dos  corpos  celestes  em 
direcção  opposla  á  do  seu  mo^yimmto  ordinário , 
JMdr4liap^rqni6.i';'        »!•  i/i    *       '  > 

«w;  íÍíí;  -i  :  ií*/.  or.-,;  REY  ^í^*-'    '  1-'^      ♦  • 

Betessa,  na  praia  ou  cm  rios  onde  enche  a 
maré ,  6  a  agua  proximaiáfi  margens  que  enche 
ouando  ella  vasa»  e  ás  avessas. 

*  •  RfevEso,  cujas  ondas  correm  contra  a  parle  d'oa- 
de  Vem  o  návio.''-'''''T  «^l'-'''  v ./ 

Revolto,  crespo.  '      '  * 

^M^^mfi^^  gim-dos  asfrosv  » '  •  '  * 

*  REVOLUíb.  énrola^^^^^^^  -í^ 

*  •  II». t,;;-  •  RIA 

Ru  ,  foz  m  desogífA  no  fl)^,.  em- 

*  1  m 
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^  R^pANCEiRA,  margem  do  rio  a  pique.  ,  t... 
,  Ribeira,  lerra  baixa  juíicilo^p^çi.o,  #íi«q.í,,t  ... 

,  J^IBElftADA^-WCren^r:,,  .!  M  i.  ,1.1-1  r> 

^'■'Rio,  fragua,  corrç.»tç .por  e^lre  iç^çgçps^. 4ft 
girande  tópia,.    ,  .r^    ,  , 

*  fiisBORDOS,  as  portas  que  SC  abrem  na  almeida 
da  pôpa,  pQ  PO  postado  do  havi,o,  para  iritroSuzir 

inlrodtição  pelas,  escolilhás/  '^'^  ''  ^^ '^^l 

:  Risco,  perigo.  -       TK...      V./:»     íW.:*  l> 

'HíVA  ,  Hba,  pi-aiV/ifíargeifl;^  Hbeíra/oiíWhlJÍ*!' 
próximo  ã  margem  do  rio,  rebahceira,  bòMa  ^zéiir 

Rizes,  gaxelas  cm  fórraá  do  tranças,  qtie  sô^- 
fiam  no  ilhoz  dos  dioTig  terços  das  velas 'dJd  na^Wo, 
nas  forras  dos  riz6S|>*]»apaf  asbUgar^^  éliaMiti^ás 
tergas,  quando  se  necessita  encurtar  asválas,  por 

ser  o  \enlo  muito  fortíj  í>u  ^convém  navegar  com 
pouco  panno,  meter  as  vélas  nos  rizes. 

Roça»  o  0sta^do  em  que  est^  ^ma^ií 
ras,  q\ic  SC  tem  de  p.rçveação,sp|)i;a^9ças^/çronijp^^ 
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a  serem  picadas ,  quando  o  mau  tempo  ffú  re- 
eeiar  que  o  navio  garre »  ou  que  arrebentem  as 
amarras* 

Roca,  a  obra  que  se  faz  á  roda  do  mastro  ren- 
dido, nome  que  se  dá  ao  aggrcgado  de  antenas  e 
arroladnras ,  arranjadas  para  este  effeíto ,  á  for- 
ça de  cabroBlanle,  oq  taíha,  e  para  ficarinais 
rija  se  lhe  metem  cunhas  entre  as  entenas  e  a 
trinca» 

BoGBGA  ou  aossBGÀ,  O  tra^lho  OU  aj^relho  de 
tirar  do  fundo  do  porto  ainárraa  e  outros  ferros 
perdidos;  ou  um  arpéo  sem* farpas,  que  serve  pa- 
ra tirar  as  ancoras  do  fundo,  quando  tem  intalin* 
gada  a  sua  amarra,  ou  pedaço  d'elia.  A  este  ins- 
trumento lambei»  m  Ibe  chama  busca^vida. 

RossEGiR,  é  ir  tirar  a  ancora  do  fundo  quando 
ella  fica  enterrada  de  modo  que  a  nSo  podem  ras- 
tear,  0  %m  se  eiLecuta  eom  duas  lanohas,  levando 
cada  uma  a  sua  rossega ,  ou  busca-vida  ligada  a 
um  cabo,  chegando  as  lanchas  ao  logar  em  que  se 
sabe  que  a  amarra  está  ^ndida>  se  aifiastam  ca-^ 
da  uma  para  a  sua  banda  perpeadioularmente  á 
amarra ,  e  se  execula  o  reslo  çomo  manda  a  arte 
de  marinheiro. 

BoGBA,  penedo,  penha,  roea^. 
.  SecRDo,  penba,  penbaseo/  ^ 

BociADA,  orvalhada,  chuveiro. 

Aocio»  chuva  miudai  9rvalho#  . 

BonA  (constr.)»  ps^u  grosso  e  curto  que  termina 
a  p6pa  e  a  pr6a  do  navio;  também  ha  rodas  no 
poleame,  das  quaes  algumas  sao  bronzeadas.  , 

Roda  a  hoda  ,  o  maior  comprimento  do  navio, 
desde  o  capêllo  da  roda  de  prda  /  até  á  barra  da 
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contra-afmeida  —  ir  de  roda  â  roda ,  de  encontro 
com  a  bochecha  de  pròa  ao  costado  do  outro... 

fio0A  DO  LEMB,  a  qífe  áiida  aggregada  ao  eyÍÍD« 
dro  em  que  se  encapella  o  cabo  dolerae,  c  de  cuja 
circunferência  sahem  as  malaguetas ,  que  servem 
de  apoio  ao  booiem  que  o  governa  para  Uie  itaur. 
a  direcção  convaníeHle. 

RoDELHA$>  anneis  dc  cabo  que  cingem  as  ver- 
gas para  nao  correrem  o^  eavergues..  ' ' 

»* 

Rolar,  descahir  para  sotavento,  a  acçSo  da  oa- 
da,  quando  avança  a  quebrar-se  m  praia.  ' 

RoLOàNÁ,  roda,  polé,  moitio. 

RobBiEo,  mar  em  que  rôlam  vnila»  ondas ,  na- 
vio que  nào  se  aguenla  para  barlavento,  e  descai 
de  mais  para  sotavento  em  coosequenoia  do  mar 
que  rola  sobre  alie. 

RouiBiRo,  torreale  d'agua  arrebatadíssima.  ' 

ROM 

RoMiy  é  a  parte  mais  grossa  dQ  mastro  ou  mas-' 
taiféo,  onde  assentam  os  curvalSes »  cestos  de  ga-* 

via ,  vaus ,  &c. ,  para  sobre  elles  assentarem  as 
enqipeiladuras.  das  eaj^arcias,  e  mais  apparelho 

fixo. 

RoMao  (constr.) ,  pedaço  ile  taboa  com  que  se 

lapa  qualquer  abertura  feila  uo  costado  por  bala , 
podridão ,  ou  abalroadella»  a  abertura  que  resulta, 
do  arrombamento. 

Romper  a  Unha  ,  desbaratar ,  ou  meter  no  fun- 
do algum  ou  alguns  dos  navios  de  que  ella  se  com- 
põe y  de  manciia  que  lique  iulerrompida  a  com- 
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mumcaçao  entre  uiis  e  V>utros  nlivios  da  linha  íbh 

«'fif/Míi  j^f         •    RON.-*  . '  •  '  '* 

Rqncbiro,  navia  mau  de  véte,  pouco  anéador. » 
i  I.  jPaift>49,  alar,  atezoTi  xodear^  wéár  ToHas  mm 
algum  cabo  á  roda  de  qualqoer  Mosaienoi  que  tra^ 
balham,  dizendo  ^  roada  o  èabo.  •  * 

RoiifluaA  (conatf     e  âyao&imo  de  goivadura. 

IJOS 

Rosa  d^aodlha  (iiaut.),  o  mostrador  d^agulba  de 

marear^  oude  cslão  notados  os  rumos  e  graus  <im 
que  se  divide  •  esphera.  ' ; 

RossEaAa,  nomo  qtte  idesigof  ^  traèalto  db  fro* 
eiUBar  ittMt  aMm^  ou  ^ualqoer  outro  o]i$iMté'*{)er^ 
dido  nO)  a^oradouro ;  é  ir  tirar  a. ancora,  &p. :  ; 

.....  . 

RotÀ*i  derrota,  eatninho  por  már/  '  * 
jloTEiiio  (naut.),  IKro  que  aponta  asiluaçSodasr 
cosias ,  ilhas ,  portos ,  ha'ixos ,  *corrcntcs ,  ventos, 
&c*  para  dirigir  os  navegantes  na  sua  derrota ; 
díiMí^  sõbre  io  miodo  do^  prcfcdderi,  sétvíiidci^de 
guta  W«dayègafítés.>'<^  -  :  -  -  i"-'--^ 

HRoW,  rompido,  quefcrado/-*  -  -  '  -  ' 
'^«tttKA,  abertur^^  desuoião^  fOmpimento.  x#  ' 

»    -r*»  '  .  RUG;  . 

■íjluçpo,  0  das  oadas;   '  *  * 

UUM 

Rumo  (haut.),  nfí  lo^a  n.mlica  c  qualquer  das 

trinta  e  dua$  divi5(>£i^  da  busolu  ^  que  indicam  a 
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direcção  de  cada  niM  ]  mSra^Ú  p(rt|MiHltes 'W; 
raios  de  um  circulo  qu(5  representa  o  fiíorizoiVíc,  á 
direcção  que  leva  a  pròa  do  navio  por  um  dos 
trinta  •  àotí»  ÃhM^V  eada  Hited^^tiMá  ^^séá  dá^^ 
particular,  os  rumos  norte,  síif,  leéte,  e  oes^é^sp 
eliaoiam  pQutos  cardíuaes  dq  horizonte.  * 

Sabbb»  terçado.  *  í  .  »míUj  r. t.v  í  i»i 

t  '  S  A.  G  •         •  •   I     •  •  i  « • » ?l  • ;  f  I 

I 

Saca,  a  aòçSÒ  dá  ohda^ / avatt^átf^  éobré  a 

praia;  lambem  se  lhe  chama  reçaca.     *    '  '  ' 

Saca-buxa  (artilh.),  saca-trapo. 

Sacada  (conslr.) ,  a  obra  resultada  que  o  navio 
tem  nas  suas  obras  niortas tanto  á  ré  ,  como  á 
vante,  seguindo  o  sentido  contrario  aò  íimassailfen'- 
to;  a  sacada  6  inteiramente  arbitraria,  e  tem  por 
fim  ampliar  as  acommodações  da  pôpa,  ou  avante 
para  augmentar  a  largura  do  castellp,  e  apoiar  os 
paus  dos  turcos.  '  -      '  '  * 

Saca-filaça  (arlilh.),  agulha  de  artilheiro;' 

Saga-n ABO ,  aslea  de  ferro  do  feitio  de  uma  ca- 
vilha, cota  gancho  no  extoi4no,  que  serve  para  ti^ 
rar  c  meter  o  nabo  da  bomba! 

Saga-tbapo  (artilh.),  instrumento  férreo ,  que 
serve  para  tirar  a  buxa  da- espingarda,,  e  piflrq 
maior,  o  taco  da  pe^a ,  tem  ò  extremo  fóír^mà! 
de  espiral.  '       '  '  '  \ 

Sacar  ,  é  termo  muito  usado  para  tudo  quanto 
se  devé  tirar,  v.  gr«  mastros  leme ,  cabrestante, 
bombas,  o  nabo ^ da  bomba,  e  dos  paióes,  po- 
ràu,  &c.  c  o  que  íòr  preciso.        .  .. 

SAF 

Safa-cabos,  voz  que  dá  o  official  que  comman- 
da  a  manobra,  logo  depois  d'cUa  concluída,  econ? 
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$isle  ew  os  aclarar  e  colher  nos  seus  respectivos 
logarçs;  diz-^se  s^  cabas ,  saía  pé$.da  aioar-  . 

SiFM  OUALQUBE  OBIfiCTO,  ÇÔk>  ClfUrO,»  á  lllSo. 

SàFAa  uãfÀ  ANGoUi  pòi-a  ároça»  apla  aseríua- 
deada. 

Sm-«Af  A,  o  arranjo  que  se  pratica  nos  navios, 
sempre  que  é  necessário  pôr  a  arlilberia  e  mano* 
bra  em  estado  de  combale. 

SaFBÍO  90  BBOUE  ou  DO  L£M£  (cOUStr.)  ,  lodo  O 

maiteiro  qne  lhe  serve  de  siupp^epto  para  tm- 
gueiilar  a  sua  largura,  '  ^  • 

Si^GiUmo  (a^roa,)»  sigao  do  ZodíaiCQt 

Saiíida,  o  acta  de  sahir.  -  , 

SauiAí  apartar-se  4^  d^Alro  (^ra  fóra* 

^  SAI  ■ 

Saia,,  supplenienlo  ás  velas  lalinas,  que  se  ag- 
rega 4  esteira  d'eUas  quando  sc  navega  com  Icm^ 
po  favorável,  ou  se  dá  caça  ao  iniipigo. 

Saia  DO  cabrestante,  a  parle  inferior  d'çUe  onde 
^orne  9  pabo  de  alfi  p  l^rga, 

■ 

■ 

Sal,  agua  do  mar  coalhada  peio  sal/ 

Salão  ,  é  o  fundo  de  areia  e  limo,  que  encon- 

ira  o  prumo  quando  se  lança  para  saber  a  altura 

d'aêua  n'a(iucllc  logar. 
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SvLÇA  TRuA,  leriiK)  coiB  que  de  desigoa  aquel- 
'  la  parle  do  navio,  quaiulo,  em  lagar  de  beque  ou 
lalbamar».  Ictu  apeoas  uiua  ciurva»  wukè  a  jfual 
se  ateza  a  Irioca. 

Salina,  marinha  de  sal. 
$AUTfi£,  género  de  sal  mineral. 
Skiããv»,  agua€etro. 
SAtso,  salgado. 

Saloma  ou  celeuma,  é  a  cantiga,  ou  grilaria 
^  qup  iazem  os  marinheiros »  quando  alam  algum 
eÁo ;  isto  é  prohibido  nos  navios  de  guerra. 

Salom^b,  celeumear.  ^ 
,  Saltau  o  vento;  mudar  dc  repente. 

Salta»  o  vento  i  i^ròa,  dc  maneira  que  tique 
o  panno  sobre. 

Salto,  6  arrear  cousa  pouca,  qualquer  adriça, 
escota,  ou  oulro  qualquer  cabo,  v.  gr.  salto  as 
eseotas  das  vélas  do  gurupés,  salto  ás  gavias,  &c. 
quando  o  vento  mifda  Tepentinamenie  se  diz : 

lo  de  vento. 

Salva  (arliih.),  o  acto  de  disparar  a  artHhcria, 
ou  mosquelaria  sem  bala,  por  festa,  ou  e»  àonra 
funeral  miUtar,  e  outros  actos  similhantas,  quan* 

do  os  navios  sc  encontram ,  entram  nos  portos , 
recebem  a  bordo,  ou  ávistam  pessoa  -de  distin* 
çio.  ' 

Salva  impebial  (artílh.)>  cento  e  um  tiro. 

Salva  real  (artilh.),  '^'inte  e  um  tiro. 

SALVAnos,  a  parte  que  ficou  salva  d  algum  in- 
oendió,  raína,  ou  naufiragío. 

Salvamento,  salvo  dc  perigo,  sem  ter  experi- 
mentado avarias,  entrar  o  navio  a  salvamento. 

Salvar,  saudar»  fazer  corteúa , dando  salva 
de  artilheria  ou  mosquetería.- 

Salvo  ,  livre  dc  peri^jo ,  sem  risco ,  logar  se- 
.  guro. 
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^  %KTÊLMo»  -o  éfiètto  da  elelrecidadc  que  sc  ma-r 
iiifeM|'0iii^0>  e^tie  appareòe  úaá  mastros  é  ou- 
tr«}»  paiMè^^do  Bavio,  principalmente  por  occasião 
de  tormenta  *    "  -  . 

Sapata,  é  uma  espécie  de  bíg»ta  maiâ  fequaaa, 
6  de  diversa  grandeza ,  com  um  só  furo  no  mèio» 

c  este  quasi  da  inosma  figura  da  sapata  ;  sorve  pa- 
ra se  fazer  fixa  oo  cxtreino  de  algum  cabo,  como  - 
V.  gr»^patarra2es,  e  £iii»r:  passar  por  eUt,'  e  pcnr 
algum  olhai,  ou  arganéo  Yoltas  do  algm  eabo 
delgado  para  alli  se  fezer  firrae. 

Sapatas  ,  poieame  surdo,  que  se  aguenta  nos. 
chicotes  dos  estais,  cabrestos,  &o.  , 

SAPAmHOS,  iros  de  ferro  formados  de  cbafms 
com  meia  canna  para  a  parlo  exterior,  ficando  con- 
cayo  pelo  centro  ;  servem  para  se  aguenlarem  nos 
pyjiho§  das  vélas,  nos  chkiotes  dos  jcabos  onde  se 
introduzem  galos ,  nas  testas  das  vélai»  para  os 
impunidouros,  nos  moitões  e  cadernaes  de  galo, 
Ottf]l$i)P(){jí)ji(p  ^as.pôas^  por  se  não  cortar  as  bolinas, 
011^  jim  qp  pegam  os  bríóes  oa  extetra  da  véla, 

.i.,v  u  ;ui  L  SAR 

Saraiva,  granizo,  pedrisoo,  produzido  por  chuva. 
Sargaço;  '  planta  marina  que  anda  travada  ao 

cimo  .  da  água,  e  fóriua  grandes  mantas  em  cer- 
tos mares  e  costas ;  cada  pó  de  folíia  tem  uma 
bag^  cowQ  um  grão  vazio  de  pimenta,  e  seia  raiz. 
Mar  àc  sargaço,  o  que  está  entre  dezoito  e  trinta  • 
gráj)s  áq  uoiic  da  linha  equinocial. 

SAT 

I^AiEixiifi  (uiiiun.)»  pUncla  menoi';  que  gira  em 
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torno  dfi.  outro  maior ,  v;  'gr.  á  lua  eia  limi<  di 
terra,  os  satellítes  de  Júpiter,  de  Salumo.  .'«'ni/i 

I  ScALEi^o  (aauti.|«  Iriangulo  com  Irejfjf .  lad^s;^ 
sijgúaep.;.  -  .^  V  '-   ^  --^     '  /      '  •  ^  : 

bui       ,  .    jS...  f 

.  ScmfiLLAR  (aslron.),  faiscar,  brilhar,  estrcjia 
brilha:  '     '    '  •  '  '  '  * 

SciNTiuAçÃo  (aslron.),  o  acto  de  sciutiHar ,  V. 
gr.  as  estcellas.        V  •  ^ 

ScuMiLLANTE  (aslroi}.}»  ^  astro  yuc  scinlilla. 

•  1  .      '  i   »  S    G  • .    .  t 

Segmento  (nauL),  porçSo  de  corda  de  um  cir- 
,  €ulo.  *    V  . 

Sbgve,  é  o  andar  progressivo  do  navio ;  tam^ 

bem  se  diz  sogu(?  o  mesmo,  ou  díffèrenle  rufto, 
segue  a  nobsa  popa,  ou  alheia,  segue  a  vaulo^^âic^ 
Segiíib,  inovor-se     .direaçao- da -vanli^' 
Segunda  obdem  bb  nabgha,  aquella  .lím.iqm 
uma  armada,  eslando  na  lialia  dc  boliiia-,  muda 
do  derrota^  navegando  com  tudo  dtí  >B)^ii^_a 
concervar  a  mesma  posição  reciproca^  - 
Segumo  cABBEGABofi  i(aflilli.)/'  ^)  pôjmilro  aér- 

vcnle  da  esquerda  da  ])eça.  • 

SjsGUâUDOS.  BBAçps  (couslr.),  {leças^pvas,  c«h 
jos  pés  assentam  nos  topos  das  eaverniw^  e  mr; 
baraçam  com  o  prolongamento  dos  primeiros,  dei- 
xando parle  para  embaraçar  com  os  terceiros. 

SEI 

• 

Seia,  ó  remar  ás  avessas ;  muilas  vezes  rema- 
se  de  um  bordo,  e  scia-se  de  outro,  para  ajudar 
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tW  SEI 

a  Biovioieiíto  giratorio  de  quali}uer  emharcaçio  úe 
ranos. 

Seio,  lodo  o  comprimento  do  cabo  de  um  a  ou- 
tro chicote  chama-se  seio,  e  também  a  qualquer 
parte  deUe  em  particular  se  dá  o  mesmo  nome. 

Seio,  oq  a  p^rçSo  de  cabo  .  que  fica  tendo  vol- 
ta circular,  v.gr.  quando  pegaiido-se  nelle  com 
ambas  as  mãos,  distante  uma  da  outra,  estaa  se 
unem ;  também  se  diz  seia  da  amarra,  virador, 
cabo,  &c.  ao  brando  que  deixam  quando  aio  es- 
t^iu  alados,  ou  tezos. 

SEL 

Selhas,  âo  uns  vasos  feitos  d'aduella  pelos  ta- 
noeiros, que  servem  para  conduzir  a  agu^  para  a 
baldea^^o  do  naviOt  e  ontros  usos  mais. 

b 

SEM 

Sbmblador  (conslf o*que  juncta  madeira  lisa, 
e  a  corta  em  meia  esquadria. 

SfiMicmoiiUB>(naut.)i  objecto  que  figurado 
meio  dffciilow 

Semiurgulo  (naut.),  meio  circulo. 

SiuiiDiAMfiTBo  (naut*),  ametade  do  diâmetro,  o 
raid  do  circulo. 

Semilunar  (nauL),  da  fórma  de  meia  lua.  ■ 

Semilumo  (naut.),  meia  lua,  metade  do  tempo 
m  quQ  a  lua  faz  a  sua  revoluçSo,  qualorze  dii^  ' 
com  pouca  diferença. 

-  ♦  •  SEN 

* 

Seno  (naut.),.  a  perpendicular  tirada  do  extre^ 
mo  de  um  arco  ao  raio. 
Sengradora  (naut.),  (V.  singiaduiii.)  , 
SENtiiua  (naut.),  (V*  siaijiarO 
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Sentina,  a  arca  da  bomba,  ou  o  fundo  do  iiavío 
onde  se  juncta  a  agua»  e  «e  corrompe»  sé  não  é 
aUrahidam  nhido.  -   .  > 

SEF   1 

Septentbiío  (naul.),  o  norie. 

SmfiNfRiio  (astnm.),  ebamada  das  sete  esirel* 

ias,  ou  sele  estrello. 

, SfiFTENTRiONAL  (naul.},     pólo  do  norlc.  ' 

.     •      »   » ^  , 

^  E 

Seibro,  calmoso. 

Serpentário  (aslron.),  consfcllaçiio  boreal. 

SfiiPENTiNA  (arlilh.),  antiga  peça  de  calibre  24* 

SsaaA,  monie  de.  (lenedio* 

Serra  (conslr.),  lamina  de  aço  delgada  c  es- 
treita, dentada  por  um  lado,  fixada  emarnuii^de 
madeira ;  serve  para  cortar  a  madeira*. 

SiiiiA,  onda  muito  empolada. 
.  Serra  ou  apíareliio,  é  mandar  puxar  pelos  ca- 
bos de  qualquer  apparelho ,  para  flcar  prompto 
se  trabalhar  com  elle* 

Ssaao,  coliroa,  monte;  »  >  .  : 

Serrote  (conslr.)?  serra  pequena  &om  lamina  e 
cabo  de  mão. 

SfiRYBKXfis  DA  ftqàr  (artiUi.)^  todas  as  {Mssoas 
que  se  empregam  na  sua  manobra»  fi'  oieepcio 
chefe,  o  1.^  da  direita  é  o  primeiro  carregadór,' 
o  da  esquerda  o  t.^^  o  2.^  da  direita  pega 
no  espeque,  e  o  2;^  da  i^uei^da  uo  yé  de  eabra* 
e  dá  bala  e  laco,  o  3.^  da  esquerda  Ma  fogo ,  e 
o  3.^  e  penúltimo  da  direita  na  lanada  e  soquele, 
os  penúltimos  desbolinam,  e  os  últimos  colhem  as 
talhas ,  servindo  a  Tetenidá  d  primetro  e  uMioo 
da  direita. 
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,  ^BitTfPM»  pau  .que  aira$ll  a  ancora  Oo  costada 

SnTAifT£  (naul.)»  inslrumeiUOiAkrefiexão^' que 
por  meia  *  de  espelhos^  e  ^e  uma  graduação  dé 
ilO®  serve  ^para  tomar  as  alturas,  6  distancias 
entre  os  astros.      :     *  ...i.i  í / ; .  ^ 

SBrBiwnBLW).(asír0n.),^  pleiftdes.  . . 
Setentriâo  (aslron.*),  (V.  septentriao.) 
SfiTENiaiox^AL  (naul.)»  (iY4  septenlrional.) 

* 

S  I  B     ,  r**\  i.ií  .V     .  ii: 

'  hicopiBA  (conslr.),  madeira  muito  rija  dp  CraT: 
ii\y  muito  boa  para  empregar  na  .ç(]íft§iíí;MGç^x 

V^rnl#^^  Daif  ^ppre  ps  váos  daf  cobertas,  ,e  ide 
píía  a  Ha,  a  fim  de  .ag,  íofiliiípqr -fi.MiVirm.^ 
lados  as  escotilhas.        .     .r  .  i;       ,  > 

»    ' . . . 

^i-SinifLriiE  SOGGOR90,  o,g}iQ  pralifda 4)af a  âer 
eilliaiiéuj||9^«kk  se  avista,  .ou  da^tert. 

ra);  íi[H)u^e  lepi  piBdir .  «uiUIio  içando  a  Ifand6íra> 
oolhi^daK  o*  a  meio  pau,  ç^dando  lifos  jcottsecjiti-* 
iiMiiK«e  »í^tt^)afj|jlbgiiia...       •      /  .    •  .  • 

.        (fWAroftO>  (^mtíer  synbolíeo  «que  nepre^i 

senta  asdOiZe  Q^stellações  do  zodíaco ,  ajuntamen-* 
to  de  algumas  eslrelias  fixas,  que  se  supõem  for- 
imm  algum^  figura;  só  se  di%,  Mt0i4a9  do^ 
eonsteliaçSes  do  zodíaco. 
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Sofáis,  s5o  as  bandeiras  ou  lanteriias  quQ  se 
içam  nos  navios  ou  fortalezas,  c  lan).b<un  qs  Jjijos 
de  pes^  que  melhodicamente  so^dã^  i^Mlf* 
geitcia  do  que  se  quer  explicar^  ou  't  ii^apolHli 
que.se  devo  pôr  em  praclica.  -  7 
'  SiNfíRADURA  (naut.),  a  deiTola  de  um-^^V^.  i 
\éla  em  um  dia^  o  caminha  ell^  ^  pff  Mf^ 
ço  de  uni  dia  natural.  ,  . ,      r  . » ,  , 

SiNGRAB,  navegar  á vela,  velejar,  surdir  avante. 

Sinistro,  o  dentre  que  ^brevem  ao  navio,  ou 
-cousa  segurada. 

SsmÍL  (eoAStr.y^  iastriínieDior  ij^taeiserw  emio- 
gar  de  compasso  para  descrever  os^cír^Ios,  mui*- 
lo  grandes. 

Sino,  instrumento  de  brénze  ou  de  outro  me- 
tal sonoro  de  fórma  campanuda*  que, se  loca  com 
badalo.  -  \  i  mii  cifíiui^. 

SIP  ,  /^f" 

SiFAHo,*  é  O  chicolè '  de  quálquéf  pe^^a^iíe  cafto 
que  se  nao  approveila  por  mal  torcido  e  irregular. 

SipiPiRA  (conslr.)»  a  mesmo  que  sicopira,  ma^ 
4e}|S  do  J^U*  '  ...ri  .  •  .í:-í-/í'  , 

cordft  d*        J  emJíii|rQftçií)i>á  jtóia,  4e- 
Ya-M  pára  ond^  qpeww(9ft:,.  /(^>qiM^lfE^^ 
as  embarcações  miadas  por  Iffff^^j^^  pof!  $ilio!  loti*- 
de  se  acha  p(^,  gy^Mdf^  4  ^nlo^/^ 
cem  a  corrente.  '  . vvj  r^         .tmío  . 

SiB^ÀBo,  puxado  á  sirga,  Imio  st  mboque^í^ 
Sirgar,  atar,  cop  ^ifgff,  daf  raboqiie, 

prover  de  sirgas.  ^  "  : 

SiRGiDEiRAS, .  qibc^  qjue  spr>'^m.  j]^f  i«^^p,^^ 
Tétas  dàs  ^vías.         ,  ,  •  ,    .  ;  j  «  f'/\<^ 
'  SiRGiDEuus,  suQ,cabo&  presos  , cada  tenta  das 
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gavias,  e  os  seus  chicotes  passito  por  moilôes  cu^ 
sidos  na  verga,  por  anravanie  ao  pé  da  títuii 
que  sertem  para  a  AÓla  fie<ir  bem  afcafàdà  na 
mezena,  aldm  d<T  scrgiileira  da  cruz;  á  muilas  que 
abraçam  esta  véla  pelo  comprimento  do  mastro; 
e  da  terga,  com  que  fica  ella  bem  ferrada. 

Sirio  (aslron  ),  uma  conslèlIaçSo  austral,  cha- 
mada vulgarmente  canicula,  mas  é  o  cão  maior. 

SI8 


K  -1. 


reébo^,  dfz-se'sobcarrogada  a  em- 
barcação ate  â  meterem  qua&i  debaixo,  de  agua. 

SOA 

SoÁLBAM  (constr.)y  sobrado  de  assoalhar  os  na- 
vios. V 

Soio,  venlo  mui  calmoso  e  abafado,  sem  vírar- 
çSo^  vem  da  parte  onde  uasce  o  soL  . 

SOB 

SoBiAi,  virara  o  liavio  impeUido  pela  forcá 
do  venlo,  quando  este  o  alcança  desprevenido  cora 
demasiado  panno  caçado. 
'  SoMB,  dhHBe  qqe  d  líavjo-está  sobre,  quando  o 
VMlo  sopra  por  ante  avante  do  panno,  fazendo-o 
eahir  sobre  o  apparelho,  e  por  consequência  o  na- 
vio para  ré,  dizrse :  braceou  sobre,  tem  o  vento 
sobrô,  péz-se  sobre,  &c. 

SolnaEGiRGA,  a  pessoa  que  leva  instrucções  so- 
bre a  negociação  da  carga  do  navio,  represeulau-* 
do  o  propri$tano,  como  seu  feitor. 

SottEGAaRB«ADO,  carrcgado  de  ínats. 

SoBiEGARREGAR,  Carregar  excessivanieule  o  uavio, 
o  que  lhe  fez  perder  as  suas  boas  qualidades. 
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SoBR£-GE\AD£iBA^  \éla  pequena  que  fica  soke 
ã  ee\adeira. 

^OBRfr^m,  a  segunda  Yéla  redonda,  da  mastro 
da  gala  ou  mczena,  que  caça  por  cima  da  gata  e 
na  verga  ,  d  este  uome. 

SoBRE-6àTiNHà,  a  torceíra  véto  redonda  doims^ 
Iro  da  gala.  ou  mezena,  que  caça  na  verga  da  so- 
bre-gala.  *  r 

ScuBa£-joAN£TES  j  são  dua&  télaa  ^  uma  que  se 
larga  por  cima  do  joanete  granãe ,  que  se  cbama 
^obre-joanele  grande^  c  oulra  que  sc  larga  por  ci- 
ma do  joanete  de  pr<)a  >  que  se  òbama  sgòre-joa^ 
neté  dè  prôa.  /  ' 

SoBRK^joJLKETtNHòs^  sSo  daas  vélas,  um»  qué^se 
larga  por  cima  do  sobre-joanete  grande  ^  que  se 
chama  sohre-joaneiinho  grande j  e  a  outra  por  ci- 
ma do  sobre-joanete  de  prôa>  qúé  se  chanía  sohf^ 

joancíinho  de  prôa.  '     -  , 

SoBRE-QuiLiiA.  (conslr.) ,  peça  ou  aggregado  de 
madeiros ,  que  assentam  e  correm  de  pôpa  á  pr6a 
sobre  as  cavernas  para  faser  mv^  firme  asitrâçSo 
d*cllas. 

SoBREGELLENTE ,  provimcnto  de  mais  para  sup- 
prir  faltas  extraordinárias,  mais  que  o  necessário, 
deslinado  a  supprir  as  faltas  ni  Yij3kgeín  >do  Ba^io, 
como  sao  cabos ,  velas ,  moilões ,  vergas ,  niasla- 
réos,  pregadura,  &c.  que  estSo  nas  entenas,  e  payoes; 

SofBiiESÀNo.  mmlw  (cimstr.)^  igrânii  praRèha 
que  cobre  a  face  inferior  da  quilha^  e  dentro  d?i 
qual  ficam  as  cabeças  das  cavilhas  vivas.   ^  ' 

Smbbsaiío  iNTSRiiui  {constr.},  é  uma  grossa 
prancha  qoe  assetila  no  canto  de  oima  da^quiHia, 
e  prega  contra  cila.  • .         -    /  J 

SoóARio,  amarra  cora  arganéo,  ou  espia  da 


4 
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amarra  da  pòpa ,  os  ({ue  levam,  a  toa  soltam  com 
medo  o  socark). 

SocAiM,  òeabo  que  "vai  sobejando,  e  se  Tai  co- 
lhendo, quando  se  ala  qualquer  braço,  lirador,  &c. : 
é  também  o  cabo  do  aia  e  larga  que  vai  sa- 
bíndo  íáo  eatirostafile  ;v«águetftar  o  isocairo ,  o  que 
vem^  ^indo ,  ir  ao  socaiio ,  ao  abrigo ,  cm  segui- 
mento. 

SoGAB ,  é  arriar  eofii  muita  força  qualquer  nó 
ou  irtdta  que  se  dá ,  o  que  muitas  'vezes,  se  foz  á 
farea  de  macete. 

Socar  (arUlbO ,  calcar  a  pólvora  na  peça  com 
o  soquete. 

SoGGO,  O  logar  do  maslaréo  immediatamente  su- 
perior á  pêga  y  e  onde  desçAnça  o  enxerlai  io  da 
verga*  -  •  • 

SoGCOUO,  auxilio,  adjutorio  que  se  dá  a  queoi 
está  em  necessidade,  &c. 

SoGOBaAR^  (V.  sossobrar.) 

SoÀ^i^BK,  (V.  sooeerrer.) 

Socorro,  (V;  sòooonroO 

SOL 

V 

SoiEiBA  (artilh.),  taboão  que  chega  desde  á  ta- 
leira »  jilé  á  diânleíFa  da  carreia  de  qualquer 

Soupns  (e9iisir.)>  ate  Mbre  que  asseidam  os 

pés  dos  esbirros.       ■  - 

,  SoLmiiAiM)  (oowtF.) ,  é  a  face  do  madeiro  pa^ 

ffriMt  â  uum,  ,ott  á  ftee  que  tem  este  nome. 

SoLSTiGiAL  (naut.) ,  do  solsticio ,  ccdnro  solsti- 
cial,  que  vem  no  tempo  de  solsticio.  * 

Solsticio  (naut.)f  o  tempo  em  que  o  sol  parece 
estar  parado  y  e  se  acha  em  um  dos  dous  pontos 
mais  aUaslados  do  equador. 


SOL  816 

Soluço  ou  soluçau  o  nXv»  ,  o  sríar  da  ernlbro 
cação. 

SOM 

Som  9  navegar  ao  som  dos  mares  ^  a  arbilrio  d^eltes. 

.       •  !  .  . 

SON 


Sonda  ,  prumo  com  que  os  náuticos  examinam  a  al- 
tura do  mar,  lago  ou  rio ;  acharam  íuudp  de  tau-  , 
tas  braçjLS,  o  fuado  que  o  chumbo  da  sonda  iLoca^ 
V.  gr.  sonda  de  areia,  de  vasà;,  tomar  a  sondaj; 
medir  a  profundidade. 

^  Sondar  ,  loinar  a  altura  da  agua  do  mar ,  rio 
Ott  lago  com  a  souda  náutica  \  tomâjr,.ofuado  laa7 
çando  o  prumo  ^  e  sabendo  o  seu  numero,  de  bráh 
ças.      "     •  '  '  , 

SoNDAREZA,  O  cabinho  que  se  amarra  ao  pnimo 
com  que  S6  averigua  ^  aUufa  e  qualidade  doiun- 
do ;  elleé  marcado^  ou  graduado  convenientemente. 

SOP 

SâpBàB»'  asso|vari  favorecer  o 

■  •  t 

•  SOQ  . 


SoQUETB  (artilhé)  f  espécie  de  «Mço  i^íça  com 

que  se  jcalca  9  polvQra ,  a  bala  ^  e  o  tfico  ^  dentro 
da  peça  ,  o  seu  diaraclro  e  igual  ao  da  kila  res- 
pectiva, e  o  comprimento  excede  dezoito,  poliega* 
dafi  aa  da  alma  da  peça  em  ^iie  aerve.  .   ..  .  > 

SOR 

SoBBiOLA,  paus,  cujos  extremos  giram  S(^ttn|k 
pé  que  assenta  na  parla  exterior  da  borda,  vm^ 

•  21  , 
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te  4as  mezas  da  iraqu9le,  servem  paia  n^ellefi  se 

amai  raieni  as  embafcaçSés  miúdas,  quando  o  na- 
*\io  eslá  fundeado  ^  e  para  se  caçar  a  barredou- 
ra  quando  ôe  navega* 

SonvEDota ,  \oragem  do  rio »  ou  mar  ^  onda  a 
agua  íaz  redemoinho  e  íci  ve ,  levando  ao  fuudo 
o  que  alU  64e# 

SOS 
SossoBBA  >  sossobro. 

SossoBBABO ,  subvertido ,  abysmado.  O  natiô 

.  sossobrado,  o  nadador  sossobrado  pelas  ondas. 
SossocRAii,  voltar,  virar  com  violência  de  bai- 
xo para  cima ;  o  mar  em  tormenla  sossobrou  os 
navios :  subníergirnse,  ficar  perdido,  sepultar,  so- 
verter  ,  abysmar;  vollar-se  o  navio  de  baixo  pa- 
ra cima ,  e  ir  a  pique. 

SOT 

SoTA-Ci)iPiTANiA ,  navio  de  guerra  que  serve  de  v 
capitania^ 

SoTAMUFríIo,  segundo  capilSo,  ímmedíafo. 

SoTA-PiLOTO ,  segundo  piloto,  o  que  nos  navios 
mercantes  já  eslá  habilitado  para  supprir  a  íalta 
do  piloto ,  e  de  ordinarió  vigia  o  quarto  do  ca- 
pitto. 

SotA VENTADO,  (V.  sotaventcadoj 
:  SoTAVENTEADo,  navio  que  íicou  a  sotavento. 

SoTAVEHtfiAB ,  desgaiUutr  o  barlavento,  ftizer  úr 
car  a  sotavento. 

Sotavento  ,  a  borda  do  navio  opposla  áquella 
donde  sopra  o  vento ;  oppõe-se  a  barlavento ,  fi- 
car sotavenleado  do  lado  opposto  d'onde  venta , 
com  desvanlagem  para  o  jogo  d  arlilheria  e  ma- 
nobras.   ^  • 
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SoTO-ALMiRÀNTE,  sogundo  almíratile. 
^    SoTO-cAPiTio,  segundo  capitia»  iminedíato. 

Soio-iiBsmy  o  que  fiiz  as  vezes  de  mestre  na 
ausência  deile. 
SoTO^iLOTO,  (V.  sota-f  íloto.) 

SUB 

» 

Submergido,  coberta  pelas  aguas ,  subvertido 
pelo  mar,  pdas  ondas. 
Sramifitt,  dekiãa  4m  «Cm»  éo  mar»  má  tor 

Vio  aíTuodir. 

•  SDÇ 

SoGAiRo,  é  n  ponta,  oaxUeole  do  oabo,  que 
tendo-s^he  dudo  uma  volta  redonda  em  mna  ma* 

laguela,  reparo  dc  artilheria,  ou  em  oulra  qual- 
•  quer  parte,  puxam  por  elle  aguentando  o  dito  chi- 
cote (que  é  osueairo) ;  quando  pucham  cousato  pe- 
sadas, como  maataréoèi,  anooras,  &c. ;  o  (Picote 
do  \irador  que  gurne  o  cabrestante,  também  se 
chama  sucairo.  ^ 

Sui>OEST£  (uaut.)^  vento  ^ntie  o  sul  e  oeste. 

SUE 

SoBSTE  (naut*),  vento  entre  o  sul  e  o  leste. 

SUL 

« 

Sul  (naut.),  o  pouU)  cardinal  opposlo  ao  norte, 
ou  a  constelação  da  ursa  menor,  o  vento  que  so- 
pra daquelle  ponto. 

SuLcjiB,  cortar  as  ondas,  os  uavios  sulcando  os 
mares. 
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SuMéASi  laboas,  9ppí^  rçfa^^^ 
leme.. 

.  SiVtw,  vir  90  ciiQ»  jda  agua  icoim  que  càhíu 
ao  mar,  navegar  á  vante,  nadando,  o  «avio  sobre 

StmOy  a  vaga,  a  remo,  sem  fazer  lulttur. 

SuRGiDocjRO,  logar  onde  os  navios  surgem,  es- 
tão ancorados,  ancoradouro. 

j|^uR6iii»  aportarei  lançar  ferro  qo  porto,  aaoorar, 
vir  do  fiiindo,  ^  íMergulho,  lançar  doas  anar- 
ras  e  dar  fundo  com  ellas.  v 

&iaaiiDA  (aftílbOr  descarga  do  tiros  de,  arli*- 

SoaaioLÂ,  sSo  aquelies  paus  que  se  eoalttfiiaiii 
deitar  pelos  lados  (Jo  castello  de  proa,  para  as 
embarcações  miúdas  se  amarrarem*  - 

SuiTo^  fundendo,  eslàrem  os  navios  fundeados 

nó  porto. 

SUS      '  \  . 

r 

SuspENDBB,  pendurar,  prender  ao  alto,  apre&- 

tar-se  para  velejar  arrancando  a  ancora  Jo  fundo. 

Suspender  UMA  ancora,  é  arranca-la  do  fundo 
virando  fortemente  ao  cabrestante  sobre  a  sua 
amarra,  ate  se  tornar '  a  pôr  no  logar  do  navio, 
cm  (IMC  estava  anles  de  sor  fundeado. 

Sustentar,  a  nau  su&lenia  a  íun^  das  ondas, 
o  fogo  nos  combates  navaès. 

SusuBSTE  (naut.),  vento  do  sul  para  sueste. 

SusuuRAR,  zunir. 
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TABicà  (conslr.),  apeça  da  borda  do  navio  que 
cobre  a  alcalrate^  e  ó  á  ulUma  da  boida;  peca  . 
que  se  embute  nas  oabeças  das  lates  pmnia 

radiarem  quando  se  sarra. 

Tabigar  (co»9lr.) ,  meler  ta  bicas  nas  cabeças 
das  taboas  fiara  não  rafcbarem  quando  se  sarram* 

Taboado  MS  CM>HRns  (wnstr*),  sSo  m  asné- » 

Ibados  que^  pregam  sobre  os  \áos  e  lalas,  desde 
as  sicordas  ale  ás  laboas  dos  trincanizcs,  por  todo 
i>  een^iríBm^o  da»  oobaites  i  deia 
a  quarta  parie  de  y»  saber  ^  «asaaia-  ' 

Taboado  do  fi]m>o  (conslr.),  o  que  sc  compre- 
hende  desde  a  faoe  inferior  do  cintado^  até  á  qui- 
lha der  navio.  * 

Taboas  de  canto  queimam  (eonalr.),  os 
pranchões  c[uc  assônlam  no  canto  de  cima  da  cin- 
ta do  grosso,  de  pòpa  á  proa,  menos  gr.QSS0S  que 
os  d'eHa. 

Taugas  do  resbobdo  (conslr.),  sSo  as  que»-  ' 
xovam,  ou  entalham  na  quilha. 

Taboas- nos  TBiNCANizES  (conslr.),  pranchões  mais 
grossos  que  os  do  assoalhado  dasMb(^a,^  e^  fi-- 
cam  unidos  aos  li  iacanizes  peló  ladolaffffiar^d^eliflS. 

T  AC 

Tachas  de  bomba,  pregos  pequenos  e  miúdos 
com  eabecas-cbatas  e  pequenas;  «rvem. para  pre- 
gar os  pedaços  de  sola  oii  couro  nos  nabos  e 
junç4)s  das  bombas,  e  lambem  n'outros  misteres. 

Ta€ho,  vaso  de  cobre  ou  arame  com  azas  nas 
bordas ;  serve  para  vários  misteres  a  bordo. 

Tacos  (aililli  ),  as  buchas  das  peças  dc  arlilhc- 
ria ;  cUes^sao  ícilos  do  íio  de  correia. 

Tacos,  as  buchas  de  madeira,  deslinadas  a  en* 
chci  os  rombos  que  íaz  no  coslado  do  navio  a  ar- 
tilbería  inimiga.  . 
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Tacos,  são  paus  como  cavirões  que  se  rodeiam 
de  tfto^s,  6  serrem  para  tapar  osirombos  feitos 
ao  lume  d'agua  pehrs  balas  tnírftigo»  no  eosfã^ 
do  do  navio,  pregando-lhe  depois  por  cima  uma 
pasta  de  chumbo  acolchoado  de  estoípa;  esles  ta- 
cos si6  de  diffimiites  calibres ;  ehamaiHhe  tacos 
de  Timbê.      .      *  ♦  ^ 

Tagtigíi,  arte  dc  íazer  evoluções  com  esquadras 
.  *  e  e^era^.  » ^ 

7â«iaGá  •  fiAVAL,  r  arle  que  enísína  n  ftffierreVoIu-' 
çOeSy  alaquos  e  defosas  em  navios  dc  guerra. 

Taifa,  a  porção  dc  soldados  c  marinheiros  que  ' 
na  occasiao  de  combale  guarnecem  a  tolda  eo  cas^ 
tello  de  pr6a ;  desígnàúao-sej^  taifa  da  pôpa^  e  tai- 
fa dá  prôa.       •  .     .  . 

Taipas  (artilb.}|  boccaes  das  peças  deattilhería, 
laite.'  *  '        •  - 

TAL 

•  f     ■  \ 

TALAiABBiaf  eoflstr . ) ,  aggregado  de  grossas  praiir 

cbas,  que  fecham  e  ligam  os  dormeulcs  da  tolda  ^ 
com  os  do  Castello  de  proa. 

Talão  da  caixa  (çonslr.)»  é  a  peça  que  fica  no 
extremo  dá  quilha^  onde  eneaixá    pé  da  roda^ 

Talêiba  da  contreira  (artilh.),  a* travessa  que 
'  une  as  falcas  da  carfeta  na  direcção  da  culatra 
da  peca^  e  sobre  a  qual  descançam  o  chapuz  e  a 
palmeta. 

Taleiras  (artilh.),  travessas  que  unem  as  fal- 
cas das  carreias,  ou  reparos  da  artilheria ;  a  pri- 
meira taleíra  mais  próxima  da  bocca  da  peça  se 
chama  dianteira,  a  segunda  baixa,  a  terceira  alta 

ou  da  mira,  e  a  quarta  talciiuo  ou  laloiía  da  con- 
treira. .       '  . 

N 
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Talua^  apparcUio  composto  de  moilao  c  cader- 
nal, com  cabo  gornido,  ora  em  nm,  ora  cm  ou^ 

tro,  consecoli vãmente. 

TiViHv  DK  RÀBicuo,  6  aqiicHa  que  na  alça  do 
seu  moilao  leva  o  rabichOi  para  poder  ser  appti* 
cado  oode  coDvier* 

Talha  uo  leme^  com  que  se  tem  mão  nelle  cm 
tormenta. 

Taliiadrira  (constr.)»  instrumento*  talhar, 
cortar   fender;  b  cuntm  de  ferro  com  gMm,  de 

varias  grandezas,  c  para  vários  usos.  *  •* 

Talha  do  laiz,  cabo  fixo  na  lesla  de  qualquer 
gávea,  dous  pajmos  (de  ordinário)  abaixo  ita  ul- 
iíma  forra  de  ríteê,  o  que,  pessiNdo  pcAé  Mctamo 
do  laiz  da  verga,  ser^e  de  aliviar  o  panno,  para 
facilitar  a  manobra  do  meter  nos  rizes. 

Talhamar  (conslr.),  é  o  ajunctamenlo  dos  ma- 
deiros, que  uiudos  á  codif  de  prfte,  «no  mrtídô:  de  - 
vante,  formam  a  parle  mais  saliente  delia,  bciyw.  ^ 

Talingado,  do  taiíngar,  atado,^  liado^  barpeos 
lalingados. 

Talingabura,  o  acto  de  lalingar* 

TÁLiNr.ADiiRA,  é  Icrmo  qnc  designa  a  amarradu- 
ra  que  fazem  ua  amarra,  quando  vão  taliogar^  ou 
intalingar  a  amarra  no  anete  da  ancora, 

Talingar,  atar,  Kar,  harpéos  em  cadeiss  de 
ferro,  fazer  a  amarra  fixa  ao  anete  da  ancora  ,  ou 
qus^lquer  ostaiLa,  ou  virador  nos  anetes  das  an- 
coreias,  ancorotes,  &c. 

Talões  de  quilha  (conslr.),  s3o  os  madeiros 
escarvados  de  que  ella  se  compOe. 

T  a  M 

Tambobbtes  (constr.),  pranchSes  -  com  que  se 

fo^teflcam  as  canoras  pela  parte  dc  cima  das  co- 
bertas i  os  linguctfis  tambcm  tem  iambuíctcs. 
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TiMBORETBS  OU  MfilàS  MS  UNGUETES  (constf.), 

sao  uns  pedaços  de  prauchas^  que  sc  pregam  so- 
bre as  cobertas,  unidos  aos  línguetes  pela  parle 
onde  ^stíifk  eacavilliados »  para  os.  conter  mais 

TAN 

Tabiboretes  (conslr.),  pranchSes  com  que  sc 
fortírtcam  as  ennoras  pela  parle  de  cima  das  co- 
teriaiíiios  Xiafffk^  tmAiim  \m  tamboretes. 

toBOiBTES  00  MBCA^MSLIlfGIIBtlSS  (€0a9lr.),^0 

uns  pedaços  dc  pranchas,  que  sc  pregam  sobre 
as  cobertas,  unidos  aos  linguelcs  pela  parte  onde 

osUio  a«cra|b&dWt  ^m^m  eonteff  mais  itemesv 

•      •  *  r  * 

'  ^  TAnamvE  fhauL),  iiolia  perpemlieular,*á  eilré- 
midade  do  raio  do  círculo. 

Takoue,  reservatório  feito  de  íerro  para  con- 
servar a  agua  nos  navios. 

Takqcbs,  onde  se  conduzem  as  aguadas  dos  na- 
vios, feitos  segundo  as  dlmençOcs  que  eiles  tem 
tto  \mdiO. 

Tanques  das  polks,  legares  próximos  aos  es* 
covensy  e  separados  do  resto  das  cobertas  -  oo  do 

convcz,  por  uui  madeiro  que  sc  prega  dc  boniijor- 
do  a  estibordo,  e  dentro  dos  quaes  cslâo  as  tinas 
da  baldeação,  tem  embornaes  sobre  st  para  escoar 
a  agoa^ue  alli  se  dermmo,  servindo  de  perser- 

\erar  que  ella  vculia  iuolhar  o.  reslo  do  navio.  . 

» 

TAP 

Tapa.  (ortiih.),  espécie  de  laco  á  feição  da  boc-* 

ca  da  peça,  com  enfeites  lorncííUos  o  liei,  que  se 
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liga  á  maagucira  da  mesma  peça ;  serve  de  a  la- 
jear, aíim  do  que  uào  ci^lre  iuimid^de  ^wp  ^i^umizc 
a  cargã.  * 

.  Tapa-embo9?(abs,  peças  de  couro  que  tapam  os 
embornaes  por  (ora,  pura  i^o^  eQtrarfoa  por  eUes 
as  ondas.  . 
Taputem,  pedaço     s^lf  que  serve  de  valvola 

aos  embornaes  dos  tanques  das  pelles,  a  fim  do 
que  a  agua  não  penetre  para  dentro,  dando  éom 
tudo  passagem  á  que  de\  e  sabin    *  ;  ^« 

TAU  •   •  • 

•  L  ^  .  •  r        S  F 

TátÂWU,  peça  de  pau  qpoe  gíM  stttare  ^ 

go,  e  sene  de  fet^hàr  armários*  «        -     .  i 

Taramela  (constr.),  é  ura  pedaço  de  madeira 
que  se  prega  pela  parle  superior  da  retranca,  e 
lhe  serve  d^  cunho,  para  que  eH|l  se  lymee^e 'na 
siluaçao  devida ;  é  também  um  pedaço''de  pfhncha 
que  assenta  sobre  a  retranca,  para  que  ella  iiao 
mude  a  sua  devida  situação ;  etlá  é  pregada  no 
predigo,  e  passando  pelos  chassos,  vai  terminar 
no  costado  do  navio.  -  •    •  '        •  • 

TAU  ' 
^  Tauro  (astron.),  signo  do  zodíaco. 

TEL  • 

TfiLEGaAFo,  nfaehina  pela  qual  se  podem  Irans^ 

niillir  a  muita  dislancia,  c  com  nuiila  clareza  c  ; 
brevidade,  quaesquer  avisos  ou  noticias,  fazendo 
uso  do  leiras,  lanternas  ou  bandeiras. 
Telhas  dos  mastros  (conslr.).  pranchões  que 

asscnlam  sobre  elles  c  á  íeiciQ  da  sua  superfície,  • 
por  aalc  a  vante  igualam  no  extremo  superior  á 
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face  inferior  da  roma,  e  Icm  dc  comprimenlo  a 
quarla  parle  do  mastro,  e  de  largura  a  face  do 
calcez. 

Telescópio  (aslron.)/  ioslrumenlo  opUco  com 
que  se  observam  os  aslros. 

TB  Ji  . 

Teuoneiro,  piloto^  o  que  rege  o  temao  ou  leme 
da  embarcação, 

TfiiiP8SiA.DB»  temporal  da  veoto,  tormeaUy  mar. 
aUerado. 

Tempestuoso,  sogcilo  a  tempestade,  alormentas; 
tempo  de  le;mporaes,  procelloso,  muito  agitado. 

Tbmfo,  temporal»  tormeata ;  o  tempo  está  favo- 
nvA  para  sakMP  do  porto,  quando  fez  bom  vento 
para  navegar,  medida  dc^  duração  das  cousasi  es- 
tado atmospherioo»  < 

TfiNPOMM,  .tempo  largo  e  dilatado. 

Temporal,  tormenta,  tempestade^  que  dura  e 
passa  em  tempo  limitado. 

Temporal,  ou  uma  grande  impetuosidade  de 
vento,  que  fazendo  sahir  do  seu  repouso  as  aguas 
do  mar,  sc  mudam  em  grandes  serras;  nao  se  vé 
sol,  lua,  nem  oslrollas,  o  tempo  muito  serrado, 
e  quasi  sempre  muita  chuva,  as  noites  principal^ 
mente  são  cruelissimas,  a  tripulação  padece  muito 
por  se  não  poder  cosinhar,  ucm  descançar ;  traz 
em  cuidados  oi^ommandanle,  oificiaes,/e  pilotos» 
por  não  86  poder  fazer  observação  aígiima;  pois 
dura  ás  vezes  bastantes  dias. 

« 

TEN  " 

T|'Nente,  o  que  supprc  ologar  dc  outrem  que  o 
encarregou  de  fazer  as  suas  vezeSi  officíál  imme- 
díaçto  e  inferior  ao  capitão. 
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TenoÀBo,  empada  curva,  curla^e  larga. 

Tercfjiu  ordem  de  aiÀttcuA,  onjcsiao  (^ue  a  or- 
dem de  relirada* 

Tbrgbiboi;  braços  (coDSlr.),  poças  curvas,  cujos 
pí's  asscnlam  nos  topos  dos  primeiros,  c  embara- 
çam com  ò  prolongamento  dos  segundos,  ficando 
a  parto  restante  para  embaraçar  com  as  aposluras. 

Tbbço  da  ybbga,  é  o  espaço  comprehe&dido  en- 
tre o  meio  e  os  cunhos,  de  um  e  oulro  bordo, 
dizendo-se,  terço  de  bombordo,  e  terço  de  esti- 
bordo ;  a  divisão  ó  de  cunhos  para  dentro* 
.  Tbbbal,  vento  que  sopra  d«  parte  da  tom. 

Terracíííõ,  composto  de  terra  e  agua.  . 


Testa  da  véla,  c  o  espaço  comprchendido  en- 
tre o  impunidouro  das  vélas,  c  o  punho  das  esco- 
las ou  amuras,  no. qual  se  lixam  as  boinas,  ser- 
gideiras^  apagapenoesi  e  gairunoluMv 

TflÊ 

THERMôMÉtRo  (naut.),  instrumento  que  da  a  co- 
nhecer a  temperatura  da  atmosphera ;  é  um  canudo 
no  qual  está  encerrado  espirito  dè  vinho,  ou  azou- 
gue,  que  rarefeito  pelo  <;ator  da  alAiospiíerà;  spbe 
tio  iuho,  condensado,  baix?!,  *e  se  recolhe  no  glo- 
bosínho;  pSe-se  acostado  a  uma  taboleta  gradua- 
da, para  se  cotihecer  o  estjtdd  âé  calôr^  4u  frio,  e 
as  dilTerenles  aiudanças  deste  eâliado  dó  ar. 

TIG 

TiGiLiNHàs,  vasos  de  barro  de  pequena  dimen- 
são, cheios  de  mixto»  que  .se  ^çende  u^ra  fazer 
sipal  á  esquadra  oíi  combóyo,  á  fim  qp  endicar 
o  logar  em  que  se. .acha  o  navio  chefe, 
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TiLHÁ^  coberta,  cox ia  do  navio. 
'        •  '.  •  * 

-  TIM 

Timoneira,  bgar  ou  vão  no  navio  onde  anda  o 
píiiçote  do  leme. 

TiMoi^p^Oji  ^iparinhciro  que  v^i  ao  leme  e  o 

.    TIN    .  • 


TfliáSy  vasilhas  de  adiiéla  abertas  por  cima,  co- 
mo pipa  serrada  pelo  meio ;  as  que  á  prôa  ou 
dentro  do  tanque  das  pclles,  servem  de  deposito  á 
agua  que  entra  pelas  bombas  do  prôa,  em  quanto 
se  baldei»  o  oaviow  ^ 

TIR 


» •  •  •  » 


TíBABA,  cada  um  dos  comprimentos  que  se  po- 
de alar  sem  emendar  o  apparelho. 

Tiradas»  mo  as  vezes  que  tem  chegado  ao  ca-* 
bresMuile..0  cadernal. do  seu  apparelho,  sendo^ne- 
cessario  tornar  a  emendar  o  mesmo  apparelho, 
por  q^e.  de  uma  só  vez»  ou  lírada,  não  pode  vir 
a  ancora  «çimav 

TiaÂBOR,  o  chicote  de  cabo  de  qualquer  appa- 
relho, talha,  colhedor,  &c.  pelo  qual  se  ala. 

TiUMOLi^^  lejuvo  que.  indica  :q  acto  de  tocar 
qualquer  apparelho  ;  do  mesmo  termo  se  servem 
quando  tocam  o  virador  do  cabrestante,  para  o 
fim  de  emendar  o  apparelho,  para  tornar  a  vira-lo. 

TiRÂ-viRA,  com.  grande  velbcidade,  depressa^ 

Tiro  (arlilh.),  de  canhão,  espingarda,  pistola; 
eslar  a  tiro  em  pontaria^  distancia  onde  alcanea  o 
tiro,  a  alcance.  '  • 

Tiao  M  ascobikT  tartílh.),  de  chápelèla-  \ 
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TizouRAS,  ferros  arqueados,  ciyos  extremos  agu- 
dos, embebidos  em  qualquer  peça  de  madeira, 
servem  de  aguentar  contra  eTIá  o  cabo,  que  lhe 
queiram  ligar  polo  seu  comprimento. 

TizouRAS  (conslr.),  são  uns  madeiros  que,  pos- 
tos obliquamente  ao  alto»  dos  lados  para  o  centro, 
seguram  pela  parle  de  baixo  os  jascnles  da  car- 
reira. 

TOA 

a  m 

Toa,  sirga,  cabo  ou  corda  qne  a  embarcação 
maior  dá  á  menor  para  a  levar  a  reboque,  cabo, 
corda  alada  da  prda  ou  da  pôpa  dó  natio  a^m 
ponto  fixo,  ou  a  outra  embarcação,  para  se  alarem 
por  ella  os  de  deulro  do  naviol 

TOO",       ••    •  • 

TocAa,  dar  com  a  quilha  no  fundo.        *  ^ 
Togar  á  bomba,  exlraliir  por  meio  d'elift  a  agua 
depositada  no  íundo  interior  dó  iiarvío;*       -  ^  ; 

TocAí  o  áPFÁRfiLHO  OU  TALHA,  aliviar-lho  as 

\oltas.  ' 

Togar  em  vento,  o  aclo  de  panejarem  aè  testas 
das  vélas,  a  barlavento* 

Tóco,  a  parle  restante  de  qualquer  madeiro 
que  se  parte,  ou  corta,  v.grj  oque.rcsta  d(^mas« 
iro  quando  desaryora;  ou  ise^íiia;  *  '*  '  > 

TO  l;  ■■■■■■ 

ToiBA,  é  uma  mei9  coberta  saperier  ao  coHvâB 
do  navio,  que  segue  desde  o  mastro  gtaftde  até  á 
popa,  e  sobre  a  qual  a  gente  aada :  náo  é  geral 
em  todos  os  navios. 

ToLOA,  é  o  iogar  mais  puUtoo  da  na^jo;  onde 


^28  T  O  L 

se  deve  app9recer  com  diecencía-;  .é  tambeia  o  le- 
gar aonde  se  deve  fazer  todò  o  castigo  exemplar, 

lêr  á  guarnição  o  regimento  i^rovisional,  c  arligos 
de  guerra,  &c«  nas  ciul)arcações  de  guerra  é  aon- 
de existe  a  guarda,  e  onde  se  dá  o  sanlo,  e  sé 
ikslrihuein  as  ordens:  c  o  lugar  do  commandaule 
na  occasiao  -do  combale,  ou  manobras. 

Toldado»  coberto  com  toldo,  niíblado,  offuscar 
do;  coberto  de  nuvens. 

ToLDAtt,  cobrir  dè  lodo  21  embarcação. 

Toldo»  serve  para  abrigar. do  soL 

Toldos,  aggregado  de  pannos  de  brim,  cujos  la- 
dos lera  a  configuração  dos  bordos  do  navio,  e  no 
prolongamento  dosquaes  ha  paus,  introduzidos  cm 
castanhas  pregadas  no  costado  ou  borda,  para  no 
topo  superior  d'eiles  se  amarrarem  os  fiers  dos  di- 
tos toldos ;  nas  embarcações  miúdas  os  fieis  pren- 
dem para  a  borda» 

Toldos,  os  do  navio  tem  no  seu  meio  umas 
aranhas  com  muitas  pernadas,  presas  por  cabos 
que  se  chamam  prigalhos,  para  os  levantar,  ou 
aJi)aixar  quando  fòr  preciso ;  o  tombadilho,  tolda, 
eonvéz,  e  eastello  de  prda  tem  cada  um  o  seu 
toldo  parft  evitar  o  sol,  e  o, sereno  em  certos 
climas.  '  . 

TpuTEOLAS,  são  as  aberturas  quadrada?  ou  ci- 
miçirculares  que  se  pitilicam  nas  bordas  dos  esca" 
leres,  para  dentro  delias  girarem  os  rem^^  sem 
necessidade  de  toletes  e  de  estropos. 

ToLBTB,  cavilha  á  benta  do  barco,  ou  embarca- 
ções miúdas,  na  qual  se  fixa  o  remo,  por  iiieio 
de  uma  corda  entrançada,  que  ^  chama  estrc^, 
que  aerve  .de  pèa  ao  remo. 

•  TOM 
TosiAi^uaoSi  pedaços  de  gaxelai  que,  ^ssímí- 
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nados  c  pregados  pelas  vergas;  servem  para  ferrar 
o  panno,  amarrando-o  contra  ellas,  ou  um  cabi- 

nho  delgado  que  serve  para  o  mesmo  fim. 

ToMAA,  conquistar,  apresar  navios. 

Tombadilho,  meia  coberta  no  castelio  da  pôpa» 
a  parte  mais  ele^  ada  do  navio,  que  segue  desde  o 
mastro  da  gala  até  á  popa ;  não  ó  geral  em  todos 
os  navios,  alguns  tem  toida  e  tombadilho,  outros 
tem  unicamente  a  tolda,  a  também  ha  alguns  que 
não  tem  nem  uma,  nem  outra  cousa,  c  a  estes  se 
dá  o  nome  de  coberta  lavada « 

TON 

To.NA,  superfície. 

ToNEí.,  Yaso  de  aduela  que  leva  de  sessenta  a 
setenta  e  cinco  e  mais  almudes. 

Tonelada,  medida  pela  qual  se  calcula  o  porte 
do  navio,  e  seu  frete ;  dous  mil  àrrates  fozem  uma 
,  tonelada. 

ToNBLAMB,  (V.  vasilhame*) 

TOP 

TÓPE^  extremo  superior  dos  mastros;  destín«- 

.gtietn-se,  por  tópe  grande,  tope  de  proa,  e  lópe  da 
gata. 

TopETAB,  alcançar  a  altura  a  que  se  destina, 

elevar-se  ao  cume. 

Topo,  sumidade,  a  parte  mais  alfa,  remate,  o 
extremo  de  qualquer  madeiro,  da  meza,  do  cor- 
redor. 

To^o  DE  oi^ÂLQiER  MADEIRO  (constr,),  0  cxtfc- 
mo  d'elle,  que  se  acha  desembaraçado. 

Topografia,  descripção  geographica  d'um  sitio 
em  particular. 
22 
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Toque  k  postos,  (em  combate)  desigiuHtt  tocaV 
do>  a  chamada  aa  caixa  de  guerça. 

T  O  K 

ToíRVENtii,  grande  agilaeao  do  mdr  co(n  Vònlo 
rijo,  borrasca,  leniiieslade,  soflrol-a,  agueiilal-a 
sobre  a  aumrra,  o  luio  á  \éla. 

TottNA-viAGEM^  Yolla  Eo  poflo  d^ondo  se  Unha 
antes  parlidò. 

TouKEiRA,  torno  dc  pipa  ou  barril. 

ToRi^ELy  argola  cravada  em  asle  de  melai ^  sobre 
a  qual  se  revoh  e  para  todos  os  lados. 

ToRííEL,  é  um  pequeno  arco  de  ferro,  fixo  per- 
pendicularmente sobre  urna  chapa  redonda,  que 
tem  um  furo,  que  gira  á  roda  da  cabeça  de  uma 
cavilha,  pregada  cada  uma  em  diversas  paragens, 
neste  dito  arco  se  prende  um  moitao  dc  talha,  e 
por  este  meio  se  vira  o  dito  moilao  para  onde  se 
quer. 

Toros,  os  pedaços  em  que  se  dividem  os  cabos  ou 

amarras,  para  se  desfiarem  em  fios  de  carreta^  c 
também  para  outros  effcilos ;  lambem  se  chamam 
-  toros,  aos  pedaços  de  mastro,  e  mastaréos^  ou  ver^ 
gas,  kc.  que  ficam,  quando  se  quebram  ou  picam « 

Toros  ou  tarolos  (constr.),  são  uns  madeiros 
mais  curtos,  que  cruzam  sobre  as  águias,  ou  ma- 
dres da  carreira. 

ToRTORBs,  cabos  dados  em  ajuda  dos  navios, 
quando  se  leme  que  elles  abram,  atracando-os  pe- 
las poriinhoUas,  e  atezando  os  apparelhos  de  bom- 
bordo a  estibordo,  á  ré,  a  meia  nau,  e  á  prôa. 

ToRTOREs,  dão-se  tres  apparelhos  reaes  na  co- 
berta- de  baixo,  e  outros  lies  na  de  cima,  fazen- 
d4H)s  passar  por  Ires  porias  correspoBdeiiies  em  ci- 
ma, e  em  baixo;  a  saber,  juncto  á  Mmara,  â  ré 
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do  mastro  grande,  e  juncto  á  abita.  No  castêllo 
de  proa  lambem  se  dá  torlor^  cujos  apparelhòs  mes 
passam  pelas  ancorias  da  rossa^  e  todos  muitQ  fe^ 
zos,  enrolando  á  roda  delles  o  resto  que  ficar  do 
Urador.  Quando  iião  hajam  tanlos  apparelhòs  reaes^ 
!passam-se  bons  cobos»  e  se  dao  os  tortores  á  for* 
ça  de  espeques  que  se  metem. 

TOZ 

tozÁMENTO  (conslr.),  a  curva  qtie  descrevem  os 

madeiros  do  navio,  coUocados  no  sentido  de  popa 
á  proa,  e  que  terminam  a  configuração  da  obra 
niorla  d'elle. 

T  li  A  •   '    .    .  ^ 

■ 

Trado  (constr.),  yerrumSo  grande  de  car pintei** 
ro,  o  boraco  que  elle  íáz. 

Trajecto,  passagem  vOU  travessa  de  porto,  o^i 
cosia  a  costa.  '    ^  ^ 

Trajegtoru  (artilh.)v  é  a  curva  descripta  pelo* 
projéctil. 

Tralha,  nome  do  cabo  que  guarnece  as  areslas 
do  panno  palombado-  pelas  bainbas>  ou  forras  da^ 
.  vélas,  tomando  particularmente  o  nome  do  lado  qu£ 
guarnece,  v.  gr,  tralha  do  gurulil,  da  valuma,  &c. 

Tramela,  é  um  pedaço  de  laboa  grossa,  que  em 
alguns  navios  se  pSe  á&  grinalda,  para  debaixo  de^ 
ta  andar  a  retranca,  sem  se  levantar  da  sua  si- 
tuação. 

Trahpniana,  vento  norte,  perder  a  tramontana^ 
desnortear 9  perder  o  governo. 

Transi- L GA,  deserlor. 

Transnadar,  atravessar  a  nado,  v.  gr.  rio,  trans- 
portar poF  agua,  pessoa,  animaes,  ou  outras  cousas,. 
Tbansportar,  levar  de  um  logar  para  outro, 

22* 
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V.  gr.  mercadorias,  géneros,  gente,  anímaes,  lerar 

fura  ilo  porlo* 

Transpobte,  nayio  destinado  a  conduzir  nianti- 
jnentos,  ou  sobrecelleoles  para  qualquer  esquadra, 
os  que  conduzem  tropa  para  desembarque,  correios 
que  coaduzem  malas,  e  |jassageiros  a  qualquer 
parle. 

Trapa,  cabo  solteiro,  do  qual  um  dos  chicotes' 
se  aguenta  á  enxárcia  grande,  servindo  o  outro  de 

suster,  e  arrear  convenienlemeule  para  dentro  do 
navio  qualquer  graude  peso,  depois  de  galgar  a 
borda,  como  v.  gr.  a  lancha  quando  se  mete  deií- 
lio,  as  peças  de  arlilheria,  caixas  de  assucar,  &c. 

Trapear,  a  \éla  do  navio  dar  pancadas  com  os 
embales  do  vento,  fazendo  balancear  a  embarcação. 

Trapiche,  casa  onde  se  guardam  géneros  para 
embarque,  ou  desembarque,  edifícios  á  beira  mar. 

Trauijete,  a  maior  vela  do  mastro  do  proa,  e 
um  dos  papa-íigos,  a  que  se  enverga  na  verga  do 
traquele^ 

Trayadeira  (conslr.),  feno  que  serve  para  tor- 
cer os  dentes  á  serra. 

Travar  (constr.),  prender,  encadear,  peças  de 
madeira,  naviò  com  navio  abalroar :  a  serra,  yol- 
tar-lhe  alternadamente  os  dentes  para  os  lados  op- 
postos,  para  abrir  mais  largo  talho  na  madeira. 

Travar,  impedir  que  corra,  embaraçar,  mor- 
dendo. 

Travessão,  (vento)  mui  rijo,  por  ura  dos  bordos. 
Travessão  da  escotilha  (constr.),  o  madeiro 
cujos  extremos  entalham  nas  braçollas,  a  fim  de 

sobre  ellcs  descaneareiíi  os  quartéis  da  mesma ;  é 
volante. 

Travessão  pas  abitas  (conslr.)^  o  madeiro  que 
corta  horizontalmente  as  colum  nas  das  abitas,  logo 

abaixo  dos  seus  lopos,  excedendo-as  para  os.  lados. 
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TiiàV£6sõ£s,  em  geral  são  aquelles  paus  que 
atravessam  os  vaus ,  e  fazem  o  seu  engradamento. 

Tarabem  se  chamam  travessões  a  uns  barrotes  que 
se  pregam  nas  rodas  dos  reparos  d'arlilbena,  nos 
temporaes,  para  se  não  poder  meoher  do  seu  logar. 

Travessa  da  bogga  (conslr.),  regoas,  que,  na 
conslrucção  dos  navios,  servem  para  conservar  a 
boccadura  de  cada<uma  das  balizas»  em  quanto  não 
'  estão  firmes  com  os  váos. 

Tbavessia,  vento  perpendicular  ao  rumo  a  que 
corre  a  cosia. 

;  TfiAVJík,  espaldáo  com  fqsso  e  banqueta  perpen- 
dicular ao  lado  do  navio.  -  - 

TRE 

.  Trbh  (artilh.)»  apparelho  de  artilhferla. 
Trbmpe,  jangada  de  ti*es  paus  que  se  arma  á 

roda  dos  mastros,  ou  mastaréos,  para  os  pintar, 
raspar,  &c.  e  que  se  iça  e  arrêa. 

Trempe  do  GVRUPás  {constr.},;  a  carlinga  d'eíle, 
é  ura  madeiro  collocado  verticalmente  sobre  o  con- 
vfe,  ou  primeira  coberta,  por  ante  a  vante  do  mas- 
tro do  traquetç. 

Tremular,  agitar  com  movimento  tremulo,  v.  gr. 

as  bandeiras.  ■  ^ 

Trepar,  subir,  v,  gr.  pelas  escadas  ou  enírixa- 

tes  da  enxárcia  á  gavia. 
Trev,  lona  estreita. 
Trevoada,  (V.  trovoada.) 

T  R  l 

Triangulo,  figura  de  Ires  lados  e  Ires  ângulos, 

relaníj;iilo,  isoceles. 

TrigonoiMi  nu\  (naul.),  parte  da  mathematica 
que  ensina  a  medir  os  triângulos,  planos  e  esphe* 
ricos. 
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'  Trinca,  volta  de  um  cabo  que  vem  fazer  fixo 
no  talhamar,  e  atraca  fortemente  o  gurup6s.com 

a  roda  de  proa,  dando  voltas  consecutivas  por  ci-  - 
ma  d'elle,  c  pela  clara  das  perchas,  e  da  trinca,  - 
Dar  uma  trinca,  voltas  ou  raataduras  do  cabo»  pa* 
t9t  segurar  ou  fixar  alguma  peça  no  navio. 

Trinca,  pôr  o  navio  á  trinca,  com  a  prôa  ao 
vento  com  as  velas \vanladas.' 

Tbinga  da  joia  (artilh.),  é  um  cabo  que  serve  para 
atracar  a  garganla  da  peça  contra  o  vergueiro  e 
galo  da  amurada. 

Tbingado,  briado,  calafetado,  o  taboado  sobre- 
posto. 

Tri?hGàil\do,  cosido  com  Irincafio. 

Trincafíar,  amarrar  com  trincatio,  dar  meias 
voltas  de  longe  em  longe  sobre  o  forro  ou  precin- 
ta, â  fim  dé  se  conservar  firme. . 

TRINGA.FIAR,  OU  c  passar  muitas  voltas  de  coho 
delgado,  por  outros  grossos  já  amarrados  a  qual- 
quer ol^eeto,  para  que  este  nSó  possa  sabir  fóra* 
da  mesma  amarradura.  .  . 

Trincafio,  o  cabinho  delgado  de  fio  branco  ou 
alcatroado,  com.  que  se  trincatia  qualquer  obra  de 
marinheiro. 

Trincanizes  (constr.),  as  laboas  mais  altas  e 
grossas  do  costado,  cujo  caiUo  assenta  na  amurar  - 
da ;  pela  parte  de  dentro  ^o  chanfradas,  e  n'elJas 
jge  abrem  os  embornaes.  São  nos  ângulos  que  for- 
mam as  cobertas  com  as  amuradas.  ; 

Trincar,  fazer  uma  forte  arrotadura  á  maneira 
de  trinca  do  gurupés,  trincarnse  a  amarra,  cor- 
lar-se  conlra  qualquer  objecto. 

Trincar  (constr.),  o  fundo  das  embarcações, 
fazel-o  de  modo  que  dos  cautos  ido  taboado  vá  so- 
brepondo consecutivamente  úm  sobre  o  outro. 

Tail^GnKittA  DA  Boui)A,  paiaj^ieilo  i^uc  se  íóniia 
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subre  a  borda  dos  navios,  com  pilares  e  redes  por. 
fóra  e  por  ddotro,  para  cnlro  eiles  meter  objectos 
CO11I0,  maeas  da  guarnição,  &6.  nos  eombaleff  na- 

\acs  também  se  usa  encher  este  \âo  com  corliça. 
ou  algodão,  a  iim  de  obstar  ao  estrago  da  mosque* 
taria. 

Tripab,  nome  que  se  dá  ás  esttalhefras  que  fle 

engatam  cm  eslropos,  dados  em  cada  um  dos  ter- 
ços das  vergas  dos  papa-íigos,  e  nos  calcezes  dos 
mastros  para  ajudarem  os  amantilhos,  quando  as 
querem  oollocar  nos  seus  respectivos  logares. 

Thipolação,  isquipaçao  de  marinheiros  c  solda- 
dos, de  que  se  compõe  a  guai  niçao  de  qualquer 
navio.  ,  '* 

Tripolado,  de  tripolar,  provido  de  tripolaçao, 
Tripolab,  prover  de  tripulação,  esquipar,  Iri^ 
poiar  0$  navios. 

TfiO 

Troça,  é  aquellc  cabo  que  atraca  a  verga  ao 
mastro,  que  puxando-se,  ou  amarrando-se  o  dito 
cabo,  faz  chegar,  ou  affaslar  a  mesma  verga,  o  que 
acontece  somente  nas  vergas,  grande,  do  traquete, 
e  secca,  porque  são  as  únicas,  que  levam  troças , 
desta  qualidade.  Quando  o  vento  é  á  pôpa,  costu- 
ma-se  apertar  as  troças  para  a  verga  não  jugar/ 

Troças,  cabos,  ou  talhas,  que  servem  de  atra^ 
car  as  vergas  ao  mastro,  ou  mastareo  correspon- 
dente. 

Troço,  obra  de  marinheiro,  feítar  de  fio  de  amar- 
ra ou  de  cabos  velhos.  *' 

Tromba,  troncos  com  muitas  raizes  que  se  en- 
contram na  paragem  das  Ilhas  de  Tristão  da  Cu- 
nha. (V.  itoleirode  Pimentel)  Trombas,  accumur. 
laçao  de  nuvens  que  se  agulmeram  sobre  a  superfície 
do  mar  c  absorvem  a  agua  doui^e  provém  a  chuva. 
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Trópico  (naut.),  os  trópicos  sao  dous  círculos 
imaginários  paralh  los  ao  equador,  e  affaslado  d  el- 
le  de  vinte  e  treá  e  meio  gráos,  que  é  o  termo  ou 
lemite  até  onde  o  sol  se  aparta  nos  dous  solsticios, 
o  trópico  de  Câncer  ou  septentrional,  o  de  Capri- 
coraio  ou  meredional,  o  primeiro  correspondente 
.ao  solsUcío  estival,  e  o  segundo  ao  hijemal. 

Tbovão,  estampido  que  faz  no  ar  á  explosão  da 
eleclrecidade  atmospherica. 

iBpvfiJAR,  baver  trovões,  soar  o  trovão. 

TROvoAnA,  a  mttHi4la  de  trovões,  estrondo. 

TUP 

*■ 

Tufão,  vflnlo  furioso  e  repentino,  que  em  brève 
jM)rre  lodos  os  rumos,  é  precedido  de  olho  de  boi ; 
luíào  de  agua  e  vento,  grande  tormenta  ^causada 
pelo  tufão  nos  mares  da  Ásia,  e  da  China; 

Tufo  (constr*),  é  a  porção  de  ferro  ou  bronze* 
que  se  introduz  no  boraco  da  fêmea  do  leme,  e  ú 
qual  vylgarmenle     dá  q  nome  de  macljo. 

r  , 

TU  R 

Turcos  (constr.),  madeiros  assentes  sobre  a  borr 
da  do  navio,  encostados  ao  pau  das  perchas,  e  cur 
jos  extremos  salientes  ao  costado  tem  dous  ou  tres 
gornes,  onde  se  gurne  o  apparelho  que  serve  de 
içar  as  ancoras,  aiSastando-as  do  costado. 

ULT 

Ultramar,  além.  mar,  as  lerras  que  licaiii  além 
do  mar  que  banha  as  costas  de  Portugal,  os  estar 
belecimentos  portuguezes  da  Africa,  e  Asia,  e 
l|ha5  adjacentes  a  es;tas  costas  de  mar. 
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UtTRAHáBiNOj  (lo  ullruuLar,  das  cou^iu^ta^  de 
Portug9l. 

UjNDULAQÃo,  movimento  circular  em  ondas.  . 


U  N  H 


i  I 


Umião,  espécie  de  boça  com  pinhas  e  fieis,  com 
que  se  peiam  um  ao  oulro  os  chicotes  de  qual- 
quer cabo,  cortado  durante  o  combate,  também  sé 
dâ  este  nome  á  obra  de  marinheiro  que  se  praclíca 
nesles  chicotes,  e  consiste  em  os  enlrelàçar,  c  fa- 
zeremTibe  pinhas,  que  mordem  uma  contra  a  outra* 

Unhab,  o  acto  de  se  enterrar  a  unha  da  anco* 
ra  no  fundo,  para  segurar  o  navio. 

Unhas,  o  extremo  mais  agudo  dos  braços  da 
ancora,  ancorote,  &c. 

UNI 

Unir*gartdxo  (arlilb.)^  iotroduzii-p,  acompa- 
nhado com  a  soquete,  ato  o  chefe  da  peça  dizer : 
chegou. 

URC  , 

Crga,  embarcação  de  transporte  e  pesada,  a  que 

chamam  lambem  charrua. 

UfiR 

Urbaga,  aro  de  ferro  com  olhaes  e  boliíieté,  que 

se  enfia  no  pau  da  bujairona,  e  no  da  giba,  anda 
folgado  cm  qualquer  destes  legares ;  o  olhai  supe- 
rior, ou  boHnele .  serve  para  fazer  fixo ,  ou  labo- 
rar o  eslai,  e  os  doiis  •olhaes  dos  lados  para  os 

palai4:azes. 
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Urraca,  apparclho  das  velas  doestai  d  enlre  mas- 
tros, que  consiste  em  um  moitão  aguentado  aos 
váos  superiores,  e  de  cuja  fece  inferior  desce  um 
cabo,  o  qual  depois  de  ndle  se  enfiar  um  sapati- 
lho,  se  faz  fixo  em  um  olhai,  ou  estropo,  dado  na 
pega  que  llie  fica  inferior,  no  sapalilho  se  faz  fixo 
o  i^unho  superior  da  testa  da  Vela,  e  a  adriça  da 
.  Urraca  que  vai  enfiar  dc  ré  para  vante  no  níoilâo 
já  dito ;  o  puulio  da  amura  faz  lixo  no  olhai  da 
pêga.     >  * 

.  UST 

r 

UsiAGAs,  são  uns  cabos  que  ievSo  um  cadernal 
.em  um  dos  seus  extremos,  e  outro  vai  passar  pe- 
lo seu  moitào  (chamado  moilao  da  uslaga),  posto 
para  isso  por  baixo  dos  váos,  ese  faz  firme  nomeio 
da  verga,  ou  o  passSo  por  outro  moitão  cusido  na 
verga,  e  o  chicote  se  faz  fixo  por  baixo  dos  váos, 
com  o  cadernal  dito,  e  um  moitão  de  .tornei,  tixo 
por  fóra  da  borda,  se  forma  uma  talha,  que  serve 
de  ladriça  a  cada  uma  das  tres  gavias,  que  são 
unicamente  as  que  tem  uslagas ;  ordinariamente 
ha  duas  ustagas,  uma  de  cada  bordo. 

UsiAXA,  é  o  mesmo  que  virador. 

V  AD 

Yadeab,  passar  a  váo,  o  rio. 

Vadeaval,  ique  se  pôde  vadear,  passar  a  váo. 

VAG 

Vaga,  onda  grande  que  corre  e  se  amontoa  e 
rola  a  praia. 

Vagalhão,  onda  grande  e.extença,  no  alto  mar, 
affaslado  das  costas. 
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\aí-viím,  (V.  cabo  dc  vai-vcm). 

VAL 

Valuma,  a  lesta  das  velas  lalinas,  ou  o  espaço 
coaiprehendido  entre  o  punho  da  peim^,  eodâes- 

VAN 

Vandaval,  (V.  vendaval.)  .  ' 

Vaíndola,  é  arvorar  em  lagar  de  ura  màslro^ 
que  se  quebrou,  ou  cortou,  uiu  maslareo  de  gavia 
com  seu  inaslaréo  de  joançle,  para  o  uaviò  conli- 
nuar  a  sua  viagem . 

VaíMi:,  adfenle. '  ■ 

Yanzeak,.  eslar  o  mar  vanzeiro,  jogar  o  navio 
110  mar  \anzeiro. 

Yanzbibo,  (Y.  banzeiro.)  •  . 

V  AO  • 

VÁo,  logar  onde  a  agua  dò  rio  é  pouco  funda, 

e  se  pode  atravessar  a  pó,  baixos,  parceis,  bancos. 

Vao,  paus  gradadas  na  cabeça  do  maslro  onde 
assentam  as  corôas  e  enxárcias/  paus  cruzados  na 
gavia* 

Vao  (conslr.),  traves  em  que  assenta  a  coberta 
do  navio,  onde  ^nda  a  arlilberia,  ou  por  baixo 
dos  castellos,  •  «  ' 

Vao  ou  pabteleira  do  papacíaiO;  (V.  parleleira 
do  papagaio). 

Vâos  (conslr.),  são  os  inlervallos  enlre  umas  e 
&utras  balizas. 

^'ViOS  DA^  BALIZAS  DOS  PMS  DAS  PERCHAS  (COUSlr.), 

sio  grossos  madeiros,  cujos  extremos  vão  de  en- 
contro ás  balizas  que  lhe  dão  o  nome,  e  formani 
o  batente  inferior  das  portinholas  de  vante. 
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Víos  dXs  cobertas  (conslr.)}  sSo  os  maderros 

que  ligam  as  balizas  dc  bombordo  a  estibordo,  e 
cujos  extremos  sao  cmbarâcados  por  curvas  na 
amurada. 

YÁOS  DB  lOiNBTB  E  DE  SOBRE  JOANETE,  sSo  OS 

njadeiros  que  entalham  nos  curvatõcs  assentes  so- 
bce  d  romà  dos  mastaréos  de  gavia,  e  de  joanete, 
e  que  salieDles  para  bombordo,  e  para  estibordo, 
serYeii)  de  enfiar  era  furos  praticados  nos  seus  ex- 
tremos, a  enxárcia  correspondente. 

Vãos  de  gayia,  são  os  msfdeiros  que  entalham 
e  fazem  fixos  aos  curvatSes  dos  mastros,  e  sobre 
os  quaes  se  assentam  e  firmam  os  quartéis  dc  guvia. 

VÁos  ENTRE  OS  MADEIROS  (couslr.),  ospaço,  vão, 
vazio,  inlervalio  entre  Iodas  as  peças  de  que  se 
coiiipOc  o  esqueleto  do  navio. 

VAP 

Vapòr,  embarcação  que  navega  mediante  o  mo- 
tor a  vapôr  de  agua,  aquecida  em  um  cylindfo,  e 

condensado  em  outro,  cujo  impulso  é  por  meio  de 
rodas;  também  costuma  largar  algumas  vélas  quan- 
do o  venlo  lho  permitle,  para  lhe  tornar  mais  do- 
ce o  movimento. 

VAQ 

Vaqueta,  couro  brando  para  forros* 

VÁR. 

V\R\,  tem  cinco  palmos. 
VAUAr.\(i,  o  acto  de  varar. 
Varadouro,  logar  secco  á  borda  do  mar  onde 
se  recolhem  de  inverno  as  embarcações  de  menor 

porle. 

VauaíMu,  na  pòpa,  espécie,  dc  guluiia. 

•  é 

« 
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Vâeão,  baste  de  ferro»  ou  de  outro  metal,  \ara 

de  ferro.         •  - 

Varar,  encalhar  a  embarcação,  tirar,  puxar 
por  ellapara  o  varadouro,  pòl-a  em  secco,  fórade 
nado,  passar  além  sem  entrar  a  barra,  o  rio,  &c. . 
sotaventear-se  do  porto,  de  maneira  que  só  borde- 
.  jando  o  possa  loinar. 

Vareta»  varinha  de.  pau  ou  ferro  para  alacar  a  . 
pólvora  nas  espingar-das,  pistolas^  &€.  * 

Variação  (naut.),  declinação  da  íígullia  de  ma- 
riar,  o  seu  desvio  do  verdadeiro  ponlu  do  norte. 

Vabiavbl,  sujeito  a  mudanças,  iaconstante,  V.  gr. 
o  tempo,  o  vento,  a  temperatura. 

Varredouras,  véias  que  servem  de  siipplemen- 
to  ao  traquete,  quando  o  «navio  navega  a  uma  lar- 
ga, ou  quasi  á  pôpa. 

V  A  S 

Vasa,  o  fundo  do  rio,  ou  do  mar  térreo,  ou 
de  lodo  atoladiço. 

Vasante,  a  maré  que  vasa,  em  senUdo  oppos- 
to  a  enchente. 

Vasilhame,  o  aggregado  de  toneis,  pipas,  e  quar- 
toUas,  em  que  os  navios  conduzem  a  sua  aguada. 

Vaso,  navio,  ou  tudo  aquillo  que  é  suseeptivei 
de  encher  ou  de  conter  grande  porção. 

Vaso  (constr.),  envasadura,  peças  em  que  se' 
tostem  o  casco  do  navio  no  estaleiro. 

Vaso  (astron.),  nome  de  uma  coHSlellação,  com 
figura  dc  copo. 

Vassoura  molbo  de  piáçá-,  de  eabello  ou  mato, 
&c.  fixado  na  extremidade  de  um  pau  para  varer  o 
navio. 

VEA 

•   Vea,  a  d'agua  do  rio,  onde  a  agua  corre  mais  . 
*  leza.  ' 

« 
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Vector  (naul.),  raio  vedor,  linha  recta  imaorj- 
naria,  lii  ada  do  centro  da  orbila  tio  planeia  ao  cen- 
tro do  olho  do  observador. 


•  Veia,  d'agua,  nome  que  se  dá  a  qualquer  aber- 
tura» que  facilite  a  entrada  d'agaa  no  fundo  do 
navio. 

VEL 

Vélâ,  junçSo  de  muitas  larguras  de  lona  ou 
brim,  que  aculcladas  e  aluadas  á  feição,  segundo 
o  logar  a  que  sao  destinadas;  o  conjucto  de  tudo 
se  chama  panno,  que  se  solta  para  tomar  o  vento, 
que  enfunando-o  inípclle  a  embarcação,  v.  gr.  na- 
vio dar  á  véla^  soltar,  desfraldar  as  vélas,- fazer  á 
vela,  andar  á  véla.  . 

Yblacho,  véla  do  mastro  da  prôa  entre  o  Ira- 
quele  c  o  joanete  do  prôa,  e  que  caça  nas  exlre- 
midades  da  verga  do  traquele. 

Vjéla.  BB  FDMo,  a  quo  se  iça  por  ante  a  ré  do 
fogão,  acufelada  para  o'  guruiil,  a  fim  de  evitar 
que  o  fumo  se  dirija  para  o  lado  dapòpa  do  navio. 

Váui  EsxÂi  DA  6ATA,  anda  no  cofttra  estai  des- 
te nome,  e.aaniora  faz  fixa  a  um  sapalílho,  aguen- 
tado cm  alça  própria,  cosida  ao  mastro  grande. 

Yela  ESTAI  BA  SOBRE  GATA,  iabora  em  estai  pró- 
prio, fixo  á  ttmca  desta  véla,  com  a  qual  sobe  quan- 
do se  larga  para  se  i^ar. 

Vel\  est\i  BA  GÁVEA,  iça  uo  coutra  estai  deste 
nome,  por  maio  de  garhinchos  que  n'etle  se  co^ 
sem;  a  amura  aguenta-se  âo  mastro,  ou  anda  pa- 
ia a  enxárcia  de  barlavento,  e  a  adriça,  depois  de 
íixa  na  penna,  vai  passar  por  um  moilão  cosido 
na  pernada  do  meio  dos  váos  de  gávea, 

s 
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Vbla  estai  de  ioanbtb,.  anda  em  estai  próprio, 

fixo  á  sua  competente  uiraca,  c  coíd  a  qual  sobe 
quando  se  lar^a  para  se  içar* 

Vela  bstai  bb  prôa,  anda  no  contra-estai  do 
\e1aeho,  indo  a  adriça  a  giimir  em  um  moítio 

aguentado  ao  calcez  do  mesmo  niastaréo. 

Vela  estai  de  sobre  joaisete,  anda  por  ante  a 
ré  do  caleez  do  mastaréo  do  velaeho,  e  a  sua  ur- 
raca  consiste  em  um  cabo  fixo  no  punho  superior 
da  testa,  e  cujo  cabo,  depois  de  se  lhe  enfiar  um 
cassoilo,  \ai  dar  \olla  folgada  á  roda  do  mastaréo 
de  joanete,  e  vem  fazer  fixo  ao  mesmo  punho,  no 
qual  so  cose  um  sapatilho  para  a  carregadeira  da 
penna. 

YÉLA  BSTAI  DB  telAclho,  (V.  \éla  cslaí  de  pròa.) 

VÉLA  BSTAI  DO  TBAQUETE,  (V.  polaca). 

Vela  estai  grande*  é  \éla  que  serve  em  tempo- 
ral, e  anda  cm  um  estai  próprio,  o  qual,  depois 
de  fixo  com  volla  e  malba  á  roda  do  mastro*  do 
traquete,  logo  abaixo  d^onde  encosta  o  estai  gran« 
de,  \ai  gurnir  a  um  nioiUlo  encostado  pela  parte 
inferior  aos  \áos  grandes  da  parte  de  liombordo, 
6  ao  seu  cbicote  se  juncta  mna  talba  para  o  ale* 
zar  convenientemente. 

Velame,  uome  que  coinprchcndc  Iodas  as  vélas 
do  navio,  que  o  fazem  andar  muito  veloz  e  ligeí<- 
ro,  mediante  -os  seus  respectivos  apparelbos. 

yÍLA-KÉ,  anda  no  vergeiro  do  pauno  da  verga 
da  carangueija,  este  vergueiro  encapella  primeiro 
que  tudo  no  iais  da  verga,-  le\  ando  enfiados  os 
garrunchos. 

Vj-:las  auxiliares,  cutelos  c  varredouras. 

YÉÍ.AS  LÀiiNAS,  as  que  se  envergam  nas  caran-* 
geijas,  ou  se  içam  nos  estais ;  em  geral  todas  as 
que  se  metem ,  ou  içam  no  sentido  de  popa  i 
proa. 
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VÉtAS  RKnoNDAs,  Hs  que  servêm  nas  Tergas  qae 
^  cruzam  de  bombordo  a  csli bordo,  laes  como 
papa-figos,  gáveas,  joaoeles,  &:c. 

Veli  laa,  que  anda  bem  á  véla,  ligeiro. 

Velejar,  navegar  á  vela,  depois  de  haver  esla* 
do  fundiado,  ou  á  capa,  ou  alra\e>sado,  e  marea 
as  sdas  vélas  para  seguir  o  seu  caminho. 

Velocidade  inicial  (arlílh.),  é  aquella  que  o 
movei  adquire  ao  sahir  da  bucca  da  peça,  ou  de 
outra  qualquer  arma  de  íogo. 

YEN 

Vendaval,  vento  forle  de  aguaceiros,  quasi  sem- 
pre ínipellido  da  parle  da  sul,  inclinado  ao  poente.- 

Ventaneira,  vento  forte  e  que  dura. 

Ventania,  kmiIo  forle  e  Continuado. 

Ventáb,  soprar  a  venlo  pela  pròa,  do  norle,  do 
sul,  &c« 

Veímílação,  esposição  ao  ar  tivre,  introducçSo 
do  ar  fresco  nos  navios,  meio  empregado  para  re- 
novsiF  ò  ar  nos  log^res  fechados. 

Ventilado,  refrescado  com  ar  novo. 

Ventiladur,  appaielho  que  serve  'a  renovar  o 
ar,  tornado  impróprio  a  ser  respirado  nas  cobertas 
dos  navios. 

Ventilar,  renovar  o  ar  em  logares  fechados,  em 
que  elle  se  tornou  impróprio  de  ser  respirado. 

Vento,  corrente  do  ar  almospherico,  mais  ou 
menos  agitado.  Os  náuticos  distinguem  os  ventos 

pelos  pontos  do  horizonte  d'onde  sopram,  e  con- 
tam trinta  e  dous  rumos  marcados  na  rosa  dejiiai- 
car;  d  estes,  quatro  são  chamados  jpnma/ií/Oí  ow 
cardinaes,  e  correspondem  ao  norle,  sul,  lésle^  e 

oeste,  quatro  sào  collateraes,  o  nordeste,  noroeste, 

sueste,  e  sodoesu.  Â  estes  oito  se  dá  lambem  o 
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nomo  de  ruthos  inteiros^  os  outros  distinguein-se 
pelas  dniominações  seguintes  :  norte  quarta  de  nor- 
^tei  aornordesie,  nor^leste  quaria  a  tioffte,  netdes^ 
lé  quarta  ItônovdQstey  leste  quantaia  nordeste» 
soesle,  lessueslc,  sueste  quarta  a  leste,  sueste  quftr* 
ta  a  sul,  suesuseslé^  su!  quarta  a  sueste,  sul  quar- 
ta a  sailoeste^r  sus&udee&te^.  sudoesta^j^iiarla  a^saà, 
sMdoeste;  quarta  í^  ò&bí»  ^  oessudoeaie,/  «eite)  qAar*- 
ta  a  sudoeslé,  oeste  quarta  a  noroeste,  oesaorocs- 
te,  noroe&ie /quarta  a  <^este,  noroeste  quarta,  a  neij^ 
.  lè,  noinoroqste^  nocte  «quarta  de  .noroeste^/  ntifi^aze 
naulica  sSol  as  quatro  quartas  de  rtiipa^  méiú  i>m* 
to  são  duas  quartas,  uma  quarta  dè  venlo  é  um 
rumo  apartado  do  outro  ,dis.ll^»  J.S^^i.eiu-.pôpa» 
ou  peta  ipôpà,  fftwravd.     .     •  ih  <i  /  / 

Vfntu  í)\  peca  (artilho,  e  a  diíTcrença  enlre  o 
diâmetro  da  bala  e,o  diâmetro  da  alma  da  ^oç;3^ 

Vento  fbito,  durável , ; e^  íavoraveè.  /  <  *  / .  it  i  / 

Vento  oraiáL,  aquelle  que  reina  €i^aotira;iOftgiih 
iarmenle  èm  certa  csLaçâo      uma  altura,  -  » /  - 

VfiNTo  PELA  PROA,  aqueUe  qucl  .Yeaiíí,dOí.ruiqo 
para  onde  se  quer  nayegar^.  '  ^o/n  j  r./  í; 

Vb^^to  fommby  que  veii  rdo^lade  para  onft  se 
quer  navegar.  «        ?  -1,1      -^-  uf 

Venos  (astron.),^  planeia  entre  MercUrio,  e  a 
tenr a^  guando  tappareeo/de nanka/ se ehava^iútrel- 
la  dá  atva^  c  de  tarde,  he^pero,  estttellej^do  p^slot. 

.  '  Veí^ão,  um  das  quâlr^yesta.ç0es  do  antu). .  ,^ 

.  VEBmiGQs  (conslr,),  as  fasquias  molrfa^a;?  flu^ 
guarnec^em  as  aresli)t&;daa  alc^?^^  iJa, 

portiuM^^f'^  í  .      .    VIM     ,  /  /ii  . 
.  Veíoa.  o^altp,  a  ciinba,  proipplo^^|a2fi|Çf^  Vf- 

la,  com  as  véías  ferv^<í<?SM        .    n-í.r-.  kui'^ 

23 
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'  Vbroí  tBà  SBfrimeiRA,  a  que  se  wlloca  no  ina$^ 
Iro  do  gurupés,  ou  alravcssada  e  tixa  na  pròa  do 
iia^í»,^e  oide  vem  passar^^m  sapatílhos  oui^ecla^ 
meSi  OB  piitarrpaeâs  d^i  pàú  da*  bujarponii,  e  da 

-i  .y^RGA  PA  GATA,  a  sogunda  do  mastro  da  meze- 
to  ofide  «fferga  a  gala,  e  caoa  a  sobre  gate.  •  . 

:  ViERtfâ  «A,  ÉfBSm^A)  OU  GARAmOEJA,  a  qué  «é  fi-* 

xa  com  bocea  de  lobo  ao  mastro  de  ré,  e  cujo 
paoDOy  ii!etka  envergadOy^  caca  na  retranca. 
tvr.VEMA.  D4  8BCIA/  a  qm  está  fixa  ppr  cima  M 
fmaída  da  pàipa,  em  icujos  taizes,  saliéntes  para 
lum  e  outro  lado,  se  fixa  o  moiluo  de  retorno  dos  ' 
.bififps  da  \eiiga  grande.  - 

Verga  da  sobre  gata^  ii  (efOdíTa  dp  ipa^ro  da 
mezena  onde  enverga  a  sobre  gala  e  caça  a  sobre- 

Verga  da  íobre  Gáimiu,  a  quarta  do^maslrof  da 
WKma,  ondie  MVérga  o  panno  deste  nome./ 

Verga  db  gavía,  a  seguiula  do  mastro  grande 
^ue  descança  sobre  o  calcez  do  mesmo  mastro  ;  sen  e 
para  envergar  a  gávea»'  e  eaçar  o  joaaete  grande^  ^ 
r  Vmm.  m:  ftoíiit^  'M'P^  d^aquelle 
mastro,  que  descança  sobre  o  calcez  do  mastarqo 

•  '^YMà^ tfbmiiáfBt^ffisfWj ' ia;  tercmroi  f aqu^  * 

ihaslro,  que  'dèscanoa  soHre  ó  calcez  do  áiastaréò 
de  gávea ;  serve  para  envergar  o  joanete  grande, 
e  caçar  o  sobre  joanete.^  ' 

Verga  Dif  sobre  joanete  de  prôa,  a  quarta  do 
mastfò  do  trjaquele;  sci^\e  para  envergar  o  sobre 
joanete,  descança  sobre  o  calcez,  ou  sobre  a  en- 
.45SpélladiM  dò  ir(tónele  de  prôà^^  '  /  . 
,  Verga  dç  sobre  ioanete  grande,  a  quÍMa'  ã%i(- 
ííe  mastrò,  onde  étiverga  o  patino  d^jste  nomè,  íles- 
cança  sobre  o  calcez  do  joanelé.  '  "^  ;         •  ' 


Digitized  by 


■  VKHf.A  DO  TRAQUFTK,  a  primeira  è  maior  domas- 
:  trorde>^^ôai  'Onde  «nmga  o  papa^figô  d'a^tel^ 
mastro,  a  que  tamtem^se^ft  «  lUMÍíé^idé  t^a^èÍ6Í 

Verga  do  velacho,  a  segunda  do  mastro  do  tW^ 
quetè/  descaoça  sobre  o  calcez  deste iinaãlrõ,  e 
serve  de  envergar  o.  YelMbo^'^e'ãé'icá!gtr'd  jèan^ 
te- de  prôa^  -    •  "  \  '  ''''nTin/ 

Vehga  r.TtAispE,  a  maior  dé  tifdas  as  v^ergas  do 
tta^íoyoolloeada  no  mastro  rauiord^eUe^  pby  bái\o 
doi  cesl*  dé  gavift')' «sétf^e  para^^  eriverp*'^!! ' v#tá 

grande,  e  para  caçar  a  ga\ea.  • 
'  ■  Yeroa  secca,  a  que  nos  navios  do  tres  nla^lros 
servè*  de  eaçar  a  gate,      priin«eita  do  maiÀro  '•ât 
mmmu^  mtm^^ií^O  ^Â^aAto  ide^áVéft 
desíe  mastro.     '  •  /•!i/.i.r;na:r/ ^ 

Yergias^  peças  de  madeira,  conitító,  tío^fiiefo^^ 
m  OB  exlremos,  désiltiadaa   cotíàt  as  véllal^l^èblSo 
collocadds  hórizontdniâènlSibdáppát^elM^tfDstttf^ 
conslao  de  terço,  cunhoSi^  é  iBimil''"'  .'^^^^í 

Vergas  dos.guxjslos.  as  vergas  que  servem  de 
os  envergar,  e  pelas  ^qhés  elles  se  íeam  aos  Ian 
zes  das  vergas,  quando  se  lar^jam.  -  ^ 
^'  VergóKíeas,  mâdeiros  màiórcs,  e  tilcnores' para, 
sobrecellentes,  isto  para  serem  applit^dòâ  á  íá^ 
dura  de  qualquer  vergfi,,  maslaréo,  &c»  quapdo 
por  qualquer  incidente  falta  o  que  vai  no  seu  to- 
gar, e  nao  ha  outro  para-  supprirj'  ií68  estoléiros 
«tfrvéth '  dè^edéoMtr  Od  iftvieisi  fot|ntf  raAdaMi/s,  e 
armar  ca'brcas.    •  .».í  í';m'=  J^^hí  o    '>vi«q'xuf  ut 

Vergleiro  da  peça  (nrlilh.),  cabo  groÍ580  en- 
jSaéò  Éés  étbà^  da«^  (ateas,  e  ciijo^  chkíotesf  l^ázem 
fl*iÍ«i  tfos  ttrf^síiiéo»  iívítaí^adá^^^     «i*^  f-  "^^m^ 

VEttGUEiuos  DO  ÍEiíiE,  cabos  gròssdáy^cndcfesMde 
ferro  ou  de  bronze  que  prendem  o  léhienpelos  ar- 
gflfilâès'^  teu  dá  BM^^^rfa  o^iMiSq,  ftnettdo  os 
outros  cliicolesiiítós^nft  llbvlè6V.lfio  ho  owim^.^- 
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Vergceiros  /oo  PANNO,  cabos  prolongados  com 
as  yergas  pelo  seu  comprimento,,  eacapelia^s  nos 
l^íz^pi:^i  ullidosç  por  meio  de  um  cosedura  a  meia 
y^^BK  RroganB-rSe-lhe  pelo  seu  prolongamenlo  com 
estopares  pedaços  tle  couro,  a  fim  de  nuo  darem 
d4  si,  K0|^  o  peso  da  Y;éla. 

,YEÍÉtTEDpiJRos,  espécie  de  pás  esguiaSi  com  que 
se  emolam  as. embarcações  miúdas. 

Verruma  (ponstr.),  hasle  de  aço  lavrada  em  rós- 
eas espiráe%)  terminada, em:, pQnía,  e  fixada  a,  um 
cabo  transversal,  com  qa^  se  fura  a  madeira. 
'  Veivtigal:  (pauU),  perpendicular  sobre  o  vértice 
sobra  a  linha  horizon lai,  ,que  sabe  ou  parte  do 
^1'l.ice^Jíaba.f  sol,  qwe^  dardeja  perpendiculamiettte. 

Verticalmente  (naut.),  pelo  vértice,  em  direc- 
çap  verlical,  ângulos  oppostos  verlicalmenle. 

I  .L)ÍERacjpft  (nanJt.)  ,^  accepção  tirada  do  pólo  de 
mufido»  sun»ída#<,  verliee  do  triangulo,  opposlè  & 
base,  ponto  superior^  cume.    .  .     :  . 

,  T 

^  Vestíh ,  introduzir  nos^  mííâros,  níastjáréos;  vei^- 

i''iui         V/í  jr.    '-'i   VIA,       •!  !^ 

^orVú,  caminho,  eanal. 

^  Vui>fcAaT6À  (aslrouii),  a  congetm  4e ;estreHit8  cu^ 
ja  luz  parece  esbranquiçada,  o  "vvlgo  .  Uite  chsiipa 
estreada  de  Santiago.  . 

íi'  AYiA<aj»^»iiDamiàbo  que;.se.ifa|  pc^  iqajr^^i^v^ar, 
ségiííf  a  sua  derrota»  deefazeaTa  vi9gein,  arriMiiH 

4o^  òif  ^mudando  o  de$lino,  voltando  para  o  porto 
de  que  partimos. 

II  Jíu^M  (cQuslr.),  a  dir/ecção  íRelii^ada  que  o 
earpinteiro  õu  calafate  d»  aps  fw^&iv 

♦  • 
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Vf AJANW,  o  que  viaja.  í i '  - 

Vjajah,  íazer  viagens,  iransilar  jior  iiíaíf,-' 


ViGE^  denota  bubeslituição  de  pessoa,  oo  car- 
go.    *  ■    '  ■ :         ^ '  ò/K^V 

yjcmtHAs^  viteiWi  |iravislMr  de  imca^  titf  da 

manlimeulos.  .  *      -  í   jn^  í  s 


Vioi^,  M  hfMiieiift  que  a  pròa  vigiam  (to  «Wle, 
a  lim  dc  observar  se  alguma  embarcação  passa  em 
bordo  desenconUado»  os.quç  >  nos  topes.  ¥igiafti  a 
terra,  ou  algam  navio  que  áppai«çfl,  '!b/jqa0Tiripi 
a  amarra  para  observar  se  ella  rebenia,  em  oéca- 
sião  de  temporal,  o  que  vigra  o  prumo  e  conser- 
va na  mão  a  sondereza  e  toma  cuidado  se  o  navio 
garra,  jiara  dar  parte  ao  oficial  do  qvaite,  qiian- 

do  o  navio  está  fundeado.  -  ^ 

ViGiiS  DA  coBEBiA,  ubcrturas  quadralngular^s 
que  ha  nos  costados  dos  navios^  a  áta^^dcíestoliirDO 
ar  e  a  claridade  nas  cobertas. 


um  dc  cujos  extremos  so  lhe  faz  uma  pinha,.  eÈa 
outra  extremidade  uma  alça  ;  sorvem  de  piar  con-  * 
vemenienienie  as  escotas,  de  arrastar»  f[.£^<HUpr 
talhas  colhidas  do  lado  das  carrqtas  quandp  es||o 
atracadas  em  meias  vuUdS.  -         ' ' 
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ViRAçIOi  vento  brando  ^  b^y  qnf  vem  .^e* 

da  calmá.       «.«j  t  . 

Virador,  cabo  grosso,  destinado  agurujriAa  íí«a7 
brestante  para  mover  qu^lc^er  peso.  *  f 

ViHABy  voltar,  mudar  de  direcção,  mudar  de  rumo. 
'    ViBAB  DE  OUPENíl,  é  Éa?fir  girar  o  navio  sobre 
61  mesmo  no  senlido  da  sua  largura,  de  soríe  que 
inclíDando  ora  um,  or}jQuU*o  bordo  até  mostrar  a 
quilha  pelo  lado  opposlo,  se  possa  limpar  e  coo* 

Virar  em  roda,  pelo  lado  opposlo  ao  venlo.  . 
«hlímAA  Mft  o^AVANTis',  mu(biniie  /iimii);pam  ^oiilra 
amura,  na  linha  de  bolina,  passando  .oèm^aílprAa 
do  navio  pela  Unha  do  visxilo,  ou  rumo  d'onde  el- 
lê  sopra. 

.'tiiVmMi  (jifiti^tt.y^âepiiatetlfçSo  2^     .<m  «igno 

do  aodiaco., " 'Míiíi  '         '•• '  '  •'•  •vi^oo  -h  . 

;  VfOTE  (naat.),f  peoâ^jqua  cruza  a  balesUlha^  de 
tomaruaíâUura; do  ^oL-míc  ^Hf^a  tíií^ii, 

v.  íY^Kúh  4oiBflM«>9  aa^-peeas'  dhs  obrjts  :  mortas, 
que  formam  o  remate  do  nayia^sobro'  oa  flési^man-» 
oofiv  de  alto  a  baixo-'*  '  .  ^  '  .  < 
~M»?^RQ]mi)(poofitnj)),  as; ultimas  apostujnas  de 
ré,  ás  quaes  pela  sua  oètíi|uidade^  determinam  o 
eahitoenta')e  configuração  do  painel,  almeida,  c 
oovtrattalsDcida. -• 

Visita,  o  acto  de  seír  Ivigilado  o  navio  pelos  eur 
carregados  da  alfandega,  do  contraio  do  tabaco, 

'  Ví^i¥km,  T^lstado^  ò  navio  em*  l)usca  dc  l^zen* 

'  dífiS  dèf  coaU abando. 
•  ViSTOKiA,  exame  de  peritos  feitos  nas  embarca- 
^Oés  a  pedido  'do^  interessados,  ou  por  mandado 
de  authorídade.  »  : 
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aenem  de  vidros  aâs  laotorwsts  d^^^l^  > 
Vistas  da  lanterna,  os  borafl§^  .po»  y!^^^ 

poroode  isá»    cídi^d*(te;jift.,ittí*^  un  ."i  >t.io/ 

Vivas»  applMao^,  dar  ytvMja  giwmi^i^o.  •  , 
Vivos  (oonsir.),  todo  D^  cMlado  do/9av)o  d^sde 

a  quiliia  ale  á  piiaieira  coberta.      v.ot^  i  'i  j^j 

VIZ  "  . 

VizAGBA,  dobradiça  para  porias,  c  anlèparaã. 

Voga,  rje^iada,  rcmatwwt^íorisa,^,^ 
rançada,  o  remo  de  re  nas  qiubarcajÇpQS  miiida^,  ' 

ma»  ou-loivaí-rcHno^'.       » ;7;:/i  -Jv  mT-n^p  :n'x^«i.  • 

Voga  surda,  remada  sem  ruido. 

Vogar,  remar  a  v»nt^^ /navegar  a  remos,  op- 
poslo  a  ciar  a  ré*  • 

Volta,  fazer-se  na  volta  de  terra,  demanda-la 
retrocedendo  na  derrota /andar  ás  yoltas  no  mar, 
bordejando,  termo  muito  usado  na  manobra,  diznse 
\oUa,  quando  se  qUet-  fixa^  b  cabè!  peto  quai  se 
alou,  da^do  voltas  ^jonseeulivas  á^'  i essas  «nias 
das  jDUlras,  em  cunhos  éu  -biatagueMl.  -  -  "  ' ' ' 

Volta  da  rihjura,  a  que  sc  dá  coih  o  cabo 
4)re  um  madeiro  que  se  reboca,  ou  sobre  algum 
outro  objecto,  e  consiste  em  fazer  passar  o  chicote 
do  cabo, em  roda  d-elle,  e  tendo  Tdteaido  íJf-Oíilro 
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IMo  do  (AM;  ilòmdj^  tma  eípecto  >de  alea  prdví* 

soria,  danda  com  o  chicole  duâs  ou  ■  tres  vollaá,  e 
soôandò-âS  dep0íSi   •       '  '  ;  ^  - 

VoiiTA  DE  FIEL,  dtíus^coies  ^iie  se  dSo  um^coiH 
tra  o  outro,  de  sorte' que  os  chicotes  safaem  por-^ 
entre  elles,  de  um  e  oulro  lado. 

Voltar  á  seus  postos  ou  guàhnecer  outra  vez 
AS  pfi^Aff '(artíiAC), 'Chamada  alternada t^om  rufos. 
.  "  VÒLTÁá  FALIDAS,  'aqud^^  o 
peito  de  moj:le,         <«    ;    ,  ; ,  .      ,  j; 

Voragem,  reden)óinho  de  mar. 

Xadrezes,  engradamentos  miúdos,  íeilos  de  ma- 
deira, coUocados  nos  cestos  das  gavíás,  nas  escu-  , 
tílhaé*  è  â  prôa,  por  cima  éo  laltoinar,  oade  ser^ 
vein  eoWé  tié  sobrá^     lAs^íA&Mtefcdéõçs  ibtudas 
taml)em  servem  de  pavimento  aos  paneíros, 

Xanfro  (const.),  o;córte  nos  topos,  ou  caiUo 
do3  madeiros,  quando  não  ficam  em  esquadria. 

.  tt.ííi  <  II  r'.rMi\t       ;í  i  X  a  R  '  '    -  <ifr  '  íy  •    >  • 

Xaeeias;^  r^es  de  cabo  par^  toli^eiri^m  a  çfikar 

-ddiido  iiúvi^aiquaodQí^tiQrda/'  ^ 

Xarrua,  i«^jo  da,  iiVDsporlp  de  gentp,  (^u  c^ç 

€âfga&  pecadas.  ■.      -  ^  •  ,r. 
:  XiiURA  (conslr.),  e'  a  viagem  que.  Sd  dá  i  faca 
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tios  madeiros^  (omattda  angulo  atoiia.câai  ^a^Aice 

em  Iodas  as  balizas,  desde  a  casa  mestra  ató4  proa, 
a  xeura  d'ellas  lica  para  a  parte  de  vante, .  e  da 
casa  mestra  para  ré,  vice-versa. 

,  Z^MHQ,  cabo  com  duas  ou  Ires  pernadas  fixa$ 
»ó  lerço  d^  verga  de  gavisa,  em  íóniia  de  pé  de 
galiinha;  serve  de  abraçar  o  panno  na  cruz,  ate- 
sando o  chiçole,  que  gnni^  m  ua>  p)oUao,  a  Gm 
de  ficarem  as  gáveas,  bem  ferradas. 

Zeníth  (nattt.)>  perpendtouiar 
sobre  a  nossa  caMç»,  seja  qual  «fiift  poslçto^etii 

(]ue  nos  achemos  ,  é  opposlo  a  nadir,  estar  'o  sol 
fko  zeoilh,  no  ponto  do  mete  dia,    ^  ;  "  ^ 

ZoDiACo  (aslron  ),  circulo  celeste  (jue  o  sal  pa- 
forcorfer  õo  aeu.\<^iir^  aiuiual,  aé^fepaiftido 
^  em  dose  secções  íguaes,  corresponâevtjM»  afitf  Aoze 
mezes,  e  c^da  um  represeiilA  por  un)!6igfto  4í  fi- 
gura simbólica.  .•  iuaH. 

ZoNà  (nauU),  uma  das  pi uco  partes,  do.  globo 
que  está  entre  os  dous  poios  ;  a  do  centro  ;P^i,oha- 
ma  tórrida,  as  dos  lados,  imiaíedia;U$.  aj^lí9i.«ipha- 
.  mam-^  temperadas,  e  as  d^s»  exMfWlP&  «íteno- 
minam  frigidas,  ou  glaciaes.         '  '      •  ..í/ 

ZoNCHAR,  -levantor  o  zonclio  para  exlr.air.OMítf 
da<  bomba,  e  fa»er. subir  a  agua^    a  x  ' 
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ZoNcao,  o  embolo  da  bomba  do  navio,  '^Adoio; 
é^Uam  f«e«nre  de  lavatatar  o  enMd  oa  Mobbo. 

I    •  I  J  '  • 

•  ...i 

ZoBRA,  pedra  quadrangular,  cuja  superficie  pia* 
na  assenta  sobre  a  toláa^  convéz  e  coberta,  quan- 
do SG  baldeia,  fazondo-a  girar  .sobre  area,  mediais 
te  uns  càBos  que  se  fazem  fixos  em  othaes,  ou  ar* 
ganlos  n  ella  introduzidos.  '  ' 

'       SViNOxMMOS  marítimos.  •  *  ' 

%  »  f  •  .  i  • 


AbalM^^.abaiiroaçiiii^  abordagem , ^lOkotiue , 
^wlMlto«  eifcon4r»,  i»coonMimmU.:{ .        ^  i 

Abalroar ,  accoinclcr,  assallar».  lalracar,  baier, 
chocar,  enconlrar,  topar,  chegar.  - 

Abandoyado,  deixado,  desamparado,  deserto. 

Abandonar,  abrir  liiãè  "de .     deixar,  largar, 
*  ceder,  renunciar,  desamparar, 
í;  lAbandonó^  desamparo,  deixaçâo;  desfelencid^.  ^ 

AbQPbado,  sobre  carregádo,  «iegâdoj  próximo/ 
"  'AbMeaídév  cemdo,  cingido,  rodeado.  •   :i  n  - 

Abarrotar,  alleslar,  atulliar,  cogular,  eucher. 

Abarrolar-se,  alulhar-se.  •  "i^  v 

.    Abastança,  abundância^  «eopià,  fartura.- 

Abastar,  bastecer,  fornecer,  prover,  fartar. 

Abastecer ,  abastar,  fornecer,  fornir,  prover, 
vituaHiar.  ,  -     ^      :  )  i, 

AbasfeacMo,  fornido^  cheio,  .    ; :  :  • 

'Abatetecinienlo,  fonicciincnto,  proxiinonlo. 
-^baie,  abatimento,  descoulo  dcsíaliiiic,  dcud- 

Abater,  aluir,  derribar,  arrear^  descer,  desocoilar. 
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Abertura,  racha,  rotura,  fenda,  rcsgaQKíiiLo.  i  . ' 
-   ,  AJ)icaf ^  âpcofBry  aporlari  arrihar,  mtgk^ji 
Abordada,  abordagem.     '        j.-':.  lui  v^UA 
Abordageiíiv  )a|balroftdft,\»boiri^  /íf>-o>A 
Abordar,  abahQarj  çhegari,  encontrar,  apontar, 

Abra,  ancoradouro,  angra,  babi»^iUúcin(p  enmir 

da«(! portar :SttJ?gidoarovt        lii!.  m/ídA 
Abrandar,  abonançar,  acalmar,  aquietar, ^psjr- 

ci^l^irty •i^reim^M JSim&x^  d^fij^cMi^ fàtfmiísár^  it»m- 

*perar,  alíviair^íii/un  •rr  -^  -     /k]  ''fw.tii;!./   •  * 
Abrigada, .aliíigo,  refugi.o,  abia,  eusoada..  / 
Abrigar,  acolher,  auxiliar,  pvQlQgm.  ^'-hu/:' 
.  A^igQ^:.9br4£a^«:iâ^^  fMmàkhtí^r'* 

to,  portecçao,  sombra.       r-  :  .:  .  -  /iírii»>n''' 
Abrolhos,  cachopos,  escolfcofe.  .  .'Iir^  ^-^-O  "  : 

^  Acalimrii  ^mmmf  ^ejsiMr^  fiOC^gMO^^^naa- 

çar,  applacar. . i y> .  ,í  ».íí;j,i;  /(pj^oltá 
A<??pel|ar ,  eiiípappUjar  ^  alagar , .  sossulMUiira Asu- 

nicrgir.         s,.  '  -  ■  ''A 

Acautelado,  'avisado,a#r«d4)ntc,  çaulfr^ i-pneca- 

lado,  previslQv  iligUap!6^^ pn»vj<l««ci|i(dQ;f  ir»»  / 
Acautelar,  olwai*,  preGaA'orvíPJ'evenir.  r>  íí/ 
Acaulclar-se ,  guardar-§ô^  .Kb^&^iútiiWi^,/  >i- 

giar-se.  • 
Acção,  batalha,  combate»^    ^       >  m  a/ 
Accoleraçâo,  diljgçflcjft,;  ligeima,  iM'Sífl>  PW>m- 

plidão,  velocidade.  i '  ; 

AomimAo,  rapidff,- yçIw>  arreWtacto,  Jpeon-* 

oíderado. 

Accelerar,  abreviar,  apressar,  aviar,  antecipar. 
Aclarar,  alumiar/  é^scobrir,  muifeslAiv.  abnr, 
alvorecer.  ^  n./  -  í»/ 

Acolá,  alcai,  alli,  lá. 
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Acolher,  acoutar,  asylar^  agasalhar,  hospedar. 
Aeriber^;  abrigar*»^  i^fugiar-^;  fogir,  dal- 

Accameler,  aiTeinclcr,  mvesUr,  atacar,  com- 
bater, intentar,  desafiar.  jl  f.i  .i^ 

Acossar,  correr  a  imóe.  J.  persegiifé:  • 
Acantarnse,  abrigarnse,  refâgiar-so.  '** 
Actividade,  celeridade,  ligeireza,  pressa,  rapi- 
dez, velocidade.  •  . 

Activo,  agíl,  diligente,  expedito,  prom^,  èneis  / 

gico,  forte.  "  ,  ' 

Acudir,  ajudar,  auxiliar,  ^ocoorr^r,  defender. 
Adjulorío,  favor,  soccorro,  auxílio.   ^  ^«  ^ 
AdibòesU^ão ,  advertência ,  àviéo ,  conselho , 
exortação,  lembrete.  •  '  • 

Adomstar,  adveriir^  avisar,  lembrar,  arguir^ 
^surar,  reprehender.  ^  .  ^ 

Adoecer,  cahir  doente,  enfermar:  *  • 
Affiaslado,  arredado,  dislaule,  desviado, 
Affaslar,  alongar^  apartar,  desviar. 
-AffiMarHse,  alongar-se»  separara,  deavli>*se:  - 
Afferrado,  agarrado,  arpoado,  preio,  = 
AfTerrameiilo,  abalroada. 
AfTerrar,  aportar,  fundear,  surgir.  .  •  * 
Afferrar-se,  agarrara,  pegàr-se,    •  » 

AíílucMile,  caudaloso.   

AtTocinhar,  abaler-se  de  prôa. 
AtToutar-se,  alrever-se. 
'  Mouteza,  animo,  bravura,  eorajejn^  denôdo, 
ousadia,  resolução,  valor.  •    '  •  ^ 

A#DUio,  deliberado,  intrépido,  desembaraça- 
do. 

**Affbgado,  alagado,  sobcarregado* 
Aílji^ar,  estrangular,  subnieríílr, 
AflVuuxar,  desenlezar,  abrandar.      /  : 
Affundar,  affundir,  utcrgulhar,  fundear. 
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Affuzilar,  chamijar,  sctntillar.  ■  j.  * 

Agarrar,  aílerrar,  segurar.         ^  -  ., 
AgilaçãOy  desasocego,  balao^.  ,  i  . ;  i .  - 
Aguai  etova,  mar.  / 
Aguaceiro,  borrasseiro,  brusiguiada,  chuveiro. 
Ahusto,  amarra,  cabo.  / 
Alagada»  iAnu«dado,  ioergttibado.    ;  '«■•^'^ 
Alagar,  acapellar,  infiuodarv  aiFiináAr.»  A 
Alastrar,  espalhar,  juacar. 
Alavanca,  alçaprema.  i. 
Albor  ou  alvor»  alva,  amma,  madrugi^a. . 
Além-mar^  uUraiiHtr.  ' .  ím'  / 

Jilestar,  desembaraçar,  aprestar,  safar.  - '  * 
Alhoeuto,  manUmeuto,  reíeiçao,  SÊSlimta^  o(h 
jaer.  •     .  •     '  i  . 

Alimpar,  aceiar,  esfregar,  varrer.  «li  « 

Aliíviar,  abrandar,  desobrigar,  suavtóar.  -  r 
Alojamento,  domicilio,  habitarão,  .{topaada..  !.* 
Alteri^sai  :alio^  lelevado^!  (/. 

Altura,  elevação,  profundidade,  apageu^- ze-  ^ 
nith*  •  •  v':'<\í' 

Aluir,  arruinar,  ..  .    •  : 

Alva,  alvor,  alyorada^,  awqn,;  ttadrufMti 

Alvo,  baliza,  mira,  ponto. 

Amainar Qbiiiur,i.  abalarei  âi^imar^  mç^v, 

Amansar^  abrandarv  iniligar,  moderar,  applitoar. 
Amarinhar,.  marinhar,  tripolar.  A 
Amotinação,  alvoroto,  mQiim^r  4Mtàn,  tu« 

Amolihador,^  tmlloso,  çedeciaso,  perturbador, 

luxbolealo.  ,  . :  n  A 

Amotinar,  alvorotar,  revoltar,  $ufalev«r.è:  tu^i^u'^^ 
tuar,  .pertiirl«ar. •  .  ;         *í  -  r      .  a 
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ii  Anadir,  aecreeentar,  addir^»  aj^ictari  •  ^ 

Analogia,  conformidade,  propâfrsçílo-  «iMilhan^ 
ça,  coraparaçSo.    '     j.»  '■  ^  .  .í  mííí 

Análogo,  convenicnloy  proporeioHado,  sirtilfaanle*. 
Analysar,  examioai;,  *  ,o.  >>v/í;í  ,. 

Ancorodoufo,  ancoragem,  pdtíso;  ^«Hlarrílpil 

Andar,  caminhar,  inardíar;'*iWover-seV  • 
^ngra,  enseadinha,  porliftho*''''^''' "   '  ' 
Annivelar,  nivelar^  ompa)idti«r!;< í{^ii«)llt^^'  ^  * 
Annexadõf  incorporar,  jiinoter,  tínfrv  ' 

Aiinuir,  confirmar,  conseníif •  -ajiprovaiV''  '^"^ 
Annular,  desfazer,  suprcmirj   ■  '     ^  / 

Anómalo,  desigual,  irregnlflf.  '  '      í  «^^ 
Ante,  adiante,  aníoSé      ^ ;  ;-  íí  /  , 
Aiitegf  primeiro.  '*íííííí.*i   i^;  'ííA 

Aperlar,  comprimir,  cingir,  unir,  estreitar*, "^éH^ 

colher.        .  .  .n;/  ,j    mí-   .i-^- «on  .ír']í:ii!/, 

Applacary  a^^almar,  abrandar,  abonançai; '  bòce- 
gar,  tcaaiquillisar.  ■  '     •      -.'^'-^i'  .  ív  uviiiif. 

Aplainar,  alisar,  iguateír,  pèlir;  trtiirO^^*''^^'^ 

Apôgeo^ou  apogeu,  ekvoção/'*^-<^''í »  jririiíA 

Aportar,  afferrar,  ancorar,  dar  fundo,  lançar 
ferro,  surgir,  tomar  porlo.      /n>^u.rm  .naiA 

A^airelfo»  4U''«)fWélho ,  ãtAfftld^,  prepdéf|ão, 
maçame.  "  ■  '  »  tvi/ 

I  Áqaatico,  apaulado^  htímido^  pantanoi^.  ' ' 

Aquietar,  abrandar,  acalmar,  appla«ftt^'^»00Mat^. 
/i '  Artiífroy  arbiMddr^  áválíadô^  í 

Arcabuzar,  espingardear,  fiiz.Uar.'  * 
Mi  Ardência,  airíiiiliiai.     k  i>/i .  ^  :/ 

Arder,  abrazar-se,  affoguearnsev  iit^Midlaf^^^^, 
inflammar-se,  qucimar-se.        • ,       -  -  f''  * 

Ardido,  abrazado,  consumido,  queimado.  ' 
íí'íAníjar,  Yenlilar.  '     »  niu  .ii  - 

Arfar,  balancear,,  cabecear,  joga^,  sihieiir-; 
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Armaddy  esquadra,  coDiboyo,  frota.  ^ »  i-«í,::í 
Arrancar»  desarmgar.  .  u:^ 

Arrazar,  applanar,  igualar.  • 

Arrebentar,  estalar^  estouniry  (quebra^i^^wm- 

per,         '         <  .  •>  .      :,.r^..'.!*  .í*'/lííiH 
Arrear,  abaixar,  abaler,  amainar^  descer.  I 
Arribar»  aportar,  chegar.         m         ;  i 
Arriscado,  alcaolilado,  perigoso,  '^^li^^i  '^ 
Arrombar,  espedaçar,  quebrar^  :tmpibití^Êe^ 

manchar.  t      .  r.w^ÍL.  -ííí:;! 

Arrostar,  accomeler)  empreuder.  i  )^  ^.úv  ;  n 
Arrumar»  aluir,  destruir,  deal)araiftr,.6»tiií|ar. 
Artífice,  artista,  obreiro,  offieíal^  *  .t;  :  i^íiitT 
Ascençao,  elevação,  subida.  •  '  i  .ui.:  it 
Assaltar,  accomeler,  atacar,  itt)^e8iírl'.<  H.irnu(i 
Assassinar,  ferir,  matar.  .  .  i  /  .^m:  uvil 
Astrólogo,  astrónomo,  obsei  vador  de  aslrosií 
Alacar,  ligar,  prender,  carregar, « ienoliarv^ 4ico« 

ineler,  assaltar^  iavestír.  :    /.k  ,iv»oi>i»U 
Atado,  amarrado,  liado.      .ri/onr  /».:.ho'iJ'i'[ 
Atar,  cingir,  ligar,  amarrar,  prcnder^i  Segurar, 

junciar,  unir,  enieiar.  ;  1.44  .;>1ííi 

I  Atenr^  enfezwr^  èstiiBt;.)^  .uHimh  .i  **i.a 
Atracar,  afferrar,  chegar,  arpoar.  r»  ) 

Atravancar ,  embaiaçar,^  ^eoipacibac ,  fiaptiiir , 

pejar.    •    i*!  !   .  i  ,  ' •  v)  .  ar^iVítí  .Mixfrfi  ' 
Atripolar,  maradienrar.  -«  .(j  .(\/m:í\  uo  o/i:al 
Aurora,  alva,  madrugada^>ii  ^  u»  >!'l  /ik|í  >í! 
Austral,  dOcWli  .íí.u  -íii^^^tí,»  1  likiotl  .ííjí 
Austto,  sul.  .'lílUh  ,ii;,ni  >  .i/,rí'»')  /ir/)ijpoia 

Auxiliar,  ajudar,  sai^tarerv:  {avoreúer^  «^Uh 

Auxíli4íi,  ajuda,  soccorro.  .  .  /  :  : 
Avante,  adiante,  por  diante.  -  ;  j  .«  .tul 
Aviclualhar,  abastecer,  fornecer,  litualharil 
Aviétar,  dcsQobrír,  divizar,  ecxergar.     <  1 
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Babugeoi  au  bubuge,  flor  d^agua^-tonnv  ^ 
Bafagem^  aragem.  '  *    -  .  '  ' 

Bagagem,  cargas,  equipagem,  «áDWS^flwsm/ 

^'i^Uahja^  fiíbi^,  enseada,  havrc-^  •    u:'  *''» ♦'•í, 
Baileo,  andaime,  varanda.  }  i 

Bakinçar,  agilarí  tolaftèeac.  .?  /  n/ 

Balanço,  agitação,  balanfeeadara ,  balantiaoíen'* 

lo,  bambaleio.  -         ' '  »• 

Baliza^,  limile,  signal.  .-i 

Balizar^  demarcar^  limitar.     '  •  f''^  '^*'v 
.1  JtertGO,,cajchapoi  escol • 

Bandeira,  estandariey^gDÍM^  pendão.  >  :  ^ 

Banhar,  humedccer^^^aguái^,'  oícilhar».;  orvalhaf^ 
burrifar,  alagar,  inniuidar.    '  ■ * 

Barbante,  cordelinho,  guila. 

BafMy.  taèrca t  bateK i  bale;  lancha^       ^  ; / 
--íBarra^  embocadura.  •   .  '  • 

Baslecer,  abastar,  fornecer,  fornir,  municioRafí 
petrechar,  prover.      .  -í-     t,;,.. / 

/mBirtalhaváoç5a,.briígai.íCOçibító,-;  'v^ 

Balei,  barquinho,  bole,  catcaiò.-     '.í  í 

Bater,  martelar,  &c.  combater,  dcnoUir,,Âcn- 
cer.  • .  .  • .  -í 

Bamar,  atater^  larreiar,  «testor*         j  /  ^  ^ 

Baxio,  arrecife,  escolho,  pareci,  banco  dejim^ 

Baxo  ou  baixo,  parcel,  rasteiro. rt   i  * 

Beqart  tocar,  chegar^ í i  h * 

fieira,  borda,  margem,  orla,  rifca,"hhtocwra. 

Bloquear,  cercar,  cingir,  ciliar.  .ni-*»^' 

Bocca,  abertura,  entrada,  barra,  embocadurír^i^ 
Boiar,  abolar,  nucluar,  nadan.-àobrMtóttar- 
Bojo,  convexidade."  '  •       •     -'^  • 
Bainba,  gpanada«  pelouro. 
Bonançai^galerB0,.sos6e(i,  tvaiicrttfilida^ii^f .  - 
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Bonançoso ,  calmoso  i  quieto ,  8<ieegaâo  ^  Iran- 

quillo.      '  •  '  •'         "  ---^ 

Borda,  cxlremidade,  beira,  margem,  riba.  > 
Bordada^  bordó,  banda,  descarga,  surxiadfi^-^ 
Bordo^  rumo,  borda,  bordada»  '  i 

Borrasca,  furacão,  rajada,  refega j  ten^oral",^tbr- 

meiíla. 

Borrascoso,  procellosOi  tempesluoso ^  torn^en- 

toso.        -  ^        •      '  ^ 

Bosina,  porla-wz,  ursa  menor.  .  . 
Bote,  barquinha,  catraio.  '    '  ^ 

Braga,  argola,  griltótoj  cato,,  corda.-  - 
Brando,  galerno,  sereno,  siiayej  tpani|uilto,;be^ 

iiigno,  bondoso,  i)ianso.  ^  "^'"^ 

Bravo,  toraieíitoso,  marulhado.  •  .  '  [ 

Arusco,  eifOiíro,  nubtado/t  trist^irM^^  ♦  l  > 

Buraco,  abertura,  furo,  rombo.  .  ..--ni 

Bur2;iêwiada,  agwaceirq,  chuveiro.  «  •  i'^'.  > 

;     .      .  .  .  ....         0.  *  .  i-      ^  '^^^ 

Cabo,  aiparra, 

fim..-."     ■  •■  • 

Cao»*,  oacew,  descer.  . 
Cachopos,  arrecifes,  escolhos,  parceàs,  penedosi 

'penhas,  rochas,  rochedos.  -       '  u-:  ..-."■.^■  ■•t 
Cadêa  ou  cadeia,  grilhão.  ■   ••       •  .  ••••  •• 

Calabre,  amarra,  ainawfete*  eaw>  calai)W|lej>  , 
Calada,  silencio.  , 

.  Calháó,  pederneira,  pedra,  seixo.       s  »;...J 
Calheta,  angra,  cala,  easeftiijuJift^.çorUalio, 

aberta,  boqpjeirão.  ■■         :  •  -'H'.) 
Calma,  calmaria,  quietação,  socego,  calor.!»  '.., 
Calmar,  acalmar,  serenar.        •  l  .^.-raoU 
Calmaria,  bonaoça,  tranqulUidade.    •  > 

Camara  ou  camera,  alcova,  qqjirto..  •  ; 
Camarim,  gahinQle,  quarto  Requefto< 
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Cambar,  eambíar,  troear. 
Cambiar,  permular,  trocar. 
Caminho,  rumo,  viagem. 

CapiUnear,  commaodar,  mandar,  govftrnir. . 

Capitão,  commandantft. 

Carga,  carre^,  fardo,  peso, 
.  Carregado,  desagradável,  atacado. 

Cairtgar,  amontoar,  cumular. 

Carregar-se,  condensar-se ,  ennevoar-se,  escu 
reoer-se,  nublar-se,  toldar-se. 

Catavento,  bandeirinha,  ventoinha.. 

Cerração,  eseoridio,  neUinâ,  nêvoelfo. 

vCerrâdo,  esèuro,  espesso,  nublado.  . 

Cerrar,  tapar-se,  escurecer-so. 

Choque,  encontro^  toque»  recontro. 

Chuva,  aguaceiro,  bufziguiâda,  chuveiro,  boc 
raeeiro.  i 

Chuveiro,  aguaceiro,  orvalhada^,  rociada. 
Chuvoâo,  pluvial. 

Circulo,  âmbito,  rodeio,  circumferencia ,  con 

lano* ' 

Claro,  allumiado,  refulgente,  resplandecente.  ■ 
Clasfie ,  logar ,  cargo ,  digttMad^ ;  graí^acâo , 

,  Clausula,  condição,  estipulação,  obrigação. 

Clima,  paiz,  região^  pátria,  terra,  ares»  cao; 
.  Coberta,  oobMTtttra^  «xpk^ 

Colher,  recolher,  apanhar. 

Combate,  aeção,  kiga,  coliflicto,  peleia.  > 

tombatente,  gtierreiro. 

Combater,  pelejar,  brigar,  acommietter,  atacar, 
investir.  ' 

Comboi  ou  comboy,  condução,  transporte.' 
Commandante,  capitão,  chefe. 
Ummandar,  gotêrtmr,  mandar. 
Uommerciar,  negociar,  traficar. 


c  m 

Commereio,  negocrio^  trafego^  IrM». 

Coinaiissao,  cargo,  encargo,  incumbência*  : 
Cottimiâsario,  agente,  delegado,  feitor»  ' 
Comua,  latrina,  privada,,  retrete,  seareta* 
Companha »  equipagem  ^  marinhagem  ^  tripula- 
ção. .  •    ' '  > 

<  Comporta,  dique,  r^eza.   ' 

Concertado,  atacado,  renmidadoi. 
Concertar,  remendar,  reparar,  restabelecer^  - 
Concerto,  reparação. 

Condenar,  deaapporoYar,  reproiar,  fiwteneiíur»!  / 
Conjuncçâo,  concorramt,  Biané^  oocerito.* 

Conjuração,  conspiração,  levantamento,  rebel- 
lião,  sedicçao,  alvoiota^  malim,  temuUp ,  machi- 
naçSo,  trama.  .  .         .      ^  > 

Conjurar,  eonspirur,  ittaehnilar,  tramar»  f 
Conquista,  tomada,  Iriumpho,  Victoria.  • 
Conquistar,  avassallar ,  domar ^JUi^g^tv Su- 
jeitar, Yencer^  triiimpbar,  adquirir^  wnsfi^iif^^ 

Consideração,  attenção,  respeitOj  esttma^o^úH^ 
porlancia.  -  .        ^  ^-r  ^ 

CoB$piraçaO|.  conjuração»  cabaias,  maçhmaçio, 
trama,  faccSo,  liga,  partido. 

Conspirador,  conjurado,  faccioso,  machina- 
dor.  ^ 

GonsteUa^ ,  astro » .sigM ,  hovosoopo,  aaotn^ 
dente.  !  ■  i 

Constnicção,  cottpcaçao,  disposição^  ordem  ,^  es^ 
trulura,  fabrica.  ^  ;     '  ri  -í 

Construir,  .edificar»  falnriear,  eaiiocar^ 

Contagio,  epidimia,  p6ste,.nmipçlo,iinfto^ 

Contagioso  apag^diço,  epidemico,  |>estífero«  • 
Contratempo,  adimtiiaifle,  injbrtunio. 

Corda,  amarra,  bela,  calabre,^  calahfOte.  /i-i*  . 
.  Condel,  barbanlç,  .fio,  guita.        '^  í  - 
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Cordoalha,  ecwidamey  maçanie,  enxárcia,  aiiiar- 
^ras,  cabos,  calabres,  cordas. 

Correcção^  admoestação ,  aviso ,  reprehençâo, 
emendav  «oriBctívo,  castigo,  punição. 

Correcto,  castigado,  emendado,  verídico.  • 

Corrente,  cheia,  enchente,  vasante,  torrente. 

Correr,  perseguir,  apressar-se^  .prosseguir. 

Corrida,  carrara^  eorso. 

Corrido,  acossado,  perseguido.  " 
'    Corrigir,  emendar,  retocar,  concertar,  reparar, 
castor,  jfanivi  repretender,  leoipeirar* 

Corsário,  oossarío,  pirata.       ^  ^ 

Corso,  pirataria.  ' 

Coser,  pespontar,  pontoar,  chegar,  unir. 

Gosta,  aba,  beira,  margem. 

Coxim,  tapete,  almofada,  almofadinha. 

Cruzar,  encruzar,  bordejar,  pairar. 

Culpa,^ravo,4^fifença,  falta,  crime,  delicio,  erro. 

Cursar,  frequentar,  seguir,  aildar^  percorrer, 
observar,  correr,  passar.  ^ 

Curso,  caminho,  direcção,  via,  carreira,  gyro.. 

CJ«rvóy  arqueado,  conmo,  ctfrvado,  torto.  - 

Damnificação  ou  danificação,  damno,  prejuizo. 
Bannifif^uT'  ou  danificar,  arruinar,  estragar;  pre- 
judicar. . 

Damno,  detrimenjk),  mal,  prejuízo,  destroço, 
estrago,  perda. 

Declinaçio\,  decadência ,  deorescimo. 
-^Deelinar,  descair,  abaixar,  descçr,  inclinar-se, 
propender,  diminuir,  minguar. 

Delonga ,  de^niâjra ,  dilaçãO:,  mora,  tardança. 

Delongar,^  atraiaf: ,  damoiw,  differír, .  dilatar, 
pairar,  retardar,  impedir,  suspender. 

Deniandar,  procurar  o  porto,  a  bahia,  a  barra. 
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Demarcaeao medição ,  faaitô9^  r 
Demarcar,  imlisar,  limitar.  — 

Demorar,  pairar,  prolon«;ar,  retardar.      '  ; 
. .  D^rolji  >  ruma  V  navegação ,  \  iagem »  mm^Ao  # 
rola.  í       :  '        '        '  * 

Derrolado,  desbaratado,  rôto ,  quebrado. 
>    Derrolar,  U^lr uir,  romper,  .iitesarYorar,  destro- 
çar. :         ....  . 

Desabrido,  áspero,  rígido,  rigorosa,, ii(M#rir 
\cl ,  insupporlavel ,  intolerável ,  agreste. 

Desabrigar,  desasylaf,  abandonar,  desamparar* 

Desabrigo^  dmsylo,  exposto  ao  ieaipo.. 

Desafferrar,  desamarrar,  desánoomr,  largar,  sotlar. 

DesafTogado ,  desalagado ,  desembaraçado  ^  alli- 
viado ,  desabafado ,  espaçoso  ,  largo. 

Desaffogar,  ailrviar,  desabafitr,  deísaptftaff»  dottm- 

baraçar.  n     '  •  - 

Dcsagoar  ou  desaguar,  vasar,  desialagar,  seccar. 

Desalagar,  desaguar,  mugaiv  e^goli^r.  Mobar, 
despejar.  ■    •  -  i 

Desamarrado,  soKo,  desembaraçado,  livre.  , 

Desamarrar,  desatar,  disprender,  §oltar,  dwar- 
reígar,  desafiermr,  desalracar.  •  < 

Desanchorar  ou  desancorafj  desafferrar. 

Desandar,  recuar,  retroceder,  reiogradar. 

Desaparelhar  ou.  desapparelhar,  desarmar,  i^fr 
gnarnecer. 

'  Desapegar,  arrancar,  despegar,  largar,  soltar. 

DesaparUr,  aflrouxar,  alargar,  desatar,  dispíeuT 
der,  soltar.  ; 

Dcsapprovar,  condenar,  reprovar. 

Desarmado  ,  desapercebido  ,  ialio  ,  mal  fortale- 
cido ,  desguarnecido. 

Desarmar,  desapparelhar,  desornar.,  despir.  * 

Desarrumacào ,  desarranjo ,  desconoertOi  deior- 
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Desarrumar,  desarranjar,  desconcertar^  desmaiH 

char,  desordenar. 

Desarvorar;  derribar,  desmastrear. 

^DosftStre  ^  desventura ,  iufelieidade ,  infortúnio » 
calamidade ,  catastrophe ,  ruína. 

Debitar,  desnodar,  disprender,  soltar. 
' '  'Desbaratado ,  derrotado ,  deglruido ,  desordena- 
do 9  desmantelado ,  perdido ,  arruinado ,  desappa*; 
rolhado ,  desprovido. 

Desbaratar,  debellar,  derrotar,  destroçar,  arrui- 
lisfr,  desfezer,  destruir,  perder. 

Desbastar,  adelgaçar,  desengrossar,  aplainar. 
'  Descair,  declinar,  cacear, 
'  DeâCMTggt^  banda p  surriada,  salva  (d'arliibe- 

ria).  -  . 

íitescobrir,  avistar,  espiar,  obsen^ar^. 

Descompassado  ,  desmen?urado ,  irregular, 
'  Desconcertar,  desmanchado, 
t  descoMèrtar^ ,  desmanchàp^se. 

Desconjunlar ,  deslocar,  desencaixar,  desengui)^ 
çar,  degmanchar. 

^  Descontar,  abater,  deduzir,  diminuir. 
Descoser,  desfazer,  desconjuntar. 

Desembaraçado ,  livro,  safo,  disposto,  prompto. 

Desembaraçar,  desemmaranbar,  desempecer,  de- 
SínVolTer,  deáatratancár,  safiir. 

Desembarque ,  desembarcação. 

Desembraveeer ,  acalmar,  apaziguar,  aplacar, 
pmançar. 

Desemmaranbar,  desembaraçar,  desenredar. 

t)csempachar,  desatravancar,  desembaraçar,  des- 
pejar, aliiviar. 

Desentezar,  aífrouxar,  bambiar. 
'  Desertor,  fugiliro ,  Iransfuga. 
■  Desfavorável ,  desvantajoso ,  preiudicial ,  con- 
trario, opposlo. 
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'  baratar.  ,  : 

Desfeito  ,  descoacerlo  ,  desmaiiebado  ,  desatada, 
derrotado,  desbaratado,  rolo,  íurioso,  (grandf 

venlo). 

Desfiado ,  espalhado ,  desbaratado. 

Desraanchar,  desfazer,  desconoerlar,  di^oajua- 
tar,  deslocar.  -  . 

Desmantelar,  atmter,  arrasar,  wruiBar^^mdír, 
derribar,  destruir. 

Desmontar,  descavalgar,  (a  artillieria). 

Despedaçar,  espedaçar,  qspatiíar»  rasgar,  dei- 
Ironcar,  dilacerar. 

Despir,  desvestir,  despojar,  deixar. 

Deslroçar,  dilacerar,  desbaratar,  r.oiftper,  arrui- 
nar, desmantelar,  destruir,  truncar.  . 

Destroço ,  desolação  ,  destruicio,  ruína,  deaba-. 
•  rato  ,  mortandade ,  perda.        -  - 

Devagar,  doce,  lenta,  pausada,  yagarosámentf*  ^ 

Dique ,  adique ,  represa*  •  . 

Distancia ,  apartamento ,  separaçlo,  affailMBeii^ 
to ,  espaço  ,  intervallo. 

Dj^aeiar-se,  affasiar-se,;  along^r-^,  afar- 
tar-se.  -  ^ 

Distante ,  affastado ,  apartado ,  de3Viaclo>,  iongi- 
quo ,  remoto. 

Dividir,  apartar,  desunir,  separar,  abrir,  .fen- 
.  der,  romper,  rasgar,  sulcar,  r^rtir*    m  .. 

Divisa  ,  signal ,  insígnia. 

Divisão  ,  desunião ,  repartição »  partilha »  sepa- 
ração,  deslacamento.  .  . 

Divisar,  demarcai^,  avistar,  biapar,  diéoorlinar, 
enxergar,  lobrigar. 

Douo ,  seutioi*,  possuidor. 

Durar,  continuar,  presístir,  existir,  aturar. 

Durável ,  duradouro ,  doro ,  eatavel ,  firaw; 
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» 

-Duro  y  forte ,  rijo ,  liritie ,  teimoso ,  ferrenho , 

rcsislcnte  ,  áspero,  molesto.  ' 
Duvidosa ,  incerto ,  vacillaule  ,  percarjo ,  sus- 

.  E  ' 

' '  EcKpsar,  ascurucer,  olluscar,  cobrir,  esconiler, 
occullar.  .  '  " 

!&olifsaTH9e,  desappareeer,  esconder-8e>  ansen* 
lar-se.  • 

Embaraçar,  enleiar,  estorvar,  impedir,  atravan- 
car, empachar,  incQmmodar.  ,  - 

Embarcação,  embarcamenlo,  embarque ,  hmi.; 
navio,  \aso ,  galera,  barco.  "  : 

Embarçar-^se ,  meter-se  em  barco ,       '  - ' 

Embargar,  peDborsir,  empatar. 

Embarque,  embaroamenloC 

Embate,  chofre,  choque,  pucontrào ,  eacuiUru, 
pancada,  mirada; 

£nU)ocadura  ou  emboccadura,  barra,  bocca, 
eulnada  ,tfozi     *  í 

Euibocar  ou  emboccar,  enfiar,  entrar. 
'•  Empachar,  atravancar,  pejar,  estorvar,,  impodír, 
sobre-carregar.  ^ 
.  Emproado ,  ancarado. 

Emproar,  aproar,  ancorar,  fundear,  Aararf...  - 

Empunhar^  agunhar,  pegar,,  tcanar* 

Encalhar,  vUntr. 

Encarregado,  agente,  encommendado.  - 
'  Enobente,  .cheia,  levada,  lorrento,  iiiauada- 
ç5o.  . 

Encher,  abarrotar,  alteslar. 

Enchimento,  em|)achamento  ,  copia,  pasta. 

Encorporar,  auucxar,  unir,  adniillir,  associar, 
misturai; 

fiwruzar,  atravessair.'  '  i 

Digitízed  by 


Encurvadura ,  uaiuea(.luia ,  çurvAluia;,  .çufvi- 
dade.  \    ;  ; 

fndíreiUr,.  alinhar,  camiiiKajr^  djrigirr^  á..i. « 
Enfiar,  enlrar,  dirigir,  enfileirar,  ocomDielt^r. 
.Enfunado,  cheio,  inchado,  soberbo,  ufano. 
Enfuscar,  oífuscar,  denegrir,  ^piiegreçai:. 
Engasgado ,  entalada ,  eaiei^ido  ^  .engaçgalhado , 
affogado. 

Engasgalhar-se ,  euldíw-se ,  lenlaiar-se ,  ^en- 
der-se.  .  •  *  '\ 

Engasgar,  suífocar^  entalar,  embaraçar*.  i 
Engasgar-se,  affugar-se,  cmiiííraçaçT^,  .eMlalur- 
se ,  prender-se ,  enliar-se. 
Enjoado^  nauseado ,  aborrido ,  ei^açliada^  • 
Enjoar,  nausear,  aborrecer.  ,  'm 
Enjôo,  enjoameuto,  náusea,  >omUo,_aburrieci- 
menlo,  desprazer. 

Ennevoar-S6|  eseureceir-se ,  obscurecer-sc  ,  lol- 
dar-se,  :  i  . 

Enseada ,  abra ,  angra ,  Jmbia ,  .abrigada,  anco- 
radouro. .   >  ...       i  1 

Enlaboar  ou  cnlabuár^  asáoalhar^  ^rrar,  pra^- 
chear. 

Entalar,  apcrlar,  eiubai;ajsar.         .  . 

Enlezar,  atezar,  estendei;,  e^lirar/ 

Enlralhar,  enimnlhar,  cnleiar,  prender,  enredar. 

Equipagc  ou  equipagem,  mai  ixiiiagem,  tripulação. 

Esbombardear ,  hoA^^rdt^^rjrii  .^jpbear,. .  caqbo- 
near,  varejar,  lorvpjar.  /  t.  .  /. 

,  Kscachar,  abrir,  fender^  separar.  > 

Escolho  ,^  arrecife ,  cachopo ,  penhasco ,  ruohe- 
do,  \yev\go.         .  ^  i,;,  \,  j 

Encrevenle ,  amanuense  ,  copista.- 

Escuro,  anuviado,  nebloso ,  i^Q^dadu,  ne^jiu, 
tenebroso. 

Esfarrapar,  es^iedacar,^  W^r», .    ....  . 
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Espbera,  baila,  globo,  orbe. 

Esplierico  ,  globoso  ,  redundo.  ; 
Esfusiada  ,  descarga  ,  surriada  ,  rajadai 
Esfusiar^  ^sobiar,  sibilar,  soprar. 
Esganrarnfe  ;  aifisistar-se ,  aparlar-se,  dóír\iai;-se. 
Esgotar,  estancar.  •  -  *  . . 

£sgueírar-s6 »  desviar-se,  desapparecer »  reli* 
rar-«e. 

Esguia,  comprido,  longo. 
Especular,  observar,  examinar,  indagar,  inyos- 
tigar,  pesquizar.        *  ; 
Espedaçar-se,  despedaçar,  dividir-se,  reparlirnse* 
Espeque ,  alavanca. 
Espia ,  corda.  • .  • 

Espigar,  crescer. 

Espingarda ,  arcabuz  ,  bacamarte  ,  ca^abiDd  ^ 
moi^quele. 

Kspingardear,  arcabuzar,  fuzilar. 
'Espuma,  escuma. 

Esquife,  Ixile  ,  chalupa,  lancha. 

Esquípação,  esquípameulo,  chusma,  equipagem^ 
marinharia.  * 

Esquipado,  apparelhado ,  ligeiro,  rápido. 

ílsquipar,  arniar,  aprestar,  prover,  uuirinheii ar. 

Estampido,  estrondo. 

Estancai',  esgotar,  exbaurir,  seccar. 

Estandarte ,  bandeira ,  guiSo ,  pendSo. 

Estanque,  calafetado,  tapado,  eslaguado. 

Esteio »  escora ,  espeque ,  arrimo. 

Esteira ,  rasto ,  stilco. 

"Estiar,  parar.  • 
Estimar,  avaliai'.  .    '        . . 

Estio ,  verão.  .  . 

Estirado,  tezo. 

Estirar,  atezar,  estender,  puxar. 
Esto ,  maré  cheia ,  ardor,  calor. 

X 
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Eslreilo ,  braço  de  mar. 

Estrella ,  aslro ,  luzeiro ,  conslellaçao,  piauela* 

Estrondo,  estampido,  estrépito. :  f 

Euro,  vento  oriental,  leste,  levaole,  suduesle. 
'  •  Evitar,  fugir,  livrar-se,  guardar-se,  atalhar, 

Exacção,  cuidado,  curiosidade,  observância^ 
pontualidade^  acerto..  .  > 

Exactidão ,  cuidado ,  diligencia ,  exacçâo ,  pon- 
lualidade,  perfeição.  •  *    .  : 

Exacto,  cuidadoso,  diligente,  pontoai. 

Exercício,  applicacao,  agitação,  manejt),  jpiano-' 
bra,  sèrviço. 

Exercitar,  adestrar,  praclicar,  usar. 

Exalação,  evaporação.  .  . 

Expedição^  empreza,  diligencia. 

Expedito,  activo,  lesto,  prompío.  ,  * , 

Experiência,  exercício,  praclica,  cosluuie»  ttso, 
.  capacidade,  conhecimento,,  habilidade. 

Experto,  activo,  vivo,  prespicaz. 

Extençãú,  couiprimcnto,  latitude,  auiplilude, 
largura. 

F 

Fabricar,  construir,  luanuíiiclurar.        .  : 
Fabrico,  concerto. 

Fantasia ,  imaginação ,  arbitrio.,  goslo ,  víW-* 
lade.  A    '  ,j 

•  •  Fârda,  uiiifuniie.    *    -   '  .  * 

Fardo,  carga,  pacote.  ^ 
Farol,  lanapiSo,  lanterna.  .  i 

FarpSo,  harpi^o,  arremeço.  ^. 
Fartum,  fedor,  niaíi  cheiro.  • 
Fartura,  abundância*  . .  \  '  • 

Fasquia,  lata* 

Fatalidade,  desgraça,  penalidade. 
Fateixa,  ancora,  arpéo.  : 


Digitized  by  Google 


4n  F 

Favorável,  bom,  fresco,  galerim. 
Ferrar,  colhér,  ancorar,  íuudear,  surgir» 
Fio,  cordel,  linha» 
Firmamento,  ceo.  < 
Flucluanle,  naclanle,  undivago,  fluctuoso. 
Flucluar,  boiar,  nadar.  • 
FluctQoso,  porcelloso,  undòso,  agilàdOj  tempesr- 
luoso. 

  , «  ' 

Fogão,  lar,  fornallia.  •  *  ' 

Fogo,  chaaia,  labareda,  lume*  * 
,   t-Fornecep*  bastecer,  prorer. 

Fornecimeulu ,  baslccimento,  provimento,  pr<H 
visito.  ' 

Fornecido^  bastecido,  provida. . 

Forniménto ,  madeira ,  t&boado ,  baslecímeato  » 
provimento,  provisão.  •   -  . 

Forrar»  ccfbrir,  revestir.  . 

Foz»  embocadura,  garganta,  estreite.  , 

Fraga,  alcantil,  rocha,  rochedo.    '  - 

Fralda,  falda,  l)cira,  praia. 

Fresco,  viração. 

Frígido,  frio»  gelado. 

Frio,  geada,  gelo,  neve,  regelo. 

Frola,  armada,  esquadra,  calila  (de  navios). 

Fundear»  ancorar ,  surgir ,  affundar ,  mergu- 
lhar. .        .    •  , 

Fundo,  fundura,  alliira,  prufiindidude. 

Fundura,  altura,  fundo»  profundeza»  pruíundi- 
dade. 

Furacão,  tufào.  '  '  *  * 

F^zil,  argola,  clarão,  espingarda. 
Fuzilada»  descarga»  relâmpago.  ' 
Fuzilar,  relampaguear,  scintiílar. 

Galerno»  brando»  fresco  (vento). 

t 
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(ialhardete,  bandeirinha,  flammula.  .  • 
Gflavenio,  solavenio.  v 

Uiubo,  aiuado,  orbe,  terra,  esphera,  bola^  baláo» 
niachina.  ' 
Grimpa,  bandeirinha,  ventuínha.    .  ^  .1 

Guindar,  alçar,  içar,  levanlar.  ,  • 

Guita,  barbaiiie,  cordelinho.  .  .  t 

■  •  » 

•  •  • 

H  : 

...    .  .  r 

Harpco,  croque,  fisga,  har|)ao.      •  .  . 
Hélice,  ursa  maior.  ^ 


içar,  alçar,  erguer,  levanlar,  subir.      .  ' 
Immersão,  mergulho,  subníersãii:  ;:  '    ^  '  * 
Immerso;  mergulhado,  submerso. 
Incendiar,  queimar.  .  /        . ,  •  ; 

Incendiário,  bota-fogo.         *         /.  ' 
Incêndio,  labareda,  chamma. 
Inchar,  enfunar*  ,  ^ 

Inclinar,  pender.  *    '        ♦  : 

Interprete,  lingua,  Iraductor. 
Inundação,  alagamento,  cheia. 
Inundar,  alagar,  submergir,  trasbordar.  , 
'Inverno,  frio,  geada,  neves.  '  ]  \ 

Invernoso,  mau  tempo.  '       *  '  : 

Investir,  acommelter,  arremeter,  atacar. . 
íris,  arco  celeste,  arco  da  velha. 

-  *  *  » 

j  .      ■  .; 

•     »  - 

Jogar,  atirar,  disparar,  tolancear,  soluçar»  (o 
navio).  s  *  . 

Julgar,  avaliap,  arbitrar, 
lunctura,  uniSo.  . 
3uacta,r,  aggregar,  unir.  •  * 
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Lagoa,  lago;  ^  " 
Lama,  lodo,  vasa. 

Lambano  ou  laaibaz,  vassoura,  inchugadouro. 
Lampejar,  relampear,  brilhar,  scinlillar. 

Lança,  pique,  chuço. 

Lançar,  bolar,  deitar,  apartar,  manobrar,. (o 
navio). 

Lancha,  barca,  batel,  chalupa,  esquife. 

Lanterna,  pharol.  •      '  * 

Largar,  abandonar,  deixar,  soHar. 

Laslo  ou  lastro,  calhaus,  pedras,  saibro,  &c. V 

Lata,  (rave,  ripa,  latada. 

Leme,  tiinào,  governo. 

Lestos  ou  leslo,  prestes,  promplo,  desembaraça- 
do, desempachado,  despejado,  preparado. 
'  Levada,  corrente,  torrente ,  transporte ,  conduc- 
çao.  .  . 

Levadía,  mareia. 

Levantamento,  motim,  tumulto,  rebelliSo,  revpl^- 

ta,  sedícçSo* 

Levantar,  alçar,  erguer,  arvorar,  alvoroçar»  amo- 
tínar^  abalar,  marchar,  suspender*  « 

Levantara,  rebellar-se,  sahir. 

Levante,  oriente. 

Levar,  conduzir,  transportar,  dirigir:»  guiar* .  . 
%  Levar-se,  mover-sé,  ir.  ^  .  . 

Liar,  alar,  ligar,  prender.  *  '  [' 

Liar-se,  cingir-se,  travar-se* 
Ligadura^  atadura,  união* 
Ligamento,  ligadura. 
Ligar,  alar,  liar,  prender,  junctar,  unir* 
'  Ligeireza,  agilidade,  velocidade^ 
Ligeiro,  agil,  leve,  vetoz. 
'  Limo,  sargaço,  sebe,  lamarSo,  va^. 
Linha,  fio,  regra,  risco,  fileira,  equador. 
Lobrego,  escuro,  tenebroso,  lúgubre,  triste. 

% 
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í.ocaK  lognr,  silio. 
Lodo,  lamaceno,  vasa. 

Lua,  Cynthia^  Delia,  Hecale^  Latonia*  Pbehio; 

Lufada,  embate,  íiuaciu,  rajada,  refega.  • 

M  ♦ 

Maçanie,  cordoalha. 

Macho,  grilhão. 

Madeiro,  lenho,  pau,  tronco,  viga. 
Madeixa,  negalho.  .  . 

Madre,  alveu,  leílo,  interior  de  peças  de  raadei- 
i^a,  na  conslrucçío.  ,    .  .  , 

Madrugada,  alva,  aurora,  .  ./ 

Magneto,  íman.  . 

Magnético,  attraclivo.  :  .  . 

Manga,  tromba. 

Manso,  brando,  pacifico t  sereno «  âoccegado, 
tranquílio,  abrandado,  *applacado,  serenado* 

Matilhiieiílo,  aliaienlo,  paslo,  SMSlen^  vitualhas, 
viveres. 
Manefactura»  feílio. 

Manefacturar I  fabricar,  ftizer^  obrar,  traba- 
lhar. 

Mapa  ou  Mappa,  carta  ^eograpliica* 
"    Mar,  pego,  golpho,  oceano.       .  , 
Maré,  esto,  conjuncçâo,  ensejo,  oçc^siâo.  - 
Mareante,  marinhoiro,  marujo. 
Marear,  manobra,  reger  (o  navio),  enjoar  . 
Margem  ou  marge,  borda,  riba,  ribeira,  praia* 
Marinha,  praia,  cosia,  salina. 
Marinhagem,  cqúipagemf  marujos. 
Marinhar,  marinhei rar,  subir*  trepar* 
Marinheiro,  marítimo,  marujo^  matalote. 

Maruio.  marinlieirí). 
Maialole,  inaiinheiro,  marujo. 
Mercante,  mercador,  traficante,  mercantiL 
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Náo  ou  iVau,  baixel,  embarcaçSo,  navio. 
jNaufragaiUe,  iiaulVago.  '  '  \  ^ 

'  Nattfragar,  perder-sc,  submcrgir-se , ,  arrui- 

nar-sè.       *  ^  " 

ISauíragio,  \)mh,  submersão  (de.  navio),  ruma. 
Naula»  mateaule,  marinhcjro,  maiiliiuo,  wa- 

Navegacao,  derrote,  viagem,  lrj'drographia. 

rsavegador  ou  nave^aiile^  argunaula,  embarca- 
diço,* marinheiro,  marujo,  nauta. 

líaVègar,  singrar,  velejar,  governar,  marear. 

Navio,  baixel,  embarcação,  vaso. 

Neblina,  cerração,  nevoa,  nevoltíiro-       "  y 

Nebuloso,  nublado,  denso,  escuro.  ' : 

Negociador,  mediador,  medianeiro. 

Negociante,  commereianle. 

Negociar ,  commerciar ,  traficar ,  comprar,^  Ven-* 
der,  Irocar,  diligeriéiar,  procurar,  .    ./  ' 

-  Wegocfo;' cbmtíiércte,  traf^^^^  . 

Negro,  fusco,  prelo,  Irisle,  tenebroso,      '  ^ 

Neutro,  neutral. 

Nwoeiifo,  névoa,  cerração,  cegueira* 

Nó,  laçada,  laço,  prisão-  ,  ; 

Noite,  escuridão,  Innas.  • 

Norte,  Aquilio,  Boroas.  ' 

Nullidade,  illègalidade,  invalidade. 

NuUo,  annullado,  inválido* 

Nuvem  ,"  ou  nuvc,  vapor, 

.  ' '  '  •     •     *      ^  ■  ■ 

O 

*  Objecto,  alvo ,  ponlo.  * 

Obliquo,  e#gHÍlh»do,  inclinado,  tortuoso^; 

Obuz,  mwrteiro. 
Occaso,  oceidente,  . 

Occidente,  occa^,  píoenle***; 
OcciduOy  Oeeidcnlttí*  —  i*  '  ' 
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OccuUar,  encobrir,  esconder. 

Odicial ,  artiCce ,  obreiro,  tenenle,  capilao-te- 

neiUe,  &c.    •  .  ' 

Offuscar,  escureeeri  esconder,  toldar,  deslum- 
brar. 
Oleo,  azeite. 

Olheiro,  \ígía,  vigiador»  guarda,  espreílador^ 
espreileiro. 

Olível,  nivel. 

Onda,  vaga,  agua,  corrente,  lympba. 
Operar^  çbrar,  trabalhar,  executar,  efieituar. 
Operário,  obreiro,  trabalhador,  jornaleiro. 
Orça,  bolina.  '  .    '  '       •  , 

Orçamento,  estimativa. 
Orçar,  bolinar* 

Ordenar,  mandar,  arranjar,  arrumar,  dirigir, 
regular,  dispor. 
Oriente,  levante,  nascente* 
Orifício,  boraquioho. 

\Orla,  borda,  extremidade,   '  .  -  . 

Orvalhada,  orvalho,  rociada. 
.  Orvalhoso»  chuvoso.  ! 
Orvalhar,  molhar,  chuviscar. 

Orvalho,  rocio,  chuvisco,  golas. 

Ossada»  esqueleto,  fragmentos»  ruina^. 

• »     *  i 

Pairar,  bordejar,  cruzar,  capear,  demorar,  lem- 
porisar.  - 
Palmeta,  cunha. 

PaiUanaí  ou  panlano,  aloleiro,  brejo,  lamarão, 

paul.  '  ' 

Pantanoso,  apaulado,  aloladiço,  lodoso. 
Páo  ou  pau,  lenho,,  madeira,,  embarca^* 
Parcel,  cachopo,  escolho,  íarilhâo 
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Partida,  afaaladar  despedida,  aparlaihènto,  au-^ 
sencia.  * 

Passageiro,  \iandanle,  viageiro,  viajor,  hospede* 

fal.f|lorarr;^f  JMatre^  piloto^  dona. 
aul,  charco,  panlono. 
Paula,  calhalogo,  lista,  laboada,  larifa.  ;" 
.  P^a^  boca^P/  parle,  pedaço^  câBhao. 

Pégo/abysmo,  profundeza,  voragem,  mar-alto, 
pélago. 

Pejauicnlo,  embaraço,  eslotvo^  oteíaculo.  - 
Pélago,  líiar-allOí  pégo^ 

Peleja,  balall^ay:  bríga^  eomtole/  eonflíeto,  re- 
contro, refrega.  -    '  '  . 

Pelf^jar,  balalliar^  brigar,  combaler^  garrear. 

Pender,  inclinação,  obliqu idade. 
.  Pened9y,«fCNAf  rotíii^  rochedo,  calhau^  eachopo. . 
'  Penha,  roca,  roclittlo,  penedo^  penhasco,  esco- 
lho, i   '    :  ' 

Percha,  pau,  vara.  . 

Perda,  damno,-  perjuixô,  i^stroç»,  ruind^  estra- 
go, desvio,  extravio.  :     ■  -  *      -  '  • 

Perder,  desemcaminhar,  arnunar,  errar,  éfxlfa* 
Yíar.  '  -í""'       "       ■  — ■  / 

Perdido^  estragado,  1^191101*40,  intttiL  .  *  ' 

Perpendicular,  verlical.  -  '  * 

'  Perpendiculo,-  pluino  ou  prumo. 

Pe^rechar,  municiar,  tilualhar. 

Petrechos,  munições,  utensílios.. 

Picar,  cortar,  espicaçar. 
Piloto,  arraes,  nauta ^  conduelor,  guia. 
TPiqué^  lánçá,  chuço/  ' 
Piralagem  ou  pirataria,  rapina,  roubo,  concus-*^ 
$50,  exlofsíio/ 

Piraiar  ou  piralíar,  roubaf,  saquear. 

Planetas,  »rfrtis}  estrèttas* 

«  • 
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nonllnnio.  lua  chciaV      '        •         '"''  '^  ■. 
Pluvial  chuvoso.      .  . 
Poente,  occideiitó."  ,  '  !t 

Pojar,  desembarcar^    "  '•      ■  ■  * 
Pólo,  ceu,  éixò.       •  "  "'t  • 

Ponlao,  escora,  espeque,  barcaça,  u...,w.  '  .\  ^ 
Pontaria,  alvo,  mira.         ; '    '  V 
Ponto,  alvo,  mira,  calculo,  conjectura,.^sÍií«a-^ 


Porlo,  bahia,  enseada,^ stíi^ííôv^,^^ 
lOj  refugiíyj'  '  *  \"      V      '    ; "  ; 

Pouso,  ficscanco,  arlcoradourdí, '  * 

Praia,  aba,  beira,  margerar'  ""^ 

Pralicantd,  aíjr%ndi2í.      '  '      "  ;  ^ 

Pratico,  cursado,  e:^perimçhía(lo,  vcrsado/iisaíjoy 

Precinta,  aíàdtirà,  faixã;!'' 

PriQiario,  principah  .   "'^-^  '-"^ 

Querena,  colafetaçao,  Ifmpèzà.  -^^^'^ 
Quercnar,  alcatroar,  calafelai',-  littiphr;  !  v'! 
Quielô,  immovèl^  tàlifld;*  tóceg^o,Íhltíqt^^ 
pacifico,  brando,  sereno,  manso.  .  , 
Quilha,  baixel,  navio,  nau.  .«i-^i  -riíí 

Ração' ott  feçíío,  pèrçíSo,  4uWh^^^  í 

líacha,  fenda,  grètà/^  ' 

Rachar,  fender,  abrir,  parlirL 
«adiante,  brilhante,  resplandecente,  sciiitlíanfi^, 
Raio,  luz,  rásplendof.  '  :  . 

Kajada,  refrega,  tufão»*        *'*>'^*»'*»  ,r:fi  .'u.'. 
Raposa,  zorra.  *    *      '  '  .  <  t.» 

Rebentar,  arrebenlat^  -célaláf,  estdraf i  '  "^^^ 
Reboque,  sirga;  liWo;'»^*'  • »  '  ^^'^t 
Racife,  arrecife,"  escolho.-' 

se»  . 
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Becorrer,  concertar,  repassar,  examinar,  aeu 
dir. 

Rectificar,  corrigir,  emetidar. 

Refrega,  rajada,  tufão. 

Registar,  examinar,  vér. 

Remataíi  acabar,  concluir,  findar,  tenninar^ 

Remate,  acabamento,  flm. 

Romeiro,  remador. 

Remendado,  concertado* 

Remendar,  concertar* 

Render,  submeter,  vencer,  eslalar,  quebrâr. 
Reparar,  concertar,  aprefeiçoar,  retocar. 
Reparar*8o»  forlalece.r-se/. 
Reparo,  concerto,  renovação,  carreta,  abrigo. 
Represar,  retomar. 
Restinga  ou  raslinga,  escoltio»  i*ecife. 
Retorno,  polé,  moilSo. 
Retrete,  commua,  privada,  secreta. 
Reveso,  tempestuoso,  violento,  (mar). 
Riba,  margem,  combro,  ribanceira,  ribeira. 
Ribeira,  borda«  margem,  ribà,  ribeiro. 
Ribeirada,  rio,  arroio,  regalo,  corrente,  tor- 
rente. 

Ribeiro^  arroio,  regato. 

Rio,  ribeira,  torrente,  abundância  d^agua. 

Risco,  traço,  alcantil,  penhasco,  perigo^ 
Rocha,  penhai  penhasco,  roca,  rochedo* 
Rochedo,  penedo,  penha,  penhasco^  cocha. 
Rociada,  chuveiro,  chuvisco,  orvalhada,  orva 
lho,  rocio. 
Rocio  ou  roscio,  chuvisco,  orvalho. 
ReJdana,  moitSo,  polé* 
Rombo,  buraco,  furo. 
Ronceiro,  vagaroso,  tardio.  .  . 

Rota,  caminho,  derrota,  viagem 
Roteiro,  itinerário,  instnicçSo. 
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Sabre,  chifarotet  terçado. 

Safar,  desembaraçar,  desi>ejar.  » 

Safo,  desembaraçado,  despejado»  desearaseado» 
prompk). 

Sabida  ou  saida,  digressSo,  via,  apartamento. 
.  Sahir  ou  sair,  aparta r-se,  ir-se,  i^^erraf-âi» 
Salso,  salgado,  salitroso,  (mar). 
Salva,  corlezía,  saudação,  veiiia,  descarga. 

Salvar-se»  abrigar-se,  acolber-se,  reíugiar-se, 
fugir. 

Saquear,  expoliar,  roubar. 
.  Saraiva,  graniso,  pedra,  pedrisco. 
Satellile,  guarda,  (eslrella). 
Saudar,  comprimenlar,  salvar» 
Seguimento,  alcance. 
Seguir,  acompanhar,  . 

Segurar,  especar,  firmar,  apoiar,  suster,  pren- 
der. 

Serenar,  abonançar,  asserenar,  calmar,  tran* 
quilisar. 

Seréno,  claro,  limpo,  brando,  Iraucjuillo,  cal- 
moso. 

Singrar,  navegar,  velejar. 

Sinistro,  desgraçado,  fatal,  funesto,  infausto, 
mau. 

Sirgar,  rebocar,  navegar. 
Soalho»  entaboamento,  pavimento,  sobrado,  so- 
lho.^ 

Sobrenadar,  boiar,  fluctuar. 

Sobrevir,  acontecer,  occorrer,  succeder. 

Soccorrer  ou  .socorrer,  ajudar,  auxiliar,  acudir^ 
assistir,  valer. 

Soccono  ou  socorro,  ajuda,  assislencia,  favor, 
adjulorio,  auxilio. 

Socego,  descanço,  quietação,  tranquiUidade,  bo- 
nança. 
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Soçobrar  ou  sossolírôr,;jàffi}iular,  submergir^  aca^ 
pellar,  alagar, '  '    .  , 

toldada,  e^lipcndío/ paga,  premio,  reoompwsa. 

Soldadò,'  couibàleulc,  guerreiro,  njililar,  geulíi 
armas.  . :  "  -  •     .  • 

Soldo,  j)ré,  .paga,.,^ala^^^^  .  ...  v."  .  ' 

Sõl^o,  pá^vímenlo,  6obradp,jK>i^^^ 

Sonda,  prumo,  lenta. 

Sondar,  tenleác,  \^amiu^,.iu(l4gar  o  (uja^o.  4o 
mar,  -  » 

Soprar,  assoprar,  ventilar. 

Sorvedouro,  abysmo,  redomoinlio,  voragem. 

Sublevação,  amòliuação^l^yau^aHieiUo,  i(i()eU[uo, 
sedição.  .  ,  -  ,  • 

Sublevar,  amotinar; >ebéllar,  re,voU^.  >  r 

Submergido,  submerço,  nauiVago. 

Submergir,  açapcllar^ aj\^ur,.iauuílíàr,;afl(uu4ir, 
idèrgúltar/ affogar.  ' 

Sulcar  ou,  surcar,  cortar,  fender,  navegar,  . 

Surgidouro,  abra,  cncoraduuro,  angia,  cíjljiieLa,^. 

rio,  ensfiada.   ,    ,  .  ;  {•     r-  .  ♦ 

Surgir,  ancorar,  aportar,  fundear.  ,  , . 

Surriada,  descarga.  \  - 

.  Surto,  ancorado,  aportado,  fundeado.    '  > 
'  Syirtéâ,  bancos,  baixos,  cachopos,  escolhos,  pp^. 
figos,  riscos, 

-  .  •    '  •         i  '  ' 

*  •  11 

Taboa  ou  labua,  prancha,  uiappu,  plaiiQ.  u> 
Tacha  ou  laxa,  pn^guiiiho.       '  •     .     ;  ^ 
Talabarte,  boldrié,  tíintiiritt),  talim. 
Talhado;  corlâdoV  '  ,  , 

Talhador.  cutelo.  '    '  , 

Talhar,  cortar,  abrir,  fender.* 
Talim,  boldrié, 
f ulingar,  atar,  liar.  •  • 
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Tambor,  caixa.  mjmí. -'j 

Taramela  ou  Iramela,  Iranqueta.  . 
Tempestado,  borrasca,  procella»  temporal,  tor« 
menta.  •  ^ 

Tempesluoso,  borrascoso.  ' ' 

Tempo,  temporal^  .tormeaia,  "  *  '^^'^^í..- 
XemporiiU  iMyrras^mtí/tempeBladè^^  ^ 
Timão,  íéme.  '>*?í  ..'r.    :  ' 

Tiracollo,  boldrié,. ladaiíírter  l^io»^'  ''  ' 
Tirar,  puxar.  -  .  '     -  »  *  i 

Tiro,  arremeço,  i^etourMa»  ^pirtottf*.  * '  - 
Toa.  regeira,  reboque,  sirga.   ' .'•'•"^  »*  - 
Toldar,  aniuiviar,  esciirecjBr,  offuscar^--  ' 
Tope,  cimo,  sumiuklacte.  ^  . 

Topetar,  chegar  aocdibOi..      *  i*       v  '  ^^ 
Topo,  fim;  remate.  *    *•    /  -  *  ^ 

Toque,  pancada.   

Tormenla,  borrasca^  -^odlia»  tempeitade/ 
Tormeatoso,  barmsooiso^  «braw;  fliidttMa,  pro- 

celloso,  tempesluoso.    '":  '  /  • 

Trabusana,  tempestade,  torolaBla.  ^v- 

;  Transporte,  transportado.   :\n  ir     i  ^ : 

Transversal  ou  transverso;  de  travéí.  -   « ;  . 
.  Trava,  barrole,  trave,  viga,  peia,  prisão.  .  ' 
Travado,  entravado,  preso,  agarrado,  ferrado, 

embaraçado,  enlaçado-..  . 

Travar,  pegar,  liar,  prender.  . » •  .  ;  í;  : 
Trave,  barrole,  viga,  peia.  ../io  !  ;  .  ' 

Travéz,  esguelha..  .  m     ^  i .  ,r  ,  ■ 
Trepar,  alrcpar,  subir.  « 
Trincado,  briado,  calafetado.     :       '  • 
Trincar,  cortar,  picar,  estalar,  rebeular. 
Trincheira,  enlríncheiramento. 
Tripulação,  equipagem,  maríiihagem,  naacují. 

.    Triporar,  chusnjar,  marinheiras      :  , 
Trovoada,  borriscada,  estrondo^  m}m^ 
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miramar,  além-niar. 
Uoba»  ancora,  garra. 

'V 

Vaga,  onda. 

Vagalhão,  embale,  estalido,  (das  ondas). 
'  Vagar,  fluctuair,  sobrenadar,  vaguear. 
Vanle,  adiante,  á  vante. 
Váo  ou  vau,  banco,  parcel. 
Vapòr,  bafo,  fumo# 
Vaporoso,  lumoso,  vàporífefo. 
Varar,  encalliar,  atravessar,  traspassar. 
Variar,  diversificar,  mudar-so. 
Variável,  inconstante,  mudável,  variante,  vario. 
Varrer,  limpar,  tirar,  levar. 

Vasa,  limo,  lodo,  nateiro,  atoleiro,  lameirão. 

Vasar,  desaguar,  despejar,  sahir,  escoar-se. 

Véla,  embarcação,  linhos.  ^ 

Velooidade,  celeridade,  ligeireza,  rapidez. 

YcloK  ou  veloz,  leve,  ligeiro,  rápido,  accelera- 
do,  apressado,  presto. 

Vencido,  subjugado,  rendido^  submetido,  de— 
beliado,  batido,  derrotado,  desbaratedo,  destroça-^ 
do,  destruído,  abatido,  humilhado,  pre^ioueiro.  • 

Vencimento,  victoria. 

Venlaneíra  ou  ventania,  furacão* 

Vento,  ar,  ventania. 

Ventoso,  procelloso. 

Vestir,  guarnecer,  preparar. 

Viagem,  derrota. 

Víclaalhas  ou  vitualhas,  comestíveis,  mantimen- 
tos, viveres,  munícipes. 
Viração,  ar,  bafogum ,  fresco. 
Virar,  voltar,  mudar,  rodear.. 
Vogar,  remar,  navegar.  ^ 
Volulabro,  lodaçal. 
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Voragem  ou  vorage,  abysmo,  redemoiabo,  sor- 
vedouro, sumulouro. 

X 

Xarcia,  cordame,  cordoalha,  enxárcia,  maça- 
me. 

Xarva,  eauamo,  linho* 

Z 

Zona,  cinlo,  faixa. 

Zorro,  reboque,  sirga,  lirao* 


♦ 

NECESSÁRIO  AOS  NAVEGANTES. 

PART£  PBiMEiBÂ. 

Dimensões  do  Navioy  e  das  peças  de  que  elle  se 
çampõe  na  sua  construcção. 

A; 

Alefbis,  ronhura  que  se  abre  na  quilha,  roda 

de  proa,  cadasle,  egio  grande,  deve  ler  de  largura, 
e  profundidade  a  grossura  das  laboas  do  fundo, 
que  enchovam,  ou  encaixam  neila. 

Almeida  do  Nàvio,  de  50  peças  para  cima,  tem 
a  sua  sacada  para  fora  da  perpendicular  da  cabe- 
.çadocadaste,  tantas  duas  poUegadas,  eoílo  pontos, 
quantos  pés  tiver  de  comprido  o  navio,  e  para  os 
de  menor  numero  de  peças  a  sua  sacada  será  a 
de  tres  Unhas,  por  cada  pé  do  comprimento  do 
mesmo  navio.  A  sacada  da  contra  almeida,  para 
fora  da  perpendicular  da  parto  mailf.saUente  da 
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al^ij|í5i(l*^terà  orneio  proporcional  entre  aiiieladea 
os  dous  terços  da  sacada  da  almeida.    •    .  ' 

Almofada,  do  travessío,  que  a  elle  se  une  pela 
face  de  ré,  deve  ter  a  mesma  grossura  o  travessão. 

►^Altuba!  •das-gobí:ut\sv  que  lenhaMi  artilheriat  - 
deve  ser  ao  monos  de  seis  pés,  a  Ires  quartos,  com- 
prcheudeudo  uesia  dímeosScf^  a  grossura  átíâ^  i4o$ 
superiores, 

Altura  das  cobertas,  deve  ser  proporcionada 
aos  navios,  e  assim  a  maior  altura  uáo  deve  exce-  , 
der  em  aavio  algum  de  sete  pés,  e  não  dtove  »er 
menor  de  cinco  pés  c  meio,  a  segunda  bateria  ou 
coberla  deve  semprelerduns  polleiradas  menos  qtíe 
a  prinieira,  e  assjurtí ique  liie  Qcarem  superiores, 
seguirão  a  mesma  proporção,  isto  se  entende  em 
nanop  idif  gi«3i'i5a/  |)orqu€  nos  outros  essa  c  arbi- 
traria, ou  é  segundo  o  mister  para  que  se  dcsli* 
uam,  e  para  ii)a!iiui:.arr4imação  da  sua  carga* 

Amassamekio  dos  navios,  òq  curvura,  que  tem 
nos  «eus^^^ados',  pai  a  o  centro  do  mesmo  navio,  o 
que  principia  desde  a  sua  maior  largura  até  á  bor- 
da, deve  ser  a  decima  quinta  parte  da  sua  boeca, 
ainda  que  ha  variedade  ncfsta  regra,  segundo  aidoa 
do  cunstruclor;  eeu  digo  que  quanto  mcuos  amas- 
samculo. tiver  p  na,vio  melhor  será. 

Bocca,  ou  a  maior  largura  do  navio,  deve-se 
achar  ^la  maneirà  seguinte :  dividir  por  tres  o 
compritíiènto  do  návio,  tornar  a  dividir  q  mesmo 
comprimèMí  pór  cmco,  è  a  semr-somraa  destes  • 
dous  (jaocienlcs  seini  a  bocca  do  navio ;  e  alguns 
querem  que  seja  a  bjcca  o  meio  proporcional  en- 
tre a  lei^òeirb  e  quarta  parte  do  comprímeato  do* 
nàvio.     **  '  ^ 

Berços  todos,  e  apobluras,  quualo  á  suá^ros- 
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sura  sogueiií  as  dimensões  dos  extremos  d»s -peças 
^.  .^u^  .^..u.tiem,  diuiiuuihiHlo  para  o  s^^.jâxiiteiUQ 
superior  um  decimo  das  diin«i$j8í|e«  •d^-swifé^r  oit 

BussAiiUAs,  nu  seu  angulo  teraa  de  grossura  umi 

còberlas^     que  mt^Bfmáfím  \.  k  aítaittr  de'  cdiflt  . 

uma  delias^;. ..       .  \  }      ':;^;r:in .  » 

Cabrestaiít£, MAIOR ^  quédeveficiir  eDlr^i^wasn 

Iro  da  mczcuia,  o  o  grande,  aos  dous  quii^tos  de^tll 
distancia,  conlaiído  do  mastro  grande,  deve  ter  o 
seiu  mipc  )||amatro.;Uma  poitçgada  por  çada^p^ída 
bocca  do  . navio,  i^m  que  áea.Gomprehejaidida  a  lac:^ 
gura  dos  cunhos  delle ;  a  sua  madre  terá  de  dia-i 
melro  a  melade  do  maior  diâmetro  :  o  cabrestanlôi 
não  se  conserva  igual  desde  a  coberta; ale  ao  lort 
gar  do  citopéQ^  porque  neste,  ou  junto  ^  eU9  * 
nue  uma  dupdccima  parle  do  grande  diâmetro ,  e 
o  djaipjeiro.  chimpo  ^,f£il'á.  iiieiw  o  grando 
dito « . jama  Yigqsiina:  quarta:  i^çte  ^  a  grpMrurji/do. 
chapéo  sferá  metade  ^do  díam^lro  da  ^adue,  ou  ma* 
nos  algumas  pollegadas.     •  •  *  -  , 

.(^MP^ifiUi^xi)  \>h&,         Dp  QAA&prw^»  deve 

m ,  o  ml^.  possível,  e .  a.  su^  grossunt  qMwda 

será  pouco  mais  ou  menos  igual  á  siexla  parte  do/ 
diâmetro  da  madre,  diminuindo  um^^rçp  para^^oft: 
ôe.us,eix|riçpq[àfts,  que  nao  eucaâ>Mim  no  chapé%.  .  •  • 
CApÂavs, .  deVe  ter  de  con^prido/aialiuca  que 
houver  desde  a  quilha  ale  á  face  debaixo  da  bar- 
ra da  conUu-almcida,  menos  a  grossura  da  canna 
do  leme ;  a  sua  grossura  na  pé.é  iguaká  grossu* 
ra  horizontal  da  quiUia,  e  no  extremo  superior  te^ 
rá  a  quarta  parle  menos;  alguns  querem  que  oca-;- 

dasle  leuba  m.çfios^  ^(ps^uiu.  quQ  íi.rpda.  de^pri^at 
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miia  psrte  de  quadro  da  mesma  roda,  o  cahimen* 
lo  do  oadaste  será  menor  que  o  lançamcDio  da 
roda,  uina  sexta  parte. 

Cwilràs,  devem  ler  de  comprimento  a  grossu* 
ra  doâ  madeiros  qne  devem  atravessar,  e  mais  uma 
Ott  duais  pollegadas  aquellas  que  forem  de  cscatel- 
lar  ou  âninar,  e  a  grossura  deve  ser  formada  pe- 
la circumferencia  de  uma  liutia  por  cada  pollegada 
que  tiver  de  grosso  o  madeiro  em  que  ha  de  ser- 
vir, c  as  cavilhas,  das  quacs  as  suas  ponlas  licam 
no  interior  do  madeiro,  lerão  de  comprido  a  gros- 
sura dti  peca  que  atravessam,  e  mais  dous  terços 
daqueila  onde  terminará  a  ponta  da  cavilha. 

Camuotas,  tem  a  mesma  largura  que  as  mais 
peças  ou  membros  do  navio,  c  a  sua  grossura  é 
menor  uma  ou  duas  pollegadas,  o  seu  comprimen- 
to é  terminado  pelo  gio  grande  e  a  barra  da  con- 
tra-almeida. 

Cann\  do  leme,  deve  ter  de  comprido  duas  ter- 
ças partes  da  bocca  do  navio,  e  mais  um  oitavo 
da  mesma,  e  a  sua  grossura,  no  extremo  que  en- 
caixa na  cabeça  do  leme ,  terá  a  quarta  parle  da 
bocca,  reduzida  de  pés  em  pollegadas,  e  nq  outro 
extremo  lerá  Ires  quartos  da  maior  grossura.  . 

Caveuw  mestra,  dá-se-lhe  vulgarmente  metade 
da  bocca  do  navio,  e  isto  se  faz  em  todos  os  ita- 
vios,  até  ás  fragatas  denominadas  curvetas  de  28 
peças,  e  destas  até  ás  de  16  terá  de  comprimen- 
to o  meio  proporcional,  entre  o  terço  da  bocca,  e 
a  sua  metade,  e  para  as  embarcações  de  16,  e  de 
inièríor  numero  de  peças ,  será  o  comprimento  da 
caverna  dous  quintos  da  sua  bocca. 

O  angulo  que  alguns  querem  que  tenha  a  ca- 
\€rnâ  mestra,  será  de  uma  pollegada,  por  cada  pc 
do  seu  comprimento ;  alguns  seguem ,  que  a  ca- 
verna mestra  nio  forme  angulo  algum  ,  e  por  uma 


Digitízed  by 


A 

i  oulra  parte »  ha  razues  para  se  poder  seguir ;  o 
que  de  pôde  vér  em  Ó8  auclores  já  notad<£ ,  que 
tiaclaniamptamenle  da  construcção  dos  navios.  As  . 
cavernas  do  uuv io  devem  ier  no  seu  angulo,  ounp 
meio  da  sua  exlqnsio  ao  menos  o  dobro  da  gros* 
sura  dos  seus  lados. 

CiNTj^  DO  GROSSO  >  devem  ler  de  largura  a  al- 
tura vertical  da  quilha,  e  a  sua  grossura  deve  ser 
de  cinco  linhas,  e  nove  pontos  por  cada  pollegada  ^ 
da  sua  largura,  ou  uma  parle  de  68  da  largura, 
ou  bocca  do  navio,  islo  será  no  seu  meio,  e  di- 
minuirá nos  seus  extremos  uma  pollegada,  ou  poIt 
togada  e  meia ;  esta  cinta  deve,  fortificar  ó  navio, 
no  togar  onde  encostam  os  extremos  dos  váos  da 
primeira  coberta. 

Cinta,  que  fica  superior  i  do  grosso,  é  menos 
larga  que  esta  um  sétimo,  e  a  que  fica  superior 
áquclla  lerá  de  menos  uma  parle  de  doze  que  a 
cinla  do  grosso,  e  a  sua  grossura,  tanío  desla,  co- 
mo da  sua  immediata  inferior;  terá  cinco  linhas  e 
oito  pontos  da  sua  largura ;  a  ultima  cinla  terá  de 
largura  doii^  terços  da  cinta  do  grosso,  e  a  sua 
grossura  segue  em  proporção  o  mesmo  que  as  outras. 

Chasso  BAS  coBsaiAS,  terio  metade  da  grossu* 
ra,  e  largura  dos  vãos  entre  que  estiverem ;  ou- 
tros querem  que  tenham  a  mesma  grossura  do  as^ 
sonthado,  que  sobre  elles  assenta* 

CSoMraiMENTO  00  TUFO,  dc  cada  macho  do  leme> 
é  igual  a  uma  grossura  e  meia  da  madre  do  leme, 
e  o  seu  diâmetro,  é  um  quarto  da  mesma  grossu- 
ra da  madre  no  lugar  onde  o  tufo  se  une  ás  alNis, 
deveria  s^r  mais  grosso,  de  modo  que  sobrepozes- 
se  a  grossura  jda  fêmea,  para  que  com  o  uso  se 
nao  impossibilite,  como  vulgarmeiUe  succede,  assen- 
tando sobre  a  fêmea,  e  roendo,  ou  gastando  as 
^bas  do  macho  no  logar  que  locam  nella.  O  ber- 
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ço  (là'  A»neà''dO'  l«Me>  fèm  tniirof  ijiarnéfíè,  qte  * 

macho,  pms  noHe  gítíí^  e  o  diíimolro  loíol  elf!  dila 
fêmea,  Comprehcndidaíí  sua  grof^snra,  éjgual  aum 
lereo  da  grossúi^  do'dá(fostG..  As  'à2iãs%  oirábits 
tetflói  dÒ8  tmit^Hoá;  <Jomo 'dhíiftnníífiSjMefJfo  decòm- 
prido  Ires  vezes  a  grossura  d  )  cadnstè,  de  largu- 
ra térSo  pouco  menos  dô  mciadc  da  grossura  do 
<iadaéteV  %  t  im  çt^^shÁ  kri^  a  fitaria  ytíilé  Úii 

■''CoMPRii^RXtó  1)0  i^íAvio,  dosíiYindo  pnrn  a  puor- 
ra,  ha  de  ser  determinado  pelo  numero  das  peças 
dè  èrtilhèrtó:  íjoe  det«*  níoirtár ;  (Jue  qnizerèm' 
que  elle  tenha,  aUendenrfò-se  ao  calibre  deHás,  é 
tambéTTí  ao  numero  das  haíeria.^  (jue  dére  ler ;  as- 
sim para  delermínar  o  comprimento  dc  um  jaaViov 
é^réeísd  sdmtbiar  onbriitírò  àás  fiòMaS  parsr  â  afli- 
l!ieria,  multiplicar  este  numoro  pelas  diíijcnsões 
da  largura  delias ,  á  este*  prodaclo  nj untar  o  pru- 
dnclo  '  de  todoi»  os  intmalloâ,  flNi  distancíá^^  í^^ 
íloígnf»  ^g  lér  rtilft  aS  incsitiáá  tWrtar,  e  maís^  lftó 
aimensOés  e  meia  de' uni  desses  infcnallosV  klbus 
^Uè  ficám  entre  a  roda  da  pí*uâ,  e  a  primeira  pot- 
ta  dáf  )tátte  pròa  do  navio  ha  primkirà  'baterí«i, 
é^Ql^f  6  tnéfá,  dèsdfe  o  cadastcí  ífrté  à  tiUtma  pór- 
ta  (la  priméira  bateria,  para  a  parle  da  pòpa,  c  ■ 
cslas  âdi^Oes  sommadas  daçSo  o  dito  comprín;;en- 
to ;  e  se  fdr  para  o  dòmtiieréío;  sérá  6  sen  ^tt- 
primeitto  proporcionado  ao  destino,  que  lhe  qui- 
zerértí  dar^  conforme  os  mares  em  qnefòr  hatelsrar! 

CoMtiia  GATirASTB,  Que  assenla  peia  parte  exle;*ior 
m  flbeífno'  dadasle»  dève  tèr  á  mcishia  largura '  qdef 
elle,  e  a  sua  grbssuhi  no  exlrémo  inferior  e  a  me^ 
fade  da  grossura  que  o  cadasle  tiver  naquelle  le- 
gar, e  no  e:>iireixfti  superior  dítninaírá  om  terço. 
'  CioiíAB^  leriío  »  mesma  largura  qde  a  íquilHíí  tin: 
parte  inferior,  seguindo  d\ahi  para  cima  a  confi- 
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gurai^ao.  dos  âctgiHlosí4o  navio. )íbU  leiié[à*iiia^fte^ 
su])eríor  a  grossura  igojri  fá**tibeHivatq«e:4iWMm 

os  enchiiwiilos,  lanlq  da  pn>a^  como  (h  \}C)\m.  ^ 

ColunMk^a^  iUBn\s  GKAf^Dss^  (erào-cic  gPOs^H 
r«  a  iaitgftira  WmnlaliiiaiqtiiHmvdímmuíato 
ra  o  extreflio  ittterm*,.  ide  Borle  <(tiBiiique  i&m*«nrt 
quario  daqucllci  grossura,  principiando  a  sua  dimi- 
nuição desde  a  face  debaixo  do  váo  da  primeira 
ce^terla;  o  compritteAto  dasr  oolttoiítaS' é< jgitiil  á 
abertura  desde  o  logar  aonde  assêAia^  ò  mví  ^enlt^ 
mo  inferior  no  porão,  alé  qualro  ou  rfneo  pés  so- 
bre a  prjtneira  cobeda^  sobre  aquelta  «ni  quê 
ás  encruzar  o  seu  travessSo,  a  distaiieia  em^^^ite 
ficam  separadas  enire  si  as  duas  cohimnas  e  a 
mesma  que  teui  ^enlre  si  as  sieordâs  a  que  ellas 
encostatii.-  .i       t,  .».,  ir.         ■  •.  t». 

CíJByfi  Do  cADAsm  toonà  a  grossura^detlè^  ladb^ 
ou  pernada  que  a  cllc  cncosla,  c  no  outro,  a  gros- 
sura da  quiliia.  A  mesma  curva  do  câdasiei  lerá 
&o  seu  angulo  as  '  9)esaias  dimensões  qtie^o  ca* 
dasle  tem-  no  seu  p<«  e  lados  deUa4*^oi}  perM^ 
das  poderão  bvv  alguma  cousa  mais  delgados. 
.  CtjavÀ  DA  mi^k  DE  PRÔA,  letá  no  seii  aiígulo  aâ 
inesinai^  dímensHies  :que  a«  podii^^^i  tanntattn  p^llW 
Asr  nmorf 8,  o»  maid  delgados     seés  ^laMos^'  ^  ' 

CcRtAS  DOS  v.íos  DAS  COBERTAS,  de vefu  t^r  3  grosr 
sura  fiiesmo»  men^ifiíiqiiaado^os^^VttOs  en^ 
taUijaiE  áoij  donnente8.i:, ^  •  i  <  *  ^  ^^un;}  íU  * 

Curvas  do  gío  graude,  oú  de  palorijar,  tenv  or- 
dinariamente no  seu  anmilo  dous  terços  da  largu- 
ra do  gio  gi^andOtiO  iVai:eia  oonloFue  ia^abertura  do 
angulo  que  fernia]ii<as>4uaai'astaas,n&))0»/ lados 
tem  dimensões  delcrminadaSv  porem  nunca  será 
wenor  que  urn  lorço  da  grossura  do  gio  grande. 
>  i^iuivA:  DA  ALÇA  DO  PAPA  MOSCAS»  é  a^que  feoba  « 
o  beque  eotn  a  roda  de  proa,  de?c  ser  nt>  aetra»» 

« 
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guio  muito  fortificada,  e  nos  seus  lados  deve  ter 
a  grosaum  da  roda  de  préa. 

CravAS  M  BBQUE,  sSo  as  que  amparam  de  um, 
e  oulro  lado  o  seu  prolonga mcn lo,  devem  ler  a 
grossura  das  cavernas,  diminuindo  para  a  parle  do 
beque  uma  quarta  parte  da  sua  grossura. 

D' 

.  D£F£NSAS  DA  BORDA,  não  lem  determinada  gros-  . 
sura,  nem  largura ,  porém  é  sufQcíente  que  sejam 

superiores  em  grossura,  e  que  excedam  á  face  da  • 
cinla  do  grosso,  e  as  dos  verdugos  em  que  enta- 
lham. 

DoaMENTES  SOanB  que  assentam  os  EXTREMOS  DOS 

vÁos,  terão  de  comprimento  toda  a  eslensao  que 
houver  pela  parte  interior  dos  lados  do  navio,  en- 
tre a  lializa  do  pau  da  perxa^  e  a  baliza  dos  man« 
cos,  ou  ultima  de  re  :  a  sua  grossura  será  os  qua- 
tro quintos,  011  metade,  como  outros  querem,  das 
grossuras  dos  braços  sobre  que  assentarem,  ou  a 
que  se  unirem ,  e  a  sua  largura  será  a  maior  que 
puder  ser,  e  que  tiver  o  madeiro  que  se  destinar 
para  isso,  porque  quanto  maior  fdr  a  sua  largura, 
melbor  fieará  fechado,  ou  ligado  ò  navio  de  pòpa 
á  pròa.  Os  dormentes,  que  fic^arem  superioras  ás 
porias  das  peças,  devem  ter  a  largura  sufficienle 
para  formarem  os  batentes  superiores  das  peças* 
e  neste  canto  seiiío  menos  grossos  umà  pollegada  e 
meia  que  nos  cantos  de  cima. 
Distancia,  entre  as  portas  das  pecas  que  o  na- 

-  vio  deve  montar,  é  a  altura,  e  largura  delias,  igual- 
mnte  deve  ser  regulada  pelo  calibre  das  peças , 
e  se  verá  no  mappa  das  proporções,  que  se  devem 
seguir,  tanto  para  .as  distancias  entre  as  portas, 

^  como  altura  e  largura  delias,  conforme  o  calibre 
das  peças  a  que  se  destinam. 
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•  EdcoAS  tfe  Flii^,  m  m  h)Iiâo,  terSa  de  gros^ 

sura  um  quarto  da  grossura  da  quilha,  ou  algu- 
nu^  .Pitlijegada  n)eaos;  ou  lambem  i^^^^gii/Lrâo  a 
grossura  da«  Uboiys .  Oind»  esiteptior ;  tf .iiMe^  oofr- 
respondera^  oú  mais  vulgarmente  Ires  quartos  da 
grossura  dos  ma(Íeir/oia  no.  logar.. do.  grosso  do^oar 

JSsQoypiw»  d^veiQ  4er  d#  diaiietro.dou9  terços  da 

i)0C9a  do  ua\io,  reduzidos  de  pés  a  polleg^d^s  j 
sao  quatro  o§  que  se  costumam  abrir,  dous.Â.çnr 

aÍittbiipaiib)tbQrfZQniaJi«        .     >rs  -  ;i  <^ 

,  GiA,<«4S»|,  :tf(«á.idjQ  flompfnakBo^i^lif 

da  boQeia  do  navios,  e    siia  grosfura^  ^em  qi^r?» 

sprá.  igual  á  grossura  horizontal  da  (fuilha  :  a  sua 
Wir\uc»..laBlO,>o;fizonÍ4l,,,4ic^^^ 

*  pcs,  ?ní  .ipp.Uegad?s  ;  w  Jgiial  a  grossgjj^,  dò 
mesmo  gio ;  a  sua  situação  é  determinada  pela 
altura  da  quilha,  do  poqtal,  do  lozamento  da  co- 
berta a  ré,  e  da  altara  do  bálenie  das  portas  da 
.  firaça  d  afmí|s,  «.  »  -  .  :  r  :  ^  jk^  r^^il 
^fííRússuBk  DÁ  GÀ\E^jVA: :  MESTEi, ;  Qos  seu^,  ladcfs 
««ri  AKBà  qmUK  Q«BW«.q«M.ifl,Bros9Mr^ 
quilha.  .G0raiiii0iit6:  as  pontas  das:  cayern^^^<M0 
extremos  interiores  dos  primeiros  braços  leraq  em 
4Madrjt^^  na  sua  grossura^íft%uarla  pa^lQt.^f^of^ 
dA;iiaKÍ9,  re^^Ma  a  pés  jm  poMag^da9»,;ifUrt^ 
bem  as  cavernas  do  na.TÍjO  devem  4er  de  ^r^iqpf 
uma  parle  de  40  da  hocca  do  navio,  e  a  sua /ai> 

g^ra,fiiferá  .ipe»ort,^^«ípráP;  as  ^ltil|l{9#  b^U^^^  .Aa^ 

vofm9$»  op  e«cbime&toS;t|9r|ia  moa  poUegadia  jpie^ 
nos  que  a  caverna  mestra,  e  as  que  ficam  ,^ntre 
esla^,  e  as  úUos  baJliz^s  i^r^o  a&^grossHrie#;Cprí^ 

V 
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pendentes  oom  d  Aiifiiiruiçao  proporcional  á  dos 
seuB  extremos,  no  logar  que  occii|)nni. 

GftiNAtDA,  estará  ciluada  em  uma  aUura  igual 
k  fioniiia  da  altitra  da-  quilha,  do  ponítal,  do  toca* 
inento  da  primeira  coberta  á  ré,  alturas  das  mais 
cobertas,  da^tolda,  e  do  tombadilho,  o  maíB^uar 
tro  pés  6  meio  pouco  mais  ou  menos. 

GhO^RA  ifO  rOMO-DAS  ÂMUIIAOAB^  8orá  â  flie^ 

ma  que  a  dos  assoalhados  a  cuja  altura  correspott* 

-6«ÉSMfiâ'  bâft  KMrtnméus,  com  i|ue  se  fechM 

as  portas  das  poças,  é  formada  por  duais  gromn 
ras  de  laboas  que  ambas  fazem  quatro  pollegadas^ 
Ott  quatro,  e  meia  de  grossura ;  as  que  íicam  pela 
pií/W  t^lèrkMT  isiegiielú  direeçab  eosládo 
do  fiáiHo,  c  as  interiores  encruzam  aquellas  ver- 
Uàihnenle.  Finalmeiite,  a  grossura,  e  largura  dos 
iiilMléiros « em|»regadM  m  ooiiétriioçap  dó^ttavíA  de^ 
pende  das  suas  qualidades,  e  aèfttm  las^  regras  ^ 
90  dão  devem  ter  sua  alteração,  ARiMidefldo  a  essa 

Largura  do  tilujiamar,  desde  a  perpendicular 
dtí  i^rte  superior  da  roda  de^pirAa,  até  aé  ji>aíor  ian^ 
yiwwtodfeUtf^  éYUl^^  párte  dddoze  ái 

*òi1fcprimento  do  naviè  ;  e  seria  convcnicnle  que 
fosse  menos  largo,  ficando  enlao  menos  exposto  a 
Mf  arminadoicom  ^  clioque  do  mar;  a  sua  aUu^ 
nt  >d»^j^rte  eslerior,  «xcede  á  lAtura  da  roda  um 
pé,  ou  pé  e  Bdéio  ,  e  junto  <í  roda  deve  igualar  á 
faée  dè  cima  da  cinta  do  grosso;  a  sua  grossura 
i^teríM^é  nienor  duas  ppllegadas  quea  roda  de  prda. 

liáM^;'  lerá  de  comprido  na  suà  madre  o  eom^ 
primento  do  eadaste,  a  grossura  vertical  da  qui- 
lha>  e  mais  um  pé^  pli  pé  e  meio;  a  largura  total 
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extremo  inferior  deve  ler  tantas  pollegadas-^lte^lkt^ 
^  gura,  quantos  jx^s  tiver  á  bocca  do  navio,  e  mais 
meia  gro$3itra  da  quilhai  m4}yGÍlfi^  d^.^^^^da 
fluctua^,  J^â,  í^*«fc,quarlo8,,||ií;|^  «roFí;|{i,^..í! 
iiMior<lacg|ura,;,4ow»,.pés  inais  faqpia  ^cra  meMd^ 
da  maior  largura.;  ç  ultimamcnlQ  .^em  cima  sei;^ 

junçia  ao  ca(]asit^r  leija,  9  m^a  gro8s\]^^  q^a 
o  .cadastc  /  e  pela  parlQ  que  se. une  |t0^i^o|l^ 
teais  uma  pollegada,  o^^m^kt^^^  mi^.  ffi^ 
do  o  cairão-  a  mesma  grafara.  O  çènto  nio  ât^ 

vç  exceder  muito  á  linha  de  flucluação. 
''lòGÀw,"  ém  que  se  dèití^c¥«íéniàt'  á*^6aMnh' 
.  tcá,  deVd  ste^aVáíilé  tiò^ràefi^ídéf'd(iilHà^  tiaí'i 
tfe  'dè  ^{«'tèfti^iqtié^e^^KWk  «  ttft^à^qfUilhb,^  ^'H)^ 
giins  stígiièííi,  com  bíiWhtrté  íuhti^ttcrttô^  ijjitó 
situada  lit'%éío  db-^ti  còrtlprímerite^^^  ^^«^ 

'  í«íl  Cl.r  i  i.ii  .1J        •  ííjt^l  lOÍfiUI  iia 

'  MàNdos,  quanto  á  siía  grèíisiíird ,  tbto  aè  Ifiè^lwáS 
.  ditoiensOès  qtrè  as  cavethcls,"  e  enchimentésv  ^  * 

çbS  ««'lite(*  «0'BiffW,  *f^a  yUfe*Wrèfttf!§etâ  à^tie- 
CiWa  'jíèftfe/tío  seu  cômpriMhtd,  o  a  gWsSÚrá  il 
igual  á  qtíiWaí  parle  da  saa  largurâ?'*''     >  '   ?  1 

fittr  íjl}«^tt  d*s  'méíaè''gr«n(fe*í  nnli^h^^^  pariíe;'»  -  - 

a  largur c  ^timtd^stí^  efei  prdj^or^Jb  A  iuéÉm 

Mezas  Di^IMSÉéi^il*  «r^A^êMfAf * 

tnetitd  e  ilHl  tei^í^ó^  Mnor  tjue  rts  Wéíias  grandes^ 
e  a  sua  largui^,.' e  (^dèBui^tf^tígufe^^aí^ftlesá^^  , 
.  porções;  íéè)^6fítd  !&(y  áã^  i*t>  . 

Toda*^ltrAiezáà,  díiÀinâêrVé^i^iii^  gMNI^ 

♦ 
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para  olaílofxterM)r,;quí^&i  um  ^uartQ  sua^^jn^isr 

•  NWFRO,  dos  vaus  das  cobertas,  é  incerto,  pois 
depefia«*  da  qualidáde  da  madteira  He  900  lòreni 
feitos,  e  a  distancia  entre  si  nSo  condrtmt  iguiíWá^ 
éé,  determinando  a  sua  situação  o  coniprimenlo 
dHs ^«écattl&es ,  -  os  cjiametros  das  enoras,  e  o  logac 
aótidé  deVé  «tów^  *s4Kiliitiaá,'^  eSéõlcfíf*,?^  ca^ 
bWslanté:  os  mais  vaus  devem  ficar,  se  fôr  pctt" 
^Vèíl,  cada  um  na  direcção  do  ineiò  da  porlá  da 
pjétti,  que  H»  llcaf  Bttíerior.  '  ' 

Paus  DQ8  YDacos^  clfamanMÍQ  iiireQiS  1^^^ 
te  aos  que  encostam  á  baliza  do  pau  da  percha,  de- 
ler  4^.  largura  a  mesma  que  o  vau  grande 
da:Vw»eir?i  çoi)(epUí ,  e.iaua.  gic«ji}or^j  ip^u^^  (|ife 
elle  uma  pollegada,  ou  poUegada  e>eía ;  9  ^9 
comprimento  é  determinado  pela  amura  do  navio, 
ou  maior  bojo  daquelle  logar^  na  cinta  do  grosso, 
aHi^iid«  4ue  a  bircio.  m^  jmi^  affas|i^  a  an- 
cora do  costado  depois  que  esliw«a^peBdida,tn 
ai^relho  delle,  quando  se  ,quer  pftr  á  rossa.  r 

fiza  de  prda^  o»  para  melhor  dizer^fo  m9|l0|  flt^a 

formam  as  faces  exteriores  da^^ita  baliza  nò  lo(^  ^ 
datfi^  i^s^o,  ou  ponto  aonde  se  encontram ;  de- 
ire/iiwr  9l«i(»do  i^obrf  .  a. quilha  daus  quintos  dfi 
«metade  do  nadaste;  <^âttdo  iii<^)iiia4a  a  bfiliza^a^ 
ra  a  prôa,  de  sorte  que  forme  angulo  .graus^ 
com  a.  quíUiari  as  síniSylac§ii  dp,\^tí».iu  v 

fÉi[,»As..^irpauiÂa,  Giqorai^^  e  qi(»8|  igipr^T 
ceplív€^)  tem  de  altura  quatro  quintos  da  altura 
da  quilha,  e  a  sua  largura  é  de  um  oilayo  menos, 
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um  qvinlo,  que  o  pé  lèm^  de  lárgtoM/  'As  còlinU- 

nas  du  roda  seguem  as  proporções  dos  braços  das 
cavernas.  * '  ^    *  ' 

'  BOS  MANOos,  devem  afiuseular  noniçiò  ^  al^ 
tttta;  <«oiil]^ehetviida  entrè  ^  pé  M  èádÉíflte; 'e  'á 
face  de  baixo  do  gio  grande,  nas  cmtwrcaçoes  grtn- 
ám,  òU-Bavies  até       e  d'aqui  para  baixo,  as* 

tiim  ã</ éBfdtHsté^,  oé  pafá*  nMelhof-^àséfi  és^pés^dM 
mancos  lerminam-se  pela  parte  inferior  na  ultima 
baliza  de  ré,  descendo  alguma  cousa  para. baixo 
(iHftiM  gio ,  Ott  porquete':  ciumtò  á  aituVa^^ 
,  que  devem  ficar  ds  ditos  péS*dos  mancos,  verda- 
deiramente dependo  dos  delgados  do  navio.  / 
^  *  P6ktAL  DO  NAVIO,  c  a  altura  deste  á  face  de  ch 
ma  déí  <]|tiiniaf  áté  i  ftce  4)c>  baixo  dò  Yftn  da  prf- 
meiré  coberta,  situado  na  maior  largura  do  navio; 
está  em  pratica  ser  de  amelade  da  bocca  dó  na* 
Vid,  oík  dualro  parUs  de  ikoVe  da  boccá  dellè.  : 
'  PlíèiHGOS  M  fimM  ou  mI^bão,  seguem  as  mes-  .  ^ 
más  dimensões  que  as  mais  balizas^  á  excepção  do 
pc,  pois  o  nào  lem.  '      *  '  .  \  *  • 

' :  Foáisir^ES  oicr  cioâ,  tem  os  seus  ébtnpfimenton 
dièlcrminados  pelos  mancos ,  e  a  sua  grossura  d&- 
ser  de  dous  terços  da  largura  horizontal  da 
qUilha,  ou  a  mesma  que  tem  os  majs  mddeirós» 
tbnsfdérádirò  de  pôpa  á  prAa;  e  a  siia  larguráí  ^as 
faces'  horizonlacs  será  ura  terço  da  sua  jgrossura,  ' 
ou ^ deve  ser  igual  em  tpdas  as  suas  dimensões  ao 
ittUimot  taú'  dh  té  d^  primeira  cbbêria,  ou  támtem 
será  a  sua^íárgiira,  a  que  terminar  o  contorno  íin 
terior,  continuando  até  ao  pé  por  dentro  dos  mes*. 
ms  porqueles,  ou  gios. 

QiiitM  JH)  MVio^  deve  ter  de  comprido  todo  o 

Digitized  by  Google 


«HPlK  I^H^e^^ii^MTim^iWt^.d^-rft^  fie  prà», 
e  mienos  lambem  a&exia  parle  do  dito  iançaiueutu, 

q|^jB,^r4,  p  calymei^to  ijo  cadítílc  i.n  a  sua  jjFQ^jira 

li(íí,ipcnlo.,  çeíUiaíJ<*(,p6. 1*108,  cm  pollcgaiíias,  «  a 
grossuça  Ijorizoiíli^i  duas  ,  ou  Ires  |wH#ga(Jas  luor 

.tttniiítt  '111  loiDiíii  vi""'! ^■•'í      !Íi"^i:'.ii  •!  -■  1: 

#6*/  <l»SH?sM.,4Btfi™4sí,  .^eçf^e:  .a  quilha, 

alie  o  asspaJj}a|ip  da,  ullínia  Iwteria,  e  o.  lozamcnto 
que  deve  ter  o,  navio  i  prôa,  e  dua§  altfjf^tlQ 

da,  o  a  sua  |^i  Os;íura*^^/iJlQ  á(juillia,  aonde  escar- 
va, scíjâ  ^  mmAmMk^m\^t}  r^^fff^kM^ 

incnlo  fio  navio,  quatro  liiiha^,<}.,njjçi3,^,M;;„caiií 

diaii|etro '  do  gnj:upeí :  Q^\ffi^  nuwm  msi^^oás^ 
lenha  cm  quadrí^,,  p^':  ^tio^q  squ  .ç,oiijprimenlo,  a 

o,  lf?(io  Igual  a  alíiiríi  perppndicúfai:  dçi  n^esnia  ror 
dà ,  ou  a  ^oní(  .parto  de  dozpseis,da,bpí5ca  4a  n;»- 

Sacada,  que  o  uavio  li^m  nas  soas  obras' 
liis,  lanlo  á  ré  como  á  ^inle,  nos  seus  lados,  sc- 
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leiramooiei  ai;^U'aFÍavi)^o  O;  sag.  .Aw  i  para>  «Wr 
plíaff,(8i8Mcoiiijp^  4^^»^  f.  4»^  vaple  pwar 
augmentar  â  largura  do  €pb)U(^  e  a|m»r  09  ptu^ 
dos  turcos,  níio  sendo  preci3QiAf^^(6jpotiY0%  fue  • 

]  SuiwAà  COIBIU,  deve  «W4itM^^^ 

ie  á  primeira,  e  assim  as  piais.  ,   :   » 

SicoRDAS^  dev^  ^u(^r  4«(la  a  extepção  longir 
Uidinal  do  na\io,  que  liou.T69*W^iNmilM^fie»^ 
forem  assentadas:  a  sua «roMiira  é  um  lerçoTda 
glPossura  do  \au  mais  comprido  sobre  qi^g  ^^StH^** 
biff  e  a  largwni  o,i(to^p  «da  8iia%gir!q(|Mini> ^ ;  ir  ;  . 

.Sem  oviLfli.  deve  ter^egfossoi  Yértio9tae!rt0» 
does  terços  da  grossura  verlicat  da  quilha,  e  a 
sua  larguca  horizoulal  dem  a  memA,  q|iê  a  d»  qiiír 
Iba^  €  orseu  conprínwftto  é  leeil  ieYiÍNi<iSO;fue 
houver  enlLre  as  curvas  da  roda  de  prte^  er.9  sa^ 

SfMW^MiKo  jNmioBt  lerá  4»  n^ma  largura  hoi  - 
riapiitaK  e  comprimeiito,» ^  ^^iVmif  á  queA 

une  pela  parle  superior,  e  a  grossura  viiilical  w-* 
lá  a  nelade,  ou  dous  quialos  da  quilho,  o  oso- 
bimátta  kiterior ,  ou  0id«ríw:4ei»i((h«i^^ 
primenlo,  e  largura  também^  qW^luquHI*  a  que 

se  une  pela  parte  inferior,  e  a  gr^ueftuBHMi»^ 

mai0  que  oe.tabMdâ»  4^^Ai»4a»d^ii)«NáK>;  i.-;^^ 

. .  XièiOAS  DO  GOSTADO,  OU  DO  £(JNiM>  ;^XJfiRIOa  D4> 

liAvio,  lerf^  afiie«ip  .gço«sui»;que.^a^^ 
gvessOt  ou  pouco  ffiei|os,:aquellasque  ficaceA  ifnidai 

á  dila  cinta ;  as  mais  irão  dinnuuindo  a  sua  gros^ 
sura,  até  que  a  ultima,  aue  cnchóva  no  alefris  da 
quilha,  nao  lenha  mais^ que  metade  da  grossura 
da  primeira  que  fica  unida»  á  oinla/.-e  as  que' â* 
carem»  da  ^ela  do  gcoã^  pata  gima,;  dimiawrão 
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tíiltíbm  griiHialtiiente,  <)ê  modo^»  a  i^e'4h$ár 
]Sérl6  ' Al'  <Mfrda ,  twlla' i|H7ttM  \aàs  ,  ^  ou  métios 
díia^  póilêilgadas  de  gf^sso.'*'"  -  '  '  '  t?  í- i  -  n;. 
''i^f  jdkttÍM^llos  ABsai^LHADOS^       cobertas,  tolda, 

fÒMBADILHO,  E  GASTELLÍ»;<dtlMMÍ  te^'4é  gfÕ^O^^tiM 

qOarlo  da  grôssu^a  do  vaií,  sobre  que  a^scnlarán. 

TOZAMENTO  DA  PRrMEtRA"*OfÈERTA  A  RÉj      dô  imiíSl 

lAl^i^ififil^,  da  altura      j^MlV^^ue  x)  mMíno 

'i^  TtóAMBMd  Dá  ÇRLMlílilA  COBERTA   Á  VANTE;  •  (Òlí 

juttet*  díípPdÉl)''d«Ye  Mr^inetádfe  do  lofcarAénto  dd 
ré:  otttr(jft^fMiidin^M^0d^%4«^dto6^^  «€f}a  dé 
dtí<íí'll*h«á]''t  tl»è& |>dirfos,  t>«*^>ca«a  pé  dd-  fcfrfiii- 
primento  do  na\io,' e  á  pr<k,  qiie  feeja^uitía  lÍRhà 
por  cada  pollegadr^o' lozamònlo  da  re.  »  '  '  ' 
'  *'rRmãMN«i&s{  qu«  ficam  'superioi«B'  a^^m^enM^ 
dos  vaus,  lerSo  do 'comprimento  o  mcsm^o  q[tt^  os 
dormeules;  a  sua  grossura  é  imi  lerço  da  grossu^ 
ra 'do' inàis  comprido  vau  «obre  4}U6  a^i&fentair ;  e 
a  isÀn^Hai^urflfié^tfuFffitftlWite^  que  nBo  iexc0da<'»tP4iíM 

pulo  da  suá  gfossur^a,  >  ""^"^^  ^  - 

•  Traves^ò  t)As  habitas,  deve  ler  a  mesma  gro«- 
svit^dwtMltaidtfW^ite^encrusm ;  e  o  ftèn  ^smtfií^ 
mmú  deve'  BX€c^  para*  eada  rnsn  áara  paiflisií^as 
eotuionas  dons  diâmetros  oii  tres  da  âiiiarra-mate 
grossa  (sendç^^ltft  de  4ii^o)  do  MVio.  ^ 

TODO9  08  VAUS  DA  PBfl^EIRA  GOBEETA,  SCguem  aS 

mesmas  dimensões  na  sua  grossura,  que  o  vau 
êtkrfífé;  á  ií^eájfeito'' do  seu  ^Wprimetrto,  licando 
Ai6D^  grossos  OS  de  ré,  etia  vànie  do  "vau  gran^ 

íguáhâ^sua  êrossura,  poucò'  niais,  ou  liíéUds.'  •  ' 

'--iiyijM'  MANDE  ;^  ou^o  ^ue^BSlát  sílttado:  ne^nmiotr 

Iar0|0i::(U^  iiavio,  de\^  ler.  de  comprido  o  que  cs- 

Digitized  by 


y  m 

lá  determinado  para  a  bocoa  do  mesmo  navio ;  a 
jiua  grossura  sçra  énf  <fli<lUí%nÍé  (^ualro  linhas  por 
cada  pé  do  seu  cornprime.nlo. 

^  '^km  m  5MimD A  cobi^rt^  ,  tem  d  seu  cpmiiri* 
mento  vdèlèHQinatk^  t^to/ámás^  úMe, 

n^aquella  allura,  e*à  siia  jgrossura  será  dc  três 

ittindo  para  as  inais  proporções  as  que  estio 
as  aos  que  (icam  eni  rorrespondencia  inferiore 
a  m^R^a  sorte  diniínuii^do  os  que  ficarem  sup 
iore$  álelies .  n?  terceira  cetorla,  tolda ,  e 
adilKo^         t  r 
VPikiHTGo  Qik  nmfík,  lerá  de  largura  a  meiopr 

Íorcímél  enl^  um.ierç.o,  e  wjn  quarto  da  largiir 
a  citftàf  do  grosso^^e  de  groisura»  cin(ftiL  linhas^ 

çilo  pontos  da  sua  largura.'-  \  

Verúugos  d  vi  ALC;(r.HAS  DAS  PORTAS,  Icríío  d 
ai^a  ^eí^  línli^^  f  seis  ipoB^ps»  por  caila  p^W 
;ada^  de4arguFii^  cTnla^do^^^rnso »  e  de  grosei 
fa*'ciiiéo  lilihas,  e  oílo  pontos  da  sua  largura.'-' 
r  y£i^tjGp  DA  xoLp|  y  ter^      largara  cinco  I 
ilhas  e.(uló  pâiià)Í!^.  por jsaida  deiargi 

Sa..dâ  cinta  do  grosso,  e  i^a  grossura  cinco '1 
lhas,  e  oito  pontos  da  suir  iarpura, 
*V£aib(iG<]í  no  TOMBADii^HO^,  ti3rá  dejargura  cincò 
inbas  •  por  ca(la  ppílega^a,  <ta  iárflpibi  ráa  opné 
O  grosso ,  e  de  gr^issura- cinco  linhas  e  8eis-pon|- 
M>  poi  cada  ipORegaída  da  Isua  largura. .  ^  ' 


Ultimo  v\u  de  pròa  ,  d  o  que  fica  enlre  a  ba- 

lisa  do  pau  da  percha;  deve  ter  dous  pés  menos 
que  ogio  grande,  ou  uiua  parle  de  qíuinze  do  mes- 
mo gío. 
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nrQporções  das  porias  das  peças  aHrespon- 
aenles  ao  calibre  da  arlilheria  para  quor  ,^, 
iii .,. '  .^.^  destinarem. . .  .i,;í.;  j 
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■f' "(•■:•'  •    PARTE  SEGUNDA.  ■'  ■'•  !••'■'«••  ••' 

'  meSes  acmes  e  practicas  relatiiàs  á'  màslfeà- 

ção  dos  «a»w«/""""-;  ' 

jjinnas  a  ré  dò.çenlro  do  na\io,  quanlòs  pes  íivár 
Àe  comprida  a  quilha  dcllc,  o  seu  comprimento 
j^^de  .djuaf^  boçf^  ^M^^  navio ,  oi}  do  pri- 
inèírQ  vaii;  «  siía  grosáurâ  ?erá  de  lautos,  j^jne^a- 
4as  quantos  fofm  os  pés  da  terça  pfirte  ^ 
£ompríiuento ,  c  es^  sprá  o  seu  niaíor  diâmetro 
fuareado  .^||;(^  .Mffe  ,49  sen  iH^prifuenlo ,  da 
(larte  do  p^,  e  o  aèu  menor  diâmetro/ no  extremo 
/oppasj^o  ^0  spu  pé,  será  do  doze  ierços^  do  iiifiior 

eia  .^ua  ,lM\hft,  o  mí^iof  ^i^iflc^rQ^^  e  .d^es- 
fe^  pputps.,se,  dwrevqríp,  cpjín  abprlur^aiíílpicpiur 

p%}fein,,^.í)ÍMrtv  r  .íipp^fluorf e  \>mm^mm.i^ 
base  djí^la  Cgiipíf  o  maisjjpeque^p  diaaiclxo^^dp 

i^iel9S  i^re  aii,  .e  iofl^  oip  JgM^3  ^isld^çi^s  r  P 
^raa  os  diaipeiros  cntremcdios  do  waslço,  o 
Siíld.ividip  cn)^Uínt#s,j)^lfiç,  .«Mí#l»»íííf<?P^:  Í^^^ÍSt- 
melros^  achados  |çntre,A  W^or,  ^  9  otaj^ji^n^po 
diâmetro,  do- mesmo  mastro;  na  extremidade  in- 
ferior o  seu  diaBiolro  será  uma  parte  de  oitenta, 
menor  que  o  maior  diâmetro ;  o  seu  caicéz  terá  de 
extettGão.  iOj  dpaí  pwrte  do  eawpBín^iit<^ /tvtalr  do 


Digitized  by  Gopgle 


maslro ,  n'esl6  logar  será  quadrado,  e  em  lódo  o 
reslo  redondo;  aiSua.romS  deye  ler  de  comprido 
meladc  do  caicéz,  a  sua  figura  é  oilavad«i,  epríu- 

<5ÍP»,-^.^"#.  W^iF  ^^ÍWíuA^.  Çarlç  i^^fe^r  /do 
ealceZf  e  conlmu^  para  b^ixo^  .diminuindo  a  sua 

grossura  até  igualar  com  o  mastro ,  nâo  exceden- 
do o  seu  comprimento  ao, numero  de  pés^^ue. li- 
>er  a  metade  do  ^éu  cáfdé:^  \  e'sla  romS  é  formada 
PqIq?^^  das  curvas  que  n'aquelle  logar  se  destinam  , 
para^sogurar  os  vaiis  da  gaTia  ,  e  por  vários 
cjtiiníieiUos  de  madeira  oue  se  apjilí^Qx'^*;^^^ 
logar  pata  fazef  a  sua  regulair  figuYa^r^tórve  â  ró- 
uik  jparn  asseníar  as  encapeíladuras  das  enxárcias 
o  o^c^íc^  para  apoio  do  pé  do  níaâtaréo  gue  ise 
M/4y^? '^'i^í^^i  *s  mésmaí  énçalpelladuràs.'^  i< 

-^^linfrjç.^  muis$mpUfÍ(M 

'     ■  * 

'O  tíiáslrò  grande  brá  de  eoiii^^rídti^  ^  "^mk 
.  i)òp(á'8uas^lk)éeí(s'  e'^  da  embàrcà^ãò  em  que 
ha^de  servir;  para  o  comprirtiçnlo  do  calcéz  re- 
partirefDos  uma  tK>c€a  da  niesma  eiAtorcaçSd  por 
Irès  parle*,  e  uma  <F«slas  é  o 'díti»  còm^riibáilo , 
e  paia  sabermos  a  sua  grossura  da  romã  em  que 
^ssenÉim  os^aus,  repartiremos  a  grossura  doeai- 
céz  éifr  mt  |NMes,:  è  duas  d'éstàé  «efá  k  fsU  gros- 
isimf  ii  j^i*  satermiw^^á  grossura,  ou  palha  d*esr 
te  mastro  grande  repartiremos  uma  boçca  em  qiiH 
xo  l^rtes ,  e  uma  será  a  sua  jmlha ;  |iar«  sabur- 
woà  d  eèMprMicifirto  da  áuà  rèmí,  e  metade  do  sen 
caicéz: ;  a  palha  doeste  maslro  se  repartirá  pelo.  oi- 
lavot  para  se  fazer  a  sua  meia  luar;  *  *  • 

''V*^'-'         DAS  TtíLBAS'  DOS  SiAártOS.  '      *   •  •  »  ' " 

TfiLHAs  m  .UAíJiaos,  ^do '  uus  pwucliíHís,  ^ue  se 
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assentam  sobre  os  maslros ,  por  anle  a  vanle  ,  e 
igualam  no  extremo  suj^irniéi  kce  sugerk^r  da 
romã  dos  mesmos  mastros ;  devem  ler  de  compri- 
do-a  quarta  pârtedocompri  meii^(o.'<do  ma^féc:  a 
.  sua  grossura  é  de  Ires ,  bu  cinco  poHega^as^  tt^ 
parle  superior,  ooníorlno  a^rossurd 'dasouMns  4ki 
neamo*  inastf o,  i»  no-  «xtremo  inftftot  'alo  detn^iH 
eedér  pollegadá  e  meia,  ou  a  metade  da  inaicMi 
grossura  ;  a  largura  é  igual  a'uma  ftice  d)»toa)eéi; 

-  •  •        DO  MASraO  DO  TRAQUSltí.  ' *  .'^^^ * 

'  Ò  MASTRO  DO  traoÍjetk,  dcvc  eslár  siluaáo  feW 
.  a  nona  parle  do  comprimenlo  do  navio ,  contado 
dè  roda  a  roda ,  peípçndlcuiaj^  quàsi  ao  cAlrémo 
()h  quilha  da  parlè  dá  ()f dá/  d  6&y p^méii%;  d/^^ 
será  de  duas  boccas  e  um  quarlo,  c  cm  quanto  á 
sua  grossura  se  praticará  a  jyuçsma  re^ra  que  no 
mastro  grtmde«    •         '  ''^    '  "^^ 

•    .0  mastro  do  traque^  o  seu  comprimento  de 
VfffúdL  a  ponta,  acba-s^,r^par|i&do  todo  o  mastro 

gnA4e.«m  2&  yaD^eas  »  4ir«pííd^  piiM.48|& 
lo^m  sim^o  i^W;:^  deiewíanda  o  que 

levanta  a  carlinga^  noais  que  a  do  grande  ;  e  para 

^  Sft!!Wfi«;a«uapalMPí|«^^^ 

tfít  snods  ew*  16Tiiwte&/ie  tirareoiiQ«i^>^^ 
as^  iS  parte^  que  ficam  será  a  palha  do  dito  maÀr 
tro ;  e  para  o  comprimento  do  seu  calcez  repàr- 
tiremos  o  calcéz,4o^  fi^a^^o  .grajade^  iCm  12  partes, 
e  11  das  ditas  será  ò  seu  còniprimenlo  ,  e  o  com- 
primento da  romã  será  metade  d,o  seu  çalçéz,,^o- 
njp  a  do  Bjaslro  grande.  .  / ' '    *      '  *'    ' ' 
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O  MASfRo  i>A  GATA,  dcvc  eslfír  situado  na  sextn 
fSlil^iéáJíiAmfrmiàídík  áo  navioy  conlaiide<  da  piH 
9l^..i|iiaiMiilaio.«Ba  }pé  Tulgarmente  tia  prímtÀr^ 
orttNtait  tiáii\a<  ter  'de  comprimento  *nmfèomi  6 
tfes  quartos }  para  as  mais  dimensões  se  pracliea^ 
ri  t«iM0liKi>qjtae>tno:.ma6tro  ^rand0<|  i  proporção 
do  8011  comprimenlo.  Pela  praetica  ao  aeha  detof'* 
minado  que  depois  dos, mastros  estarem  situado^ 
no  Davio^  e  em  os  seus  devidos  íogares,  nSo  deve 
^^^Lf^^  f^^^mjo  Bjaçtro  .40  iraquete  a  ter- 
ça imrte  do  càicez  do  nía^lro  grande,  conlatvflQ  d^ 
láce^  da^roma^  e  o  cxlromb  superiof  do  mastro  'd^ 


^     Explicação  ma%s  simphhcada.     '  .  ^ 

O  mastro  da  gaia,  de  ponta  a  ponta,  o  seu  éom-' 

prímento  será  rét)3irtidò  todo  õ  eoínpfimcnlo  do 

Sasftfo  grande  em  19  partes,  e  com  17  d'cslas^ 
lreMMir'*tí  «òMpríMènlò  dô^ttMiMr»bdr'g«ltf/^  o 
òoínji)f1merilò  do  seu  èaIfcérr"*>*epa«^«tío-d'^«»*  , 
céz  do  Éiiaslfó  grande  èítt  e  "^?irte^í  è  com  ttèd 
parleá  iti(^á ;  faremti#  o^^ompr hnèmo  do^  isttf^ 
téil  descfòtfliiMtt*o^K]«M^ 

qxie  a  dó  grande ;  e  pafa  ^berritos  -ii  *ua  fláÉá^ 
reparfrfemos  a  patha     mastr^r  1  g^at1d4e  ete  ii 

::'iio  msTEo  00  GUROTÉ^. f*^"7'' 

*  Mastro  do  gurupés,  é  situado  ria  éxlrèiiiíáadcl 
da  prôa  do  navio  oUiquaúienle  aoliorizoiilÈ^  póúp 
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00  mais  «êii  mmb*  éb  «S&i^réiófl  ,c  a^^^  lwiiMa- 
carling9  na  coberta  do  navio,  a  vanle  do  naMm 
(lo  traquete,  deve  ter  de  comprimento  uma  boeca 
e  dons  quialw,  na  wa  maíer  gro«wra^  qm  será 
08  dotts  quiniM  do  mi  comprimento,  cmtafido  do 
seu  pé,  terá  de  diâmetro  a  metade  da  sonimá  do 
maior  diâmetro  do  mastro  grande,  e  do  ndástro  dò  tra-^ 
qyeté;  ieoséiiiBaiis  pájuéíio  lâfiámetrò  piò^ktremo  s^^^ 
perior,  ouMteríor,  terá  metade  do  seu  maior  dia-^ 
metro,  e  para  os  diâmetros  intremedíos  se  práeti- 


cara  o  mesmo  que  no  grande ,  a  parte  dMe'  wvç 
ficar  partf  Í6f%  da  rodá  de  prdá  meWò^^^ 
primento  da  bocca  do  navio ;  querem  alguns^  que 
o  seu  maior  diâmetro  seja  igual  ,a  qjiç)ade  |do  sfii 
Mttipriaiento  em  poliégadifií;' ò''niilÍAéro  qiíé  Íh 
ver  de  pea. 

.....  . -íB^,ii<^<Wáft,f^ 

Ò  giiràpéa  lerá  de  â>mprimenia :,b^ 
e  uma  oitava  parte  da  bocca  do  navio ,  e  para  a 
sua  palha  lerá  a  mesma  grossurji  .que, a  do  mas- 
tro grande ,  e  para  a  sua  meia  lua  se  repartirá 
pela aei^tQ. . <!  :t  'ak c-í  </7,m:> 

Misraos  em  geral,  sao  compostos  de  tantas  pe- 
ças j  quantas  forem  precisas  pan  as  suas  dimen- 
sões, quando  o  madeiro  não  dá  a  sua  grossara  e 
cMnpriMeiitb  <}om^âMle  ;  apéca  (|tíé  fica  no  nieio 
dtama-se  madre,  e  as  outras  qilartos ;  sempre  á 
mectia  deve  ser  a  peça  de  maiores  dtmens$es  ^  e 
todas  deívem  ser  ' unidas  ;  «  eom  làl  iRrtttèi^iá 
que  lenham  a  Solidez  possivel ,  e  por  isso  devertí 
ser  entalhadas  umas  com  outras,  como  está  enl 

practica,  tendo  nas  faces  qne  se  uneU^vils  dentes 
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j  CiJRyAs  DO  MASTRO  CttA^íDE,  §ap  ijíiias  |)cças  quo 
èslão'*el(icá\illiadas  quasi  no  exíreraó  superior  do 
mastro,  uma  década  parle,  tendo  í^s^jj^jj^cml^. 
ou  iBao«.  ha  direcção  da  prôa  dp  navio., as  quaês 
sostcntam  os  taus  do  gavia ,  eip  que  se  apoia  a 
cunha  cío  pe  do  maslaréo  de  ga^  ia  ;  deve  ser  o 
comprimcntq^^^c^^^  uma  ^s^fi^  miio^^^^^r^r 
CO  do.  tolí^^^  sera  de  dous  quar^ 

ttò^dó  séti  còtaprimeíito ,  e  a  gros&ura  uma  parle 

■   DAS  GOITÁS  DO  MASTBO  M  -mODlâ.  '  '  " 

G0KVA8  iji!^'iUL%yM'tft>"mAVség%m  ame»-' 
ma  regra  que  as  do  mastro  grande,  respecliva- 
meole  ào  sea  maslra. '  i    '     '••'^        -  " 

GVRYÂS  DO  MAStaO  DA  M£Z£NA  OU  DA  GilfiT  ,  ^ 

respeclivanienle  ao  seu  maslro. 

Vaus  de  gama  grande,  são  pedaços  de  vh 
ga^  .^jijte.^sseatam  «obre  .A^  «MF2i^a3 Wpãi4P^iJ:a»  de 

"parlevda  bocca  ^  e  mais  a  1  vigosâjiua  rptarle  ,  e  a 
sua  largura  será  de  uma  pollegada  por  fiada  pó  * 
dp.se.u  cQiflprimeiiite,»!^  a.«M«a  ««H»uiti4wn»i:wetor^ 


m 

•  DOS  VAUS  1)0  VELAXd.       .  r  *  ,       .  . 

Va08  BO  viúx0i  8la  0^  qtie  oft«iitm)  «obré" 

curvas  do  raaslro  do  lraq«ele,  o  seu  còraprimenlo 
será  um  pé  menos  que  os  do  mastro  grande,  e  ti 
miift  diBeasSes  seguirio  a  mesint  iftegrá.  >  »  ^ 

nos  VAUS  DA  GATA.  ♦    -    ...  * 

Vaus  da  gata,  são  os  que  asseiUara  sobre  as 
cuírvas  do  mastro  da  mezena;  será  o  seu  Comprj-* 

níenlu  a  metade  dos  vaus  grandes,  e  Iodas  as  idais 
ciimnsõj^  ^eguiráo  as  mesmas  regras.  ^      *  ^' 

Èi^lieéfS»^im$  Hnípli ficada ,  le  mar  gemraliéádé^ 

Para  sabermos  a  allura  que  havemos  de  darí^oB 
vaus^  graad^s^  as  duas.  pernadas  qiUe  vão  'd^ipâp^. 
a  .prAa«  reparlíFaiaos  o  oaices  do  maalro^i  no  ^masr. 
mo  logar  onde  ficam  os  mm,  ou  allo^  ein  duaâ 
partes,  e  uma  é  toda  a  sua  alíura  que  hao-de  tery 
e  para  a  sua,  grossura»  reparUmos. a. palha  di^iOii]^ 
céz  em  cima^  em  seta  partes»:  e  duMíé  lodii»  a  $W| 
grossura ;  e  as  ires  pernadas  que  vão  de  bombor-i 
do  a  estibordo,  lerão  aiais  de  grossura  do ^^  i^iiv 

as  duas,  pernMaSí  que  vio:  de  pôpa  iá«  pròfti^uWMi 
quarta  parte  p«ra  o  oompriffie^to^  e  a  ^>;ia  guan- 

de  nos  ensinará.  -  <      r  i/iil 

^  Oa.  vau$:;j[lo  mastaréo  detigaviá »  as  duas  peimat) 
^  de  p^  .6  pr^,  terSo  0  ^on^p^iam^Q^^^^^ak 
céz  dodito  mastaréo;  epara  asuf^i;pallia,  M0iAgrQSn 
sura  ^  repartiremos  a  palha  do  mastaréo.  de  govia 
em, quatro  parlea,,.e,.uo)a  sei-á  a.sya»gros«^ra^,^ 
paca  %  sua  altura  ^  repartiremos  a  díU;  palha  MfH^, 
onze  parles,  e  com  quatro  faremos  a  sua  allvr? ? . 
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as  Ires  pernadas  que  vao  de  bombordo  a  estibor- 
do, repartiremos  as  duas  peruadas  que  \ào  de  pô- 
pa  á  prAa,  em  cinco  partes,  e  com  seis  destas,  fa- 
remos aa  Ifres  pemadas^le  iiomboixiix^a^esUlKiffdo, 
de  íuro  a  fwro,  paia  sua  lar^iraiTepartírcmos  a 
palha  do  ««asiaréo  de.gavia»,.6m^.oiiicO|  par^es^  e 
com  duas  formos  a  ^  iargum ; -  f^  m «tua.  al*- 

lura,  repartiremos  a  palha  da  de  gavia  em  quatro 
juirtes,  e  com  uma  faremos,  a  sua  aliura. 

BO  CS8T0  Sfk  OâVU  GBAITDE.  . 

Cesto  da  gama  grande,  é  a  plafafoniia  que  as- 
senta sobre  uoi  engradamenta  fot oiado  *4Hdtò  yms^ 
e  travessões  da  gavia ,  que  estão  sobre  as  curvas 
do  maslro,  o  seu  comprimenlo,  qtie  fica  de  bom- 
bordo a  estibordo,  é  igual  a  nu  ia  bocca  do  navio, 
€  a  cuta  laiigura  ^erá  Metade  do  sen  oortiprftEAentOt 
e  mais  a  vigéssima  parle  do  mcfemo  compHmeiitô ; 
a  sua  grossura,  ou  a  grossura  dí^s  falíoas  de  que 
ella  5$  fornia,  será  de  diias  linhas  por  cada  pó  (pite 
Q  eidào  im  4e  comprido^.  O  eeslo  iii^^  deve  exce-^ 
der  os  vaus  mais  que  Ires  pollegadas  •  éHe  ó  'C(>tti- 
p^o  de  muitas  taboas  que  se  conservão  unidas, 
péf  meto  ée  pequoMS  barretes,  qtie^s  énortmiti: 
e  circuftdaníi,     qpiaes  devem  ter  pollejíiflãá  «'itfeia^ 

pouco  mais  ou  menos,  t^«to  de  bombordo,  como 
de  e^iborde,  se  assentam  umas  oiiapas  ée  cinca 
linhas  de  grosso,  pouco  mais  ou  mtioáj  confmrme 
os  iravios;  e  de  largura  Ires  pollegadas  e^iftfela, 
as  quaes  servem  para  fortificar  o  cesto  neste  logar 
poir  ^M;e  passam  as  ckapas  das  bigolás  de-garia : 
M  meib  dos  oestes  fica  uma  dara/  otf  i@o  ptir 
onde  passa  o  calcóz  do  maslro,  e  o  rtiaslaréo,  a> 
<)ual  terá  de  comprido  Iresi parles  e  meia  de^sch* 
te  d«'cemprí«ae«to  da-cesto^  je  da  larga  ^Uás^  pe^^ 


411 

la  parle  de  ayattlft,  fi^  .Ç^rU^Ç  4^em  Qcar  re-» 

dondos.    '  . ,  ^ 

....    ^..Mplmçàp  vtm  sipi]fj^ifiça(la. .  .  ...„  , 

^  Paríi  a^^^^^^^  grande,  o  seu  ^comprímenío  (l6 
l)oipÍ3prdQ  a  eslibordo,  de  íprra  á  forra  da  grinal-  . 
d?l  *sera  iiieia  bocca  .dp*há\io ;  e  p  iseu  compri-f 
Tíienio  de  pòpa '  a  pfôa  ,  repartiremoi  *  o  cojhprH 
mento  de  bombordo  a  estibordo,  em  cinco  partes] 
e  com  quatrp  4cslas^j  Jaroi^o^  de 
popa  á  prôa. 

JDíQ.CSSTO  DO  VEf-AXO  OU  GAMA  DE  PROA *^ 
O  CESTO  DO  VELAlO,  OtJ  GAYíA  DE  PRÔA,    tCm  dO 

comprido  menos  um  pé  que  o  cesto  da  gavia  grain 

dé,  è  iodaá  as^SrittW  p^ofiiòi^^ 

O  cesto  da  feavia  grande.         «• '  ^  • 

•  * 

- .  A.»»W  do.v«lajM),  OU  (lG,iMrftç^„jte,çík  MmW, 
bordo  a  flsUlwrdo  p.fwM^ií-da  gavia ,  graiífl^^,  è  aS, 
repartições,  é  da  mesma  sorte  que  fiítemoç  feççsi^  \ 

I  ,       ■;      •■'  •)  • tiiiJ  f.  Il«'>  <,'mí;>«':i 

•  Ó  éÉSTÒ  t)A 'éivtA'' iH"te,"f8êW^  tftimii'^ 
pri'dò^  metade  da  gaviá  granâe,  e  ííiàfe  íihiipé,  * 
o  mais  em  tudo  c6ino  a  gíafade.  '  '  "  '  ""^ 

A  gnvia  da  gHtíi  terá  dfeíicímTiordo  h  éslibordo 
a  metade  da  gatia  gi^aínde ;  terá  de;  pôpa  á  'pi*ôa^ 

gáVtà  M  tktínm  '(íítlcô'^HIès^  é  com 
quatro  faremos  o  seu  comprimenló  de'^ôj)ía  â  pirôa.' 

27  • 
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C0N1.HAS  ho  (H  Ripiís,  sào  as  qiie  eslao  unidas 
a  um  e  ouIfo  iaito  da  ex^lreai  idade  do  gurupés» 
devem  ter  dé  comprídó  tfroà  parte  de  doze  do  com« 
primenio  do  maslro;  a  sua  largura  é  a  terça  par- 
te do  coniprinieiUo  das  mesnias  conchas,  e  a  suâ 
grossura  é  da  sexta  parici  da.  largura. 

'do  MASmtO  DE  GAVU  GBANDE. 

MáSTARÉo  Gkyiki  é  o  qúe  anda  unido  ao  cal- 
eézr  do  mastfò  grande,  deve  ler  de  comprido  uma 

bocea  e  meia  do  navio  ;  o  seu  maior  diamelro,  que 
se  dá  distante  dosei*  pé,  á  altura  docaicéz  domes- 
mmastrK^.grande,  terá  dediametço  sete  parles  de 
duzentas  e  oitenta  e  01(0,  çm  (^e  se  divide  b  coín- 
primenlo  do  mesmo  maslaréo,  o  mais  pequeno  dia- 
melra  será  tfe  sele  partes  do  maior  diâmetro,  e  o 
ràmprimenflo  do  calcéz  será  uma  decima  parle  do 
<k>mpriWienÍo  total ;  e  qu4nto/aò  mais  segue  a  mes* 
'  ma  praclica  que  no  grande  ;  o  pc  do  mastaréo  ou 
á  parte  que  na  extremidade  iuí<?ríor  deve  ser  qua-^ 

drada»  terti  de'  éomj^rido  TV^  comp^^imettto  do 
maslaréo,  ou  a  terça  parte  do  calcéz  grande,  e  èa- 

da  uma  das  suas 'íaeès  terá  um  quarto  mais  de 
diawieUi)  ^  mas^ar^o^^e^esle  excesso  d^ve 
ficar  parja  a  face  da  pròa,  porquê  a  face  ,âe*  r^rder 
ve  ser  igual  a  íace  do  ma^laçeq/        .  ^ 

O  msíslar^^de  gatia  terá  de  ponta  a  ponla,  boc^ 

ca  ,e  meia  do  na^io,  e  o  comprimento  do  seu  caK 
oez  será  mclãde  docauíprimenlp  .docalcéít  domas- 
t^^Poíf^Sl^,,^  1?  ^ija  wçfade  3  sçjrá  a  r9raáai  terá 
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de  pé  ení  tamio;  menos  meio  pé,  qiue  teni  ò  Mi 
caicéz ;  e  para  se  fazer  ^  sua  pelha, -repartiremos  a 
pallia  ái)  tòaslro  graiide  em  (Jiiatoríe  parles^  e  com 
oito  destas  parles,  se  6irá  a  suapaUik» '  - 

«'•W  VAl$tA»£0  DO  VÊUXO;:  ^ 

Hásf ÂBfió  bò^ Vblàío,  oçr^0jkt;Ám  ^B>aÒ4,  an- 
da unido  ao  cafcéz  do  maslro  do  Iraquelc,  terá 
de  couipriini  iilo  menos  dous  terços  do  calc^z  do 
maslaréo  de  gavia,  e  em  ludo  o  mais  a  elle  simi- 
lhanlê ;  e  alguns  querem  que  nSp  tenha/ nein  áqud* 
la  differença.  As  romãas  dos  maslaréos  devem  ter 
de  coiíiprido  dous  diâmetros  e  meio  do  mesmo 
ihastaréo,  e  a  sua  grossura,'  na  íaoe  superior,  deve 
exoeder  ao  menor  diâmetro,  uma  polleijada,  ou 
pollegada  e  meia,        "  .  ^ 

Explicação  mais  simpli^cada.^^  . 

fieparliremos.  o  masluréo  de  gavia  em  doze  par-i 
(es,  c  com  onze  das  ditas,  faremos  o  seu  compri- 

mcnlo  de  ponta  a  poula,  e  o  comprimento  do  seu 
ealcéz  será  metade  do  caicéz  do  mustri)  do  traque- 
te,  e  a  siia  ripila  será  a  metade  do  seu  caicéz ;  ^ 
para  a  sua  palha,  repartiremos  a  palha  do  masla-, 
réo  de  gavia  em  quinze  parles,  e  com  quatoiz^.^so 
fará  a  sua  palha,  . 

DO  MASTABBO  DA  W?A-  .  .  ^    r  . 

Mastareo  da  cíata,  é  aqueile  que  anda  iinido 

ao  caicóz  do  maslro  da  niczena,  deve  ler  dc  com- 
prido uma  bocca,  até  á  lace  da  romãa,  o  seu  maior 
diâmetro,  sete  partes  de  ditzentáâ  e  atenta  e  oito 
do  seu  comprimento,  e  o  seu  maior  diâmetro  çerá 

cinco  parles  de  dozeV  em  que  se  divida  o  maior; 

o  sou  ^lope  deve  ser  dc  meia  bocca  do  navio,  o 
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í}M0  Mui  dev«>  coiBp&r.Hp  OQmprímenlo  (lo  ma^la? 
r^Oi  quando  n$ot  tom :  mastará»!  de  ^abre^^  a 
lendo-o,  deve  ter.  oi^sey  ealeés,  a  depima  parle  do 
seu  comprimftftto^      .  „  a  -  .  * 

Explicado  mi4.,mtplifica4aj 

Mastaréo  da  gata,  o  squ  comprimento,  aféás  eu- 
capelladura^y  ;Será  i^a  boco9  ^  oa\io  ;  a  $ua.  rp^ 
if^9.  o  Ibe  di^t^r  a  phao^ia ;  terá  de  pé  me? 
tadç  do  cajccz  do  mastrq  da  mczcna ;  c  para  a 
6ifi}j.palbay  rj^f.lir.ej(aoâ  a^p^ii^a  do  r^^stro  da  me- 
wÁ  Aíp,\àm  partaé^  .6  C9q.,,^te  fareiqjdj^  a  sua 

Vaus  de  joanete  grande,  s5o,  do  popa  á  proa, 
UQS  barrotes  que  assentam  sobre  a  face  superior 
da  romSa,  de  pòpa  á  proa,  devem  ter  de  compri- 
mento metade  dos  vaus  do  cesto  de  gavia,  e 
mai§  f^opof çõea  segureiu  a^  m^ma  «regra. 

DOS  VAUS  DB  J.0ANfiX£  DB  PBÒA. 

'       '     •     •  .    '  *         .      .  - 

« 

¥tAiJ3  t»B  iOANBTE  Ae  prAa,  as  tMAfras  deites  vau^ 
geguern  aá  mesmas -regra»  que  «y  jvianele  grande, 

reguladas  pelas  dimensSès  das  barras  do  ceslo  do 

DOS  VAUS  D08  IQADBTES  EH  á^kh. 

Vãos  dos  loAmm-  em  «ebai,  é  um  engrada- 

inento,  que  assenta  na  face  superior  da  romãa  da 
maslaréo  de  gayia^  q  no  ilo  velaxo^  .par^  apoio  da 
eri^arçia  do  joanete»  7  '  . 

'  1N>  MàSTMÍO  BOt^JÒÁNETB  MirKDS* 

Masiauíqi  na  JOA^kiE  jsBANDp^  é    um  anda 

wnicjo      ciilfQ2;  da.  pgiastaréo.  d^  gavija;  tei:4  liu 
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compriroMilo  quarenta  parles  de  quarenta  e  oito, 
em  que  st  deviria  a  bow»  do  naviO ;  O»  «Mt  «titór 
diaawlro  será  uma  parle  de  quarenta  e  oUe,  um 
«Qê  9è>  devi*i-«'c««prioíe«lô  do  mastarco  ;  o  mais 
7,equenr>'flertí>ii»  <*rço  -do  maior,  e  »  «u;  galope, 
será  uiu  torço  do  seu  comprimeBl*.  '  -  ■  " 

'íPata;faEer  o  maslaréo  do  joanete  grande,  re- 
niibreMiiiiHItt  bocca  do  Bavio  em  quatro  partes, 
Tcôin  líeft:pirl^^  íareíBOS'  cômprimenlo  ale  as 
enoapeiladuras;  a  para  o  seu  galope,  reparlire- 
u«>a  boo»  0m  'tres  parles,  uma  scra  o  seu 
comprimento;  e  cômprimenlo  do  seu  pé  tm 
melado  do  calcei  do  maslaréo  de  gayia;  e  para  a 
sua  palha,  repartiremos  a  garganta  '  àà  maslaréo 
degavia  em  Ires  parles,  c  cora  duas  destas,  fare- 
mos'a 'palha  do  dito  maslaréo. 

...»    W  MASTARÉO  DO  JOANETE  BE  PRÔiL» 

a  * 

HAsnnÉo  do  joanete  de  pbôa,  c  o  que  anda 
unido  ao  .eateéz  do  mastaréo'  do  velaxo ;  deve  ter 
de  comprido  sete  parles  de  nove  da  bòccaf;  o  sem 
,  maior  diamelro  é  uma  parte  de  quarenUi  e  oito 
do  seu  comprimeoto ,  e  o  seu  menor  diamelro  e 
um  lerco  do  wafor,  e  o  galope-  um  terço  do  seu 
comptimenlo.      .     ^  . 


.V},    {,..  Hl* 


Explicação  mais  simplificada. 


l\\ra  fazer  o  maídàréo  de  joanete  do  prô?,  re^ 
parlireniQS  o  comi)rinienlo  do  maslaréo  do  joane- 
te grande  cm  d^  partes,  e  com  no\e  das  ditas, 
fafôW0SJ4y  seií  comprímento  alé  ás  encapelladuras, 
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e  lea  de  pe  locladc  du  calces  do  mastai^  do  ve- 
ImyA  w^ipriroetrto  do  seu  galoif,  i^rá  uma 
quarto  parte  da  boeea  do  navio,  epLà  a  suaT 
ha,  reparlirciuos  a  garganta  do  amUaéo  de 
axo  om  lces  parlejí,  e  .(K»fl  4pw. «iremos  a  pa^ 
|ha  do  dito  ma^eç),, ,  ,  .    .  ' 

jMASTAflfo  »A  soBRE-GATA,  anda  unido,  ao  cal, 
çcz,  do  n,as  areo  da  gala,  «  seu  comprinii  *íí 

iwndr  , diâmetro  um  (eao  do,*aior.  To  ualU 

.  fíifplicaçw       simplificada,  ' 

Pára  fa^cr  o  inastaiéo  do  sol^re-gala,  o  seu  comr. 
pr.njcalo,  a(é  ás  encapelladuras,  teré  de^S 
mento  po^Q  mis  de  meia  bocca  do  navio,  e  dar- 

m!hí  '  ^""^  ^  P»'^»'  -repartiremos  a 
P^iha  da  ma^tafçq^da  gffta  em  doze  partes,  e  com 
«ele.  destas  f^ppiac^  »  sua  pajfea..  ,    -  , 

#  * 

Qs  Pis  008  MASTABéos,  tem  a  figura  quadrada, 
e  a  sua  exlencâo  e  ^  parles  do  seu  conjprimeuto. 
e  a  sua  grossira  é  iguai  a  do  caicéz  do  inastnÍL 
ipfenor  a  que  anda.  ijnido.  estes  pés  dos  niastaréos 
d^,veriap»  í^r  formados  de  suppiemenlos  de  la- 
•  Doasy  uaidas  a  grossura  do  maslarco,  deyendo-se 
P!Wi»r  P  mu,  fiarji  ;|  í^ct^ra  d'e|le,  ««in  {»  ik 
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(úe&ções  do  maior  diaiiiclro  do  maslareQ^  nfi^  ^efr^ 
da  preoi.^  alteoder  ás  4a  seu  fiá. 


i,  •        ,       .     .  . 
DOS  MÂIOAES  DIÂMETROS  DE  TODOS  OS  MAj^TABÉOS. 

devem  ser  no  logar  perlo  do  sea  pé,  <|Qe  encos- 
tar á  pega  do  maslro  inferior.  Aos  mastros,  e  nias- 
taréos  seHipre  se  considera  um  cofiiprimento,  que 
ç  toda  a  sua  eUensio,  terminada  pelos  «eus  ei^-' 
(mnos,  fi  ioiínitb»^  diâmetros ;  ftea  M  sua^ca^ 
beça,  ou  extremo  superior,  e  eslc  é  o  mais  peque^ 
nOf  oulro  no  seu  pé,  ou  extremo  inferior,  oiilro 
na  sexta  parte  do  sen*  comprimento^  e  este  é  que 
4á  a  denQmii^açao  do  mastro,  porque  para  se  ter 
a  iáéà  Je  algum  masUo  se  diz  :  que  elle  é  de  tan- 
tas poUegadiàs  de  grossura,  ou  paiba,  quaalaiSi  tiver 
(te  djaMCtro  na  sexta  patle  dita;^:-  v  i     '      '  > 

Geralmíínte  Be  mede  o  comprimenio  do  mastro 
em  pé$  e  parlc^  (Jplles,  e  a  grossura^  qu  palha  em 
Itoilegadas,  e  partes  delias*. 


DOS  TRAVESSÕES  DE  QkMk  GRANDE. 


Travessões  db  gavia  grande^  s3o  dous  que  en* 
jcruzan  ns  vans^  de  ^e  se  fárma  ò  en^fá^nieiHo 

sobre  que  assenta  o  cesto  da  ga\ia  grande;  será 
o  seu  oompiimeolo  meia-  boeca  do^navio;  é^á  sua 
será  uma  parte  de  vinte  e'itíndè'd0  !seu 

comprimento,  ou  uma  pollegada  por  pé  dèf^iMltt 
comprimeato,  e  a  sua  grossuia  jiicUiie  da  largura.  ^ 

DOS  trayessSes  da  gavia  de  prôa. 


Travessões  da  uívia  de  prôa,  s5o  tatnbem  dous 
que  enoruiam  os  vaus,«  e  de  que  sé  forma  o  en- 
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.  gradamento  sobre  que  assenta  o  ceslo  de  gavia  de 
prda ;  o  seu  cooiprúnento  ó  menos  um  pé^  .que 
os  dc  ^avia  grande,  e  as  mais  díoiensQes  seguem 

Trívessobs  DAGAMA  DA  Cf  ATA,  sSo  lambem  (lous^, 
•   qUQ  encffwavi  ^bre  os  'vaus  de  que  se  f(')rma  o- 
eugradanenta  soère  que  asseiita  o  cesto  âa  gala; 

será  o  seu  comprimento  a  meladc  dos  da  gavíá 
grande,  seguindo  em:  todas  as  suas  dimensões  as 
«(i^^wa^' rcigras.      *  ►  <  ■  •  ' 

DOS  XaàYESS^fiS  í)OS  VAIS  DE  JOANETE  GRANOBI  ' 

.-XltAVEt^s  jMiS;  ;'vuiií&  Bfi  ioáikkte  graíhimí,  sâKi 
tres,  que  encruzam  o» seus  vaus,  ddos dèaM  para 
\aate  do  mastaroo,  de  gavia,  fe  outro  para  ré  ;  | 
rao  4fi;A^oftprid)9,  melade  dos  Irasessôes  do  oesto 
da  gavia  grande,  e  as  mais  djmehsS^s>  seguirão  a 
mesma  regra,  advertindo,  que  o  travessão  que  fi- 
ca mais  a  vattl^if  tem  meia-lo  da  grossura  dos 
outros. 

'    Q0S^TJM^V«Í80SS  ;0QS  VAirS  W  JDAMEV  W  MIÒA!. 

JkAIUSSSÕBS  dos  VAW  m  JOAJÍIBTE  DE  PRÔA,  S4)- 

gamufí  WVWii  regra  que  os  dos  vaus  de  joaoeto 

j^rande. 

DAS  PEGAS  DOS  MASTKOS  GUANDE,  TRAQLEIE,  E  GATA. 
As  PEGAS  DOS  MASTROS  GRAN DB,  TR AQUETE,  B  GATA, 

síQ  as  qiie  assentam,  e  encaixam  na  mecha  'do 
extreflao^  sujjerioc  do  /ua^Uu,  e  j^or  oude  pftssa  o 
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luaslaréo  respecUvo,  devem  t^r  4e  cempria^ato 
trcs,  (liiuuetros  .do  qxlremo  mastro  sobre  que 
^l^a,  assenta,  at«i|íi.4«rg^a,iS»rá  m&la4e.  ito  se^ 

.soa  larj[ji;,a,  tju^la  rçspecliyçmeRle  a  çgôa.Wâslr(>, 

ÍÀS 'PEGAS  DOS  MASTARtOS  DE  GAVIA,,  E  DO  VELAXO. 
'    As    PEGAS  HÔ?  !MASTARÍ:aS  DE  r,AV14,    B  VBIA^-XO, 

^0  as  que  assentam,  e  emeeham  nos  exlremos  sur 
pêFfpfies  do^'  ma^réte/'  (y  seu  í<MM^^riáfteiitb  deve 

5Cr  tres  \ezes  o  diamètro  mais  peqiietto  do  riKisfa- 
^reo;  a  sua  largura  dous  terços  do  comprimento 
da  fegàf  e  a-  g^i^sura  metade  da  sua  iargui^a» '  . 

'-1  •  .  -      •  * 

IPegá  DA  GATA,  é  d  quc  asséníaV  e  eiiaechà  aó( 

maslrò  da  gola,  por  onde  ]>assa  o  maslareo  da  ga- 
ta, terá  de  comprjjJio  Lres  diaiue.lios  do  jpastrp ; 
largura  douSvterços  doseu  compríiiientò,  é  grossu- 
ra metade  da  s.ua  largura se  navio  levar  sobre- 
gala,  a  pega  para  o  maslareo  da  gata  seguirá  as 
inesmas  proporções  que  estão  aqui  mencionadas. 


< »     J     <  > 


•  1» 


'  Pega  do  guhupís,  é  a  que  assenta,  e  encaixa  cm 
a  mecha  da  extremidade  e\tei  iqr  ,  do  igucapé^,  e 
por  onde  passa  o  pau  da  bujarrona ;  deve  ler  de 
comprido  tre»  dos  diâtoetr^i  tfo.  e^SitrçiAo  do  mes- 
mo maslro  ;  a  sua  largura  deus  terços  do  seu  com- 
primeulp^  ò  a  sua  grossura  metade  da  largura. 

Mspplioéiçãojmaiã  smfii^icada  das  pegas  em  geral. 

.>A  pega.  |Eraode»yick>;  t^aqaele,  o  .4«  n[i«wna  ou 

gala,  o"  seu  cojB)piimLe|»Íi}  gpj:á  „{1híiS;  palba».  do» 
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niesmòs  ibaslroá ,  e  para  wa  grossura,  reparlíre^ 
mos  as  palhas  dos  mesmos  niastros  em  doze  pí^r- 
lés,  e  com  cinco ^  faremos  a  sua  grossurá  ;  e  para 
k  ^Btta  largora,  tomáfremoft  largiira  e  nieía  tfo  ctí-^ 
céZ' €Mtef*it6daiii  vaus,  e  esta  será  toda  a  sua  ' 
largura ;  e  isto  se  fará  pos, mesmos  mostos  para 
oode  forem  as  pegas. 

•  A  hIo  gurupés,  o  seu  comprimento  é  o  mesmo 

'  ^  grande  ;  a  sua  largura  será  o  comprimento 

da  palha  do  gurupés,  e  a  sua  grossura,  e  repar-* 
UndiO'  o  comprimento  da  mesma  palha  em  Ires  par- 
tes, e  uma  será  a  sua  grossura. 

A  dos  maslaréos  degavia,  e  velaxo,  o  seu  com- 
primeuio  será  duas  palhas  dos  mesmos  maslaréos, 
epara  a  sua  grossura  reparliremos  as  palhas  dos 
mesmos  mastaréos,  em  doze  partes,  e  com  cinco, 
faremos  a  sua  grossura;  e  para  sua  largura  toma- 
remos largura  o  meia  do  caicéz,  onde  andam  os 
vaus»  e  está  será  toda  a  stia  largura, 

/no  PAU  DA  BCIIARnaNA«< 

Pau  da  BUiARfkoNA ,  é  o  que  anda  unido  á  ex- 
tremidade do  gurupés,  deve  ler  de  comprido  uma 
booca  do  nav  io :  o  sen  maior,  diâmetro,  a  um  ter- 
ço de  distancia  do  seu  pé,  será  uma  parle  de  18, 
era  que  se  divida  o  seu  comprimento,  e  o  menor 
diamelro  será  de  quatro  quintos  do  maior. 

Mauplicaçãú  mais  simpli/icada.  « 

Para  fazer  o  pau  da  bujarrona,  <^  s^u  compri-* 
mento,  dá  roda  de  prda  até  á  ponta  dó  gurupés, 
deseontando-se  a  este  comprimento  dous  ou  tres 
pés,  o  que  fica  será  o  seu  comprimento,  e  para  a 
sua  paltia ,  repartiremos  a'  paiha '  do  gurupés  em 
tres  paiies,  e^ima  será  a      palha.  . 
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Pav  da  bandeira  de  popa,  eslá  unido  á  grinal- 
da peia  parlQ  de  dentro  4&iiAyio,  dev#;ter  decom*^ 
prido  uma  bocca,  e4i  seu  maior  dianietro,  é  uma 
parle  de  72,  do  seu  comprimenlo,  e  o  iiicuor^  a 
metade  do  grande.  O  pau  da  bandeira  de  .ps6a» 
que  anda  uuidi»  á  pega  do  gurupés».  Iiai:'.a8í;8ims 
dimenaSea  iguaes!  i  simHomma  das  do  pau  da 
baiideira  da  popa. 


Explicofio  mau  simpH/icadê. 

O  seu  comprimenlo  de  ponta  aponta^  será  uma 
boeca  do  navio ,  e  para  a  sua  palha»  reparliremos 
a  palha  da  maslro  da  gala  em  14  pajrtea ;  i  e  com' 
K;4'6sUis,  80  cftri.a  sua  díUmi^  - 

,  '        •         t  •  .  *  •       •  , 

,  DQ&9^US  BOS  CUT£L0S«  .   .  )  ,    :.:  . 

Paús  mb  tvtkMt  jsio  Ó8  que  o«damou«tdos  ési 
oxlremidades  das  vergas  grande,  e  do  Iraquele  ;  os 
da  verga  grande. lerão  de  compridos  uma  bocca  e 

um  quitttOív  o  se«  fuaíor  diiamoiro  uma»  ioyrtei  def 
doisott  eomprins^nlo ,  e  o^  menor-^  tres  quitilot' 
do  oulro:  os  do  tfaquele  lerão  as  mesmas  dimen-? 
sSes ,  que  os  da  verga  grande ,  menos  o  que  esta 
a^AfHtei!ér:a9Hetla..  :/  •    v.;  > 

'  ^l^ara  lazer  os  paus  de  cutelos,  lomaren^ós  q  com-^^ 
primenfo  da  cabeça  do  çunbo  do  mi^io  dii  vçí;^^ 
úli  á  poiita  do  laiz  eni  que  ha  de  ^rvir,  csle  se- 
rá o  seu  comprimenlo,  e  a  sua  palha  será  agros-* 
surá  da  verga  do.  joauele^  ,e     iqaslro.  p^ira  ^úe 
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fôr  feito  o  dítovi)i«,:irH^arU»doíipek).sexto,  e  ore- 

suUailo  será  a  palha,  do  pau  dc  culélo. 

Pau  d\  barredoura,  um  dos  seus  e?rtfemí)s  an- 
da aipacrado  ao. 'navio,  e  om  Ioda  a  sua  exteiKão. 
está'  rniarrado  á  parte  interior  da^bari^dowa-;  dat 
\e  ter  do  comprido  umaboccaj  e-nm  iíerce^^d^^niii* 
\io ;  o  seu  maior  diâmetro  é  uma  parte  de  30  do  sen 
comprimento  ,  e  o  menor  dous  quintos  do  outro. 

DAS  VERGAS  EM  GERAL. 

Vergas  GcnAi^ ,  «ào  peça^  de  madeira  coní-^ 
mdomeio  ^ara  Òs8rii9  i9xtretai09^>aattuaâ  dimen- 
sões, conforme  a  qualidade  efoi3çá5db*a\io^^slô^ 

determinadas  pela  practica,  mais  que  pelasciencia 
.da  arte,  e  por  isso  dom  diinôUiipai^oer,  affaslando- 
me  da  rotina,  que  as  vergas  grande,  e  do  tra(;^ue- 
le,  e  a  secca,  fíeviam  ter  os  S6«^ 4kfiál|)rifl*rtl* re^ 
guiados  pela  distancia  que  houver,  entre  uns  eòu-^ 
feros  mastros ;  por  que  a  experienciá'  me  tem  mos- 
MdO^m  owilfciifleftte  «ssim  v»íb  *So  pela»>líW»  ^J*^ 
navio,  para  a  qual  nâá  ha  estabelecida  rôgrt^w** 
Uki  respec4iva  aó  comprimcnlõi^tóíal  do  tofe^^'^»^ 

As  vergas  sSo  destinadas  para  lW^^HHPcílWèrglaf-i^ 

rem  vélas,  e  tem  as  denominações  dos  mastros,  e 
dos  maslaré5i5  a  que  vâo  seguras  ^  excepto  a  ver- 
ga secca ,  que  enpruz^  o  mastro  da  mezepa^,,.jpu 
da  gata  ;  a  verga  da^scvíideira;  pl^^^áM^^^^ 
nipés,  e  sobre-sevadeíra;  que  algujíis  navios  (ain-*  • 
da  que  jaros)  t^m  ,  qué  enòtíj^  ò  Jjsíu'  da  bujar- 
rona,  e  áfesim^  ài2f  'verga  djo  trâ^ 

quele  a  que  encruza  6  maslro  do  (raquete ;  a  es-? 
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las  (luas  vergas  lambem  chamam  vergas  dos  ím- 
pa-4igdS';  verga  seeoa  e  da  mexcoay  a  queimem- 
zft  4iiniÉ6tro  da  gata;  Térga  da  oeif«4eirov  que 
encruza  o  máslro  do  gumpes;  verga  de  gavia,  a 
que  encruza  o  mastaréo  dc  gavia ;  ver^  do  v€la* 
xo,  a  que  encruza  o  mastaréo  do  velaxo ;  vergá  da 
gata ,  a  que  encruza  õ  mstaréo  da  gala  ;  verga 
do  joaaetc  grande,  a  que  encruza  no  mastaréo  de 
joanete  grande ;  verga  de  joanete  de  proa,  a  que 
encruza  ò  mastaréo  de  joanete  de  pròa;  terga  dá 
sobi  e-gala,  a  que  encruza  o  mastaréo  da  sobre-ga- 
ta :  também  ha  vergas  de  sobre-^oanelcs  que  cm- ' 
zam  os  galopes  dos  mâstaréos  dos  joanetes ;  lam^ 
bem  se  chamam  vergas  uns*  paus  em  qu6  enver- 
*  gam  a  parte  superior  dos  cutelos ,  e  barredouras 
que  servem  de  supplemento  á  largura  das  outras 
yélas,  quando  o  vento  as  não  fere  muito  obliquamen- 
te :  á  reU'<inca  lambem  se  dá  o  nome  de  verga,  a 
qual  serve  para  caçar  a  veia  de  ré,,  içada  na 
pèaa  da  mezena. 

M  VBB61Í  QIIÂK08.        < '  ,        f  i\ 

Verga  grande,  è  a  que  encruza  emsistiro^^anâe^, 
deve  ler  de  comprido  duas  bocca$  e  meia  da  na-^ 
vio,  o  seu  maii^r^diaaieli^o.  é  iHn#  j^te  4à,qimrt 
renta  ^  oito  do  seu  çomprimento^  -e  ornais  pequeH 
no  diafl^etro  dg^us  quintos  do  jnaior,  e  os  kíssefi 
uma  de  dez  partes  do  seu  comprimenlq  ^  b^iHjen^ 
tendido,  que  ha.  de.s^r  tím^  pMra  cada  parte :  os 
diâmetros  enlremedios  se  devem  achar  pelo  me- 
thodo  flwe    dpu  p»çft  .os  mas|ros. '  ^  >  m  / 

,        '  ExpHcqçÇw  mais.  smpUfica^^^ 

Para  fazer  a  verga  grande,  o  seu  çotnprímento' 
de  cunhos  a  c«nhos  será  duas  bôdcas,  «  lima  dfc-* 
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cima  parle  da  bocoa  do  navio^  lêrá  de'iai2;'<j[)ara 
coda  banda,  a  mesma  decima  parle  da  sua  bocca, 
e.yaia  ;sua  falha»  xepartiremos  a  palha  da  ittas^ 
tro  grande  «m  treâ  partes, :  e  duàs  eerá  a  sua  gros* 
sura 'OH  palha.  ;    .       »  ^      .       -  » 

»'     /      •  •    .  •  .1 

J 

.  Vi|R6f  PO  «AQiTBTB,  é  3  que  encriiza  o  maslro 
do  traquete,  terá  de  conipi  ido  duas  boccas;  o  seu 
mipr  diai^elro  uma  parle,  de  quarenta  e  oito  de 
seu  comprimento  ^  o  o  menor  diâmetro  dotts  quin^ 
tóÍ5  dó  maior  comprimeiilo  dos  laizes,  uma  de  do- 
ze partes  do  seu  cqmptifi^entio^  hem  entendido,  mh» 
para  cadajai^.^,,  /,    o  /mií 

I  ..ParaVfazq;^  a  (Ve^ga^  do  Iraquele,  saberemos  o 
íévt  édmprí&epto  de  cunhos  a  cunhos,  repartire:^. 
mos,  a  verga  grande  de- cunhos  a  cunhos  oní  dez 
partes,  ecom  no.vei  faremos  o  conjprimenlo  da  di- 
ta Verga^  de  cunhos  a  cunhos,  e  o  comprimento 
diiiil^iâeí»  láfz^y^^rt^tiiáHíremo  a  dita  verga  émN'/nte 
e  uma  parles"  e  uma  será  o  coniprinionlo  dos  mes-' 
mos  laiz,  e  para  a  sua  palha,  repartiremos  a  pa- 
lha! ida  verga  jgrande  em  de^eseis  parles,  e/com' 
qiíiiiiâe^-^ldas  ditas  ie  íárá  a  padha  para  a  díla  verf 
ga  do  traquete.  ' '  '      :  j  -  .   . : 

':'-''^*'llÀ' VERGA  SRCCA.     *       '  /^-'f^";' 

Vbrga  sicca;<  a 'i^ne  enoriiíd  :o  mastro  Mdhi  gata,' 
terá  de  comprimento  uma  bocca  c  um  terço,  o 
seu  maior  diamélro  uma  parle  de  sessenta  do  seu 
PPWPUVf^WtO»  o^ji^enor  diâmetro, ^dous  quintos  .do 
mfijor,  ç  pawi  qs  Jaizçis  dezehoye .  parlei  de  144 

tf  ■ 
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do  seu  cúaipiiiuealo .  bem  eniendido,  metade  ea-' 
ra  cada  laiz;  * 

■     *    Explicação  úáis  síéplificada^   V  . 


Fará  fazer  à  terga  séccd,  <>seii  comprimento  cie 
cunhos  á  òiinhos  será  o  mesmo  que  tem  a  yerga 
da  gaia  de  laiz  a  laiz^  é  repartindo  este  Gonipri- 
mento  em  17  parjtes ,  uma  destas  será  o  Gomprir 
mento  dos  seiií  laíaèà  J  e  para  a  sua  palha  repar- 
iiiemos  a  dá  terga  de  gavia  m  9  parlf s,,  ^je.  ^om 

se  fará  %  su^  pafta.     '  \         ^  " '  ''^  > 

Yerga  m  sb^adeira,  ^  a  quie  encruza  o  mastr# 
do  gurupéz  nos  dous  terços  do  seu  comprimento^ 
terá  de  comprido  uma  bocca  e  meia  ^  o  seu  JWiw^ 
diâmetro  será  (its  ^p^rtes  46^.4^ /  do  seu  compri"^ 
mento,  o  mais  pequeno  diâmetro  dous  quintos  dó  " 
maior,  e  para  os  laizesj  um  sexto  do  seu  compriniên- 
to^  m§tadet:para  c^da  lai2;.9jyB^a;qm-soM,xk 
cer,  quo  os  laizes  d-estaí.Yergi^r^iiiQfWoadam  a 
uma,  4e  1 2 ;  partes  do  seu  comprimento ;  por  que 
esla  \éla  quando  fôr  preciso  mete-la  nos  rizes  ^ 
..pouco  mais  ao  menos  vai  aos  cunhQS.i^nd^ifjdMíe 
estar  envergada  a  Véla^ 


Explicação  mais  simplifii  .  ,  .  ^ 

é 

Para  fazer ^  a.  v^rgi^  da  .seY4deira^  f>  seu,.cpwpri|^ 
menlò  de  cunhos  a  cuhlios  sècá  a  mesino  ^ue  Â 

•\erga  da  gavia;  terá  de  laiz  menos  meio  pe  que 

a  dila^  ,v^pa.,V.e  a  suajP9Jlja;.sfafá  a.me^çí^,gHf| 
á  dita  vérgR*  tem.  * 
28  ^  ^ 
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"         DA  VERGA  DA  €Am  mW.  : 


Verga     GAyMj^(^MiSi^l[,#  íkq,j\4Ç,.fipxíruza  oiiiaíi- 
Uréo  da  gaYiâ^.ièi^a  de  comprido  úmabocca  emeía, 
o  maior  diâmetro  Ires  parles  de  160 ,  o  mais  pe- 
queno dons  quintos  %  maio}':;  epa^ 
^irao  dò  seu  çòo^iintiienlp.  *  *  7  "  ' '  ' 


Para  fazer  a  verga  dé  gaya/ õ  séju  cò^ 
to  de  cunhos  a  cunhos  será  méck  e  meia  do  na- 
vio ;  repartiremos  a  dila  verga  tie  curvhos  a  cu- 
nhos em  13  parlesv  e  tim  doestas  sérá  o  conipri- 
meuto  dos  seus  laízes,  dos  cunhos  para  fóra ;  e  pa- 
W'?íí«il*  BpíiH»')  íe^artíremos  k  palha  da  verga 
grtnde  em  Ire*  ^rtés,  e"<íttnl  duas  faremos  a  suít 
iwlha. í-í^i^'  *  '  '  -  •  • '        •  '» 

Hi  VEHdA  DO  VELAXd  ;'é  a  quB  éíicniza  o  mastaréò 
do?'i*íâxo,  terá  de  cotiípffdb  litím  boeca  e  um^ter^ 
ço  jiíô-nwrior  toffliiw  Ireà  parW^éi  16»,  é  o  pfr- 
fpWntf^diítííélWíitdous  qmnlò^  do  maior  diame- 
Irt^f  ié  para '0s  laizes  uma  sétima  parte  do  seu 

Explicação  ma%$  simplificada. 

Para  fazer  a  verga  do  vèlaxo,  o  seu  comprí- 
njento  é  repartindo  a  verga  do  Iraquete  de  cunhte 
^bíínhôs^,  enl  trts  partes ,  e  cõní  duàs  ftrÃíibs  o 
'*u-'feètóprfTrtento,  de  cunhps  a  cunhos,  e^tà  verga' 
dividida  cifi^  12  jiãHes;;  '  uma'  doestas  será  o  com- 
pHtaenio  dos  senà  tóíiíéí^s  cuto^^  d 
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sua  palha  é  mjfâirlir  arípaíKàvpiKwga  déíràqiío^ 
te  emires  partes,  ecom  duas  se  fará  a  sua  iMilha¥ 

'       frf  <0ái  VERGA/ 11^4  írÀÍÍ A**' 

Çafii^  .jlera  de  çpwprinienlo  uma  bocca  do  nario^  io 
seu  djanjiBlrp  maior  Ires  parlei»  fde  160  floseifebmt 

Snin^pto{^tq(ti«^iti  ^^n^por  idiaiiH^  dous  quI^Mi 
o,  .paiof  V  ^e;..p9ra      l$6za»!<iíinp  «laÍH>i<ilífHi6«  , 

JÇl^rp  fazer  a  yeri^  jdíi  gattt^^o/seii 'OQmprimfcn- 
t()',  f]e  .pyh%,/^^cw^  áawy 
r€;par^ind#.  esta  bocQa.j^ip  toipartet)^  MnemdffM» 

DA  VERGA  DO  JOANETE  ffhANDE* 

VfRGÀ  DE  JOANETE  GRANDE ,  é  a  que  encruza  o 

ujSW()Çaíl^v*te  >60  do  BeH  coí]Qprime»Wií|eia)mmian 
*íM*Mi^jirtQs  i]dâ»  wtior.diaaielto  v^ifeiaiíjasolatiai 

Explicação  mai^jmftí'lifiBda0hm  ob  ^1 

l>ara  ,l»«ir!<ft  ;iNâ!ga  td«itoaDele  igmidA);!  o  seu 

coinprimcnlo  de  cunhos  a  cunhos  será  «ma  bocca 
doi-navíoy  e  Tcparlindo  esla  verga  dfr  ounlios  a  cu- 
dIu»  ípini)l(6.  parlesy  uraa  gerá  o"  cemprimeiíto  dos 
seiis..iái»8  'paw!f6i»>'d()s,<«ni|o»l/  •)•«»«»  Híftlfc» 

2S  •  *         •  . 

«  .  j  .  .cibyGoogl 


ttijt  .».^,0i6Sura4la  .paUia  da  garganta  do  âéu  itíé^ 

nk  VE^aA  00  JQAN£T£  IMS  PEÒÁ. 

Vbb6a  do  joanete  I)E  prOta  ,  é  a  que  encfuzfa  o 
mastaréo  do  joai^ete  de  prôa ,  lerá  de  coTn()iidò  1 
liirlis  ^  10  da  booca  do  iravi^;  o  lsé6  Aiaíoir  díà- 
SMtro  é  ttmà  parle  de  60  do  seil  eomprfikiehto ,  e 
o  menor  dous  quintos  do  maior  diâmetro,  e  parat' 
oa  lai2«s  um  oitavo  do  seu  çomprimeíito. 

E3tflicaçõ,o  mais  simplificada. 

.  Para  faaer  a  verga  do  joanete  de  prM  ,  tirarei 
ama  da  verga  do  v^axo  a  iereá  parle ,  e  ò  ntaí^ 
comprimento  será  o  qne  terá  de  comprido  a  ver-^ 
ga  do  joSoiete  de  prda^  de  cunhos  a  cunhos^  e  a 
aua  grossura  m&  a  da  gargadlk  do  iseii  iiíyeâtn0 . 
naslaréo. 

DÂ  Y£fiâA  PO  SOBRE  JOAKBTÊ  GRANBr. 

l^BabJi  M  aoBRB  JÒANB9E  aaiíKary  é  a<i|Oê  «i»^ 

•eruza  o  galope  do  roastaréo  do  joanete  grande,  t^ 
ráide  comprido  oito  partes  de  15  da  boccâ  dona-» 
vio ;  «o^aeu  maior  diâmetro  ^uesk  uma  parlei  ide  0# 
do  seu  eomprimMlo ,  0 1»  ^9fn«bw(;iifatM  ^ 
maior  diâmetro ,  e  pra  os  laizes  uma  parte  de 
12  do  seu  comprimento^  ,  ^ 

•  VCROA  DO  SOÍKE  JOANETE  DE  PRÒA^  terá  dC  COm^ 

prido  14  parles  de  25 ,  em^^ue  se  dií^ida  a  vai*^ 
ga  .  ^p  jMnela  da  inrda  ;  o)«ea  maioi:  diaasetro^  ao- 
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fáíiUina. parte  udç' 60  do  sou  comprimento  ^  ^  o 
imsMkdMJã  ((pinlos  maiur  ^  a  para  es  Íai26s, 
mm  partot dd> lâiiio  sc»  tomprNeMo/-  • 

^.|f':^-         '?rnon  •  •     •       *        .«    .  •  - 

VfiBOA  i)\  SOBRE  GATA ,  tíraremos  da  ^erga  da 
gala  a  terça  parle,  e  o  mais  comprimento  será  o  - 
que  terá  de  comprida  a  verga  da  sobre  gala,  da 
€un|io^  a  cenhos,  e  a  ^a  grossura  será  a*  da 

•  -ji) iífÃbV|n|G^?.P)^s.€umos.  •  \: 

^.Veríías  DOS  cuiúos  ,  síio  as  que  se  ivam  noa  ' 
fai!(^$  das  vergas^,  q  ({uc  lhe  ^ip^m  tl^^a^tHM» 
lár  á  sua  largura ,  lerào  de  coropjHdp  » qníníi 

parle  do  comprimento  d*aquella  verga  a  que  es- 
tiver unida  ,  o  seu  (lianietrQ.  ,cUwi  ^intoiS 
íior  d4  verga  a  quíô^^íí  y^^^ 

VlvRGÁS  iiiAs  BARREpoiíRASy  leroo^  de.çomprkloe9-r 
dá  uma  Ires  partes  de  IG  do  comprimentç  da  ver- 
ga do  iraquete,  e  a  sua  grossura  iU)US|.qMÍnlQS  4^ 
flieoor  diftç^^^^^^^  ! 

Reflexão  acerca  dos  mastros  e  vergas.  , 

Oslaizcs  das  vergas  dever  iam.  ^rcurlq^  omai^ 
ffiiè  pbks^iVd  uaè  vergas  giràádes,  por  que 
«fntmraçam  íjuaudo  se  bracca  uma  em  revéz  da 
owlra,  e  em  todas  as  vergas ,  por  ser  desnecessá- 
rio lodo  o  comprimento  por  n$o  ser  occypa^Q.^  |n>- 
ãtndo^  diiniriàreitte^o:  ' 
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,^  Qudiíkáo  06  mastros  c  vergas  são  forniados  pòr 
yjVt^  SaÇ46«  além  daáiaoaifibUBÍãOifiUo  se^ 
6Í0  seguros. .|}iiihMi|{ for  uns  arocslddiÍQ^l  íi|M 
se  chamam  arrotadaras,  e  este  nome  tem  igual- 
mente (juand9 .  aquftliaL^^fguxanQ^  ó.»íeita  por  va- 
rias YolUs  Ide  cabo. 

o  m'^<  t>lil9ílUlMÍtiVBÍChL^  *A  BÈTBANCA.  ^'  /         ^  * 

V*ROA  i)A^«Fffí)ííí*A';*ferã  de  comprida  duàs  b^ifc- 
oas  emeia,  o  sèiiiWámelro  é  má:i^à\Á  W  iS 
do  seu  comprhnento,  e  ornais  pequeno,  e  ameta^ 
de  do  maior;  o  niaior  dlamett^o  déve  estar  na  ter- 
ça parle  do  seu  comprimento  ,  que  ficar  perto,  do 
intw»Ai**^aMf|tai^ef'Biida  ti«^^  é' ifesta  exlre-r 
niéadè4e)riè  âe'âÍ)»attt^  ^tÉíiá'paÍrto  Síé  méQoá 
qiíeio  grande. '  ^ ''7  ' 

lha  das  vergas,  \       - . 

Nas  vergás^^tiiMlMiri/^sé^^Mdéi^^m  extençSo, 

que  ó  o  seu  total  comprimento,  c  grosara  oujpa- 
Ifta,  íerti'^a'òiidl  íem  uip  toníelrõ''mal'^^  nci 
m^mH^!  é' faittiWs;  òtílifofe  ;tóeíí'(i|r?Ç '^^ 
entre  si  silnílHànteá  ^"fó*^^^^  dislarenii  íg^i?f- 
mente  do  maior  diâníctro','  pcirá'  uni  c  outro  extre- 
mo d'ellas ;  as  vergas  sâp  \ulgarm§i)^ej^^ondas 
pela  su^^étténèaò/é  só  dó  DÍèio  para  um  e  outro 
lado  pela  cxtoneao  de  4.  ou  de  .o  .diâmetros  é  qu(í 
é  costumo  ser  oitavado  ;.^Q  yu^i     iíijliQj  luç.pjarecç, 

sérvària  taàis  bem  en ver{^4ò^^o  J5P(J9o^í  J>^i  ,çj^7. 
gado  por  anto  a  vánte  .d^cllp...^^.  .  .jv^   - -> 
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hocQii  áí  ponta  será  pom  qiaiomqiirim  * 

verga  do  Iraqutl6<';  terá  jim  ^sua!  poola  poucd'  matí^  ^ 
dtt^/uinT  pahiio  4e>kizv  ena  sua         oear^  axtte 

ta>€l^«i8iuiira  qiiai>dbfèceíqiMsPifeMerfl^ 

m 

v,jSifiiôft  fferm  4.  pr activa»  rcliUw    ,(^,fí^nc(ff^s  . 

'  Ai^co&A  >  deve  .ser 'proporoÍDiiadai(ao^iaa]i;ia>quft 
deve  «égarar;  e  as  siias  diioensSíeKtfit  -peso  de^it 
dwn  do  comprimento/ bocca,  e  ponlai  dotiia^eiojitf 
l^ara  se  conhecer  se  uma  ancora  ^é  prop^ia^laoiíuM  / 
vio  para  que;  se  destina^  ó>  preciso  aabea  «íseuipe^) 
so,  e  pai^  to eonbèoer  sè  eitá  proporriíMiadaçíífv 

preciso  examinar  a  grossura  delia,  comprimento;; 

(iespósiçao  dos  seus  braços ,  para  o  ([iio  :as.rtí-^ 
gras  geraes  Bão  as  que,t>e  seguem.:  ainda  quonah^  * 
fundições  al^nmas  "icete  a)teuriaiiii'Q!íiitadem^$taiMk 
Iccida ,  poréiAi  sempre  ó  com  iiiuita '  pouca  difi(H> 
l^nca.     ' '  ' '       'í^':-:  •       i  '      f       « ^ f 

â«  saber  O!  jieÁ)  qfic  Mn^eUpr  a^anKiomi 

Digitized  by  Google 


m 

pára  um  uavio  determinado,  deve-se  ooulliplicar  o 
comprimento  do  navio  péla  sua  bocea,  e  este  pro^ 
dueto  multiplicado  pelo  pontal ;  o  producto  doesta 
ultima  muItiplieaçÉo  s&  reparte  por  25,  e  por  26, 
e  a  metade  da  somma  dos  dous  (juocienles,  serão 
arrates  do  peso  da  anpara ;  alguns  4|uerem  que 
'  a  -aeguntta  ancora  seja  mnof  qm  a  p^ 
,  da  mesma  sorte  a  terceira  e  a  quarta ;  também  se 
sabe  o  peso  da  ancora,  ainda  que  sem  tanta  exao- 
ei»,-  .Cjuo  é  dando  tantos  cen las»  e  28  libvas  da 
peto,  qúanton  péá  imr.de  bomi  «anairb^ou 
também  o  Padre  Tournicr  diz,  que  a  ancora  deve 
ter  de  peso  110  libras  por  cada  .20  toneladas  da 
capacidade^ do na^io,  quanto  ás  proporções  está 
em  pracUca  o  seguinte ; 

O  comprimento  da  astça  será  de  quatro  deci- 
mas partes  dabocca  do  navio/ exceptuando  a  gros- 
sura dos  madeiros,  ou  Ires  oitavos  da  bocca  do  * 
navio ,  como  quéirera  alguns ;  a  grosáUra  dà'^à^lea 
augmenla  para  a  parle  onde  encruzam  os  braços, 
e  D'este  logar  terá  de  circumfereucia  a  quinta  par^ 
te  do  comprimento  da  àstea»  e  no  estremo  oppos»- 
to  deve  ser  quadrada'  pela  extensão  da  scxía  par- 
te do  comprimento  da  aslen  ,  e  no  fim  doesto  qua-  - 
dmdo»  a  circumferencía  d'ellâ  ,  devo  ser  de  doui» 
terçol  .da  outrafafiaior^circurnferencia^  os  iadoaw 
íaces  do  quadrado  serào  i^uaes  ao  diamelro  pe^; 
queno  da  astea ,  iio  meio  d  aquelle  quadrado^  de 
uma  6.<mlra  parte  da  direcção  dos  braços ,  tm 
unft  excedentes  de  ferro,  cufa  altura^á  -í^l  a.imi 
terço  do  mais  pcc|ueua  diâmetro  da  astea,  qup  cn-r. 
*  caixa  no  inleriur  do  cèpo  que  se  lhe  une,  puem^ 
eiiire.  Na  extremidade  .da  astea  é  mais  grossa  em 
quadro  uma  linha  e  meia,*  o!»dttas>litUias  por  cada 
pollegada  de  largura  do  quadrado  onde  tem  um 

^aco  ^  o  qual  dcvc  .ter  de  ^í^^^^im  clua;t}  liitbas 
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m  . 

mai^  que^o  jdo  anele,  qw  gira  !re!le,  Or  anele,  de- 
ve ífç;r.(})^  (ygnj«lpai  %\i4e grossura  uiui  lerça^d.aquel- 

total  do  é  igual  4  se}^i4.  parif^;^díi  aslea»  nijs^ 
nos  uai  diamelr^o  e  B^io  do  l^ôraeo  do  aaete  ^  ^ 
grçsfiura  dçç  J)rí^»§^.i|»  i?m  éi^uâ)i  ^^j;8íAwr  , ' 

a  pata  da  ancora  ,  terá  4e  diai^elro  o  .mesqio  que 
a  .aslea  ua  parte  mais  djslgada,  a  metade  dos  bra- 

«eu  exteenp  mo  wãQ>  (ie  JargUtra.  pijaijs  qua  a^pe-* 
lade  do  m^ipr  diâmetro  da  astea,  as  p^(^s  devem 

comprid^to  dP  seu 
respectivo  braço , .  .^i(^,,vtm )  í&ri&a  ura  r  trja«gtt{9 
izoceles,  a  base  d'elle  encruza  o  mjeio  do  braço, 
•  e;  o  angulQi  opppsto  lefminjai  na  gppla  do  braço, 
tkilarewr^  (}Arl(^Pe  terá  dous  quiii(9§  de  comi>rÍ7 
menlo  49  braço,  os  ângulos  adjacenfea  da  basç  dff 
cada  uma  dc^s  pata©  m  chamam  orelhas  da  anco^ 
r4>,»igr<jsftura  daspal^ç  é  d'uma,  í»rl§,d^;  iíi^  ein  ' 

qpie^ ífij  prep9R(lievlar  lap^()A .  :4p  angnlo 

á  baiBis  da  mesma  pats.  >     •  -  ^  " 
*  Al^nsíundidores  de  ancorasquerem  que  a  maior 
UligMra  (lai.aslea,  onde  ^enorwíHttiO^.b/aSPS,  dev* 
ser  4^- tantas  poitegadas,  quanta  forem^õs^  pés  :da 

metade  da  mpsma  as(ea ,  e  pelo  lado ,  ou  face  de 

domtei  sio.iirr/oioacai»  pâ.bra&o^^^wq^Q)^^))^.!)!^ 
ti»;swla4*iwles  dosj]H$R^qfijH9Cf,»(^«^^ 

jto  i  a^lea  v^Xpres^da^^l$m  .^llegeid^P^^  que  a 
face!  lide  donde  sahem  os  braços  é  menos,  larga 
que  «  ooirai  .^eitt  o,  mais  se.  4«ptoi^,.<|VMMpi 

-  .Q  angulo  qiiB  fórma  cada  um  dos  braços  com 
a  a$lea  r  uoii,.qiierftiu  qiM^íííàíi-<te  4ii.gFm,»  Siyi-, 
tawifidei  BO^.prnd      m/;,>i..  r  »i.  '  oi.>.í*í;  ..•':/  ' 
O  cèpOfíàlt  Ancora  ieii .  dp  comprido  ioda  jji.  e>-. 

• 
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^  |8Í 

ietosao  da  a^lea  '  da  aiicd/*a ,  élle  é-*cUm*ptoslo  de 
doas  [)eeas  que  abraíçam  o  qrta-drád^  aii  aflcèrb,  è 

de  ferro,  á  'saa  maior  gróssurá  ,  qae  é  no  lògfíf 
tíonde  encruza  a  ftncóra,  será  do  qualto  ídiáíft^íl^ 
âá'ttâleA'/  áà' parte  mais  delgada  d^eltô,'  e^^tforiex^ 

sua  niaiof  grossura':  eslb  dimensões 'dO'^ép<3>']s6 
c)I(eram  segundo  a  qiiaHdade  ^dà  n^aldeird?  áò  q\xb 

sFraii%'4íiivflii0^  ímêr^mi  ^mki^ 

do  pcèo  total  da  f^specliia  ancom ;  a'fó<;e'  do'^cê^ 
per  qúQ  íica  para  a  part(í  ^do  ^òte/  Virteamenle  é 

..^  As  anboras-^èxperhttenlam-se  'pdr  táríbs-  tííMíèêPi 
M'r.  Deslongschiwvps  im&ginou  o  nielhór  modo  de 
cx^iinàr  a  farçá  d^elias.  assentando  aftCoíâ  e» 
Whterretid  pláner'^pregá«^  uíãaesM^  fénel#^'iltf 
meio  de  um  dos  Imtcosí,  pela  parte  de  dentro,  oti^ 
ti  a  junclo  âo  meiò  do 'outro- braeò  pela  parte  d^ 
tòtik  ,  6  ^iuirá  pregada  dáf^ttiesinai  pâriè^dií  Sêgm^ 
da  estaca ,  na  distancia  de  trt6^o(l^^^ilalrèUD(miprj* 
meiitós  da  aneòrá,  cni  umpoi^lo  que -fiqíie  perpen- 
dioular  á  extremidade  da  aslea  onde  tem  o  anete; 
è'deftai^da  an^i^e^  enti^v^duas-éstacas,  s« 
passa  á  Mnaitâ  pi^reíonftAiK  piBílo  meté>  da  hli^ 
cora,  que  deve  estar  forrado,  e  um  chíQote:  faÉz  ft-^ 
xo  na  estaca  q^ue  eãlá  distante^  e  o  (>u-tr(r  'Váí  gor-i 
tnt  tD  èiBi«resteiilâ ;  qué^  deve  tfxp\»xa{y^^  Hàwí 
Ibgar  distante  do  anele  quátnií  ou  Mti^  oÒmppM 
Bsenlos  da  ancora  ,  e  qtie  a  sua  dirííflífio  iorífír 
anguii)  de  quarenta  e  cinco  gráos  no  anete,  conV 
dfrécçaf»''ait'e6taca<'(tti'*qoe  aei  tet  <iitwiiN) bhí- 
cole  (la  aniarra,  fazorido-se  d  este  modo  um^eàfor-i* 
ço  violenlissimo  nâo  só  sobre  os  braços^  ida  anco- 
ra,^ de  en<H>fiUk>  iái^oeskicas  iuw»'tlM  aslea 
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^ue  fique  em  liftbft  feeCa^  amaua>  que  eslá  gurj 
^lida  tio  cabrcsíanlc,  a  quál  passou  pelo  anete ,  c» 
jlciu  o  setítíhicoLe  íixo  em  uma  estaca,  o  que  st 

artif^-se  a  jín(5ópà ,  òu  árrabefllat  a  .amarm^  4)0f 

fém  (leverse  adveriir  qiiu  o  cabresfatite  nlio  ilenha 
[laiores  barras ,  rteqj  mais  gente,  que  a  que  ^\M 
jiv^iMé  haver  nos  çatnreMantea^^de  u nj 

havio  e  que  seja  proporcionada  â  ancora  que  % 
iqúer  expí-rimchlar;  cada  navio  do  Ires  maslro^ 
faeve  levar  qualw)  ancoras  ,  uma  ^ucoreta  ,  e  uqI 
'ípprõíeTTç^iíS:;^^  *^^^^de  do  pel 

o  da  áucura,  c  o  ;ííiguioIc  um  Içrço  da^ncori»  i 

■    '    '         ■  U  Í!  Mil.  t*  Oj  * 


i    i    •    .    !    M  ! 


.  ;  \   I    '  ,  


f    1  ' 
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m     DIMENSÕES  DAS  ANCOllVS. 


Peso  d 4  Ancora 


Pez 


Comprimento  da  astèa  íp^j 


Gr.  d'a&l.  tio  lo^.  da  cruz  Pui. 


jQi  .  i^  astea  40  pé  docepojPol 

Largura  d'uma  face  do tp  . 
bl.quadrrtdooudeasstíUr  L 
„M  o  cepo.  jn:;  ^ 


I  •  .  •  T  ) 


iConipríniento  íJotjuailra-lPol. 
^oonde  assenta  o  cepo 'Lin. 


Grossura  do8bra<^*08  jnn-  PoL 

Lin. 


15[UUÍS;111  9|  til  ó 


to  a  cruz 


Coniprinic*nto  dos  bia-  I 
ços  desde  a  crtiz  até  ^PoL 
ao  principio  da  pata  j 


Comprimento  do  brat^o 
em  que  assenta  a  pata 


Pol. 


Si 


'Grossura  do  bra<;o junto j Pol. 


a  pata 


Maior  largura  da  pata  na 
face  q  encruza  o  brac^o 


Comprimento  da  pata 


Grossura  da  pata  '  ^ 


Grossura  do  annete 


Lin 


Pol. 


Diâmetro  do  anete 


Pol. 
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Á  amarí^  é  'o  mais  groséò  cabe»  ptccísíò  ii  iiii] 
íiaiio  ,  e  por  meio  d*élle  é  (jue  a  aiiòòra  0''i^égii^ 
ra,  é  conji>osla  de  Ires  toros,  e  cada  lorò'é  Corii-^ 
posto  de  ties  raínos^  e  eada  ramo  é  comporto  dô 
ttiuitòis  fios  de  earr ela ,  que  tiííanto  liials  finos  ou 

■  delgádos  sao,  sendo  litiho  bom,  tanlo  melhor  será 
á  amarfà ,  o  ^eu  eomprifnehto  6  vtilfííirmente  de 
ISO  braças  de  oito  paloios  cada  uiiia^  e  a  stta 
g^DSlitli'fl  é  sempré  1)roporciotra4a  aò  naVié^  t>áfá 
f|lic  se  destina,  para  ?c  saber  a  grossura  da  áhífaf-* 
ia  para  titn  navio  delerminado,  deve-se  multiplicar 
o  numero  de  pés  da  bocca  do  tiavio  por  seis,  e  o 
producto  será  as  linhas  da  circumferetieia  que  de- 
\e  ter  a  amarra,  também  se  acha  a  grossUhi  d>l- 
la  tomando  metade  da  bocca  do  HaVio  ^  e  o  seu 
nuinei*o  setUo  as  poUegadas  da  circumfereiícía  da 
amarra  metiosuma  pòllegadar- ou  l>ol legada  emeía^ 

ou  dividindo  o  cotiiprimenlo  do  navio  de  roda  a 
roda  por  sete,  e  o  quociente  serão  as  poUegadas 
da  circttittferencia;  etamiiem  dará  acircuinferencía 

da  amarra  uma  parte  de  vinte  é  quatro  da  bocca 
(lo  navio;  a  segunda,  terceira,  e  quarta  amarra, 

terão  menos  uma. |h>í legada  cíMi^k  uma^  o  peso  da 
amarra  deve  ser  o  dobro  do  pésp  da  ancota :  eo^ 

phc-sc  o  peso  da  amarra,  quadrando-se  as  pollep 
gadas  da  circunferência,  e  reparti ndo-se  pQ^çí^cò, 

dará  o  numera  d^  ajçrf^les.de^cada  bra$á/  '  ' 

•    '  •  ** 

Explicação  mais  smplificfidài    ^  .   . » 

•*  ^ 

Para  sabermos  a  grpssUrà  da  aníarra,,-.e  pftSft 
âú  ferro  dé  qualquer  navio  que  qiiizeriw)s'api}á- 
Mlbar^  ^beremos  o^  comprimento  da  quilha,  c  es- 
te repartiremos  por  6  ,  e  os  pés  que^  fiearem,  #€- 


4a*  -  . 

rSo  as  poliegadas  que  dev«  ler  a  primeira  amar- 
ra,  e  os  quinlaes  do  primeiro  ferro  :  ora  os  na- 
W  <fl«asi  M<«ti(eíii  ^qp,iijQjla.^â  qqar- 
te,  paríe  ,^í).s%  flMilIja:;  .ppr.  la0p  ,j«,^«n>13ftli|í|} 
dpi.quiliia,  repartireníios  .este  nuípcrp;  por.â,  e 
i|fmos.a,bpQC^  dO; navio  do;,32  pés,  c  lantos  deçi- 
W98-^^'ié-«W!%}Bft^ffefl)os.  d^sprfis^i:,,,  §e  nos 


T.ier  a.fopte.içftrla  jí^a^iS^fíQo^^ipelíi  bocca 
%Í»íflSíÍ4a«ak.<í<b  fofffV  "FfiMftrewç^  .a  bocca'  do  naj 


i«i3ii.!ij;ii(a       •       '  ;  ;i.  r.;  í,  'i/nu  i:íi.'ni. )"••.' 

-«ift  ■Mil'  '::,'-v;;  )  ;;b  -  m:  ;  i  ínv: 


íii  o?'^^!  O  ,  cmif  LHO  D0S  NA^iros.  ^í""  K>ír:«i  hi.'A' 

tenha  íO  vésde  boàca,  'ttíãó  p^óporcionaãtr  ' 
''  pela  bocca  dó  dito  íiat?íoÍ  ' 

fot  eslaí^^tólibiís  se  pódém         ii*\5abas  pam' 

outro  qualquer  navio,  por  uma  regra  de  propor-, 
cão ;  dizendo  :  sé  40  pés  me  duo  50  ...  ou  30  ou 
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Patr.  4  «8 

F'  O  E  AMARRAS,  O  PESO  DAS  ANCORAS, 
20  ATÉ  50  PÉS  DE  BOCA. 
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iÁiy^Oi,i>s>  pás  (lebocca  que  liver  o  navio,  quanio 
m%;.dar2|t^  sfvd^iiiãyrir.  .alguma,  cousa.;,  .nãa.  podêj^ 

serrrinuilo.    s  :  >  M:..?.  , 

írimciro  ^íio  os  nomes  dos  cabos,  depois  os  nur 
meijps  dasbojQças  que  enlram  nos  ditos  cabos,  nij-^ 
iná*ò  dos  peí^  que  lém  ináis  os  ditos  cabos  ,  aléift 
dasWc^s,  ef  'dltíbiámèhlé  6  huniçrp  de  polle'gada& 
que  dev?m  ter  os  diloS' "cabos  de  grossura  ;  níío 
ponho  o  comprimento  das  coroas  grandes,  porque 

ou  mais  baixas.  » > 

vA^s  amanlcs  dos  maslaréos,  níío  dou  a  medida- 
cei^a ,  porqua  são. caboâ .  para  .arraarj  e> içar  » 
gr<9$suraodos  ditos,  mi.  9 . das  âws  amuras.  ;  :>  i 
Q  curioso  (j*ie  .quizer  cortar  cabos  por  (^[^  mQ- 
tho^o,  Oopód^  íazer  para  (^ualq^uer  embarqãtçp^Q.^er. 
don^a;  ^sando; da  proporção  acin)^4j^-.  ; 

Nome»  dos  oabos  perlencenies^ç^^  ,^ 
i s    V     ; . . .  gíi.  gramb. . . '   . \>v,m 

í>      o     J   4  .>3th..4jj|^^  Piêi^  f4íl§/ 

InÇítrcia  tada  fierna^  ^  % «  U     7  lO^T 

'    Esiais.. li.  •«.«•i.»  1,21    -4     40'  > 

.  CoHtrà-E^tais.^; «i>«%%.%^»> . ^JMtf:  ^P  ^ntfi^.  \ 
Arreigadas  para  dobrar; WW  f  * :  O  4  '  ^ 
VerèucfríÁ  dos'Atnitaiilb<A:. *  r  ;^ 

Trè^s. . V. .  .V.  1      e -  • 

Tripas.  6^     8^  i^'r^ 


Escotas  grandes  de  arrastar  6  0  6 

Amuras. V   >0  ^  9  ^ 

Kilinguos  4  O  31 

Bri6€$.  3|  O  3è 

Apogapenóes.   34.  3  â 
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'                  -í     ,  . .  ;  í:  i  ifof.  Pés.  Poig, 

Jíslralheira»   8*  ^  '  'S^'  ' 

Amanliíbo^...  ^../.v.-V. 4{  ^  4  ^ 

Jiislribos  dfí  Ver^. . :       i :  * ; : .  ^ ; . . .  ífà  4  Ú 

Braçalotes. .   ,  ík  O      4  ' 

y  er vergueiros  dfos  Uízeí.,  y      , . .  .  j  /  4. 


• \'  •'■*"•  .  ^  ^'«i ''i^^yt  ■  ..Scfè.  Pés,  Pt^lgé 

Corítra-liistais..  j-.-v.' . . '(J  9' 

Vergueiros  dbg  A n^anteá..  ..  ...^  2  '''  5  '  * 

Jistribos.   .w.  24     O  ;U 

Braços   . . . /li /é^       , .  • .  4       2  3i 

YergMeijroa  d9ip^aízcs...... ........  i     O  a 

Trocas,  .^...iilfp»»^.. fimt^é    ^  ^  'tt'>  :64;í 

Trf)]as..«^...>i^9f #,.t«, O  7jr  ' 

Amuras . .  ^. . . ...  ..^^ «1    0  $ .  ^  ^ 

Èslipgne^. ........ .  •>j%/*.tii;?  •/^ií  3  ^ 

Brióíp8..tv..^.V  ....w..^..'.3*     O  ^ 

Apa^apeiióes  .  «s ^  .  * 

Ai^f  QÚibos^ .  b^i  •  ^  w  •'«•••'  tf  31    9  Sk  ' 

Boltiiat  .ffk. t.f  •  •  V  •  •  •  •  •  ^ .    ,  ,0.  â4 

£stcalheira9. .       ^  8  ,    Q  3t  . 


*  * 

:  ?  t 


1  » 
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Caffos  pertencentes  ao  tnaslro  da  gata  y  yergn 
jíeeca.  mastaréOj  exerúa  da  ^jaU.,  f^"* '  ; 

^   '  "'9(H>/  JVr.'"  Aiíy. 

tn^arcia  da  M^zena,  ou  da  Gata  . . .  r|  T  '''^ 

Corôas   I     ^  ^ 

£siais  ^.J..*:^^;.•:.*..ViV>5^.;v..*^sv^'^^^ 

Arreigadas....  /vVv^Uv  .  |     4  « 

Vergueiròs  doV  Amanlilhos.  If     2  ^ 

E»lfib«. .  i  i  í  i  r. 1  i  '  8    .«i  > 

AníanUÍU . 1 .... . . . . . . . . . .  •. . . . 3*  •       '  1Í»  ' 

Bràçalotes.   1      tf     flj  ' 

Bráigoiíeccos;-.-..;.-.'.'.  íi'.''.Vai    Ó  Bj'^ 

Tróigas.  K  .    .'.f. .    . .  .■.  •  Jf^ 

En.tarciáda  Gata..... ...... ......1      4  '  «^^^ 

Estáb  ,  >. . .  L'.; » í  ti  i  i  í .  < » s  i    » » « 3'  '  O  r  nm|'i 

Jiscolas  da  Gula  iV^'fíÍ  ao«i-.-.«c.l 

Cerdas. ;  v.  •. ;  v  v  .'."•'i'  ^  ■  »"  -í'*-  / 

Brándais  para  toda  a  eiic»f)elladuw.Vi4|'  «ií  :im -i^ 

EsUibos  l     *  21 

Amariiftlibé  àx*  «a  GáVlíi.'.i.Í.V. .^i à    «  ""«V 

Bracaloles  ...WiVv  f   O  «i 

BraJ)6dáGaUl...:....  -....^..3^   ò  «i 

Oiíàga  i^. ...  i .-.  í  í i  «*•..»  n « í^i'.!^'»  «úc  o*'»^'«ní 

Adriça  Çi   O  -^^'f 

Baenas.' .  i     i  '  ■  8'"'  'ft 

lí  sllnguès ......... .       /  .• .•  / í .  .-éi  •  *  •  ''^^ 

j;     8     '  f  «t»       '« í 

Ar^riçarflo  pifijuç.,,^.^^/..,, .8]     O  i  4^1  . 

Adfiça  4^  bwpa.  ♦  -í'  *'^*!^  ' 
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ç  ,       ^  Boc.  Pés:  Polq. 

feUrros.  .V.  ©  3^ 

St^rgedeirnsurt  pennn,  *  O 

S^(gÍ<^^W  ^iHeio  â      O  % 

Sei|;ldeimi  *i  masiro,,,, ^  2^^ 

^   *\    '   ' 

Cubos\fértmcent(íS,  m  gmipés,  e  verga  rfa,{çj-^ 

,*  mdeira. .  . ' 

  .     .  utr^íf  Boc.  PJf^^Polg, 

CB)9mtoiê4..ii..44*é^4.  O  9^ 

'  Patorrazes. .  /  •  •  •  ^1    ^  ^r^,  • 

BrQ|^ol^...í.,. i  .,4  ....?sí. 

Palarrazes  da  dita  2^     7      fti  ■ 

Jn^^rciac/Ja  lipjf  nrppa. , . .  ^ .  i . , . . ,  '  |j  .  , 
£itíngu«  da^evadeira.  O  . 

•  Cc^oi  ^erl^ncentes  ao  niasiano    e,  ve^a  da 

^-    .  ..lí^-^íá^-^^ífe- 

Jngarcia|Cádtp?mf,n».t»i<»  1|. .  «  ^..^ 

Blanda»  cai]^  perna,,, ..^^,,••.^..3  oV,;7 
Estais.,. 

Cootra-Estafo  .^éf  *  o  •  5^ 

Estribos  da  VergáC  i...^. . .  14  8  3 

Abiíkítittt».:)'...'.  ...o     0     31  . 

.  Tralhas  do  L^b,  v  k  k .  i .  w .  -. v       . -.^^^iilfi  >Í0^V'  à  . 
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n  ^   <\             '  ^^4f- 

Brf^lot^s  para  dobrar.  ^  .   t  ^  H't 

Ettinguea.                                      64     O  3^ 

Bolinas.   .  4| .  4 

Serfiideicfts  de,£btaVa&té.... ••5  ^,  O 

Serg.  de  EittfMrté  a  ficando  na  Oaíriiu .  2|  ^  .4  9^  ^ 

Adriqa  <)a  Vela  de  Estais  de  Gavia^ õ|     7  .  3";^ 

Adriça  da  formosa  • .  • .  5| '    O  ô| 


i£slAÍs  dadil:a.«^*.*/i«im..Í.il.õ|/  Õ  á| 

_  •  .  ^         ...    ..  'ih        Jt  i 

OsUiga....4«,.  é  4«..é.34    O     42  . 


CoioiT  períenteniès  ao  msiaat^i&i '  è  kttjjU'  à&fo(iç 

ínj^rcla^^adé  perna. ^  .«.  é-tf . .  «**  -O  ^* 

Brándais,  cada  perna.  •  • ; .  ^ .  4 . ; . ;  • .  • .  3|  -  O 
Estais  4|    O  3| 

Estribos. *  ••••••  4 •••••  •  1       6  2| 

Brirôbs.  4|    O     1|  ^ 

Bolinas :  ;  .*|'  tf 

Adriça  da  Vela  Estais  de  Joatíeté; . .  5| '  *  tí^^* 

EKais  dá  dita. .  * ; ; ; ; . %  » »'5     o  ir;; 

Amantittos.  4. ...-........^^'^^^^^^^^^^ 

'o      I      .j     .  '    ..soiUiic.'» 

Úqbos  iperíe^cl^Jef  ao  mastaréo^  D^r^iik^M^i. 
i,     ^        "  lacko.   M 

..^ot4.iyi,,^jíii^ 

Inçarcia  cada  pfcrna.  ^  ^ .  ^ ....  l      5     5 j 

B/tíndiis  cal  pêri;/. 4j;'*lír 
t?l.í'  "»lHi.J  r.  Sftljol;!..-;  ••  ,  r.>J)nfilHi|>  «X"'!  iví!' 


jíícpusí.:..-.^::*.::;.  .3|  - ■9--'; 

Aâtica  <Ía  Véla  Esiaú  dó  Tniquele. . .  fti    <•  ^4 
AcUiça  Ja  Bojifrona  .....  v  «J'' 

KiUÚ  da  Bcjarrona.  .  •        ^  ^  • 


Bcacalolç^  p^ra  doUrur  l  '    O      3  ^; 

Talhas  (lo  i4i;;;;:;:;;;;..::; :í| '  ò  '^'i^ V 


E«UBgu^...v;;:::::::::....:.:...6|   8  3}^ 

SergideiraidbBttiáváoie.;.:::,.^  0^  ^ 

Bli6fes>:i»'J-.wíí...;  ô  a 

Cq^s  ffçríen^eníes  ao  viastaréo^  .  e,  W39kÁ^  Í!i<h 


-f     .0       >   Voe.  Pés,  x:y.^5 

InGarcíaxadâ^ioa   I2     O    ,  3i  / 

&lpi...^...^-..............:í..T-:*ia.Pú  S 

: ; :  í  r :  í  í :  r  ♦ : !  •  í  •  •  *J. -.fli . ,  ? 
£ilribM.,.  ..'.....>....l-     1  «i 

A*l*uAllM|íViA.Wi'j;..'.  '  6^  ^«i» 

Braços  .......,»V'}')íl.\.i...6i    O  14 

ai(â«íí^..^i\  .61  O  H 

M     (,      f  .onTíq  ."Ijoo  e.srf  )!"' 

Çs  c|bos  pertencenlés  ao  mastaréo,  e  verga,  , 4a 
Mfbre-gata ,  fellos  porpofcionalni^nlè  ao  que  .jfipa 
<lttò  para  os  joanetes ,  é  confòrme  a  fanlèsia„,io 
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* 

:i>ltep{Ulirei\i^Qí^^o^p)|^rii^ôiUo  da  q|^i|^f|^^I^ 

ler  o  estais,  ou  drividindo  a  boccar^Çr^avio  por 

partes,  e  uma  delias,  serão  as  pollegadas  que  deve 
ter  o  estais.  í  |)4flft:sç  ^esp^ezar^^^.^«nla  J^U^ 
e  meia,  qve  não  fara  deffeito^  no'  estais;  sé  por 

cxcinplpip  pa:vi^4ycr  38  pé^ jdejlK^a^.jl^^ 
Jegádas  (ío  estais  16  ,  ou  15  ,  oi;f  14^1  /^^l  O  <jQflJr 

primcnlo  Joíj^,  dev^ft^íffifi  4» Am  ^WmâHm 
do  navio ;  e  pára  fazer  a  sua  garganta,  deve  me- 
dir duas  vezes  du  ponta  do  calcez  ,  at^é  aos  corva- 
tões  de  vante ,  c  d'ahi  estender  a  linha ;  e  aonde 

i».aSiK  OiMlp^mf^rf^s ,  §e,.fftri^,nOií^f;ço  ácj  d^^ 

......  i..J!(t*^  ^W':ê  ífli*'f^:^fft¥  fi  ;  fiir 

Para  fazer  a  sua  grossura,  repartiremos  o  es- 
tais em  3  par(ç$4  e  destas  ;.^sf;i^  a  sua  gros- 
sura, ou  tomaremos  metade  da  grossura  do. estais» 

e>a«orescenten)034be  mais  n^ejapoHegad^i,  e  teremos 
a  sttíi  grossura ;  Ouíííh, jçojMímimQpU)  mk  OiÚ9 
«n^smo  e6lai^# i       ..r  vji  «w.  :^  -.n  - 1  f  jiaro 

A  inçíircia  grande,  deve  ter  de  bitolla  ainetade 
do  estais,  e  mais  meia  piíllegada,  ou  repartiremos 
o  estais  eni  3  pafles,  «e^du<^^  ^rc^^a^  glí;(]|psura  da 
inçarcia  ;  o  usou  comprimento  deve  ter  bocca  e 
rnfiu  cada  o\eni ,  e  tomada,  a  jaiedida^  .d^  l^cca  e 
lífí&ii»,  pui:Muvi.]iu|ia.^.|e>  (?Silen()epW>^ 

■   •  •  • 

* 
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è  ordiado  os  o  vens  que  lhe  forem  precisos,  e  os 
seus  oopeze^r  iídVeíthiâò  qaô  teàtír^^  sejSo 
c^^egadas  umas  ás  oulras ,  para  que  íique  a  inçar- 
cia,  bán  ttlirta ;  o  Ihè  tá  pondo  logo  os  seus'  si- 
gnaes  com  nitttHiat ,  parà  sMfep^èfllé  Wifl^^,^  •í;^»' 

-'<Wdi»a#d^«^  ,  dc+fe W  tfef  de  compr ii 

mfetrtò  bocca  e  meia,  dobradas  flcarSo  feilas; '^é  a 
sittr  grossdffà,  será  a'  mesma  dalncarcfti/  -'^^'"* '^1 

^/i  :.  ...í  ifam  fazer  as  ar.maadas.r  ^'^"^ 


''írí|tçe(  a  medida  di  íaoe  ida  mecha  do  maslrol 
atfi  W>ihl/  àomlè  iis^ia  à  eneaji^MdWi,'  ^  á«f^tt 


IBsla  mesma  medida  deitada  por  fóra  de  ré  da  ga- 
yia ;  aonde  esta  cahír,  é.  que  ha  de  ser  ologardos 
^aibeles,  e  lambem  das  suas  peias. 


-H  -  í^  i  f^zev  o  estais  de  áavia.  '^^^ 

»4b'fta*1»;  <ê;*'WWI» ^melado  do  eslais  grande:  o 
contra-estais  deve  ter  *o  mesmo  comprinicnio  que 
p  de  gavia  ,  será  repartindo  o  eslais  de  gavia  em 
1  partes,  d*  d^sttò  íièM  ia  bitolla  dD*contra-es- 
tais  ;  e  tambeni  pôde  ser  a  sua  bitolla  de  metade 
'do  teF'^*^"^'*^  ^-         *  - 

'"•  '  ■   Pâra  fà::cr  «'Hkeárciã  de  gfiviq: 

'A' inça^cia  de  gavia  deve  ler  de  comprimenlò 
iiíenos  meia  braça,  qye  os  oA  cns  grandes,  e  a  sua 

f)it(Ml9  lUetitde  dá  í^çte  é  mais  mèia 
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■  de  em  3  partes,  e  com  duaç;  iW  fará ;íií$»íWt  . 

O  seu  coraprimealQ  (^e^•^,3eI!,,d^j,'3  í)0(í9?i§-.-jpi« 
(çada  banda,  .&  fti&^a  bitolla  2  terços,  e  jeam  wma  • 
pollègada  dos  oveDS  da  iaim^^  m^lmlS»^^ 
parliremos  a  inçafPia  .graí4«'<l%#/WrtAiíf*ll^ 

•  '  •  Para  fazer  6  esiais  do  joanete  jfi:ilH(&fa6 

que  o  esiais  de  gavia ,  e  a  sua  bilolla  seíá  thí^- 
de,da.^i){Ç»,c^tós....  ..  ,.,u  ' 

Deve  ler  de  comprímenlo  4  boccas  ^  meia  do 
navio ,  e  a  sua  bitolla  será  a  quarta  páf te  do  es- 
tais grande.  ' 
•  Os  ^AiánUlliosnd0»:  joartÈte  4e^ 
comprímenlo  2  boccas  do''iMPvio  ;^e  a^m(|l|olh 
será  de  melade  dos  ovens  da  dila  inçarcia.'^'  ^'«^ 

A  oslaga  do  dito  deve  ler  de  comprimento  boc- 
ca  e  mel*  do  nlivib,  feam  bHoltó  a  mefir- 
ma  do  esiais. 

'  Adrieas  do  dito,  deve  ler  6  boceas  do  navio, 
€  é  'dad  g^Msuirff*8eFi'  á  niesma  dos  ainatitilhos;' 
,      lii  acos,  bolinas,  ê  éslfegue*  ^vénV' W  d«  còin- 
.primenlo  6  boccas  do  nàvio,  e  a  sua  grossuA'te^_ 
rá  a  mesma  que  a  dos  aiRauUllIos. 

^   Ajiparelho  da  urga  grande.  ^ 
.'.tripas,  seado  duas,  Qfífl^  uma  ffifá compri- 
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d*«ítótígueir  gfandes»»'*»       ■>  .<"ii''5'!  >:  fn-)  y,, 

Brióes,  e  sergideiras  devem  ter  de  compriAyííi 
to  i  booMs^iiièuiív^  ;)l>^^2%l^l^,^*'^  jjj^^ 

ma  dos  estingues  gran^. 
«■"Bráçoé  V'te  aniauKlhtó^dfevfem  ter  dè  fcompfiiiren- 
-td"8  boctías  eTíèilH.  k        hMík  iert'  V toééifaa 

^•«AdÉ-içàSi  'flévlnFiteí^^tífe  TOrfiiW^  Séndò'  do- 
bradas as  dMÉ(í' ''5 -boceas  c  ineiáv-Cii^tffta  Aitáí. 
sura  será  menos  meia  pol  legada  que  os  braços 

•   Çojjna^  fle^cm  ,ter  (je  çomprimç^^^^  íl,boccas  e 

Escolas  de  gavia ,  devem  ler     boccas '  e' a 


»  gnoawrar;, " sçrá  mervos  mcift ..pallegadU  i do.  esr 
tais  grandfi^     Uiii  i;-)  >).''«/.i i»  -\.\:\'::<  «jk  /nc: 

,.;0s  qy,vn§,^eví!m  tef  de  Qomm-^^^umji.^wc- 
ca,  ,p  a  t^iça  Wrtft.díi  ftujf^..<}i^  .parte; 
mm/^.  wpartiiá  o  estais  jm  3  partes, 

fffpa  fazer  as  corâas  da  inrarcia  do  tniqueic. 
^^'''"'■'^''s  devem  ler  dc  comynmeulo  uma  l?oc- 


Digitized  by  Googic 


m 

au  uiuiu.  fícarú  feilu ;  ,e  u  suu  bitulla  sbrú  a  uici>> 

-htjt  'i/^iiíífi  fMmiU  'múmmt^íi  do  tr^^u^f^^l 

Para  a  sua  gi^iiMii^  p  mpaetíiemosba^^t^o^siiiii 

do  estais  do  traquele  em  3  parles,  e  duas  d'€slas 

metade  do  estais,  e  mais  meia  pôllegada»  para 

>»i!DeVd  4«ri4^:{»iíu^riitoeiit»ca;tbir«{a8^ 

o  estais  de  ga\ia  ,  c  a  sua  grossura  metatlè 
estais  do itiFaiiueie,  '  ^         riiiw  ;   ^\v.ui-o  /. 

Pafá  fa^i^  o  cònlra-còlais  telachqi 

d'''àu'á  'grossura  scVâ  nrcládç  do  estais,  accicscGÍL~ 
landu-Ihe  mais  meia  poffegáda: 


Pái^a  fazer  a  inçarcta  ietikno. 

tefVide'iiK»iipriiiieiilo(  8  péd  >de^tttt*bs^  que 
a''inçarò^'>ie  ga>ria,  e  a<:'4jtia  gro6Bultf  I^Serà'^^^^ 
metade,  d^s^ovens  do  traqUetfe;         •'^        í"»'  ' 

'<)  'itiji  '.■••i'»f''  .i,'  "     (•   :)       .,'1'  iiiit  fi'vx  liiii'  ' 

Devem  ter  tle  coiiipnDMsnto  braça  c  meia  iiietíss 
^Ue' ris 'tíé'Êàvlà",'  sua  Ift^ssWii' seva  «m'q*ar- 
ío  de  DOllctiadd  iucuos'Vrufe  w  ««b*  .-Ju^aiu-íuv  •  . 
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'  Para  fazer  c  estais  do  joanete  de  prâê. 

Dev^  4e  comprimento  o  iiieâmé  o  joa- 
nete grande ,  e  a  $ua  grossura  secá  um  quarta 
'de^foUfgada^wilds^qtte  o  igramle.     <  ii/? 

'  «^iMiMi/a^ifr  itt  ^íiiiai^  do  jomèú  di^^Pôay ' 

Devem  ler  de  coúí^^Hiiieuia  braça  e  meia  me-* 
noa  que  os  grandes,  e  a  sua  gros^iã -será  'iim 
quarto  de  pollegada  menos  que  os  ditos. 

Amantittios  db  dílo,  devem  ler  de  còmprimen- 
to  menos  meia  braça  que  os  grandes,  e  a  sua 
fiassem  •airií.fm  <(;^aelQ'(d6  :^liegftdai9ienast  que 

A  oslaga  do  dito  deve  ler  de  couiprímeulo  i 
pés  menos  que  o  grande ,  e  a  sua  grossura  será 
um  qw^rUf  àfi  j^oll^ega^a  meqos^.que.  a  dita.i\ 

Brióes,  bolinas;  e  estíngues  devem  ler  de  com- 
^rinieulo  2  braças  de  menos  que  os  do  joancle 
^>ji(idç».,e  a, sua  bilojla  será  biq  ^q^uarli^ ^dl» .poU 
légãdá  menos  que  ok  ditos        ,  -  .  .  ,  • 

t  Asf-l^ipas  serão,  do  comprimento  de  4  brâcas 
menwL^qiMuas^  grandes»^  e  a  siaí  groaauca  ^oá 
um  terço  de  pollegada  mevos  que>4)s  djlÉS»' ,  i  . . 

Braços,  eamaulillios  devem  ler  de  coinprimen- 
lo  í  Ur4|;a^^me«9S  qae^uH,^vand(JS q.^.aua  gros- 
sura será  um  quarto  de  pollegada  menos  que  os 

^WftS*l  í.r         ^  ,  »      1.'    •  ''^ 

Brióes,  apagapenóes,  e  bolinas  devem  ler  d<i 
comprimento  ^^i^ijaçAS  4iieaoâ^9jjie^Qs  graodeâ^, 

» 
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iiMMift' grossura  será  um  quarto  de  po1lègadía'tmf- 
00$  que  eiS'**k»^-'-     /f.   •  íJ  -^íj  }i.j».4*»no»j  liuiii 

,  \-X)Siâ§<is  ,  adríças  ,  bolina;?,,  estinpnes  ,  escolas, 
'fertíbs,  sérgideiras,  braços,  è  é^i^a^tilj^oijj^^^jjjp 
^  lo*  lerá  áiò  CQniprinijenlo  2  hragâ^^j^de  n^^i(^^^ 
os.de:gavia  ,  e  a  sua  ^^-^ssu i^^^er^. jiffjjqè»*llf 

A  Irinca  deve  ler  de  comprirtienlo  9  bòecksí, 
€  a  sua  grossura  a  mesma  dos  oven^  do  lrac(uc- 
«  46>  0  86  cosUioia' fazép  de  cabo  'já^sUradóv^^  ^ 
Os  cabrestos ,  o  pt^ítMiro'       dè  í^mprMétRò 
:  uma  bocca  ,  é  o  segundo  lerá  meia  l)faça  mais 
4ue  a  priuMiiFd^^  e  o  tei^coiro  (eiá  meia' biia^ça'  mfâis 
que  o  segundo e'  a  sua  bitolla  será  um  qiMiM 
de  poliegada  menos  que  a  iriàca.  * 
Guarda  mancebos ,  lerão  de  con^primenlo  duas. 

»  rfatarnmBSL^iti»  gpnrupés,  .tetâoi^de^oinprifflMito^ i 

terços  do  estais  grande ,  e  a  sua  groií^raiiiswá. 
uma  poUegada  mqBOs  que  os  cabrestos*   r  v-.ífl 

'  )Aiçà  doifiipa^inasctty  ideve  ter>de€Wi9«N^^ 
2  terços  do  estais^  do  traquete  ,  *  o    isiiá'  gM89tt»ii 
será  a  mesma  do- cslais.   ^     • '5     -  *';vMn/ 

'  A  .oè»ti?a^%lça  deive  ler^     m^^ma  oomprimeut; 
to ,  e  a  sua  •  grossura  será  a  mesma  do  conto'^ 

A  inçarcia  da  bojarrona  deve  aten  de  compri^ 
meato.unia  boccar  -^toiié^iidobiada^  e  a  sua^  gros- 
sura ^  repartiremos  os  palarrazes.nmi&  SKÉrteiiy^-^  e 
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fuf^pm  a  sua  grot^^ur^  >  ou  se fui^^iliiyM)^ 
unia  paiiagada  ineoos  que  os  paUcMWes«)  «jup  .ou 
A  ostaga ,  ou  urraca  deve  ler  de  comprimeoto 

uma  bocc§^^^,,ç,.í^^^,,^l•QS3^ra  eslri- 
tos.  ' 

^l^^Válòíttáns  dÁ^Wm^  ler  de  compri-  - 

sura  será  a  mesma  (fá  ò^éla^a  Wà  fjojarroiía. 

Adrií;as  tias  vélas  do  estais,  e  bojarrona,.  de- 
Tem  ler  de  comii^iiMitiUi  B  booo^l  e  a  sua  gros* 
sura  será  um  quarto  de  pollegada  menos  que  os 

j)alíHT«z(«  (Jo  ^gurupés, .       i  ?  .    •   f  -  íí?  / 

MiÇgrr^^m  (Í5t^<Ul^'i'.-/^^^  ,dt)>.aQiii|^imeut# 
S  bocc^^i-iQ;»^  f,suajgr)0^ifa^^iÁf;ar-iviesmai  dos 

.i^fi^guosr  do  joani^ei  de  piP^áí.  <.    ;  f-  r  .s  ^ 
^írJKsootoíf  dj^s^diií^s,  leríio  de  conipriiuenlo  3  buc- 

jm,  %  mv^M  Ai  9  >aua>  ifi('j^g^(ia^sQiá:!«.«^iiia,4^ 

.<5i,4ii>  njn'i'í!j'i{;iti;r;  s-i;  '»;;Td  ,  !iod'>o       r:  j 

^    A  talha,  para  quem  quizer  usar  d'enay  iecá')clè 
Éompeimenlo 0  6  boccas ,  e  a  sua  grossura  será  a 
.Wôsmaique  a  daiadrit^a  da^bajaimiav»  - 
Jtraços  da^dila^jílerâo  dq^caMpnniidiitQ^tliiipocfiis» 

«0(i«[ifliiai  gi^^sibra  )tseM^a.file6ma^  quje  cib  4oi'pa- 

jUrrazes  (ia. -bojarrona. cr/;* '*!  •-!f;»>:'j      .  .  : 

Amanlilhus»  terào  de  ceiuipmmlDntoí  J^boccas  e 
dWrâtyqfifiA  sua^grossum!  stml^  aubstMiddos  Ikra- 

Escotas  da  sevadeira ,  lerão  de  coinprimenio*'2 
boquas:,*  ibasua  grosòuuiirserfi  ;Uuil>qvarlo.  df^  ^1- 
legaffanotteiioft  qtbivoi  bmàntilfaos  ^  rou!  será/  ajine»* 

ma  dMf  íbqjuiTQittí*:  i':  nL]i.';  'j.  -,um j  uj  ííí^tí  ,í/:í:- 
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Kstiíiguo^  ií* 'ditd;  lerão  decompriuicnla  2'bôc- 
ca^  ,  é  Tí  sim^^gl^ogstora  será  de  um 'quarto  úé  pol'> 
lií^dtf  ii»éiM>s  titt^  os  fimariUlhatf^^     ^'  -  '^  '  i  ^ 

'   '*  Appurelko  do  mastro  da  ^ata.  '  '  * 

O  estais  deve  ler  de  coniprínienlo  2  hocèí^, 
de  grossura  mobde  do  estais  grandó/'^* 

Á  inçarcia  lerá  de  comprimanlo  uma  bocca. 
um  rfuartdr^é'  ir  áàéilíítoMá';  strá  uroa  twílègdda 
menosque '^'^lo  çsfais.  '  ^'^V"' 

Cordas  da  dita ,  ter^io  de  coinprimenlo  dc  um 
ôvem  d'ellá ;  e  a  ;tósma  grossa ral        *  ;  > -  < 
''Adtítfa     iÀràú^\iè]ti ,  «irá  de  feòtóprfmèalcTi 
boceas  e  meia.  ./...í         *mf.  í:.  . 

Sergídièiíus  da  mczenâ  ,  leràOj  de,  fcS)m^rinionlo 
í  boccas  e  méía.  .)     .  ^         j  . 

AmanlHhoS  ;vèrga  seccS ;  ttl^íy/tíe  feonl^^^^^^ 
mento  4  bòcbafe,  c  a  sua  grossura  seii'1íiétade 
dá  do  estais;  '  *         ^      *uçi  r'.n 

Burros  dá  èite  V  lerSo  djB  jçomprrm^     í  bofe^ 

"  Talhns  do  eni^rlario ,  tiérâo  de  còmpritóéSittí  * 
quatro-  bocçasi  -  .imui.  r„, 

Áppaielho  dò  mstaréú^M  a^  ' 

'  t)  esUiis  da  dfla, 'dèVe  lér  de  comprimento  boè-^ 
eiií'fe  ffltía»,  6  de  grôssirtrá:;  t  mtomfr  do  estais  do 
joanete  grande.  í  "*  -^^^^^^w-^^^^^^'» 

•  Inçarcia  da  dila,  deve  ler,  de  comprimento  boc- 
ca  meia ,  e  a  sua  grossura  seri  a  mesma  do  es- 
tais de  joanete  grandei"-- 

Amnnlilhos,  braços,  e  botinas  terio  de  com- 
primento 3  boccas  /  e  a  sua  grossura  será  a  mes- 
ma dos  braços  suecos.  ^:       '       ,      .  < 
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Extingues  dá  gata ,  lerap  (Í€i:  jCompríinenlo ,  é 
grossura  o  mesmo  que  os  braços,  e  huliuas;  ten- 
do o  briol  de  meãos  i|)eia  .pa|legp^a^q/ii9|> 
litigues.  '  " 

As  oslagas  devem  ter  .  de  co^iprimcnlo  3  boc- 
eas  ^  e  a  sua  grossura  será  do  metade  dos  ovena 
d,a  dila.  ,j,    ,  . 

A^riçaá  da  dita    fèr%,  djB  (íornprimeulo.  Ô.  boç-». 

^  ílísco(a^,,ic.rao  de  cbmprimcatq  ^^bpccfts,^,íHcj3,, 
e  a' sua  grossura  será  a  íipijòStmlfí}^ 

Escolas  grandes^  terão  de  comprimento boc- 
íM^^ífttkvA  ^rQ3s«rft  se^i.pí(^ft9g.^a,ijpj/figa- 
da  que  as  ide  gavia.  ^  ,  v, ; 

.  Amuraa.grandes  ^,  terão  dé  comprimento  pouco^ 
mais  (íe  metade  das  escolas  ^  e  a  sua  gr9ssura,,çer 
rá  pouco  Oí)ais^q.ue  as  escolas  graiide§-;,;  » 
^  J^K^Qt^,^!  do  traquete ,  terSo  de  icc^primeuio  % 
boccas  menos  que  Às  grandes ,  e  a  suai jgçossjujr^ 
será  i^n  (^uarto  .de  ineaos  que  a^  ditas.  ' 
'   Amuras  do  traquêle ,  lerão  o  comprimento 
P^uca  mai3  da  met^e  da$  escolar ,  e  a  sua-  gros-^ 
*sura  será  um  qiiarlo  menos  que  os  graudcs.  ,^^  •/ 

Advirto  que  as  escotas  sendo  dobradas,  de\em 
ser  mais  fjeleadas  eift^ jporiiojçãft. : , , 

O  apparelno  do  roastareo ,  e  Verga  dd  sevaden 
rft.'^so,d^^^rí^ZQI; , çe^uDclo  a  grandeza  do;.djj0  npfis- 

mastacéos,  e  vergas  do  joanetes;     ,)  ;ij;,n  .0. 
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PAITTE  QfJlíWA': 


MPJ» /^E  COMA»  PANNO,, PjkftA.pS  , NA Vipít,,,.  ^  BR^V*?. 

^Sei^tf  ASivío  fòr  do  coberta.  Ia^*ftd«ipa«a  a  guilhi 
da;     MkmAi^  medM»  dMto  m  tlhib  «ttí  aé;lmh; 

barele;  eslá  medida  dlvidWa  eni  i  partas  ,  e  comi 
3V  faremos  a  guinda  (Jos  panno&;  masisenép  o^ 

réflrtfrá  'difi  9  p&itós,  e  eom  2  ;  Í[ansmos^«.{aiMf 

guinda  dos  paunos;  para  o  painel,  *v6*se  eatão  os 
pannos  que  a  verga  accommoda  de  cuohos  a  cu- 
nhos, mééifido.  Dà  peça  de^loiii^,  ^Aikío»'!^*^^  ha- 
de  embeber  nas  costuras,  e  enlão  se  vô  os  pan- 
nos que  arruma  a  verga,  que  se  repartirão  etíi  3 
quàrUais^  fazeniÉ)  o  dó:nieiò'^oni  n^terea  parl<e  do# 
liamdií',  cuj^s*  d«ivem^sei^  âò  €«mit^rime«lb^^jáideM 
clarado»  «os  outros  dous  quartéis  dos  punhos ,^ 
de  Vem  ir  ok  pannos  crescendo  successivarà^nle  alé 
áòs^  pmtos,  paMi  á  véia  fieafr  tiotn  'd^^MiiãMiMIft 
qofe  Thh  quízefmos  ãàVre  fíaréí^d^iAnèdidá  itf«B«á«^'' 
runohos,  se  repartirá  a  testa  em  7  parles,  e  adiâ-í 
laidia  em  que  ha  de  ficar  o  gattunchio^^^dcl-diftf^' 
e«'èl  dod  hmm  Í  á^distfedeflí  ctnè^MM^eHe»  ^ 
gnnilil  á  fol'ili  dos  rmzesj  quer^do-lhe  p6r  «òá 
gafrnnchos-dos  Jírióes líe  re^aírtirá  á  ^téíraí' Wff 
8  paBltt^,  ^^»uMá 'â^élMá ;  i^»M'|^aitad6^<dtís  1[)i)Rho^ 
pfffa"dè*tro,  (W«é"caRír;  é  'o-l«g«rí«í  «llcfliíWiW» 
procurfíndo  sempre  ivao  ficar  a' forra  em  dimíír'»^ 
costwftt ;  se  crescer  ali^om  pantao  ;  ficáfá  enlre  o» 


1» 
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Tama-S4»  a  medida  da^mesma  forma  que  fica  dn 

lipiU  a  véla'çf.1nííc;  adverílnflò ,  que  esfà  Vléiá''  ^  ' 
lhe  é  dado  tíienúá  esteira  que  gurútil :  e  para  isto, 
od  ie  lhe  ddirem  deitar  culélos  laicos  por  cima ,  e 
estreitos  por  MitM^v  lèse^poiiMf^f^  - 
principiando  pela  parle  do  gurulii  abainha  dalar- 

•  g«ra  de  ítoo»i(te<to«^.que  acabaifá  na  estoira  da  Jar- 
gumlé» trti  dedes^rembebei)^  nf»  wtndtel  4» 

^  teira ;  d  est«  mpdo  fioar  a  tela  bOiH  «hradftí  lO^pw^í 
iiB 'l^franobos  daf^  iKWinaô  se  to.  de  juedir  a  lesl?; 
mil  6faKtesv>e«oani'i|i»qiid'*^S(ii  príAC^ípiafido  do%. 
fHNihoSf^seipreÍ3;ar2!D  }.e  para  09TÍn{s^>  4á\ir«^:m^ 
dir  a  Visla  em^T  parl^^j.         •     :     :hb  íúv.v.u^,  i 

r  I!itra)»fifurgui^a  do  painel^  tom^ro^os  a  n^id^^ 
daivengft  grandp^  ou  do  Iraquele^»  m  secca,  da  fa-, 

4^fcipas,.»iC0|»ia(  w>etadc^!da>  wga  dè  gavwi,rii«h. 

•  lachoyioiíiígata  será  a  largura^  do  painel ;  c  para  4 
Pfindft.jtofuaremos  í^  rpedida  desde  os  vãos  do  joa- 

ta<iii^id^^f4epajsi4ie  ^poiMo^;  os  p0i)BOs,  li^rrr 
nará  a  Iwan  a^  Hí^didas/  por  poder  diver^*Gc?íi>iB^  ' 
i^i?,»ie'da«pi$ide  (t^f^fp.jpii^iAei,  e  oositíoí,  o  derrun- 

gWíVdajmeHidfii  dft        gíaate^  l^4ajvm^9rlW« 
lb^{<^or|rô$floi)dfirr,atlaçgura  da  nieladei  díi  >:eílg?i  ide  ^ 
0KlfWi;.«.d^  W  iWftlQiP  oúlrq,  ^se.çorteo%ífHMft« 
étpoiifi4^  feHaj^jlj^^la,  eiHfialtodaky  aíílobfMI^ 

mei^i^f aqiij^.?porofflfl^,|0  gftWfHucho  do  iWSif^^!  d^ 
bolina^  e  d'ahi  para  cima  se  .rfSíy[lir4,^,^4jP*|íí^S 
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pãrA  as  forras  dos  rinzes ;  porém  o  mais  acerta- 
do é,  antes  de  se  eolraihar  a  véla,  lhe  repartire- 
tMt  d  t«stâ  em  7  partes,  e  ha  primeírâ  tfd'  ^uru- 
depara  baixo,  pregaremos  á  forra  primeira,  e  dà 
i?steira  para  cima  na  primeira,  pregaremos  a  for- 
ra dos  garrunchos  da  bolina ;  e  pará  ós  bríóes 
reparte  a  esteira  em  .  6  partes,  e  nas  I  parles  do 
meio  se  pregarão  a»  forras.  "    •  ' 

*  ^     '  *     Para  corlfir  o$  joanetes  r  '  * 

'  cliMÁOiedMías  paiii-  o  pamel  sSÓ  as  mesma  que  se 
tomaram  para  as  gavias,  isto  é,  meia  verga  de 
«avia,  velacho,  ou  gata,  e  meia  verga.de  joanete 
^findei;  de  prAa,  ou  sobfé^gatà ;  e  para  a  guinda 
VámArenm  a  .medida*  ío  mastaréo,  desde  a  enca- 
pelladura  até  ao  pé  ;  e  para  as  forras  das  bolinas 
se  repartirá  a  lesta  em  3  partes,  e  com  uma  des- 
tas, ^i^íM^iaiido  da  esteira  pâi^  cim,  f  é  1ogap 
da  forra  das  Minas ;  e  para  derrubar  será  da 
Aèsmii  sorle  que  as  gavias.  Mí..  .^j 


e>b  Srcv.h^  i-  i  •:  .  :  cii.vr,.:'-'!*  v.  o  j,í  v<í^^  íucn 

;<gjâfcftín»vte' tiver  beque.arruffado,"á  guiiida  será 
a  distancia  que  houWr  desde  a  ciruz  da  H^efgá  ató 
á  cabaça  ;da  flgura^i  e  USo  seridd*  i)^queSáimiff^^ 
do  a  guinda  será  a  que  ha  dá  cruz  da  Vçrga  até 
aos  cunhos"^  des  laizes ;  e  para  o  paineí  Serão  os 
pannos  que  accommpdar  a  verga,  de  çunhos  acu- 
tihôsy  deixahdo-lhe  flcàl^  dtítis  panáW  de  ft>rra  <le 
^a;  éMto,  U-tndrrér  pára  os  punhos,  de  ma- 
liíiW  que  fique  a  esteira  da  véla'  còm  menos  doiip: 
•fWnfmií  que  o  gurulil,  e  os  óculos  nó  segundo  paà- 
m  doa^líuabos,  e  se  quiícreto  oblèò^no  íneiò  ;  e 
fRira  :6»- itfeès  direitos  é  a  testai  da  vila  repartida 
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em  3  partes,  6  em  uma  de  dislancia  do  gurulil 
se  poráo  os  rinzes ;  e  para  os  i  iii^es  em  revez,  oo 
em  á^TUSL  Mm  dous  terços  4o  gurjiHil  i  •  a  oMa 
testa  para  M^rtmcbos  ref^rliremos  a  esMra  m 

4  parles,  e  nas  duas  do  meio  pregaremios  aâ  for* 

"     ■    PT.-  c«<.r  .  ♦^Wii.;:.  ■ 

A  sua  guinda  será  (ao  grnnde  que.  chegue  a 
penna  da  véla  quasi  aos  \áos  de  joauete  de  prte« 
i9ta  ^  3  911  I  braças  de  eelaie  ebeifta  dòe^tdítos 
.  váos,  e  o  painel  deve  corresponder  4  sua  guinda  ; 
e  depois  de  feito  o  ptfinel  para  dernubar,  laoçaie- 
ipo^  um  linlia  do  ceatfa  da  véla  ai^meío  do  omb- 
prímento  do  painel^  da  outra  banda,  e  por  esla  U*^ 
fiba  íerrftbaremos  a  guinete^  ^ 

i^qrif  cariar  a,  ^la  de  estais     tfãftffie^  *  „  , 

*  •  i 

.  •  » .  t       r    '  "v  '  • 

Tomaremos  a  medida  do  calcez  do  mastro  do  tra- 
qfiíele,  do  pé  da  pêga  até  ao  corvalao  do  pau  tia 
baiiâeíra,  est^  medida  se.jreparte  em  3  parles,  e 
com  t  será  b  comprimento ;  e  a  sua  guinda  do 
Çainel  repartida  em  3  parles,  e  com  uma  destas 
sierá  9  sua  largura ;  e  para  se  derrubai  se.  dobsa 
9fi  íxviiOfA  4p  Mo  se  corta  pan  wnt  peirti* 

-    -  Pqrq,  cortar  a  véla  de  e&lm  de  gmiih 

Vé-se  em  que  iogar  ba  de  ebegar  a  ese^ta»  « 

deste  ponto  \é*se  que  distancia  ba  gité  ao  ponta 
debaixo  da  amura,  e  com  metade  desta  distanciar 
fnremos  a  largura  do  painel ;  e.  para  o  comprí-* 
mento  ajuntaremos  a  distancia  do  punbo  da  esoo- 
M  até  «p  estais,  o^ide  ha  de  Ghegi'\r.A  adriça,  com 

> 
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o  emjfTíwmW:  ée  duas  amum  do  vaatro,  «  le* 

renios  o  comprimento  do  painel ;  e  para  a  derro- 
bajc  se  r^p^rie  o  çomprimento  da  guinda  am.tt  pai^ 
tes,  e  desprezando  uma ;  aonde  oahírem  as  k  part- 
ias se  pOe  um  aignal,  e  dahi  doln^e  o  painel  ao 
meio,  e  aonde  fòr  o  meio  do  painel  faz- se  outro 
signflíi^ .  o  (la  um  a  oulro  sigoai  se  lance  uma  li^ 
nha,  e  aò.eorte«  :         '      •  . 

Para  cariar  a  rabeca* 

A  medida  domaatro  até  ao-logar*  aonde  amo*^ 
ra^  é  dividida  oa  8  partes,  tma  I  aori  sua 
guinda;  e  para  a  largura  do  painel  se  toma  a  me* 
dida  do  mastro  da  gata  até  ao  mastro  grande,  e 
malade  deata  será  a  largura  do  painel ;  e  pam  t 
derrulminoa  se  fera  da  mesma  sorte  ^uê  «se  âei«- 
ruba  a  véla  de  estais  de  gavia ;  e  também  a  me- 
dida, dfti  guinda  pôde  ser  o  mastro  da  gata,  doa 
aiuf  niea.até  ao  tamborete.  Nesta  véla  se  lhe  eafs^ 
toma  pôr  um  cutiio  eom  a  maior  largura  da  ei$^ 
teira ;  para  a  véla  preparar  melhor  precfeà:  do 
mastro  rifando  oair  alguma  oousa  para  ré.  ^ 

k  - ;  :  jplíira  certer  «  m^mfi. 

Tmiar^-iia  a  medida  da  cruz,  ou  bocta  da 
carangueja»  até  ao  logar  aonde  amura  em  o  mas<- 
Iro ;  e  também  ae  tonh  a  medida  . penol  da  me- 
zena  até  ao  logar  aonde  caça,  levantada  da  cobor- 
ta^qUanto  seja  preciso,  esta  medida  juncta  com  a 
dk  em  ék  Jioecn  da  eatangtiqa  até  ao  logar  aoii'- 
de  amurar  sêfá  o  comprimento  dthsua  guindá;  e 
para  a  medida  do  painel  se  loitia  a  medida  do  lo- 
gar aonde  caça ;  O'  para  se  cortar  se  porá  de  uma, 
banda  <^  oomprimemo  dn  medid»  do  pencA^  àbante 
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ao  logar: aonde  caça,  e  da  oiUl^a  a  urdida  do  niaj»- 
ifiO.dacruz,  ou  bocca  da  carnngue}a  alé  aoRdt 
MMii^i  i6  se  dobra  o  painel  de  nMmeira:  que  fie|)a 
ujoa  Httha  lançada  do  pcnol  á  eriií  da  bbcèay  I 
se  córle  pela  linha  ;  e  querendo-lhe  pftr  fartas  da« 
riozes;  mediremos  das  duas  nmciras  do  mastro  eiU 
4.  partes,  6  Gom-  uma  deUas  prmcifNareinoa  da  ea^ 
teira  para  cima  a  coser  as  forras  dds^fíittes^ 

Pura  corlar^  os  cuiél0$. 

.Para  a  seu.comprímeiUa,  tsQi.gutndia,  aeiá  todo 
o  comprimeitto  do  maslaréa  de  gavía»  m  áai  vios 

alé  ao  pé ;  o  para  a  largura  do  painel,  será  mela- 
da do  pau  .4e  cutélo  juncto.,com  amelade  do  pau 
ãe  einia,  a  qua  chateam  wga ;  e  depa»  deucoaido 
se  porá  de  uma  parte  ne  gunitíl  :o  eompsuntnto 
da  verga  do  cutelo,  o  se  fará  ponto,  e  sc  corVárá, 
imra  baixo. O: meia.  da  véla,  e  da.  joutra  Imnda  se 
irke  para  se .  coser ;  advertindo*  que ;  taetade  jòò  . 
pau  de  cutélo,  que  aoima  declaro,  enlenâç-serodo  -  - 
ajrco  da  verga  para  fora;  e  se  qiiizermos  repartir 
,  a  verga  graade  m  8  partes,  uma  d^t^a^jwota 
eok  metSKle  da  verga  de  cutélo,  pode  servir  para 
se  íazer  o  seu  painel,  que  raarcando-se  como  fica 
dito,  e  deitando-lhe  uma  linha  se  corta,  e  se  vira 
Mra  baixa  aluando,  assim  ficará  o  culóio  isito. 

■  .  Para  cortar  a  harredoira*     *    \  •'^^ 

,  A  sua  guinda  será  o  comprimento  da  lesta  do 
ir^uete ;  e  para  o  seu  painel  aeri  a  terça*i«ii5 
da  verga  do  traquete ;  para  se  oorlar  poremoa  4ft 

uma  banda  a  terça  parle  da  verga  do  velachov^é 
dobre-se  o  painel  ao  meio,  edo  mcào>  pám.'Or^a 

§0ver  o  sign^l  da  terça  parlei  da.  Vfjrga  do  «lad 
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eho,  e  eórle,  ChÈãí  para  baixo  aculelando ; 
agora  ie  usa  o  gurulil  para  baixo  cotú  uma  ara- 
ftte  amtrràUaf-  a  ttma  ^rga  pesada,  e  inn  pé  dè 
gfíHMiá  para  ré,  e  outros  usam  amul-ando'ao  pau 
da  «orrloUa  que  é  feilo  para  servir  com  á  barre- 

dolra,'  •   '  /;  ^  ' 

Advertências. 

'  Pelò  que  fijca  dito  se  corlam  as  vélas  4e  estais, 
do  joanele,  da  formosa/ da  gata,  e  todas  as  mal* 

Télas  de  enlre-mastros,  tomando  a  medida  que  se 
quizer  das  peias  pelo  mastro  abaixo  para  a  sua 

amiiiii* '     ^  . 
Todas  as  forras  dos  rinzes,  dos  j;arrunchos,  das 

bolinas,  dos  brióes,  dos  apagapenóes,  das  sergi- 

deiras,  e  as  das  testas;  dos  papaâgos.,  iodas  slio 

por-àiilavanle. 

As  forras  dos  punhos  dos  papaflgos,  gaviauf,  joar 

.neles,  e  se^adeirâ,  Iodas  sSo  por  enlarré. 
•  -  As  forras  das  vélas  miúdas. Mas  sao  pela  par-, 
te  das  sUás  bainhas.  .  . 

As  ilhozes  das  forras  dos  rinzcs  se  fazem  PQF 
anla\anle,  e  iodas  as  mais  ilhozes  quo  fazem 
no  gumtil;  e  as  da  esleira,  olesla,  todas  são  pela 
parlo  das  -suas  bainhas,  que  vem  a  ser  .por  an- 
larré  ■  ' 

BeBVE  JlfiFtEXÔES  .SOBRE  0  B411OMETRO. 

o  barómetro  c  talvez  um  dos  instrumentos  pbi- 
,  íosi^^icos  ittteressanle,  e  necessário,  e  para  o  ho- 
«cm-  uma  origem  de'  prepeluo  divertimealo,  pois 
que  o  habilita  a  resolver  com  exacçâo  o  ptsto  da 
aáhmosphera,  o  conhecer  as  varias  mudanças,  e  va- 
mc5es  que  nella  ha,  e  porque  o  fornece  com  o 
m«Íbodo  mais  simples,  e  fácil  de  medir  as  alturas 
das  montanhas,  e  profundidades  de  caverna», 
fainas.      /  -j.^ ,  •  ' 
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E'  UDÍversâlmentô  conhocida  a  sua  ulUiddde' tfâ 
la\(radar«^  e  nayegg^pte,  indica  a  avizmhafão 
quellas  mu4aii9i&»  e.  alteraçfies  da  iraipd  ,  du 
guaes  .o  ser  informado  «lhas  i  da  maior  consequen-*  ' 
cia  :  ura  bom  baroraelro  tem  muitas  vozes  salvado 
a  colheiia  ao  lavrador,  e  ao  navegaale  a  embar-  * 
caçio. 

Para  que  toda  a  pessoa  que  tonha  este  instru- 
mento, possa  fazer  uso  delle  com  melhor  vanta- 
gem ^  é  ^ue  se  faz  vér  alguns  dos  progressos,  des* 
coh^rias,  e  os  resultados  de  umi(  longa  ^rie  de 
observações,  e  pesquizações. 
'  Talvez  seja  desnecessário  dizer  que  o  barome*  ^ 
tro  é  fundado  ,  na  experiência  feita  por  seu  inven* 
tor,  coin  \im  tubo  de  vidrç,  e  pó  de  meí^itrio  en- 
charcado: Ora  uma  columna  de  mercúrio  que  le- 
nha pouco  mais  ou  menos»  29  poUegadas  de  altura» 
é  iguat  aapeso  médio  da  attimosphera ;  i  evidente 
que  qualquer  alteraçSo  na  ultima,  deve  produzir, 
uma  alteração  proporcionada  na  primeira. 

Em  ordem  a  mostrar  estas  alterações,  por  um 

metbodo  o  mais  exacto,  e  satisfatório,  muitos  fao*- 

níèns' sábios,  e  engenhosos,  construíram  barome- 

metros  de  varias  figuras,  sobre  differenies  princí- 
pios.   •  ...        .  - 

O  barómetro  ordinário  perpendicular^  como  é  o 

mais  simples,  talvez  seja  o  melhor :  lemos  além 
desle  o  barómetro  de  roda,  e  o  baroraelro  mari- 
fibo  suspenso  machinalmente  por  oausa  do  balan- 

'  ço,  o. barómetro  diagonal,  o  barómetro  horizonlaif 
e  o  barómetro  eslalico. 

Sem  entrar  em  raereciaientus  comparativos  des- 
tes instrumentos,  Índico  áquelias  pessoas  qUe  de- 

'  sejam  ter  maior  informação,  vejam  o  tracladode 
Monz  de  Lue,  no  1.^  e  2.^  tomo  das  Kecherchcs. 
Entre  as  varias  imporlautes  propriedades  deste 


Digitized  by  Google 


«CS 

ioilnmMito/  a  de  refobet  ailurai,  â  não  tet  a 

mais  necessária}  4  ao  ineuob  a  mais  diverliíla  ga^ 
ra  o  peaq^uí^dor  engenhoso,  e  ph^losopàico. 

PríDcípíareí  por  tanto  m  referir  iJ^uíitas  anp»- 
riencias  feitas  para  este  fim. 

Mr.  Canivelí  medío  a  altura  de  uma  monta&ba 
em  Calles,  e  achou  que  liaba  1240  jardas  de  alto* 

Q  Dr.  Heliey  ^tambcm  medfo,  a  ochod  pof  tfu- 
tras  experiências  exactas,  que  o  mercúrio,  estava 
tres  pollegadas  e  oito  décimos  mais  baixo  no  cu^ 
nie^  do  que  na  falda:  daqui  ae  vè  que  cada  32 
jardas  de  altura,  ht  descer  o  merciirto  um  deoH 
mo  de  uma  pollegada,  pouco  mais  ou  menos. 

Monz  de  Lue  ao  1.^  toi)io  dos  seus  Recbercbes, 
deu  uoft  taboada  muito  curicsa  de  alturas  da  atb- 
mosphera,  que  correspondem  ás  do  mercúrio  aobar^ 
romeiro,  calculada  debaixo  de  princípios,  desde 
2S  pollegadas,  altura  observada  pelos  acadomícos  ^ 
fraactaes  até  1510,  á  altura  observada  por.  Mr. 
de  la  Coadamina,  no  cume  de  uma  das  montanhas. 

Achamos  nas  experiências  philosophicas^n.^  187, 
um  excellenle  escripto  do  De.  HeUeyi  sobre  a  ra^ 
2lo  da  subida,  e  descida  do  mercúrio,  em  bom,  e 
mau  tempo,  que  tomarei  a  liberdade  de  trasladar 
parte  para  iaíormação  daquelles  que  l&m  o  baro* 
metro,  para  que  possam  melhor  pronostioar  as  mi^ 
danças,  e  alterações  do  tempo,  a  As  suas  obser-  . 
vagões  sao  as  seguintes : 

1.9  £m  tempo  sereooi  ^ando  o  ar  está  ia^* 
ctiiiailo  a  ehuver,  cemmummente  está  baixo,  o 

mercúrio. 

2.  ®   Eslá  gerahuenle  allQ  em  lempo  bom-,  se- 
reno, seguro,  e  bello. 

3.  ^   Fka  o  mais  baixo  possiveU  em  grandes 

>enlos,  amda  que  nào  sejam  acompanhados  de 

chuvas. 
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♦.9  A  maíoriaUiira  a^  qiiê  chega  o  o^erctiFÍo/ 

é.iiuando  ha  ventos  urienlaes,  ou  septentriona^s. 

H.^   Em  (empo  sereno,  e  Iria,  o  meroiriQ  wlà^ 
geraimente  alio.     i        »  víI 

í.^  Depois  de  grandes  tempestades  de  vento, 
quando  o  mercúrio  tenha  estado  baixo,  sobe  ge- 
ralmente outra  vez  içuUo  depressa*  ^  -  ^  '  íuí  j 
'  /7.9  Os  logares  mais  fisphMitríoBaes  lem  hiMor 
alleração  oa  subida,  e  descida  do  mercúrio,  qiie' 
05  mais  fiíercdiuaaes. 

«  As.ebservaçôes  do  ;Ur.  fioale  tio  baronielro  sa6^ 
que'  em  tempo  frio  o  mercúrio  está  mais  attó  dé^' 
que  em  tempo  quente,  e  geralmente  nas  manhãs  ^ 

'  noites,  do  que  ao  meio  dia.  *  '  . 
Qm.  m.  ti^mpo  4^1aro  seguro*  está  maí»  atíé 
do:qiie.Bm  qliaiitp  chore^  o<i  poiíeo  anlesi-  ou 

pois.     •   •  •    '  t 

Atlnbuirbe  isto  aos  vapores  eom  que  está  car- 
regado, o  ar  no  primeiro  oaso,  e^quO'  são  depoiS' 
disfiòrsos  Mm  a  «eguínle^oKiiva  iio  ultimo. 

"A- estas  obser\ações,  ajuníarei  as  de  Mr.  Pa- 
ir4ik^  com  as  quaes  coticluirei  este  pequeno  esíor-^ 
€o,''fai:a  ajudar  os-  cariosos  nas  suas  opeiaç({e&^ 
baiomatrasv 

Mr.  Patruli,  era  uni  artifice^de  barómetros,  mui- 

engenhoso,  «  ap  mesmo  temfKii  um  observador' 
diligente^  «e  exaeto;  as  sua^  observações  tem  sídií' 
examinadas  pelo  tempo,  e  geralmente  confirmadas  . 
péla  experitínciâ  de  pesquizacoes  poslfi  iores. 
^  1.^   Elie  diz  que  a^suhida  dp  merettrio4>ro*- 
noslica  em-  gerai  bom  tempo,  e  a  descida  mau^ 
tempo  ,  como  cbuTa ,  neves,  grandes  ventos,  e 
tempestades.  '  -     '  » 

^2.^   £m  tempo  de  calor  a  descida  do  mercúrio 
indica  •  trévoada«  '  í*'  .  '  ' 

3,,**  IS'o  inverno  a  bubida,  pronostica  geadiV 
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.«  se  UestCiM*  m  U>iui>o  d«  girada .  seguir-sc-ha  oom 
toda  a  certeza  tempo  que  derreia  a  »evt\  ma»  vM 
geada  contínua,  e  se  o  mercúrio  subir,  cerlamenl 
le  haverá  neve.  i   •      <  •* 

4.  ^  O  mercúrio  lerá  subido  logo  que  houvti 
pouco  bom,  ou  mau  tempo,  depois  deter  abaixado 
66  houver  pouco  depois  disso  bora  tempo. 

5.  ^   Em  mau  leuipo,  quando  o  mercúrio  sobe 
muito  alto,  c  continiia  assim  por  dous  ou  Ires 
dias,  antes  que  lenha  passado  inleiramervtc  o  mau 
tempo ,  ó  enlão  de  esperar  uma  continuação  de 
bí}m  tempo.       /  ■       M  ' 
..  A.^,   Km  lemi>o  bom,  quando  o  met-curio  descaí  ^ 
muito  abaiAO,  e  cunlinúa  assim  por  dous  ou  Ires 
dias,  anles  que  venha  a  china,  deveín  enlao  es-  ~ 
perar  tempo  muilo  molhado,  e  prova>elm€nl€  \en- 
los  fortes.      •  . 

.  ,7»^'  O  movimcnlo  do  mercúrio  denota  tempo 
duvidoso,  e  mudável.  •» . 

8.^   Não  se  pode  obser\ar  exaclamenle  as  pa-^* 

.  lavras  gravadas  na  chapa  (ainda  que  pela  maior 
parte  das  vezes  o  lempo  ha-de  concordar  com  »s 
meômas)  conforme  a  subida,  ou  descida  do  mer- 
cúrio, pois  que  se  estiver  parado  em  tempo  de 
chuva,  e  depois  de  subir  a  mudável,  pronostica* 

'  bom  tempo,  ainda  que  não  ha-de  continuar  tanto 
tempo,  como  se  o  mercúrio  estivesse  mais  alto, 
e  assim  pelo  contrario,  se  parar  em  bom  lempo, 
e  depois  descer  a  mudável,  pronoslica  mau  lem|)o» 
ainda  que  n3o  durará  tanto  como  se  estivesse  des- 
cido mais  abaixo  :  daqui  se  prova  q^ue  em  ordem 
a  fazer  um  verdadeiro  juizo  do  lempo,  nfio  deve- 
mos olhar  tanlo  para  o  ponto  em  que  está  o* mer- 
cúrio, como  se  actualmente  está  em  estado  de  su- 
bir, ou  descer:  para  este  fim  é  preciso  ohservar  . 
as  seguintes  direcções. 
#- 
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1.^  Se  o  mercúrio  estó  tm  estado  de  subir, 
há^de  ebUr  iaai«  alb)  no  oieio  do  lubo,  do  qm  ooi 

S.^  Se  o  meio  estiver  concava,  indica  o  seu 
descimento* 

3.^   Se  estiver  razo,  o^  aniveli  está  parado« 
i.^  Maia  é  necesaarío  dar  um  aviso*  áqualles 

que  tiverem  barómetros  de  tubos  pequenos,  e  é, 
antes  de  fazerem  as  observações ,  bulam  com  o 
iubo,  e-se  o  ar,  iiver  ticado  mais  pesado,  talvez 
que  o  mèrcurío  suba  a  vigessiina  parte  de  una 
pollegada,  e  se  estiver  mais  leve  descerá  outro 
tanto,  isto  c  causado  pela  attração  dor  lados  do 
vkiroy  que  ás  vezes  é  lamantia,  que  o  inéreuri» 
úii  vareia  por  si  mesmo,  atá  que  a  mudança  que 
deveria  ter  pronoslicado,  tenha  já  succedido. 

Estas  poucas  observações,  e  direcções,  sendo 
propriamente  seguidas,  achar-se4iÍo  de  gíaade 
importância  para  aquelles  que  no  emprego,  ou  âi^-- 
te,  exija  a  assisleacia  deste  instrumento ;  a  maior 
parte  dos  homens  estão  certos  nos  preciosos  usos^ 
a  que  se  pôde  applicar  um  bom  barómetro,  e  eom 
mutta  particularidade  os  lavradores,  e  fiávegimfes, 
para  por  elle  terem  um  perfeito  conhecimento  do 
tempo. 
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iNSTRUccOi-s  ni:L\ríyAS  aos  cálculos  asihonom^cos 

USO  DOS  OFH(UA£S  E  PibOTOJSÍ; 

Para  se  executar  o  calculo  de  longitude,  peia 
.   distancia  do  sol  á  lua^  ou  dasLa  a  uma 

estreita.  . 

Este  calculo  se  reduz  a  saber  o  oflicial,  ou  pi- 
loto no  ^eu  navio  a  hora  que  lean»  e  saber  ao  mesr 
.  nio  lempo  a>  hora  quo  é  em  um  meridiano  conhe- 
cido, e  determinado ;  pois  que  a  differença  das 
horas,  dá  a  differença  dos  meredianos,  cuja  diffe- 
rença se  reduz  a  graus,  minutos,  e  segundos,  « 
léfemos  a  longiUide.  (^)  r 
'  G  saber-se  a  hora  a  bordo  c  íacil,  por  meio 
dos  anglorarios ;  mas  para  se  saber  a  hora  no  uics- 
nu>  instante  ,  em  ^  um  meridiano  conhecido  é  mais 
Irahalhoso,  o  que  se  consegue  pelas  distancias*  qut 
se  observam  do  sol  á  lua,  ou  da  hia  a  uma  eslrel- 
la ;  é  iiobre*^  este  objecto  qui^  vou  dar  as  iutilruc- 
çOes  nècessarias. 

'  '       Puni  òe  [az€rm\  as  observações* 

Deve  o  observador  ter  o  seu  relopio  bem  regu- 
lado, o  instrumento  bem  rectificado,  e  vér  se  tem 
,no  almanak  distancias  pai*a'  aquelle  dia. 

Deve  ler  em  vistas,  que  os  astros  tenham  mais 

fl)  iSita  fcducçao  é  de  1^  por  hora,  4  minuiot 
por  grau;  e  a  longitude  é  quanto  o  navegador  o^tá  a 
£'*  ou  O.  de  um  meridianO|  sobro  o  qual  se  reíFerc  a 
sua  derrota^  &c.  .  . 


Di. 


detaçSo— d9  iO^/iOO' sabre  9  horizonte,  poreay* 

sa  dos  effeilos  da  refraeçáo,  que  faz  alterar  a  al- 
tura aoâ  astros  quando  estão  perlo  do  horizonte. 
'  KVé  também  saber,  que  annualmeRte  se  paUi-  - 
ca  um  aliiiatiak  náutico  para  conhecnneitto  dos 
tempos,  ou  ephimerides,  livro  em  que  vem  as  dis- 
tapeias  do  sol  á^hia,  e  da  iua  ás  estrcilas,  bem 
€'Ome  dècIinaçOès  para  este,  eoulfos  cálculos,  (t) 
A -maior  distancia  que  vem  nos  ditos  livros,  é  de 
121^»»00',  para  cujas  dislancias  grandes  se  faz 
uso  4a  sextaule»  quando  o  observador  oio  está  ba- 
^  bitu^do  a  fazer  as  obsérVaçõés  de  revez  com  o  01-  . 
lante. —Estando  prehenehidas  estas  reflexões,  se 
podem  fazer  as  obsci  vâções. 

#  ■ 

/  *        '  Senão  ím  obsenadores. 

Ao  mesmo  tempo  um  toma  «  altura  do  sol,  ou^^' 

tro  da  lua,  e  o  terceiro  a  distancia  do  sul  á  lua ; 
á  voz  deste  ultimo  observador  é  que  se  combinam 
ae  observações,  firmando  as  alidades  dos  inslru^ 
menlos  com  muila  attcnção;  notando  um  quarto 
individuo  a  hora  ,  minutos,  e  segundos  no  reló- 
gio em  cuje  momento  terminam  as  observações,  ele*  ^ 

Se  a  distancia  que  se  tQÍna  é  do  sol  á  1ua,4 
necessário  que  se  loquem  -  os  limbos  dos  dous  as- 
tros. Para  obter  isso  deve  concervar  o  observador 
a  lua  pa  parle  do  vidro  nSo  estanhado^  ,e  cohdu- 
zij'  alli  à  imagem  do  sol,  tudo  pelo  movíménlb  da 
alidade  do  iuslrunu  iilo,  cujo  deve..es^ai;  iQoncervaí' 
dç  ^fto,  plano  dos  dous  astros.  .     ;  L 

(^2)    A  diiiancia  verdadeira  de  um  ostro  a  o|ilro^ 

e  uiu  arco  de  grande  cfrculo,  comprchendfdo  cntrè* od 
mesmos  aslros  ;  cujo  arco  6  a  medida  do  angulo,  quê 
tem  o  9CU  vértice  no  cetilro  da  Iciraj  as  dislauÚAi 
nas  tábuas  sao  as  verdadeiras.  '  '  - 
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^  S^nd»  Htrém  a  dístaupi»  qut  se  toma  <b;AMeN 
ià  á  lua,  obrará  gqq  a  estrelJa*  da  .gie^ipa  JmfíVk 
que  fica  (Jilo  para  coui  a  lua.        "  , 

Logo  quo  fld  acabeiii..da.  fanar,  aâlas  oiiservASíifs 
eoiu  as  attmçKes  aipoaias^  ae  a  laaonlç  cal- 
culo da  maneira  seguinte. 

Heduz-se  a  derrota  para  aquella  hora  que  se 
m^^ii  AO  relógio,,  «o.  actoida  oteecvaçà^).,  fi^retf^ 
ralqcçio  90  sabe  a  latíUidei,  qiie  .^os. serve  pari^ 
calcular  o  angulo  horário,  e  a  longitude  qi^e  re<- 
duzida  a  tempo,  combinada  com  a  hora  da  obs^ei;- 
viçio,  s6g|inido4Qeal»  a  |íi/4tta(^*,,se:l(pft 
próxima  ,  m  meridiaiio,  ev^h  hora  no^rS^rYO  ppra 
osQOCorro  doalmaiiak  ou  ephimeridesv  para  se  cair 
cuiarem  os  necessários  eiomenlos  para  o  çajiçuJp^ 
Applicaremos  depois  a  inclinação  do  horizonte 
segundo  os  pés  que  tivermos  de  elevaçSo,  ás  altu- 
ras observadas ;  esta  correcção  deve  ser  diminui- 
da;  Depois  osemidiamelro/oqualsommaremos/sá 
^  o  Umiiò  inferioj,  e  se  diminua  se  é  o  superio^^^  fi- 
caríto  então  as  alturas  apparontes,  ás  quaos  appli- 
c?mdo  a  parallaxe,  c  refraccfio,  leron[)os.,a^.  alluj 
ras  verdadeiras  dos  çenlros.  dps  aslros..  ,  ' 
Para  a  lua  se  óbtèm  bs  seus  eleinentbs  da.  fór- 
ma  seguinte:  —  O  scmidiametro  horizonlal,  yem 
calculado  no  almanayjf.doze^i^Q^cç^^^^^  de^ 
ve-se  então  procurar  a  differença  entre  os  ^emi- 
díamelros,  entre  os  quaes  cáe  a  minha  hora  prch 
xima,  e  faz-se  ujíia  proporção  dizendo;  se  doze 
hoca»  nos  dio  taula  díífereo(af  a  Aossa  hora  pron 
xfma  quanto  me  dará  ;«eajo  quarto  Ibrmo  sottnno, 
ou  diminuo,  segundo  vão  em  augmenlo,  ou  dimi-' 
ouiçSo,  e  ass^çi  açbo  o  semidiametro  horizontal  da 
l«Ai(?).para  aqitóll?  tpR. 

, .  I  •■  ■  ■  —  ■-  -  -  .        .  j  ' . 

(?)    Se  jji ,  dittmuiga  dos  semidiauiD^ros  fgr  mplío 


Pmb  ter  o  lie  alfvm  é  íiemsmm  dár  ana  Mg^ 

mentação,  a  qual  vem  èm  qu^i  lodos^  06  livros  de 
Davegação ,  e  caso  nuo  lenham  tahoas  dçàla  attg-  . 
mentaçip  se  obterá  da  íórma  seguiiile. 

SotaiqVse  o  log.  do  seMiiittmelfo  horizóiila)  di 
.iua  reduzido  a  segundos,  ^om  o  log.  do  sèiio  da 
j^raliexe  horizontal,  e  o  log.  do  sêno  da  aUura 
appareaU^  da  lua ;  sommados  foiti  este^  «i«s  log» 
dà  o  numero  de  segundoé^^ei^pectitiía  ft  aopwiita* 
çSo  do  scmidiametro  da  Iwa.  (í) 
.  Para  ter  a  paraUexe  compelfnle  da.*^iira^  de^  . 
pois  de  ter  a^paralleM  hortzmtei,  o  que  se^  eoft*^ 
»egue  por  meio  do  almanak,  por  meio  de  uma  pro-  • 
porção  símílhante  áqnella,  pela  qual  se  obtém  ^ 
iemidiametro  'fezendo  esla  <^  ; 

•«      •  •  .  *  . 

.  '  •         Analogia.         •     ^     '  v  - 

♦ 

B  :  Cos.  AU :  app  : :  Parai.  H  ;  Parai  de  AUura* 

Tendo-se  a  paiallexe  em  altura ,  se  diminua 
delia  a  refracção,  o  que  Uca  se  somma  á  atturaí 
appareáte,  e  temos  a  altura  verdadeira  do  centro. 

Tendo  pois  as  alturas  apparentes,  e  alturas  ver- 
dadeiras dos  centros  dos  astros,  somma-se  o  se-  ' 
midiamelro  do  sol ^  e  da  lua  á  distancia  observa- 
da, a  obtamHse  assim  a  distancia  apparente;  (5) 

pequena  t  nesse  caso  vou  rom  o  semidiamelro  mais 
próximo  da  minha  hora ,  e  a  este  lhe  dou  a  auginea<« 
tiifiío,  «i  pode  entrar  no  cakulo«/&e.    -  Cpm  ft  paiaHa-  . 
xf  pode  succeder  o  mesmos         com  a  mait  proni- 
ma  calcular  a  da  altura*  .   .  , ,  -  * 

.  W  Quêm  quiser  Vér  a  demonstração,  procure-a 
áot  elemenloft  de  astronomia  de  Mf,  Maupertui»,  se-, 
ffunda  edição,  e  a  practica*na  navegação  de  Mr.  Du- 
Tague.  V 

(5)    Se  a  observado  e  da  eslrella  á  lua,  soinma- 
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Para  agtura  tar  a  dMtaaQia  Yardadciira»  aaguodo.. 

a  foriimia  de  Mr.  Borda :  se  obterá  da  maneira 
$agumle.  ...  - 

'   Pp^roção  do  calçuUíi, 

« 

Escrove-sc  em  uma  columna  a  distancia,  e  as 
.   alturas  apparentes,  sommam-se  esles  Ires  termos», 
Ura-se  metade  da  somma,  a  que  chamaremos  semi- 

^  somma :  lira-se  a  dífferença  entre  esta  seni-aoiiiina, 
e  a  distancia  apparente  ;  fica  um  resto,  debaixo  do 
qual  se  põem  as  altyras  verdadeiras,  sommam-se, 
tira-«6  floetade  a  que  também  chamaremos  aemi- 

^  aomma  das  alturas  verdadeiras.  ^ 

Tudo  assim  preparado,  escrevc-se  em  frente  das 
alturas  apparentes  o  compi.  arith.  do  lcg<  de  seus 
cossètios,  e  p6r  baiM  log.  próprios  doa  cossê-  \ 
nos  da semi-somma,  da differença desta  á distancia, 
f  das  alturas  verdadeiras,  o  que  tudo  forma  seis 
addicções  que  se  sommam ;  tira-se  metade,  e  de-* 
baixo' delia  se  pOe  e  escrev^e  o  log.  do  cossftno  das 
alturas  verdadeiras,  fe  também  em  linha  horizon- 
tal, á  margem)  tira-se  a  differença^  vai  em  sèno 
procurar  ás  tábuas,  é  dá  o  angulo  subsidiário, 

^  que  se  chama  —  i4  —  do  qual  lira-se  o  log.  doces-  - 

'  séno,  e  se  escreve  debaixo  daquellc  qiie  so  pôz  á 
margem  :  somma*-se,  tira-se  o  radio,  vai-se  em 
aèno,  e  dá  a  meia  distancia :  dobrado  dá  a  dia- 
tancía  verdadeira. 

Ha  um  outro  methodo  tambeni  de  saber  esta 
distancia ,  empregando  um  log.  a  que  se  cha- 
ma  log.  differencial,  cujo  uso  se  pôde  vêr  nos,  li- 
vros in^lezes  de  Norris,.  HamiUon-Moore,  e  ta- 

se  i6  Q  semidiametrò  da  lua,  advcrlindo  que  a  allura 
da  cstralla  tem  sóduas  correcçdes:  inclinação*  ejre* 
fracQlo,  &c« 
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buas  am^nVana»,  e  ua»  requízila^,  quê  é  um  H- 
'  ^ro  -poriuguec  que  lem  por  lilulo :  Bcscripçõo  e 
vsú  dos  instrumentos ,  cuja  traducção  vem  defaaí- 
x/o  do  nome  FVán«èce"Íittoiilô^Cabral.  — Se- 
ria muilo  ttlil  que  lodos  os  olTiciaes  e  pilotos  o  li- 
vesiieiíi^  e  o  entendessem ,  por  ser  nmílo  proveito^ 
sa  a  «tia^faaliiicção;    «v^hi  .       •  :  ;     .  ^- 

.  Aek^r  A  distancia  veritíAtira  peto  togarilimô 
'  *     .é^feiensial  de  Duníoxno.  -   '       *  ' 

•  i  t  ■ ' ,  f  ■  ' 

^Me.  .to|^:^difier«nma(  té  cmstmida  datoíjio  da 
formula  sefçuinte:  ^  lag; '^s^  «Htira*  .t^idaden 

ra"  dos  aslros  mulliplieadas^  e  divididas  por  uia 
'  eossôn^  das  aU-  ^app.  nouUiplicadas.  (ô), ^  r. 
.  tí^ttu  uso  44a.  m»ft6íra  segui*te^  I  s  .^^t  « 

•  para  e^^^  -  í 

*  •  •   * '  f 

,  .jJÍÂCi-eve-íiç  fni  unia  coíunina  .a  disianeiíaí^  e  alt  ' 
iurA3  ap|)âfieijtes.dos  aelrpç  sommfi\:^.,^lí?&-f^^ 
lermo?,  JifTpiTse  n^çi^e  %\\^  o  a  seiííi-spnjíns^,  e  deg^ 
ta  se  lii^^^a  difterença,  á  dislaucia  apparenle,.  ficjt 
}^jg,^çeslol  7ri,í^f^K^l§^ -ci^  iog-  dií^- 

íírenciqi;  .fjífp  ^yulrapipeti^ç^joka^^^  ; 
thorríe,  e.  poi;  baixp  se  pOe  o  log.  ,  a9,cos^;i;^j), 
8tími-so^)n)a>  e  da  differenca  doesta  á  dislanciá,,  p 
que  forma  ires  addicções  que  se  sommam,    se  lira  . 
çielade^  4ebpix/Q^!Ía.q[uaI.,'  (e  A  margem)  se  esfjrpa 
o  log.  do  ca$sêiio  da  semi-somma.  dgi^.,aUi|ray^rp 
■  '  >     '  , 

;    (())    Suppoado  Alt.  V.  do  sol  =  H,  =  da  lua 
App.  do  sol  /i."  =  e  da  lua  a  =  a  fòrmu- 

H^Wii  tabníiR,  assim  se  dênomibiAÍn  ná  XM  didi'  íSfii^* 
toji,  log.  de  Dunthome.  .  ,  . 
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dadeira^,  e  se  lira  a  diferença  qué  em  séno,  se 
acha  um  angulo  subsidiário  que  se  chama  da 
^uii  fé  tira.  o  tog.  do  eossêno,  iqua  sommado  eom 

aquelie  que  se  escreveu  á  margem ,  tirando  o  ra^ 
em  sèno^  dá  meia  di&tancia ;  dobrado  é  a  dis^ 
4Afieía  verdadeira.- 

,  Usam  também  para  jer  as alturai  verdadeiras  dk 

fá^rma  seguíote : 

, :  P jroe«ra-se  da  ailura  appai^tale  da  ítia,  ^  paral- 
axe iftenos  a  refracçSo^  e  a  refracção  menos  a  pa- 

railax-e  do  sol;  o  que  fica  destas  operações  juncla*- 
^:ás  alturas  apparenlcs  ;  a  metade  é  a  semisotn- 
ma  das  alturas  verdadeiras  ^  coin  a  qual  se  entra 
no  oalcuto»  como  acima  fica  bxpUcado.  (7) 

Póde^se  lambem  conseguir  a  distancia  verdadei- 
ra, emp^i^gando  as  distancias  dos  astros  ao  zenitb 
dor npdp  seguintes 

f-í  :  Preparaç$t)  para  este  calculo í 

V  Sterevi^iMe  em  uma  colunina  a  distancia  appt^ 

renlc  dosdous  aslros,  e  por  baixo  as  distancias  ap*- 
parentes  dos dous ostros  aozenilh,  Sominam-se  es*-^ 
^)j^4r^»ji^wos^  e  tíx^rm  a  metade,  a  que  sa  cha*- 
^ma  sémísomma  \  lira*se  depois  a  dififerença  desta 
semispmma  ás  dislancias  apparentes  do  centro  dos 
§|^ros  ap  zenilh,  e  ficam  dous  réslos  ;  por  baixo  se 
IfjpD^WJHf-aa  diataiHoias  verdadeicaâ  dotceatrosidoa 
astjpos  aa  zeníth ;  tira~se  a  dífferença  entre  ambas, 
t  jííieâ^  :(iiile^^^    se  lira  m^eladc^  que  so  escreva 

-ftT:iú  fi       r '..  :    

^      '  P*ra  brevidacle  dó  calculo  ha  iabofis  pfòprtãi 

ja "cia  pftrallttXfí  para  a  lua*  romo  ifruahncnle  para  pro- 
<fntttr  O  dito  lo^.  cie  Dt^mthoruc  ,  que  se  procuru  com 
a  altura appanuite  Julua^  p  parallax<í  horiz.untal,  e  ha 
uma  fii^quena  laboa  para  aaUura  appareaic  dosoip 
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|K)r  baixo ;  tado  assim  pi^ompto  se  vai  operar  da 
ferroa  seguinte:  '  .  ' 

BscreverBetm  freikte^dasuiidtanms  appâ 

centros  dos  astros  aozenilh.  o  complemcnloArilhime-^ 
lico  do  logv  d6;^eu&  sè^GS,  e  por  baixo  o  log.  doflr 
sêtios  das  dijFerençasdas  ditas  distaDC^lrS^  S|£âusoiii«*^ 
ma^  e  o»  iog.  doB^fiSnos  tUsfdi^iier£ís<'Vèiíí^deira» 
dos  centros  dos  astros  aozetiilh,  oq^e  lado  fórtná 
seis  addiÇQfiS,.  asquaes  â&sommaifi,  e  se  titu  a  me^- 
lad^^;  e.por  d'eUa  se  èscrevet  lõg.  d&  eos^ 
sêho  da  araetade  da  dífferença  das  distanbi^^r^ 
dadeiras  do  centro  dos  ast^ros  no  zonilh ,  e  se  di- 
miaue,  e  o  que  tica  se  vai  cm  sèu(»,  o  acha-*se  o* 
angúlQ  subsidiário  iv  do  qual  tiro  o  tog.  do  sen^ 
eossêno,  que  sesomninrá  com  olog.  que  adroé  S6 
disse  da  ametade  da  differcnca  das  distancias  ver- 
dadeiras  dos  centros  dos  a$lros  ad  SLeailh  ;^  tirado 
o  radio  se  \ài  em  cossèito,  e  se  terá  meia^  distan^ 
cia,  que  dubiaado-3e ,  teremos  a  dislaticia  Verda- 
deira. 

Ha  aíftda  outras  formulas  para  se  calcularem,  ò 
^mhecerem  as  dislaiicías  terdeírais ;  eu  éxpoiílio  b6 
■  eslas  Ir^s ,  por  serem  as  mais  expeditas,  sendo  a 
primeira  a  mais  seguida  geialmenie ,  e  admitlida 
sia  navegação^  .     .:í  : 

£'  por  tonti^i^rlo,  que  lltivèfído^ofiÉèhfMíè  at  . 
í^Uuras,  e^^dislancia  do  sol  á  lua,  ou  dá  lua  a  uma 
.«fitrella^  e  teado  conseguido  a  distancia  verdadeira 
|i»nDieio'  dò  ealeulo ;  náda  mais  rèsla  So  que  de^ 
terminar,  e  saber  ahorá  abordo,  e  a-hera  noiiid<> 
ridiano  conhecido  e  delenniiUKlo ;  pois  que  adiffe- 
rença  das  horas  nos  dá  a  dos  meridianos,  cuja  dif* 
ferença  sendo  reduzidsi  em  graos/miniitoSt  èsegun- 
/dos  ,  se  consegue  saber  a  longitude ;  operando  da 
íórma  ^guiulo : ^  .  . 
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Conclusão  do  calcu{0^^.,  /  ^.        .j'  , 

.  Sie  a  ^ís^iincía  eliículada  (à  que  e&aàiápios.  díSr, 
lància  verdadeira),  segundo  o  raez,  dia  e  hora,  sa 
achar  jgual  áquellas  das  faboas,  então  a  diferença 
cintrá  a  bora  .f}ue.  eslá  na  lesta.  da. coluaina  dasta- 
lÍHpas,.  e  áf  ftt^r^  a  bordo  produzida,  dá 

anguío  horário,  repuzida  em  gráos,  minutos  e  se-, 
ligundos  dá  á  lougiiude  ;  e  teaemos  tudo  concluída. 
P(»-éib  ,isté  áiipc6de  poucas  \e^^^  è^aoSan  é  iijBces*^ 
sario  ler  regras  praticas  para  se  conseguir  a  con- 
oíàsJo  do  çíilçula,.  õ  que  se  faz  da  fiiaaçira  sç-: 
giunte: 

Tirasse"  a  ãíBèrença  entre  às  dí^ancias.das  ta- 
boáâ ,  eiitre  as  quaes  cahe  a  distancia  calculada ; 
esta  diflerença  se  chama,  variação  das  distaacias 
pira  irtís.  horas..  ($).-.;  . ; .  .     ^  .  , 

Jifa-se.  a.differánça  entre  á  díáaVicia  calculadisí, 
e  a^qoieUa  que  lhe  precede  naslaboas,  quero  dizer, 
^  ^íffcreaça  eatjre.  a  distancia  calculada,  e.a.meuor 
l^as  taboas ,  qiiaDilo  a^  dii^nçias  \ão  cresceado ;  w 
a,ài|íferença  entre  a  distancia  calculada,  c  a  maior 
nas  taboas ,  logo  que  as  distancias  \ao  dim)flui% 
dp^  e  èsla/ difier^enc^  se^oltama.díííereAca  d^a^^ís^ 

Tudo^ assim  preparado,  segue-se  a  seguinte. 


"  r'k\  diíTerença  das  distancias  das  taboas,  entre  as 
^aes  catip  a  distancia  calculada  é  para  tres  horas-; 
lussioi  çom^  a  differeãoá  entre'  a  distáAcia  caleila-- 


(8)  .  No  Aloianak  ;vem  ai  distanciai  cakutedat  de 
Irei  em      ham  i  êici*'- 
.  81  . 
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da^e  aquella  (|Ue  lhe  precede  nas  laboaa,  é  para 
um  quarto  lenno.  ^ 

Este  quarto  termo  achado,  sejurtcJta  a  hora,  c|ua 
nas  laboas  e&lá  na  lesta  da  colunina  aondo  esta  a 
distancia,  qúe  precede  a  calculada;; e esta  som- 
ma  6  a  hora  verdaíeira  no  meridiáiicr,  ira  itistàpM 
em  que  se  fizeram  as  observações.  (9)/'''  '*  ' ' 
'  Vai-se  calcular  a  declinação  do  sol ,  é  como  jâ 
téitios  a  sua  altura  verdadeira,  e  igualu^nle  f  la^ 
titudc,  lai-se  calcular  o  angulo  horário,  e  ser^b- 
tem  a  hora  a  bordo  para  o  instante  da  observação^ 
tirando-^e  adiffereoca  entre  esta  hora,  e  a  qu^  aci- 
ma se  achou  no  meridiano,  e  esta  differenca  tt«lu-» 
zi4a  em  grãos,  minutos  esegiindos^  é  a  longitude.- 

Calculo  por  mn  só  ohservadetí.  ? 

Executando -0  obseryador  todas  aárèfleiíífe$  qud- 

devem  preceder  a  observaçiío  (como  reliricaçaô  do 
inslrqmenlo,  óic),  eque  jâ  foram  explicadas,  pas- 
aarfi  a  fazer  as  observações  da  maneira  seguin^:  ' 
Observará  a  altura  do  sol ,  depoiá  observara  à 
altura  da  lua,  depois  a  distancia  do  sol  á  lua,  e 
íépetírà  á  observação,  com  muita  altenção  i^p^lK 
minutos  6  segundos; ' '  •  *  ' 
*'  Tendo  pois  feito  as  observações  com  todas  asji 
referidas  atlençQes,  poremos  em  execução  as  regras 
seguintes :  ' 

Réqra. 

Tira-se  a  diíTerença  entre  as  horas  a  que  toma- 
ram ás  alturas,  e  tirasse  adifferença  entro  mes- 

(9)  Muitos  Pilotos  cahem  no  erro,  qúaíidSò  adbitn 
o  quarto  termo,  e  o  ajunctam  á  hora  menòr;  e  fàíém 
úto  indistinctamcnte  sem  mai»  reílexâo,  ntjin  atlençáo 
ás  distancias :  nem  aqudla  que  precede  á  sua  nas  mes- 

mas  taboas;  o  que  se  torna  muito  necçsiario^ft  ú\teUi|-- 
gencía  dó  calculo,  "i  c 
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mas  alluras  (isto  respeelitameDle  de  cada  astro), 
iíra-se  a  diffisretiça  entre  a  bpr^  da  pi;imeirA.^aittt-  - 

U4  ^  ilWfí^  da  distóncia.  .  ...  í  ,  . 

^•j\éia>r'v-3»ir:o-i      -«^  *C'      \  '    •  »  . 

'      cftk4'^nç^  pará  a  differença  das  • 

áílqras ,  assim  como  a  differença  entre  a  primeira 
íí*fi^.T<t  àa  dialancja  ,Vé  para^ «m  «juaplç 

t^riflQ., ...  ...      •  •   :  .M  • 

Este  quarto  termo  se  somma,  ou  diminue  ápri- 
íneiríi  altura  doaslro  de  que  se  trácia,  segUQdo  ç^le. 
sobe  ou  desce/  que  é  o  mesmo  que  dízer^.ise  939». 
Iro  está  jílE.,  senima-se,  e  seestaaó  O.  dímínue-se. 
•  '.Obrando  as  referidas  regras,  respectiva  e  sepa* 
radamenle  com  o  sol  e  com  alua,  qu  lua  ei^treí- 
la  segundo  a  observação,  teoi-se  ^s^.aíturaa  v^u^ 
zidaif  á  hora  da  distancia ;  ^  entio  o  proseguiménto 
do  calculo  é  na  fórma  geral,  e  que  fica  indiçado. 

ÁdmitMias  úteis. 


Quando  a  ob^rvaçSo  é  da  loà  áesfreHa,  a  pri^ 
meirâ  altura  que  se  toma  é  da  estrella ;  assim  cor 
mo  por  esta  é  que.  se  vai  calcular  a  hora. 

'X  i    9  •     •    ^ .  '». 

Tán^bem  dizemos  que  má  bom  quando  oPijpto 
faz  estáa  òteervaçSeis ,  tomar  a  cada  umá  tres  ou\ 

<  quatro  ;  c  depois  vai  operar  as  regras  acima  indi-  - 

í^dajs  com  as. alturas  medias. 

Deve  ter  muita  attenção,  que  todas  as  observa- 
ções não  exoedam  o  espaço  de  vinte  a  vinte  ecin-- 
€0  mínatos.' 
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Ha  uma  laboa  própria  para  a  rcducçSo  das 
(uras  observadas  áhora  da  distancia,  quando  ^unt 
observador»  elia  &à  pôde  v^r  na  do  conheeí«Mto 
i^os  tempos ;  e  também  90  'tractado  de  Navegaçio 
de  Lavé(j[uc.  —  Esla  taboa  se  funda  j^a  formula 
15'  X  COS.  lat.  X  cosi  aoipííliidè.  —  Alátfá  ^efl^oqs- 
jCi^çSò  acbarse  il^a  Aslboomja  de  Lálande  (Artigo 
8gl3).^ Esta  laboa  contém  a  miidátfçg  ém'éHu2 
ra  para  cada  minuto  dclempo,  a  forma  do  seu  ar- 
gumento^ alt.  do  pófo  e  amplitude  i  quero  dizer^ 
li  dídlânèia  jdo  astro  ao  verdadeiro  pònto  de  f!.  q.i| 
O.  no  tíorizoiae:'!  '  '  '  '  '  '  ; 
'  Quem  quizer  fazer  uso  ,  tem  a  formula,  poríij^ 
pa  praticja  gerai  é  uiars  e:^pçdiio  o  methodo  que^ 
fíea  Mim  iirdicajdo;  p6r  se^  rtiais  breVe.  Aíiida  h4  ' 
outro  methodo  indicado  pòt  Êrl  5fáupertyte>j'em 
sua  Astronomia,  2.®  Edição,  &ç,  '        '  ,  7 


fteflexào* 


Nas  operações  do  calculo  de  longitude ,  isto 
a  respeito  das  observações,  é  necessário  medir  bem 
as  aUuras  4o$  a$tro$  sobro  q  b^^onie  ;r  suio^ede 
porém  estar  o  horizontè  em  estado -miitte  n\ffk,  já 
por  nevoeiros,  já  por  nebriuas,  e  ísloiíuiilo  espe- 
cialmen^  deuoite^  j^ieslascircumSlancias,  se  passa 
a  dar  9  rcgr?  para  )sp  det^rioinarem  asaituras  dos 
astros,  para  qualquer  hífrâl,  oujás  regras  tamflW9 
pQdím  sor  \itoí?  quando  é  um  só  observador. 
'  1)eviB  reduzir-se  a  derrolíi  piVa  a  hora  em  que"" 
se  tomou  a  distancia  (ou  pára  putr^a  qualquer  em 
que  se  quer  saber  aallura  doasto),  para  assim  ler 
Q  latitude  c  a  lon^-iUiue,  a  qual  se  reduz  a  lem|)0 
para  i^ombtnar  com  a  faoía^a  observaçSo,  parftio 
ir  cabiflar  as  ascensSes  reôlas^  declinftj^o».:âí4Ei  ^' 
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'1Pfòcura-!se  no  Atmandk  a  aseenesà  i*ècta  dodol,, 
e  se  \ai  calcular  para  o  insianle  (coto  aUeneSo  á; 
differcnça  dos  meridianos)  propostas ;  esla  ascjoaç^lq; 
recta  do  sol^em  tempo, , se  ajuocta  k  liOrá  em  quci, 
sè  ^nér  a  alfúra,  porém  éont^da  aeítròriomicâm 

a  sommn ,  se  6  menor  de  vinie  quatro  horas, 
é  a  ascenção  rcQla  do  hieio  do  ceò ,  ou  .o  exçpsso! 
w  $|içeede  ser  mais  de,  viúte  o  quatro  líor^  V 
minue^sé  a  ascènoSo  Vecla  da  tua,  ou  esteila  (se«*^ 
gundo  o  calculo  para  que  aslro  seja)  da  dita  ascen- 
çSo  recta  domeiodocaOi  augmentada  de  vinte  qua* 
tro  horas,  ^  é  mais  pequena  ;. o  resto  será  angu- 
lo^horario  do  astro  de  que  se  tracta. 

Tudo  assuD  prouvplo,  poiíha-sc  a  latitude,  epor 
b^ixo  a  declinação»  somma-se  esta  com  o  comple-^ 
mento  da  latitude  ,  se  tem  a  altura  meridiana  dcT 
astro  (10).;  em  direito  da  quantidade  do  angulo- « 
borario  seescrcv/e  o  seu  respectivo  log,  (lljporòa-. 


(10)  Se  a -declinação  for  do  lado  oppoôlo  á  latítu- 
dei  então  a  diOVrt^ní^a  entre  esla,  c  o  compL  da  lati* 
tude,  dá  a  uU.  meiid. ,  e  no  caso  em  que  se  somma, 
€  esta  é  mais  de  00*^,00 1  vai-se  operar  com  o  6upple*^ 
inenlo  a  180%,00,  &c.  ,       "     '  ■ 

(11)  NoK  livros  de  Navegação  Iiiglezes,  àaíiBíM^ 
toft  Motkxéf  Hothf  Reqnitttas,  faa  umátaboa  que  tear 
<r  tÍUtlo->^Tabaa  ae  ReMing-^«  a  qlial.èe  athia  Uím^ 
hesja  .noTittelftdo  de  N&T€gaç$o  deMr»  Lavéque ;  «U» 
é  comtruida  debaixo  da  formula  seguinte :  Suppondo 

o  urco  que  se  proc  jra,  {  l<^g.  zòn  .  .7  dobrado  log. 
SI  —  R. ,  e  lia  raraclerislica  se  tiram  cinco  unidades, 
cdesle  modo  se  fornia  olo;:r.  pedido,  foi  debaixo  desta 
regra  que  se  rons»tfUiram  as  ditas  taboas ;  por  t&nto, 
suec^dl^ndo  não  haver  taboas,  podeacbar-se  o  log.  pe« 
didlo|  VuaodQ  da  formula;  por  que  pôde  o  Oilicii»!  ou 

i  ,  ' 
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xo  delia  o  log.  db  cosséno  da  ifttiiude ,  e  logo  o 
log*/ do  cossftno  dadecliiia^iro,  éòjos  tres  logarílhi- 
mos  se  sommam  ,  c  se  tira  vinle  á  c^racterisliqa , 
vai-so  com  eUe  ás.  taboas  do$  números  naturaes.,  e 
/  sejirá  o  oumero  a  que  oprresponde ,  debaíxa.d<|f. 
qual  se  escreve  o  sêno  naíbral  da  altura  mendia- 
na,  tirando-se  a  differença ;  èom  o  que  fica^^iju^^ 
aos  mesmos  ^épos  naluráes ,  dá  ps  grifos 'o. iqfi^*! 
tos'/ cuja  quanUdádo  é  aátturà  verdadeira  daaslrô 
áhora  proposta  e  pedida ;  e  para  ler  a  apparenic, 
se  applicará  refracçâp ,  e  parallaxe  no  resp^jyu^. 
sèntjdo/ tractando-s6  dõ  soF»  òií  lua ,  porqqe  da  es^' 
trtllà  é  sú  a  refraccJo,        /  "  .  '  .*  •  \- 

i.^  Adverimcia.j       \,  • 

Se  selraclar  do  sol;  enlâo  da  mesma  hora  âque  - 
querp  saber  a  altura,  se  procura  o  log.  na  re^pe- 
aiva  labqa.  ;         /  * :  '  V 'V  '* 
Om  Official  ou  Pilólo,  que  opere  o  seu  caiííulo^ 
de  longitude  pelo  modo  que  fica  explicado ,  pode 
.  ter  a  certeza  de  conseguir  grande  utilidade ;  por 
q«e«  niunído  de'  vm  bom  mstrammtov  ^-belki  fwli-  ^ 
ficado,  e  de  um  bom  relógio,  e  fazendo  como  fica 
dito  as  observações  e  cálculos  com  as  devidás  al- 
tençOes;  fazendo  diligencia  de  se  habituar  rip  seif* 
uso,  tòdo  o  boDi  resaltado  conseguirá.  ^  Deve  iér 
as  memorias  dos  viajantes  mais  celebres,  tacs  cor^ 
mo:— Borda,  Pingre,  Verdun,  Dixon,  Mansoa  e 
Máskolyne,  drc.,  e  verificafSo  as  iitiiidád^lç  dcope-' 
rar  cslo  calculo,  e  o  bem  geral  que  resulta  dellc* 
aos  navegadores :  cslou  corto  que  pela  inslrucçàu  • 
presente  que  recebem  os  Qfiiciaes  e  Pilotos,  ,';.n^^(H 

* —  :  ^  .  _  .   • 

n  Piloto  ser-Ihtí  nccrssario  fazer  os  cálculos,  e  oâo  fcr'' 

.    .    •   ■ .    •  , 
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será  necessário  coosullar  essas  laemerias »  se  nia 
para  receberem  outras  sftiidéh^is  instrocçOes ;  pois 

que  com  satisfação  digo,  e  posso  affirniar,  que  os 
BQSSps  Offieiaes  c  Pilotos  Vortuguezes,  são  sem  coií- 
trkdiicèão  os  mclborès^de  toda  a  Europa. 

I)a  variq^ção  da  agulha  magnética  por  meio 
^"'^  *     da  ampliludc.    '  ^, 

Sàbèr  a  variàeato  da  agulha,  é  .iim  ot^eclo  de 

grande,  precisão  ão  Ofiicial  ou  Piloto,  pdis  delfef 
depende  para  dar  a  direcção  no  runio  do  navio, 
(fév^' por  l^nlo  ser  de  coplinuo  calculada ,  pois 
(léSttf  fáláa;  sfe  ícjn  i?oguido  grandes  e  noiaTèis' prè^ 

júizos/  *     '  •  .  ;  , 

'  Á^yariaçào,é  um  angulo  formado  pela  meridia- 
ai  úà  iniindo  ]  e  a  meridiana  ^a  agulha  magneli- 
cá ;  '^se  esta  se  aparta  para  o  quadrante'  do  iVO- , 
se  chama  Tariaçuo  NO, ;  e  sc  ella  sc  aparta  para 
o  quadrante  áe  NE. ,  sc  chama  variação  NE. 

(h  meios  que  oOíBcia!,  ou  o  Piloto  tem  no  mar 
parà  a  determinar,  é  pela  amplitude  ve*-dadeira  ♦ 
amplitude  apparenio,  azimulh,  c  passagem  dus  as-' 
tros  pelo  primeiro  jverlical. 

A  ampíltude  verdadeira,  é  um  arco  do  horizon- 
te, comprehendido  entre  o  verdadeiro  ponta  deiP* 
ou  de  0.  ,  e  o  logar  onde  o  astro  nasce ,  ou  so 
põe  (11);  para  sc  saber  isto,  é  necessário  ler  a 
litítiide  e  a  declinação,  o  que  tudo  sè  obtém  pela 
reducção  da  derrota^  sc  sabe  a  amplitude  pe|a  se* 
guipte  íurma* 


*  (1$)  Ésta  amplitude  i  geral  para  qualquer  ás«t^,^ 
porém  aqui  só  nomeio  o  sol ,  como  aquellc  asiro  que 

«ta  mais  ciu  píaticu  usual  obseívui,  &c;  * 
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Cos-  'bl. :  Sen.  DecliaaçSo  : :  R. :  Sen /Á4BÍ|í iludi 

Sq^.  òt^í^iiudQ  =SeuJ)cclinaçãoXH. 

Cos.  Lalilude. 

•  » 

Esta  opefaçSo  se' reduz  a  sommaf  o  log'.  dbsen* 

da  declinação  com  o  radio,  e  diminuir  deslasom- 
ma  o.  log.  do  coss^no  da  latilMdc  (ou  sommar  o 
çonapl.  arilh.  do  iQg.  do  cossônò  da  latíUide),  o  que 
fica  desla  operação  é  o  log.  do  sen.  da  amplitude. 

Como  o  observador,  quando  o  sol  nasce,  ou  se 
pOe, marca  cor^  a  soa  agulha  o  arco  do  bo£izoQle 
,  comprebendído  entro  o  ponto  de  A\  ou  O.  da  mB$« 
ma  agulha,  c  o  lo^içar  aonde  o  sol  nasce  ou  sepôc  ; 
e^t^iarco  4  , a  ampUlude  magnelíça.  DacçmbiaaçSo 
da  ^i^pUtude  calcutaday  9  dantârcada»  cooclue-se 
a  variação,  observando  ,as  regras  seguintes:* 

?  Se  ^  amplilMde  çalciilada  ou  marcada»    para  a 

meçma  parte ,  e  tem  iguai  numero  de  gráos ,  mo 

ha'^vaiíacào,,e  se  diz  :  ar/ulha  (ixa.^-.     .  • 

9'  a 

.  Se^a  amplUiide  calculada  e  a  marcada  sio  pa- 
ra a  mesma  parte,  e  uma  é  maior  quíoulj-aj^oex- 

cesso,  é  a  variação-  .  . 

Se  a  ampUlude  calculada  é  para  uqi  lado ,  e  a, 

marcada  para  o  outro,  eulao  a.  somm/i  de  ambas  é 
a  variação.  (13)  :  , 

(13)    Deve-se  ehlender,  o  s«?reni  para  a  mesma  par- 
te, serem  tanto  a  marcada ,  como  a  calculada  de 

para  AVi*. ,  ou  de  ly,  para  o  SE,^  ou  de  O-  pam  O 
A^O. ,  ou  em  fiin  de  O.  para  o  <S0, 
Deve-sc  ficar  eiitqndepdo,-quc.  as, amplitudes  calfit- 
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rrT^ndo^  «do  «d  e  teiáq»  (jtelnitMíay  «4d«è^ 

do-sc  o  sol  mais  perlo  do  N,  da  agulha  ,  xjiie  á6 
N.  do  mundo,  a  variação  será  NK.  —  poréni  se 
'  se  achar  o  sol  mais  distante  úpN.  da  agulha  ,  que 
dò  Ni  do  mundo^  a  Yajrfaçao  será  NO, 

Se  /ôr  a  observação  de  tarde,  é  o  inverso  ;  se  sé 
Mhir.  o  so(  mais^perto  do  N.  datrgulha»'  qm  ^o  Ní 
d»  muifd»,  n  y$vkçio  4  NO.;  poi^nl^  aéli^CHse 
5ol  mais  distante  do  iV.  da  agulha ,  que  do»  N.  do 
•  m^ndo,  a  variação  será  f 

Eslas  ragras  sgo  aa  maia  fft(«nfgiVcfs  e  hcéSi 

para  delerminar  n  qualidade  da  variação  da  agu- 
lha ,  e  descreveiuio-as  sobre*  um  circulo  ,  uptando' 
ii^^lie  t)S  pontos  de  A*  S-.  E.  O,  da  agitiha ,  e  bém 
assim  as  respec!thra&  amplitúdés ,  logo  clàratileiíto 
se  sabe  a  variação- 

'  •  •     «     ,  _      •  • 

Azimulh,  é  um  aaiçulo  <]u^  tem  o  sou  vértice  no 
;&eDÍlh,  e  seus  lados  é  o  meridiano  c  verlical,  que 
4Ío-jnesmo  zenilh  pasaa*pAlo  centro  do  astro,  e  se 
Jtermina  no  horizonte,  aonde  é  a  sua  medida,  coio* 
^riehendWa  entre  o  meridiano  e  o  dito  verlieal. 

Para  se  ^ber>  ODÈimulh,  se  fará  o  seguíola;.  . 

Olmrva^se-a  aUnn»  do  siri,  notando  àbora,  pif^ 
ra  a  qual  sc  reduz  a  derrota,  para  ter  a  latitude, 
je  a  longitude  peia  reducção  desta  a  tempo,  combi-^ 

ladas^  sào  xJa  natureza  da  (ie(  linaçuo :  se  €sta  éj\\^  o 
astro*  nwce. de  £,  para  o  M      e  põe  8<;       O.  para  o 
jVO.  ysase  M  a  decliimçeio  é  .V. ,  nasce  de      -para  o 
J  '  SB.  I  e  pde-se  cJe  O.  part  o  SO*  . 


Digiii^uú  L>y  Google 


Itl 

nada  com  a  iiora  para  ler  a  declioação ;  .\ã<HM 
égtliK»  preparar!  «stas  qaantidadM  dafórma  scguia- 

.'  '. ,  •!  iiegrat. .       .  .■  •  '  ■•>i'..f*. 

Corrige-ge  a  altura  observada  (seudo  o  sol)  á% 
inclinação  do  horizonte,  refracçao,  paralláxe,  ese- 
midiaoaietfo,»  teRHse  a  altura  verdadeira,  do  .centra 
«la  sol,  e  se  tira  de  90^,, 00 ,  fica  o  seu  con^pliff 
inente,  ou  di&lanejá.  do  aslro  ao  zenith.    -   %  .  \ 

f  a  ... 

Tirá-^  a  latitude  de  90^,, 00 ,  fica  o  seu  cem- 
plemenjo,  ou  dislancia  do  pólo  ao  zenitb. 

^ .  Tjra-se  a  dedinaeío  de  90^  ,00,  fica  o  seu  cwin* 
plemeoto^  ou  distancia  doso!  ao  pólo  (U) ;  dcfór- 
ma  qye  se  deve  concluir,  que  é  necessário  tres  ter*' 
mõs,  a  saber :  .  : 

Distancia  do  soi  ao  zenílh ,  dislancia  do  sol  ao 
pólo  ,  e distancia  do  pólo  ao  zenilh  ;  lendo  por  es- 
le  modo  um  triangulo  espherico  obiiquangulo,  um 
angulo,  e  tendo  os  tres  Jadòs  conhecidos. 

Pm*  taoto  faremos  a  se^iate 

,v    Analogia.       ^  * 

»  •  •  *  ^  ^  ■ 

■     •  »   ^  ♦  *  • 

O  prodoclo  dos  sènos-dosdous  lados,  queeÒM^^ 

prebendem  o  angulo  pedido,  6  para  oproductodos 
sènos  dos  dous  excessos  da  metade  da  somnia  dos 
trrâ  lados  sobre  cada  um  destes  dous  lados.,  as^ 


— « — 

(14)  8e  ft  latitude  é  do  lado  opposlo  adeclinaçâo» 
«Btào  a  distancia  do  astro  ao  pólo  é  a  declinação  sonir 
mada  a  ;  isto  tanto  quando  se  cakula  o  azi- 

mulh,  cuino  o  angulo  horário,  Ac. 

:  j  I.  d  by  Google 


sim  como  o  quadrado  do  radia  é  para  o  quadrada 
do  sèno  4'aniietade  do  dito  unguío  procurado  epe-^ 
dído.  -^Esta  a&alogta  ou  proporção  ,  segando  os' 
princípios  da  Trigonometria  Reelilinia  se  pôde  íaier 
practicaraente  do  modo  aegútole.  —  Melhodo  qoa  ga« 
nlinente  todos  usam; 

:  '    Operação.  "   '   -      *  ^ 

AjiMielaia-se  os Ures ditos  compleméfilos  Mfsom^ 
Bii»ftif»Hiè  ametafde,  a  que  se  chama  semisomma, 

e  desta  se  lira  a  differença  aos^  dons  complcmen-* 
tos,  istoi^  xla  latitude  e  altura  para  o  azimuth,  0 
para  o  angulo  horário,  complemelito  da  latitude, 
e da daclÍDaçSo (ou  eslasoramadaa90*^,,00,  no  ca- 
so era  que  é  de  lado  opposlo  álaliiude;  eassira  ha 
dous  restos.  Escreve-so  em  frente  dos  complemen- 
tos ida  fite  satrada  ocMiplemento  arithimelico^lo 
Ipig.  ^e  seus  sénos,  é  por  baixo  os  logarithimos 
próprios  dossênos  dos  dous  restos,  o  que  tudofór* 
ma  quatro  termos,  quesesommam,  e  tira-se  ame- 
tfi^ti  vai-se  com  isto  em  séoo,.  o  que  der  dupli- 
cado,é  o  azimuth.  •   '  ' 

é  aàn^lò  horário,  se  reduz  atempo,  elém- 
se  a  distancia  do  sol  ao  meridiano  ;  af?sim  sendo  de 
tarde  é  a  própria  hora ,  pórém  sendo  de  manbia 
se  tira  deS4.^  e  fita  a  hora  astroDomiba,  de  12.^ 
o  tempo  ciYiI  contado  pelo  relógio. 

/     :   .':  '  Reflexões.     "  ^  ""V 

.  '  1.* .  '  > 

•  Se  a  latitude  éN.  oazimulh  se  conta  doA'.  pa-» 
ra  Eí  sendo  a  observação  íeila  de  manhia,  isto 
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éftt^ttdi»  Q  sal  a  L\  áo  weridiaaoy.e  »cndo  de  tar- 
conla  do.iy.  pararO  í).      ./'i:;.  ;  .  J 

de  5.  para  J?.  de  manhaa,  e  dcr^.  pti^'<&/éefd]M 

de,  de  forma  que  se  deve  ticar  lu  inteUígencia, 
fue  os  aziímilhâ  são  dattatureza  daslatiludes.  (lãj 

marcado  ,  pois  que  ao  tempo  que  sc  4oma  a  al-  ^ 
lurar  ^  niaroa  o  sol/  e  se  tei^    azimuth  luagne^ 


.  li  a  .      >    *     ...  I. 

Se  oaEioáttlh  marcado,  e  o  calculado  são  parajt 
iaesma  parle»  e  de  igual  numero  de  gráos,  enlãa 
âSo  to  tariaç&O)  e^a  aguUia  sa  áa  fm*     '  i 

Se  O'  azimuth  marcada;    ò  calculado  sSo*pâra 

a  mesijia  parte,  e  um  é  maior  queoulrb,  o  exces- 
so é  a  variação.  ^  • 

Sc  o  aziiiiulh  marcado  e  para  um  lado,  e  ooal- 
Gi)lado  i^ra  outro ,  enluío  a  somma  dojapibo^  i  a 
lariaçuo,.^  £$Í6  ç^aso  só  efi  dfia^.aircuipslas^ 
pôde  sucçeder:  7-  l»^  àonde  a  v^riaçSa  ém»X\» 

_  .  :  >  í         ..    1  .  ^. .  

(15)  Quem  se  quizer  ínstruii*  sobre  este  objecto, 
pôde  ver  Bezout  J^avegaçao  (158),  Laveque,  Guide 
Navegateur  (321),  e  ootros  cnaitos  authores.  —  De 
K>rte  que  o  Oâicial  ou  Piloto,  pód«  fazer  a  conta  para 
deterniiaar  a  variação,  sendo  inditfereDte  contar  àoS* 
oudoiA^*,  oa  referir  íminedíatámentç  O^azm^llb  awi*- 
pUtudè|  como  Wm^quizer*  -    1  - 
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,j|ratíde  :     2.^  observando  o  asíro  muita,  perlo  do 
^ nÊmàHMty^'^  'IposiçSo  esta  do  insiro  ^  ^     todoi  i» 
obim^railor  di&ve  despresar,  por  nSo  podèr  espiar 
um  borâ  resultado  em  que  possa  ler  confiança. 
■Para  saberá  quiaiidadí), da wiaçaov descreverá 
eircttlo  debafíM  dos  mesiiios^prtMsipios^fttefi 
cam  explicados  a  respeito  daampFilude,  e  fará  bci» 
passando  logo  donzimuth  para  a  ampMtt^de,  e  usan- 
do das  mesmas  «Fegras  desta  4  isto  fica  ao^arbilrUt 
é»'  observador/ e  ^àew  é^ar  nitiitoiíistrajdo  «nf to^ 
das  estas  aiudatíoas^  por  llie  ser  muito  preoisò. 

Da  variação  da  agulha  magnética  por  mfiio 

-        '  do  vertical  primário.  ' 

Logo-  qpio  O  sol  tem  una  jdeclinaçâo  menor  , 
a  lafitudtf  do  logàr  do  observador/  e  â«.ine0iiva.^ih  / 

te,  pn^sa  duas  veze^  pelo  \erlical  primário  ^  uma  * 
aBtes  do  Aíeio  dia,  a  oatra  depoi3«    •  :  ! 

Vefi)iiç'ãih  do  xferticai  primairíor. 

O  vertical  prinrarío  e  um  circulo  que  se  imagi- 
na vir  do  zenith  ao  borizonto,  terminaildorise  nes- 
te no  verdadeiro  ponto  dei?.,  edoO.,  que  6  aonde 
o  equador  corta  o  horizonte  :  logo,  chegando  o  sol 
a  este  circulo ,  está  perpendicular,  ao  ponio  da  & 

^ott.doO.,  e  oobservadior  marcando  eom  umaagu* 
lha  determina  ímmediatamenle  a  variação. 

Agora  para  se  sabor  a  quantidade  de  gráos  em 

.  tllura  que  o  sol  tem ,  quando  chegar  ao  vertical 
primariOj  farnse^ba  a  seguinte 

Analogia. 

Séo.  Lai. :  Sèn.  Declinação :  jR.  í Sín.  Alt. .  , 
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« i  E3Íe  quario  tema  é  a^Uura  verdâdeira  ^r  ptra 
ter  h  âpí^reQie ,  6i2ein-S6  as  cprrecçõea  inveoiar 
inente,  isio  é,  sommamHBe  a  incljoaçÉo^a  refra^^ 
cíiOi  e  (lirninue-8e  o  scmidiamclro  (16) ;  esla  aliu- 
Fa  apparcmle,  é  aqucUa  quimlidade  em  que  3^  4e- 

ilepAr  a  alidade  no  seistanto  x>u  oitaote^T  para 
«sperar  que  o  isol,  com  o  seu  limbo  toque  noiíori- 
Ronle,  e,anlâô  se  adverte  a  quem  eslíi  com  aíigu- 
Uia:  para  aarcat  e  delermtfiar  a  varifição. 

Agora  pain  se  saber  a  hora  a  que  o.  sol  (Aiofi 
ao  dilo  vertical  primário,  se  fará  a  seguinte 

Analogia  g^rat 

Tang.  Lat«  4  tatfg^  Baclíiiaçao^ :  B.  Séa^ 
O  (joe  se  achar  no  quario  termo  em  séno,  se  re- 
dtit.a  toatpOi' joocla^se  .ás  Bm  horas,  e  esta  s<^- 
ma  dá  a  hora  a  que  passa  de  manhia ;  e  dilniiMiiN 

do  das  mesmas  seis  horas,  dá  a  hora  a  que  tms^ 
de  tarde*  Isto  mesoio  se  consegue  usando  .  d»  i^fiâ 

Tangi.  Lat. :  lang.  Declinação  í :    j  jCos.  da  hçraí^ 
:  Também  pode  usar  da  segiiinte      '      >  * 

R*  :  Cotang.Lal*  : :  tang.  Declinação :  Cos.daho- 
I  -         ra.  (17)  .  « 1 '  " 

SSo  muito  nttcndiveis  estas  duas*ultimas  aflaldíj 
êías  por  seus  aulhores;  porém  a  primeira  que  ó 

(IG)  Neste  caso  do  verlical  primário,  nas  ampli- 
tudes apparentes,  indo  com  o  8taiidiaiiietro  d<;  10'  pe- 
de nâousar  da  parallaxe  ,  segundo  dizem  vuiiuá  aulho- 
res que  traiam  desle  objecto. 

(17)  Gstas  daa:)  aaalogias  sât>  deduzidas  da  primei- 
ra,  que  é  a  geral,  • 
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d  geral/  é-sètá  oMUradicçâo  a  que  se  deve  éegair 
napractica.  (18)     -        "  *  -     ;  . 

pôde  no  mar,  ao  meio  dia*)-  maiHiair  toih 
a  sua  agiilha,  especialmente  aohaiidé-sè  em  latitu- 
de grande,  e  o  sol  lenha  pouca ^llurai  ' 
*  Finalníenle  n'isto  de  variação  da  agulha,  sio 
pôde  qualquer  oiScial  ou  piloto,  der"  4ual<}uét 
melo  que  se  lhe  offereça  para  a  determinar,  e  sem- 
pre procurando-a  conj  ,lo(k  a  perfeição. 


3.^  Aikerlencia. 


1. 


AUm^àê  se  poder  determinar  a  hora  verdadei- 
ra pôr  meio  dos  ângulos  horários,  a  fim  de  regu- 
lar os  relógios,  isto  lambem  se  coosegâe"  a^  Inas- 
..^0  e.  por  do;Soi,  Rela  differenea  asceneipnal  usan- 
M  áp  quafque^,íJiís  4uaá  seguinte^:.l:^ 


♦  » t . 


I 

íCiolaiig,  Log.  : 'laii8/Dee<Wa?8i>o  t  R  :  S(èft6  dâ 

.íi     -   'I  i  differença  áscensiohdl.  ' 

'      •    .  .  ,  i     A  •    .  ■  .  .       I .  j '  /      .  t 


:Rv  :  Iwg.  Lftt»  : :  tafi;g«  BecI inacSto  : : 

.  differença  ascencional.  -  'í»'  .i»» 

Por  qualquer  "  das  duas  analogias,  o  que  vem 
no  quadQ  40mKr  em^  díftmiba  asfMciéimlv^iee-^ 
♦duza  tempô  ;  sommando  ás  seis  horas,  dá  a  hora 
do  pdr,  e  diminuindo  das  seis  horas,  dá  a  ^faora 

(18)  Quem  quizer  vêr  a  explicação,  veja  Lavéque, 
em  seu  tractado  de  navegar,  quando  tracta  dp  primei- 
ro vertical.  '     "^   '^    »  •  ^i*-... 
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4o  nascer ;  bem  enleodído,  sendo  »  deciinaçSo,  » 

a  ialiludo  da  mesma  parte,  porque  rSo  o  sendo  é 
iuY^íSfSfíi  i  a  somms^  ó  a  kf^di  do. nascer»  e  Uimi- 

P6de-se  lambeai,  ([U^do  se  calcula  a  amplitude 
a|j^rçu[te^  caíouiaç  o.apgulo  borario^  poia  isto  $erá 

■•..ii.  ■■  •■  .■  ■■ 

AfrPEismx.        .  . 

Para  calcular  a  hera  da  passagem  ài  uma  esírel- 

.  la  pelo  meridianno,  e  xgualmenie  a  hora  ver-  ' 
,.dq(k^%i,  é^» ;  P,,q,ws.    poderá  fam  da  forma 

íi  €alcula-se  a  ascensão  recta  do  sòl,  (19)  com 
attençãò  a  differèiçá  905*  meridianos  (para  o  que 
se  reduz  a  derroln),  calcula-se  a  áscensSo  recta 
da  estrella,  por  meio  do  catalogo  das  mesmas  es- 
Iralias,  lendo  altenção  ao  anno  das  taboas,  e  à 
aagmentacSo  annual^  que  se  acba  em  uma  colum-" 
na  ao  lado.  Assim,  t^da  a  ascensão  recla  do  sol 
6  da  eslrella,  tirarse  a  ascensão  recla  do  sol,  da 
ascensSo  recta  dá  astrella ;  o  que  fica  é  a  hora  da  . 
próxima  passagem  da  estrella  pelo  meridiano  v  (se 
a  ascensão  recla  da  estrella  fôr  menor  daquella  do 
sol,  se  lhe  ajuatam  £4  horas  para  se  poder  fazer 
a  diminuição),  e  as  estrellaS  tem  uma  anticípaçSo 
íemr  Í4  horas  de  â'»56" ;  e  assim  se  se  dividir 
esta^iiuanlia  por  24  horas^  vem  10"  por  cada  ho- 
mdttisíia' pasM^  da^^eUa  pelo  meri- 
^ian<K  (80)  ^        í'  \ 

— '       '  ■  1^-  - 

(19J    Bezut  Navegação.  (186) 
(20)    No  uso  pracUco^  quando  se  quer  hir  saber  a 
páttagem  uniciiimènlii.  pftfá  a  obserya^  meridmna^ 
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»         T        .      ,  •  ''1-  f  .*     *    '/»  '    '     f  « 

i  .^Àfif  â£  DBTERMINâB  à  hora  VERDÀO^RAwIpIl  ' 

Noçifes  da  aperação,  —  Para  a  praciica. 

♦ 

Observando-se  a  allura  da  eslrella,  nolando  a 
hora,  6  redtttiodo^  dviderriila  paru  «sta.ho»»  oom 
todas  as  devidas  «HençOes,  porque  assim  se  tem  a 
latitude  que  serve  para  o  angulo  horário,  e  a  Ion- 
gUude  reduzida  a  lempo,  combinada  com  a  bam 
da  observação^',  seguado  se  eslá  a  E.  on  ÁkM^tm 
a  hora  próxima  para  assim  hir  calcular  a  ascenr 
s5o  recta  do  sol,  e  da  estrella ;  tudo  como  fica 
dito  se  sabe  a  hora  da  passagem.  Uto  íeiio  pai^sAr 
'  se  ao  oataloso  das.  eslpelfabi],  e  a  sabertse  a  sm 
declinação,  tendo  ailencão  á  sua  variação  annuaU 
(íl)  e  aos  signaes;  e  como  se  lem  a  latitude,  ea 
altura  da  estrella»  e  \aí^se  calcular  o  angulo  hor 
ràrioy  o  qual  redUEido  eoi-iempo,  é  disoiiDttindo^ 

W  por  hora,  se  leni  o  quanlo  o  astro  lem  a  pas- 
sar pelo  meridianOf  ou  o  que  já  passou,  pois  o 
iingulo  horário  é  a  distancia  que  o  astro  tem  do 
^  meridiano.  \  '  ' 

■  Se  a  eslr€lla  eslava  a  Ê.  diminuo  o  angulo,  hor 
rario  da  hora  da  passagem ;  e  se  estava  ap^Ó^iS^ 
somtria  o  angulo  horário  á  hora  da  passagem  ;  em 
uih  é  outfcr  caãó  d  resiílttdo  é  S'  hora  verdadeira 
(22).  £sla  forma  de  determinar  q  angulo  horário, 

baite  t6  A  prineira  dlmíiiiij|Ko  t  9^  divb^  de  V^b&f 
por  M  horas  Vem  no  qUoc^aie  Sfn^d'"  que  jmt^ 
lítica  ttle  infli»  érro  toihar  por  IO''*. 

(21)  -f-  é  som  mar,  —  é  Jiaiínuii,  obóervando-se 
o  intervalio  dos  aonoà  da  taboa,  aquelie  çjn  ^^e  é  o 
calculo. 

(Qd)    Ainda  que  »eja  muito  exacta  a  dimnuíi$i|o 
39  • 
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é  muito  uiil  na  praclica  da  navegação,  porque  po- 
de hws&c  uiB«  série  d6  dias,  em  que  não  appareça 
jso\  próprio  para  dateiminao  «  bofa  verdadeira^  e 
ás  vezes  as  noites  mui  claras  e  limpas,  &c. 

Do  Tempo. 

'  *  o      peldi  sua  rerôiuiçio/idfHrna,;  sobe  doborí^  . 

zonle,  e  chega  ao  meridiano  celeste  de  ttui  logar; 
é  meio  dia,  com  respeito  ao  mesmo  logar.  Quan- 
do elle  cdieíga  ^MiUMAteQifipte  ;ao  m^smOjmeridia* 
no  debafko  do  Inraoule  e^ntíai  qoite ;  panr  este 
mesmo  logar.  '  -  ♦  '  • - 

V  04empo  ^  o  sol  gasta. a. vir  ao  mesmo  mere- 
di%M,  'puT'  citisa  do  hofisointe^^  .se  èbama  día.^  Um 
dia  se  divide  em  24  parle?  iguaes,  que  se  ehamam 
horas,  e  vulgarmente  se  divide  em  duas  parles  do 
IS/. 'Oadfl'  uma ;  as  primeiras  se  diz  mmhã^ 
e  4is  Quattm  12^  dei  tarde ;  a  este  modo  de  eookar 
se  lhe  dá  o  nome  de  tempo  civil :  oulra  forma  de 
Goa^r  é  aslroaomicame&te^  .e  se  conta  ^4^,  de 

dos  10"  por  hora  na  praclica  dá  navegação,  com  tiuio 
se  «e  quizer  obrar  com  maior  exaclidâo,  tomasse  a  dif- 
fcfença  tíiilre  asiocensSes  raetas^  cm  «4  hora»,  c«efa« 
traia  proporção?  Se  124  bofas  m«  dé. tanta,  mudapç», 

a  liora  do  angulo  horário  quanlo  darál  ,B»le  quarto 
termoj  que  diminue  do  angulo  horário :  e  omesmo.se 

praclica  com  a  hora  da  passagem  i  porém  torno  a  di- 
zer que  nos  calcules  que  se  fazem  no  mar,  se  pôde  hir 
com  W*  por  hora»  &.c, 

'  No  qtte  tesj)eita  á  declinação,  c  ascensões  rectas, 
etn  tígctt  sédeVeqi  córtigtr  dos  effeilos  da  Abcrrcgaçâo 
e  Nuiação,  poreto  nôi  catetílor  de  pilotiageia^  se  pôde 
sem  aefelto  anniquilàr  o  uso  de  ambas  estas  duas  cor- 
recções (Mr.  Lavéqiie  no  seu  Iractado  de  NategaQão), 
tí  é  esia  a  razão  por  que  d*ellás  nSo  faiamos  men» 

.  ^ 

/ 
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meio  dia  a  meio  dta  ?  '(í*d«  *ôra'Í»  'divia%tiwilláM^i 
"  sèrita  minutos,  e  o  miniilo  em  sessenta  segundos^  • 

Ha  também  tempo  verdadeiro,  e  tempo  médio;' 
Tempo  verdadeiro  é  aqueiie  que  se  determina  pe- 
.  la  posição  do  sol,  seja  quie  se  observe  quando  pas- 
sa pelo  meridiano,  e  quando  chega  ao  instante  do 
melo  dia  Verdadeiro;  seja  quando  se  observa  á  uma 
dislancía  do  tóestoo  ^efitliWio,* 

O  tempo  médio  é  aqucllc  que  é  marcado  por 
um  relógio  bem  regulado,  no  qual  o  movimento 
de  seus  ponteiros  é  prefeitamente  regulado,  pen- 
dente da  sua  boa  marcha/ e  por  consequência  des- 
crevem arcos  iguaes,  em  tempos  iguaes.      *  ♦ 

A  razão  porquê' se  empregam  e  atlendem  a  es- 
tas tíuasftãÁeiras  de  teid^,  ponlue  proeède  d» 
moviménlo  desigual  dá  lefra>:eiB'SM?»OfbiliB^'riOOTttf 
binado  com  a  inclinação  do  seu- eixo  á:  respeito 
do  plano  da  ecliptica/ Destas  duas  causais  resui- 
ta  uma  desigualdade  no  intervalio  do  regresso  do 
sol  ao  meridiano,  o  qual  é  variável  em  dtflbrentes 
tempos  do  anno,  e  d'aqui  procede  que  o  sol  che- 
ga ao  meridiano  algumas  vestes  antes  que  o  reló- 
gio bem  regulado  marque  meio  dfel$  e  algmas^té^ 
zes  depois.  Esla  letardaçâo  m  avançamen»o?"'<i« 
,  que  se  denomina  ou  chama  Equação  do  tempo.  - 

Os  Almanachs  trazem  as  equaçOc  s  do  tempo  pa- 
ra <^da  dia,  e  á  margem  a  sua  diflerençau  ^m  fii' 
ma  a  palavra  add.  que  quer  dizer,  ^o^nwiar,  ou 
sub,,  que  quer. dizer,  dimimir  ou  snbirair.  (23) 

Querendo  pois  o  tempo  médio  para  outra  qual- 
íjuer  hora,  se  consegue  por  meio  de  uma  propor- 
ção, di^Mido;  24  horas  c  para  a  diflerciica  que  dá 


'  (23)  A  Coauassancti  dcà  temps  Francez,  Irazi^al- 
nienle  o  lein|)u  mcdio,  ao  verdadciru,  c  á  margem  a 
diííercnça  ;  o  seu  uso  é  o  mesmoj  &c,  ' 

i 
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a.  Aliiiiuia0h>  >as6ím       âàara  ccátada  m^m^ 

.  ridiano  primaria  ao  tempo  da  observação,  é  para  / 
um  quarto  termo*  (24). 


^,  J^ÀEi^  B£$ytA&,  E  SABER  \  MARCHÂ^  UQ  Rp^OaiO 

MABINHO,  OQ  CEftONpMBI^O.  > 

•  ■  "•      '*!  .      '.1  ^« 

,  .  .  .  .  Regras. 

*'  'I  •  •    '  .•  •        '  i  a ' 

Com  a  hora  contada  a  bordo  do  navio,  ou  do, 
hgài  aonde  se  está,  e  a  díf&reiíça  dos  m^Éliaiios» 
i^bdo.  se  está  d.  £.  m  O. ,  m  oUe»  a  bara 
próxima  no  meridiano  das  taboas ;  vou  calQuIar  a 
declinação^  e  assim  obtemos  conhecim^al^  da  dia- 
ttttcia  do  astro  aot  pêlo; - 

•  ■ .  '  - 

Com  a  latitude  do  log^,  lerei  a  dislancia  do 
p^.  ao  zenttli^.  e  oon  a  a)lura  corrigfija  terei  a 
distancia  ao  2enith,  e  assim  femos  os  elementos 

próprios  para  hir  calcular .  a  hurí|  verdadeira  pcV  . 
ra  o  iogar« 

I    Ir  • 

G019  á  hora  verdadeira  do  logar»  que  é  o  lem-^ 
po  verdadeiro,  e  a  diferença  dos  meridianos, 

mos  a  bora  verdadeira  no  meridiano  primário. 

K  n 

'A . 

Vai-sc  cnlào  procurai*  no  Almanach»  a  correcção 


(M)  ' .  Poc  mecidiano  fMrimario  sedcve  entender  aquel- 
le,  sebte  o  qual  trnbállMiiiigs,  e  o  nàmo  Almanach  é 
leito.  •  .     X ;  ' 
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BfppcÍB^  segMdo  o  inw  cdia-ík  equação  dw  lem^ 
po;  etereiaw  a.Jwca  media- Ao  dito  ■»rfflm»i^ 
com  a  qual,  e  aquella  que  iioUiYa  o  dironoimtioo 
tt  Itfa  a  difierença,  e  se  sabe  o  quanto  é  o  avan- 
ço 01  atrwanento  da  dito  cbroiioiBeUso«i  " 

•     .  .      ■         -  ■ 

Passando  alguns  dias,  se  repelem  as  mesnia». 
observaçS^  para  cojísegoir  o  mesmo  fim. 

Então  se  faz  uma  proporção,  pela  íórma  seguin- 
te :  A  diferença,  ou  intervallo  entre  o  tempo  das 
duas  observaçCeá  6  pàfn'  á  differen^  .ÍÍ.?:OTÍ? 
Ott  atrazamenlo,  que  se  achou,  assim  wmo  M 
horas  eslá  para  um  quarto  termo,  flue  é  o  avaRt; 
có,  ou  atrazamenlo  diurnd.  , , 

IÍ.B.  — Quando  se  loinam  as  alturas,  se  notam 
no  chrônomelro  as  horas,  e  ó  bom  tomar  quatro 
ou  cinco  alturas,  e  a  cada  uma  fSfo  oóta  a  «ora.  » 
se  dividem  tanto  alturas,  como  horas  péídf  miWíe- 
ro  de  observações ;  e  teremos  então  a  hora,  c  a 
altura  media  para  entrar  no  calculo. 


.HTBODO  PARA  DETERMINAR  8  LONGITUBE  PO»  T«*> 
:  J»OS  BBLOfiWÍ  MARIKIIOS,  00  CHBONOMElROS.  ■■ 

Itejlcítâo. 

Nas  inslraoçõos  gcraes,  que  precedem  a  este 
appehdix  fica  explicwio,  que  o  «alputo  dô  tongilu- 
(Ic,  não  é  outra  cousá>  mais  à»ti«e  «»wa'W>^ 
ra  a  bordo,  e  no  mesmo  instante  saber  a  ho»  ma 


um  meridiano  conhecido  e  deteimiiiMlo,  •  pois  oiíâ 
as  differeaças  das  horas  dáo  as  dos  meridiTnos  l 
por  eoosequència  se  Sri»  a  longitude. 

Tendo  por  tanto  o  meu  relógio  marinho  ou^ohro- 
nometro  bem  regulado,  em  o  porto  da  minha  par- 
tida ,  combinando  a  hora  de  bordo  com  a  hora 
que  nota  6  relógio,  alcançarei  o  saber  a  lonnilude 
observando  as  seguintes  -  .  ■....}  * 

fíegrffs, 

til-;-.»- -i^fiV;^  rí  ■  •  M-^Í^A-^J  i  .   '  .:;    •  - 

^7}^;P^\'^'^iwà:  e  notando  a  cada 
uma  a  hòra  do  chrononielro,  depois  sommar-se-hão 
Iodas  as  alturas,  e  igualmente  d$  bomí  é  se  .divi- 
dem pelo  numèro  dás  ohseryaçôés,  ^.leremiis  a  at-' 
tura  media.  A  hnra  moH  a  ' '    '  >  •  « 


tura  media,  e  hora  media. 

2  .a 


■  .  *  .  • 

A;.dito  iMw-a  media .  se  diminui  p  a vàlíco  abso- 
luto e  diurno,,  ou  se  somma,  sé  retarda',  e  fira 
desta  operação  a  hora  media  ,<io  logar  ^oude  se 
tem  regalado  .o.  chronometro. 

Bedazirá  a  longitude  do  logar  da  verificação 
em  lempo,  a  qual  se  juncla  á  dita  hora  media,' se 
a  loBgUude  .é  ao  0„  e  se  dimnm  se  a  longitude 
e  a  £.,  re  ficará,  do  resultado  desta  operação  a  ho- 
ra media  em  o  meridiano  primário. 


a 


•  Agora  se  passará  k  calcolar  o  angulo  horário 
ptra-Jiard*, -«ò-qhftl  dá  a  hora  verdadeira,  a  cuja 
nora  se  applica  a  correcção  da  equação  do  tempo, 
e  teremos,  assim  a  toía  media,  ou  o  terotio  médio 
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♦ 

para  bordo,  do  qual  liraiidu  a  diíTerença  com-ia 
hora  media  do  meridiano  primário,  teremos  a  dif^ 
(«Tença ides  meridiauos^  reduzida  a  gráos,  minutos)' 
e  segmdos,  e  temos  â  nossa  tongitude.  Se  o  leMfr 
po  contado  a  bordo  for  maior,  nossa  longitude  é 
Jf*,  e  se  for  mcaor  será  tí.  -         . ;  : 

j  fíeflexSo.  ;i  .M: 

Será  nuiilo  conveniente  cííIíI,  habililarqm-sc  na 
{WaQUca  Q  terem  as^  insli  ucções  oeoessai  i^,  4q 
(raclarem  o  seu  chronometro  nas  vi^ns.,  pois 

Sem  isto  nada  se  poderá  conseguir  de  bom, 

*  « 

PARA  pETERW^IKAR      lATrrjjO^  NO  MAR-   .  .? 

hsçlareçímentç.  ,        ,  , 

.  Entre  os  diíierenles  meios,  que  a  Astronomia^ 
nos  oflferece..paj;çi  um  observador  determinar  a  la- 
titude»' o  mais  frequente  é  aquelle  que  nos  oS^n 
reoe  a  observáçâe  da-  allure'  meridíana  dos  astfrós^ ' 
isloé,  quando  um  astro  cessa  de  subir,  edáprtnoi-» 
pio  a  descer  para  o  seu  occaso.  Este  instante  con- 
segue o  official  (pupilplò,  por  meio  da  observação 
'  qúe  faz  çpm  o  seu  sextante  ou  òitanle^  &e. 

No  instante  que  parece  que  o  astro  faz  uma  pa^ 
cada ,  ficma  a^elídade,  e  conta  os  graus,  miauios, 
e^gnndos,  q[ue  tem  no  arco^gradoádo,  e  tem  assim 
aaUura  observada,  que  sendo  do  sol  ou  da  Iti*,  Ihfi 
agplica  quatro. correcções  ,(2o),  a  primeira  é  aiii;^ 

Se  fòr  ^rella.  tem  j^mcUnáffith.^Mtwsgiff  - 
devendo  ser  tliminuidasí  abservatidc> ,  dd^iMli  paç*  ^ 

aslro,  a  sua  ailuuu  •    .  ,   '        rf.  r.-í 
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elinaçilo  do  hurizonie  :  a  segunda  as  refracçôes,  quô 
^  diminuidas,  porque  mostram  o  aslro  mais  al^ 
to :  a  terceira  a  paralaxe  que  deve  mr  sommadav 
por  que  mostra  o  astro  mais  baixo :  a  quarta  o^ 
semidiamelro,  que  sendo  observado  o  limbo  supe- 
rior, diminue-se,  e  sendo  o  inferior,  somma-se  (26), 
e  fica  a  altura  verdadeira  do  centro  do  astro,  que 
tirada  do  90.^»>00',  fica  a  dislancia  verdadeira 
do  centro  do  astro  ao  zenilh,  que  com  a  dechna- 
çio  do  aslròi  e  as  qualidades  das  som^bras  do  ob- 
aèrvador  (27),  se  determina  a  latitude;  observaii^ 
do  as  seguintes  ^ 

Regras. '  .  ' 

♦ 

Se  aá  sombras  do  ofeservador ,  e  a  dêciinaçSa 
do  astro  sao  da  mesma  parte,  isto  é,  se  ambas  são 
para  o  i^.,  ou  ambas  para  o  S.^  a  somma  da  de- 

(S6)  Se  acabando  de  observar ,  tirar  b  que  Achlr 
no  ihstrumenlo  de  90*«00 ,  fica  a  distancia  do  astro 
ao  zenith  :  o'esle  caso  as  ditas  correcções  se  darào  in- 
versamcQte,  e  o  luesmo  se  obrará  «eado  a  observarão 
em  revéz. 

{^7)  Por  sooibias  do  observador  se  entende  .o  poa- 
la  do  borizonle  opposM)  ao  astro  :  quéro  diíer,  se  este  * 
eslá  ao^iV.^  as  sombras  do  observador -éão  para  o  Sul , 
e  te  o  astro  está  ao  Sal,  as  sombras  do  observador  sio 
paiift  a  AT.  O  official  ou  piloto  nb  imr ,  quando 
lAienra  o  sol ,  depois  de  pôr  o  seu  instrumento  á  ca^ 
18,  e  virar-se  para  o  sol,  deve  irn mediatamente  olhar 
para  asi^a  aguiba,  easaim  para  onde  vão  as  suas  som- 
bras, e  para  que  parte  o  astro  dcínora  ,  pois  ale  aqui 
é  o  único  meio  que  se  tem  descoberto  para  isto  con- 
seguir,  tractando  se  do  sol:  porque  sendo  de  noite ^ 
tem  no  hemisphervo  do  JV»  a  estrella  polar,  e  no  do 
Suiy  o  oritteiío  para  se  governar ;  ma»  nunca  deiae  de 
se  firmar  por  sua  agulha. 
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clinaçSo  do  aslro ,  e  a  distancia  d'elle  ao  zeiíilh, 

é  a  latitude,  que  tic^  s^ado  da  luesç^  p^rte  das 

ditas  quantidades. 

,  a  a  . 

Se  as  sombras  do  observador  s5o  para  um  lado, 
e  a  declinação  para  o  ou  Iro ,  a  differença  entre  a 
declinação ,  c  a  distancia  do  astro  ao  zenilh  dará 
a  latitude ,  a  qual  é  da  parle  da  maior  das  di- 
las  duas  quantidades, 

$6.  observar  O  astro  no  ^enith  ,  a  sua  dealir 
nação  é  ia  nossa  lalitifde.  ^ . 

,      *  ia 

Se  observar  .astro  no  equador,  a  distanciai 
d  elle  ao  zenith  é  a  nossa  latitude. 

Se  observar  o  astro  debaixo  do  pólo,  então  soni- 
nia-se  a  declinação  d'elle  com  sua  distancia  aoze^ 
nith ,  e  esta  somma  sentira  dç  180?«00',  o  qúé 
fica  é  a  nossa  laliiude. 

Finalmente,  estas  regras  são  gemes  para  lodos 
os  astros ,  e  a$  mais  fáceis,  e  menos  complicadas 
para  um  observador  usar. 

'    NOTA  DO  ALTUOU. 

Haí  mtm  dtflhremes  metkodos  (e  muUo  modernos) 
de  oaloolftr  a  longilode,  ot  quaet  pda  «m  fiíeiKdade 

e  simplificação  náo  convém  aqui  mencionar «  porqae 
d' isso  rcsullaria  que  osfíshidanles  deixariam  deapren*- 
der  os  que  menci<;no  ,  os  quaos  e  essencial  «aber  ,  por 
que  servem  de  base  a  fodos  oioutroà  modernos;  edei» 
xo  aos  lecionistas  o  cuidado  de  os  ensinar  c  explicar 
n  seus  discipulos,'  logo  que  conheçam  que  elies  se 
aobam  habilitados  a  Saet  este  cakulu  pelos  methodos 
aqui  apontados. 
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PARTE  SÉTIMA  E  ULTUIA.<  {í)  ' 

mLARBGlMENTOS  PRECISOS  AOS  GOMMERCIANTES  MARI- 

HMOS,  B  AOS  navegantes;  sobre  o  DIHRlia 
I.         iDAS  ôfiNlBS  NOS  MARES     NO^  P0BI0Si«l  . 

:  .  i         ;K  *'..;/.      •      .»••       »;  •  .  »/  *; 

A  liberdade»  ou  a  propriedade  dos  mares,  foi 
uma  questSo  muito  ventilada  pelos  maiores  publí- 
cislàs,  e  pelos  homens  d'Estado  os  mais  conspícuos. 
Foi  principalmente  no  século  17.^  que  esla  ques- 
tão tomou  maior  vulto.  Foi  então  que  apparece- 
ram  4ous.6sonfft(»  famosos  :  em  1699  Grólm^u- 
blicou  o  seu  viare  liberum.  Este  livro  dizMr/Or^ 
lolan,  deslinava-se  a  demonstrar  a  imqMiáaáe  das 
pretmçjSes  dof  Porlugxmes  ^i),  que  ufanos  por 
terem' sido  ós  primeiros  que  encontraram  o  cami- 
nho para  o  cabo  da  lioa  Esperança,  queriam  ex- 
cluir as  ouUas  nações  dos  ^ares  dá  costa  d*Afri- 
^ — — »  — - — . .     ■   f, , 

(1)  J  ulguei  mais  conveniente  fazer  uma  selima  par- 
le, em  que  se  tractasse  sobre  o  direito  das  gentes  no  mar 
e  nos  portos,  e  supprimir  o  que  mencionei  no  prospe^ 
cio  desta  obra)-  relativo  «-fiar  ot  t«rmoft  de  ccmsUuc- 
çâo  em  Fraocez  e  Português»  nSo  só  para  evitar  a  re- 
petição dos  mesmos  termos  que  iié  haviam  definido, 
cxiBio  lambem  por  me  parecer  matsuli!  trasvnktir  aot 
Mmgaote&assesconliecimentas ;  e  mesaio  pcMrque  mui- 
IOi>  dVsses  instaram  comigo  para  que  assim  o  fizesse  , 
por  lhe  serem  esses  esclarecimentos  muito  necessários. 

(^)  Não  podemos  deixar  pas«ar  sem  reparo  que  se 
at^ribua  ao  livro  de  Grotius  o  iim  de  combater  a  ini-  ' 
quklade  dm  preUnfóes  do^  parimgfmxêf  quando,  com- 
pulsando as  datas,  se  ^strvaquè  çlle  se  publicou  29 
annos  depois  de  nós  termos  deixado  d*exktir  como 
naçâio. 


SOi 

«a».ei#;#ar  4a»  in4ia»i  J,m|ia  tarda,  em  I63ã, 

•    Saldem  publicpu,  em  opposiçpio  ^quellc  livro,  o 
seu  mare  clattsum. 

*/.(kfpiius  cm^  par  esta beiecm*  como  principia 
qHe^  .««^guiido  e  ttíreito  das  gienlcs,  a  Qávegaçaa 
livre  para  lodos,  e  por  toda  u  parle^^v,  Funda- 
sa.flf  ifljcipaluiente  na  necessidade  que  os^povos  íeeoi 
de  Be 'çpmQ)itn içarem,  lejia  natureza 4Q?:itt%rí^« 
^ '  Seldem,  sábio  jurisconaulto  ingkz,  escreveu  soíi 
a  impressão  que  lhe  causaram  os  princípios  do 
Groiiu6,  qv^  CQulrariavam  a  soberaui^  dos  mares, 
a  que  enlao  aspirava  a  IçgjUierfa,  Ô  sea  Kvro, 
que  'dedicou  .a  Carlos  I  com  a  arrogante  epigraphe. 
o  Ponius  quogue  servwíe  illi  u  tem .  i^r,  obiecl^ 
íjteraonslrar :  ,     .  .    V  v 

.  s^gundo  o  direito  natucajre  o  lífis  gjBpn 

les,  o  mar  é  lío  suscepliyel  de.^proprjedaáe^iJíarti- 

.  cular,  como  é  a  terra.  , 
'  2,^;,Que  o  r^i  da  Gram-Brelanba  é  se^hqJE^4ps 
n^re^T  ^tt€|,pircvq)dam  o  ipiperiq,  briifiK^aico^  V  , 

Esta  obra,  rica  d'uma  immensa  erudíçio  d*an-»  - 
liguidades,  é  pobre  d  argumenlaíào  lógica.  Q.ua 
se  poderá  concluir  do  que  se  paesára  nos  tempo^  : 
de  Noé  e  de  seus  fijbos?  Gomo  se  qualificará:  .o, 
argumento  de  que  Neptuno  fora  um  rei,  que  tive- 
ra o  domínio  exclusivo  de  lodos  os  mares?  N5o 
são  as  c ilações. dos  t^xlos  ialipos,  nem  as  prophe- 
eias  d'£zequiel  e  Isaias,  nem  às  ficções  iiiÍDleUÍ7< 
giveis  d'uma  mylliolo^^ia  capriciiosa,  os  melhores 
argumentos  para  questões  do  direito  das  gentes.  , 
.  : Se*se.comparar; o  ;i>iare /ifreriftift.eó  fnar^  cÍAU^ 
«tu»,  Yér^-M-ba  que  Grotius,  para  apoiar  o  prínciri  / 
pio  da  liberdade  dos  mares,  invocou,  apenas,  os 
princípios  dá  saa  razão,  e  os  do  direito  interna-: 
mhd\.  E'  porque  uma  boa  causa  não  precisa  mui^ 

^  Ipparaserdefewlida*  Peltn  contrar|o>  S^i^io.  ámóii<^ 
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toando  halos,  exaggeran(kH>s^  ou  édgèoèrahido-òs 

cm  s€u  favor,  ostenta  uma  vasta  erudição,  mas 
eoreda-se  em  mil  subtilezas,  e  nSo  convence  nuri- 
"Ca.  £'  porque  uma  causa  má  perde  sempre  ainda 
inesffio  o  melhor  defensor.  Estes  dous  campeOes  ilr 
lustres  tiveram  seus  partidistas.  Proclamaram-se  a 
favor  das  doutrinas  do  publicista  hollandez  PutFcn- 
dorfíus,  Gunter,  e  mais  tarde  Be  Mariens,  Kluber, 
o  Sr.  Silvestre  Pinheiro,  e  ontros :  pela  opinifto  da 
Seldcm  decidiram-se  nomes  mais  obscuros. 

Não  cabeuíio,  nos  limites  quo  nos  circumscre^ 
vemos,  seguir  a  luta  em  que -se  empenharam  os 
dous  publicistas,  adoptamos  a  opiniSò  iseguidá  Ihm 
je  de  que  o  mar  é  livre,  podendo  cada  Estado  ser*, 
vir-se  delle  para  o  interesse  do  seu  commercio; 
Salvas  as  reAlricçSes,  qnc  exporemos  em  seguida. 

Com'  effibiio,  nSo  ha  direito,  que  possa  conslí^ 
tuir-se,  sem  duas  condições:  possibilidade  de  sei* 
leeado  á  pratica;  e  conveniência  geral  que  do 
msnto  resulte.  £  é  elaro  que  nem  tataia  iieití'  pu*^ 
Ira  destas  eondíçOes  sedâ  na  propriedade  dos  ma- 
res* Nâo  ha  possiliilidade  em  possuil*-os ;  porque 
a  posse  é  o  estado  que  permílte,  não  só  que  Sô 
exerça  physicamtnle  sobre  a  cousa  ama  aeçSo  peih 
^oal,  mas  também  que  se  affasle  delia  toda  aacçãô 
esítranha  :  e  6  evidente  que  todas  as  esquadras  do 
mundo  centuplicadas  não  poderiam  ainda  collocar 
o  mar  á  descrípcão  d'iHn  povo.  Tambetn  iiSo  ha 
conveniência  para  a  sociedade;  por  quanto  a  so- 
ciabilidade, para  que  o  homem  foi  destinado,  im- 
pede que  os  homens  j[)onham  um  veto  a  quanto 
Hies  m<HiIte  a  livre  commilRicifçSo  entrei  «i;  e  o^- 
mar  é  o  primeiro  elemento  para  aproximar  os  po^ 
vos,  e  eslreitar-lhes  suas  relações. 

Se  o  mar  não  é  propriedade  d'alguem,  também 
nenhum  povo  lem  direito  pára  soiíre  elie  execoer 
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impem     soberania.  Seria  pceciso  que  esse  povo 

fosse  soberano  dos  outros  povos;  mas  todas  as  na- 
ções são  iguaes,  senão  em  forças,  pelp  menos  .-em 
direilo^H  .todas  são  independentes  uma?  a  respe^lQ  . 
das/oDlr^s.  O  tmperío  dos  mares  nSò  pódc;,  fór 
tanto,  existir  em  vantagem  de  quem  quer  que  se- 

;  assim  como  lambem  não  pode.  dai*-se  a  prç^ 
prjedade  «dos  jnares.  ,  ,! 

Em  duas  palavras  concluiremos,  com  jMr.  Or-^ 
lolan': 

'  A  impossibilidade  da  propriedade  dos  rnare^  ra-? 
sulla  da  natureza  physlca  deste  elemenio,  que  aaò 
pôde  ser  possuído ;  e  que  serve  essencialmente  á 
communicação  entre  Ps  homens.  E  a  impossibili- 
dade, do  império  dós  mesmos  jesu^ta\d9  igua^da^r 
de  de  direitos,  e.da  independência  réciprocá  j^as 
naçÇes,  \  . 

Das  resíricções  ao  principo  da  Hberdnde  do$ 

mares*  i    .  . 

Todas  as  proposições,  que  acabamos  d'avançar; 
não  sào  verdadeiras  d' uma  maneira  absoluta,  sor 
nSò  no  alio  mar.  Ha  partes  excepcioriaès,  ém  que 
os  obstáculos  decisivos,  que  acabamos  d'indieaf 
para  st  propriedade  ou  império  do  mar,  cessam, 
mais  òu  menos^  de  apresentar-se.  Nem  há  contra- 
dicção,  antes  conflrmaçSo  de  principíos :  a  causa 
cessando,  deve  cessar  seu  effeito.  *'  '  ' 

As  porções  de  mar  sujeitas  á  propriedade  d'uma 
nação,  ^o:  .  ^ 

í.®  Os  portos; 

2.^  Os  golphos  ou  as  bahias ; 

8.^  Os  estreitos  e mares  encravados  nas  terras; 

i.^  Emfim,  as  parles  do  mar  visinbas  das  cos* 
tas,  ale  teria  distancia ;     .  • 
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'  í  Ciu  ^uárito  aos  porto^  é  facíl  senlír  qub  se  dá 

•  còm  eíles  possibilidade  de  posse,  e  que  desla  re- 
siifla  conveniência  para  cada  povo,  sem  prejuizo 
dos  demais.  Cem  effeilo/  a  naçaa,  senhora;  das  cos* 
lás  qtre  os  formam,  poissiie^s'  íhcontestavelmetfte, 
podendo  tomar  medidas  para  desviar  dellés  todaa 
acção  eslrâiiha,  e  para  exercer  de  fado,  e  d'uma 
maneira  permaneate,  o  ppder  pbysico  que  conslí- 
tae  a  posse.  " 

Também  a  propriedade  d'ími  povo  sobre  os  por- 
tos de  seu  território  não.  impede  ás  outras  nações 
rdaVegaçao  e  Uvré  communrcaçio  enU^sí.  Por^a 
ainda  mesmo  que  wwvà  noeao  use  desse  direito  de 
propriedade,  para  prohíbir  a  entrada  de  seus  por- 
tos, nSo  faz  senão  separar-se  da  communlcaeâd 
com  os  outros  povos,  mas  nSo  obsta  a  commum- 
cação  dos  mais.  Assim,  a  propriedade  e  soberania, 
que  uma  nação  exerce  sobre  os  seus  portos,  não 
teeqi  e^pepção  ^não  na  necessidade  imperiosa,  que 
qualquer  navio  lenha  de  se  communicar  com  aquel- 
la  terra  para.. a  sua  conservação,  ou  i^çulínuaçãQ 
da.dwfQla/  ,        „  ;  .  _ 

A  nação  senhora  d^^um  porto,  pode,  ou  não,,  i 
sua  vontade,  declarado  franco,  (3)  permiltir  oii 
vcjlai:  9^  accesso^  sobn>eller  as  importações  a  cedias 
leis  fiscaés,  ou  eximil-as  delias.  Pode  sojeilar  os 
navios  estrangeiros  aos  direitos  c  aos  regulamen- 
tos, que  queira  estabelecer.  Nisto  exerce  seu  di- 
reito de  propriedade  e  soberania,  çem  .o^lar  ás 

r 

.  .  {^)  ^ha'nam-se  portos  francos  aquelleseai  que  qual- 
quer navio  ííslran^ciro  pôde  dt  s*  :im'gar,  e  vender  :i 
carregação,  sem  wlar  sujeito  a  direitos,  visitas  d  alían- 
dega,  òcc. 
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commuiiicaçSes  dos  outros  povos.  Este  direík),  lo^*" 

pre  que  seja  exercido  com  a  maior  moderaçSo ,  e 


sajéítando-a  a  condicôés 'nijii5''duras,  eipõq-se  ía 
ttiè'd5das  de  recònvencao.*  "  '  '  » 

^'  ^X«f mV  *t«í  titíiai«d     tíortós  fra^ncbs  ;    ma^  ' 

bia  do  di^tb-íiftW^na'^^ 

para  todW;  n5ò'sc  prohlbiridò  a  'enti^adk'  'W  Vs^àip^ 
tTp  ria^^^âô  ímiga,  sern  que  se  lhes  ir ràgiíe  injuria 

Todos  OS  porto9dBâai;'«èt^^^^ 

siderados  portos' fràtrdos* piará  òs  navitíS^dé  guerra  . 
iViíima  íiacão  amiga ;  a  não^  sét  qâe  existam  l^alá* 
'm$  chiè^^déKéhninetíi  ^^onti^Mo:  iii  tíiiie  estés^i^- 


vios  de  guerra  deve  reclamar,  e  protestar  contra 
o  fíriòlò  dè  lhe  ser  vedada  a  entrada  no  porto, de 
dUalquér  Estado;  tom  q^eití  Ò  seii  paiz  éxíslà  çoí  páíz. 

ft>dttrf^tíáí-*s^éfTCÍiirié^^  ((ue  a  p^u léfj- 
cia  'ácofièfelHè'^'Ò  recusai*''ia  êntra^^  ""^^  ^^I^Hft" 
drá  : "èfti  todò*Ò  caso ,  urrí  Èslàdó,  tem  direito  ^a- 
H  W^ppÒ^,'ii(^à^úm  átàqtreiásàdndébeabeDm, 

^de  ^toíraét^ó  de  navios  de  , gucT^b.  (41  .?  '"^"VÍIh 

.4h4H>í^*ílWW^*PflM^    irtptcada  do  i  poilío  fáé  HaVaáá, 
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j  .  Os  estreitos  suo  passagens  que  servem  paracom- 
iriuDicar  ão\\&  loare^.  5e  e$l$j|;^r^9i^ 
jgtie  os  navios,  aejam  forçados  a  pa^ár  a  alcance 
do  canKSòy  nSo  se  pôde  recusar  ao  Estado,  a  quem 
pertenoem  as  cosias ,  o  direito.. içl^-\'jg|ar  sobre  a 
C.es|jas,passa^eiç,  iiaitei^  e 

Írinbipalaienle      íempo.de  guerra,  as  íorças  es- 
'íingéiras  podem" inspirar-lhe  suspeitas  fundadas; 
,  tem,  por  tanto,  o  Estado  direito  de  tomar  medi- 

dej)i;çcauçao  OiSegi^niiifia^  .  .  .  ^ 
^.  Se  a  navegação  d  este  estreito  fôr  lao  diíDcil 
'que  ;iao  se  possa  fazer  sem  o  au^i%,^|^i^^ 
praliç^9s; .  pb^açfjc»,^^  sçr^i  justo  que  ;  os  nà^iw 
éslejàin  sujeitos  .  áó  pagamento  de í certos  direilofi 
'lixos  è  cònsenfido3  pelos  trçitados ;  parai  que  indem- 
nisem  a  des|^za  q^e  o  ^lisjk^dp-^  i^om  -aqneíles 

|las  nem  por  isso  seentend»  ^  se  d^i  uroffiríW 
:,«9t>va^^  .«fl^bre  |aes.,í^rtHos ,  por  níais 
ettrí^dQS  qué  ser  possa».,  E  com  effeito  se  o«eá- 
íralós  servem  paracamfnunicar  dous  mares,  quaa- 

li^fk,  a.câii)a\pjci|gSo  deve 
»^li>  ig»atoeftle,  por  que,  aliá^  a  fi<)er4ade  de 
'totó  marjèa  .jàSb  passaria  d'uma  chimera.  Nem  sè 
diga  que  se  deve  dax  aqui  a  propriedadeKi-V')'*  ^ 
a  çondiçlo  dá  ppssilNlídadA  da  posse ;  porque 
.MMAfff^iiviNnQfrifuer  enbOTa^  tiSta  «e  dê,  fal- 
.tor  a.Okilra  eondíeSo,  a  àvi  convenimeia  publica. 
'Por  iséo  ,  afnda  qaando  o  estreito  de  Cfibraltar, 
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é  mar  tio  livre  como  o  ifaimenso  omm»»  !- 

Em  qiianlo  aos  mares  parlioulares  o  interiores, 
á  imí}^lesla>el.  9  direita  l^nohisivo .  d&  4ominio  *  e 
4o^bârMjA  4a  |iarte..d'iiilia  jM^ío»  ae  eiUslo^ 
res  eslÍYer6iv*'.de  tal  modo  onera vados  no  territo- 
jf.io»  á'é\h  façam  parle  integrante;  e  se  nSo 
IM4()iaQip  .a|i^^^  de  commuiúca^ia^ 

e.  de  Gomm^reíô,,/  «Oi  nift  4^  «a  jMíyhImb  -cTesh 
sív.,nacaio.. *  -  \  i:  ■ 

•  •  •  i 

Em  virlude  do  seu  direito  dindependencia,..  4P 

naçOe^  cumpre  o  regular  #,^^f»4ífe4«*i^^  • 

I         ^s^  nò  propilo  território. 

_  As  fronteiras  marítimas  são,  por  sua  natureza, 
*^scepti\eis  d'um  ataque  imprevisto,  d'uma  if^y^r 
aio,  Efipentjnai  e  ot  qof)lra^)i9^/PÓ(l6».  a  lardndoa 
•  tóatesV  organizár-ée  eito  larga  éscalla,  É\  por  to- 
das estas  razões,  que  uma  nação  de\'e  exercer  so- 
bre os  nayiqs.  do  Ioda  a  esi]^*o|Q.,  .  q^e.;5e.  aifroiur 
íham  *  da^  costas,  ^  vigilância  á  nalif  extonaa^  ' 

Pelo  lado  do  mar  os  limites  naturaes  dos  Esta?- 
'dos  sao  as  praias,  que.  cjrcvimdam;aS|poâffi%;,,€^ 
tendendjis^Be  m  íis  paias  leimifl^ 
itmÉ  Uistátolés  rfl^  ierra ,  que^  as  aguas -dei^aiQ»rfi 
descoberto.  Más,  para  a  protecção,  para  a  defeza 
'éffiòaz  .d'esles  limites  naLMjr^^g^^^^Q^^.  difiç^^ 
com  ]gaui|k)s  traUtdq^  pjuM^^^      peti^ll,!^  traçiurAaH 
ò  niáir,  a  uma  distancia  convenjente  das  cosr 
lak.xe  sç^^in(l<?;Q  ^u..í5qpU)rjQp^^      íinh^  mmr 
ftaria,^  (jue.  devpj^t' cftÇ^^^^  *  fcwtàffi 

Inridtmiína  árteOcidt.  Tòdo  onjeivio)  q^ue^  soalhar 
.  para  cá  fllpstó  liçl^a,  OTl«r-*«-l*.  i^s^aíttas^ap 
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e  de  jurisdicçao.  •  '        *>  •'^•^^'^ 
,^:)ilf'  eôla  linha  fioticift  (jue  #sr:  SilvestW^Píhhei- 
70^  tikàamw  dinha  -  ^  respèUo ;  e  pa  ra  ilè^  Irò' '  da 
-^1  ette  muil^wbm  4«Met  que  éMfgéTNii^ 
•C(índuEif-se,  como  se  se  achas^  T)íy4er¥IWridíílheio. 
díodo  o  «spaoo  de  in)ãr,  cl^mprehehiíido  entre  esta 

pre  fixar  os  limites  ás  fronteiras  niaritimas;  tuas 
não  concordam  no  meio  de  se  obter  este  resulU^^ 
lio.  l^oldaviV^â  offHiiãb^kfáf^rsèguidá  sòbré  c^ó^d- 
cto,  principalmente  enCtlB  'òk  publicislas  modernos, 
é  adoptar  para  limite  o  maior  alcance  do  canhão, 
lasseslado  sohre  os  pontos  mais  avançados  das  cos- 
ttlb  fiéla  opi^iâd^hivolTé,  iippiid^^  de  Grg- 

lius,  que  comprehendeu  riÒ.ràí-fHòriò  d'urna  njiçSõ 
iodo  o  espaço •  de.mar,  trtre  >e^^^^  defey er  dj 

H  i>Eí^  b^^pe«  Wi^^^t^  por  àiiM  íí^^  . 

'^ferm  dominitm  finitur,  iibt  fihiítir  armóv^m  vis» 
'  H'.  Valin  lembrou-se  de  prppôr  outro  '  lim|ji|; 
tomWeM^UBe  cbmò^íriaí,  térritorial  loáa  a  ex^ 
s5o  éé'míf  ^jS^itétM^^^  à\;põàem^^^^ 
fundo i  Este  iiieíHodo,  cònsíderááo  somçnté  sób  o 
npontó  de  \isla  geológico,  é  o  que  se  Ç({ii}biní|i 
iMér  ^k.#^sr'1tfias  ^éráèá  sc^ff  a'  ^líys).^;|i^^ 
1)0  ;  pòrque,  sem  duvida,'  ò  futíTO^aíí  in^^ 
figa  com  a  lerra,  nSo  é  mais  dOique  gL'^ontiM?l- 
'^o  do  sold  dessa  ràesma  terra;^^'^^^*'^^^ 

t}«  gèoibgilEl^  'mâs-"sím  dtí  direllb  itílíl-nàcional,  e^ 
iè  'íriéthddo'  liem  dous  inconvenientes  òapitaes  :  ò 
•pritóéiro  étf5o  «ergiôrtíiíflénle,applicavèí,  poi^quap- 
lftíiè»i8fei«*%stáè^,'W  qfaé^^^  8Òyá  lilto  ehcç^^^^ 
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.  ler  assim  uma  linlia  variável  de  punlo  para  ponlo,i 
por  mil  accidenle5  do  fuudo  do  mar ;  para 
cada  ponto  dependeria  diurna  operação  de  sonda. 

fValin  nao  lardoa  em  se  convencer  destes  inconve- 
nientes; e,  por  isso,  inclinou-se  também  a  adop-i 
tar  para  limite  o  alcance  máximo  do  canhão.  Mj 
Rayueval  entendeu  que  o  alcance  do  canhão  era* 
uma  distancia  pequena  para  a  segurança  das  cos-r 
tas ;  segundo  elle,  a  medida  mais  justa  sería  a  vis-^ 
la  destas  mesmas  costas,. ou  o  horizonte  real.  Di-í 
zendo  horizonte  real,  entendeu,  certamente,  o  pu-c 
blicista  francez  o  horizonte  visiveK;  por  que  não* 
era  possivel  jQÍerir-se  ao  verdadj^iro,  ou  astrono^ 

ninico.  Mas,  ainda  assim,  haveria  confusão,  varian^x 
do  a  extensão  d'aquelle  horizonte  com  a  elevação/^ 
do  observador;  e  com  o  alcance  da  vista  desarma-{> 
da,  ou  ^ripada  com  óculos  de  maior  ou  menoFi 
alcancç- 

,    l/ps  du;ejio^  que^^^^^^^^^       da  profrii^dqclç\ 
;  ;:.  )  ru.i        di^rnares.     ^  .  n\  '  i'-  r -ri' 

Estes  direitos  são  geraes,  ou- parliculare^.  .v; 
Os  direitos  geraes,  que  apresentou  De  MarlenSj 
são  os  seguintes : 

.cAvt^  ^  QAdifeilo  . exclusivo; da  pesca  do  peixe,  dú 
coral,  pérolas,  &c.  ;  o  da  percepção  dos  productos 
Qi^lui^s^i  jiliiMiiajpesca  arroja  sobre*  a^* praias.  Os 
estrangeiros  não  tecm  que  pertendeV^lestes  objeclos ; 

íi2.^  O  diíieito  exoJusivo  da  navegação,  da  pas- 
siig^ití^  «nln3id«„ifòu  permanência  na  barra,  ou  nos 
p^rto^^iSaÍYiaSias  t^pepçoes,  qd6'>resiTltarero  da  Ih 
herdade  doíDommercio,!  hoje  reconheoictoína  Euro-f 
pa:  em  viiludo.dafr  leis^  ilractado^  ou  usos  ^^^^q  ^  n 
uhS.^  .O direito  de  cr^r  alfaadegasd'exportação;> 
importação,  ou  transito ;  eadtóeslabelèccrdireitos:pa4 


ra  aâ  despfzas^  qa^éxigiiíeiA  M^  esMMIéM^ 

deâtioa<ios  para  a  segurança  dos  uavegaaies,  tá^- 
camo  pharçes,       j  *  • '       /     ;  ■  /; 

«'Oxltniílo  para  exeiíioer  doliM  iéi^ 

todos  os  dififerentcs  direitos  dc  soberania  dependen^ 
tes^do  poder  legislativo,  executivo,  ejudicial,  com- 
webendidos  algiMnai^  ipeses  aob  h&  iMÉé  ée  Jfirié^ 
éttfia-litoyaKiii^'-  '^"^^  ?  .^f  «'''"-f-'  ^^^'^ 
Em  quanto  ao  2v^'de9lêe  direitos,  o  que  DeMaí^' 
teÉfi  cbama  excepçSto  é  ó  que  ho^  se-^dnsídera  co^ 

das  aft,naç9es,  'ottí<ÍproroUiii^^  ao^A)  táèdbi*  éb'^dâ 
viriude  Ja*  Iractadòs^  abreíu,  reciprooaméfrte,  setfS 


im  iiBd  ^óisó  para  íhtmtes8«»MdMi  eM^^ 
qMti  se  concede;  mas  tamlwttt,'  e-Wvefe  akiAir 
naís,  paia  o  interesse  do  Estado,  qu«  afávWfecer. 

Em  quanto  ao  3.^  lambem  ba  que  corrigir.  Ho- 
je, em  parte  nenhuma  do  mundo  se  pagam  ^im^ 
tos  de  passagem.  Até  mesiiio  muitos  portos  d# Eu- 
ropa são  hoje  portos  franèúè,  uns  para  todas  as 
naçOea,  outros  só  para  algumas ;  uns  indístincia- 


M»gw  i9  cêvm&fçw  imniimo  em  imvipo>  de  mz. 
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yeíerir-se  ás  pessoas,  ou  as  cousas.  ^  >^r.>'  lofí-:» 
.  ^  sD^iot  parle  das  vezes  assegura-se  que  o  iu- 
dèlvâNo  J'Mtra  .pai£>e6rá  tra^aáa^.^xMoa  o  úa^  m?^ 
çioHmais  ftlT^  ou  a  par 'do»f»átiirfliSj  49 
])aiz.  Ordinâriamente  fixadrirse  os  detalhes  ulterio- 
res para  Ibe  assegurar :  1 1  ; o  direito  d'ímpartar; 
QU  exportar  tedasi  >m  sdiIbb  qéé  mèroadOFiai  -  aSo 
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me^Oê^  >€  aie  pãgdr  oi^  áímtD^,  senão  no  príniah 

ro  destes  casos,  e  uma  só  vez ;  3.^  a  liberdade  dai 
«ontotencii ;  4.^  uma  administração  de  justiça 
pto^pIt/eiíiiptraaL;  t  ftouMada)  d^itor/ns 
'seas  Ihrm  nt-sna  Ihigua,  e  não  os  apresentar  $e«»« 
não  em  seus  processos ;  6.^  o  direito  d'esoolbef  á 
sua  Yontade  seus  agènles,  (hi;  commntariosç  "li-^ 
taMlÉBmito  igual/aa  qwpflB  observa  êMB 
cionaes  para  o  pagamento  dos  impostos;  S.^  o  di-»' 
reito  de  dispôr  dos  seus  bens,*  e  o  de  transqiiitiKof', 
a  swa  berdcòrost  mesma  estrangeiiiii)^í9;i$t*oi  sw^ 
Mm»  para  O0a&ò'  dt  iit^  i%;^n9^iMà^é 
daiaprebensão  de  sua  pesseai  ou  bens^  excepto  ao^ 
mBO  de  drimes  ou  dividas^ :  ;V>  o  ^  mmoa  oU  Izi 
<>^.0Bímtíge8  qMT.sa  eetípulami  arflíMrinmHaiic) 
Mpeiko  dis  eowsfi  tSo  rélafivob':<iâkift?é'lilerdadé* 
d'imporlaeão,  ou  d^exijortaçâo  de  certas  mercado-** 
nas,  cujo  commercio  é  prohibido  id'iÇHaí  maoimu 
gstaly  .eipailiiDulari  para  mmi^  touoiquem  n  ' 
Mwta ;  't.^'a'4xar-a  |»vta:![mra't)6  d^rditòs  dlm^ 
portaoão,  exportação,  e  transito;  3.^  geralmenleji 
a  tudo  quanto  tem  por.iuiLeslabeteoar,  m  co^sir-^ 
vliF;>eni  mlagem<  d^mft  noaaoi^  pMrârgatifiHoim 
preferencias,  sebre  as  oulías.  .•*ií)'^r,fí(.:o':n  /;  .nitr 

.    íM'  .'>v>  Kho<imki»^4m\m^  ,t)bc^ 

^:  «Ckffioi  )1wmwt^       para  ^des  ias  p^vos,  J 

precisa,  para  bera  da  comrDunidaéB,  regular  o^exer- 
cicip  desta  lib€rdadejp0íicmci«^*ide'.tei3,-iftW 

Ninguém  p6de  dar-se  inavegdção,  sern^  q^e  eir* 
teia  8pb  a  nacionalidade  d  um  povo.  Se  Grolius 
a^iibeif^BP  ^0^e  {Nria^pi^ieMal^iju^^Qualquer 

«  d'um  príncipe,    com  isto  .quis^icU^  dí^eic  g^e^^jos 


m 

missão  de  governo:  estnangeiroi"  "         ^')^>/)h  01 
:  âoiíguaílquer  n^Vro  ilèni  dmM  á  pnotaceStt^íu» 
garantiav  o^uftíénQátl^  'píMqy\''Á  í!i4^^àftifU(úq 

le  teolKa  uóia  iiaoionalídáde/  £ste  princi^^  m- 
pugnado  ipôkii  Srw  Sii^veslfe^PiobeíDa»  ^uáid^este 

M^l^fMíhjdà  ferçadameiilè  &*uMtf;i|af3»,i  Tisfto^xfneá» 
<f iííMiipara  pertcooer.  -a  muitas  a4  rríesmo  íém^fiift^j 
«     aniíèjtbumir;!  j^milaQ loiq^ei as a^fi^^eitodasíi « 

<ung£MAiaçSo  ^oib/da^iseeiedides*  1 0 tièsiado  i f atob 
ral  do  homem  é  o  da  soei8daá8,!íforoiairdo  éorpos 
ooUeCíiimiTegiUos  por.)uai'  goi»eraoj;  a:  pceloillào 
ébiiâtitfibtttffadipado/teílBriaãa^^  téíi^m 

taiilo,  uma  aberração  contraria  rá  natureza!  da íhtí^ 
meioií^/.e'  prairia  *  pára  lançar  a  i díesconfiança,  e  o 
»C6icuu|áceroa  de  quem  nâfi{  r^nli6Dfi}lQÍ9,iaaií|| 
MtUAriiblâe:;  poaíli  f»i€#riar  fkiconiiaieslé^  .ábbreftato 

iiefr!mate8v': st^Ildíio  immensa,  diíBbilrpefite  ísujeila 
'áaeçáa  da  peliióiaV  e  dfiiÉiiaKjvigilándiíaí/eapass^^d^ 

um.  A  nacioQali<)ade^'^iit^igaad(DiÉftf  Mímn^^^nf 

ticar  as  leis  do  seu  paiz,  que,  se  fôr  bem  organi- 
sado,  reponbdOdrá^Aaâ^presciipçOes  direilo  das 
gentes»  será  uma  garantia  de  qae  esle  navio  nSo 
fia  Sé^MaMh*  «4t8eA!flde^»i«ièegõra8«fir  ttfol^ 

A  respeito  da  nacionalidade  è  prectóon  distinguir 
diias  'âoosas  r  i  ás  oondlçfieiMle  oue  haoioiYalida^ 
de  depende;  e  as  provas^a^^f^ébi^làii^iilil^di^ 

'''í^'As  cíoíidiçõesv  fje  qiie  á''nbciotíalidadB  dbpentíbi 
rèfererti-Éfe'í*'li<^  á  coâ^íieçao,  ou  prdciôdèn^a*  do 
;  Mm*}  «í«dé  ttibpti»lad«i»í«.Q 
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hàUníhqmàBú^  ^$imc^}m  ing^àiMM^Fimi* 

«9  e^ig^fi^e, /pnn^airo  ^tt^  tudo^ -para  que  o^^aiví» 

V^ssarrepqjat^e  liaoiottal,  que  lenha  sidp  conslruÍH 

Ein^^orlugaíí ;  Hesp anhai,  >Auslriii,.i8ueiojaiJe  Rus- 
QS  navios  conijirados  aos  eslranis^iros  podem^ 
salvas  cerlaâ  (leienuioações,  ser  cousideradfi&36% 

-/Eip  qM^nlo  á  propriedade  do  myrn^  mn  França 
*    exige-se  que^psiôi  propriedade  pertença  inleiranaeoT 
to)  a  naM^es. /  lâitira  ian lo^ so  i^xigôs^m  J nglater- 

^Himo  pajz  ailéieíiií5leiíWiiaj>lQÍi..qiie,,conmuiLa  a  per 
iiâiud$..qQo6fic|^M^  m9t'.  mHÍid  ;dQ!jt4A0<  ducados, 
no  caso  que  um  eslrangeíre  seja  inleressa^m^ 

'  aduiiAle  qmii^  iiídividuo,,iiqim,tfia^Qe»<4ip  ies[rAUf 
SQft'o>  teuiitfbaid^ulddile.dfarm  nii^ttMi,  ^nio 
qliaiiÉ»b««s0r))^^ssM  P>  gQxí(isffIili|iiaUk 

dadaíni^  Qidfadao  $«ieQo,  e  cl  naj^iliiiVísr  (Siidp>íQiii$^ 
Irojdot  R^tfeiflo,  íim  Eálad^s.  daoUi^iaD  i^z^mi^W"^ 
,  ms  >di^lifieçâes  â;re${iat^  da,iia0i0iDaUdade^(ôqpi}«kt  • 

..r  &h  quaoioitá  Daltiralidada  d^  (^^Klt^^Meitt-i^uab 
si*  IOÔ0S  os  Estados  a  legifliaiGSo  eiíigAiiquôi  el^^^^  ^ 

tende-se  que  elle  tenha  adquirido  o.HMqidacildiif 

tlão  d  ^ira,pQrlo  de  liiai i»[oi>  d*.^^i»íi;>€íWad&>id^fC0jis- 
.  Iru(^|i0i  dôtnavios;;'<B  aiJfii.ífràiiceza,  presci^vienqiiei^ 
iMfo  c»«a#il%>  fitMmdAdfifi^os  %lfoiia^ti$^J«Ki(t*aab 

CiiM^e;»  c  l6ff|i  (•  iro?  ,>r-'\'jM  <>.ob  fii  /íioq  nod  Bmii 
r;hlíyu  quanl^íá'.  IrjipuJaçaa^ii.^s  .(eislRangfiirosí,nía' 
pMíbimifaer  aduiUUdoíi^»  umrna^o  ^p^^^  m\9^ 

sikii  :i  qub^em/tF^a^i  i%tlii«Míirj0i  lA. liTipulft^P 
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emiaes ;  m  Awstría  bs  dou3  terços.  A  Rússia  lem 
Mo ;  progressivamenle.,  exigindo  maior  duttiero 
de '  nacionaes  para  a  tripularão  dos  seus  navios^: 
M  1840  0  miníim  era  tim  quarto ;  em  ISáOilia^ 
bou  a  fixar  um  meio;  e  em  1850  lixou  o  miniffio 
de  tres  quartos,  como  acoolece  na  França  ena  lih- 
§laterra.<  ■      •  •    -  •  i-r  .  ■ 

Reguladas  as  coDdicç9es  da  iiaeíoifaKâatfe  do» 
aa^ios-,  \aiiiôs  agora  expor  a§  provas,  qm  se  exi- 
gem parâdemoíistrnr  essa  nacionalidade;  ' 

>A>'Mhdeira  4^  o  aigaal  dislinctivd^  aMafetfte>âA 
•l»ei6naKdad6.4l?uiii  navio.  OwM  -E^ado^têfll^i^suai 
e  sob  d  qual  navegam  os  seus  navios.  Mas  a  bán^ 
deihi  nSo^  basta,  porc^ue  seria  lacil  usurpar  uma 

'  Os^dianlados  papeis  desbordo  desUnâiiHBe^  ^\míh 

bem*  a  provar  a  nacionalidade  do  navio.  Seu  nu- 
mero, natureza,  o  formula  são  regulados  pelas  leis 
dè  ewda^pais  t  en^inarianiénte/ty^oa^ieidígiMcdp 
eMvoiemo  tfiatfftimo^  Estes  papeis  variam  muito, 
segundo  o  destino  do  navio,  e  objecto  do  seu  òonH 
fiftetvio.'  Os  ^senciaea,  e  absolutamente  necessários 
para  constituírem  prova  de  naeíimiíUdaiÍi,'aidv  ÒPt 
dinatiamcntiBí,  os  seguintes:  passaporte,  a  relação 
da  tripulação,  o  contrato  de  comera  ou^ titulo  de 
pr^riedade  do  navio»  a  a  aertidtoidd>ivBkturalida^ 
M'êá  éapilia.i»  i  .'     níjí  ^up  'j'  i^vr. 

-  A  exacta  observação  das  diversas  regras,  que 
acabamos  d'expôr,  é  indispensável,  sobt«o  ponto 
de  ^viflla  de  direito  internacioM}^  iparaf»^  obtaÉ 
uma  boá  policia  dos  mares,  sem  a  qual  a  segmm'^ 
ça  da  navegação  não  poderia  existirç.-e,  ainda 
mâís,  para  que  possam  realisaiwsa  ias  vantageMj 
que  os  diSBreatas  Estadas  lítmm  >o$tipulido  .m 
ii*atad(tô  para     ijei]$>'4iaf^iaBv  CU  sr^  Silvestre  Pi* 
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fiMr^  r&cdniiiiélMii  cfiie  "sé  eiiijilítot  tApiOfí^  de  na- 
vios o  conhecíraento  das  leis  uiarilimas  dos  differcn- 
les  povos,  o  o  das  eotiveiições  mais  importantes. 

i      )     aos  navios  mercaním  ' 

^  tiA  iieae8|^dade  d  uiua  marraha  militar  ,  afora 
melmá  è  owi  dat^ueittl^v' 6  âiiida  senfttvM ,  para 
qw  líoi,  gowerao  possa-  prestar  tcfdà  4i'  fM^olMÇto  ii 

suas  colónias,  e  á  sua  marinha  mercante;  ■  '  - 
'  iOfridcreitov  ai4i»miinidades  internaoiortaes  dos 
iianriiHiide/giiem^  'ai#  Inmíi  dMNMtos  dee^^ue 
conferem  aos  navios  mercanles.  • 
'  í  O»  navios  mercantes  ,  esquipados  pelos  pahi- 
wiares  .para  espeeièiações  de  eommercio ,  nãa  sSa 
mis  do  que  liibttaí^^^voteiiité»  dé  a^iédttdes^t^ 
licularos.  Estão  ,  é'  Verdade  sob  d  protecção»  édà 
seus  governos ;  mas  nem  capitão  ,  nem  olliciaes, 
ou4rimila^^  mf^eiBeftlam- esse  goverua.  Os  ria4 
viés  da  igaèm/''tKto  còiilrario^  ariuédQs-pdto  Ed^ 
lado,  epara  suadefeza,  sao  representanies  domes^  ^ 
mo  fora  dopalí  r  os  commandíinies,  eoffioiaes  sao 
outros  tantos  deledidès^dd  poder  execiiliv^v  e,  aló 
a  M-M  4Mp«ifb&^  do  púier  fuituiaU  £'  f  W  iáso, 
que  estes  navios  devem  parlictpar  plenamente -'da 
itidèpeiideiuHay^^^^M^rá^       ^letp(na  que  ih^^- 

iidbus^>»^{iéaMdítetto^^  MifaiWjr^^áa^hoiii^^qtta 
dto^^de^viâa^ia  eaia^^^obèi^atiiav^E'^^  moiflM^ 

cem,  e  mandam  as  leis  inlernacionaes.  *  '  * 
♦  ^A  prtradina  dififeretíça  no4ra'tamonto  com  o  na- 
ttoâdfe<^«ilirsi^ua  tMpÍKtd^^-dtfqUiè^^^^id  ^âx^u  para  o 
«av^o  do'éommerek>v  é  a  prova  ^d*  aibMáMÉídadej 

As  [írovas  da  nacionalidade ,  e  caracter  de  navio 
de  gaewra^tii^  à  bandeira^  e  flamraula;  T>aíávra 
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4.,f^4gefi;d,  |^,a  fl9^)inuIa^o,  indícios. y^íveis^^ 
e  qué,  com  o  liro  de  arlilíicria,  devem  reputar-se 
^gíBcieules;.  i^,^«^.igitt(^.~,Mdi^^  va 
e&bibiçao  úo»  palpeis  4^(^c«iwÍMMík|^  C^m  efiei- 
to ,  como  disse  Hubner^  os  navios  de  guerra 
tgOiiacilmeiUe  recotvheeidosti pelos  {nrâlleos  do  mar, 

repulado.  poi»0;  lai.  <  }•  í  h^  •  »  ^;:'poí  r  v  ^^fu  • 
Ha  oulrui  díHeieiua  benaiSdiienle  enli^  os.navíos 
(te  (jwp  a  e  iHeriwiiw  ki«»PNt»  Bitai  MvaotagéiMHr 
e  aos  díreilos  de  qiifeMW«lU6^2Wi«r!*  i  (im^^nf  i 
^:  Em  quaiquer  logp»^ -que^  se  ache  uiw  navio  de 
HU^r^a,  pes3ua  .algMjiiai^Uieia  ao  seu  governo  len> 
«iÍS«íitoi|M^.')ÍI^9I^H^IiM«^^  a  seu  bofri 

djioi^     m^Ho^nv^niOS/  poo^tifar  ât^ellet^^AirQaAiOtfaH 
\4oKdflve  sempre  ser  considerado  como  uma  forla-  ^ 
l^ii  4iíove|^  que  coRléní:m  st  uma  porção  da , au- 

vwdo>:re4)utei>7se^>o8..o^^  teipuldi^o*  coM 

um  corpo '  oigani^í^do  <te  funooioniiricjs^i^  ligênles 
aiíiil^^bvAUo§dm>P^i«ralifiio^^^^        aoiufíi  'IH'* 

gtir  j69iaguaS)ifieí^pr(H^rmdadiB  dlDoo^rSilfidd  $St' 
tiWigeiro,  passa  iDlelramenle.  sobre  a^&ptgà^  dd^jms 

ptiRu «i|j|iaagMaafuaitopiiâ^v9^^^ 

ludo  o  que  se  passar. a  8!?u  bardo  ,íii50b.ia^  leisv  a 
>^b  as  aulhoirklades  de  se»  ,pai;z.  N  uma  palavra, 
4a9  dua3;S9l)6QWàWii>  %idaajA|8»«  ADí^;iVM4>  'tt^^''^ 

.  iiique  deve  prevalecer?  :  -mí  p/w  ' 

'  íiuapdo  se  Iraela  de  navios  de  guerra,  o  oostu- 
a^;  ísileri%MiMi«l<.coasta9to^áiÍMreiK»  .««iwahiaqW 
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rej;i(lós  peia  sobcrâriia  do  Wu  paízV  as^aulhoricia- 
(les,  e  a  jurisdicçao  do  Estado,  cm  cujas  aguáâ 
laDòafáTn  ferro,  sívo  estranhas  para  elles;  nao  fem 
com  este  Estado' senão  relações  internacionacs,  por 
\ia  dos  funccionarios  da  iocalidadc  conípcleiítes 
para  laes  relações.  ;  '-'^'f 

Jodaria;  o  Esta(f(l'^S'^'llucm  perlencrcF  f'^6rlo, 
líahía,  &c.  em  que  o  navio  fundròr,  lenV  direito^ 
a  respeito  dos  navios  de  guerra  contra  os  quaes 
liver  motivos  fuhdados  para  sahir  das  regras  do 
direito  das  gentes,  para  lhes  prohibir  a  entrada^ 
vigial-os,  e,  se  julgar  a  sua  presença  perigosa*; 
mandal-os  saliir ;  com  tanto  que  expíique  sali-sfa- 
toriánhenlc  ao  Eslado,  a  que  esfes  navios  perten- 
cerem, os  molivòsdo^  seu  procedimento. 

A  inviolabilidade,  de  que  gozam  os  navios  do 
giíerra^  íiâo  os  exime  da  observação  dos  regula- 
nicntoè'sànilariòs  do  'paiz^  cm  que  pericnderem 
entrar ;  porque  as  provas,  impostas  por  estes  re- 
gulamentos, sao  condições  parít  a  admissSo  dos 
navios  nas  aguas  dessa  nação. 

Quanto  temoé  dito  doè  navios  de  guerra  anco- 
rados nos  portos  d"um  paiz  estrangeiro,  deverá 
applicar-se  aos  navios  dp  commercio?  De  certo 
que  nao-     ;  . 

Com  eíTeilo,  òs  iiavibs  mercantes,  níto  trazendo 
comsigo  unia  parte' àa^aulhorid^ade  publica  dp  soiji 
paiz,  um  corpo  organizado  dfc  funccionarios,  óu 
agentes  militares  e  administrativos,  apenas  entram 
nas  aguas  d'um  povo  estranho,  coiii  quáhlo  fiquem 
regidos,,  no  q.ue  respeita  ao  seu  inlerior,  pelas  leis 
do  seu  paiz,  não  podem  éubtráhir-§c  irileiràraente 
á  acção  do  poder  publico  do  território  <?m  que 
exislem,  para  a  execução  das  leis  de  nòlicia  A<ic 
segurança,  e  outros  leis  geraeí  desta  natureza, em 
Vigor  sobre  essò  território. 
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,ComluJo,  nSa  se  deve  comparar  um  navio  de 
commercio,  e^.sua  tripulfiç^, .  ás»,  ffísm^  Àsqhús^j, 
que  viajam,  Hra  habilani  a^^um  (aiz.ieaUêiQ^iro;  .'f 
que,  por  esse  íaclo,  eslao  inleirâmenle  sujuila^ 
l^is  eás  aulhoridades  desse  pai^,  eia(ufip  Vf^  ^fis^ 
peila  á  policia  e  á  segurança.  ,  ..|  -r. 

Auida  qvie  o  navio  laercanle  não  seja  um  epia- 
nação,  uma  representação  directa  do  poder  do  ^s- 
ladp,  a  que  perlenç^^  con^udp  .e^erm  ui^a  a^o^ 
itíaç^  ais&pí«ada»  9  regid%  ijKteripílinsiiitev  .c|0  çp^r 
formid^ade  das  Jeis  desse  Eslado;  a  sua  tripulação 
ficou  registada ;  e  o  seu  capitão  está  publj^af^eat^ 
cominis$ionada,.  e.  jreveslidp  rde  .pòdefies.  / 
.  O  i^viò  de  commereío^  estli^  portanlo,  n'um9 
posição  iníermedia  entre,  lím,  qavio  de  .guerr^  e.o 
^imples  particttlar.  "       -  • 

'  tA^^jocçâo  entre  as  iaiu\uuidades  do  navio.4^ 
fgaem ;  e  aquellas  do  nairio  niercafite^  exjsí^iHi^ 
usos,  e  também  n'um  grai^dç.  ijjjiraíJrç.  de  Irfiartp? 
jIq  cpHunercip  jd  íi^.vegaçàQ.  '\  '  .  ^ 


.    I>9  direito  de  reconhecer  ^  nacii^íidade  \ 

^  Para  segurança  reciproca  de  seus  navios  dp 
commercio^  as  naçQes  comppi^^enderani.  qtlé  itiiiía 
Tigilancia  particular  de!via  e%èVce     nó  áltò  inar. 

í^oi  nesle  intuito  que  se  estabeleceu,  em  favor  tíos 
navios  de  guerra,  o  diççilo,  d'um  uso  geral  e  cona- 
bnle,  para  verificar,  á  nikbiohalidade  tfe  todo  o 
iiavio  mercante,  que  se  encontra  no  alto  raai".'*'' 
'  preciso,  porém^  não  confundir  o  direito  de 
reconhecer  a.  nacioualidade  coq  p  ciamiuíá^direi- 
to  de  visita:;;*'*'/ 

o  primeiro  tem  por  objecto  reconhecer  a  nacio- 
nalidade do  navio,  cora  o  íiw  de  IJie  çQi>ç^der  lo- 
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ilof  pS:  (jUr^itos, .  qi}^  Ibe  resuUam  deliam  japienas  fôr 
rficonheciua.    '  "  .  ^ 

:.  0  'Çh(mado  ààx^i^M  \\m\»^i{m  ^  âmmxiSt^ 
a  bordo  do^  lHlvl9t^Jcuja  na^cmilíiiade  tiwfUM 
já  tiver  sido  reconhecida,  cerlos  íaclos  relativos  á 
^ua  carga,  ou  a  qualquer  outro  objeclo  interior;' 

.0  priní|çi<'o.  direitos  der iya.imesm^  d» 

resp0Ha  da  QMÍonalidBde  4).do  iodepaiideicia  4(1» 
Estado^  ^ol)eranos ;  apenas  reconhecida  a  naciona- 
lidade do  navio,  sua  bandeira  fluelii^>  listre  .Mear 
Y^,^Q«r  |iuife$.     unia  sobefania  ^uftmfidmeii 

' O  chaniado  direito  dc  visita  c,  coma. bem  diss« 

Mr«  OftQl#9i  m  nlftQuo  ás  atU:ii}uiçaes:  da  nacio* 
]ialíd«dfl>;e  á  lAd4pwaei)9w  re^iimca  4os£otadoi 

soberanos.  Beconbeceu-se  a  soberania,  a  ifadiram^ 
fiç-lhia  seuS: direitos  d'independeacia/ 

' .  ,Qi  direiitOr  de  i^çoabeAtmonlo  da  ;ndcionalidaák 
emprega  processos  mais  suaves,  e  meios  umenos 
vexatórios.  Algunms  palavras^  quo  se  Irocara  ao 
porla^oz,  alguns  ^igaaes  bastam,  na  maioria  dos 
casó^K quanto  que. ^  «iipp^tQ  direito  da  viaUa 
|i  PMonda  a  tdáa  der  qiM  9  vjiítadof  «  itamiporfi 
a  bordo  do  navio,  para  íihi  proceder  a  actos  dife* 
^me,  e  indagações  para  0  abjecto  de  que  se  Ira*^ 
t«r.  .PeccMrf#fiiÍ0^>.dU¥e^ 

'   (è)  .0  de  11  de  janeiro  dfi  l787^eiilM  a  Fmoça 

41  a  Rússia?  '*  ' 

^  P  de  11  á(^^^^(\xí^i.K^i^^i^,%  J^ymakfiíM 

de  r7  de  junho  de  18ÍB  eníre  a  DiààpilHrcá  é  a 
PrtiÍBsfiá;     -         '  '    '     '  - 

^  f^IdéMÚ  d^  íèteeflníbròl  de  Ma»  dtit^  b  Ptàtiça  e  à 
republica  de  Texat ;  ."t:'\  jj*. 

r  iiOi  dé  ô^  de  mmço  de         cative  à  Fjrançt  e  a^re- 
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se  Iralou  do  caso  de  guerra.  Se  os  Iratadòs  {mbii^ 

direito  das  genle^  se*  oppòém  ao  exercício  delie. 
Segumto lestes iprínDipios^  a$  bandéirá^  do&£stados 

dás  as  nações,  sSo  ihdepoíidentes  umas  das  outras. 
í; úEm  1 83 1  e  1 63»  a  Frftnça    a  Ihgf aterra  esli- 

sita  reciproca  dos  navios  mercantes,  cora  o  fim  da 
eoiifipleia  atoiiçao  dt)*  trafico  dos  n^grtosa  e  em  20 
éB  »dez«áitH^)4(»4S44,'^«i  ln$láterr&;  PrinsS^V 
Iria  e  Rússia,  Cí»íicfllipám  \vm  tratado,  em  qíjé  se 
anthorisani  o  direito  de  visita^^m  'certes  csi^sí^^»^ 

Todavia  eslwktím^O^ímitúf^^^j^^^^^ 
.Mí^àmo^m  ^e§im  ptinblpm  âè  dfM»  iUer- 

<H»  Quafidò  dm  fiavio  Haercianle  encdntrá  "fio  maf 
mil  Mvib;  de  «l^eiiM^/- ve ,     métNMi  «po  r"  sr i^^iei 
BbetezM^  Win*»»ua  bandeira.  '8e»em  direito^^ãa 
dier  sfr  Obligado  a  alvoral-a  primeiro,  é  com(udo 
ebrigadona  fazet^^^ddeiiite  l^jKia<éè'iiâvi>  #||iiéi)^ 

tókmio,  o  dizert>*  ^«  disse-ií^òé*  qtícw  ^eu  soh, 
2fii*inc-\óâ^lambem  quem  sois.  —  Se  o  navia 
iQ6RQalnte  aeitacMlf  aiieslâ^^eyat^  ittrábcolivM^o 

com  um  tiro  de  pólvora.  Um  sepindo  iiw^,  ''}á  d* 
bala-  feit^  corh'  ludo  para  não  lhe  acertar,  o  inlL- 


aa  advertência,  eíle  teimar  ainda,  enlata. suspetr 


ta  fundada  jiujíjíprisf^  ,q  erpprogftj^o.  ai/^md^fc  lívais 


■  Ik»  KKviú^  deJguerrá^ttn»be19)4«m^dir)elílè' Éára 
chamar  á  falia  um  navio  men^flte é^síto  úHmó^ 


vaxalorias. 
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uma  ve2  advertido^  deve  manobrar  de  sorie  que 

possa  aproximar-se,  e  responder  âs  perguntas  que 
lhe  forém  dirigidas  pelo  porla-voz.  Nesla  exigên- 
cia f  porém,  deve  conciliar-se  a  polioia  dos  mares 
eom  o  commodo  do  navio,  que  nio  deve  ser  ctes* 
viado-da  sua  derrota.  ' 
■  Ainda  que  o  navio  mercante  pode,  na  verdade, 

.  arvorar  uma  bandeira  que  não  seja  a  sua,  ou  res? 
pender  fal99nvenle'6s  perguntas,  todavia,  a  não  se 
darem  vehciiicntcs  suspeitas,  deve-se-lhe  deixar  se- 
guir viagem ;  esó  quando  uma  manobra  suspeita, 
ou  qualquer  icausa  evidente  destruir  esta  pre- 
sumpção,  se  deverá  levar  mais  longe  o  exame  co- 
meçado. Neste  ultimo  caso ,  deve  mandar-se  um 
ofiicial  a  .bordo ,  unicamente  commissionado  para 
reconhecer  a  nacionalidade  do  navio.  Se  ás  cou- 
sas SC  passarem  nos  limilcs  da  moderação,  o  ca- 
pitão do  navio  mercante  nao  terá  de  qne  queixar- 

^  se,  pois  que  a  oonducta,  que  houve  com  elle,  não 
teve  por  objecta  mais  do  que  veii&c^r  &c|os,  que 
ialeressam  á  segurança  dos  mares. 

Se  o  navio,  chamado  á  falia,  procurar  escapar* 
sé,  mste  caso  justificará  elle  todas  as  suspeitas. 
Deverá  então  empregar-se  a  força  ?  Serão  as  cir- 
ciimslancias  qne  poderão  decidir.  O  commandanlQ 

;  d' um  navio  não  deveesquccer-se  que  na  paz  o  em- 
prego da  força  é  um  remédio  violento ,  que  cum- 

.  pre  nao  empregar  senão  em  , crises  extremas.  Que 
uma  imprudência  do  momenlo  bastará  para  lançar 
o  seu  governo  em  embaraços ;  e  que,;d'explicaêão 
em  explicado,  de  susceptibilidade  em  susceptíbin* 
dade,  podem  surgir  graves  difficuldades ,  e  0  a 
guerra. 
Para  concluir: 

Em  tempo  de  paz  o  direito  de  reconhêfeímerito 
(la  nacionalidade,  a  respeito  d  um  navio  mercante, 
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deve.limilarHSd»  salvas  ascircMoa^ancias  excepoio* 
naes,  a  obrigár  o  Mvio  a  içar  a  sua  bandetra^  « 

Era  certos  casos ,  ha  direito  para  o  clianiar  á 
£silla,  evitando,  todavia,  contrariar  sua  derrota. 
, :  Em  fim  ^  um  navio  (k|  guerra  nSo  tem.  direito 
imra  constranger  a  estes  dous  actos  um  navio  mer- 
cante; quando  este  ultimo  se  achar  denlro  dos  li- 
niites  do  mar  territorial  d'um  Estado  civilisado, 
•  di&rente  daquelle  a  quç  perteneer  o  .  navio  do 
guerra. 

Da  jurisdicção  iniemacional  a  respeiio  dos  . 
,  navios. 

Os  crimes  ou  delidos  commeltídí^  a  bordo  dop 
navios  de  guerra  ou  mercantes se  não  consUlui- 
rem  mais  do  que  infracções  da.  disciplina ,  e  dos 
deveres  do  bomem  de  mari^  deverão  sem  duvida 
alguma,  considerar-sc  sob  a  acção  da  justiça  na- 
cional de  bordo  :  e  qualquer  potencia  eslraygí^ira  nãq 
tem  direito  para  intecvir  a  este  respeito» 

Porém,  se  sé  tratar  dos  factos,  que  fie  chamam 
crimes  ou  delidos  coramuns,  como  sao  as  injurias, 
os  espancamentos,  roubos,  mortes,  em  geral  todas 
as  infracções  contra  as  pessoas,  ou  contra  os  benS|. 
enUío  será  mister  distinguir  differentes  bypotheses. 

Supponliamos  que  os  crimes,  ou  delidos,  de  que 
acabamos  de  fallar ,  foram  commellidos  a  bordo 
dos  navios  no  alto  màr ,  neste  caso ,  os  factos  do* 
verSo  reputar-se  perpetrados  no  território  do  Esr 
lado,  a  que  pertencer  o  navio;  quaesquer  que  se- 
jam os  réos  e  os  offendidos,,  nacioaaes  ou  est^an-^ 
geiros ,  da  tripulação  ou  passageiros ;  e  tambeo^ , 
qualquer  que  seja  o  caracter  do  navio j  de  guerra 
pu  mercante. 

''«P/%ççQrdp,con^  este  prJnçij^io»  o  coHíuoan4ai)la 
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d*ttm  navio  de  guerta  nao  deverá  jáioaU  conseoUr 
que  auUioridade  eslraniia  intervenha»,  de  qualquer* 

TTianeira,  ácerca  dos  fados  em  ([ueslao.  Em  qiianlo 
ao  capilão  d'uitt.  navio  .fiíercanle,  por  isso  que  es- 
te não  tem  força*  pára  oppdr ,  deverá  proleetàr ,  e . 
appcllar  para  o  seu  governo ,  a  fim  de  que  èste 
obtenha  a  reparação  d'aclos  lao  cantrarios  ao  di- 
reito das  gentes.  •  .  < 
Supponhamos  que  o  navio,  em  qu§a  iír^sraHa  kn» 
gar,  no  alio  mar,  os  crimes  ou  delidos  de  que  se* 
trala^  foi  obrigado  a  entrar  n'um  porto  do  Eslado, 
a  que  perteneem  os  iooplicados  no  facto ;  ainda 
assim  ,  qualquer  que  seja  a  legislação  penal  dessé 
paiz,  as  aulhoridades  devem  repular-se  incompeten- 
tes para  exercier^a)  a  bordo  do  navio  actos  de  iu^< 
risdiocao  ácerca  de  fectos,  que  se  passaram  fóra* 
do  território  da  sua  nação  (6).              -    .  • 

Supponhamos  agora  quo  o  facto  sc  passou  a  bor- 
do dp  um  nfivio,  que  se  achava  n  um  porto  estran«< 
geíro  /  ou  ii'um.  mar  territorial ,  é  preciso  distin^: 
guir  o  caracter  do  navio,  se  c  de  guerra,  ou  mer-. 
cante.  .   '  • 

Se  o  .navio  fòr  de  guerra.»  pek)s  principies  que 
já  exppzemos,  os  crimes  ou  delicies  comipettido» 

(6)  Em  1838  teve  logar,  perante  os  Iribunaes  fian- 
cezes ,  um  lacto,  que  tem  relação  com  o  objecto  que 
nos  occupa.  ' 

Um  francez,  linha  embarcado  como  passageiro  em 
um  navio  americano;  ecomo  o  navio  arribasse  no  por'* 
to  4o  ^ordeos,  o  Icí^naez  requereu,  aios  iribunaes 
terra  oçQtm  violenciiis  que  áizior  ter  recebido  do  capi- 
tSo  americanoi  ducaote  a  viagem.  Este,  porém^  oppos 
a,  ipco|i^teiiGÍa  dos  tribunaes ,  attenta  a  sua  ^lalraa- 
de  de  estrangeiro ,  e  visto  que  o  fficCQ>,  Icbdó  tido  lo*-, 
gar  no  alto  mar,  devia  sernlTcclo  aos  juizes  d*  America.  * 

Us  liibun  ies  franccíjes  Uccidirum  a  questão  a  favor 
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a  sea  bordo  de?erSo  cònsidérarrse  scfb  a  campe- 
tencia  dos  tribunaes  da  naçSo  a  que  o  navio  per- 
tencer, para  serem  julgados  pelas  suas  leis. 

Todavia^  se  réos  e  aulbores  forem  estrangeiros « 
Goncebe-ae  ^ue  o  comifiandanle,  para  não  ser  em-» 
baraçadocora  aguarda  de  crinainosos  a  bordo,  pos- 
sa enlregal-os  á  jusliça'  do  paiz,  cm  cujas  aguas 
teve  logar  a  pendência ;  com  lanlo,  porém»  que  os 
direitos  do  ^tado ,  a  que  pertencer  o  navio ,  nilo 
tenham  sido  oíTen  lidos. 

Em  França  estabele-so,  em  (jnanío  aos  fados  que 
se  passam  abordo  d  um  navio  mercante,  umadis- 
tmcçSo  entre :  1  os  aclos  de  pnra  disciplina 
interior  d'uni  navio  ;  ou  mesmo  os  crimes  ou  de- 
lidos communs  commellidos  enlre  indivíduos  da 
tripulação;  comlanto  que  a  tranquilidade  do  porto 
nio  /osse  compromettida  ;  —  e  S.^,  os  crimes  ou 
s  delidos  em  que  figurem  indivíduos  alheios  á  tri- 
pulação;  ou  mesmo  entre  indivíduos  desta,  ipas 
no  caso  da  tranquilidade  do  porto  ler  sido  com-^ 
INTcnnettfda. 

Em  quanto  aos  factos  dai  primeira  classe ,  a  le- 
gislação franceza  declara  que  os  direitos  dapoten*. 
eia ,  a  que  pertencer  o  navio,  deverSo  ser  respeí-*. 
tados ;  què  a  authoridade  local,  por  consequência, 
não  deve  ingerir-se  nelles,  salvo  quando  o  seu  soe-' 
corro  for  reclamado.  £stes  factos  ficam  sob  o  do-* 
minio  do  £$tado,  a  que  pertencia  o  navio,  (7) 

(7)  Em  1806  teve  logar  em  um  navio  mercante 
americano,  que  seacliava  no  perlo  d*Anvers,  uma  de- 
sordem entre  dons  inarinheiros ;  a  este  respeito  susci- 
tou-se  um  con flicto  de  jurisdicção  enlre  as  authoridades 
judiclaes  do  logar  e  o  cônsul  americano.  Pelo  mesmo 
tempo  teve  logar  um  acontecimento  semelhante  no  por- 
to de  Marselha.,  a  respeito  d 'outro  Davio  americano , 
cujo«egundo€ommandante  feriu  um  mtfrinlieírOé  Taa-^ 
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Em  quanto  aos  factos  da  segunda  classe ,  a  le- 
gislação franceza  estabeleceu  como  regra  que  as . 
pessoas  da  tripulação  ficassem  sujeitas  aos  Iribii* 
naes  do  paiz »  a  respeito  dos  delietos  commetlidos 
mesmo  abordo  contra  as  pessoas  alheias  á  mesma 
tripulação;  e  lendo,  nesle  caso,  todo  ologar  a  ju- 
risdiçção  territorial.  (8)  i  - 

O  direito  da  policia  différe  do  direito  de  júris- 
dicção,  em  nãó  se  occu par  senão  das  simples  me7 
didas  dadiseiplina  eboa  ordem,  ou  das  contra ven- 
oQes  de  pouca  ímporlaDcia»  límitando-se,  pelo  que 
'  respeita  aos  crimes,  ou  delidos  mais  graves,  a  in- 
vestigaF,  recolher  provas  e  apprehendcr  os  culpa- 
dos; n'uma  palavra,  a  fazer  quanto  seja  necessar 
rio  para  os  entregar  aos  tríbunafis  competentes ,  e 
habilitar  esles  para  senlenciar,  Esle  direito  de  po- 
lícia deve  estar  d')icordo  com  o  direito  de  juris*- 
dicçao. 

Ém  França  distíngue-se ,  para  isto,  um  porto 

diurna  bahia. 
Pios  portos  estrangeiros  o  direito  de  poHcia  so- 


to  para  nro^  como  par»  outro  destes  íácto^  oconselbO 
d*líslado  franoez  acolheu  a  reclamação ,  e  prohibiii*ã 

intervenção  aos  tríbunaes  francejseé.  K  mais  recente^ 
mente,  cai  1837,  dando-sc  o  facLu  d'envenenamcntQ  - 
abordo  d'um  navio  sueco  na  Loire,  a  authoridade  ju- 
dicial pediu  instrucções  ao  Governo,  ácerca  do  proce- 
dimento que  convinha  ler.  A  resposta  t^mque  acorda- 
ram Mr.  o  guarda  sellos  e  Mr.  Mole,  enlão  ministro 
d(jse$irang(  íroâ,  foi  que  sc  deixasise  o  facto  4  authori* 
dado  de  bordo* 

(8)  No  inverno  de  J84^.,  o  tribuna!  correccioQa| 
de  iMarselba  declarou^se  competentey  e  infligiu  penal 
correccionaes  ao  capitSo  d*um  aa? io  mercante  inglês, 
qiie  perturbárà  a  ordem  no  porto ,  prdfcedindo  a  fias 
de  facto  contra  um  navio  francezi  a  quem  arrancou , 
c  íasgou  a  bandeira, 

• 
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bre  os  navios  mercantes  francezes  atUibuc-sc  aos 
cônsules^  baja  ou  não»  navio  Ue  guerra  no  porlp. 
Todavia,  quando  taes  navios  86  apreséntam,  os 
cônsules  podem fee  o  julgam  necessário  para  o 
interesse  da  disciplina  e  boa  ordem  ,  convidar  o 
iMpniandante  a  secuodal-os  no  exercioio  •  do  sen 
direito  de  policia  sobre  osnttvios  de  commercio  es- 
tacionados no  porto.  '  • 

jNaa  babías  estrangeiras  o  dirèilo  de  policia  so^ 
bre  os  jnaviòs  do  commercto  francês  snnda  per ien^ 
ce  aos  cônsules ,  mas  somente  na  falta  de  navios 
do  guerra.  E  apenas  esles  apparecem ,  os  cônsu- 
les entregam  aos  coipmandantes  destes  o  dn  eito  de 
policia  sobre  os návio»  mercantes franòezés.  Toda-, 
via ,  SC  o  navio  de  guerra  nào  tenciona  demorar^ 
se,  o  commandante  díspensa-se  ,  ordinariameale  t 
de  ser  revestido  dfestas  at(rrbai£des.  * 

Ainda  que  o  direito  de  polícia  pertença  aos  coii« 
sujes,  ou  aos  commaudanles  dos  navios  de  guerra, 
todavia  aauthoridadelocal  não  perde  os  seus  direi- 
tos; a6  contrario,  para  todos  osr  lftcidS)  que  pelos 
*  princípios  do  dircilo  das  gentes,  ou  pelâs  conven- 
ções e  usos,  se  julgam  na  esphera  de  suas  aliri- 
buições,  a  autborídade  local  tem  não  só  o  direito 
de  jurisdicçSo  mas  tambism  o  de  poli&ia.  Èiia  pôde, 
em  conformidade  com  as  leis  dopaiz,  Iransporlar- 
se  a  bordo  dos  navios  mercanles»  para  áhí  proce- 
der ás  investigações,  interrogatórios^  e  apprebeiH 
soes  que  julgar  conveniente,  nos  limites  sempre 
da  aulhoridade.  Mas  é  um  dever  do  direito  das  gen- 
tes para  estas  authorídades  o  avisarem  previamcula 
b  respectivo  cônsul ,  ou  commandante  militar  re^ 
vestido  da  policia  nacional  do  navio,  a  fim  de  que 
es^Qs  çQ^mn  assistir  ao  íaclo ,  e  \i&Mf  porque  .so 
executam  as  Iqís  inleroacionaes. .  r  : 

Ha  diffcrcnlcs  tratados  publicos,;^ue  contém  clau* 
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sulas  especiâes  relativas  ao  dirôitó  de  pòlicra  e  ju-^ 
risdicçuo  sobre  os  navios  mercantes  nos  portos  es- 
trangeiros; que,  variaado  na  redacção^^aa  eeseo-' 
eia  Ho  d^aeorda  aom  os  princípios  qoe  ténos  enÁ 
posto  como  actualmente  adoptados  em  França.  Ê 
claro ,  que  todas  as  \ezes  que  existirem  taes  tra^ . 
tados^  airão  as  suas  clausulas,  que  deverão  bonfl^ 
tiluir  a  lei  a  respeito  das  pole&òíds,  entre  as  quaes 
foram  estipuladas,  » • 

Todos  os  principies ,  quo  acabamos  d'ass6iUar , 
tanlo  paÀ  navios  db  guerra »  como  para  os  nier-*' 
cantes,  é  evidente  que  nao  são  applicaveis  senão 
para  o  caso  de  se  darem  relações  dlliarmonia ;  e 
de  se  tratar  com  povos  civilisados ,  que  reconbe^ 
çan,  e  pratfqiimi  o  direito  das  gentes; 

Esta  observação  conduz-nos  a  dizer  duas  pala-' 
vras  á^rca  do  que  se  passa,  a  este  respeito^  com 
o  governo  da  sublimíe  Poria. 

Com  quanto  o  império  ottomano  goze  d'uma  òf'^ 
ganisaçao ,  e  de  instituições  sociaes ,  e  que  o  seu 
governo  esteja  em  reiações  de  direito  internacional 
eom  as  outras  naçOes,. todavia,  aas  suas  crenças^ 

habilos  e  insliluiçôes,  os  musulmanos  exlremam-se' 
tanto  dos  povos  que  seguem  o  Ghrisiianiêmo  que 
otfovemosCífaristãosteem  achada  cdnveftiesfte  mo-- 
dificar,  por  meio  detratados,  as  regras  ordiná- 
rias do  direito  das  gentes  em  matéria  de  jurisdic* 
çao  ialernacional,  a  respeito  desta  potencia. 

'  Bo,  direito  que  os  navios  teem  para  conceder^  ou 

nefjar  asi/h  abordo;  e  do  dircilo  r/ue  a  aulho^ 
idade  i^mlonal  im  soòrç  oã  refugiados. 

Em  principio  o  com  mandante,  de  qualquer  navio 
tem,  incontestavelmente,  o  direito  para  se  recusar 
9  reqebqr,  4  lM>rdo  indivíduos  sujoilos  a  ooudemna* 


W  fitmmm  firiuM  de^onkro  Eitarid*  Se  o 

«avio  fôr  de  guerra,  o  commandante  deverá  deci- 
dir-se  pelas  considerações  da  bem  do  serviço ,  da 
jusUça  da  nação»  a  que  preteacem  os  iudividuos  que 
pretendem  um  asylo.,  e  pelas  razões  da  dignidade 
da  sua  nação,  e  leis  da  humanidade.  Se  o  navio 
fòr  mercante ,  o  capitão  dever^á  altender,  também» 
&  questão  d»  inleresaet  porque  o  negocio  p6de  ser  . 
para  o  seu  navio  objecto  de  lucro ;  mas,  nem  por 
isso,  as  outras  considerações  deverão  ser  menos, 
attendidas,  Q  commandante  do  navio  de  guerra » 
à  mesmo  o  capitão  do  navio  mercante ,  devem  re- 

cusar-se  a  asylar  indivíduos  condeiTinados,  o  per- 
seguidos por  crimes  que,  violando  a  moral,  são 
crimes  em  toda  a  parte ;  porque  os  navios  oáo  lo^ 
ram  construídos  para  servirem  de  asyto  de  mal- 
feitores. Esta  proliibiçao  é  expressa  em  muilos  tra- 
tados; mas,  independentemente  disso,  deveadmit* 
UrHse  .como  principio  de  direito  iniernaetonal. 

Se,  porem,  se  tratar  de  pessoas  condenmadas  ou 
perseguidas  por  ligeiras  falias,  ou  por  crimes  que 
não  o  ^0  em  toda  a  parte  ,.eomo  aqueiles  que  se 
referem  a  idéas  religiosas  ou  politicas,  então  qual- 
quer navio ,  por  honra  da  sua  baiulcira  ,  c  para 
homena,gem  á  humanidade  e  á  generosidade,  apa- 
nágio dos, povos  cultos,  deve  acolher  a  seu  bordo 
o  refugiado,  que  o  procurar,  ainda  que  lai  proee^ 
der  nao  seja  um  dever  rigoroso. 

No  caso  de  refugiados  poiiUcos ,  no  calor  das 
lutas  civis ,  procumrem  o  asylo  de  um  navio » 
.0  commandante  devo  limitar-se  a  prcsliir ,  indis- 
tinctamenie  a  lodos ,  os  actos  que  a  humanidade 
exige ;  mas  sem  que  estes  se  tornem  em  au)LÍIio 
para  um  dos  partidos  contra  o  outro.  Assim ,  por 
exemplo,  depois  de  ler  embarcado  os  refugiados  polí- 
ticos sobre  um  poatOi.  não  devora  ir  descmbarcal«os^ 
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armtidos ou  desarmado^,  nWlro  aonde cUeseslcjam 
no  caso  de  recoiaeçarem  a  lula. 

Dmido-se  o  caso  de  qualquer  indiTtduo  lograr 
refiigiar-^e  a  bordo  de  um  navio  por  qualquer  meio, 
gem  conhecimento  do  commandaiUe ,  esle ,  com 
quanlo  tefiha  direito  inconleslavel  para  o  cxpellir^ 
lodiivia  cumprirá  um  dever  de  humanidade  rete^ 
Wmío  a  falta,  praticada  sob  a  impressão  de  um 
perigo  eminente;  e  serão  as  outras  considerações 
que  deverão  decídíl-o  a  tomar  ease  partido. 

féde ,  também ,  acontecer  que  o  commandanio 
de  um  navio  lenha  consentido  em  receber  a  seu 
bordo  um  refugiado,  que  occullou  ou  alterou  a 
verdade,  apresentando  como  perseguição  politica 
o  que  não  era  mais  do  que  a  acção  das  leis  ^obre 
um  criminoso,  neste  caso,  o  cuiiiniandanic  tem  direi- 
to para  oexpeilir,  logoque  a  verdade  chegar  ao  seu 
conliecimento. 

Também  tem  o  direito  para  repellír  os  refugia- 
dos todo  o  comiiiandante  (Pum  navio,  seni[)rc  que 
a  presença  delles  ca^ise  abordo  perturbação  da  or7 
deoit  ou  da  tranqutilidade. 

Ifo  caaos  em  que  o  commandante  d*Qm  navio 
nào  é  senhor  de  dispôr  da  sorlc  dos  refugiados  a 
seu  bordo:-  tal  é  aquelle  em  que  os  refugiados  iho 
teifham  eido  confiados  petos  agentes  diplomáticos; 
ou  consulares,  ou  por  oufra  qualquer  aolboridade 
coropetenle  do  seu  governo.  N'esle  caso ,  não  lhe 
cumpro reeeber,  nem  apreciar,  as  reclamações,  que 
lhe  endereçarem.  O  mes>no  tem  logar  para  o  caso 
em  que  ps  refugiados  lenham  sido  recebidos  a  seu 
bordo  no  alto  mar»  i|'um  Estado,  que  não  seja 
o  reclamante. 

Os  deveres  d*«m  commandante  de  navio/  a  res- 
peito dos  individues  da  sua  nação  cm  paiz  estra* 
uho,  âão  mui^  diilereulos  dos  que  tem  que  desempe- 
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uhar  para  com  os  estrangeiros.  Por  ^anlo  a  mis- 
são priacipal  d  um  uavio  de  guerra  surto  n'uai 
porto  I  em  que  eslão  ameaçados  os  seu0  y  é  prate^ 
get-os»  e  preslaf-rlbes  todo  abrigo  cMitra-06  peii* 
gos  que  possam  ameaçal-os  cm  terra.  O  que  para 
com  os  estrangeiros  não  passa  de  humaaidade..^.  é 
um  dever  rigoroso  a  respeito  dos  nacioiiaeft.,£',  tm^ 
bem ,  por  considerações  semelbaotes  que  o  oon- 
mandaale  d'um  uavio  deve ,  quanto  possível,  abs- 
ter-se  d'exercer  o  direito,  que  lhe  assisto  para  ex- 
pellír,  como  alheios  ásua  tripulação,  os  aactenaes 
que  forem  dos  chaiuados  crimiaosos  communs. 

Vejamos  agora  os  direitos ,  que  tem  a  aulliaii- 
dade  torritorial  sobre  refugiados  a  bordo. 

se  Irala  de  navios  de  guerra,  as  aolbarídadeâ 
locaes  não  leem  direito  paia  os  perseguir ,  nem 
para  proceder  a  visila,  copi  o  Om.de  os  procurar, 
ou  apprehender ;  por  quanto  já  dissentos  que  os 
navios  de  guerra  sSo  indepentes  de  todo  ò  poder 
estranho  ao  seu  governo ,  no  mar ,  ou  nas  aguas 
torriloriaes^  de  qualquer  Estado..  Pião  feeu),  por  (aa*- 
lo ,  aquellas  aulhoridades  outro  recurso,  além  das 
reclamações  d'c\lradicçào,  de  gpveruo  para  govér- 
BO,  e  pelas  vias  diplomáticas. 

£jn  quanto  aos  navios  meroanlas,  a  autjiitfidade 
local  tem  direito  parar  se  tittnsportar  esses 
vios ,  e  ahi  prosegnir  a  busca  e  apprehensao  das 
pessoas  que  coiumelleram  crimes  em  terra^  ou  mes- 
mo, a  bordo ,  mas  do  numero  d'aqiieUea  que  nfe 
^0  da  jurisdicçao  interna.  ^Anles,  porém,  de  pro- 
ceder convirá,  quanto  possivel,  prevenirão  respe- 
ctivo coasui  ou  vioe-con$Qj>  ou  aulhoridade  imililai: 
marítima. 

.  O  dircilQ  do  governo  territorial ,  a  respeito  dos 
refugiados  a  bordo  dos,  qavips  mercaales,  pôde  al- 
cançajr  o  capitão  dos  mesmw  AaviOs;  p9r.^iM^t<^> 
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>eoiifo'rme  as  leis  dopaiz,  poderá  este,  pelo  facto  de 
receber  a  seu  bordo  um  grande  criminoso,  tornar7 

réocontra  a  tranqailiídade  e segurança  publicá ; 
e  os  vasos  mercantes  não  eslãò  isenlos  dajurisdic- 
çm  do  paiz  a  eslé  respeito. 

Pode  apresenlar-se  o  caso  d'um  navio  mercante 
ler  recebido  os  refugiados  no  alto  mar ,  on  nas 
aguas  d'oulro  paiz,  e  ser  depois  obrigado  a  entrar 
n'um  porto  do  Estado  a  que  elles  pertencem  ;  n  es- 
.las  círcumstancias ,  pa^reee  que  governo  nenhum 
(em  direilo  fundado  para  exigir  a  exlradicçÂo ; ^ 
pòrque  estas  pessoas  estavam  fora  do  seu  territó- 
rio, quando  o  navio  mercante  as  recebeu;  e,  por 
Isso ,  Dão  foram  ellas  recebidas  em  conlravenclò 
dos  príncipios  do  direito  internacional.  ' 

Ainda  pode  dar-sô  a  circunistancia  d'um  naviò 
receber  a'um  porlo  refugiados ,  e ,  depois  de  ter 
navegailo  qò 'alio  mar,  vêr-sé  forçado  a, entrar 
n'oulro  porlo  da  mesma  nação.  Ncsle  caso,  os  pu- 
blicistas inclinam-se  a  estabelecer,  como  principio, 
que  a  aulboridade  do  legar  tem  direilo  para  a  vi; 
6ita  judicial,  e  appreheUsSo  dos  criminosos  a  bor^ 
do  dos  navios  do  couimercio.  Era  ao  navio,  que 
conseguiu  escapar  ás  aulhoridades  do  porto »  em 
^ue  se  embarcaram  oá  refiQ;ia$los,  que  interessava 
iiao  entrar  n'outro  logar  sujeito  á  jur!^icç5o  d'a- 
quelle  governo ,  cujos  criminosos  lograra  sublrji- 
bir-lhe.  '  v 

Dos  direUps,  quê  os  navios  leem  a  respeito  dos 
criminosas  que  lhes  fugiram  de  bordo ;  e  (/'a- 
quelks  que  tee^n  sobre  os  seuSy  que  perpetraram 
crimes  em  íerra. 

A  reclamação  dos  individues,  que  lendo  perlen^ 
eido  aos  navios,  escaparam  de  bordo  paia  se  ro- 
fugiarem  em  lerra,  deve  ser  satisfeita  pelas  diUr 
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gencias  dos  agentes  diplomáticos,  consulares,  ou 
mesmo  pelas  exigências  dos  commandantes,  se  se 
trata  dos  navios  de  guerra.  Se ,  porém ,  se  trac* 

*  lar  de  navios  mercantes,  os  capitSes  devem  dirí- 
gir-sc  aos  seus  cônsules  ou  vice-consules,  para 
obterem  a  cxtradicçào  de  taes  prófugos. 

Se  os  indivíduos  pertencentes  aos  navios  de  gner- 
ra^  ou  passageiros  a  bordo  destes  ncuvios,  commet- 
terem  em  lerra  alguiiui  infracção  das  leis  do  paiz, 
ui^guem  poderá  contestar  á  aulhoridade  .local  toda 

^  k  aoçao,  para  se  apodei^ar  dós  ráos,  e  entregal-os 

'  aos  Iribunnes,  a  fim  de  serem  julgados  e  punidos 
segundo  as  leis*  Mas,  nesie  caso,  o  commandante 
deve  ser  informado  da  prísSo  e  dos  factos  que  a 
motivaram  ;  e,  se  não  poder»  conforme  as  oircums- 
lancias,  obter  a  restituição  dos  criminosos,  ao  me- 

<  nos  tem  direito  para  vigiar,  se  eiles  são  Iraclados 
conforme  as  leis  da  hamanidadCi  e  julgados  com 

imparcialidade. 

Sc  os  culpados  conseguirem  alcançar  o  navio, 
antes  de  serem  apprehendidos,  as  aulhorídades  nao  , 
toem  direito  para  ir  ali  perseguíi-os  e  prendei-os ; 
não  llics  rcsla  mais  do  que  exigir  que  os  crimino- 
sos lhe  sejam  entregues ;  tendo»  ou  não^  lagar  a 
éxtradicção ,  conforme*  as  circumslaneias  que  já 
mencionámos,  e  as  clausulas  dos  Iractados. 

Quando,  porém,  os  crimes,  ou  dilictos  tiverem 
sido  commellidos  em  terra  por  gente  da  tripulação 
dos  navios  mercantes,  a  authoridade  local  tem  dí- 
reilo  para  prender  os  culpados,  perseguil-os,  o 
prendel-os,  alé  mesmo  no  navio  estacionado  nas 
agims  térritoriaes  do  Sstado.  Mas,  nestes  casos,  a 
authoridade  local  deve  proceder  com  muita  prudên- 
cia e  reserva,  e  avisar  o  respectivo  cônsul,  ou  of- 
fícial  revestido  du  policia  nacional  sobre  os  navios 
ahi  ancorados. 
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Logo  que^  a  aulhoridade  tiver  tomado  legilimo 

conhecimenlo  dos  crimes  ou  dclictos,  que  entram 
nas  suas  altribuiçoes,  e  tiver  apprehendido  as  pe&* 
soas>  não  resla  aos  encarregados  da  policia  da  na- 
ção, a  que  elles  pertencem,  máis  do  que  tomar  as 
inedidas  necessárias,  para  que  sejam  Iraclados  cora 
humanidade,  e  julgados  imparcialmeole.  £sle  ci|h  * 
>  dado  eslendem,  ordinariamente,  os  consule$  dais 
diversas  nações  em  favor  dos  estrangeiros,  que 
nào  teem  rcprescnlanfes  seus ,  que  possam  defen- 
del-os;  quando  ba  molho  para  receiar  que ,  para 
com  elles»  se  nao  exerçam  as  leis  da  justiça  e  da 
humanidade.  • 

Em  todo  o  caso,  nada  impede,  principalmonle 
se  ocaso  merecer  indulgência,  que  o  commandan* 
te  dos  navios  de  guerra ,  ou  os  agonies  diplomali* 
cos  ou  consulares  ,  empreguem  para  com  aquelle 
governo  todas  as  instancias  possiveis  para  obter  a 
entregja  dos  .seus  criminosos.  Mas  é  preciso  notar 
que,  neste ^caso,  não  ha  obrigação  alguma  de  a 
conceder ;  por  quanto  ò  delicto  tendo  sido  com- 
mellido,  e  os  réos  apprehendidos  no  seu  território, 
o  seu  direito  de  jurisdicção  é  absoluto  e.inconles* 
tavel*  Se,  pois,  o  fizer,  não  será  mais  do  que  por 
cortezia  e  benevolência  (9). 


(9)  Em  1842,  quando  a  esquadra  franceza  do  oK 
mirante  Hugon  permanecia  nas  aguas  de  Nápoles,  dous 
aspirantes,  tendo-se  batido  cm  um  duello ,  foram  ap* 
prefcendidos  pela  aulhoridade  judicial  do  logar.  O  com- 
mandante  do  navio  e  o  embaixador  fráncez  fizeram  as 
maior^  tentatim  parU  obterem  a  e«trega  doi  dou» 
aspirantes.  Más  o  governo  napolitano  insistiu  no^san^ 
direito  de  jurisdícgSo  e  foi  só  em  virluçle  dp  perdão  do,  ^ 
rei  de  Naixdes  que  conseguiram  eM^apár  ao  castigo. 

t 
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,  Do  ceremomal  marilim. 

Basia  abrir  a  historia  márltíma  do$  princípaeg' 

Estados  da  Europa  ,  para  ver  a  grande  importaii-' 
cia  que  se  deu,  alé  ao  século  passado,  aossigoaes 
bstencíYOd  de  deferência  e  isubmissão ,  que  as  na- 

'çOes  impunham  aos  navios  das  potencias  mais  fra-? 
cas.  Yiram-se ,  então,  as  prelençues  mais  ousadas 
subsliluiregi  os  direitos  da  iodepeDdencia  e  digni-* 
dade  entre  as  nações ;  e  estes  actos  de  humilíaçao 
não  foram  considerados  como  simples  corlezia ;  mas, 
sim,  como  deveres  prescriptos  nas  ordenanças,  e 

.  euja  falta  foi  bastantes  vezes  expiada  com  .a  ppl- 
vora  e  bala. 

Foi,  principalmente,  no  século  17.^  que  aques- 
tâo  do  ceremoniaii  marítimo  occupou  os  maiores 
diplomatas,  e  os  homens  domar  mais  experimenta- 
dos; foi  neste  scculo  que  muitas  destas  negociações 
foram  decidir-se  no  alio  mar  pelo  emprego  da  força. 
'  Os  signaes  de  respeito'  e  Submissão  eram  maai- 
ftstados  com  salvas  d^drtílberia ,  com  a  bandeira , 

'  ealé  com  opanno  do  navio.  Era  assim  que,  ferrar 
a  bandeira 9  arrial-*a,  amainar  as  vélás,  navegar  a 
sotavento »  eram ,  entre  Outras,  as  provas  de  sub- 

'  missão  que  o  forte,  no  exercício  de  sua  prepotên- 
cia, impunha  ao  mais  fraco;  esem  que  este  tives- 
se que  esperar  a  mais  leve  reciprocidade. 

As  nações  da  Europa,  em  que  estes  debates  toma*- 
ram  maior  alcance,  foram  :  Inglaterra,  Françá,  Hes- 
panha,  e  UoUanda ;  que  qualquer  das  outras  não  fa- 
ziA  mais  do  qfue  ^ubmetter-se  ás  ^jr4^nai»9as  irnfi^s- 
tas  peto  capricho  d^aqmlias  polenêiM. .  * 

Sob  o  reinado  de  Jacques  t.^,  ainglaterra,  pa- 
ra sustentar  a  soberania  s^bre  os  mar^s  briUiAai- 

eos ,  exigia  que  tbdos  os  navios  estfangèiros'  sau- 
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dasscm  n^áqueltes  mares  .os  seus  navios  de  guer-- 

ra,  arriando  a  bandeira,  c  com  oulras  dcmonsUa- 
ções.  A  uma  lai  exigencki ,  porém  ,  nad  quizeram 
preslar-se  nem  a  França  ^  (10)  nem  a  Uespauba/ 
(11)  E  mais  tírde,  no  reinado  dn  Carlos  2.^,  ré^ 
peliram-se  as  mesmas  exigências.  F/  curioso  seguir 
toda  acorrespondcnciâ,  quecnlreliveramLuiz  14.^ 
e  o  conde  d'Estrades  sen  embaixador  na  eôtftó  in*- 
gleza,  por  occasiílo  de  Carlos  I.^  ordenar  aos  seus 
almiranlcs  cfue  obrigassem  todas  asesr|uadras,  nàa 
exceptuando  as  de  Franca,  a  arriai*  bandeira  a 
qualquer  esquadra  ingleza. 

Viu-se  ,  enlâo  ,  Luiz  14.^  suslonlar  os  direilos 
da  França  conlra  o  poderio  da  sua  rival.  ««O  rei 
d'Inglalerra ,  e  o  seu  ministro ,  dísse^lbe  «aquelle 
*f  grande  rei ,  avaliam '  a  forca  dos  meus  íiavios , 
^  mas  nao  sabem  avaliar  as  forcas  do  meu  coraoSo.  »f 

Coro  um  rei  desla  tempera  nao  bavia  partido  qtie 
esperar  ;  fot  assim  que,  depois  de  longos  e  porBo-^ 

(10)  A  historia  cila  um  fhc  to  d 'um  navio  francrz 
arriar  bandeira  a  um  nnvio  inglcz.  Foi  no  primeiro 
auno  do  reinado  do  rei  JaquçS|  qqc  suoc«deu  a  rainha 
Izal^elem  1603.  Mr.  de^Sully  navegava  para  Inglaterra 
na  qualidade  d*einbaixâdor,  em  um  navio  inglez*  Mr. 
de  Vico,  governador  de  Calais^  indo  comprimental-o, 
foi  obrigado  pelo  copft&>  Inglez  a  arriar  a. sua  bandei« 
ra.  Parece  qoe  ò  navio  frahcez  cedeu  sent  combater , 
para  nao  compiomeiltT  a  vida  do  grande  ministro. 

(11)  Uma  ordenança  de  Filippe  2.*  ternanava  as- 
sim: «nós  lhes  prohibimos  (referia  se  aos  navios  que 
i4  se  encontrassem  com  quaiquer  navio  de  guerra,  ou 
u.(]^ue  passassem  em^íreole  de  qualquer  fortaleza  d*es> 
ú  tranj^irós)  muítp  expreiftam^nte  o  arriar  a  bandeira 
(« principal ,  que  contém  as  ikosssas  armas  reacs ;  e ,  sé 
Matamo  oá quixerem cònstranger,  R4mc£í  taliarâo,  d(> 
af|;Ddei|dchsei'até  á  maior,  exlreiíiidudef  e  ate  se  àfn^ 
«xarem  soçobrar* 
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SOS  debates ,  a  rei  da  Ingialerra  diMMíu  de  suas 
prelenções ;  e  deu  ordem  aos  seus  aTmírantes  que 

^vilassem  com  o  maior  cuidado  o  eaconiro  com" 
Esquadras  francezas;  e  que,  no  caso  inevitatel^ 
d'este  ler  logar»  as  bandeiras  se  saudassem  aò  mes^'^ 
mo  lempo ,  com  reciprocidade,  ou  se  ii3o  saudàs^^ 
sem ;  c,  em  fim,  quo  os  navios  de  guerra  france- 
zes  ou  íQglezes,  que  navegassem  u  bpJaTenlo,.  po* 
dessem  coatínuar  n'aquelle  rumo^  sem  oue  tivesse  ^ 
logar  a  exigência  de  qoe  o  inferíor^^sea^e  ã^sò^^- 
lavento.  Mas,  ainda,  apezar  disto,  nVai^s /d  unia  ^ 
vez,  houve  pendências  no  alto  mar»  ^e  se  lorna-^^ 
ram  em  actos  d*hostíUdade.    '    •  fr.t^.j^^^^t^^.i  i^ 

Wífo  foram  a  França  e  a  Inglaferrtt  a*  íhi1ca*>tt^^^^ 
tcncias,  enlre  as  quaesaá questões  doceremoniaiso' 
decidiram  aos  balá,zios.  £ml6$8,  perlo  d'Àlioanle, 
empenhou^  um  vivo  combale,  entre  duas  esqua- 
dras franceza  e  hespanfaola  só  porque  o  almirante 
hespanhol  se  recusou  a  salvar  á  esquadra  franceza. 

Infeliz  nas  suas  exigências  para  com  a  França^ 
a  Inglaterra  tomou-se  exigente  e  altiva  a  respeita 
da  republica  dos  Estados  Gcraes  da  Hollanda. 

Depois  dé  muito  lidar  da  diplomacia ,  sem  se 
cbegar  a  um  accôrdo»  leve  logar  em  um 
combate  naval,  em  que  os  ingíezes  tiveram  vanta- 
gem :  a  este  fado  seguiu-se  uma  guerra  de  18  me- 
zes,  que  terminou  por  uma  paz  vergonhosa  para 
a  Hollanda ;  que  se  sujeitou  a  ordenar  que  seus 
navios,  encontrando  navios  de  guerra  ingíezes  nos 
mares  britannicos,  arriassem  bandeira. 

Sem  que  possamos  seguir  a  historia  das  exígen-  - 
cias  e  differentes  conflictos,  que  tiveram  logar  nes- 
sas épocas ,  parece-nos  termos  dito  quanto  basta 
para  fazer  sentir  a  prepotência ,  que  nos  mares  so 
arrogavam  as  nações^  acerca  do  ceremonial  mari^ 
timo»  "    .  í 
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Pelo  decurso  do  século  18.^,  a  pratica  interna- 
çional  sabre  e&te  poiíto,  toraou-^e  muUo  mais  ra-- 

AcUialmenle,  à  maioria  dos  Estados  nSo  admít- 
le  as  salvas  no  alto  mar  e  sobre  as  costas^  oen 
4ão  pouco  arriar  bandeira,  etc.  ;  • 
- O  direílo  das  gentes  léetermiM  •  que  os  iiavkè 
salvem  ás  fortalezas,  e  praças  marítimas ;  mas  tam- 
bém prescreve  que  as  forlalezas  lhes  correspondam 
tiro  por  tiro»  p^^que  e^tas  salvas  são  cooskieradas 
4Mia  á  hoaeimgeni  reeiprõca  de  duàs  naeSes, 
igualniOiUe  soberanas,  e  a  que  assistem  os  mesmos 
direitos.  A  falta  do  navio  salvar  para  terra  deve 
fieiUir-se  como  uma  descortezia;  mas  nuaea  como 
cíffNHisi ,  aatvo  m  hMwr  precedentes  (pxt  a  tialo 

induzam.  '  ' 

Em  quanto  aos  navios  que  se  encontram  no  alfo 
mar,  ou.no  territoiio/niaritimo  d'uma  terceira  po* 
4eõeia,  nioteem  aqueUes  obrigação  de  salvar.  To- 
davia, é  pratica  esperar  o  navio  de  guerra  que  ar- 
vora bandeira  d'almirante ,  que  lhe  salve  o  navio 
eominandado  por  patente  inferior. 

Se  um  naVio  de  guerra  émofttrá  uitia  ésqdadm; 
c  uso  salvar  á  esquadra.  Esta  regra,  de  pura  cor-^ 
tezia,  deverá  ser  observada  pelos  officiaes  de  ãuas 
naçSes,  que  Tiverem  em  amizade  e  boa  barmoiiia. 
.   ^  •  Ó^aiuio  «m  navio  conduz  um  soberano,  ura  prín- 
cipe dQ  sangue,  ou  um  embaixador,  é  costume  sal- 
Tar  primeiro  a  fortaleza  do  :que  o  navio.    '  . 
'  O  ceír^onial  marítimo  prescreve  que  òs  coin- 
mandantes  dos  navios  de  guerra ,  fundeados  nos 
portos  estrangeiros ,  tomem  parte  nas  demonstra- 
ções publicas  de  luclo  ou  regozijo»  feitas  pelo  Es- 
tado ,  em  cujas  aguas  estívereta  siirlòs.^  Nàs  cbré- 
mouias  publicas,  que  tiverem  logar  era  terra,  por 
esta  occasiào,  os^  commandanles  dos  navios  podem 
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4es6nibarcar  com  o  seu  estado  maior,  e  tomar  par- 
mUiíS.  ^Nesl6&  aclos  observa-sa  para  comi  ell«i>i> 
]^ÍBeípto  da  igualdade  perlBita  entre  todos-  MÍtSfl^ 
tados ,  coDcurrendo  com  os  nacionaes  conforme  a 
jerarchia  das  palenles.  « 

Qiiftili9(  as  festas  naciooaes  da  Estada,  eBueiijas 
rOguas  se  «ctarev  os  navios»  ncor dare»  digam  Cbh 
eto  que  não  esteja  em  harmonia  co4ni;as  crenças 
ou  instUuíções  da  potencia  a  qne  o  narvio  perten- 
M ;  ou  quaudo»  por  qualquer  ^iausa,  «aqueUas  dci- 
moslraçSes  morlifioarem  oseu  ámor  p0pHoV;'iw«- 
tes  casos ,  os  navios  deverão  reduzir-se  a  máros 
^pecladores;  ou  até  se  retirarão^  conforme  asoír^- 
míBtíwm.  Xambom  se  deyen  abster  d'acompaf^ 
nhar  nos  festejos,  que  teuba»  Jogar  para  solemiiv 
sar  um  facto  que  abata  uma  outra  nação,  com  que 
'^tiBjaiUQSi.eiU^  perfeita  amizade. 

Bam  eoadoir»»  díremjo»  41M  o  ^Mal  do  mar 
deve  ter  sempre  em  vista  que  a  eeremoiiial  mftfit- 
limo  não  é  hoje  mais  do  que  o  complexo  das  de- 
.nofisirauçoes  reciprocas  de  estima  e  consideração^ 
que  as  nações  se  querem  manifestar ;  e  que  é  fsob 
este  ponto  de  \isla  que^deye  ser  regulado^ 

ÍJ/iÇi\dkeito  sobre  ês  bens  io  inimigQ  uo  alío  m^r^ 

• , '  h-i  - 

!,;4S  regras  internaclonaes  sSo  commons 

ra  conlinenlal  e  á  guerra  marítima :  lodayia  oru^ 
tem  eslabelecido  uma  excepção ,  que  se  discuta 
. sonda  . se  é^la  authorisada  pelo  direito  das  gentes» 
.  EIb);  quanta  ospnblieislas  estio  d'ae6r4o  Mfiísm 
cipio  da  inviolabilidade  no  continente  áêceroít-rtíf 
propriedades  particulares,  moveis  ou  immoveis,r,flf 
que  este  principio  é  mais  ou  menos  re^tado^  s^ 
gue-se  nos  mares ,  em  relação  aos  navios ,  uma 
Çj^iiclucta  inteififmenle  differenle.  Âii^da  qu^i^per? 
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tençam  aosparliculares,  esí«B  navios  rsuàs  cargas 

radftipMfoMiraide  goerrft. 

u  Muitos  publicistas  faínosos  se  teete  pronuncíd(ía 
onergicamcntc  conlra  uma  lai  praliea ;  e  iSo  lhes 

80:  MigjiiB  /  dizem  jeHes ,  reBpeiUni»,  wrtio  pMprio- 

território ^eui lio  paiz  inimigo,  as  propriedades  par- 
licularegíy /porque  razão  não  sêrSo  ellas  respeitadas 
M6  rodms,  extensão  immensa»  qúe  não  conhece 
1àm9€%^u.  aivcMre  Ptotoifo  «ehM  eonttaéíoUH 
rio  o  apoíJcrar-S€  nos  mares  dos  bens  parliculares, 
e  roconhecrer-lhes  a  inviolabilidade  na  terra.  Ara- 
lãOi  disse  elle^  é  vergoiiboso  dizet-e^«é  per%ietMfi^ 
iMum  «oataNM  cem  e.  ímpotididíe,  m  çiatiur-^ 

M)  terra  sabe-se  que  os  povos  não  distíeguom 
i^oldados  dos  ladrões,  apeifâs  esles,  Confundindo  03 
partiettlaree  coBLO^govevWy  .ee  apossam  sem-cK)m* 
bali  da;^  tneoirfrtini  eiA^  «asa  'do- tobilaÉle  inof^- 
fensiTO :  e  a  cólera  dos  povos  tem  sido  sraipre  fa- 
ial ainda  aos  exerciteis  mais  aguerrido». 
Este  mesmo  seitir  ekpmíaata  de  alto  da  ioefaer-. 
-  dei:de  Saate  HeieM^er  MÍer  (wpítSo  4ert0:se^ 
«E'  para  desejar ,  dizia  Napoleão  ,  qftíe  chegue  a 
época,  em  que  as  mesmas  ideas  liberaes  se  exlen- 
dam  sobre  as  gnerraa  nos  mafeB ,  e  qoe.as  íomçaÉi 
Mmea^de  im&  polemiasí  t^^M  batef^,  aetf^^^ 
fenha  logar  a  apprehensao  dos  navios  mercantes,.  ' 
e  sem  <)ue  se  reputem  pri^otteiros  de  goerrá  es  ahn^ 
itart&hMOft  do€oiii]aecci0,r  j^saageiratf. 
iiÍ9'illÍltBrMs^^  O  e^meretd'  si^  forá  enlãe^^onre 
mares  ^  entre  as  nações  belligerates^ ,  como  se  ht\ 
na  tem  por  eatce  aa  batalbaa,  qp^e  se  travam, 
tra  ea  exereiloa, «  ' 

Assim  pensávamos  nós  lambem ;  e  nossa  coilk 
vicçuo  era  firme*  Todavia  hesitámos  aa  vôr  esle, 
3S  « 
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pensamento  i^ombatido  por  um  homem  do  mar,  piuir 
^.4y)m|i^a^.  Sem  que  nos  permUUmi^g^j^^ll^ 
opinião  apresentaremos  o  epílogo  doanotí^o^  igff^ 
Ot^oc  jda  captnrt  dos  navios  mercantes,  ^jçf|»en- 
tou^MtuPrlolaa;  Estes  motivos  são : 

.lk?iiTfjSmi»,a  marínlui  mercante,  ou  scjia^no  sea 
peasoal ,  ^uifiS^a  no  sen  mateiâal   é  um  mm  4^ 

força  naval  sempre  prompto.  para  serxy^^o  Estado 
belligeranle  a  que  pertence ;  para  daí  recrutas  á 
sttft  merinba  militar;  am  uma pnlavjra^  pa(|  IMPS* 
formar-^e ,  á  primeira  requisição ,  em  instrumento 
de  guerra.  Com  este  titulo ,  ella  cahe  direolaríien- 
Uí^mi  .a^acçâái  das  l^rças  navaea  jnimi^i^ q^e 
tMMfli  almiitiii-a 


í) 


l-í*M'  Que,  se  a  marinha  mereante  e  as  merca- 
dorias que  eíla  conduz  forem  reconhecidas  ii\re»  . 
e  invioláveis ,  ainda  que  pertencendo  ao>>inimigo> 
^piil<pier  potaMin  Miigfflittte  togrm  i  Mh^eipôr 
aos  mares  algiira  navio  de  guerra,  illudir  os  effei- 
tos  da  giierra  maritlma ,  c^ntiauando  a  explorar  , 
por^  maio  «dos  seus  navios^  meroantes.Mmwsíe^» 
imilíMniiB^eMMdo  novos  recursos,  para  nwtoár 
tar  a  luta,  nas  operações  mercantes,  ou  pelos  igh- 
poelosdíMefa^,  m  pelo  augmenlo.d^iofipnas  par-* 
tiwism,  que  en  definitivo  constítiim '%:iofgÍRqii 

do  Estado.'?  •   '      .         '    t  ■  hn  .'^v^  ^^n 

Seja  como  íòr,  ha  uma  industria  marilimâ  que 
todos  respeitam :  o$  barc^  mpregadês-  na  pemt 
úêMra.^^e  ioia  u  empánha  Oo  imuu  é^  hmii^ 
lidade.  E  com  razão ;  porque  esta  intuslria  éint^i^ 
ntmenie  paci&oa,  e  4'uma  ímporlanda,  ^  q«banto 
áidqueza.  nacional  que  péde  produtír,  mwiUk  Mir 
rior  á  que  pode  importar  o  commercto  maritímo«v 
ou  a  pesca  em  ponto  grande.  Os  pescadores,  gea- 
te  inoifensiva ,  peU  maior  parte  família^  pobva^n 
qiie  vfio  brigando  com  as  ondas » *e  por  entoe. « 
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maioi^s  |^rigos>  buscar  aos  mares  o  sustento,  qui 
àkd  tòhUn  ná  terra;  teem  direito  fundadiy^^alti 

esta  consideração.  '     '  ■  ' ' 

Ainda  que  esla  immunidadé  não  se  possa  còn- 
siderar  como  fazendo  uma  regra  absoluta^  de ^^i^. 
to^ldlérnacional ;  todaTia,  ella  letd  findhy^ntas'  te«> 
zes  praticada,  que  é  para  esperar  qtee  seja  rigoro- 
samente observada  nas  futuras  guerras  marítimas, 

•  •  • 

fft^  Sktiiú  ia  guerra  a  respeito  io  bloqueio. 

f''Chama-se  bloqueio  d'uma  praça  uma  operação 
der  guerra  ^  por  meio  dn  qâal  todas  as  avenidas 
sSo  oecu  padas ,  de  sorte  que  ninguém  possa  saMr 
delia,  e  que  nenhum  reforço,  nenhum  soccorro  de 
tiveres  ou  munições  ^  nenbuma  notida  posst  cbe^ 
gH9  BM  deiefisoms.  <  s 

i  '  SeAioHMitttaiíeiite  o  bloqu«lo  marittiR^  i  mia  'Ope^ 
ração  militar  executada  por  uma  fbroa  naval ,  que 
consiste  em  oimrvar,  g4iardar»  e  prohibir  a  entrar 
4i'd''um  porto,  d*um  ostreHo^  a  ernèocetidttra- d^ 
rio,  etc.  de  sorte  que  nenhum  navio  possa  enlrar. 
ou  sahir.  '  ■ 

O  direito  da  guerra  authorisa  o  empl^  do  bÍo^ 
í^uío,  como  mais  suave  do  què  aqtièlle  qwisDéiiir 
prega  no  ataque  á  viva  força ;  e  porque  nebhunriji 
poSeâOla  deve  tolher  as  operações  militares  ile^ou«« 
4ra,  ^^tfa  o  caso  de  figurar  como  auxHiar.  *'* 
•"Éf-ilso'o  dever  na  guerra  notificar  o  bioqwéio  ^ 
ou  fazel-o  conhecer  d'uma  maneira  certa,  Ioíto  quti 
se  quer  bloquear  um  porto,  ou  uma  praça.  Preen- 
oMáo  este  dever ,  desde  logo  é  prohibido  a  toda 
a  naçíío  estrangeira  o  mandar  aproximar  á  praça, 
porto ,  etc.  suas  tropas ,  ou  navios ,  nem  leníar 
communieação  alguma»  sem  autkorisaçSo  do  chefe 
-«to  bloqueio*  Toda  a^oontravei^ao  a  esta  regra  de« 


m 

ve  Gonsklerar-se  coma  um  acto  de  boslHidade ;  -  e 
dè-4ir0íto  i  nania  rtamto  para  ae  lha  onttr  WHMi* 
as  armas,  e  impedir  peta  força  asMMliinunicacQes, 
qaè  66  quizerem  estabelecer  com  damno  seu  ;^  pô^  ^ 
dèttdo  aapturar  oa  olyactoa  que  foram  aacoaUadoa 
lio  lAM^tirotôHdo» 

kfÒH  m  principies  geraes  quo  deixamas  esfe- 
belecidoSy  ha  para  o  bloqueio  marilhno  fyrescripções^ 
(nweciaas,  da  <)V9  vamos  dar  um  Ugairo'^ái6co.  ^ 

J)o  bloqueio  marilimo.  "^»oplí*.- 

fwa  qua  tenha  logar  ^miUa^uaio  marilimo^.é 
^Meaísa  que  aUa-      oanataAtoMenta»  mantido  pot 

forças  aavacs,  mais  ou  menos  uuaierosas,  e  stiffi- 
cientemente  próximas  pqira  qup  tornem  perigoso  o 
«iGcasso  a  estes  togares.  Esta  coodifla  é  bacante 
paaa^r  diíeito  «  pribitoitodo  aoamaviio  ^om 
p  logar  bloqueado.  Mas  nSo  basta  el la  para  appU« 
car  condemiiação.  Para  isso  é  preaiso  n»ais  qae  os 
lumlmvaatofaa  (aoham  d'aiitamXcí<a4qiiict^  o  ocfr 
nbeoima^to  da  existência  rea!  do  bloquaío ;  a  qua  • 
a  prova  de  <|ue  tauto  sabiam  possa  iíxhibirrso  ca*» 
tea^alles-  .«i  • 

.  A.Tiolaçaot  d^am  bloqueio  ocmaiste  m  f^ítíú^élim 
pavio  entrar,  ou  lenlar  a  entrada  no  logar  bloquean  - 
do 011,  lambem ,  no  facLo  de  sahir  destes  legares 
fiom  ui^a  carga  qua  recebeu.  A  panalidadac  ooftlra 
^  Yiplação  (|'i|m  bk)(|uaio  é  9  ppqSscacao  4o  naivíQ 
e  da  carga.  .     .  .  u .  >  • 

Segue-sa  .4'íiqui :  ^  i 

Que  uaqhuoa  uafio  neutra  é  uhrigadaia  - 
*  ínterrompep  o  oommerdo  com  um  logar  deelmAii-t 
como  bloqueado 3  so  esta  duelaracàu  mo  tiver  sido 
acompaotuida.  da  pr^sai^^  d'uu)a  forfa^wirauâi^t 
ciente  par^  Smi^  respeitar  .0  bloqueio.        i . 
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^*^K  íáVi^y     uma  lai  declaração,  qualquer  que  . 
scya  i^tmj«.diiU^oi|i<^i4Íade5.  Aio  fòr  açompauluMla;, 
do^  jÇ^^  pir^^       QiSo  ç<mUkiirá  mus -dõ  que 
um  bloqueio  imaginai  Í0|  a  que  convém  perfelt^v^ 
m^\/^  4,4e9O|P^à09SSa »  ecmsegirada  p^lo  usq  ^  i^!^^  . 
bloqueia  de  gabinete  ou  bloqueio  SQbren^iff^/tl*  r 
Que  a  potencia,  que  iiatifiiM»ii  i& MteM 
um  lai  bloqueio  ficticio ,  não  lem  direito  para  de« 
ter  oiSj^\|ji<^  |]ieuUo&  que  não  q  respeitarem,  e 
ainda 'meooá ,  para  applícar-lbes  uma  penalidade, 
qualquer. 

E  com  effeilo ,  se  assim  não  fôra ,  aconteceria  , 
que  a&  navios ,  que  respeitassem  o  bloquiQía  wa- 
ginaria^  Dão  tend^  garantia  de^ua  oi  oiitjm  o  res* ; 
peitariam  igualmente,  não  teriam  partido  igual  coiihj 
tra  esles  últimos ;  e  veriam  passar  para  outras  mãos< 
co^mmercio  que  elles  deixassem,  de  fazer.  « 

£m  diversas  épocas^  lem-se  visto  siais  id^una.'. 
potencia  maritima,  affastando-se,  á  feição  dosseus ; 
interesses  do  momento,  da  observação  destes  prin- 
cípios, aUribuir  ao  direito  de  bloqueio  uma  extea* 
sao  jncompativel ;  pretender ,  por  exemplo »  qiie 
bastava  que  uma  esquadra  se  destinasse  a  bloqueai' 
um  porto ,  para  que  este  porto  devesse  passar  por^ 
bbqueadiQi.;  ou  prohibir,  por  uma.&imples  prockif- 
mai^  Qo  Botificação  diplomática  y  a  entrada  idosi. 
portos,  e  até  a  aproximação  a  uma  vasta  .exleasiff 
de.costas,  diante  das  quaes  não  tinha  uma  véla.  . 

Jir^.o^conde  Molé,  sendo  ministro  dos  negocies : 
estrangeiros  em         deu,  a  respeito  do  bloqueis 
das  cosias  da  republica  argentina,  entre  outras,  as 
scguiiiíes  inslriicçõcs,  que  resumem  os  princípios 
iniernacionacs  sobre  a  matéria. 

1.^  Todo  p  bloqueio ,  para  ser  legitimo  paca 
com  os  neutros,  deve  ter  sido  uoliCcado ,  e  ser 
efleclivOt      ,  :  ,  . 
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t.^i  Uma  \62  66lab6kcido  diante  d^uiif  porÍ9; 
o  bloqueio  *  tem  por  objecto  impedir  tá^tilitiii  M 

sabida  de  todo  o  navio,  qualquer  que  sqa  a  sua 
bandeira,  e  a  nação  a  que  pertença.  - 

S.^  Um'  iia?id ,  que  se  «a^refimla  áuaon  d^Hin 
porto  Jrio^wado,  antoB  d6  ter;(i4o>oottli8èínl^bdo 
bloqueio  ,  deve  ser  advertido  ;  e  a  ootificaçâo-^s- 
cripta  na  relação  da  sua  tripulação;'  uoir   *  • 

4.  ^  feito  que  seja  este.  aviso,  eim(BnQMÉi'eft^* 
ta  fnrmaliilade ,  se  ^  Aavio  pirtí^  em  eú\t^  no 
porto,  ou  se  loruar  aapparecer  Bovaiiienle,'  O'C0Tft- 
iuandanle  do  bloqueio  lem.  direito  para  o  appre- 
hender.    ,    ^  - ,        i        '     ^  • 

5.  ^  Um'  aavio  de  guerra  neutro ,  api  esenlan-* 
do*se  para  entrar  n'um  porto  bloqueado,  deve  tam- 
bém ser  convidado  a  relirar-se ;  c  se  persistir ,  o 
commandaate  do  bloqueio  tem  direito  para  se  the ' 
oppôr  peta- força ;  e  a  responsabilidade  de  tudo  o 
<^uc  se  seguir  não  pezará  sobre  elle.  ■         '  • 

r 

Chamam-se  corsários  os  navios  dos  porliculares, 
armados  em  guerra,  que  teem  autiiorisaçào  d  un^ 
gove(^ià9  para  atacarem  a  maríaha  da  aacâo^-^ír' 
oiiKa.'  .^»*>" 

O  emprego  dos  corsários  é  o  único  moio  jeíUcaz 
de  vencer  um  iaimigo  superior  em  forças  na vaes.  - 
Poffém,  fará  qae  esto  meto  d'aggressio  sujaradajllr 
tido  pelo  direito  das  gentes ,  ^o  precisas  certas  e 

determinadas  condições : 

1.  ^  Todo  o  corsário  deve  munir-se  d'«ma  li- 
cença do  seu  governo  ,  que  se  chama  earla  de 
mtírcQ.,  úú  eomnissSo  de  guerra. 

2.  ^  Para  obter  esla  licença,  lodo  o  armador  ó 
abrigado  a  depositar  certa  porção  de  diakeirOi  que 

r 
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wía,  oâs  dUfercolas  paizes,  e  deve  m  lai  que  poar 
.fia  mifonder  peias  infracções  átís  regutamentofi ; 
.i^ue  o  eorsario  foderá  «ommeiler,  e  índemnlsar 
os  particulares,  iiacioaae$  ou  eslranfíeiros,  que  fo- 
..t^m  lesados  por  essas  infraeçOes  (12). 
t  .3,4^  /  As  Mrlas  de  marca'  nlo  siò  vaèiosWMH 
i^ão  para  cerlo  numero  de  mezes,  maior  ou  menor, 
confonue  as  circumslancias ;  e  nunca  para  lodo  o 
iampo  indelGOttittado,  que  poda  durar  uma  guerra; 

4.^  Xollo'  o  navio  corsário  deve  conter  uaia  Irí-» 
pulação  compôs  la  ,  na  sua  maioria^  de  iodíviíluos 
do  Estado,  a  quem  serve.  . 

6.^  A  captura  da  propriedade  particular  nSo 
é<  considerada  como  definitiva ,  senão  depois  de 
tribunaesespeciaes  lerem  pronunciado  acerca  de  sua 
validade* 

O  emprego  dos  corsários  nio  é  sem  ineonve^- 

nienles.  Esles  auxiliares,  livres  da  acção  imuK dia-* 
ta  do  governo  aquém  servtím,  cnlregam-se  muilas 
vcMs  nos  mares  aos  excessos  de  verdadeiras  ban- 
didos. Assim,  attrahidos  pela  avidez  do  lucro,  sob 
os  pretextos  mais  fuleis,  cahem  sol)re  os  navios  de 
nações  neutras ;  e,  por  esle  modo,  lançam  o  gover- 
no em  dificuldades,  originando  conlestaçSes  nomò^ 
mento  mais  critico  para  se  augmenlar  «niimerd' 
dos  inimigos.  E,  con)  quanlo  se  exija  dos  arma- 
dores certo  deposito ,  que  responda  pela  regulari- 
éeàè  é^mÊi  eociducta,  bem  se  vé  que  esta  somma 
nio  pôde  ser  tal  que  compense  os  damnos,  que  el-' 

.  '  :  1  f. 

(12)  O  uso  de  obrigar  os  arinadnrrs  dn  navios  cor- 
sários a  fornecer  uma  caução  é  muito  antigo.  Já  no 
século  XIV  Pedro,  rei  doÂragâo,  tstatuíu  que  &ede- 
posiiassem  uma  somma  nas  mãos  dosfunccionarioi  en-' 
carregados,  de  superíalendei«m  esla  qualidade  de  sér- 
Tigo,  0^oq^.somi4a  foste  ^iUada  por  ^lles, 
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Itt  podarSo  caussr,  e  as  díffieuldade^  que  poderM^i 
trazer  aos  governas.  \h: 

A  creação  dos  li  ibunaes  para  julgarem  da  vali- 
dade das  {K^zas  tambam  não  livra  (tos  eonflictos ; ' 
pOtTifluaplp  acontece  que  os  lesados  nfoquenstai  . 
reconhecer  a  justiça  d'aquellas  estacões,  exigindo 
que  se  reslilua  o  que  lhes  íoi  louiado ;  ao  passo 
que >  os  govçrnoa  se  não  permillecaiiÉiael-o,  para 
nS^i  affironlarem-  a  dignidade  de  senMllMilee  *ri- 
bunaes.  •  n 

JDUíincção  enlre  corsários  e  pir^iasí  • 

,  ■ 

O  corsário  disUnguchse  dó  pirata  em  não  .se^char 

aulhorisado  por  um  Estado  para  correr  sobro  a  ma- 
rinha d'oulro,  com  que  o  primeiro  se  acha  cm  guer- 
ra*     piraM  ^0  AOS  mares  o  mesino  que  oa  Uir- 
ra  esses  biandos  organizados,  que  roubam,  e  assas- 
sinam nas  Còlradas.  Eslcs  uialfcilores,  (jucnrio  Icciu 
palria,  e  que  escolhem  para  lhealro  de  seus  male-  - 
iicios  .0  m«ir«  espaço  immenso,.  propriedade. de^ior» 
dos  Qs  povos,  eslão,  por  isso,  sujeitos  aseremala*^i 
cados  e  apprehendidos  por  qualquer ,  e  por  todos 
os  meios  possíveis,  E  o  Estado,  a  que  pertence,. 
qHfp  o»  «ipprebeoder ,  é  obrigado,  4e  p(i^ipr^i^ci«, 
a  qualqi^  •outro ,  a  infligír-Ibes  o  justo  oc^^go.  > 
Até  houve  tempo  em  que  os  próprios  apprehenso- 
res  eram.  aulborisados  para  casti^eio  <HK  piratas, 
sen3  4apeiidWQia  da  aulheridade  ptlUioft',  Jiiifaiifn 
do-os  aummariamente,  e  enforcando-os  em  seguida  - 

m  alto  dos  mastros.  (U).  Mas  este  costume  bar-  " 

-I  ■  I         .t  ,  -  -^ii-Lj — ^ — I — 

(la)  N'uma  lei  iiigleza  docoiucí^o  do  scculu  10.*, 
lê-àe :  Se  us  pij atas  com melterem  algumas  piraLai  ias 
no  oceano,  e  forem  colhidos  no  acto,  os  apprehensore:» 
icm  diiciio  para  enforcal-os  no  inastro  graade,  inde- • 
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bifo  m/mjeito  a  graves  abusos  ;  o  por  reíb' 
elle  sido  banido  geralmente. 

llojc  não  ha  poTO  civilisado  que  nao  enlrejj^ne 
os  piratas  aos  ti  ibunaes,  para  serem  por  eltes  jut^ 
gachift;  preterindo-se,  apenas,  para  com  esles  eri^'* 
miôosos,  as  formulas  ordinárias  no  acto  da  apji^e- 
hensão;  nao  só  pela  iiuposisiljilidade  de  as  prose- 
*guir ,  mas,  tailib8JB>  porque  a  lei  dispensa  toda  a 
fofmaiidaéfidjtam  a  eaplura  dos  réos  em  estado  per-' 
manente  dc  flagranlc  dclicto. 

Ha  uma  questão,  que  uâo  parece  ainda  decidi- 
da pelo  direito  das  gentes ;  vem«a  ser  elia  ;  se  é 
permiltido  aos  navios  pertencentes  a  (jualquer  paiz 
neulro  tomarem  o  serviço  d'um  Estado  belligeran- 
tc ,  e  corrercui  sobre  os  navios  d'uma  potencia 
inimiga  deste  Estado;  ou  se  laes  navios  deycm  ser 
reputados  eômo  piratas.  Este  facto  esteve  para  ler 
logar  poroccasiíio  da  ultima  guerra  entre  a  França 
e  o  império  de  Marrocos ,  chegando  esle  ultimo  a 
ameaçar  o  governo  írancez  com  corsários  ingle- 
ses. ^Se  aáTreíto  das  gentes  parece  nSo  decidir  es- 
ta difflculdadc* ,  grande  numero  de  potencias  tem 
providenciado ,  ácerea  do  caso,  nos  símis  tratados, 
€oojpròmetlendo-se  formalmente  a  prohibir  aos  ná- 
"(ids  OBceitárein  taescommissões  (li).  Outraá  teettf 
avançado  mais,  punindo  couio  piralas  a  tripulação  . 


(14)  Para  nâo  citarmos  outros,  cooteDiemo-nos  com 
Hm  tratado  de  dftta  bem  receaiè,  é  o  de  £5  de  Mar^ 
4ei;)4l4a.y  e^tre  «  Fraça  e  a  n^publica-de  Vén^iaóiav 
qii^  «f.Ilf ;  »rt#  16/  Se  aconiecer  que  uma  das  duas 
])arte8  contratantâs  se  trave  de  guerra  com  um  tercei- 
ro £slado^  aoulra  nao  poderái  em  caso  algum,  aulho- 
risar  00  seus  naclonaes  para  recel>erem  commissSes  ou 
cartas  de  marca  ,  cíjntra  a  primeira ,  para  lhe  inquie- 
tarem o  commcicio^  cas  propriedades  dc  seus  buUditos 
ou  cidadp^t  ... 
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dos  navios  empregados  em  semelhanlç  mrstér.' 

Ortolan  é  d'opiniao  que  esla  ultima  disposição  díè- 
verá  ella  passar  cotito  priacipio  universal  do.di- 
rejlo  das  gentes.  .        i  v  r  i.. 

•  1  *  ■  '  'í^'i  ••■ 

'^W  Õi^eifo  que  as  potencias  belligerantès  íéik 
SóWe  as  cargas  e  os  navios  dos  Estados 

mairos.  •      .  '  ' 

.Gj'!<)4 

Apesar  das  raz3es  em  contrario /VeMí^e  admíU 

lido  como  legitima  a  capUira  no  inar^dáv^proprie-- 
dado  inimiga.  Esle  principio  porém »  diliicíl  dc 
coaeílíar  com  a  Uberdade  do  commercío de  ^uo 
gozam  as  naç9es  neutras. 

Com  cfTeilo ,  o  commercio  nos  mares  pode  svr 
exercido  pelos  neutros  de  trez  maneiras  ditferoales  r 

1  Podem  navios  e  carga  pertencer  aos  neu- 
tros. • 

2.  *  Pôde  o  navio  pertencer  ao  ininu^o ;  e  a 
carga  aos  noutros.  ^  ' 

3.  ^  Pode,  finalmente,  a  carga  pertencer Hio 
inmiigo,  e  serem  os  navios  neotrds. 

Era  quanta  a  primeira  bypolhese,  afora  o  caso 
de  contrabaiHlo  de  guerra,  de  que' diremos  dtias 
pakvras ,  a  questão  está  resolvíchi  ;^  ^as  poMtiéSas 
belligerantès  não  leem  acção  sobre  a^rgá  diii^ 
vio  d'um  Estado  neutro.* 

Dada  a  segunda  bypothese ,  isto  é ,  no  caso  •dé 
um  dos  beiiígerantes  se  apoderar  d'«ii  nfitio  itili' 
'  migo ,  cuja  carga  seja  neutra  ,  GroMM  entendeu 
que  o  que  se  achar  nos  navios  do  inimigo  não  de-» 
ve  reputar-se  boa  preza,  logo  que  se  demostre  que 
era  propriedade  de  potencia  neutra.  E'  também  ;es^ 
ta  a  opinião  mais  seguida,  isto  é,  que  a  bandeira 
belligeranle  nao  communica  ura  caracter  hoslil  ás 
mercadorias  que  traz  a  seu  bordo.  Os  publieistair^ 
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porém,  nao  sao  lodos  elles  acordes  nêsle  sentir. 
Valia  pretendeu  que  os  neulros,  pelo  faclo  de  car<* 
regarem  em  um  navio  inimigo ,  sojeitavam  a  ca> 
ga  á  sorlé  do  navio.  Mas  Bynkersiiock  parece  res- 
ponder-lhe  Iriumphantemenle.  «  Na  verdade ,  diz 
<<esic  famoso  publicista,  um  direito  desta  aatu4:(!|p&a 
a  não  é  sustentado  pela  razão :  porque  nÍo  me  se^ 
<«rá  permittido  fazer  uso  do  navio  do  meu  amigo, 
«<  para  Iransporlar  ininhas  nierGadorias,  eméora  el- 
c«ie  seja  le^U|ç^iiaigo?  Se,  quando  os  tratados  se 
<f  não  oppp^m,  eu  posso  negociar  com  o  leu  adver-' 
«sario,  sé  isto  licito,  porque  nào  poderei  eu  fa** 
«•zer  com  elle  toda  a  sorle  de  conlrato,  comprar, 
«vender,  alugar,  etc?  Por  consequência,  se  eu 

afretei  o  seu  navio  e  aluguei  o  seu  trabalho^  pa- 
«ra  transportar  minhas  mercadorias,  fiz  o  que  per* 
«  miliia  o  bom  direito.  Tu  sim  ,  tu  podes ,  como 

inimigo  delle,  lançar  mão  da  sua  propriedade; 
t^vm  não  tens  direito  para  te  4ipoderaT65  das  mi- 
«'nbas  mercadorias,  sendo  eu  teu  amigo.  >f 

Passemos  agora  á  terceira  fiypolhese ;  um  belli- 
gerante  tem  direito  para  se  apoderar  das  mercado- 
rja^  do  inimigo  «carregadas  em  um  navio  neutro? 

Aqui  mais  se  dividem  ainda  os  publicistas. 

Consultaada  a  razão  ,  dizem  uns ,  deve  permit- 
Ur-^  (;apti)^rar  as  cousas  do  inimigo;  embora  se 
^  depare  com  elias  em  um  navio  neutro (omando^^ 
'  com  effeito ,  um  bem  ao  adversário ,  exercesse  o 
que  p^rmille  o  direito  da  guerra. 

esta  oj^inião  objectam  outros  que,  nSo  se  po^ 
dMdo  lançar  mio  da  carga*  sem  se  ter  apoderado 
do  navio ,  é  preciso  começar  por  uma  violência  a 
respeito  da  propriedade  do  amigo,  para  se  chegar 
a  tomar  posse  da  preza  que  se  pretende  fezer  ao 
inimigo;  o  que  não  é  lícito  fazer.  A  esta  ultima' 
opinião  redarguem  os  primeiros,  dizendo  que  tudo 
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m  lem  conciliada,  fie  Jaii^arum  mSo  estuga 

deixando  o  navio,  e  pagando  ao  dono  o  frele  e 
maí&  despe^&a^ :  e.que  os  es^rupHÍ06  lufarão  de&-^ 
YMeeidos  ^  se^m  lemlmrinos.que  .é.peniiliido , , 
/C^m  todas  as  circumstancias ,  deler  um  navio  para 
lt^<;\teriíicar  a  nacionalidade,  por  meio  da  exUbi^- 
çãQ.  4€fjNij^us  ^tMMnadoa  papeis  de^  borilo. 

Sobre  esta  matéria  encontra-se ,  na  falta  d'um 
direilo  bem  definido,  um  numero  wiínicnso  de  tra- 
tados cujo  extracto  não  pôde  caber  nos  limites ,que 
nos  temos  traçada*     ^  ,  oLiJia  * 

Para  concluir:  ser  adrnittírinos  o  pritlclj^ío^, 
permille  nos  mares  a  carplura  dos  bens  particula- 
res do  inioHgQy  e"  o  couiéinarnvos  com  aqueiie  que 
prisereve  o  re^lo^  á&  propriedade».  neMras;  fica- 
rá evidente  que  os  bciligeranles  devem,  primeiro  que 
tudo,  fazer  a  separação  dc      e  outros  d'eslesbens. 
Legalizada  esta,  podem  elles-  apoderar-se,  legitima* 
intúile  das  propriedlides^iiviíi^igas^,  sem  tocar  itas  neu-^ 
Iras.  E'  precisa,  porlaíito»,*  verificar' a  quem  per- 
tence onavio^,  e  a^quenop  pertencem  os-oBjeçtos  que* 
compõem  a  carga  ;^  se  na;  lot^fdadffHS^  perlea^é 
'  aosininiigos^oifaosneutros^;  ouW^-piiômscuamen- 
le,  auDS  e  aoulro9\  A  co-propríedade  podendo  dar- 
se^  'lambeoiv  a  respeito  do  navio,  será  mislér  .vçrifi- 
eai-a.  Na  aj^icacão!  éisdk  prín^ipibs  ái^^^ 
maiores djlfícu4(ftuiefr^  rpie  derivam,  principalmente, 
da  pralica  habitual  das  neutra! isações  simuladas, 
fraude  mais  fácil  de  praticar  a  respeito  sas  Cargas  do  - 
qoe  a  respeito^  dos  navios*  As  suspeitas  legitimas/ 
a  que  csLa  pratica  fraudulenta  dálogar,  e^ipõem  osi. 
neutros  a  vexames  sem  numçro.  - 

Se ,  pelo  contraríò.^  se  fizer  depender  tudo  dir 
nacionalidade  da  emb^ircacio ,  adopta-se  o  princi-- 
'  pio  de  ligar  a  sorte  da  carga  á  sorte  do  navio ,  o 
que  imporia  o  mesmo  que  djzer  q^ierai  carga  é  Ih*' 
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we ,  quaesqucr  que  sejam  os  proprietários,  se  o 
navio  é  livre.  E  que ,  pelo  contrario ,  sem  canfls- 
cav(  I,  se  o  mivio  o  fór.  *  .  '  - 
<  ílahm  atfiDÍUifido*«a  coma  principio  d^  dtfieite 
idas  gentes  a  prohibição  de  carregar  cm  navios  de 
nações  belligenintes,  fossem  as  dilliciildades  remo^ 
vidas,  £  é  esta  opiíiíSo  a  de  íllMtrelS'  |KMi«ia(a6< 

Do  direUQidc  tisi(a  sabre  os  navios  neuíros. 

Adinillido  o  principio  de  se  impedir  que  um 
tadó  neutro  enlregue  ao  inimigo  objectos,  queoons^, 

lituam  o  chaiíiado  contrabando  de  guerra ,  é  pre- 
ciso conceder  a  faculdade  de  liie  \isilar  os  navios. 

.  Vejaqíios  sobre  que  pautes  de  mar  esta  visita  pó* 
4/Ò  exercera.  Se  nSo  consultássemos  ínais  do  que 
os  principies,  diríamos  nós  com  Mr.  Rayncval , 
qu«  as  \isila^  aos  pavios  neutros  não  deviam  ad*  • 
millir-sç  seiíSo  na3  aguas  do  Estado  inimigo.  Gorn*^ 
tudo,  na  pratica  o  direito  de  visita,  mais  suliórdin 
nado  ao  interesse  dos  belligeranles  do  que  ao  dos 
neulroSy  exercesse  em  toda  a  parte  em  que  os  na- 
vios se. podw ^alcançar.  £,  se  um. tal  uso  parece 
alterar  o  principio  da  liberdade  dos  mares ,  tam-* 
bem  se  vô  que,  a  aduptar-se  o  contrario,  o  direito 
de  visita  tornar-se-ía  um  direito  illusorio.  ' 
Vejamos  agora  sobre  que  navios  ha.  direito  pa^ 

ra  se  exercer  a  \isita.  '  '  . 

Tem-se  discutido  se  os  navios  de  guerra  devem, 
cçmo  05  mercantes^  ser  sujeitos  a  visitas.  Em  pri&* 
cipío,  parece  que,i;e  uma  naçSo^íem  direito  para 
impedir  que  se  forneça  ao  inimigo  contrabando  de 
guerra  ^ .  deve-o.  ter  para  tomar  as  precauções  ne- 
cessárias pard  conseguir  o  objecto ;  e,.  apenas  un^ 
na\io  de  guerra  for  suspeito  de  fraude,  não  se 
concelie  porque  a  visita  nao  se  ha  de  exercer  sobro 
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presumir  que  não  se  empregà  no  commercia.  Ain- 
da mais ;  leniHse  pertéodido  extender  o*  privilegio 
ao  navio  mercante  comboiado  por  navio  de  guerra. 
Mr.  Dural-Lassale  não  concebe  como  uma  lai  isen- 
ção se  ju8tifi(iiie ;  por  quanto  a  escolta  ,  que  lhe 
foi  fornecida,  pôde  ler  por  objecto  defende)-o  con- 
tra os  ataques  dos  piratas ,  ele.  mas  nunca  cobrir 
ou  proteger  o  conlrnhando. 

Âlguns  publicistas  pretendem  resolvera  questão, 
prescrevendo  quo  o  commandanie  do  consboío  dé 
a  palavra  de  honra  de  que  o  navio  comboiado  nío 
conduz  contrabando  de  guerra ;  e  que  esta  suppra 
o  exame  ou  a  visita. 

Em  qoaolo  ás  formalidades,  que  ifó  devem  em- 
pregar para  este  serviço,  sao  ellas  reguladas  pelos 
tratados  e  pelos  usos  internacionaes. 

O  navio,  que  pretende  visitar  outro,  faz-lhe 
signal  com  o  portavoz,  ou  com  um  liro  de  pólvo- 
ra; e  em  seguida  envia  na  lancha  o  official  encar- 
regado da  commissào.  Este  oflicial,  subindo  a  bor^ 
do  do  navio  visitado,  bz-se  seguir  apenas  por  dois, 
ou  tres  homens.  Em  muitos  tratados  determina- se 
que,  em  quanto  se  procede  á  visita  ,  o  navio  quo 
a  exerce  se  conserve  íóra  do  alcance  da  arliiheria ; 
outros  permitlem  aproximar-se  a  esta  distancia ,  e 
outros,  em  fim ,  a  meio  alcance  do  tiro*  Mr.  Or- 
lolan  ,  analysando  estas  disposições  ,  diz  que  nJd 
foram  ellas  redigidas  por  homens  domar;  que  não 
poderão  ser  exeeiiladas  iletra*  Ha  circumslancias» 
continda  o  official  de  marínlia  Trancez ,  dependeu-- 
tes  do  eslaclo  do  vento  e  do  mar ,  em  que  seria 
inteiramente  imperdoável  aventurar  uma  lancha  a 
uma  distancia  tão  considerável  ^  como  £  a  do  al- 
cance da  artilheria.  De  mais,  a  navio  que  se  prclcn- 
.  de  reconhecer  é  suspeito ,  em  quauta  a  visita  não 
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se  effettiiou ;  poderá  ser  um  inimigo ,  apesar  da 

bandeira  que  arvora  ;  é  preciso,  porlaiito,  conser- 
val-o  em  respeito.  Estas  considerações  teem  sido 
atiendidas  aos  tratados  mais  recentes.  (IS). 

Se  acontecer  que  o  na\  10 ,  depois  de  intimado 
para  a  visita,  procure  evadir-se,  o  na\io  bellige- 
ranle  tem  direito  para  lhe  dar  caça  e  empregar  a 
torça ;  neiA''é'  responsável  pelas  avarias ,  que  pos- 
sa causar  ao  navio  neutro,  que  recalcitrou.  E  es- 
te  iiIliTno ,  ainda  rnesmo  quando  se  dê  o  caso  de 
ser  achado  em  devida  regra,  não  tem  direito  áin- 
demnisaçio  dessas  avarias. 

■ 

NOTA  INTERESSANTE. 

I 

Todos  sabem  que  os  Diccionarios  sendo  compos- 
tos de  uma  infinidade  de  li\ros,  não  sào  outra  cousa 
mais  do  que  um  resumo  abbreviado ,  que  realção 
a  gloria  499  origínaes  dos  quaes  se  teqs  feito  es- 
dolba;  por  que  o  Âutbor  de  um  Diccionarlo  é  um 
compilador  que  tem  o  direito  de  ajuntar  e  escolher 
dos,,aulbpres  o  melhor ;  se  quizer  que  o  publico^ 
approve  q  seu  trabalho. 

Eis  o  que  fiz,  analysei  com, cuidado  tudo  que 
se  trata  no  presente  Volume  ,  e  procurei  trazer  a 
[pratica  a&  metbodos  dos  mais  babeis  mariUm^â,.  a 


(15)  Um  artigo  da  convenção  entre  os  Fstados- 
Unidos  e  a  republica  de  Chili,  ratificado  etn  de 
Abril  de  1834,  di2:  O  navio  yhitador  deve  cooservar- 
'  se  Ião  distante  qttanto  Ih  o  permiitirei»  o  objectp  ila 
vtsitA)  o  estado  dó  mar  e  do  vento,  assim  como  o  grau 
de  suspeita  qué  inspirar  o  navio  visitado. 
86 
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£m  de  o  tornar  uUl  e  proveitoso  no  que  ooQlém  o 
principio  de  todas  as  suas  partes,  que  formam  oao- 

ccssorio  das  leis,  dus  costumes,  e  usos  observados 
na  marinha. 

Se  encontrar  zoilos  que  desdenhem  desta  minha 
obra,  nâo  se  prova  por  isso  que  s8o  capazes  de  a 
fazer  nicihur;  e  só  lhe  responderei  que  nioslrem 
as  suas  produccôes»  por  que  estou  por  ora  conven^ 
eido  que  os  antigos  navegadores,  fs^iam -tonto  c(w 
ir.o  ciles,  íi[)esar  deferem  íuciius  expc] imenlados 
scie:iIíflcan;enlo  ;  pois  que  nào  linhnm  preocupações, 
e  teimas,  que  teem  sidoprojudiciaes  á  perfeição  da 
marinha. 

líesla-nic  só  pedir  desculpa  de  parecer  demasia- 
dan.cnie  ebitnso  no  Appeudice  que  juntei  a  este 
Diccionario,  o  que  não  podia  deixar  de  ser,,  \islo  o 
que  promelli  aos  assignanles do  mesmo,  no  Prospecto 
que  volunlaria,  e  esponlaneamente  assignaram  ;  pe- 
lo que  novamente  me  confesso  penhorado  e  agra- 
decido. 

Finalnienle  concluo,  dando  varias  noções  ou  es- 
clarecimenlos  niuilo  n!eis  á  genle  do  mar,  afim  de 
]be  facilitar  saber  instantaneamente  o  que  se  segue. 

.Dijjerenles  comprimentos  da  légua. , 

Vmn'  lepua  lem  3  milhas  =  2881  \  toésas  =» 
^17109  pés» iòtí6i ^ pial]AO&» braça^  e 4 1 
palmos. 

Para  BC  ler  uma  ancora  para  qualquer  navio. 

• .  iU^ltiplica-se  o  quadrado  .da  bocca  4o  navio  por 
3 ;  e  o  produclo  é  6  numero  de  libras  que  deye 

ler  a  ancora,  e  reduzindo  isto  a  arrobas,  e  depois 
a  quinlaes,  conheceremos  o  pezo.  da  dila  ancora. 
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* 

Para  lQ,zer  ligelinhas  lujlammaieis  para  signacs 

de  noite. 

^  .  .. 

A  sua  composição  será  ^  de  pólvora ,  l  arrátel 
de  carifio  leve  «  4|  de  pèz  louro  » I  arraieis  de 
flor  de  enxofre  =4  arraieis  de  salitre  molhado  em 
agua  y  mas  secco  ao  sol ,  e  depois  moído  ,  e  logo 

{peneirado  por  peneiras  finas,  e depois  comoleode 
inhaça  fazer  polme  de  (udo ,  e  encher  ligelinhas , 
que  se  devem  guardar  em  nm  caixão. 

Esclarecimento  relativo  ao  carvão  de  pedra  para 
calcular  o  seu  uso  a  bordo  dos  barcos 

a  vapor. 

Al  pipa  de  carvão  de  pedra  lem  16  fangas  (me- 
dida da  terra)  ou  10  cubos  (medida  de  bordo),  ou 
40  quinlaes,  segundo  aeslima  do  paço  da  madeira. 

A  medida  de  que  se  servem  a  bordo  dos  depo*» 
sitos  de  carvão  de  pedra,  para  entrega  delle  aos 
Vapores,  é  a  seguinte. 

tma  tina  cheia  de  carvão  de  pedra  grosso,  cor- 
responde a  18  cestos  de  calhau  cheios ;  e  cada  8 
ceslos  é  uma  fanga  pouco  mais  ou  menos. 

Dez  pipas,  medida  de  bordo ,  deilao  pela  medi- 
da de  terra  12  pipas. 

Uma  fanga  de  carvão  de  pedra  (estando  secco) 
tem  282  arraieis;  e  um  cubo  (medida  de  bordo), 
tem  2  quinlaes  e  %  arrobas,  ou  320  arráteis. 

Uma  pipa  de  carvão  de  pedra  peza  3  toneladas 
menos  2  arrobas,  ou  160  arrobas. 

Uma  touelada  lem  16  fangas,  c  cada  fanga  282 
arráteis. 

Uma  pipa  tem  2;  toneladas. 


.  kj:  i^cd  by  Google 


Finalmente  tenho  concluído  uma  obra,  inda  que 
não  julgada  de  distinto  merecimento,  possa  ao  me- 
nos servir  de  base  a  outros  escriptores  de  marinha 

que  a  queiram  aperfeiçoar. Reslando-me  a  satis- 
fação de  a  entregar  assim  a  Sua  Alteza  o  Serenís- 
simo Senhor  Infante  D.  LuizFilippe  Maria  Fernan- 
do Pedro  de  Alcantara  Antonio  Miguel  Rafael  Ga- 
briel Gonzaga  Xavier  Francisco  d'Assís  João  Au- 
gusto Julio  Volíando  Saxe  Coburgo  Gotha  de  Bra- 
gança e  Bourbon,  — Duque  do  Porto,  Condeslavei 
do  Reino,  e  hoje  Capitão  Tenente  da  Marrada  Por- 
tugueza,  a  quem  lenho  a  distinta  honra  de  a  dedi- 
car. 


FIM. 
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